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Ao  leitor,  necessariamente,  stjccedeu-lhe  o  mesmo 
que  nos  tem  acontecido  a  nós. 

De  meia  em  meia  hora,  truz  truz  com  a  argola  da 
porta  ou  tlin  tlin  com  o  badalo  da  campainha,  e  logo 
etn  seguida  um.  bilhete  de  boas  festas  pela  casa  dentro. 

Cavalheiros  com  quem  nunca  tivemos  o  gosto  de 
trocar  uma  unica  palavra,  o  mais  ceremonicso  cum¬ 
primento,  sequer,  levam  n  esta  época  do  anno  a  sua 
amabilidade  e  o  seu  interesse  para  comnosco  ao  pontq 
se  incoinmodarem  a  vir  pessoalmente  deixar-nos  um 
de  cartão  de  visitadando-nos  as  boas  festas  em  lettra  re¬ 
donda,  com  a  intimidade  com  que  o  sr.  Marianno  dá, 
no  mesmo  typo,  as  descomposturas  ao  sr.  Fontes... 

O  carteiro,  o  guarda  nocturno,  o  recebedor  dq 
monte-pio,  o  distribuidor  das  gazetas,  todos,  emfim, 
n’um  numero  muito  superior  ao  dos  bravos  do  Min- 
dello,  na  sua  primitiva,  vem  obsequiar-nos  com  pro¬ 
vas  de  estima  que  só  poderão  ser  pagas  com  uma  gra¬ 
tidão  eterna— ou  com  uma  moeda  de  dois  tostões. 

Nós  optamos  pelo  primeiro  genero  de  pagamento, 
que  é  também  de  ha  muito  o  adoptado  pelas  camaras 
municipacs  com  respeito  aos  professores  de  instrucção 
primaria... 

Quando  soar  a  trombeta  no  valle  de  Josaphat,  soa¬ 
rão  sobre  a  musa  os  nossos  dois  tostões  —  em  papel 
moeda  de  gratidão. 

Apesar,  comtudo,  d’esta  resolução,  por  um  triz  que 
não  quebrámos  o  voto  hontem  á  noite,  para  darmos 
alguma  coisa  ao  bengaleiro  dum  dos  nossos  theatros. 
O  homem  insistiu  tanto  comnosco,  que,  se  aperta  um 
bocadinho  mais,  davamos-lhe  a  coisa  mais  apropriada 
que  se  pode  dar  a  um  bengaleiro  : — uma  bengalada... 

Aos  barbeiros  também  não  demos  nada,  e  com  es¬ 
ses  fomos  injustos,  porque  elles  sempre  nos  dão,  alem 
das  boas  festas  por  musica,  vários  lenhos  nas  boche¬ 
chas. 

Em  compensação  não  sc  passa  um  dia  durante  este 
tempo  de’ festas  em  que  não  dispendamos,  tres  vezes 
pelo  menos,  os  nossos  tres  vinténs  ! 

A  sahida  de  casa  fazemos  o  bigode  no  Vasques  da 
rua* do  Loreto;  depois  as  suissas  no  Lisbonense  do 
largo  do  dito ;  e,  Enalmeate,  a  pera  no  Reis  da  rua 
Nova  da  Trindade. 

E  a  nossa  pena  é  que  não  seja  moda  rapar  o  resto, 
porque  éramos  até  capazes  de  fazer  a  barba  aos  pellos 
da  gola  do  casaco ! 

Com  este  processo  das  trez  barbas  por  dia  temos 
ouvido  mais  operas  desde  o  dia  de  Natal  de  que  0  nosso-* 
amigo  José  Carlos  desde  que  se  abriu  o  theatro  lyricol 

Cada  tres  vinténs  que  nos  saem  da  algibeira,  cada 
meia  duzia  de  operas  que  nos  enfam  pelas  orelhas  f 

O  barbeiro  a  despejar-nos  o  bolso  de  cobre  e  a 
caixa  de  musica  a  encher- nos  de  notas  os  ouvidos  ! 

Já  veem  que  é  um  negociarrão!  O  vicio  do  dilet- 
tantismo,  n’cstas  circumstancias,  sae  muito  mais  eco- 
nomico  de  que  o  vicio  do  fumo,  porque  0  reportorio 
todo  de  Mcyerbeer  custa  ainda  mais  barato  de  que 
um  maço  de  cigarros  de  Santa  Justa  ! 


Se  os  dilettanti  de  S.  Carlos  chegam  a  descobrir 
esta  mina  das  caixàs  de  musica,  veremos  os  barbeiros 
de  Lisboa  cheiinhos  até  á  porta,  ao  passo  que  o  Bar¬ 
beiro  de  Sevilha  não  terá. . .  nem  alma  vivai. .. 


E’  tudo  por  ahi  a  pedir  as  brôas;  não  ha  ninguém 
que  não  pe^a,  como  n’aquella  cantiga  que  as  meninas 
do  nosso  tempo  espremiam  pelas  casas  particulares: 

«O  pobre  pede  a  riqueza, 

O  rico  pede  uma  espYança, 

Pede  o  proscripto  uma  patria 
O  nauta  pede  a  bonança.» 

Um  peditorio  de  tal  ordem  que  nem  parecia  histo¬ 
ria  em  verso:  parecia  a  arcada  do  Terreiro  do  Paço 
em  vespera  de  eleições. 

E  afinal  de  contas  ninguém  dá  nem  a  ponta  de 
uma  brôa  de  milho! 

Ninguém,  excepto  os  namorados,  porque  isso  então 
é  dos  livros. 

Se  é  certo  que  nas  occasioes  se  conhecem  os  ami¬ 
gos,  não  é  menos  certo  que  nas  boas  festas  se  conhe¬ 
cem  os  amantes. 

Felizes  das  Julietas  e  das  Virginias,  que  teem  a  es¬ 
tas  horas  um  casal  de  perús  na  varanda  da  cosinha — 
se  o  Paulo  é  velho — ou  um  raminho  de  violetas  na 
misula  da  sala  —  se  o  Romeu  é  moço. — 

Porque  a  verdade  é  esta:  os  Paulos  velhos  não 
teem  inspirações  grandiosas  na  caixa  do  miolo  mas 
teem  contos  de  reis  a  juro  na  Caixa  dos  Depositos: — 
d’ahi  o  perú. . .  Os  Romeus  moços  montam  de  garupa 
com  Apoio  o  fogoso  cavallo  do  Hypocrene,  mas  não 
podem  fazer  outro  tanto  com  o  sr.  Chamiço,  sobre  a 
burra  do  Banco  Ultramarino: — d’ahi  as  violetas*. • 


— Que  demonio!  pensam  elles;  se  me  faltam  03 
patacos  para  mandar  a  Violante  um  casal  de  tristes 
perús,  s^  eja-me  inspiração  e  tinta  indestructivel 
para  lhe  escrever  uns  versos  ainda  muito  mais  tris¬ 
tes  ! . . .  Nem  so  o  corpo  se  alimenta,  apreciando  os 
bons  bocados  :  a  alma  também  se  nutre,  saboreando 
ás- vezes  o  seu  petisco  ! 
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Isto  considerado,  manda-se-lhe  um  açafate  de  vio¬ 
letas  e  estes  versos : 

Violante  :  com  que  pezar 
Nas  joias  que  o  mundo  encerra' 

Eu  tenho  estado  a  pensar ! 

— Que  brilhantes  guarda  a  terra ! 

— Que  per’las  esconde  o  mar ! 

E  eu  não  tenho — vê  que  nojo! — 

Nem  uma  pérola,  um  brilhante, 

Que  encerasse  um  aureo  estojo 
E  fosse  ofFertar,  de  rojo, 

Junto  aos  pês  da  minha  amante! 

Que  me  sobrasse  a  riqueza 
Como  me  sobram  desejos... 

Não  viria  eu  com  certeza 
Dar-te  apenas — que  tristeza  ! — 
Violetas,  versos. .  .e  beijos. . . 

A  Violante  molha  0  açafate  de  Romeu  com  as  suas 
lagtfimas  de  jubilo,  as  violetas  com  os  seus  beijos  sô¬ 
fregos,  os  versos  com  a  lentura  perfumada  do  um  co¬ 
lo  alabastrino,  e,  depois  de  ter  molhado  tudo  isto, 
manda  molhar  a  sopa  com  o  caldo  do  perú. . .  que  lhe 
enviára  Paulo. . . 

Os  poetas  que  aproveitam  a  ideia  para  uma  novella 
que  poderão  intitular : 

LIBRAS  E  VIOLETAS 
ou 


Até  dormtí  com  elle,  havendo  quem  aflirme  que 
n’essa  occasião  o  sr.  Fontes  leva  o  luxo  a.  ponto  de  não 
se  contentar  com  menos  de  dois  capacetes  ! 

Mas,  voltando  á  sessão. 

•v  Discurso  da  corôa  o  mesmo  do  anno  passado,  lido 
de  pernas  para  o  ar.  Uma  afinidade  como  a  que  existe 
entre  o  equilibrista  Treuter,  que  está  fazendo  as  deli¬ 
cias  dos  frequentadores  do  Colyseu,  e  o  seu  collega  Ca¬ 
nadas,  que  fez  em  tempo  as  delicias  dos  frequentado¬ 
res  do  Price :  este  trabalhava  com  os  pés,  aquelle  tra¬ 
balha  com  a  cabeça. .  . 

De  resto  um  discurso  muito  sensato  e  que  está  re- 
sumando  a  pujança  litteraria  do  sr.  Fontes.  Não  falia 
eín  madureza  mas  toda  a  gente  lhe  poz  o  dedo. 

Em  substituição  da  madureza  falia  em  «ambas  as 
partes»  e  em  «coisas  pendentes»;  isto  inspira-nos  a 
suspeita  de  que  o-nobre  governador  civil  de  Braga  col- 
laborasse  occultamente  com  o  sr.  Fontes  n’este  traba¬ 
lho,  o  que  parece  ter  succedido  já  mais  d’uma  vez,  at- 
tento  o  nó  cego  de  affeições  que  os  liga  pubHcamefíte... 

Basta  esta  suspeita  para  que  não  tenhamos  cora¬ 
gem  de  analysar  o  discurso. 

Coisas  d’aquellas  só  se  devem  analysar  no  labora- 
torio  chymico,  e,  ainda  assim,  com  o  maior  numero  de 
precauções . . . 

No  caso  do  sr.  commissario  de  policia,  enfrascava- 
mos  o  discurso,  muito  bem  rolhado,  mandando-o  ar- 
chivar  no  governo  civil,  como  se  fez  á  vaccina  d 'aquelle 
pretendido  discipulo  de  Ferran,  que  andava  ameaçando 
os  povos  com  microbios  da  sua  composição. . . 


O  TRIUNPHO  DE  O  PERU 


Abriram-se  as  camaras. 

A  unica  novidade  oíferecida  pela  sessão  da  abertura 
foi  o  capacete  do  sr.  Fontes. 

Desde  que  o  espelho  lhe  disse  que  com  aquella  ele¬ 
gante  tampa  ficava  ainda  mais  moço  e  ainda  mais 
Bismark,  s.  ex.”  nunca  mais  tirou  o  capacete,  senão 
nos  momentos  soiemnes  da  eograxadella  capillar  ! 

No  trato  intimo  já  abdicou  das  suas  prerogativas 
de  rei,  mandando  para  a  arrecadação  a  corôa  de  bicos 
bordada  a  sutage  com  que  trabalhava  no  seu  gabinete; 
e  agora  vemol-o  abdicar  em  publico  das  suas  regalias 
de  presidente  do  conselho,  visto  como  se  apresenta 
SQ*npre  na  qualidade  de  ministro  da  guerra,  só  para 
não  perder  occasião  de  pôr  a  tampa  na  cabeça. .  • 


S.  ex.*  faz  tudo  de  capacete:  come,  bebe,  fuma, 
palestra,  esprcguiça-se. . .  tudo,  em  summa  ! 


Mendonça  e  Costa  a  proposito  do  discurso  da  coroa: 
—  O  que  diz  el-rei  quando  vé  o  Fontes  com  a  ca¬ 
beça  tão  pelluda  ? 

—  fDêjr:  qu’ursol . . . 

vjn 


*  * 

Falta-nos  o  espaço  para  fallarmos  hoje  de  theatros, 
o  que  aliás  não  era  urgente,  visto  nós  acabarmos  de 
^referir  á  primeira  sessão  parlamentar. 

Não  deixamos  comtudo  de  citar  o  Rigoleto,  exclu¬ 
sivamente  para  o  eífeito  de  aconselharmos  o  dito  Ri¬ 
goleto  a  que  se  apresente  com  as  pernas  que  Deus  Nos¬ 
so  Senhor  lhe  deu,  boas  ou  más,  pouco  importa,  por  nos 
parecer  que  o  papel  de  ‘ Rigoleto  não  obriga  uma  pes¬ 
soa  a  trazer  as  pernas  cheias  de  feitios,  como  qualquer 
mendigo  de  remaria. 


Para  se  ser  Rigoleto  ás  direitas  basta  arranjar  uma 
corcunda  com  a  almofada  da  cama;  não  é  preciso  tra¬ 
zer  batatas  nas  barrigas  das  pernas. . . 

Perna  de  carneiro  assada  com  batatas,  vá,  que  é 
um  prato  muito  substancial. 

Agora,  perna  de  barytono,  é  que  não  quer  acom¬ 
panhamento  de  batatas;  —  quer  mas  é  acompanha 
mento  de  orchestra. . . 

Pan-Tarantula. 


SEMPRE  A  MI 


—  Sào  notas  de  musica  que  eu  heidc  pagar  a  notas  de  banco. 


A  A  MUSICA... 


ít 
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ASPECTO  DOS  DRAGÕES 
QUE  ESTÃO  NO  LAGO  DA  AVENIDA 


ítAV»'?v,í'^ 


Para  cuspir  por  entre  os  dentes  era  melhor  terem  posto  dois  fadistas,  q  que  tinha,  sobre  todas,  a  van¬ 
tagem  de  ser  muito  nacional. 


MAIS  DE  QUE  TODOS 


A  beata,  a  bailarina, 

O  emproado,  o  cabisbaixo, 

O  barbeiro  aqui  da  esquina 
E  o  padeiro  ali  de  baixo, 

O  .caixeiro  da  botica, 

O  misantropo,  o  caturra, 

A  mulher  da  fava-rica, 

O  homem  de  leite  de  burra, 

O  prior  da  freguezia, 

O  proletário,  o  magnata, 

O  cVonel  de  artilheria 
E  o  major  de  bata  e  latã, 

jÇ  -v 

O  fabricante  damendoas,  '•  )  j 

O  alto  clero,  a  soldadesca,  *  .*  *  \ 

O  mercador  de  fazendas  ^ 

E  o  vendedor  d’agua  fresca, 


' 

*  •>  V2*  \ 

A  dama  séria,  a  cocotte, 

O  rei,  o  manga  de  alpaca, 

E  o  Jhomem  que  num  caixote 
Vende  faceira  de  vacca, 

Todos  emfim,  julgo  e  creio, 
Receberam  já  ufanos, 

P  ’lo  gallego  ou  p’lo  correio, 

As  boas  entradas  d  annos. 

Pois  de  tantas  gentes  ditas 
Ninguém  teve— o  caso  salta. . . — 
Mais  entradas  sobreditas 
Que  o  marquez  Bailio  de  Malta  ! 

Em  tal  faina  vè-se  grego, 

Pois  que  muita  e  muita  pilha 
Sem  transporte  de  gallego 
Nem  dispêndio  de  estampilha  .  • . 

Pan-Tarantula. 
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MASINI  NO  «RIGOLETO» 


Alcvantado,  bello,  celebre,  distincto,  eminente,  formidável,  grande,  heroico,  insigne,  jubilado,  (em  k 
nSo  ha  cá)  laureado,  magestoso,  notável,  optimo,  pyramidal,  qualificado,  raro,  sublime,  talentoso,  unico, 
vigoroso...  e  sentimos  não  haver  adjectivos  em  x,y  e  f  porque,  ainda  que  os  houvesse,  nos  pareceriam 
poucos! 
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Se  sua  magestade,  como  o  rei  da  ‘'Perichole,  tivesse 
nos  últimos  dias  percorrido  sob  um  disfarce  as  ruas  da 
cidade,  diria  também,  como  aquelle  seu  collcga  de 
opcretta  : 

— O  povo  está  satisfeito !  Andam  todos  a  correr  e 
esfregando  as  mãos  de  contentamento,  o  que  prova 
que  o  trabalho  não  falta  e  que  os  negocios  também 
correm  ás  mil  maravilhas  ! 

EfFectivamente,  todos  os  súbditos  de  sua  magestade 
andam  por  essas  ruas  numa  actividade  pouco  com- 
mum  e  n’um  esfregar  de  mãos  que  causa  espanto  ! 


Todos,  é  modo  de  dizer. . . 

O  sr.  Unthan,  por  exemplo,  não  se  associa  a  esta 
geral  manifestação ;  e  não  se  associa  por  trez  motivos 
respeitáveis  : . 

i  .• — Porque  não  é  súbdito  de  sua  magestade» 

2.0 — Porque  já  não  está  em  Lisboa. 

■j.® — Porque,  ainda  que  fosse  e  estivesse,  não  tinha 
mãos  para  esfregar  . . . 

Salvo,  porém,  esta  honrosa  excepção,  o  certo  é  que 
todos  os  outros  esfregam  como  quem  vae  de  caminho ! 

E,  sabidas  as  contas,  não  são  os  negocios  nem  o 
contenta  mento  quem  determina  essas  correrias  e  esgas 
esfregações  — 

E’  simplesmente  o  frio. 


Ora  o  frio  tem,  como  os  srs.  sabem,  ou  vão  ficar  sa¬ 
bendo  desta  vez,  a  propriedade  de  encolher  os  corpos. 

O  sr.  Rosa  Araújo,  verbi  et  gratia,  se  o  deixassem 
ao  relento  por  uma  destas  noites  frigidíssimas,  em  vez 
de  florir,  como  acontece  em  igualdade  de  circumstan- 
cias  ás  alchofras  na  noite  de  S.  João;  o  sr.  Rosa  Araújo 
encolheria  de  tal  maneira  que  não  seria  coisa  muito 
difficil  accommodal-o  numa  daquellas  garrafas  de  vi¬ 
nho  Ribeira  Brava,  fabricadas  á  imagem  e  semelhança 
do  nosso  collega  Augusto  Ribeiro ! 


r<*  rei 

Por  isso  nos  não  surprehendemos  absolutamente 
nada,  quando,  logo  ao  quarto  dia  de  sessão  parlamen¬ 
tar,  a  camara  não  reuniu  por  falta  de  numero,  repe¬ 
tindo-se  o  mçsmo  facto  na  sessão  immediata. 

E’  que,  com  o  frio,  succedeu  á  maioria  do  sr.  Fon¬ 
tes  o  mesmo  que  succede  a  todas  as  coisas:' — enco¬ 
lheu  . . . 


A  unica  coisa  que  não  encolheu  com  o  frio,  antes 
vae  crescendo  a  olhos  vistos,  é  o  numero  de  pessoas 
que  fa^em  a  Avenida. 

O  Chiado  e  a  rua  do  Oiro  desfazem-se  em  prantos, 
de  saudade  por  já  não  encontrarem  quem  os  faça. 


A  Avenida  tornou-se  moda  juiuamcnte  com  o  ver¬ 
bo  fa^er. 

O  indígena,  habituado  como  está  a  não  fazer  coisa 
nenhuma,  achou  o  meio  de  se  illudir  a  si  proprio,  tin¬ 
gindo  que  faz  coisas  do  arco  da  velha. 

Faz  o  cavaco,  faz  o  voltarete,  faz  musica,  faz  a 
Avenida — faz  o  diabo! 

Ainda  hontem  surprehendemos  o  seguinte  dialogo 
entre  dois  gentlemen  distinetissimos : 

—  Então  que  se  faz  ? 


—  Tenho  estado  a  fazer  horas  e  agora  vou  fazer  o 
jantar . . 

E  não  mentia.  Quem  d’ahi  a  pouco  tempo. passasse 
pela  rua  do  Carvalho,  poderia  vêr  aquelle  gentleman, 
de  avental  e  bonet  branco,  a  faqcr  o  jantar  ao  pé  da 
chaminé:- 

Era  o  cosinheiro  da  tia  Leonarda  . . . 

rc  C, 


Outro  caValheirq,  que  costuma  todos  os  dias  pas¬ 
sar  algumas  horas  em  casa  do  íilho  mais  novo,  dizia 
ha  pouco,  despedindo-se  dos  amigos  á  porta  do  José 
Alexandre : 

— •  Adeus,  que  são  horas  de  ir  fazer  o  meu  ultimo 

filho. . . 

Mercê  da  permanência  em  Lisboa  de  mademoiselle 
El  vira  Guerra,  a  cavallaria  continua  a  estar  muito  em 
moda. 

Alfredo  Tinoco  apparece  algumas  vezes  na  Aveni¬ 
da  montando  um  fogoso  cavallo  branco  que  tem  dado 
logar  aos  mais*extraordinarios  qui-pro  qúos. 

Ha  pouco<=  .dias,  parando  o  Tinoco  a  conver¬ 
sar  com  o  sr.  Manòel  da  Assumpção,  dois  pretenden¬ 
tes  se  acercaram  d’el)es  e,  conlundindo-os,  queria  o 
primeiro  que  Tinoco  o  despachasse  para  um  logar  da 
Penitenciaria,  ao  passo  que  o  segundo  pedia  encareci- 
damente  ao  sr.  ministro  da  justiça  que  fosse  picar  um 
boi  a  ferros  curtos  n  uma  toirada  de  curiosos  ! 


0  embalsamamento  do  corpo  de  D.  Fernando,  im 
portou  em  tres  contos  de  réis,  além  do  preço  das  drogas 
empregadas,  visto  como  foram  distribuídos  500^000 
réis  a  cada.  um  dos  seis  peritos  encarregados  d’aquelíâ 
operação. 

Para  conservar  uma  pessoa  vivinha  da  costa  era  um 
preço  rasoavel ;  agora,  para  a  conservar  depois  dc 
morta,  parece-nos  um  tanto  salgadinho 

Como  aquelle,  naturalmente,  é  o  preço  estabelecido 
para  o  embalsamamento  de  todas  as  pessoas  reaes,  já 
hoje  prohibimos  expressamente  ao  nosso  paDagaio— 

£a 
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sob  pena  de  nunca  mais  ihe  pedirmos  o  pé  nem  dar¬ 
mos  a  sopa  de  massa  —  que  se  inculcasse  papagaio  real 
Não  nos  sentimos  com  coragem  nem  com  pé  de 
meia  para  dispendermos  tres  contos  de  réis,  quando 
o  passarinheiro  da  rua  Nova  do  Almada  leva  apenas 
nove  tostões  por  nos  embalsamar  as  aves  de  estimação 
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O  theatro  dos  Recreios  tem  ganho  um  dinheirão 
com  o  seu  A%  de  Paus. 

O  publico,  desconfiado,  começa  a  rosnar  baixinho 
que  ali  anda  batota,  que  é  volta  de  baralho  marcado, 
e  o  Salvador  Marques,  para  fugir  a  responsabilidades 
e  mostrar  que  náo  ha  preparação,  resolveu  mudar  de 
naipe,  passando  a  annunciar  nos  cartazes,  em  vez  dc 
de  Paus,  o  Ap  de  Copas. 

Muito  satisfeito  por  esta  resolução  da  empreza,  o 
sr.  Bailio  de  Malta  já  mandou  pedir  ao  Salvador  que 
lhe  reservasse  uma  assignatura  de  1.“  ordem  para  to¬ 
das  as  noites  em  que  se  dê  o  &4z  de  Copas. 
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A  maior  elasticidade  —  Depois  de 
lhe  dar  toda  a  elastidade  e  a  maior 
é  a  chiadeira  do  eosíumej  mas. . . 
tarde  j piaste,  oh  Povinho. 
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O  Colyseu,  para  agradar  a  todos  os  paladares,  an- 
nuncia  agora  para  as  suas  recitas  Pombos  e  Toiros. 

Pombos,  que  é  tudo  que  ha  de  mais  manso. 

Toiros,  que  é  tudo  que  h;f  de  mais  bravo! 

Os  toiros  já  o  leitor  conhece  da  época  passada,  mas 
conservam-se,  não  obstante  terem  vindo  repetirias  ve¬ 
zes  á  praça,  tão  puros  como  o  azeite  natural  da  cmpre- 
za  Vai  do  Rio. 

Enrique  Diaz  faz  daquelles  intelligentes  bois  tudo 
quanto  quer. 

Falta-lhe  apenas  fazer  bifes. . . 


Mademoiselle  Ronzatti,  a  fascinadora  de  pombos , 
é  uma  mulher  ante  a  qual  se  comprehende  perfeita¬ 
mente  a  tentação  da  carne! 

Tem,  n’esse  gencro,  elementos  de  sobejo  para  ten¬ 
tar  este  mundo  e  o  outro. . . 

Quando  ella  se  apresenta,  rodeada  dos  seus  pom¬ 
bos  predilectos,  nem  parece  uma  mulher,  parece  um 
pombal  ambulante. 

Mas  que  opulência  de  pombal ! 

O  sr.  marquez  do  mesmo  titulo  não  passa  d’um 
Óhochinhas  comparado  com  o  pombal  de  mademoiselle 
Ronzatti  ■ . . 

Cada  espectador,  ao  vêl-a,  lambe  os  beiços  de  gu¬ 
loso,  não  sabemos  se  cubiçando  aquelle  pombal  para 
organisar  um  casal  de  pombinhos,  ou  se  appetecendo 
aquelles  pombos  para  condimentar  uma  travessa  de  er¬ 
vilhas.  . . 

f  lontem  á  noite,  o  nosso  visinho  de  fauteuil,  estava 
numa  excitação  diabólica  por  causa  de  mademoiselle 
Ronzatti. 

O  pobre  homem  não  socegava  um  momento! 

Batia  com  as  mãos  uma  na  outra,  com  os  pés  no  so¬ 
brado,  com  as  costas  nas  ditas  do  Jauteuil ,  levantava^ 
se,  sentava-se,  e  dizia-nos  de  quando  em  quando,  com 
o  olhar  muito  terno,  e  a  voz  entrecortada  de  emoção 
ou  do  que  quer  que  fosse: 


—  Es. . . ta. . .  mu . .  .u. .  .lher . .  .fas. .  .fas. .  .fas. . . 
—  Faz  o  quê,  homemsinho  de  Deus)  perguntava¬ 
mos  carinhoso. 

Fak...  fas...  fascina-me!  Concluía  o  nosso  vi¬ 
sinho  com  os  olhos  em  alvo  e  a  voz  estrangulada  na 
garganta. 

Uma  vez  que  a  fascinadora  de  pombos  o  fascinava, 
formulou-se  logo  no  nosso  espirito  a  seguinte  conclu¬ 
são  s 

— Isto  não  é  homem,  é  um  pombo  ! 

E  espreitámos  desfarçadamente,  a  vêr  se  lhe  desco¬ 
bríamos  debaixo  do  sobretudo  a  pontinha  emplumada 
das  azas  brancas. 

Mas  o  homem  não  tinha  debaixo  do  sobretudo 
dbsolutarnente  nada  branco. 

Se  escòndia  alguma  coisa  d’essa  côr,  era  no  esto- 
mago —  em  vinho  de  Bucellas. . , 

Quando  mademoiselle  Ronzatti  retirava  do  circo, 
coberta  de  applausos  e  de  pombos,  o  nosso  homem  le¬ 
vantou-se  precipitadamente  da  cadeira  e  correndo  ao 
encontro  daquella  artista  lançou-se-ihe  aos  pés! 


Lançou-se  lhe  e  lançou-lhe,  porque  o  Bucellas  e  o 
arnor  queihe  ferviam  lá  dentro  eram  por  egual  mui¬ 
to  gran.des  para  compartimento  tão  pequeno. 

Dahi,  transbordaram  ambos-.. 

Mademoiselle  Ronzatti  encarou-o  por  um  momento 
e  disse-lhe  depois,  a'um  toro  meio  ironico  meio  pro- 
mettedor  : 

— *  Cresça, . .  e  appareça. . . 

Esta  phrase  foi  muito  commentada  durante  o  in- 
tervallo,  sem  que  pessoa  alguma  lhe  comprehendesse 
o  sentido. 

Nós  comprebendcmos  perfeitamenté. 

Tratando-se  d’um  borracho,  nada  mais  natural  de 
que  mademoiselle  Ronzatti  dizer-lhe:  «cresça  e  appa¬ 
reça*»  . . . 

Foi  assim  como  quem  diz: 

—  Faça-se  pombo,  e  cá  terá  no  meu  pombal  umlo- 
garsinho  vitalício... 


Pàn-Tar*ntui^. 
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A  UM  PÉ  PEQUENO 


Passei  a  noite  entretido, 

Vendo  o  pé  que  ella  mostrava 
Sob  a  fímbria  do  vestido 
—  Mais  pequeno  que  uma  fava  ! 

E  lambia-me  de  goso, 

Ao  fitar-lhe  o  pé  mignone, 

Como  um  cão  magro  e  guloso, 

Vendo  um  branco  especione ! 

Que  mimoso  pé  de  fada, 

Em  botina  tão  pequena, 

Branca,  fina  e  delicada 
Como  folha  de  açucena ! . . . 

Com  que  insistência  e  minúcia 
O  fitei,  dizendo  até V* 

-^Não  ser  eu  coix'o  da  Rússia 
P’ra^alçar  aquelle  pé  t„ . . 

Eu  qTiizera,  mais  que  tudo, 

Tel-o  em  casa,  em  alta  estima, 

Num  tapete  de  velludo 
Com  redoma  por  de  cima  ! 

E  regal-o,  por  meu  punho, 

De  extracto  mais  fino  e  rico,"*^ 

Como  as  donzellas  em  junho  S 
Regam  pés  de  mangerico  ! 

Senti  cá  dentro  o  desejo 
De  que  Deus  me  transformasse 
Quer  em  pulga  ou  perse/ajo 
Que  o  pé  d’ella  esborrachasse  ! 

P’ra  pé  tão  breve  e  singelo 
Fôra  calçado  de  sobra 
Se  lhe  déssem  por  chinello 
Uma  pevide  de  abobVa ! 

Tão  pequeno  que,  sómente, 

P’ra  que  a  vista  irão  se  canse, 

*  ,  £ 

Posso  vél-o  claramente 
Com  luneta  d’alto  alcance! 

Causa  pena,  causa  magoa 
Que  um  pé  que  assim  me~§nfeitiça 
Só  se  occupe  em  gastos  d’agoa 
Ao  domingo,  antes  da  missa  ! .  • . 
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Em  todo  o  reino 
Quem,  satisfeito, 

Q  punha  ao  peito 
Era  só  elle ! . .  - 
E,  de  vaidade, 

Por  tal  se  enchia, 

Que  nem  cabia 
Dentro  da  pelle ! 

Diziam  damas 
De  longe  ao  vel-o 
- — Como  vem  bello, 

Que  bello  vem ! 

Como  no  colo 
Gentil  lhe  poisa 
Aquella  coisa 
Que  nenhum  tem ! 

E  proclamava 
Muita  carcaça  ; 

—Em  chiste,  em  graç& 
Vale  o  que  pesa  1 
Conheço,  esvelto, 

Muito  alfenim, 

Mas,  coisa  assim, 

Ninguém  avesa. .  • 

Muita  donzella, 

Bonita  e  feia, 

A’  bocca  cheia 
Disse  por  hi : 

—  Juro  p’la  honra 
De  femea  honesta, 

Coisa  como  esta 
Jamais  eu  vi ! 

E  o  meu  gallego, 

Um  mocetão 
Que  é  cidadão 
Nobre  de  Tuy, 

Tarnbem  ao  vel-o, 

Assim  se  explica : 

—  Coixa  tà  rica 
Ninguém  puxue ! 

Tal  coisa,  em  surama, 

Tão  catitinha, 

Só  elle  tinha, 

Mas  vae  depois, 

Segundo  nova 
Muito  recente, 

Presente  me  nte 
Tem-n’i>  já  dois! 

Tendo  no  caso. 

Razão  aos  montes, 
Damna-se  o  Fontes, 

E  eis  a  razão  : 

O  D.  Augusto, 

Mais  novo  embora, 
Também  agora 
Já  tem  Tosão  5 
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Aspecto  da  camara  dos  deputados,  á  4.*  sessão  parlamentar  —  tudo  ás  moscas. 
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Aspecto  da  thesouraria,  ao  i.°  dia  dc  pagamento  —  a  deitar  por  fóra. 
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VIAGEM...  DE  NAMORO 


Leva  na  mala  flores  de  larangeira  a  vêr  se  acha  quem  o  queira. 


ÂNN@  JS 


Lilhographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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CHRONICA 


Todos  vós  sabeis  muito  bellamente  que  o  Grande 
Homem  é  o  unico  monarcha  legitimo  destes  sitios. 

Zilu  também  se  apregoa  legitimo,  mas  a  verdade  é 
que  não  passa  dum  bastardo. 

A  uva  é  Elle;  uva  pura,  sem  confeição  de  pau  de 
campeche,  tal  qual  o  famigerado  vinho  do  Samouco. 

Ora  o  povo  gosta  do  seu  rei  como  os  bichos  de  seda 
gostam  da  folha  da  amoreira. 

O  rei,  porém,  paga  esta  affeição  do  povo  com  a  in 
gratidão  mais  negra  que  imaginar-se  póde : 

Até  parece  uma  ingratidão  pintada  com  a  mesma 
droga  que  Elle  emprega  na  tintura  dos  bigodes. . . 


j 

'  "V  . 

O  povo  gosta  de  vel-o  que  se  pella,  e  Elle  agora 
deu  em  tirar  a  pelle  ao  povo  sem  a  compensação  de  se 
deixar  vêr ! 

Durante  os  mezes  do  verão  e  do  outono  encafua-se 
na  sua  casa  de  Pedroiços,  d’onde  apenas  sae  para  o 
banho,  mas  tão  recatado  e  encoberto  que  não  é  possivel 
pôr-lhe  a  vista  em  cima  ! 

O  mais  que  se  póde  é  pôr-lh’a  em  baixo,  emquanto 
Elle  está  dentro  d’agua ;  mas  nem  toda  a  gente  dis- 
fructa  a  ventura  de  ter  nascido  caranguejo. . . 

4  ,  â  __ 


N’estas  ciTcümstancias,  restava  ao  pobre  povo  ape¬ 
nas  o  regabofie, das  sessões  parlamentares,  unica  época 
do  anno  em  que  lhç  era  dado  arregalar  o  olho  satis¬ 
feito  na  presença  do  seu  rei 


Pois  até  desse  alegrão  está  privado  o  infeliz  povo! 

O  rei  fechou-se  em  Copas  e  não  ha  meio  de  vel-o 
na  casa  do  parlamento. 

E  o  povo,  que  durante  o  verão  matava  saudades  no 
Chalet  da  rua  dos  Condes,  vendo  a  Sombra  do  cRgi>  a 
troco  de  doze  vinténs,  não  comprehende  porque  motivo 
lhe  hade  custar  agora  quinhentos  mil  réis  uma  sessão 
parlamentar  em  que  não  apparece  nem  a  sombra  do 
rei . . . 

Como  o  rei  não  apparece,  a  catnara  não  sabe  o  que 
hade  fazer  e,  de  duas  uma,  ou  não  faz  nada  ou  vae  fa¬ 
zer  a  Avenida. 

Se  estivessernos  no  tempo  das  eiras  não  se  perdiam 
de  todo  os  quinhentos  mil  réis,  porque  a  camara  mu¬ 
nicipal  podia  muito  bem  consentir  que  os  lavradores 
dos  suburbios  de  Lisboa  utilisassem  a  Avenida  para  a 
debulha  dos  seus  trigos. . . 

O  que  tem  valido  ás  duas  casas  do  parlamento  é 
a  morte  dalguns  vultos  eminentes,  cujos  necrologios 
serviram  de  pretexto  para  encher  igual  numero  de  ses¬ 
sões. 

Mas,  se  as  camaras  estão  resolvidas  a  não  tratar 
senão  de  mortos,  achamos  muito  mais  acertado  que  no¬ 
meiem  seu  presidente  o  Montes  dos  enterros  e  transfi¬ 
ram  a  sua  séde  para  o  antigo  estabelecimento  do  La- 
goia ... 


O  sr.  ministro  da  fazenda  adoptou  um  systema 
muito  curioso  e  muito  simples  para  responder  a  todas 
as  interpellações  sobre  casos  do  ministério  a  seu  cargo. 

Quando  o  accusam  de  qualquer  rapasiadasinha,  feita 
por  elle  ou  por  algum  traquinas  dos  seus  generaes  mi¬ 
cróbios,  s.  ex.a  responde  como  os  garotos  do  collegio, 
de  olhar  baixo  e  dedo  mettido  no  nariz  : 

—  Eu  cá  não  sei ! . 


Pedem-lhe  explicações  sobre  a  perseguição  que  se 
está  movendo  aos  guardas  da  alfandega  refractarios  ao 
alistamento  na  tropa  fandanga  : 

—  Não  se  me  consta  !  responde  o  sr.  Hintze  com 
uma  sinceridade  capaz  de  convencer  um  burro  de  mo¬ 
leiro. 


Interrogam-o  sobre  a  demissão  de  alguns  dos  ditos 
guardas  e  sobreditos  refractarios ;  e  elle  retroca  : 

—  Eu  não  sei  d 'isso. . . 

Pergunta-se-lhe  porque  motivo  o  ministério  não 
paga  os  ordenados  em  divida  aos  mencionados  guar¬ 
das  e  supramencionados  refractarios  ;  e  elle  protesta 

—  Eu  cá  ignoro 


A  camara  dá-me  por  satisfeita  com  as  explicações 
da  ignorância  do  sr.  ministro  e  passa  á  ordem  do  dia— 
qué  é  fazer  a  Avenida. 


c  Na  ultima  quinta  feira  tiveram  logar  as  exequias 
por  alma  do  sr.  D.  Fernando. 

Os  sinos,  não  obstante  a  sua  proverbial  desafinação  , 
tocaram  a  finados  todo  o  santíssimo  dia. 

Aquelles  dobres  melancólicos,  juntamente  com  a' 
ventane»~a  insupportavel  que  a  cidade  teve  de  supportar 
desde  pela  manhã  até  á  noite,  fizeram  acreditar  a  muita 
gente  que  se  tratava  da  morte  d’algum  escrivão,  ou 
mesmo  de  todos  os  escrivães  passados,  presentes  e  futu¬ 
ros,  sem  excepção  de  classes,  desde  os  escrivães  da  Boa- 
Hora  até  os  escrivães  da  penna  grande ! 

N’esse  dia  quasi  que  não  appareceu  viva  alma  na 
Avenida. 

Apenas  um  desventurado  chefe  de  familia,  a  quem 
não  foi  possível  assistir  ás  exequias- — porque  na  egreja 
só  se  permittia  que  entrassem  militarçs,  afim  de  irem 
habituando  o  edifício  ao  feitio  de  quartel  que  projectam 
dar-lhe; — apenas  um  chefe  de  familia,  dizíamos,  se  atre¬ 
veu  n’esse  dia  a  atravessar  a  Avenida  em  companhia 
de  todo  o  seu  presepio,  com  a  heroicidade  d'urna  tribu 
de  gaúchos  arriscando-se  temerários  á  ferocidade  do 


pampeiro  no  deserto  ! 


Elles  caminhavam  do  sul  para  o  norte,  recebendo* 
assim  em  cheio  «a  injecção  de  ar  que  a  seringa  da 
Avenida  costuma  introduzir  nos  baixos  da  cidade»,' 
como  floridamente  o  Rodrigo  Pequito  explicou  em 
tempo. 

Com  a  differença  de  que  a  injecção  n'esse  dia  era 
reforçada,  e  reforçada  de  tal  maneira  que  o  pobre  che¬ 
fe  de  familia,  ao  cabo  de  meia  hora  de  lucta  contra  o 
vento,  já  não  avançava  nem  um  palmo  e,  se  quiz  fazer 
o  resto  da  Avenida  na  companhia  de  toda  a  sua  gente, 
teve  de  entrar  na  despeza  d’ um  cruzado,  para  metter 
dois  gailegos  de  dianteiras  ! 

Quando  chegou  á  sua  casa  na  rua  das  Pretas,  nem 
parecia  um  honesto  commerciante  que  regressava 
aos  seus  penates:  parecia  mas  era  a  bomba  do  distri- 
cto  que  vinha  accudir  a  algum  incêndio  ! 


O  Fernando  Palha  pediu  a  sua  exoneração  de  dire- 
ctor  dos  caminhos  de  ferro  e  insiste  por  ella,  a  despei¬ 
to  de  todos  os  pedidos  em  contrario,  porque  quer,  na 
süa  qualidade  de  presidente  da  camara  municipal  de 
Lisboa,  consagrar-se  todo  inteiro  aos  interesses  do  mu¬ 
nicípio.  V 

<•  Agora  é  que  o  municipio  vaq  ter  Palha  por  dá  cá 
aquelia  dita.  •  • 


I '.‘Hf. 


i.  O  Gymnasio,  qué  nos  tem  dado  tão  boas  comedias, 
como  A  Linha,  A  Receita  dos  Lacedemonios  e  outras, 
que  nos  faziam  estoirar  de  riso,  lembrou-se  agora  de  nos 
fazer  debulhar  em  lagrimas  com  oA  'Política,  uma  coi¬ 
sa  que  não  sabemos  se  é  comedia,  se  drama,  se  o  que 
diabo  é,  porque  a  unica  coisa  que  nos  pareceu  foi  um 
terrível  pesadello  em  tres  actos  1 

A  política  do  sr.  Fontes,  que  vale  quanto  pesa,  é 
melhor,  ainda  assim,  de  que  oA  Política  do  Gymnasio. 

Para  arranjar  uma  coisa  d'aquellas  parece-nos  bas¬ 
tante  o  seguinte  recipe : 

Semsaboria  \ 

Massada  í  &  a 
Estopada  ) 

Discursos  do  sr.  visconde  d  Ar- 

.  . , .  rruantos  corram 

. . &FP 

Misture  e  mande.^^  jfeSSd  ÉifÊb 
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Marquez  de  Vallada  é  o  Mephistopheles  d’tí*tt» 
VaJentim  Guimarães  mostra  as  íacas  em  cruxt 
<Na  peça  não  é  bem  assim,  mas  a  nós  convem-nos  CH* 
&Cota. —  O  Mephistopheles  desta  peça  de  fa» 
de  baixo,  é  de  falsete...  O  effeito  não  será  tãograo 
elle  tudo  se  altera  n’este  paiz  mudam-se  as  vozes,  i 
rei  Antonio. 


I 


JIMARÃES 

AÇÃO  DO  «FAUSTO- 


irida  Braga.  Magnetisa-a ! 

idendo  a  mão  ao  Porto  invicto,  faz  figas  á  mana 

iena  alteração.) 

ifos,  toalhas,  linhas,  judeus  e  conegos,  não  canta 
s  mas  é  muito  mais  agradavel  ao  sr.  Fontes.  Poi 
fhças,  os  fundos  e  os  dentes  á  vontade  e  sabor  do 
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A’quMie  medonho  pesadello  segue-se  felizmente  o  | 
despertar  delicioso  dum  magnifico  dialogo  em  verso 
de  Gonçalves  de  Freitas,  intitulado  Ü^Çpite  de  núpcias. 

E’  um  brilhantissimo  lever-de-rideau ,  elegante,  de¬ 
licado,  litterario,  e  que  tem  apenas  o  inconveniente  -  - 
de  ser  muito  pequeno. 

Saboreia  -se  como  um  morango :  ficando-nos  ainda 
vontade  para  mais  um  cabaz  d’elles. . . 

O  Gymnasio  que  nos  dê  mais  marangos  como 
aquelle,  para  nos  tirar  o  mau  gosto  que  nos  deixou  A 
Política — uma  grande  melancia  choca . .  • 


Hontem,  dizia-se  n’um  grupo  á  portada  Havaneza: 

—  ...  Guimarães  í . . . 

—  E’  verdade ! . . .  Pobre  Braga  I . . .  Apesar  de  to¬ 
dos  os  seus  protestos,  aposto  em  como  Guimarães  lhe 
passa  o  pé. . .  e  vae  para  o  Porto. . . 

Não  podia  haver  duvida  :  tratava-se  dos  nosso3 
communs  amigos  João  Guimarães,  Duarte  Braga  e  Cu¬ 
nha  Porto,  sobejamente  conhecidos  no  mundo  do 
Chiado . . . 

E  nós  pensámos  : 

Uma  leviandade  de  dilettanti  do  João  Guimarães.. . 
Está  farto  de  ouvir  cantar  ao  Braga  aquella  eterna  se¬ 
renata  : 

«Oh!  gatos! 

Oh!  minhatosl 
Oh  Filippe,  Filippe  sim  I 
Oh  Filippe  Filippe  não  1» 

e  quer  agora  variar  um  pouco,  escutando  as  canções 
brazileiras  de  Cunha  Porto  ; 

«Mulátinha  di  caroço  ‘ 

No  piscoço 

Aqui  tens  o  teu  gambão  1 
Mette,  mette  a  águilhoada, 

Minha  ámáda 
N’este  dengue  coração ...» 

Os  jornaes  deviam  fallar  no  caso.  Tomámos  um  ao 
adito,  como  diria  Mendonça  e  Costa,  deparando-se-nos 
logo  um  telegramma  com  os  nomes  de  Braga  e  Gui¬ 
marães, 

*  Lendo-o  sofregamente,  só  então  comprehendemos 
que  se  não  tratava  dos  nossos  amigos  mas  sim  da  Braga 
fiel  e  da  Guimarães  que  infiel  lhe  quer  iugir,  para  se 
lançar  nos  braços  do  Porto  conquistador  e  nunca  con¬ 
quistado  ! 

Por  aquelle  despacho  vê-se  que  Braga  está  no  mo¬ 
mento  actual  arrotando  as  postas  de  pescada  d’uns  en- 
lartes  guerreiros,  muito  para  admirar  em  estomago 
alimentado  ao  eterno  gqspacho  de  conegos  e  de  beatas.. . 

Tal  estado  de  exaltação  surprehende  nos  tanto  mais 
quanto  é  certo  que  Braga,  de  natureza  religiosa  e  con- 
segumtemente  pacifica,  humilde,  soííredora,  acceita 
tudo  com  resignação,  desde  os  cilicios  determinados 
pela  Santa  Madre  Egreja  até  ao  governador  civil  de¬ 
cretado  pelo  sr.  Fontes ;  mal  se  comprehendendo, 
por  isso,  como  agora  se  revolta  e  se  enlurece,  só  por¬ 


que  a  ingrata  Guimarães  lhe  quer  fazer  o  mesmo  que 
muita  senhora  casada  tem  feito  ao  respectivo  consorte: 
passar-lhe  o  pé. . . 

Parecia-nos  que  Braga,  depois  de  consentir  que  lhe 
mettessem  o  sr:  Bailio  de  porta  ^  a  dentro,  murmu¬ 
rando  resignada:  «seja  tudo  pelo  amor  de  Deus»,  não 
tinha  o  direito  de  andar  agora,  porque  lhe  tiram  Gui¬ 
marães,  a  cantar  pelas  ruas  o  hymno  da  Maria  da 
Fonte — cuja  propriedade  exclusiva  pertence  hoje,  de 
mais  a  mais,  ao  sr.  Oliveira  Martins  da  vida  nova. . . 

Esta  incoherencia  flagrante,  de  Braga  permittir  que 
lhe  mettam  o  sr.  Bailio,  escandahsando-3e  porque  lhe 
tiram  Guimarães,  só  se  explica  pelo  egoismo  inconti¬ 
nente  de  quem  permitte  que  tudo  lhe  meUam,  contanto 
que  nada  lhe  tirem. . . 

Mas  repare  que  isso  não  póde  ser. . . 

* 

*  * 

O  despacho  telegraphico  a  que  acima  nos  referimos, 
descrevendo  minuciosamente  a  partida  da  commÍ3são 
portadora  da  representação  dirigida  por  Braga  ao  par¬ 
lamento,  diz  que  essa  commissáo  foi  acompanhada  á 
gare  por  um  sem  numero  de  corporações,  «e  pelas  ban¬ 
das  de  musica,  tocando  o  hymno  da  Maria  da  Fonte 
e  cerca  de  quinze  mil  pessoas». 

As  taes  bandas  de  musica  são  de  sete  folegos,  como 
os  gatos  ! 

Depois  de  tocarem  a  Maria  da  Fonte,  ainda  lhes 
resta  força  para  tocarem  quinze  mil  pessoas  1 

Irra  1  que  aquillo  não  são  phylarmonicos  de  banda  ; 
são  burriqueiros  da  Outra  Banda  !... 

tt 

*  * 

O  telegramma  conclue  por  participar  que  «a  onda 
cresce»  e  que  se  espera  «um  levantamento  geral  no 
concelho»  1 . . . 

A  onda  a  que  o  telegramma  se  refere  está  de  vèr 
que  é  um  pseudonymo. . .  Assim  para  o  publico  não 
podia  o  correspondente  applicar  a  verdadeira  techno- 
logia . . . 

Mas  o  levantamento  que  se  espera  põe  tudo  em  pra¬ 
tos  limpos . . . 

Vê-se  que  Braga  está  sofírendo  uma  crise  aguda, 
perfeitamente  caracterisada . . . 


N’este  prigoso  conílicto, 

Marche  o  Bailio  de  Lisboa, 

A  vêr,  dum  modo  expedito, 

Se  ao  levantado  districto 
Consegue  abaixar  a  proa! . . . 

pAN-TAKAWrunA. 


Wa  partida  do  prieacipe  Siiniio 
para  o  estrangeiro 

(Falia  o  compadre  Tristão;) 

— Ides  partir  solitário  !  1h 

Em  tão  grave  occasião 
Quero  metter-vos  na  mão 
O  que  vos  é  necessário! 


— Podeis  entrar  n'uma  briga  •, 

E  assim,  que  penduricalho 
Deveis  trazer  á  barriga  ? 

. . .  Não  ha  p’ra  ahi  quem  o  diga‘r 
Pois  direi  eu  :  um  chanfalho  ! 

—  P’ra  assentar  rija  pranchada, 
Forte  e  feia,  em  qualquer  parte, 
Não  é  preciso  mais  nada. .... 

Alteza  !  dou-yos  a  espada, 
Dou-vos  a  espada  de  Marte  I 


(Falia  o  Thomaz  d’Appar’cida:) 

— -Ante  as  varias  testemunhas 
D’esta  côrte  assaz  garrida, 

Quero  metter-vos  nas  unhas 
Uma  lembrança  escolhida  . .  . 

— Não  penseis,  senhor,  n’est’hora, 
Que  a  devoção  me  decide 
A  vir  trazer-vos  agora 
Qualquer  coisa  da  senhora 
Da  rocha  de  Carnaxide.,  . 

— Nada  d’Í3so  !  Eu  trago  apenas, 
N’este  saco  a  tiracolo, 

A  lyra  das  cantilenas . . . 

Tocae  na  lyra  ás  pequenas . . . 

Dou -vos  a  lyra  d’ Apollo  ! 

(Falia  o  Carvalho  Ratado; 
Treme-lhe  a  voz  quando  falia  0 

—  Qurido  Simão  adorado, 

Um  presente  delicado 
Venho  metter-vos  na  mala, 

: —  Rpyistei-vps  a  bagagem 
E  achei  tudo  muito  era  ordem  ; 
Boa,  abundante  roupagem.  ... 
Mas,  p’ra  tão  longa  viagem . . . 
Falta  uma  coisa  -  •  •  concordem.»» 

—  A  quanta  dama  paralta 
Caqsareis  amors  estrenu’s  | .  „  „ 
Justo  receio  me  assalta, 

Ppis  na  bagagem  vos  falta 
Uma  camisa» . . . 


OOOSOOOcjCD' 


Carvalho,  com  medo 
Da  beabelhotice, 
Fallou-lhe  em  segredo» »» 
-Não  sei  o- 


r 

v. 


Pan-Tarantula. 


PIMENTELEIDA 

NOVIDADES  D’ESTE  SANTO  VARAO 


Economicamente  gasta  i ;  500^000  réis  em  envidra  - 
çar  a  passagem  da  Copa,  para  íicar  tendo  o  privilegio 
de  banana, — quem,  como  a  pescada,  antes  de  o  ser  já 
o  era . , 


Fica  com  telhados  de  vidro;  e,  quem  os  tem. .  elle 
bem  0  sabe  o  resto. 

Desengradou  as  janellas  da  botica  e  continua  a  fa¬ 
zer  lindas  plantações  de  couves,  feijão  frade  e  outras 
plantas  próprias  para  jardins  de  recreio. 
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A  TROPA  FANDANGA 


Aquclles,  da  velha  guarda, 
Tira  o  chanfalho,  o  bonet, 
A  calça,  o  capote,  a  farda. 
Pondo-os  fora  a  pontapé  ! 


E,  emquanto  os  outros  deshonra 
Nas  tabernas  alicia 
P’ra  lhe  fazer  guarda  d’honra 
Os  faias  da  Alouraria!. . . 


aê  m  JANEIRO  DE  8  886 


O  GRANDE  ACTOR  SANTOS 


José  Carlos  dos  Santos  é  duas  vezes  celebre :  pelo  seu  talento  e  pelo  seu  martyrio.  Tão  amplo  de  glo¬ 
rias  lhe  foi  o  primeiro,  como  interminável  de  amarguras  lhe  está  sendo  o  ultimo ! 

Mal  se  comprehende  como  n’aquella  massa  .de  carne  torturada  esteja  a  figura  gentil  do  artista  nota¬ 
bilíssimo  ! 

Pobre  mart}7r !  Desventurado  genio  !  . 

A  matinée  que  no  proximo  domingo  se  realisa  no  theatro  de  S.  Carlos,  promovida  por  uma  commis- 
são  da  imprensa  e  em  beneficio  do  inimitável  actor,  será  talvez,  infelizmente,  a  ultima  homenagem  de  affi> 
cto  prestáda  ao  nome  d'aquelle  artista  grandioso.  1 


VNNO  II 


Whcjjraphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  1? 
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CHRONICA 
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Isto  não  pode  seguir  a  ordem  descriptiva  dhima 
chronica.  Os  acontecimento.'  succederam-se,  mistura¬ 
ram-se,  confundiram-se,  e,  se  tentássemos  relacional-os 
por  classes,  levariamos  pelo  menos  tanto  tempo  como 
o  velho  cabelleireiro  Cramochel,  se  agora  lhe  desse  para 
discriminar  por  côres  todos  os  cabellos  que  tem  cor¬ 
tado  durante  a  sua  carreira  tão  longa  como  gloriosa ! 

Limitamo-nos  por  isso  a  dar  a  estampa  os  aponta¬ 
mentos  que  tomámos  na  nossa  carteira  de  chronista. 

# 

*  # 

Segundo  já  lêramos  em  varias  folhas  e  tivemos  de¬ 
pois  occasião  de  verificar  pessoalmente,  as  sessões  par¬ 
lamentares  estão  o  mais  interessantes  e  o  mais  pomo- 
graphicas  que  imaginar  se  pode. 

Isto  na  camara  baixa. 

Na  camara  alta,  se  bem  que  se  discuta  o  mesmo  as¬ 
sumpto,  correm  as  sessões  muito  desanimadas. 

As  duas  camaras  estão  na  proporção  dos  salões  de 
S.  Carlos  e  D.  Maria  em  baile  de  mascaras  de  terça 
feira  gorda. 

Em  D.  Maria,  isto  é,  na  camara  baixa,  só  por  gosto 
se  pode  ir  fazer  horas  de  jantar. . . 

Aquillo  não  é  parlamento:  é  um  grosso  volume  de 
leitura  só  para  homens,  picante  como  o  mexilhão  das 
pretas. 

Até  devia  prohibir-se  que  os  deputados  de  menor 
idade,  como  o  filho  do  sr.  Barjona,  dessem  ouvidos  a 
semelhantes  bregeirices. . . 


E  depois,  aquellas  sessões  não  ameaçam  apenas  a 
moral  duma  pessoa,  ameaçam-lhe  também  0  physico. 

A’s  duas  por  tres  desata  tudo  n’uma  berrata  de  café 
de  lepes,  os  punhos  erguem-sc  fechados  ameaçando  a 
terra,  o  mar,  e  o  mundo,  e  dando  apenas  cabo  das  in- 
nofensivas  carteiras  de  pinho,  e  pelos  ares  crusam-se 
vocábulos  que  o  Correia  de  Lacerda  nunca  teve  a  co¬ 
ragem  de  introduzir  no  seu  diccionario  de  synonimos! 

O  menos  que  se  teem  chamado  é  batoteiros  —  que. 
ma  o  mais  que  se  chamavam  ás  vezes  os  pontos ,  na  pa- 
taqueira  da  travessa  do  Forno. 

Ha  dias  até  se  mandou  apagar  o  gaz,  como  se  usa 
nas  roletas  quando  a  policia  bate  á  porta ! 

O  sr.  Bailio  teve  um  grande  pesar  de  não  assistir 
áquella  sessão. 

Em  primeiro  logar  porque,  tratando-se  de  batota, 
sempre  teria  occasião  de  fazer  uma  vacca  com  o  go¬ 
verno,  para  a  arriscar  ás  de  baixo  ou  n’um  cerco  ao  az. 

E  no  fim,  quando  tudo  ficou  ás  escuras,  não  lhe  se¬ 
ria  difficil  deitar  a  mão  ao  que  lhe  estivesse  mais  ao  pé. 


O  sr.  Fontes,  constrangido  a  responder  ao  brilhante 
discurso  de  Antonio  Cândido,  foi  o  mais  chato  que  se 
póde  ser.  Sua  ex.‘  bem  quiz  deffender  a  causa  do  seu 
amigo ,  mas,  tratando  de  semelhante  parte,  claro  está 
que  não  podia  deixar  de  ser  chato. . . 

O  sr.  Barjona ,  na  forma  do  costume,  fez  uns  admi¬ 
ráveis  passes  de  capa. 

O  distincto  bandarilheiro  via  a  questão  sob  dois 
pontos  de  vista:  antes  da  manifestação  de  Braga — uma 
questão  leve ;  depois  da  manifestação  de  Braga — uma 
questão  de  peso. 


Exactamente  como  no  caso  do  chocolate  Mathias 

Lopes. 

Depois  d’uma  discussão  á  temperatura  dê  forno  de 
tijolo,  a  questão  ficou  precisamente  no  mesmo  pé  em 
que  tinha  começado.  O  governo  não  mostrou  pender 
nem  para  Braga  nem  para  Guimarães. 

Por  mais  que  a  opposição  lhe  perguntasse  : 

—  Oh  !  ceus  !  p’ra  quem  te  inclinas  ?. . . 

O  sr.  Fontes  limitava-se  a  responder  que  faltavam 
5  para  as  6,  e  que  o  governo  não  tivera  tempo  de  es¬ 
tudar  a  questão. 

O  Thomaz  Bastos  tem  na  Escola  do  Exercito  alguns 
sargentos  aspirantes  muito  parecidos  com  o  general 
Fontes  :  quando  os  chama  á  lição  nunca  se  acham  ha¬ 
bilitados. 

* 

*  * 

Em  outra  sessão  tomou  a  palavra  o  sr.  Navarro. 

O  orador  soltou  as  primeiras  palavras  despindo  o 
sobretudo,  o  que  fez  com  que  muitos  espectadores  re¬ 
ligiosos  começassem  a  rezar  Padre-Nossos  por  alma 
das  carteiras.  Mas  o  sr.  Navarro  conservou-se  duma 
serenidade  e  d  um  assucar  em  ponto  que  até  a  maio¬ 
ria  por  vezes  lambeu  os  beiços,  concedendo-lhe  os  seus 
appoiados  ! 

S.  ex.*  não  censurou  o  governo  ;  lastimou-o  como 
uma  victima  do  que  vulgarmente  se  chama  os  nossos 
amigos. 

O  amigo  do  governo,  no  caso  sujeito,  é  o  sr.  mar- 
quez  de  Vallada. 

Que  lhe  preste . . . 

O  sr.  Barjona,  respondendo  ao  sr.  Navarro,  quiz 
executar  as  navarras  de  seu  uso,  mas  esteve  infeliz 
porque  0  terreno  era  muito  falso. . . 

S.  ex.*  fez  algumas  revelações  muito  curiosas. 

Sobre  a  personalidade  do  sr.  Bailio,  por  exemplo, 
declarou  o  sr.  Barjona  que  «não  discutia  senão  o  func- 
cionario. » 

Estabelecido  es  te  principio,  lembramos  ao  sr.  mi- 


nistro  a  conveniência  e  a  justiça  de  nomear  commissa- 
rio  de  policia  o  celebre  Physico  ou  o  não  menos  celebre 
Barbas  d’Alho,  que  devem  saber  da  poda  no  descobri¬ 
mento  de  ladroeiras  ;  e,  emquanto  ás  suas  condições 
moraes. . .  faça -se  vista  grossa,  como  no  caso  do  sr. 
marquez. . . 

O  sr.  Barjona  acrescentou  que  o  governo  nomeara 
e  conservara  o  sr.  Bailio  governador  civil  de  Braga 
porque. . .  não  havia  melhor  de  que  o  sr.  Bailio  ! 

Sua  ex.®  não  explicou  se  aquellas  qualidades  se  re¬ 
feriam  ao  fufíccionario  se  ao  outro  personagem . . . 

No  primeiro  dos  casos,  os  seus  correligionários  po¬ 
líticos  que  fh’o  agradeçam. . . 

No  ultimo  que  seja  então  o  seu  amigo  quem  lhe 
agradeça  o  reclame . . . 

Referindo-se  o  José  Borges  á  celebre  aventura  do 
sr.  Bailio,  quando  era  governador  civil  de  Lisboa,  o  sr. 
Barjona  retrocou : 


— Eu  não  vou  atraz  de  aventuras  ! . . . 

Acreditamos.  Mas  vae  atraz  do  seu  amigo  uma 
vez  que  lhe  acompanha  os  passos,  tomando  a  sua  def- 
feza. . . 

N’esta  sessão  o  sr.  Fontes  não  deu  á  lingua. 

Sua  ex.®  tinha  posto  a  lingua  ao  serviço  dosr.  Bai¬ 
lio  durante  a  sessão  passada  e  estava  muito  necessi¬ 
tado  de  dar  um  dia  de  descanço  áquelle  membro. 

* 

*  * 

Antes  de  se  entrar  na  questão  de  Braga  e  Guima¬ 
rães,  o  Eduardo  José  Coelho  fez  vários  requerimentos 
sobre  arranjos  aduaneiros,  dizendo  que  o  sr.  ministro 
da  fazenda  delapidára  os  dinheiros  do  thesoiro. 


A  maioria  protestou  contra  o  vocábulo,  fundada, 
cremos  nós,  em  que  a  maior  parte  do  auditorio  não 
saberia  talvez  a  verdadeira  significação  do  verbo  dela¬ 
pidar. 

O  orador  explicou  então  que  queria  dizer  na  sua 
«haver  o  referido  sr.  ministro  distrahido  illegahnente 
os  dinheiros  públicos,  como  mais  tarde  provaria.» 

A  maioria  deu-se  por  satisfeita,  visto  que  o  publico 
menos  illustrado  das  galerias  percebera  emfim  a  signi¬ 
ficação  de  delapidar. . . 

Franco  Castello  Branco,  o  sympathico  defensor  de 
Guimarães,  quiz  protestar  contra  este  genero  de  ex¬ 
plicações,  que  lá  lhe  pareceu  um  tanto  esquipatico, 


mas  a  própria  maioria  abafou-lhe  a  voz  lealmente 
ingênua. 

Mal  empregada  pomba,  este  Castello  Branco,  para 
ter  cahido  nas  garras  d’um  abutre. . . 


O  sr.  ministro  do  reino  insistiu  tanto  em  que  a 
questão  de  Braga  e  Guimarães — ou  seja  antes  a  ques¬ 
tão  do  sr.  marquez  de  Vallada  —  tinha  duas  partes, 
que  toda  a  gente  ficou  convencida  de  que  se  tratava 
duma  questão. . . hermaphrodita ! 


O  correspondente  de  Guimarães  para  o  Diário  de 
ZNjoticias  manda  em  telegramma  o  seguinte  periodo . 

«Os  moradores  do  bairro  industrial  apresentaram- 
se  de  costumes  com  seu  pendão  e  musicas. . 

Como  demonio  serão  os  costumes  dos  moradores  do 
bairro  industrial  ? . . . 

De  chèchès }  De  vivandeiras  ?  De  zuavos  ?  De 
vierrots? 


'Sk 

m 

Se  foi  era  costumes  primitivos ,  quem  dera  ao  sr. 
Bailio  que  o  governo  o  houvesse  transferido  de  Braga 
para  Guimarães ! 

S.  ex.®  até  era  capaz  de  acompanhar  o  préstito 
pegando  á  vara  do  pendão  ! 


Emygdio  Navarro  disse  na  camara  que  o  sr.  Bailio 
era  possuidor  d’uma  caixa  de  Pandora. 

Foi  equivoco.  S.  ex.®  tem,  mas  é  uma  caixa  de 
rufo. 

~  r\  f  J' 

Aspecto  da  commissão  de  Braga  na  sessão  da  ca 
mara  dos  deputados. 


A  galeria  assim,  dava  muitos  ares  d’uma  capelli- 
nha  do  Bom  Jesus. 


ENTRE  SCYLl 


0  governa  rtãr 
do  mar  largo,  mr«s  tifltí 


o  estrett:1,  por  causa 
r»u  que.  lá  psss ■  v  „  . 


—  Varra  isso*  dissera  ti, 
ao  governo;  mas  o  gover¬ 
no  não  gosta  de  varrer 
gosta  de  sujar. . , 


•/' 


<9  0 
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— Perdão!  Eu  narrava... 


O  conego  Alves  Matheus  perguntou  no  parlamento : 
•Que  laço  mysterioso  prenderá  o  governo  regenerador 
ao  sr.  Bailio  de  Malta  }• 


Ora  essa  !  Está  de  vêr  que  é  o  laço  do  pescoço. . . 
(em  francez...) 


Da  ignea  vaga 
Que  corre  Braga 
E  não  se  apaga 
Ha  mais  dum  mez; 

Do  fogo  vivo, 

E’  positivo 
Que  foi  motivo 
O  tal  marquez. . . 

Pasmo  não  causa 
Que  assim  sem  pausa 
E  por  tal  causa 
Brd^a  se  infiamme ; 
Pois  que,  segundo 
Sabio  profundo, 

Do  inal  no  fundo 
. . .  Cherché  la  fetnnt e. . , 


Pan-Tarantulà. 


NARRAR 


Narrar  é  uma  palavra  ainda  mais  moderna  de  que 
0  phrase  «fazer  a  Avenida». 

Quando  se  chama  uru  nome  feio  a  qualquer  cava¬ 
lheiro,  de  duas  uma  :  ou  se  faz  uma  oífensa  ou  uma 
narrativa. 


— N’esse  caso  não  vamos  para  a  mattança  —  vamos 
para  o  Matta. . . 


— O  sr.  é  um  pulha!  um  bandalho  !  um  safardana  1 
— Isso  é  oífensa  ?. . . 


— Não  senhor. . .  E  narrativa. . . 
— Então  toque  n’estes  ossos . . . 


Nos  corredores  de  S.  Carlos  é  o  unico  ponto  onde 
a  narração  se  não  admitte  como  moeda  corrente. 

Um  sujeito  narra  a  filia  da  cantora  fulana. 

Vem  outro  e  prega-lhe  dois  biscoitos. 


Na  primeira  das  hypotheses  o  caso  pede  cabidella 
no  campo  da  honra;  na  segunda  pede  a  mesma  coisa 
mas  à  meza  d  um  hotel. 

— O  senhor  insulta-me?  Iiade  bater-se  1 


— Ora  esia !  cu  narrava ... 

— Qual  narrava !  Você  offendia  I 
De  forma  que  as  unícas  questões  consideradas  de 
honra  são  as  questões . . .  lyricas  1 

Todas  as  outras  não  passam  de  narrativas. 

Vamos  narrando. . . 
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O  CRIME  DA  TRAVESSA  DO  POÇO 

JESUINA  DA  CONCEIÇÃO 


Uma  cara  vulgar  onde  nâo  ha  nem  assomos  de  belleza  nem  accentuações  de  fealdade. 

Em  toda  aquelia  pbysionomia,  nâo  se  descobre  uma  linha  sequer  denunciadora  da  maldade  em  re- 
cjuínte  que  devèra  acompanhar  essa  monstruosidade  do  crime ! 

A  não  acreditarmos  na  existência  de  outros  crimes  semelhantes,  que,  por  mais  perfeita  execução,  te 
conservem  ignorados,  este  íaclo,  isolado  na  sua  extraordinária  ediondez,  attribuimol-o  mais  á  imbecilidade 
d‘üra  eerebro  deficiente  de  que  à  perversidade  d’um  coração  sanguinário. 

No  crime  de  Jesuina  da  Conceição  existe,  quer-nos  parecer,  bastante  para  minuciosas  pesquisas  pt* 
thologicas. 

T.ío  singular  se  nos  afigura  a  coragem  estupenda  d’aqueHa  rapariga  de  aspecto  vulgaríssimo,  que  ni* 
podemos. íançal-a  »  conta  de  exclusiva  malvadez. 

F»'  uma  criminosa,  não  ha  duvida  Mas  oiío  scra  igual  mente  uma  enferma? 

5c  a  justiça  tem  que  julgar,  náo  terâ  íambeiu  a  sciencia  que  observar? 


***  r.S  ÍAí'iIRO  DE  1886 


THEATRO  DE  S.  CARLOS 


SCHALCHI-LOLI  E  BORGHI-M  AMO 


Só  depois  de  se  ouvir  aquelle  magnifico  duetto,  magistralmente  cantado — como  nunca  o  ouvíramos— 
por  Schalchi-Loli  e  Borghi-Mamo,  se  comprehendc  o  enorme  valor  do  segundo  sentido  com  que  a  natureza 
fez  favor  de  nos  obsequiar! 

Em  momentos  assim,  chega  a  inspirar-nos  mais  dó  o  sr.  visconde  Santo  Ambrosio  de  que  o  proprío 
mr.  Unthan  !  Porque  este,  ao  menos,  substituo  facilmente  as  mãos  pelos  pés;  ao  passo  que  aquelle  não 
pódc  substituir  o  ouvido  pelo  nariz. . . 

E,  a  proposito  de  nariz,  attribuimos  aquella  unidade  do  duetto  aos  narizes  das  duas  executantes, 
c  alchi  tem  .nariz  de  menos;  Borghi  tem  nariz  de  mais.  Por  isso  se  unem  tão  bem;  se  não  fosse  asattfi, 
talvez  não  unissem,  porque  lá  diz  o  ditado  que  «duro  com  duro  não  faz  bom  muro*. .  • 


* 

t 


DOIS  SORIANOS 


_ Eu  sou  como  tu  —  ó  Soriano  —  bispo  de  galão  branco  e  casamenteiro  de  brincadeira  ;  mas  estou 

cá  fora. . .  Se  te  queres  pilhar  á  solta —  abre  corôa. . . 


Anno  n 


Lithogiaphia  Guedas,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


40 
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CHRONICA 


O  enthu8Ía8mo  das  discussões  parlamentares  tem 
decrescido  a  olhos  vistos. 

Desde  que  o  apagador  baixou  sobre  a  questão  de 
Braga  e  Guimarães  e  o  nome  do  sr.  Bailio  deixou  de 
fazer  parte  integrante  da  oratoria  parlamentar  o  en- 
thusiasmo  foi  murchando,  foi  murchando,  a  ponto  de 
já  não  haver  força  que  o  levante  nem  calor  que  o  rea¬ 
nime! 

O  sr.  Báilio  faz  tanta  falta  no  seio  da  representa¬ 
ção  nacional  como  o  cravo  de  cabecinha  no  condimento 
dos  escabeches. 

i  As  flores  de  rhetorica  nem  teem  viço  em  lhes  fal- 
'  tando  a  seiva  de  s.  ex.* ! 

Os  ataques  da  opposição,  para  serem  bem  enérgi¬ 
cos,  precisam  dirigir-se  ao  alvo  do  sr.  marquez. 

As  replicas  do  governo,  para  se  manifestarem  vio¬ 
lentas  como  um  cáustico,  não  podem  dispensar  a  can- 
tharida  do  sr.  Bailio  ! 

E’  naturalíssimo! 

V  'l'. 

•As  camara.s,  na  sua  maioria,  votando  moções  de 
confiança  ao  governo  do  sr.  Fontes,  de  quem  o  sr. 
Bailio  é  uma  das  partes  indispensáveis,  teem-se  por 
tal  modo  identificado  com  aquelle  personagem,  sentem 
por  tal  fôrma  dentro  em  si  como  que  uma  parcella 
d’aquelle  ser,  que,  se  lh’o  arrebatam,  entristecem  e  fi¬ 
cam  mudas  como  um  sino  a  quem  privassem  do  ba¬ 
dalo  ! 

Na  comedia  Ingleq  e  Franceq,  diz  o  Taborda,  epilo- 
gando  o  acto  e  abraçando  os  afilhados  : 

—  Oh !  sermos  todos  muito  patifes  ! . . . 

O  sr.  Fontes  póde  também  dizer  nas  camaras,  pa- 
raphraseando  o  nosso  primeiro  actor  comico  e  abraçan¬ 


do  os  seus  afilhados  :  - 

—  Oh  !  sermos  todos  muito  Valladas. . . 


O  governo  não  consentiu  .que  o  sr.  marquez  fallasse 
na  camara  alta. 

Ainda  se  fosse  na  camara  baixa  talvez  lho  permitisse; 
mas,  na  alta,  o  governo  arreceiou-se  de  que  o  discurso 
do  sr.  marquez  não  estivesse  á  altura  da  gravidade 
e  promovesse  alguma  baixa. . .  de  fundos,  muito  grave. 

Para  evitar  que  o  sr.  Bailio  tangesse  os  folies  da 
sua  verbosidade  o  governo  estabeleceu  no  corredor  da 
camara  um  cordão  sanitario  composto  dos  próceres 
mais  experimentados  n’aquelle  genero  de  serviço. 

Assim  que  o  sr.  marquez-microbio  assomava  á 
porta  os  soldados  do  cordão  uniam-se  em  linha  e  cada 
um  diligenciava,  por  seu  turno,  evitar  que  a  epidemia 
transpozcsse  a  raia  do  parlamento. 


Este  piscava-lhe  o  olho,  chamando-o  para  o  escuro 
d’um  recanto,  aonde  o  entretinha  alguns  minutos  reci¬ 
tando-lhe  alternadamente  passagens  mysticas  do  Fios 
Sanctorum  e  motes  aphrodisiacos  de  Bucagé. 


Aquelle  convidava-o  com  um  gesto  expressivo  para 
o  vão  d’uma  janella,  aonde  o  distrahia  por  mais  um, 
quarto  d’hora,  reçordando-lhe  as  aventuras  de  Robisson 
por  esse  mundo  de  Christo  e  as  d’elle  marquez  por 
essa  travessa  da  Espera. 

Ainda  outro  seduzia-o  para  a  confortabilidade  d’um 
Bophá,  prendendo-lhe  a  attenção  com  o  celebre  caso  da 
cMagdalena. . .  arrependida... 

A  despeito  porém  de  tantos  atractivos  elle  não  po¬ 
dia  conformar-se  com  aquella  rolha  que  o  governo  lhe 
mettia  na  bocca  e  fervia  em  pulgas  por  deitar  cá  para 
fóra  o  seu  discurso,  sentindo  fermentar-lhe  nas  veias 
o  sangue  allemão — como  se  fosse  cerveja  da  mesma 
nacionalidade !  * 

Elle,  tão  generoso,  tão  fidalgo  da  velha  rocha , 
d’aquelles  que  recolhiam  em  seu  solar  quantos 
solicitavam  poisada,  sem  lhes  inquirir  a  procedência  ; 
elle  que  recolhe  todo  o  mundo,  sem  distincção  de  ge- 
rarchia  ;  que  é  uma  especie  de  recolhimento  ambulante 
e  qué- podia  até,  com  vantagem,  substituir  o  Albergue 
nocturno  do  Intendente ;  elle  recalcitrou  contra 
esta  imposição  do  discurso  recolhido,  e  pedia  em  altos 
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brados  que  lho  deixassem  explosir,  insistindo  em  que 
havia  de  deital-o  cá  para  fora,  ainda  que  tivesse  de  re¬ 
correr  ao  clyster  aereo  de  que  o  Abel  Accacio  falia  no 
seu  drama  Germano ! 


O  Abei  porém,  declarou  que,  não  tendo  conseguido 
que  aquelle  produeto — d’antes  pharmaceutico  e  ao  pre¬ 
sente  litterario — fosse  admittido  na  caixa  do  theatro 
de  D.  Maria,  o  não  podia  ceder  agora  ao  sr.  marquez, 
^que  nâo  está  em  condições  de  caixa  —  pelo  menos  de 
theatro. . . 

N’esta  situação,  resta  ao  sr.  Bailio  apenas  o  expe¬ 
diente  de  fazer  ao  discurso  o  mesmo  que  se  faz  ás  ro¬ 
lhas  das  garrafas  na  falta  de  saca  -rolhas  :  empurram- 
se  com  um  pau  e  mettem-se  pelo  gargallo  abaixo. . . 

1 


Lembra-nos  um  expediente  muito  simples  para  re¬ 
solver  a  questão  de  Braga  e  Guimarães. 

E’  mandar  lá  o  tenor  Masini. 

E'  um  caso  de  vantagem  mutua. . . 

O  celebre  tenor  prestará  um  grande  serviço  á  cabeça 
■de  comarca  serenando  os  ânimos  com  a  sua  voz  celes¬ 
tial  ;  Guimarães  prestará  outro  serviço  igualmente 
grande  á  cabeça  de  Masini  cortando-lhe  o  cabcllo  .com 
a  sua  tesoira  nativa. . . 


Sobre  a  excellencia  da  tesoira  de  Guimarães  não- 
tenha  0  illustre  cantor  a  menor  duvida. 

E’  até  por  causa  d’essa  tesoira  que  Braga  se  está 
manifesjtando  contra  a  desannexação  de  Guimarães. 

As  tesoiras  de  Guimarães  fazem-lhe  uma  falta  dos- 
diabos  para  abrir  a  coroa  ás  suas  legiões  de  conegos... 

São  cabeças  rijas  de  tonsurar  como  a  piassaba  dos 
Açores . . . 


Ha  cinco  diasgque  não  ganhamos  para  o  susto,  logo 
pela  manhãsinha,  á  leitura  do  Diário  de  ü^oticias. 

A  primeira  noticia  com  que  deparamos  é  a  seguinte: 

«Hoje  ha  Pontos  nos  ii.» 

Ora  os  Tontos  nos  ii,  como  o  leitor  muito  bem  sabe, 
teem  sido  sempre,  mal  comparado,  assim  como  a  do- 
bfadá- — uma  vez  por  semana. 

A  rua  da  Prata,  80  dava  a  dobrada  ás  quartas  fei¬ 
ras;  nós  damos  os  Pontos  ás  quintas. 

Fórad’estes  dias  nem  que  sua  magestade  estivesse 
de  desejos  seria  capaz  de  obter  os  Tontos  com  carica¬ 
turas  do  sr.  Fontes  ou  a  dobrada  com  vidrilhos  de  pre¬ 
sunto. 

D’ahi  o  nosso  susto  ao  lermos  todas  as  manhãs  : 
«hoje  ha  Pontos  nos  ii!» 

Sabe  Deus  o  que  nos  custa  dar  estes  pontos  uma 
vez  por  semana,  quanto  mais  dal-os  agora  todos  os 
dias  . . 

Tínhamos  de  comprar  uma  machina  de  costura  ao 
Antonio  Ignacio  da  Fonseca! 

Afinal,  os  Tontos  de  que  trata  o  ‘Diário  de  Cf^oti- 
cias  não  são  nossos ;  são  de  Julio  Rocha  e  de  Baptista 
Machado,  a  quem  muito  agradecemos  a  amabilidade  da 
sua  gentil  dedicatória. 

Aquelles  pontos,  por  cuja  causa  o  publico  se  acoto- 
vella  e  se  pisa  todas  as  noites  á  porta  do  theatro  Cha- 
let,  aquelles  pontos  foram  dados  com  agulhas  muito 
finas,  porque  picam  como  espinhos  de  alcachofras. . . 

Ha  duas  coisas,  porém,  que  não  perdoamos  aos  au- 
ctores : 

A  primeira  é  mandarem-nos  para  a  lua  em  compa¬ 
nhia  do  sr.  Fontes.  Aquella  sociedade  não  a  queremos 


CbccUt. 
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nem  para  um  quarto  de  marmellada,  quanto  mais 
para  um  quarto  de  lua. . . 

A  segunda  queixa  que  temos  dos  Pontos  nos  ii  é  a 
natural  confusão  do  titulo,  do  que  resulta  uA  grande 
prejuiso  para  o  nosso  jornal. 


« 


Situação  do  sr.  Bailio  no  corredor  da  camará 
Ao  menos,  que  as  praças  do  cordão  3e  vista® 
mais  doce  e  elle  a  engula  sem  dificuldade. . . 


itfjfosii 
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Ires :  cercado  e  vigiado  como  verdadeiro  microbio ! 
>r,  de  soldados  do  7,  para  que  a  pilula  lhe  pareça 


Como  alguns  bilhetes  para  os  ‘Pontos  do  Chalet  se 
tecm  vendido  a  2IJP000  réis,  os  contractadores  não  no» 
largam  a  porta,  comprando-nos  todos  os  Pontos  a 
dezoito  tostões  o  exemplar. 

Isto  arruina-nos! 

Ainda  hontem,  uma  formosa  leitora  embirrou  em 
nos  pagar  o  numero  dispendendo  aquclla  importância, 
em  vez  de  nos  dar  os  trez  vinténs  do  costume  que  ape¬ 
nas  lhe  exigíamos ! 

Decididamente  não  nos  convém . . . 

* 

*  # 

Esta  questão  da  semelhança  de  nomes  produz  umas 
confusões  de  mil  demonios ! 

Ha  bem  poucos  dias  que  o  Eduardo  Coelho  do  ‘Dia- 
rio  de  V^oticias  deixou  de  receber  a  horas  um  telegram- 
ma,  porque  o  foram  entregar  ao  Eduardo  Coelho  de¬ 
putado. 

Só  falta  agora  que  o  Eduardo  da  rua  dos  Calafa¬ 
tes  apanhe  um  dia  alguma  descompostura  do  sr.  Fon¬ 
tes,  destinada  ao  Eduardo  do  largo  de  S.  Bento. . . 

* 

#  * 

Cóm  o  Marçal  Pacheco,  da  praça  de  Luiz  de  Ca¬ 
mões,  succedeu-nos  coisa  parecida. 

Entrámos-lhe  no  estabelecimento  julgando  que  se 
tratava  do  Marçal  Pacheco  deputado,  cuja  protecção 
requeríamos  para  um  logar  de  amanuense,  e,  depois 
de  lhe  expormos  a  nossa  pretenção,  quando  suppu- 
nhamos  que  nos  ia  dar  um  bilhetinho  para  sr.  Fontes, 
deu-nos  mas  foi  um  frasco  de  essencia  de  pinheiro. 

Não  perdemos  na  substituição.  A  essencia  é  tão  boa 
que,  se  o  sr.  Hintze  levasse  um  frasquinho  d’aquelles 
para  o  ministério  da  fazenda,  quem  lá  entrasse  pare¬ 
cer-lhe-ia  pelo  cheiro  que  estava  n’um  verdadeiro  pi- . 
nhal  d’ Azambuja  ! . . . 


Agora,  com  o  bigode  e  o  cabello  da  côr  do  puro 
sisco,  nada  mais  facil  de  que  obter  nas  altas  regiões  do 
estado  o  quilate  do  seü  antagonista  Fontes  e,  com  esse 
quilate,  a  presidência  do  conselho. 

O  processo  é  tão  simples  quanto  seguro. 

—  Dê-lhe  tinta,  seu  Zé  Lucianol  dê-lhe  tinta ! 


Acabamos  de  receber  o  seguinte  requerimento  que 

nâo  duvidamos  publicar  na  integra: 

/  r*  * 

t  '  >  1  ’  ‘  ’  V  \ 
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—  Digo  eu,  Bailio  de  Malta, 

Por  toda  a  parte  enxotado 
E  a  quem,  p’ra  martyr,  só  falta 
Ser  —  a  valer  —  empalado ; 

—  Que  n’um  num’ro  que  aqui  tenho 
D’esse  jornal  abelhudo, 

Vem  um  maldito  desenho 
Que  me  doeu  —  mais  que  tudo  ! 

—  No  sitio  por  onde  ao  meio 

A  humanidade  se  dobra, 

1  *■  '• 

O  Fontes  bate-me  em  cheio 
Com  alfavaca  de  cobra ! 

*—  Se  não  guarda,  o  tal  desenho, 

Alguma  ideia  velhaca, 

P eço  ao  auctor  —  com  empenho  — 

Que  rectifique  a  alfavaca . . . 

—  Tenho  motivos  de  sobra 
P’ra  de  alfavaca  andar  farto. .. 

Tire  a  alfavaca  de  cobra. . . 

•  • .  Antes  m’a  dê. . .  de  l&garto. . . 

P an-T  arantula. 


O  sr.  José  Luciano  de  Castro,  a  cabeça  n.#  1  do’ 
partido  progressista,  acaba  de  fazer  uma  contrafacção 
grosseira  não  só  á  cabeça  como  aos  bigodes  do  sr. 
Fontes  I 

S.  ex.*,  depois  de  pôr  em  pratica  todos  os  meios  de 
ascensão  ao  poder,  desde  0  grande  Mongolfier  até  o 
simples  papagaio,  reconheceu  final  mente  que  o  ascen¬ 


sor  d  aquella  calçada  da  verdadeira  Gloria  não  se  mo- 
Vib  apenas  com  a  agua  chilra  dos  discursos  parlamen¬ 
tares,  mas  sim  com  a  agua  circassiana  da  drogaria  Ser- 
zedello. 

Isto  reflectido,  José  Luciano  pintou-se. 


DAS  CALDAS 

As  Caldas  tiveram  recita,  sendo  o  producto  desti¬ 
nado  á  edificação  do  novo  theatro. 

Com  este  recurso  deve  o  theatro  achar-se  concluidó 
lá  para  o  anno  3000  —  se  o  governo,  ainda  assim,  lhe 
conceder  um  pequeno  subsidio. 

E  não  se  julgue  que  os  caldenses  acharam  barata  a 
brincadeira. . .  Um  logar  de  theatro  que  custa  um  cru¬ 
zado —  e  sem  chá  e  latias — é  de  levar  coiro  e  cabcllo  I 

Por  pouco  mais  de  que  isso  dá  o  Pimentel  club  e 
com  um  chá  tão  bom  que  até  parece  outra  coisa. . . 

O  local  para  o  edifício  do  theatro  parece  que  ainda 
não  está  escolhido  e  lembramos  por  isso  a  conveniên¬ 
cia  de  adquirir  para  a  edificação  a  cabeça  (?)  do  con¬ 
selheiro  Pim,  aonde  não  ha  sequer  uma  prateleira  que 
deitar  abaixo,  porque  aquillo  está  vasio  como  uma  garA 
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rafa  de  canna  branca,  depois  de  passar  pela  mão  dò  Zé 
das  Pinguinhas.  • .  Está  vasio  e  é  muito  eapençoso.. 


A  recita  de  que  fallámos  foi  como  todas  as  repre¬ 
sentações  de  curiosos  —  muito  boa. 

Uma  dama  que  parecia  um  burrié. 

Sobresahiu  o  sr.  Frederico,  que  fez  gsáfciosamente 
uma  scena  cômica. 


O  panno  parece  pintado  pelo  conselheiro  Pitn  e  é 
necessariamente  uma  allusão  á  rainha  D.  Leonor,  ao 
lado  de  D.  Joào  2.0,  vestido  dc  D.  Affonso  Henriques. 


(l  -*)  1 )  É|  jii  íví  n  \v 

^  4  0i  M — -.^5=. 

»íiiíitWHéiniiiiiii///7wii  mm *■ 


A  rainha  ^ofivrece  cavacas  côr  de  rosa  d  Sciencia,  á 
Arte  c  a  um  pãosinho  qualquer  d’aquelki  época. 

Mais  ao  lado,  Mercúrio»  de  guarda  municipal,  ex¬ 
pulsa  o  pranchada  varias  bydras,  que  já  por  aquelles 
tempos  andavam  ameaçando  os  alicerces  dos  thronos  e 
os  canastros  das  inagcstades. 

Ha  quem  assegure  que  este  passo  representa  outra 
allusão;  esta,  porém,  ás  cavaqueiras. 

Ao  fundo  ha  vários  marujos  trajando  á  época  e  n’um 
arco  iris  assentam-se  dois  gênios  de  Siam ! 

Se  não  é  obra  do  conselheiro  Pwí ,  então  é  do  mesmo 
auctor  das  pinturas  do  club. 

O  que  é  indispensável  é  que  0  governo  adquira  sem 
tardança  este  chefe  d’obra  e  pregue  com  elle  na  Aca¬ 
demia  das  Bellas  Artes,  antes  que  desappareça  dc  todo ! 


THE  ATRO  D0'GYMNASK>' 

SEXTA  FEIRA  5  DE  FEVEREIRO 

FESTA  ARTÍSTICA  DE  JOAQUIM  Q’ALMEIDA 


Joaquim  d’Almeida,  um  artista  de  talento  sobeja¬ 
mente  revelado;  o  creador,  não  do  ceu  e  da  terra,  que 
é  um  chefe  d’obra  artistico,  mas,  em  summa,  do  Rosa - 
lino,  que  é  um  chefe  dobra  litterario ;  faz  amanhã  a 
sua  festa  como  acima  fica  dito  no  theatro  do  Gyranasio. 

Joaquim  d’Almeida  resuscita  Os  Lajaristas  —  re- 
surreição  de  que  não  lhe  daríamos  os  parabéns,  se  se 
tratasse  da  seita,  mas  de  que]  sinceramente  o  felicita¬ 
mos  visto  tratar-se  do  drama. 
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THEATRO  DE  D.  MARIA 


SABBADO,  6  DE  FEVEREIRO  DE  1886 

B:008.‘  FESTA  ARTÍSTICA  DO  VENERANDO  ACTOR 

SILVA  PEREIRA 


Isto  é  apenas  uma  prevenção  aos  amigos  cTaquelle  sympatico  artista  e  extraordinário  phenomeno  de 
mumificação  em  vida. 

Silva  Pereira,  como  toda  a  gente  sabe,  não  passa  os  bilhetes  do  seu  beneficio. 

E  não  os  passa  por  dois  motivos : 

Primeiro,  porque  os  pretendentes  são  pelo  triplo  dos  logares  disponiveis. 

Segundo,  porque  o  Silva  Pereira,  com  a  idade  que  tem,  costumou-se  a  contar  os  annos  como  se  fos¬ 
sem  simples  dias,  de  fórma  que  só  de  365  em  365  annos  festeja  o  seu  anniversario  natalício! 

Por  este  processo,  quando  lhe  vão  dizer  que  é  tal  dia  a  sua  festa  artistica  annual,  Silva  Pereira  jul¬ 
ga  que  estão  a  troçar  com  elle  e  responde  invariavelmente : 

— Vocês  imaginam  que  eu  já  tenho  idade  par*  estar  idiota?  Então  não  me  lembro  perfeitamente  que 
ainda  foi  hontem  o  meu  ultimo  beneficio. . . 

Coitadito  I  Que  sc  lhe  ha  de  fazer?. . .  O  melhor  é  não  o  contrariar. . . 

Para  a  noite  de  sabbado  prepara-se  uma  agradavel  surpreza.  Mathusalem  e  o  Tempo  irão  cumpri* 
mentar  o  velho  actor,  vestindo  os  mesmos  fatos  com  que  em  pequeninos  andaram  ao  collo  d’elle. 

Deve  ser  uma  sccna  muito  commovente ! 


II  DE  FEVEREIRO  DE  l886 

O  GUIZADO  DO  NOVO  IMPOSTO 


Hintze  prepara  o  guizado  e  náo  lhe  importa  que  o  refugado  esturre,  porque  o  povinho  não  brama 
emquanto  não  lhe  cheirar  ao  esturro  de  puxar  os  cordões  á  bolsa. . .  . 


Lá  para  d’aqui  a  um  anno,  segnndo  os  cálculos  do  Fontes,  os  progressistas  virão  ao  poder,  e  esses 
então  que  comam  o  guizado  e  apanhem  a  indigestão. 


Annq  ii 


Litlographia  Guedes,  iua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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CHRONICA 


Ha  um  tempo  a  esta  parte  que  a  cidade  se  mani¬ 
festava  tão  pacata  e  tão  ordeira  que  até  já  se  ia  tornan¬ 
do  possível  transitar  por  essas  ruas  sem  dependencia 
de  apito  na  bocca  nem  risco  de  facada  no  bandulho  I 

Depois  que  a  guarda  municipal  tem  de  menos  perto 
de  duzentas  praças  e  que  a  policia  civil,  acoçada  pelo 
frio,  em  vez  de  fazer  quartos  de  sentinella  em  frente 
das  janellas  das  cosinhas,  faz  antes  sentinella  aos  quar¬ 
tos,  pela  banda  de  dentro  das  referidas  janellas  ;  depois 
que  isto  succedeu,  os  fadistas  capitularam  depondo  as 
suas  navalhas  de  seis  estalinhos  ! 

Entre  casados  succede  muita  vez  levantar-se  ques¬ 
tão,  fazer-se  berraria,  trocarem-se  insolências,  mas 
tudo  fica  por  ahi  quando  a  sogra  não  entrevenha ;  logo 
que  esta  metta  a  sua  colherada  para  o  restabelecimento 
da  paz,  então  corre  sangue  com  toda  a  certeza,  e  os 
desaguisados  succedem-se  uns  aos  outros  como  os  es¬ 
talos  dos  tric-íracs. 

Com  o  indígena  dá-se  muitas  vezes  o  qu?  acontece 
entre  os  casados. 

A  policia  é  a  sogra. . . 

* 

#  * 

Mas,  como  dissemos,  a  cidade  andava  em  geral 
muito  pacata. 

Na  chronica  da  cacholeta  figurava  apenas  o  theatro 
de  S.  Carlos,  unico  estabelecimento  que  tinha  o  ex¬ 
clusivo  d’aquelle  artigo,  como  a  pharmacia  Franco  tem 
o  privilegio  do  seu  vinho  nutritivo. 

A  cacholeta  porém,  que  se  havia  localisado  n  aquelle 
ponto,  seguiu  o  exemplo  do  sr.  marquez  de  Vallada 
no  corredor  da  camara  dos  pares :  rompeu  o  cordão 
sanitario,  violou  a  fronteira  e  veio  espalhar-se  cá  por 
fóra,  com  a  px'ofusão  d’um  frasco  de  mercúrio  que¬ 
brado  sobre  o  asphalto  dum  skating-rink. 

No  tempo  do  bispo  de  Vizeu  dizia-se  que  andava 
uma  coisa  no  ar.  Agora  anda  muito  peior  do  que  isso: 
andam  soccos,  bofetadas,  dentadas,  bengaladas,  tabe¬ 
fes,  piparotes  e  arranhadellas. 


É  uma  temeridade  sair  á  rua — e  ai  d’aquelle  que 
o  fizer  sem  levar  chapéu  de  chuva  1 . . , 

Uma  verdadeira  mina  para  o  92  da  rua  Nova  do 
Almada. 

E  outra  mina  para  o  nosso  jornal. 

Porque,  emfim,  com  tantas  caras  partidas,  tantas 
cabeças  quebradas,  e  tantos  narizes  esmuirados,  náo 
será  para  estranhar  que  se  acabem  os  pontos  nas  boti¬ 
cas 

E,  em  faltando  esses  pontos  á  gente, 

A  quem  tenha  esmurrado  o  nariz 
Restará  um  recurso  somente: 

É  comprar-nos  os  Pontos...  nos  ii. . . 


O  indígena  saboreou  no  domingo  uma  corrida  de 
toiros  com  o  prazer  com  que  se  saboreia  toda  a  frueta 
que  não  é  do  tempo. 

Nada  para  abrir  o  appetite  e  deliciar  o  paladar 
como  o  que  se  trinca  fóra  das  horas  regulamentares ! 

Uma  boa  laranja  da  China  em  pleno  mez  de  julho 
aprecia-se  mais  do  que  um  prato  de  morangos  eom 
assucar. 

Uma  saladinha  de  lagosta  ahi  por  volta  das  duas 
horas  da  noite,  é  coisa  de  comer  e  chorar  por  mais. 

Uma  entrevista  amorosa  á  hora  da  repartição  é  obra 
de  saborear  e  ficar  a  lamber  os  beiços . . . 

Ora  uma  corrida  de  toiros  no  mez  de  fevereiro,  é 
coisa  ainda  mais  deliciosa  de  que  todas  as  antecedentes 
— com  excepção  da  entrevista,  está  bem  de  vêr. . . 

Apezar  do  frio  com  que  o  nordeste  nos  retalhava 
as  faces,  a  praça  epcheu-se  como  a  galeria  do  parla¬ 
mento  nas  sessões  em  que  vem  á  balha  a  pessoa  do  sr. 
Bailio  de  Malta. 

A  sociedade  protectora  dos  animaes  requerera  á 
empreza  para  que  os  bois  se  apresentassem  de  cacke~ 
neif  e  camisola  de  flanella,  mas  a  empreza  indeferiu 
aquella  petição,  com  o  justo  fundamento  de  que  n’uma 
terra  em  que  o  povo  mansò  já  não  tem  camisa,  seria 
incoherente  que  os  bois  bravos  tivessem  camisola. 

N’estas  circumstancias,  os  pobres  animaesinhos  an¬ 
daram  toda  a  tarde  a  bater  o  queixo  com  frio  e  a  cor¬ 
rer  atraz  dos  capinhas,  não  com  a  intenção  de  lhes  dar 
cabo  do  canastro,  mas  na  esperança  de  lhes  apanhar 
uma  capa  que  lançassem  sobre  os  hombros. 

Muitos  d’elles  conseguiram  o  seu  fim  e  quem  pas¬ 
sasse  n’essa  noite  pelo  Campo  de  Sant’Anna  veria  á 
porta  da  praça  vários  vultos  de  capas  encarnadas,  se¬ 
melhando  um  rancho  de  senhoras  que  sahiam  do  thea¬ 
tro.  Eram  os  bois  que  voltavam  para  a  lezíria. 

As  farpas  é  que  não  satisfizeram  cabalmente  as  as¬ 
pirações  d’aquelles  bichos. 


Elles  queriam  farpas,  lá  isso  queriam:  mas  con¬ 
tanto  que  não  fossem  d’aquellá  sorte  e  ministradas  no 
Campo  de  Sant’Anna. 

Com  semilhante  frio,  as  únicas  farpas  que  lhes 
appeteciam  eram  as  Farpas  de  Ramaiho  Ortigão  e  Eça 
de  Queiroz,  lidas  commodamente  na  confortabilidade 
d’um  gabinete  atapetado,  com  os  pés  descançados  na 
borda  do  brazeiro  e  a  cabeça  reclinada  no  seio  d’uma 
vacca  muito  nova  e  muito  bonita . . . 


O  paiz  não  alargou  muito  os  cordões  á  bolsa  quan¬ 
do  se  tratou  de  prestar  uma  homenagem  condigna  aos 
serviços  relevantes  devidos  aos  benemeritcs  Capello  e 
Ivens  e  agora  comprehcndemos  a  causa  de  tão  refinada 
somitegaria. 

E’  que  o  paiz  estava  á  espera  dum  outro  beneme- 
rito*  de  maior  vulto,  um  benemerito  dos  quatro  costa¬ 
dos,  que  lhe  enchesse  as  medidas  da  gratidão,  e  para 
o  qual  fossem  poucos  todos  os  sacrifícios  imagináveis. 

E  o  desejado  benemerito  veiu  finalmente ! 

Não  de  Alcacer-Kibir,  e  por  um  dia  de  nevoa,  como 
o  desejado  D.  Sebastião,  mas  do  logarejo  de  Caneças, 
e  n’uma  segunda  feira — como  as  lavadeiras  daquelle 
sitio. 

Hintze  Ribeiro,  o  benemerito  em  questão,  acaba 
de  propôr  nem  mais  nem  menos,  de  que  a  suppressão 
de  todos  os  impostos  1 ! ! 

A  contribuição  pessoal,  a  predia',  a  industrial,  a 
de  juros,  todas,  em  summa,  que  desabavam  sobre  as  nos¬ 
sas  cabeças,  causando-nos  a  impressão  dolorosa  d’um 
inimterrupto  banho  de  chuva,  ficarão  aboliaas,  me¬ 
diante  a  proposta  d’aquelle  sapientíssimo  mancebo ! 

Elle  foi-se  á  banheira  das  contribuições,  tirou  o  ralo 
por  onde  se  coavam  aquelles  milhares  de  esguichos,  e 
juntou  tudo  n’um  só  volume — muito  mais  grosso. . . 

Agora  já  não  teremos  o  banho  de  chuva  que  mal 
nos  deixava  tomar  a  respiração :  teremos  um  douche 
que  não  nos  deixará  respirar  nem  bem  nem  mal!. . , 


Se  o  povo  não  ficar  curado  desta  feita,  então  só 
com  colete  de  forças  e  chibata  de  junco  sobre  o  lombo... 


Assim,  com  a  nova  lei,  torna-se  facil  a  qualquer  rea- 
lisar  a  miudo  e  com  insignificante  dispêndio  o  conhe¬ 
cido  proloquio  de  deitar  pérolas  a  porcos. 

Por  isso  vimos  hontem  o  sabio pisca-pisca  com  uma 
abotoadura  de  pérolas  que  nem  o  ricasso  dum  brazi- 
leiro  í . . . 


Segundo  as  propostas  do  mancebo  que  não  ri,  as 
pérolas  deixarão  de  pagar  imposto. 

Elle,  que  nunca  mostra  os  fios  de  pérolas  que  a  na¬ 
tureza  lhe  poz  dentro  da  bocca,  é  de  parecer  que  o  res¬ 
to  da  humanidade  do  seu  paiz  possa  fazer  essa  amostra 
sem  pagar  cinco  réis  de  contribuição ! 

Ao  saber  de  semelhante  proposta  o  Pedro  Moreira 
ficou  tão  contente  que  teve  de  mandar  arrombar  o  tec- 
to  do  estabelecimento  para  poder  dar  pulos  em  har¬ 
monia  com  o  prazer  que  lhe  ia  lá  dentro  1 

Consta-nos  porém  que  a  isenção  de  imposto  sobre 
as  pérolas  se  não  refere  ás  pérolas  de  joalheria,  mas 
unicamente  ás  Pérolas  no  genero  da  do  Marcellino 
Mesquita  as  quaes  o  illustre  ministro  da  fazenda  ex- 
clue  da  contribuição,  no  proposito  de  prestar  um  ser¬ 
viço  ao  seu  collega  do  ministério  do  reino . . . 


A  criação  viva,  que  não  estava  sujeita  a  direitos  de 
consumo,  é  collectada  em  20  réis  por  kilo. 

Sobre  este  ponto  conversava-se  hontem  animada¬ 
mente  á  porta  da  tia  Leonarda. 

—  Então,  heim  ?  !  dizia  um  freguez ;  para  comer 
em  Lisboa  uma  perua  que  engordei  em  Campolide  e 
que  peza  meia  duzia  de  kilos  tenho  de  pagar  uma  de 
seis  ! . . . 

—  Não  te  amofines !  consolava  outro ;  ainda  antes 
de  hontem  eu  paguei  na  Boa  Hora  sete  mil  e  tanto 
por  uma  perua,  e  não  a  trouxe  de  Campolide,  —  apa¬ 
nhei-a  aqui  no  estabelecimento.  • . 
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sublime :  o  amor  e  a  caridade. 
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As  referidas  propostas  diminuem  quasi  vinte  por 
ce  nto  no  imposto  da  aguardente,  em  vista  do  que  o  sr. 
H  intze  já  recebeu  hontem  em  casa  o  seguinte  bilhete 
de  visita  com  a  ponta  voltada : 


Esta  diminuição  de  imposto  em  proveito  da  aguar¬ 
dente  tem  uma  grande  razão  de  ser. 

Como  se  sabe,  quando  o  temporal  se  desencadeia 
ao  mar  alto;  a  onda  varre  o  convez  levando  a  mastreá» 
ção  ;  a  agua,  entrando  em  borbotões  pelos  rombos  do 
porão;  apaga  o  fogo  das  caldeiras;  e  a  marinhagem,  ex- 
i  austa  de  força  para  dar  ás  bombas  e  cançada  de  pul- 
m  ões  para  rogar  pragas,  abandona  de  todo  a  faina  e 
se  atira  de  joelhos  chamando  pe’a  Senhora  da  Bonan¬ 
ça,  que  faz  ouvidos  de  mercadora ;  então  o  comman- 
la  nte  manda  abrir  o  paiol  dos  mantimentos  e  os  po- 
3  res  naufragos,  desorientados,  bebem  copos  sobre  co¬ 
pos  de  aguardente,  para  que,  depois  de  bebedos,  a 
morte  lhes  não  pareça  tão  feia  como  a  pintam. 

O  sr.  Hintze,  na  sua  qualidade  de  capitão  d’este 
chaveco  que  se  afunda,  facilita  a  acquisição  da  aguar¬ 
dente  para  que  a  tripulação,  no  momento  fatal  que  não 
vem  longe,  tenha  ao  menos  a  consolação  de  morrer  a 
Cair  de  bebeda ! 


— Hip  !  hip  1  hip !  hurrah  l  pelo  capitão ! . . . 


Saudemos  todos  á  carga 
Esta  lei  que  elle  nos  trouxe  ! 

Não  pode  haver  morte  amarga 
Com  piteira  d 'erva  doce. . . 

Pan-Tarantula. 


NOTICIA  SÉRIA 


Está  o  governo  em  perigo ! ! 

Damos  esta  noticia  debaixo  da  maior  reserva. 

Diz-se  que  o  illustre  Bailio  vai  dirigir  uma  inter- 
pellação  ao  governo  por  causa  das  pégas  de  domingo 
no  campo  de  Sant’  Anna,  pois  deseja  saber  qual  a  lei 
que  as  prohibe  e  os  casos  em  que  são  permittidas. 

O  nobre  amador  assistiu  no  'domingo  ás  pégas  de 
cara,  vio  enthusiasmado  as  de  cernelha,  applaudindo, 
como  amador  que  é  do  genero,  os  excellentes  rabeja- 
dores.  Não  lhe  permitte  porém  o  seu  recto  juizo  as 
excepções  odiosas  que  sobre  o  caso  se  estão  dando ;  diz- 
se  pois  que  brevemente  tenciona  apresentar  a  seguin¬ 
te  proposta  de  lei : 

«Art.  unico — Da  data  da  presente  lei  em  deante  fi¬ 
cam  permittidas  as  pégas  de  qualquer  natureza  em  to¬ 
das  as  partes  d’este  reino  e  seus  domínios.» 

Se  a  noticia  é  verdadeira  aconselhamos  ao  governo 
a  maior  prudência.  N’um  caso  d’estesnãoconvéem  ata¬ 
car  o  senhor  Bailio  de  frente  e  muito  menos  virar-lhe 
as  costas.  Deixem-o  obrar  !  E  damos  estes  conselhos 
porque  nos  chegaram  aos  ouvidos  uns  certos  zuns-zuns 
de  que  lavram  serias  divergências  entre  os  ministros 
3obre  o  cazo.  O  sr.  ministro  do  Reino  diz  que  não  pe¬ 
ga  a  proposta.  O  sr.  presidente  do  conselho  opina  que 
nada  ha  a  temer  pela  frente  com  o  illustre  Bailio.  Assim 
será  para  um  estadista  experimentado;  note  porém  s. 
ex.*  que  os  srs.  ministros  da  justiça  e  da  marinha  po¬ 
dem,  pela  sua  tenra  idade,  dar  desapercebidos  o  flanco 
ao  Bailio  e  elle,  colhendo-os  pela  rectaguarda,  leval-os 
á  parede;  e  o  sr»  Hintze  também  não  deixa  de  estar 
em  perigo  por  causa  da  Fazenda. 

Quem  sabe)  Talvez  seja  esse  o  alvo  verdadeiro  do 
Bailio. 

Vendo  o  nobre  ministro  a  querer  engrandecer  a  Fa¬ 
zenda  e  a  fallar  em  medidas  grandes  talvez  lhe  luzisse 
o  olho !  1 1  Não  sabemos,  o  futuro  o  dirá.  Prudência, 
pois. 


GUIMARAES  DESAGRADECIDO 


ou 


O  ABUSO  DA  ARCHEOLOGIA 

EXPOSIÇÃO  MÉTRICA  DE  UMA  NEVROSE  MEDIEVAL 


Não  vás  de  noite  á  Citania, 
(Nem  já  os  sábios  lá  vão  !) 

Pois  anda  n’ella  um  phantasma, 
Cumprindo  negra  missão. 

O  velho  monge  da  serra 
Diz  ser  o  celta  Carnal, 

Que  á  gente  de  Guimarães 
Jurou  vingança  infernal ; 

Pois  mãos  profanas  tocaram 
Na  grande  ‘Pedra  Formosa  I 
E  trinta  sábios  visinhos 
Sobre  ella  fizeram  prosa  ! 

Affirma  ainda  um  pastor 
Que  vira  o  celta,  a  cantar, 

Abrir  escura  caverna, 

A’  branca  luz  do  luar  ; 

E  logo  d’ella  sahirem 
Os  taes  microbios,  que  dão 
A  triste  monomania 
Da  negra  perseguição. 

Dizia  o  canto  : — Vingança  ! 

•O’  feras  de  vinte  patas ! 
«Tornae  depresa  esses  sábios, 
«Sem  excepção,  nervopathas  1 

Depois  de  l©r’s  o  que  segue, 
Dirás,  ó  pio  leitor, 

Se  tinham,  ou  não,  rasão 
O  velho  monge  e  o  pastor. 

Dias  depois,  Guimarães 
Accorda  tpdo  guerreiro. 

Bellona  fica  d’esperanças, 

E  Marte  mui  prazenteiro. 

E  no  Dom  Affonso  Henriques 
O  * Divorçons  volta  á  scena, ; 

Ha  vivas  mil  a  Naquet, 

Ha  mil  rugidos  d’hyena. 

Enchem  as  altas  cadeiras 
D’aquelle  circo  romano 
Typos  de  raça  normanda, 

Gentes  d'aspecto  inhumano ; 

Rudes  barões  das  cruzadas, 
Feros  armeiros  da  terra, 

Velhos  burgraves  de  Basto, 

Que  moram  longe,  na  serra  ; 

Pagens,  donzeis,  infanções, 
Burguezes,  padres  e  povo  ; 
Todos  de  lucto  vestidos, 

E  todos  de  chapéu  novo  I 

Que  os  velhos  feltros  de  Braga 
(Feltros  sem  lei  e  sem  fé) 
Tinham,  ha  tempos,  soffrido 
Tratos  de  negra  polé  ! 

No  palco,  lonas  pintadas 
Com  scenas  da  meia-idade ; 

Ao  fundo,  triste,  uma  sombra 
Que  faz  lembrar  a  cidade  ! 

Antes  d'abrir  a  sessão, 

O  Comité  de  salut 

Enche  de  sangue  um  tinteiro, 

Com  gestos  de  Pedro  Cru. 


MCDLXXXVI 

POR 

Fr.  Lourenço  de  Braga 

E  vae,  depois,  magestoso, 

Coberto  de  verdes  loiros, 

Tomar  assento  em  cochins 
De  verdes,  cheirosos,  coiros. 

Passou-se  logo  á  leitura 
D’um  documento  solemne. 

Era.  uma  cartat-homüia 
Do  bispo  de  Mytilene : 

«Aos  bons  Fidalgos,  meus  Primos, 
Dizia  o  tal  pergaminho  ; 

«A  vós,  arraia  a  meuda, 

«Que  fabricaes  ferro  e  linho; 

«Saude,  paz  e  concordia, 

«E  mais  juizo  e  pachorra  ; 

«Pois,  em  verdade,  vos  digo 
«Que  sois  espelho  cTAndorra. 

«Mover  tal  guerra  aos  de  Braga 
«Por  causa  duma  assuada  ! . . . 
«Sestaes  isentos  de  culpa, 
«Dae*lh’a  primeira  pedrada. . . 

«Pois  não  soffreu  Margaride 
«(Quer  elle  queira,  ou  não  queira) 
«De  vós  affrontas  eguaes, 

«Por  causa  duma  oliveira?  ! 

«Dizei  depressa  : — peccavi  — 
«Dizei  ;  que  n’este  certamen 
«Só  armas  santas  se  usaram, 

«  Sancta ,  sanctorumque.  Amen. 

«Armas,  que  almas  devotas 
«Oppôr-se  sómente  devam: 

«A’s  armas  de  S.  Francisco 
«As  armas  de  Santo  Estevam.» 

Um  côro  de  maldições 
Rompeu  os  brandos  conselhos; 

Os  moços. . .  parecem  tigres, 
Parecem  moços  os  velho»! 

Taes,  os  bretões  sequiosos, 
Sentindo  agua  no  vinho  ; 

Taes,  famulentos  judeus, 

Mordendo  gordo  toucinho ! 

Ouviu-se,  então,  entre  scenas, 
Roncar  medonho  trovão ; 

E  logo  por  entre  chammas, 
Abriu-se  fundo  alçapão. 

E  d 'elle,  novo  Lusbel, 

O  Negro-Melro,  damnado, 

Surgiu,  de  tanga  vistosa, 

E  pennas  mil  no  toucado. 

—  Eureka  !  diz  :  «encontrei 
«Um  meio  muito  engenhoso, 

«De  Braga  ficar  contente, 

«E  Guimarães  jubiloso. 

«Que  o  berço  da  monarchia, 
«Cercado  de  verdes  montes, 
«Forme  por  si  um  districto, 

«Um  gran-ducado  p'r'o  Fontes. 

«Vereis  então  n'esse  paço, 

«Sem  folgo  de  monarchia, 

«Brilhar,  gentil,  magestoso, 

«O  Rei  Antonio  Maria. 


«Elle  hade  dar-nos  um  bispo 
«Para  esta  Sé  sem  pastor. 
«Talvez  o  Guerra  Junqueiro 
«Tenhamos  por  Dom  Prior. 

«Um  rio,  grande,  formoso, 
«Hade  essa  ponte  banhar, 

«Com  lindos  peixes  vermelhos. 
Tendo  um  Pimpão  a  nadãr. 

«Será  composto  o  senado 
«Por  toda  a  tribu  Minotes, 

«Que  o  cidadão  de  Pombeiro 
«Só  pensa  nos  sans-cullotes. 

«O  castellão  de  Lindoso 
«Talvez  encontre  afinal, 

«Nas  fundas  trevas  d’um  cano 
«A  pedra  philosophal. 

«E  no  jardim  do  Toural, 

«Para  que  reste  memória, 

«O  habil  Castello  Branco 
«Terá  estatua  marmórea. 

«Queste  habil  Castello  Branco 
« — Não  vá  haver  confusão — 
«Nem  é  rival  do  Antunes 
«Nem  do  Palmella  é  irmão. 

«Na  velha  torre  feudal 
« — São  praxes  d’El-Rei  Pepino- 
«Hão  de  ficar  em  refens 
«O  Missas  e  Constantino. 

«E  d’isto  ninguém  suspeite, 
«Nem  vá  tomar-mo  a  mal ; 
«Paulino  vae  p’ra  a  Falperra 
«Co’  a  nova  guarda  fiscal. 

«Por  esta  tanga  cabinda, 
«Herança  dum  meu  passado* 
«Eu  juro  ser  esta  a  traça 
«De  tudo  ficar  sanado. 

«Mas,  antes  que  tal  succeda, 

«As  barbas  não  mais  cortemos, 
«Embora  morram  barbeiros, 
«Todos  á  uma  juremos.» 

Sumiu-se,  bradando  todos 
Com  vozes  de  masthodontes  : 

— O’  berço  da  monarchia, 

Vaes  ser  sepulchro  do  Fontes  ! 

Não  mais  se  faz  uma  barba 
Em  toda  aquella  cidade! 

São  todos  porta-machados. 

Uns  monstros  de  pub’rdade  I 

Emfim,  quem  quer  póde  ver 
(E’  triste  e  custa  dizel-o)  : 

As  rosas  de  Margaride 
Cobertas  de  negro  pello ! 


Por  isso,  se  tu  não  queres 
Viver  em  tal  coufusão, 

Não  voltes  mais  á  Citania, 
I  Quç  nem  os  sábios  lá  vão. 


O  TREMOÇO  INCHADO  EM  PRESENÇA  DA  NOVA  LEI  QUE  O  COLLECTA 


RWôYmVterrçd 


O  tremoço,  muito  inchado,  comc  se  estivesse  de  molho  ha  quinze  dias,  observa  o  Zé  Povinho: 

Toca  amigo  n 'estes  ossos 
Olha  p’ra  mim  rosto  a  rosto, 

Pois,  como  tu,  nós  tremoços 
Também  pagamos  imposto! 


A  EXPOSIÇÃO  DA  FABRICA  DE  FAIANÇAS  DAS  CALDAS  DA  RAINHA 

NAS  SALAS  DO  COMMERCIO  DE  PORTUGAL 


0 


r?-v  c? 


A  forma  amabilíssima  com  que  o  publico  e  a  imprensa  acolheram  aquelles  trabalhos,  envergonham- 
nos  de  maneira  que  estámos  da  côr  das  nossas  ceramicas  lagostas ! 

Sobre  a  exposição  que  —  representando  o  que  quer  que  seja  de  artístico  —  tem  direito  a  um  logar  no 
nosso  jornal,  não  podemos  dizer  senão  cobras  e  lagartos,  já  porque  estes  bichos  são  uma  das  nossas  especia¬ 
lidades  em  loiça,  já  porque  «louvor  em  bocca  própria  é  sempre  vitupério». 


Annq  n 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


42 


THEATRO  DE  D.  MARIA 

Sabbado  20  de  fevereiro 
FESTA  ARTÍSTICA  DE  AUGUSTO  RoSA 


Pela  audição  do  eD.  Ceqar  de  Baqan  reconhecer-  ^ 
se-ha  que  houve  duas  vocações  torcidas:  Augusto  Rosa 
nasceu  para  D.  Cezar  de  Bezan;  D.  Cezar  de  Bazan 
dar-se-hia  por  feliz  se  tivesse  nascido  Augusto  Rosa. 

THEATRO  DE  S.  CARLOS 

A  GlOCONDA 


Um  sccnario  de  tal  ordem  que  é  peça  que  se  póde 
"tmvir  gostosamente  ainda  que  se  seja  surdo ;  o  que  é 
preciso  é  não  ser  cego . . . 

Bravo  !  Manini ! 


As  dimensões  restrictas  do  jornal  e  a  quantidade  dos  assumptos  obrigam-nos  a  mettermos  numa  só 
pagina  dois  successos  que  nos  mereciam  muito  mais. 

Desculpem,  mas  é  assim  que  se  faz  no  seio  das  familias  em  dia  de  jantar  daonos :  todos  ficam  aper¬ 
tados  á  meza. . .  Como,  porém,  a  companhia  é  mutuamente  bôa,  não  terão  rasão  de  queixa. . . 


20  DE  FEVEREIRO  DE  l880 


OjípíSfjfittíi 


13  i 


CHRONICA 


Os  governos  do  nosso  paiz  são  como  os  carros  ame¬ 
ricanos  :  arrastam-se  pesadamente,  dolorosamente,  mas 
emfim,  mais  dia  menos  dia,  lá  chegam  ao  termo  da  car¬ 
reira. 

Não  ha  situação  que  não  tenha  o  seu  Algés,  o  seü 
Intendente  ou  o  seu  Principe  Real  onde  encontre  o 
extremo  da  linha. 

0  sr.  Fontes,  porem,  descobrira  o  meio  de  evitar 
esse  extremo  fazendo-se  conductor  num  carro  da  cir¬ 
culação. 

Assim,  a  jornada  seria  eterna,  se  o  garoto  do  Bailio 
não  lhe  tivesse  collocado  nos  rails  o  pedregulho  de 
Braga  e  Guimarães,  por  sobre  o  qual  o  carro  da  go¬ 
vernação  não  poude  saltar,  do  que  resultou  sair  da  li¬ 
nha,  obrigando  a  cair  as  bestas  e  fazendo  empallidecer 
de  medo  a  maioria  dos  passageiros — ou  seja  antes  os 
passageiros  da  maioria . . . 

O  citado  pedregulho  complicava,  ao  que  parece, 
com  o  proximo  casamento  do  principe  herdeiro,  por 
onde  se  conclue  que  o  carro  da  circulação  descarrillou 
na  linha  do  ‘Principe  Real  : . . 


Com  a  agitação  que  lavra  pelo  paiz  o  grande  ho¬ 
mem  receiava  muito  que  os  ares  se  entroviscassem  e 
que  chegasse  até  a  correr  sangue  por  occasião  do  ca¬ 
samento  do  principe  real. 

E  lá  isso  é  que  elle  não  queria  que  corresse,  por¬ 
que  a  menor  pinga  d’aquella  matéria  podia  manchar- 
lhe  para  todo  o  sempre  o  seu  dólman  bordado  e  fla¬ 
mante  como  uma  antiga  colcha  da  índia. 

O  sr.  Fontes  viu-se  pois  entalado  entre  a  cruz  da 
demissão  e  a  caldeirinha  do  sangue  fresco. 

Optou  pela  cruz,  mas  só  elle  sabe  as  lagrimas  que 
chorou  para  se  resolver  a  botal-a  ás  costas  ! . . . 

Antes  de  opinar  por  essa  resolução,  mais  difficil  de 
tomar  de  que  meia  canada  de  ruibarbo,  o  sr.  Fontes 
fez  tudo  quanto  poude,  no  proposito  de  convencer  o  sr. 
Hintze  a  que  desistisse  de  arrastar  o  ministério  ao  Va¬ 
le  Escuro. 

A  queda  do  ministério  não  podia  ser  mais  dolorosa 
para  o  sr.  Fontes  de  que  no  momento  actual. 

Não  que  lhe  importasse  o  chimbalau  que  ia  apanhar 
a  sua  fiel  maioria;  porque  o  sr.  Fontes,  do  alto  do  seu 
pedestal,  considera  tanto  a  citada  maioria  como  os  pin- 
tasilgos,  do  alto  seu  poleiro,  consideram  o  fundo  mo¬ 
vediço  da  gaiola. . . 

Mas,  caindo  o  ministério,  já  s.  ex.a  não  póde,  como 
fizera  contas,  mostrar  o  seu  garbo  de  principe  de  san¬ 
gue  e  o  seu  capacete  de  plumas  de  arara  nos  festejos  do 
casamento  do  principe  seu  collega  ! 

E  foi  por  causa  d’isto  que  o  sr.  Fontes  se  lançou 
aos  pés  do  sr.  Hintze,  pedindo-lhe  pelas  alminhas  dos 
seus  defuntos  que  deixasse  estar  o  governo  tem-te  não 
caias  pelo  menos  até  ao  dia  do  nó  cego  no  matrimonio 
do  principe  presumpto. 

—O’  collega  !  dizia-lhe  elle  com  a  voz  entremeada 
de  s®luços;  tenha  dó  e  compaixão  d’um  pobre  aleijadi- 
nho  que  não  o  pode  ganhar. . . 


E  punha  as  mãos  e  as  pernas  como  o  sr.  marquez 
de  Vallada,  a  fingir  que  estava  aleijadinho. 


Mas  o  Hintz  ficava  de  cal  e  areia. 

— Olhe  que  eu  morro  de  ralação  se  não  mostro  o 
dólman  no  casamento  do  principe!...  Não  mi  matis, 
não  mi  ralis. . . 

E  o  Hintze,  de  pedra  ! 

— Ora  veja  se  esta  formosura  pode  ficar  no  fundo 
dc  bahu  !  e  mostrava-lhe  o  rico  dólman. 


E  o  Hintze  de  granito  ! 

— Se  estas  plumas  podem  ser  relaxadas  á  traça  do 
cabide  !  e  apresentava-lhe  o  capacete  de  plumas. 


E  o  Hintze  de  pedreneira  S 

E  mostrou-lhe  tudo,  desde  as  vestes  exteriores  até 
os  segredos  mais  recônditos  da  sua  fina  roupa  branca ; 
mas  o  Hintze  tanto  mais  inabalavel  quanto  abalado 
elle  sentia  o  dente  historico  dos  trambulhões  ministe- 
riaes  ! 


E  foi  assim  que  elle  caiu,  aniquilado  pelo  proprio 
filhe  que  acalentara  em  seu  seio  ! 

Nós  já  lh  o  havíamos  prognosticado  :  aquelle  man¬ 
cebo,  que  augmenta  os  impostos  do  pão  para  aliviar  os 
da  piteira,  é  como  o  filho  da  citada  piteira :  cresceu 
pára  mattar  a  mãe  ! . . . 


PELA  CERTEZA  FUNESTA  DA  PEDRADA 
BEM  SE  VÊ  SER  DE  «MÃO  EXP’RIMENTADA. . 


"S 


A  MORTE  DE  GOLIATH 
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TODO  LOIÇAS! 


O  Bordallo  meu  collega, 

Das  loiças  posto  ao  trabalho, 

Tem  apanhado  uma  esfrega 
Que  o  deixou  feito  um  frangalho  ! 

E’  mister  metter  empenho 
PYa  que  nqs  falle  e  nos  oiça, 

Não  tem  tempo  p’ra  o  desenho, 
Todo  é  barro,  todo  é  loiça  ! 

Nem  sequer  fuma  um  cigarro, 
Nem  já  dá  tanto  á  tYamela  ! 

Anda  tão  mettido  em  barro 
Que  terá  d’ir  á  barrella . . . 

Sempre  fixo  o  pensamento 
Em  jarras,  potes  e  tal, 

Não  dispõe  d’um  só  momento 
P’ra  pensar  cá  no  jornal ! 

Só  á  loiça  presta  cultos, 

E,  co’a  cabeça  ás  aranhas, 

Vê  os  nossos  grandes  vultos 
Sob  as  formas  mais  estranhas  ! 

Que  pintasse  o  Fontes  caro 
Mostrei-lhe  ha  pouco  desejo  ; 
Accedeu  ;  porém ,  reparo  • . . 
Desenhava  um  caranguejo  1 ,  •  • 

Que  pintasse  o  Gabriel 
Suppliquei-lhe  de  mão  posta ; 
Agarrou  penna  e  papel. 

Deu  favoravel  resposta. 

Por  longo  tempo  trabalha, 

E  ao  cabo  de  tal  canceira, 

Tinha  pintado  uma  talha 
— Sem  buraco  p’ra  torneira  ! 

Em  seguida  suppliquei, 

Muito  humilde  e  delicado, 
Desenhasse  o  nosso  rei, 

Como  o  tem  já  desenhado, 

Toma  o  lapis  com  empenho 
E,  num  prompto,  num  virote, 
Lança  ao  papel  no  desenho 
Em  lugar  do  rei. . .  um  pote  ! 

— Bordallo  !  pinte  o  Bailio  ! 

— Vou  pintar.  Verá  que  acerto. 

E  afinal  só  conseguiu 
Pintar  um  prato. .  •  coberto ! 


E,  tentando  inda  outra  vez 
Desenhar-lhe  a  effigie  véra, 

Pinta,  em  logar  do  marquez  1 

Uma  travessa. . .  (da  Espera  !  1 !) 

Pan-Tarantula. 


Copeiro  ^ 


Johannes  Wolff. 


üMathilde  Sinay.  Virgínia  Sinay. 


Um  rabequista,  uma  rabequista  e  uma  pianista  no¬ 
tabilíssimos. 

Foram-nos  apresentados  pelo  sr.  barão  de  Marajó, 
que  era  já  para  nós  um  bom  amigo  e  um  cavalheiro 
distinctissimo,  e  a  quem  agora  ainda  mais  queremos, 
na  sua  qualidade  de  Moysés  d’aquelle  duplo  Sinay. 


1 . °  deputado :  —  Então  que  me  diz  ás  medidas  de 
rasoira  cá  da  ex-patrão  da  fazenda  ? 

2. ®  deputado : — Uma  maravilha!  Até  aqui  andava¬ 
mos  sempre  a  metter  a  mão  na  algibeira  para  pagar 
um  sem  numero  de  contribuições;  agora  o  fisco  leva- 
nos  tudo  duma  assentada:  —  é  uma  grande  economia 
para  o  contribuinte. . . 

jr.°  deputado :  —  Economia  em  quê  ? ! 

2.*  deputado  :  —  Ora  essa !  No  forro  da  algibeira  : 
quanto  menos  se  lhe  mecher  menos  se  rompe. . . 
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O  TESTAMENTO 


—  O  tal  testamento  é  que  é  uma  verdadeira  medida  elastica.  E  no  meio  de  tanta  fita  eu  é  que  fico  de* 
veras  embrulhado. . . 
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THEATRO  DE  S.  CARLOS 
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CHRONICA 


O  novo  presidente  do  conselho  affirtnou  no  parla¬ 
mento  que  o  ministério  seu  antecessor  cahira  por  lhe 
faltar  a  confiança  da  corôa. 

Ora,  esta  corôa,  salta  aos  olhos  que  não  póde  ser  ou¬ 
tra  senão  a  do  Sr.  Fontes,  a  verdadeira,  a  unica  que 
Superintende  nos  negocios  d’este  reino. 

Effectivamente  a  referida  corôa,  nos  últimos  tem¬ 
pos,  abandonava  muito  o  ministério  demittido. 

O  maldito  capacete  de  plumas  dos  novos  unifor¬ 
mes  veiu  fazer  á  corôa  urna  concorrência  tão  damni- 
nha  como  a  Senhora  do  Sameiro  faz  ao  seu  visinho 
Bom  Jesus  de  Braga. 

O  sr.  Fontes,  a  quem  a  natureza  imprevidente  con¬ 
cedeu  apenas  uma  cabeça  —  quando  elle  tinha  miolo 
para  muitas  mais  —  não  podendo  trazer  ao  mesmo  tem¬ 
po  a  corôa  de  bicos  e  o  capaçete  de  plumas,  começou 
a  usar  alternadamente  àquelles  dois  tapiços. 


D’ahi,  a  corôa,  justamente  despeitada  por  essas  de- 
ferencias  concedida  ao  seu  competidor,  retirou  a  con¬ 
fiança  ao  sr.  Fontes,  e,  já  que  não  podia  prival-o  do  pe¬ 
nacho  do  capacete,  arrebatou-lhe  em  desforço  o  pena¬ 
cho  do  ministério ! 

Isto  é  authentico. 

O  que,  porém,  não  é  menos  verdadeiro  e  convém 
que  se  registre,  é  que  não  foi  apenas  o  incidente  da 
eorôa  quem  pregou  com  o  ministério  de  cangalhas. 

As  honras  do  trambolhão  devem-se  por  igual  á 
sarrafusca  de  Braga  e  Guimarães  (auctor  Bailio  de 
Malta)  e  ao  projecto  dos  impostos  de  borracha  auctor) 
mancebo  que  não  ri.) 

Não  attribuamos  toda  a  gloria  do  facto  á  pessoa  do 
sr.  Fontes,  como  a  historia  errada  e  exclusivamente 
attribue  a  Sansáo  a  derrota  dos  philisteus ! 
v  Lá  que  Sansão  era  muito  teso,  para  dar  cabo  de 
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tanta  gente,  armado  apenas  duma  caveira  de  burro, 
aão  Dômos  a  menor  duvida. 

Mas,  o  que  ninguém  egualmente  contestará,  é  que 
a  tal  caveira  de  burro  era  também  de  muito  boa  tem¬ 
pera  para  não  se  quebrar,  como  não  se  quebrou,  nas 
unhas  d’aquelle  brutamontes ! . . . 

Pois,  na  queda  do  ministério,  fiquem  sabendo  que 
Hintze  &  Bailio,  foram  a  caveira  de  burro  de  Sansão 
Pereira  de  Mello . . . 

A  queda  do  ministério  foi  gaudiosamente  festejada 
pelos  partidos  de  todas  as  cores  politicas,  incluindo  o 
proprio  partido  regenerador  1 

Tendo  dado  a  sua  demissão,  o  sr.  Fontes  deu  logo 
em'  seguida  um  lauto  jantar,  um  excellente  concerto  e 
un5a  animada  soirée  a  que  sssistiram  todos  os  seuscol- 
legas  do  ex-gabinete. 

Quando  já  não  podiam  dar  á  língua  no  paço  da 
Ajuda,  fartararo-se  ao  menos  de  dar  á  perna  em  passo 
de  dança. . . 


ministério  com  telegrammas  de  parabéns  e  foguetes  de 
tres  respostas,  o  ministério  cahido  festejava  a  mesma 
coisa  com  kilogrammas  de  bolos  sortidos  e  foguetes  de 
confeitos. 

Faz  lembrar  o  sujeito  quç  cahiu  tão  grotescamente 
n’um  charco  de  lama  que  elle  proprio  desatou  a  rir  do 
ridículo  da  cambalhota. . . 

A  não  ser  como  expressão  de  gáudio,  a  festa  do  sr. 
Fontes,  coincidindo  com  a  demissão  do  ministério,  só 
se  explica  então  no  facto  de  querer  s.  ex.a  fazer  a  bocca 
doce  áquelles  de  seus  correligionários  que  não  poderam 
entrar  no  testamento  por  se  ter  exgotado  o  papel  á 
venda  em  todas  as  lojas  de  Veríssimos  Amigos. 


Não  lhes  podendo  dar  um  cantinho  rendoso  á  meza 
do  orçamento,  s.  ex.a  dá-lhes  um  cantinho  de  pão  com 
manteiga  á  mesa  do  seu  chá  familiar. 


•  O  que  o  sr.  1*  ontes  não  quer  é  perder  tão  valiosos 
amigos ;  se  já  não  pode  repartir  com  elles  o  bolo  dos 
cofres  públicos,  reparte  ao  menos  o  eápecione  dos  sal- 
Cifres  particulares. 

Generoso  coração !  Que  o  ceu  te  proteja  e  que  os  ami¬ 
gos  te  paguem  em  dedicação  no  futuro  o  que  te  houve¬ 
rem  comido  margarina  nas  fatias ! 

* 

*  * 

Já  que  fallámos  em  amigos,  vem  a  pello  memorar 
ao  sr.  ministro  das  obras  publicas  a  sua  bella  phrase 
dos  nossos  amigos ,  quando  aggredia  o  ministério  tran- 
sacto  e  se  referia  ao  sr.  marquez  de  Vallada. 

Agora,  que  está  com  a  faca  e  o  queijo  na  mão,  sem¬ 
pre  queremos  ver  se  não  dá,  ao  menos  uma  côdea,  a 
algum  dos  taes  nossos  amigos  — 

Olhe  lá  se  se  deixa  seduzir  por  algum  bailio  do 
seu  partido  e  o  sr.  Barjona  depois  lhe  exproba  como 
toneladas  de  rasão  : 

— Ninguém  pode  dizer  d’esta  agua  não  beberei  e 
d’este  amigo  não  provarei. . . 


No  proprio  dia  em  que  cahia  o  ministério  do  nosso 
chanceller  de  ferro,  fomos  encontrar,  tambern  cahido, 
o  sumidoiro  d’aquelle  mesmo  metal,  que  se  encostava 
ao  canto  da  egreja  na  calçada  do  Sacramento ! 

Nós,  que  já  vertêramos  uma  lagrima  sobre  o  cadaver 
cio  iliustre  gabinete,  vertémos  ainda  outra  sobre  o  es¬ 
queleto  deste  gabinete  modesto,  que,  seja  dito  de  pas¬ 
sagem,  igualmente  de  passagem  muitas  vezes  nos 
prestou  serviços  bem  mais  relevantes  de  que  o  outro... 

A’  morte  de  ambos  consagramos  o  mesmo  epitaphio^ 

Cahiram  no  mesmo  dia  ! 

O  ministério  em  S.  Bento; 

E  o  sumidoiro  que  havia 

Na  egreja  do  Sacramento: 


O  NOVO 


O  governo  do  sr.  Fontes  declarou-se  impoteot 
stante  haver-lhe  appl  içado  cuspo  o  sr.  Bailio  e  ter-lh 
O  partido  progressista  ofifereceu-se  para  realitf 
Que  demonio  de  unctura  lhe  dará  elle  >.  • . 


5TERIO 


içar  a  bota  de  Braga  e  Guimarães,  não  ob= 
eiga  o  sr.  Peito  de  Carvalho, 
peração  de  descalçar  a  bota. 
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Em  telegramma  de  Caminha  para  as  C^ovidades 
communicam  que  uma  philarmonica  percorreu  a  villa, 
«dando-se  enthusiasticos  vivas  aos  progressistas  vexa¬ 
dos  pelos  arrombamentos.» 

Não  sabemos  que  arrombamentos  seriam  estes  em 
Caminha,  que  deixaram  os  progressistas  como  beter¬ 
rabas  de  vexame,  mas  é  de  crer  que  a  auctoridade  ad¬ 
ministrativa,  com  o  respectivo  subdelegado  de  saude, 
tenha  já  procedido  a  auto  de  corpo  de  delicto  na  pes¬ 
soa  dos  vexados. 

Escreveu  as  Novidades : 

«A  hora  não  é  para  hesitações  ou  palliativos.  E’ 
mister  resolução  energica.» 

Commentou  o  Correio  da  Manhã : 

«Então  vae  toda  a  artilheria  para  Braga  ?» 

Consideramos  nós: 

Isso  era  inútil.  No  tempo  do  governador  Bailio  até 
lá  esteve  artilheria  de  carregar  pela  culatra  e  ninguém 
em  Braga  abaixou  a  prôa  de  medo. 


THEATROS 

Os  theatros  parecem  uns  caranguejos. 

Nas  ultimas  semanas  não  teem  feito  senão  andar 
para  traz,  resuscitando  todas  as  peças  do  velho  reper¬ 
tório. 

Morgadinha  de  Valflor,  Dama  das  Camélias,  Ma¬ 
ria  Antonieta,  Lazaristas,  D.  Cezar  de  Basan,  Trez 
Dragões,  tudo  peças,  emfim,  dos  tempos  em  que  o  Sil¬ 
va  Pereira  ainda  tinha  bigode  ! 

O  caso  porem  é  que  essas  peças,  velhas  como  são, 
valem  bem  mais  de  que  muitas  novas  que  por  ahi  nos 
apresentam. 

E  o  caso  da  Anastacia  Peralvilha,  em  que  uma  per¬ 
na  da  mãe  valia  as  duas  da  filha. . . 

D.  Ceqar  de  Baqan  é  effectiva mente  uma  comedia 
magnifica  e  que  Augusto  Rosa  representa  com  um  pri¬ 
mor  inexcedivel. 

Citamos  apenas  Augusto  Rosa  porque  o  seu  papel 
é  o  unico  importante,  a  verdadeira  aima  da  peça. 

Todos  os  mais  artistas,  de  méritos  muito  superio¬ 
res  á  mediocridade  dos  personagens,  como  João  Rosa, 
Emilia  Candida,  Amélia  da  Silveira  e  Virgínia,  é  claro 
que  os  representam  magistral  mente. 


Já  lá  está  patrão  da  barca 
Cyrillo,  o  ministro  novo ; 

O  que  tosava  o  monarcha 
Por  pôr  a  albarda  no  povo. 

Tereis  em  breve,  não  tarda, 

De  Cyrillo  a  protecção ; 

Vae  tirar  ao  povo  a  albarda.  •  • 

Para  lhe  pôr. . .  o  albardão.  • . 

Pan-Tarantula. 


Os  Treç  Dragões,  uma  peça,  muito  disparatada  mas 
que  faz  rir  a  valer,  deram-nos  ainda  outra  debutante. 


Chama-se  Isaura,  é  filha  de  Aveiro,  tem  na  voz  a 
doçura  dos  ovos  moles  da  sua  terra  e  nos  olhos  o  qüe 
quer  que  seja  de  estimulante,  como  os  mexilhões  da 
mesma  nacionalidade. 

Que  Deus  Nosso  Senhor  a  proteja  e  o  F rancisco 
Palha  lhe  faça  o  que  o  sr.  Hintze  queria  fazer  ás  con¬ 
tribuições  :  jruxe  por  ella.  Mas  puxe  devagarinho,  não 
lhe  vá  succeder  o  mesmo  que  succedeu  ao  ex-ministro. 

De  mais  a  mais  a  rapariga  não  é  de  borracha,  como 
as  taes  contribuições. 


A  EXPOSIÇÃO 
DA  FABRICA  DE  FAIANÇAS 


DAS 


CALDAS  DA  RAINHA 


% 


BILHAS  VELHAS 

(Secção  dedicada  ao  sr.  F ontes) 


«PORTÉ-LETTRES»  DE  ABANOS 

(Secção  dedicada  ás  Dulcineas  dos  municipaes) 


AGIOTA  E  SAPATOS  PARA  PENDURAR 

(Secção  dedicada  aos  donos  de  casas  de  prego) 


'  PRATOS  DE  COUVES,  ALHOS,  MOLLUSCOS,  ETC., 

(Secção  dedicada  á  revista  Pontos  nos  ii): 
«Alho  alho  caracol  e  couve. . .» 


Quando  ha  dias  regressavamos  a  casa  deparou-se- 
nos  estatelado  no  chão  d<J  nosso  atelier,  o  corpo  inani¬ 
mado  d’um  formosisshho  veado,  morto  á  bala  na  serra 
de  Gerez  e  com  que  nos  presenteava  o  sr.  JoséArantes, 
de  Amares,  um  illustrado  cavalheiro  que  não  temos  o 
gosto  de  conhecer  pessoalmente  mas  por  quem  sentimos 
uma  affeição  como  se  o  conhecêramos  de  pequenino. 

Tendo  chorado  copiosas  lagrimas  sobre  o  cadaver 
do  formosíssimo  bicho — antes  de  o  provar — assim  que 
o  comemos  continuámos  a  chorar  - . .  por  mais.  Sempre 
que  o  sr.  Arantes  commetta  algum  veadicidio  pedimos- 
lhe  a  fineza  de  se  lembrar  da  nossa  caçarola. 


t 


A  ORIGEM  DO  GOVERNO 


Resuscitamos  hoje,  excepcionalmente  e  em  trabalho  proprio  do  entrudo,  o  divertimento  das  sombri¬ 
nhas,  tão  predilecto  de  nossos  avós. 

O  leitor,  querendo,  dar-se-ha  o  incommodo  de  dobrar  esta  folha  ao  longo  de  todos  os  traços  a  preto, 
começando  pelo  traço  (A)  (A),  continuando  no  traço  (B)  (B)  e  assim  successivamente,  seguindo  sempre  a 
ordem  alphabetica,  até  ao  traço  (I)  (1). 

Conseguido  isto,  recortará  todos  os  pontos  marcados  a  traço  corrido  e  que  levam  a  nota  corte  e  picará 
com  um  alfinete  grosso  os  outros  pontos  marcados  a  traço  ponteado  e  indicados  pela  palavra  pique;  isto,  po¬ 
rém,  só  do  lado  do  papel  n.°  (i),  de  fórma  que  a  tesoira  e  o  alfinete  não  toquem  o  lado  n.°  (2). 

Concluída  a  operação,  desdobrará  o  papel  até  á  primeira  fórma  e,  collocando-o  em  frente  da  luz  d’iim 
candieiro,  observará  o  desenho  produzido  pela  sombra  na  parede,  o  que  lhe  parecerá  talvez  demasiado  car¬ 
navalesco,  mas  muito  exacto  com  a  proveniência  do  ministério  progressista. .. 

Esta  pagina  poderá  talvez  render-nos  uma  querella,  mas  rende  com  certeza  ao  leitor  um  bom  par  de 
gargalhadas  e  á  situação  que  nos  rege  um  ridiculo  bem  pungente ! . .  • 
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CHRONICA 


Diz-se  que  o  governo  vae  dissolver  a  camara. 

Nâo  sabemos  com  que  motivo!  Porque,  verdade, 
verdade,  a  recente  evolução  ministerial  em  bem  pouco 
alterou  a  marcha  das  coisas  publicas. 

A  banda  do  7  continúa  a  tocar  aos  domingos  na 
alameda  de  S.  Pedro  d’Alcantara  e  a  bolsa  do  Perry 
Vidal  ainda  não  se  dilatou  nem  retrahiu  na  cotação 
dos  nossos  fundos. 

De  alteração  notável  temos  apenas  o  Abreu  ouvidor 
que  deixou  de  escutar  o  sr.  Fontes  com  o  ouvido  es- 
qüerdo,  passando  a  ouvir  o  sr.  José  Luciano  com  o  di' 


■m 


reito,  e  os  deputados  da  maioria  que  nunca  tinham 
perguntado  coisa  alguma  ao  governo  regenerador  e  que 
envolvem  agora  o  governo  progressista  n’um  casulo  de 
pontos  de  interrogação.  %  4 

A?  perguntas  sahem-lhes  lá  de  dentro  com  umu 
abündancia  de  vermes  intestinaes. 

Nem  parecem  interrogações:  parecem  lombrigas. 
Por  onde  vê  que  a  queda  do  ministério  não  foi  um  de¬ 
sastre  para  a  maioria :  foi  uma  de  pastilha  santonina. 

Em  pouco  tempo  esgotar-se-ha  o  rol  das  perguntas 
sob  assumptos  públicos,  e  os  illustres  deputados  terão 
de  recorrer  ás  interrogações  sobre  o  particular  dos  srs. 
thinistros. 

—  Sr.  presidente  1  pedi  a  palavra  para  perguntar  ao 
sr.  ministro  da  justiça  se  tenciona  comer  salada  de  pe¬ 
pino  hoje  ao  jantar;  se,  no  caso  affirmativo,  lhe  beberá 
«agua  em  cima ;  e,  finalmente,  na  hypothese  provável 
d'uma  indigestão,  o  que  tenciona  fazer. 

O  sr.  Beirão  responde,  declarando  solemnemente 
que  tenciona  comer  salada  de  pepino,  beber  agua... 
não  relatando  o  que  projecta  fazer. . .  por  ser  segredo 
de  gabinete... 

* 

#  # 

É  claro  que  o  governo  não  está  em  bons  lençoes. 

Em  primeiro  logar,  o  sr.  Fontes  tem  maioria  na 
camara,  maioria  que  s;  ex.*  faz  contradançar  a  seu 
gosto,  como  se,  em  vez  de  pedras  preciosas,  elle  tivesse 
pedra  iman  n^s  bicos  da  corôa,  e  cada  deputado  fosse 
um  fragmento  de  limalha  de  ferro. 

E  depois  —  ahi  é  que  está  o  perigo !  —  grande  quan¬ 
tidade  da  referida  limalha  tem  sido  posta  por  aquelles 
traiçoeiros  bicos  na  situação  expectante  de  benevolencia 
para  com  o  actual  ministério. 

Trema  o  governo  dos  expectantes,  porque  é  d’ahi 
que  lhe  hade  vir  o  espetanço! 

Dos  que  lhe  declararam  odio,  como  o  sr.  Pinheiro 
Chagas,  odio  encarnado,  sem  mistura,  como  o  que  se 
contém  nos  alexandrinos  de  Gomes  Leal,  desses  não  se 
arreceie,  que  não  ha  de  quê. 

É  velha  doutrina  que  «do  odio  ao  amor  dista  um 
só  passo»  e  bem  pode  assim,  quem  está  hoje  com  um 
pé  no  sr.  Fontes,  estar  á manhã  com  o  outro  no  sr.  José 
Luciano. . . 


Acabamos  de  saber,  e  vamos  referir  aos  nossos  lei¬ 
tores,  as  tribulações  porque  passou  um  dos  novos  mi¬ 
nistros  antes  de  ser  chamado  aos  conselhos  da  corôa 
com  correio  atraz. 

No  dia  em  que  caiu  o  sr.  Fontes  o  nosso  homem 
sentiu  dois  baques  ao  mesmo  tempo :  o  baque  do  mi¬ 
nistério  e  um  baque  no  coração  que  lhe  dizia : 

— Veste  a  casaca  e  manda  alugar  um  coupé  da  com¬ 
panhia,  que  não  tarda  por  ahi  o  gallego  com  um  bilhe- 
tinho  do  José  Luciano. . . 

Então,  o  futuro  ministro  ficou-sc  em  caza  muito  tre¬ 
mulo,  muito  impaciente,  á  espera  de  noticias,  quer  pe¬ 
lo  Correio  Portugue f,  quer  pelo  correio  do  ministério, 
quer  pelo  correio  da  posta  diaria. 

Todos  os  correios  lhe  pareciam  poucos  ! 

D  uma  vez,  ao  ver  um  pombo  que  atravessava  a  rua 
por  cima  da^  suas  janellas,  debruçou-se  até  aos  joane¬ 
tes,  murmurando  numa  ancicdade  de  commover  Pe¬ 
dros  Penedos  das  Rochas  Calhaus: 

— Justas  Deuses!  será  um  pombo  correio ,  que  me 
traga  o  raminho  d’oliveira  ?. . . 

E  estendeu  sofregamente  a  dextra  para  apanhar  o 
que  quer  que  fosse  que  o  pombo  largára,  mas  que  não 
era  precisamente  um  raminho  d’oliveira — era  até  uma 
azeitona. . . 


De  cada  vez  que  lhe  batiam  á  porta,  o  candidato  a 
ministro  sentia  umas  pancadas  lá  dentro,  como  se  o 
badalo  lhe  estivesse  no  proprio  interior,  em  vez  de  es¬ 
tar  no  interior  da  campainha ! 

Afinal,  descoroçoado  de  tanto  jsperar,  resolveu  8air 
para  a  rua  em  cata  de  noticias. 

Entrou  no  barbeiro  — o  barbeiro  é  a  crcatura  mais 
bem  informada  de  tudo  que  se  passa — 

— Então,  mestre,  (interrogou  estendendo-se  na  ca¬ 
deira  e  entregando  as  bochechas  ao  sacrifício)  ainda  não 
se  deu  a  pasta  da. . . 

— Ainda  não  senhor,  mas  isto  vae  n  um  rufo !  (res¬ 
pondeu  o  mestre,  dando  pasta  de  afiar  navalhas  no  res¬ 
pectivo  assentador)  Prompto !  cá  está  a  pasta  ás  suas 
ordens ! 

— Ora  cebo !  não  lhe  fallo  da  pasta  de  cebo !  Fallo- 
lhe  da  pasta  de  ministério,  encebada  pelo  meu  anteces¬ 
sor,  mas  que  eu  tenciono  limpar  com  a  benzina  da  mi¬ 
nha  honestidade. . . 

—  Ah !  lá  d'isso  não  sei  nada ;  mas  ahi  vae  na  rua 
quem  deve  estar  bem  informado :  um  correio  do  mi¬ 
nistério. 

_ Um  correio?...  Então  com  licença I  Faça  favor 

de  me  ir  ensaboando  a  cara,  que  eu  já  venho. 

E  sahiu  de  esçantilhão,  deixando  a  cabeça  na: 


unhas  do  mestre  escama. 


—  Pschiu !  pschiu  1  pschiu !  ó  sr.  correio  !  ó  meu 
querido  sr.  correiosinho. . .  Sabe  se  me  deram  alguma 
pasta  ? 

E  o  correio,  vendo-o  n’aquelle  estado,  pensou  muito 
condoído : 

—  Coitado  !  perdeu  a  cabeça. . .  O  melhor  é  não  o 
contrariar. . . 

E  respondeu  apressadamente : 

—  Deram,  sim  senhor;  deram-lhe  uma  pasta  de.. . 

E  segredou-lhe  ao  ouvido,  que  elle  por  signal  não 
trazia,  alguma  coisa  de  rima  muito  difficil... 

—  Seja  de  que  for,  tudo  me  faz  conta!  E,  demais, 
não  pegarei  na  pasta  sem  calçar  um  par  de  luvas . .  • 

E  entrou  a  correr  pela  loja  do  Baron,  pedindo  um 
par  de  luvas  impermeáveis. 

Mas,  quando  lhe  estavam  calçando  as  luvas,  pas¬ 
sava  na  rua  o  chefe  do  partido  num  coupé  a  toda  a 
brida. 

— Oh!  com  os  diabos  fque  lá  vae  o  presidente!  Fa; 
favor  de  me  ir  calçando  as  luvas  que  eu  não  me  de¬ 
moro  um  credo! 


E  desatou  a  correr  atraz  do  coupé,  deixando  os  bra¬ 
ços  em  casa  do  luveiro  ! 

Mas  os  cavallos  que  tiravam  o  coupé  tinham  a  ulti¬ 
ma  syllaba  deste  vehiculo  muito  leve  e  o  cavalheiro 
que  ia  dentro  não  tinha  a  primeira  das  referidaè  syl- 
labas  mais  pesada,  de  maneira  que  o  attribulado  pre¬ 
tendente,  atascado  em  lama  até  ás  barrigas  das  pernas, 
só  conseguiu  apanhr  o  carro  na  arcada  do  Terreiro  do 
Paço. 

E,  em  semelhante  estado  de  porcaria,  necessário  lhe 
foi  entregar  as  botas  aos  cuidados  do  engraxador.  Es¬ 
tava  a  engraxadella  em  meio  quando  alguém  que  pas¬ 
sava  disse  em*  xoi  alta  para  outro  alguém  que  estava 
parado : 

—  Já  se  constituiu  o  ministério;  o  presidente  acaba 
de  collocar  á  porta  do  gabinete  a  taboleta  de  compueto. 

—  Completo  sem  a  minha  presença!  gritou  o  candi- 
djato  infeliz;  espera!  que  eu  já  lhes  digo  se  me  hão  de 
roer  a  corda. . .  a  pasta,  queria  dizer. . .  Faz  favor  de 


me  ir  puxando  o  lustre  muíto  bem  puxado,  que  eu 
vou  n’um  pé  e  venho  íToutro. . . 

E  lá  se  foi,  sem  pé  para  ir  nem  pé  para  voltar,  visto 
que  deixára  ambos  nas  unhas  do  engraxador. . . 


Chegado  á  porta  do  gabinete  da  presidência  poz-se 
a  bater  como  quem  não  póde  soffrer  demoras. 


De  dentro  do  gabinete  responderam-lhe : 

— Não  póde  entrar  que  está  cá  gente. . . 

— É  o  mesmo !  Abram,  que  entre  homens  nâo  ha 
ceremonias . .  •  Se  não  abram,  rebento  no  corredor  de 
impaciência  • . . 

Em  vista  d’esta  ameaça  tão  solemne,  os  do  gabine¬ 
te  abriram. 

O  pretendente  entrou  como  um  foguete  de  muito 
mais  de  tres  respostas  ! 

— Eu  quero  saber  se  me  saiu  a  sorte  grande  para 
que  estava  habilitado  ! 

-— Qu’é  das  habilitações  ? . . . 

— Eil-as !  não  tenho  braços,  nâo  tenho  pés  nem  ca¬ 
beça.  .  .resta-me  apenas  a  barriga. . . 

Eo  presidente  exclamou,  erguendo  as  mãoSaosceus: 

— Com  gáudio  o  caso  registro ! 

É  sua,  a  pasta  adorada  1 
Só  barriga  > . . .  p’ra  ministro 
Não-é  preciso  mais  nada. 


A  Real  associação  de  amadores  de  musíca  tem  mi- 
moseado  a  sociedade  lisboeta  com  uns  concertos  acima 
de  tóâo  o  elogio. 

A  referida  sociedade  assiste  em  massa,  apertada  co¬ 
mo  um  figo  do  Algarve,  áquellas  festas,  não  podendo 
sequer  estender  a  massa  do  namoro  porque  nem  para 
isso  lhe  fica  espaço  I 

Emquanto  os  violimos  gemem  no  tablado  os  seus 
pungentissimos  queixumes,  os  calos  dos  espectadores 
gemem  ao  meio  da  sala  queixumes  ainda  mais  pungen¬ 
tes. 

O  ultimo  concerto  a  que  os  nossos  ouvidos  tiveram 
a  ventura  e  os  nossos  calos  a  desventura  de  assistir, 
foi  ainda  abrilhantado  pelo  concurso  de  tres  artistas 
notabilíssimos,  as  duas  manas  Sinay  e  o  professor 
Wolff,  cujos  retratos  já  publicámos. 

O  sr.  Wolff  imitou  com  tal  perfeição  no  seu  instru¬ 
mento  o  canto  dum  passarinho  que  até  os  passarinhos 
empalhados  que  as  senhoras  traziam  nos  chapéus  le¬ 
vantaram  vôo,  indo  adejar  em  torno  do  distincto  pro¬ 
fessor  ! ! ! 

Á  saída  do  concerto,  dizia  um  espectador  indigna¬ 
do  : 

— Se  soubesse  que  o  tal  professor  tocava  chamariz 
em  logar  de  rebeca,  não  consentia  que  minha  mulher 
trouxesse  o  passarinho  para  o  concerto  ! 


NO  ENTRUDO 


E  então  !  Não  nos  iamos  esquecendo  do  carnaval ! 

E  comtudo  elle  está  já  a  bater-nos  á  porta  com  todo 
o  seu  cortejo  de  carantonhas,  pulhas  e  narizes  de  pa¬ 
pelão. 

Que  nos  traz  de  novo? 

Absolutamente  nada ! 

Carantonhas  vemos  nós  por  ahi  durante  todo  o  anno 
nos  trotoirs  d’essa  cidade. 

Pulhas  não  faltam  por  todos  os  cantos— e  então  que 
pulhas,  Deus  de  misericórdia  ! 

Quanto  a  narizes,  se  os  não  temos  de  papelão,  te- 
mol-os  de  cêra  e  com  fartura  nos  arraiaes  peloriquei- 
ros  epolitiqueiros. 

O  entrudo,  presentemente,  já  não  tem  aqueila  nota 
alegre  das  antigas  eras. 

D’antes  não  se  podia  ser  gallego  por  estes  tempos, 
porque  rapazio  endiabrado  atacava  os  pobres  cidadãos 
de  Tuy  e  Redondella,  tirando-lhes  os  suspiros  dos  bar¬ 
ris,  deixando-os  numa  sopa  e  com  o  seu  remedio  per¬ 
dido. 

Agora,  com  a  vinda  do  Alviella,  acabou  aqueila 
brincadeira,  porque  o  unico  recurso  do  rapazio  seria 
abrir  a  torneira  ao  dr.  Pinto  Coelho  e,  a  maior  parte  das 
vezes,  ficaria  roubado,  porque  o  contador  não  deitava 
pinga  d’agua. 


Os  narizes  de  papelão  é  que  são  os  mesmos  todos 
os  annos. 

No  salão  da  Trindade  encontram-se  os  narizes  que 
já  figuravam  nos  antigos  bailes  da  Floresta  Egypcia. 

Alguns  estão  tão  velhos  que  até  já  têm  cabellos 
brancos ! 

Outro  tanto  não  succede  na  Trindade  aos  narizes 
verdadeiros. . .  Os  de  papelão  são  muito  mais  inamo¬ 
víveis... 


Em  vista  das  propostas  fazendarias  do  malogrado 
mancebo  que  não  ri,  que  insentavam  a  pérola  do  pa¬ 
gamento  de  direitos  e  punham  o  tremoço  pela  hora  da 
morte,  varias  famílias  haviam-se  prevenido  com  alquei¬ 
res  e  alqueires  de  pérolas  para  jogarem  sobre  os  visi- 
nhos  nos  dias  do  carnaval ;  indo  porém  aquellas  pro¬ 
postas  por  agua  abaixo  e  sendo  proclamada  a  liberdade 
do  tremoço,  volta  este  a  occupar  o  iogar  que  lhe  per¬ 
tencia  nas  folias  da  entrudada,  em  vêz  de  espichar 
de  tedio,  como  lhe  estava  reservado,  na  montra  dos 
ourives. 


O  sr.  Peito  de  Carvalho,  ex-governador  civil,  de¬ 
clarou-se  em  cpposiçâo  terminante  contra  o  edital  do  seu 
successor  no  que  respeita  á  prohibição  dos  pós  de  gerav 
ma  durante  os  dias  de  carnaval. 

S.  ex.*  não  quer,  e  com  muita  razão,  andar  durante 
esse  tempo  com  os  peitilhos  feitos  n’uma  rodilha. 


Entre  algumas  mascaradas  que  se  preparam,  fal- 
Ia-se  com  grande  enthusiasmo  d  uma  grande  masca¬ 
rada  feita  sob  a  direcção  do  sr.  bispo  de  Bethesaida  e 
que  terá  por  titulo  Um  casamento  simulado . 

Deve  ser  obra  de  escacha  pecegueiro,  tanto  mais 
que  o  sr.  bispo  será  coadjuvado  pelo  Soriano,  a  quem, 
para  esse  fim,  vae  ser  passado  mandado  de  soltura. 

Nada  mais  natural  no  entrudo  de  que  um  mandado 
d’aquella  especie... 


Q  nosso  coiiega  Augusto  Ribeiro  foi  nomeado  se¬ 
cretario  do  sr.  ministro  da  marinha. 

S.  ex.*  tinha  primeiramente  escolhido  outro  nosso 
eollega,  o  Trigueiros  de  Martel,  mas  teve  de  o  pôr  ao 
fresco  porque  não  prestava  para  o  serviço. 

Como  se  sabe,  o  sr.  ministro  da  marinha  soffre 
d'umas  insotxmias  terribilíssimas  que  o  não  deixam 
pregar  olho  nem  de  dia  nem  de  noite. 

O  Trigueiros  de  Martel  passava  a  vida  a  cantar-lhe 
carinhosa  mente : 

—  O’  papão,  papão  sinistro, 

Vae-te  embora  do  telhado, 

Deixa  dormir  o  ministro 
Um  somninho  descançado ! 

Mas,  qual  carapuça!  O  papão  ria-se  do  Trigueiros 
de  Martel,  que  não  lhe  podia  chegar,  por  mais  que  ma¬ 
rinhasse  pelas  paredes  acima. 


E  o  ministro  não  teve  remedio  senão  despedir  o 
Trigueiros  e  chamar  o  Augusto  Ribeiro  em  seu  auxilio. 

Esse  sim !  Apenas  chegado  pegou  logo  d’um  en- 
xota-papões  muito  comprido,  e  não  esteve  lá  com  can» 


tigas  nem  meias  cantigas :  enxotou  n’elles  de  cima  do 
telhado  como  quem  enxota  moscas  de  cima  de  trouxas 
d’ovos ! 

Foi  a  primeira  vez  na  sua  vida  que  o  sr.  ministro 
da  marinha  conseguiu  pregar  olho  durante  quinze 
dias  encadeados ! 

Ao  cabo  d  essa  pequenina  rapozeira,  Augusto  Ri¬ 
beiro  entendeu  dever  acordal-o  e  desatou  a  apertar-lhe 
o  nariz  como  se  estivesse  espremendo  limão  para  um 
refresco. 


d  . 
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'  Quando  o  nariz  já  não  tinha  nem  summo  nem  pe¬ 
vide,  o  illustre  ministro  poz-se  de  pé,  mostrando  c® 
r  intestinos  n’um  bocejo  de  duas  horas  e  meia. 

— O  que  temos  >  perguntou. 

— Vou  lêr-lhe  as  quinhentas  e  tantas  mil  cartas  re¬ 
cebidas,  respondeu  Augusto  Ribeiro,  curvando-se  em 
arco  de  pipa  para  lhe  ficar  na  altura  do  ouvido. 

N’esta  posição,  ministro  e  secretario  ficaram  tão  pa¬ 
recidos  com  o  arco  da  rua  August^  quc  os  char-a-bancs 
da  carreira  de  Bemfica  vieram  estacionar  debaixo  d’el- 
les  julgando  ser  ali  a  estação  respectiva  e  o  proprio 
grupo  da  Victoria  deixou  o  arco  da  rua  Augusta  pelas 
costas  do  Ribeiro  Augusto  í 


Durante  a  leitura  do  expediente  o  ministro  não  dei¬ 
xou  de  ter  a  bocca  sempre  aberta  no  3eu  bocejo  vita¬ 
lício  e  o  secretário,  fascinado  pela  attracçâo  do  abysmo, 


foi  caindo  por  ali  abaixo,  foi  caindo,  foi  caindo,  aiéque 
,as  pernas  se  lhe  sumiram  de  todo,  como  os  mastros  dum 
grande  navio  que  se  afunda  lentamente.,. 


Com  tal  corpo  lá  dentro  encoberto, 

Que  se  dobra  e  redobra  e  desbcbn., 

D  ministro  espichava  de  certo 
» . .  Se  não  toma  pevide  de  abob’ra  • . . 

Pán-Tarantula, 


A  INAUGURAÇÃO  DO  <GRANDE  RESTAURANT 

AVENIDA» 

Dirigido  por  José  Nery 


OWiço  í*, 

•  Ojuj^vug  K»  l;IVp?iau-, 


Do  menu  do  jantar  lembra-nos  apenas  o  seguinte: 

Sopa  de  rabo  de  gente 
Com  cenoira,  couve  e  nabo ; 

Nem  fria,  nem  muito  quente. .. 

—Ao  calor  do  proprio  rabo . . . 

\>  *-  <L_>  ’ 
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EXPOSIÇÃO  DE  LOUÇA  DAS  CALDAS,  RETROSPECTIVA 

(O  «RETROSPECTIVA»  REFERE-SE  Á  LOIÇA) 


Espectador :  —  Nunca  o  meu  monoculo  se  fixou  em  objectos  tão  perfeitos ! . . .  Eu  sou  entendedor. . . 
Maria :  —  Ora  tire  lá  esse  vidro,  que  isto  é  para  vêr  a  olho  nú. . . 


9  r,r  .. jkíiço  líE  1886 


A  ESPIRITUOSA  MONTRE  DO  SR.  PEXE 


o^SKbsii 
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O  sr.  Pexe,  proprietário  da  cáguia  d’Oiro,  (rua  Nova  do  Almada),  fez  durante  os  dias  de  carnava}, 
um  gracioso  reclame  ás  loiças  das  Caldas.  Amor  com  amor  se  paga,  e  por  isso  lhe  fazemos  hoje  este  reclatn  e 

ao  estabelecimento.  .  . 

Aquella  gentil  facécia  foi-nos  tanto  mais  agradavel  quanto  é  certo  que  muito  nos  felicitamos  por  ver, 

ao  menos  uma  vez  na  vida,  artigos  nacionaes  de  primeira  necessidade  na  montra  parisiense  da  Qfguta 
dOiro. 


Anwo  n 


LííhüÊjiaphia  Guedes,  iua  da  Oliveira,  ao  Carmo, 


4$ 


CHRONICA 


Decididamente  nós  somos  um  povo  muito  folião ! 

Não  ha  contrariedade  que  nos  amofine  quando  sen- 
1  timos  o  corpo  a  pedir  frescata. 

Pode  o  déficit  deitar  todos  os  annos  novos  e  robus¬ 
tos  galhos,  como  uma  araucaria  incommensuravel ;  po¬ 
dem  os  impostos  multiplicar-se  todos  os  mezes  nas 
mãos  do  sr.  ministro  da  fazenda,  como  os  pães  se  mul¬ 
tiplicaram  d’aquella  vez  nas  mãos  do  Salvador  do  mun¬ 
do^  pode  o  governo  arrancar-nos  a  pelle  todos  os  dias, 
como  o  rapazio  arranca  os  programmas  afixados  nos 
cunhaes  dos  prédios,  que  nós  havemos  de  viver  e  mor¬ 
rer  a ,  rir,  como  se,  em  vez  d’um  povo,  fossemos  uma 
simples  Maria  Rita. . . 

’ 


E,  senão,  vejam  que  entrudo  tão  divertido,  tão  ale¬ 
gre,  tão  reinadio  nós  acabamos  de  passar,  a  despeito 
de  termos  constantemente  suspensas,  sobre  as  nossas 
cabeças,  tanto  a  espada  do  Damocles  Firmino  Lopes, 
annunciada  nos  editaes  do  governo  civil,  como  a  bis¬ 
naga  impertinente  do  Padre  Eterno,  não  prevista  na* 
folhinhas  do  Borda  d’Agua. 

A  lama,  emporcalhando-nos  até  ás  carnes;  a  chuva 
ensopando-nos  até  aos  ossos ;  o  sr.  commandante  das 
guardas  municipaes  ateraorisando-nos  até  aos  tutanos, 


quando  atravessava  o  Chiado  vagaroso  como  um  ca¬ 
racol  e  grave  como  a  ultima  nota  d’um  contrabaixo ; 
nada  d’isso,  emfim,  teve  força  para  impedir  que  o  in¬ 
dígena  saisse  para  a  rua  a  bisnagar-se  heroicamente, 
como  se  quizera  enxugar-se  das  batcgas  de  chuva  pelo 
systema  homeopathico — simila  com  similibus  curanturl 

* 

#  * 

A  bisnaga  tornou-se  tão  popular  como  o  auctor  dos 
originaes  opusculos. 

Não  houve  creatura,  da  mais  infima  condição,  que 
não  esguichasse  o  seu  semelhante. 

Foi  uma  febre,  um  delirio,  uma  loucura,  a  que 
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ninguém  poude  furtar-se ! 

Os  proprios  mendigos,  que  esmolam  de  porta  em 
porta  o  pão  de  cada  dia,  não  se  lembraram  durante  o 
carnaval  de  esmolar  semelhante  coisa.  Esmolavam 
mas  era  para  bisnagas. 

—  Oh  meu  rico  bemfeitor !  Dê-me  uma  esmoí  inha 
pelo  amor  de  Deus,  que  preciso  esguichar  a  modista 
ali  4a  sobre-loja. 


—  Paes  e  mães  de  caridade!  Tende  compaixão  do 
aleijadinho !  Ha  vinte  e  quatro  horas  que  não  me  en¬ 
tra  uma  bisnaga  na  Sacola  ! 

Os  bemfeitores  esportulavam  os  seus  dez  réis  e  os 
aleijadinhos  corriam  leves  como  uns  sargentos  á  pada¬ 
ria  mais  próxima,  aonde,  em  vez  d’um  quarto  de  pão, 
mercavam  uma  duzia  de  bisnagas. 

Porque  é  preciso  que  se  saiba  que  a  bisnaga  se 
vendia  em  todos  os  estabelecimentos  e  por  um  preço  a 
atirar  de  pernas  ao  ar  com  a  companhia  do  dr.  Pinto 
Coelho. 

As  bisnagas  de  tres  vinténs  não  tinham  menos 
de  trez  metros  cúbicos  d’agua  tão  pura  como  a  do  Al- 
viella. 

Uma  reducção  de  noventa  por  cento  nos  preços  da 
companhia !  , 

Então  as  de  seis  vinténs  nem  eram  bisnagas  :  eram 
uma  avença  d’agua  suja  para  os  tres  dias  de  carnaval! 

Ainda  assim,  as  honras  da  folia  não  couberam  á 
bisnaga  :  couberam  ao  tremoço. 

Como  prevíramos  na  nossa  ultima  chronica,  o  tre¬ 
moço,  libertando-se  do  jugo  do  imposto  com  que  o  op- 
primia  o  traidor  Hintze  Miguel  de  Vasconcellos,  saiu 
para  a  rua  victorioso  como  um  Antâo  Va z  d’Almada, 
e  não  houve  penante  que  não  affrontasse,  orelha  que 
não  magoasse,  nariz  que  não  melindrasse  1 


Apesar  dos  esforços  da  camara  municipal,  repre¬ 
sentada  para  o  caso  presente  na  pessoa  dos  seus  bene- 
meritos  varredores,  as  ruas  da  cidade  conservam-se 
ainda  completamente  encrustadas  d’aquelle  modesto  le¬ 
gume  em  que  o  sr.  Hintze  descobrira  o  Messias  que 
havia  de  trazer  ao  thesoiro  as  libras  da  promissão. 

Esta  profusão  de  tremoço,  em  mayonaise  com  a  la¬ 
ma  das  calçades,  espalha  no  ambiente  aquelle  aroma 
suave  e  característico  dos  lugares  de  criação  na  antiga 
Praça  da  Figueira. 

Por  mais  que  a  gente  sg  afaste  do  coração  da  Bai¬ 
xa»  parece  que  anda  sempre  a  passeiar  na  rua  das*  Ga- 
linheiras  l 


Foi  caminhando  sobre  essa  alcatifa  maeia  e  odorosa 
que  o  indigena  recolheu  a  casa  na  madrugada  de  quarta 
*  feira  de  cinzas,  com  o  aspecto  melancólico  e  o  passo 
vacilante  de  quem  traz  ao  mesmo  tempo  a  bolsa  muito 
leve  e  a  cabeça  muito  pesada. 


Já  os  gallos  entoavam  nos  quintalorios  do  burgo  oa 
seus  cócórócós  madrugadores,  os  pintasilgos  chilrea¬ 
vam  nas  suas  penitenciarias  de  arame  as  trovas  do  al¬ 
vorecer  e  ainda  os  estonteados  foliões  da  vespera  enxa¬ 
meavam  pelas  casas  de  comes  e  bebes,  desdo  os  restou - 
rants  d  lã  càrte ,  com  vitella  aux  champignons  e  chaise 
longue  de  setineta,  até  as  tabernecas  de  lista  cantada , 
com  prato  de  mão  de  vacca  e  toalha  de  tres  semanaç. 

Pecadoras  de  alto  preço  exgotavam  em  gabinetes 
alcatifados  o  ultimo  cálice  de  Madeira  Lomerlino,  e  col- 
legas  de  preços  convidativos  enxugavam  nas  tabernas, 
á  intimidade  do  balcão,  o  derradeiro  decilitro  do  puro 
torreano,  segredando  umas  e  outras,  aos  ouvidos  dos 
amantes,  promessas  e  protestos  tão  verdadeiros  e  tão 
garántidos  como  a  authenticidade  dos  vinhos  com  que 
SC  estavam  envenenando. . . 

E  ao  tempo  em  que  esses  amantes  felizes  regressa¬ 
vam  ao  lar,  arrotando  ainda  ao  fois-gras  de  meia 
moeda  a  lata  e  ao  Çlicot  de  tres  mil  réis  a  garrafa,  as¬ 
somavam-lhe  á  janella  as  mães  ou  as  irmãs,  as  filhas 
ou  as  mulheres,  á  esperí!  que  passasse  na  rua  a  fre- 
gueza  da  fa va-rica... 


Segundo  refere  a  parte  de  policia,  o  conselheiro 
Dias  cTOliveira  foi  victima,  no  , domingo  gordo,  da  ge¬ 
nerosidade  da  natureza  para  com  elle,  no  que  respeita 
áquelle  membro  que  não  é  feição. 

S.  ex.*  estava  parado  á  porta  da  Havaneza,  con¬ 
templando  as  mascaras  que  passavam,  quando  uma 
atrevida  pierrete ,  tomando-lhe  o  respeitável  beque  por 
um  nariz  de  papelão,  lhe  deitou  as  unhas,  tirando-lho 
do  seu  poiso  inteirinho  e  entregado! 


O  conselheiro  quiz  protestar;  mas  como  a  falta  do 
nariz,  alem  de  lhe  alterar  as  feições,  lhe  fazia  a  voz  fa¬ 
nhosa,  ninguém  lhe  reconheceu  a  identidade,  e  todos 
o  tomaram  por  uma  parodia  á  sua  própria  individua¬ 
lidade! 

Ainda  assim  a  noticia  espalhou-se  rapidamente,  e 
vários  cavalheiros  bem  apessoados  do  citado  membro, 
como  o  Pequito,  o  Rio  Sado,  o  Minhava  e  muitos  ou¬ 
tros,  nunca  mais  se  atreveram  a  sahir  á  rua  sem  leva¬ 
rem  um  guarda  municipal  a  cavallo,  escarranchado  no 
nariz. 


O  grande  projecto  financeiro  de  Marianno  o  Eco* 
nomico  é — descobrimol-o  nós  —  cobrar  os  direitos  em 
divida  por  mercês  honorificas  e  desenvolver  quanto 
possível  essa  fonte  de  receita,  agraciando  com  o  grau 
de  commendadores  os  poucos  cidadãos  portuguezes  que 
ainda  o  não  são,  chamar  ao  conselhos  de  sua  mages- 
tade  os  raros  labregos  que  andam  a  monte,  isentos 
daquella  distincção,  e  promover  ao  posto  immediato 
todo  o  enxame  de  titulares  que  enche  o  cortiço  da  no¬ 
breza,  façpndo  viscondes,  os  que  são  barões,  condes  os 
que  sejam  viscondes,  marquezes  os  que  forem  condes, 
c  assim  successivamente  até  e  logar  de  vice-rei,  não 
hávendo  promoção  d’ahi  para  cima,  porque  o  governo, 
leal  para  com  *os  seus  adversários,  quer  poupar  ao  rei 
Antonio  Maria  o  desgosto  de  lhe  dar  collegas. .  • 


O  CARNAVA 


Bom  seria  que  o  gosto  por  semelhantes  masc 
naga  de  agua  porca  e  ao  cartucho  de  pós  de  sapatos 


A  camara  municipal  podia  muito  bem  applitf 
mido  a  limpar  as  ruas  do  tremoço ;  e  os  particulares 
divertimentos  os  cobres  que  dispendem  na  Boa  Moral 
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eus  exploradores  d’Africa,  exploradores  de  indus- 
de  novas  ede  velhas,  explorador  de'**  etc,,  etc. 
,t  desenvolvesse  entre  nós,  de  preferencia  á  bis- 

;itamcnto  d  essas  mascaradas,  o  dinheiro  consu¬ 
mariam  decerto  com  muito  mais  proveito  cm  taes 
azer  de  empoarem  o  seu  semelhante. 
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N 'estes  termos,  a  policia  civil,  aproveitando  o  en¬ 
sejo  do  carnaval  e  tomando  por  pretexto  alguns  cartu¬ 
xos  de  pó  de  arroz  e  outros  tantos  esguichos  de  agua 
de  colonia  disparados  contra  o  proximo,  fez  durante  os 
dias  de  entrudo  uma  verdadeira  rusga  a  todos  os  ba¬ 
rons  de  ambos  os  sexos,  desde  a  Baron  luveira  até  ao 
baron  da  Regaleira,  levando  ambos  para  o  estarim  do 
governo  civil. 

A  Baron  ainda  observou  ao  policia  que  a  émpurrava 
brutaímente,  intimando-lhè  o  conhecido  «ande  lá  p’ra 
dieníe  que  ninguém  lhe  faz  mal» ; 

—  Sr.  policia...  Lembre-se  do  pensamento  do 
poeta:  «numa  mulher  não  se  deve  bater  nem  com  uma 
flor» . . . 
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Mas  o  policia  respondeu  : 

—  Eu  não  lhe  bato  com  a  flor;  bato-lhe  com  a  fo¬ 
lha...  do  chifarote. 

O  barão  da  Regaleira,  esse  foi  muito  senhor  de  si 
para  o  governo  civil,  intimamente  convencido  de  que 
o  não  mettiam  no  calaboiço. 

—  Isso  é  que  metto,  certificou-lhe  o  policia;  o  rigu- 
lamento  é  egual  para  todos... 

—  Talvez  não  metta,  cá  por  causa  d’uma  coisa,  ob- 
serváva-lhe  o  barão,  esfregando  as  mãos  muito  satis¬ 
feito. 


Metto  não  mette,  chegaram  ao  governo  civil. 

Ora  então  metta  lá,  que  ainda  por  cima  lhe  dou 
um  doce . . .  desafiava  o  barão  á  porta  do  calaboiço. 

Eo  Policia,  observando  as  dimensões  da  porta  com¬ 
parativamente  com  as  dimensões  do  abdômen  do  pre¬ 
so,  resmungou  contrictamente : 

—Desisto  da  empresa !  Nem  que  eu  disposesse  do 
tempo  que  viveu  Mathusalem  e  da  paciência  que  tfeve 
Job  conseguiría  metter  tamanho  Rocio  em  tão  insigni¬ 
ficante  Bitesga... 

N  isto  chegava  a  ordem  de  soltura  para  todos  os 
barons  e  todas  as  Barons ;  quer  com  B  grande,  quer 
com  b  pequeno. 

—Então  para  que  nos  prenderam  ?  perguntaram  os 
captivos. 


— É  medida  geral,  respondeu-lhes  o  comtnissario 
também  geral ;  prender  todos  os  barons  para  os  fazer 
viscondes... 


A  recente  publicação  de  David  Corazzi,  deixa-nos 
positivamente  maravilhados ! 

Trata-se  nem  mais  nem  menos  de  que  duma  edi¬ 
ção  das  Viagens  Maravilhosas  de  Julio  Verne,  nuns 
volumes  que  são  uma  verdadeira  maravilha  de  perfei¬ 
ção  e  pelo  preço  que  maravilha  de  300  réis  cada  vo¬ 
lume  ! 

É  maravilhoso ! 


Todas  as  manifestações  nacionaes,  quer  da  indus¬ 
tria  quer  da  arte,  teem  sempre  este  problema  difficil  de 
resolver :  achar  casa  apropriada  para  as  suas  exposi¬ 
ções. 

O  dr.  Melicio  é  o  X  benemerito  do  complicado  pro¬ 
blema.  Os  expositores  encontram  na  solução  do  pro- 
'blema  esse  X  que  está  sempre  de  pernas  e  braços 
abertos  para  os  receber  nas  suas  salas. 

O  aspecto  d’um  verdadeiro  X,  que  empresta  a  casa 
sem  levar  uma  de  X. 


Como  se  sabe,  o  illustre  Bailio  de  Malta  fallou  du¬ 
rante  tres  dias  seguidos  na  camara  dos  pares,  occu pan¬ 
do  todo  o  tempo  das  sessões  a  referir  episodios  honro¬ 
sos  da  sua  vida,  o  que,  por  ser  tão  verdadeiro  como  a 
historia  da  Carochinha,  produziu  nos  dignos  próce¬ 
res  o  mesmo  effeito  que  a  referida  historia  costuma 
produzir  nas  creancinhas  de  mama  :  um  somnó  inven¬ 
cível  cujas  primícias  couberam,  como  era  natural,  ao 
sr.  ministro  da  marinha. 

O  discusso  de  s.  ex.*  ficou  cortado  ao  meio  pelo 
carnaval,  que  se  lhe  atravessou  na  garganta  como  uma 
impertinente  espinha  de  goraz. 


De  fórma  que  o  sr.  Bailio,  proseguindo  na  lenga- 
lenga  interrompida,  mistura  alhos  com  bugaLhos,  e  tão 
depressa  explica  o  seu  procedimento  quando  governa¬ 
dor  civil  de  Braga  como  intermette  a  sua  piada  rela¬ 
tiva  ao  entrudo  que  já  lá  vae. 

— Sr.  presidente!!  dizia  elle  ha  pouco,  alongando 
aquellas  mãos  em  que  oa  dedos  são  outros  tantos  an- 
zóes  de  pescar  enguias;  sr.  presidente!  eu  fui  em  Bra¬ 
ga  o  que  tenho  sido  em  toda  a  parte :  um  coração  aber¬ 
to  ás  desventuras  e  ás  necessidades  do  meu  semelhan¬ 
te  !  E  olhe  o  sr..  presidente. . . 

(O  sr.  presidente  olhou.) 


— Olhastes. .  .perdão  I  isto  era  do  entrudo  !.  •  .Olhe 
o  sr.  presidente  que  as  necessidades  em  Braga  são  tan¬ 
tas  como  pulgas  n’um  palheiro  o  é  preciso  ter  muito 
olho  e  muito  boa  vontade  para  todas  ver  e  a  todas  at- 
tender. . . 

A  questão  da  emigração  foi  o  cartucho  de  pós  de 
gomma...  queria  dizer,  o.  cartucho  de  polvora  e  bala 
que  deu  começo  á  revolução,  levantando  contra  mim, 
alem  de  muita3  coisas  que  não  vem  ao  caso  referir,  a 
animosidade  dos  exploradores  da  mascarada.  •  •  isto  é. 
dos  exploradores  da  emigração! 

Os  citados  exploradores  acabam  der'  depenicar  em 
mim — que  não  depenico  em  pessoa  alguma  —  inttodu- 
zindo  no  mercado  um  Bailio  de  contrabando,  afim  de 
iliudir  a  boa  fé  dos  srs.  consumidores !  Protesto  ener¬ 
gicamente  contra  a  grosseira  contrafacção ! 

E,  para  maior  aggravo,  aquelles  exploradores  são 
quasi  todos  officiaes  do  nosso  exercito  I 

Ainda  se  fossem  soldados...  passava...  Mas  offi¬ 
ciaes  é  que  não  deixo  passar! 


Sr.  presidente !  eu  espero,  a  camara  espera,  o  paiz 
espera  que  a  travessa  da  Espera. . .  perdão !  que  a  tra- 
vêssa  oficialidade  seja  punida  severamente,  levando 
todos  baixa  de  posto. 

E,  quando  elles  levarem  isso,  levarei  eu  também  a 
minha  generosidade  ao  ponto  de  lhes  perdoar  as  of- 
fensas  recebidas ! 

Sim  !  reduzam  todos  á  condicção  de  soldados  e  não 
só  permittirei  então  que  me  façam  mascaradas  como 
até  gostosamente  me  prestarei  a  arfanchar  com  el- 
Les  ! . . . 
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DIALOGO  ENTRE  «ZÉS- 


Zé  Luciano :  Então  quero  é  amigo,  que  deu  tremoço  sem  imposto  ao  seu  menino,  para  brincar  o 
carnaval  ?  Ja  vês  que  sempre  sou  melhor  de  que  os  outros. . . 


Zé  Povinho:  No  estado  em  que  uns  e  outros  me  deixaram,  todos  presentemente  são  bons  para  mim 
fJnzeram-me  na  espinha  e  por  isso  agora  só  tenho  medo  dum  ministério  de  gatos  que  acabe  de  me  trincar.. 


QftteitfQSii 
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THEATRO  DE  D.  MARIA 

E:  ámanhã,  sexta  feira,  a  festa  artística  de  João  Roza,  com  a  primeira  representação  do  Duque  de  Vi- 
qeii,  drama  original  em  verso,  por  Henrique  Lopes  de  Mendonça. 

Como  João  é  um  dos  homens  mais  lindos  que  pisa  as  ruas  de  Lisboa  e  o  lapis  dos  Pontos  nos  i  i  não 
teria  nem  força  nem  côr  para  o  reproduzir  condignamente,  resolvemos  desenhal-o  em  caricatura,  o  que  pro¬ 
duzirá  talvez  o  effeito  benefico  dum  douche  nas  cabeças  iriflammadas  de  muitas  gentis  meninas. . . 


JOÃO  TERRÍVEL 


Aniso  1 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oiive  ia  á<<  Carme,  M 
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O  tempo  vae  bonançoso  para  as  inaugurações  lu¬ 
xuosas. 

Em  menos  de  quinze  dias,  nem  menos  de  duas, 
qual  mais  notável  e  flamante,  a  disputarem-se  mu¬ 
tuas  primasias:  o  Graude  ‘Restaurant  Avenida  na 
galeria  dos  Recreios  e  a  elegrante  pharmacia  Estacio 
na  praça  de  D.  Pedro. 

Que  esta  pharmacia,  na  verdade,  não  é  mais  de  que 
um  complemento  indispensável  d’aquelle  restaurant. 

Dizendo  um  sabio  proloquio  que  «das  grandes  ceias 
estão  as  sepulturas  cheias»  e  vindo  o  restaurant  ten¬ 
tar  com  as  suas  deliciosas  ceias  ainda  o  mais  sobrio 
dos  indígenas,  foi  uma  obra  de  caridade  pôr-lhe  a  bo¬ 
tica  ao  pé  da  porta,  como  o  sr.  padre  Amado  poz  no 
cathecismo,  junto  aos  sete  peccados  mortaes,  igual  nu¬ 
mero  das  virtudes  com  que  esses  peccados  se  comba¬ 
tem.  •  •  '  *  '  < 

A  inauguração  do  Grande  Restaurante  Avenida,  foi 
uma  festa  verdadeiramente  principesca,  apesar  de  não 
assistir  a  ella  nenhum  príncipe  de  sangue. 

De  sangue  foram  apenas  convidados  alguns  chou¬ 
riços  superfinos  e  igual  numero  de  cabidellas  magis- 
traes ... 

O  Restaurant  é  uma  positiva  novidade  na  mais  lata 
acepção  da  palavra. 

Novidade  em  comidas,  que  são  excellentes ;  novi¬ 
dade  em  preços,  que  são  modicos  ao  ponto  de  se  poder 
pedir  um  almoço  de  dois  pratos  com  a  mesma  despeza 
com  que  se  pede  justiça  em  duas  folhas  de  papel  sellado: 
e  novidade  em  recheio  de  casa,  visto  que  é  tudo  novo, 
desde  os  capachos  onde  cá  fóra  se  limpam  as  botas  até 
os  guardanapos  onde  lá  dentro  se  limpa  a  bocca  l 

iNPeste  ultimo  artigo,  francamente,  é  que  nós  dis¬ 
pensavamos  a  novidade. 

Porque  não  ha  coisa  mais  incommodativa  de  que 
um  guardanapo  novinho  em  folha. . . 

Aquella  pose  indomável  que  o  guardanapo  toma  so¬ 
bre  o  prato  sopeiro,  aquella  tesura  impertinente  de  an¬ 
tes  quebrar  que  torcer,  contende-nos  com  os  nervos 
como  um  boneco  de  sabugo ! 

Por  mais  robusto  e  mais  eloquente  que  se  seja,  não 
ha  meio  de  lhe  quebrar  a  impertigada  teimosia ! 

Nem  razões  que  o  convençâm  nem  força  que  o  do¬ 
mine  1 

Ciceío  e  o  mudo  de  Alcantara  são  dois  impotentes 
em  face  d’um  guardanapo  ainda  por  estriar! 


A  gente  agarra-o  ás  mãos  ambas  e  espreme-o  como 
se  estivesse  espremendo  um  limão  de  cantaria! 


E  o  maldito  escoa-se-nos  dos  dedos,  como  uma  en¬ 
guia  muito  fina,  e  volta  á  primitiva  posição,  em  cima 
do  prato  couvo,  envolvendo  como  um  sobretudo  a  cô- 
dea  do  pão  de  bico  ! 


lhe  amolecer  a  gomma  e  lhe  arrefecer  o  sangue. 


ao  sahir  do  banho,  e  fica-se  ainda  mais  teso  e  mais  es¬ 
perto,  exactamente  como  uma  pessoa  em  seguida  á 
operação  do  douche  matutino  ! 

Perdida  a  paciência,  agarramo-nos  a  elle  como  um 
luctador  de  circo;  fazemos-lhe  estalar  as  costellas  de 
linho  cru  na  tenaz  dos  nossos  braços  hercúleos. 


Traçamos-lht  a  perna  para  o  fazer  cahir  á  traição 
debaixo  de  nós,  comprimimos-lhe  com  o  joelho  ossudo 
o  estomago  adamascado. .  . 


E  após  uma  lucta  titanica  de  mais  de  trez  quartos 
d’hora,  ficamos  estendidos  no  sobrado,  trêmulos,  sua¬ 
dos,  offegantcs,  emquanto  elle,  o  guardanapo  victo- 
rioso,  salta  como  uma  pella  de  borracha  a  OGeupar  o 
seu  primeiro  poiso  cm  torno  do  pão  de  b’co,  teso,  im- 
pertigado,  correcto  e  impolluto,  como  um  fino  diplo¬ 
mata  ao  entrar  para  o  baile  da  embaixada  !!! 


A  pharmacia  do  Estacio  tem  sido  o  pasmatorio  of- 
ficial  de  toda  Lisboa  nos  últimos  cinco  dias. 

Que  differença,  entre  aquelle  estabelecimento  sum¬ 
ptuoso  e  a  antiga  botica  dos  velhos  tempos,  onde  á 
noite  se  jogava  o  gamão  e  se  discutia,  commulativa- 
mente  com  a  politiça  da  Europa,  os  escandalo3  pican¬ 
tes  da  visinha  do  terceiro  andar  ! . . . 

O  transeunte  pára-se  estático  e  contemplativo  junto 
ás  montras  da  elegante  pharmacia,  lambendo-se  guloso 
na  contemplação  do  loiro  cerejo,  como  se  lambé  na  ad¬ 
miração  dum  loiro  peru,  á  vitrine  de  qualquer  casa 
de  pasto! 

Para  exprimentar  os  ingredientes  d’uma  botica  tão 
bem  posta  até  faz  gosto  apanhar  uma  pneumonia. .  . 

Estacio  é,  como  o  leitor  já  deve  saber,  o  fabricante 
daquelles  soberbos  licores  e  vinhos  espumosos. 


CHRONICA 


Despejamos-lhe  em  cima  uma  garrafa  dagua.  para 
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Não  sabemos  se  este  artigo  também  se  vende  na 
botica,  mas  era  de  toda  a  conveniência  que  se  ven¬ 
desse. 

Ali,  melhor  de  que  em  parte  alguma,  se  podia  des¬ 
afogadamente  apreciar  a  excellencia  de  taes  produc- 
tos.  •• 

Depois  d  uma  duzia  de  garrafàs  de  licor,  igual  nu¬ 
mero  de  papelinhos  de  soda,  e  ficava  uma  pessoa  apta 
a  voltar  para  sua  casa  sem  necessidade  de  fazer  pela 
rua  a  tq.a  lettra  do  alphabeto..  • 

* 

1  * 

A  inauguração  da  pharmacia  Estacio  foi  assigna- 
lada  por  um  sumptuoso  banquete  a  que  assistiram  os 
ornamentos  da  nossa  primeira  sociedade. 

Eis  o  menu  d'essa  deslumbrante  festa: 

Potctge 

i  ète  de  dormideiras. 

Hors  d’Oeuvre 

Petit-patés  aux  papas  de  linhaça = 

Relevé 

Capsulas  a  la  Raquin. 

Salmi  de  veado  em  raspa. 

Legume 

Alfavaca  de  cobra  au  demi-bain. 

Trotis 

Perua  au  sauce  de  vin  espumoso 

Salade  de  malvas. 

Entremets 

Poção  de  Chopar. 

Vellas  de  cacau. 

‘Dessert 

Jalapa  e  algalias  á  diserição. 

*  * 

Accusamos  hoje  a  recepção  de  quatro  livros,  com 
muito  maior  jubilo  de  que  0  juiz  Firmino  Lopes  é  ca¬ 
paz  de  accusar  iguai  numero  de  reus  em  processos  cho¬ 
rudamente  rendosos. 


A  Republica  em  Portugal,  um  valioso  trabalho  de 
T  rigueiros  de  Martel,  cheio  de  critério,  de  justiça,  e 
de  bom  senso. 

As  paginas  d’este  volume,  não  são  simples  folhas 
de  papel  :  são  folhas  de  aço  bem  temperado  a  relusi- 
rem  ameaçadoras  sobre  a  cabeça  das  institpições  que  nos 
regera. 

Depois  do  v  antecedente  livro,  que  põe  a  Ajuda  em 
muitos  maus  lençóes,  recebemos  da  mesma  Ajuda  um 
pequeno  folheto  de  Mello  Breyner, — pequeno  no  volu¬ 
me  mas  representando  um  trabalho  enorme — denomi¬ 
nado  As  Rosas. 


Nós  que  adoramos  essa  flor,  caímos  triste  ao  ver 
aquella  extensa  relação  de  formosíssimos  exemplares, 
como  um  guloso  esfaimado  deve  entristecer  ao  soletrar 
fia  sua  penúria  o  appetitoso  menu  d’um  primeiro  ho¬ 
tel. 


Historias  da  Montanha  é  0  nome  do  volume  publi¬ 
cado  por  Monteiro  Ramalho,  aquelle  sympatico  rapaz 
que  tem,  a  par  duma  distincção  de  perfeito  gentlemen, 
o  que  quer  que  seja  de  montanhez,  que  muito  o  rela¬ 
ciona  com  o  titulo  do  seu  livro. 

Monteiro  Ramalho  não  phantasiou  aquellas  pagi¬ 
nas  á  banca  do  trabalho  ou  á  mesa  do  café ;  cons¬ 
truiu-as,  cremos  nós,  de  observações  em  flagrante,  nas 
viajatas  por  essas  províncias  onde  elle  se  esconde  sem¬ 
pre  que  acha  leo  de  se  escapar  á  semsaboria  da  cidade. 

O  livro  é  escripto  n’aquella  fórma  elegante,  rendi¬ 
lhada,  original,  em  que  Monteiro  Ramalho  se  revelia 
de  ha  muito  um  estvlista  accentuado. 


Hervas,  finalmente,  é  como  se  denomina  o  tomo  de 
versos  de  Coelho  de  Carvalho,  que  apresentamos  ad 
leitor  vestido  de  mandarim,  em  attenção  á  posição  de 
cônsul  de  Shangai  exercida  por  aquelle  distincto  poeta 
Versos  admiráveis  e  edição  elegantíssima,  eis  o  que 
nos  ofíerece  o  precioso  volume  no  qual,  ao  estro  inspi¬ 
rado  de  Coelho  de  Carvalho  se  ajuntou,  em  trabalhe 
de  edição,  o  genio  artístico  de  Alberto  d’Oiiveira 


Príncipe  Real  a  festa  artística  da  distincta  actriz  Ma¬ 
ria  das  Dores. 

A  beneficiada  desempenhará  n’essa  noite  um  pape! 
que  ainda  não  desempenhou — que  o  saibamos  na  vida 
real :  A  avó. 

Já  que  não  podemos  vèr  Maria  das  Dores,  de  avo- 
sinha  verdadeira,  a  passeiar  na  Avenida,  vamos  ao  me¬ 
nos  vêl-a  no  Príncipe  Real,  desempenhando  o  papel  dc 
*vó  postiça.  -  pAlN- Ta  a  -  a  •  -a 


Subiu  por  onde  sobem  todos  e  por  onde  subiria  o  proprio  Zé. . .  se  podesse  marinhar  por  si  acima. 


A  ESCADA  DE  ZÉ 
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LENDA  DO  SAPATEIRO 


N'um  modesto  pardieiro 
Residia  um  sapateiro 
E  no  paiacio  fronteiro 
Um  fidalgo  te  de  estucha. . . 

—  Como  a  folha  no  arvoredo, 
Ao  passar  do  vento  ledo, 
Tremia  o  príncipe  a  medo 
De  pensar  no  mestre  bucha ! .  - 


E’  que  o  mestre  Marianno 
—  Era  o  nome  do  tyranno  - 
QuYia  fazer  oleo  humano 
Do  fidalgo  rapazola. 

Por  isso  o  joven,  por  isso, 
De  seu  genio  assustadiço, 
Tremia  como  um  caniço 
Só  de  o  sentir  bater  sola  í 


Após  os  dias  tristonhos 
Tinha  o  príncipe  em  seus  sonhos 
Uns  pesadellos  medonhos 
Que  o  definhavam  até  : 

0  mestre,  em  camisa  churra, 
Fallava-lhe  em  voz  casmurra 
E  era  surra  sobre  surra 
No  lombo  co’o  tirapé  ! 


N’esse  eterno  viver  agro 
Tornou-se  o  príncipe  magro 
Como  entre  os  montes  o  nagro 
Da  fome  ao  duro  cilicio; 

E  a  raiva,  ganhando  juro 
No  peito  do  mestre — um  muro  !- 
Poz-lh’o  duro,  duro,  duro, 

Como  uma  pedra  do  oíficio  ! 


Mas  passaram  longos  tempos 
Sem  se  erguerem  contratempos. 
0  mestre  em  seus  passatempos 
Abrandou  a  força  aos  foles . . . 
Co’o  cerol,  ou  com  que  fosse, 
Pouco  a  pouco,  amaciou -se... 

E  afinal  fez-se  mais  doce 
De  que  um  barril  d’ovos  moles. 


Todo  elle  é  festas,  afagos ; 

Ao  fidalgo  otTrece  bagos, 

P’ra  que  o  rapaz  deixe  pagos 
Alguns  biscates  ou  cães. . . 

De  amimal-o  não  prescinde, 

Quer  que  elle  o  paiacio  alinde, 

E  não  tarda  em  dar-lhe  um  brinde 
Do  bazar  dos  trez  vinténs . . 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


Eüa  branca,  muito  loira, 
Magra,  sem  ancas  sequer ; 

—  O  proprio  pau  de  vassoira 
Que  se  vestiu  de  mulher. . . 


I 


Elle,  olhos  pretos,  moreno, 
Baixinho,  muito  nutrido; 

—  0  mundo,  o  mundo  em  pequeno, 
Com  fato  d’horr,em  crescido. 


"~'S\ 
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Ella — nem  sombra  de  peito  ; 
Elle — de  enorme  peitaça ! 
—Vejam  que  par  tão  perfeito 
P’ra  o  cruzamento  da  raça  . 


: 
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D’este  par — Branca  e  Silvestre— 
Brotára  essa  mutua  estima 
No  ardor  d’um  baile  campestre 
Ao  marquez  Ponte  de  Lima. 
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D’amor  no  doce  declive, 
Seguindo  o  eterno  programma, 
Viverem  como  Deus  vive 
Co’os  anjos  —  si  vera  est-fama . . 


T 


Elle,  a  tremer,  timorato, 
Disse-lhe  assim,  commovido 
—  Gosto  de  si,  como  um  gato 
Gosta  de  bofe  cosido  ! 


—  P’ra  lhe  offertar,  com  effeito, 
Não  tenho  um  salão  octogno-  •  • 

- .  .Dou-lhe  um  logar  no  meu  peito 
E  outro  ftò  leito  de  mogno .  • 


Sem  um  dito,  sem  um  ralho, 
Qual  mais  se  estima  e  se  adora, 
Ella  em  caseiro  trabalho, 

Elle  em  trabalho  por  fóra 

Era  um  gosto  a  gente  vel-os, 
Dos  ocios  nas  raras  fugas, 


Porém  cedo  e  muito  cedo 
Terminou,  baixando  á  loisa, 

«Esse  engano  d’alma  ledo 

Que  a  fortuna. . e  tal  e  coisa. . . 

Nas  cabeças  —  serei  breve  !— 
Deu-se  uma  coisa  inespYada  : 

A  delia,  fez-se  mais  leve; 

A  d’elle. . .  poz-se  pesada  • 

Seguindo  a  constante  regra, 

Nesse  horisonte  damores 
Atra  nuvem  surgiu  negra. 

—  Um  alfer’s  de  caçadores' 


f  Continua  no  proxurm  manem  j  » 
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THEATRO  CHALET 
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E*  ho)c  quinta  feira,  no  theatro  Chalet,  a  lesta  ar¬ 
tística  do  actor  Mello,  o  famoso  Bailio  da  Revista  e  a 
quem  o  publico  applaude  todas  as  noites. 

O  leitor  que  se  apresse  a  mandar  comprar  bilhete 
para  ver  o  Bailio  de  perto,  porque,  no  caso  presente, 
podemos  assegurar-lhe  que  não  corre  o  menor  risco.. . 

Nâ  próxima  segunda  feira,  22,  é  também  a  festa 
artística  do  actor  Joaquim  Silva,  o  High-life  da  mesma 
Revista,  um  excellente  cantor  de  couplet. 

Estamos  a  vel-o,  com  a  sua  magnifica  veia  cômica, 
a  cantai  n  esssa  noite  para  o  publico  que  hade  encher 


a  sala 

«Posso  agorã  dizer  com  vaidade, 

Vendo  tão  lisongeiro  comicio, 

Que  uma  parte — a  melhor — da  cidade 
stá  presente  no  meu  beneficio.» 

«E  os  que  faltaram  não  foi  por  sua  culpa,  tenho  a 
certeza  d  isso ...  Se  viessem  para  o  theatro  teriam  en¬ 
tão  de  laltar  á  entrevista  em  S.  Pedro  dAIcaritara, 
com  aquella  pessoa  que  nós  Sabemos  e  que.  . . 

Alho  alho  caracol  e  couve, 

Couve  couve  caracol  e  alho»  <•> . 


HENRIQUE  LOPES  DE  MENDONÇA 


Na  nossa  humilde  chronica  nos  referimos,  mais  amplamente  ao  trabalho  grandioso  de  O  Duque  de  VU 
f euy  esse  explendido  drama  de  Henriqne  Lopes  de  Mendonça,  um  taleato  privilegiado,  que  começa  a  sua 
carreira  litteraria  pela  fórma  por  que  bem  raros  conseguem  terminal-a. 

Um  exito  assombroso  e  um  enthitsiasmo  delirante,  o  que  é  igualmente  assombroso  por  se  não  referir 
á  questão  de  Braga  e  Guimarães,  único  assumpto  que  durante  ós  últimos  mezes  tem,  segundo  os  telegram- 
mas,  provocado  no  paiz  enthusiasmos  delirantes. 


,\wxo  >i  Liíhographia  Guedes,  rua  da  Olivetra,  ao  Carmo,  12  47 
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O  Duque  de  Viçeu  deixou  de  ser  uma  simples  pro* 
tlucção  litteraria  de  primeira  crdem  para  ganhar  fo¬ 
ros  d’um  verdadeiro  acontecimento  nacional. 

Àlern  de  constituir  o  assumpto  de  todas  as  noites 
no  theatro  de  D.  Maria,  representa  também  cá  fora  o 
assumoto  de  todos  as  dias,  de  preferencia  —  aliás  sen¬ 
sata— as  políticas  discussões  de  narcotico  ram- ram. 

Ora  este  acontecimento  devia,  a  nossó  ver,  ser  como 
que  um  pschiul  providencial  que  chamasse  a  attenção  do 
governo,  eternamente  distrahida  na  semsaboria  d’uma 
política  safada,  para  alguma  coisa  djb  proveito  artístico 
e  de  utilidade  popular.  1 

Essa  coisa  deaomina-se  o  theatro  nacional,  coisa  que 
nós  não  temos  e  de  que  não  devíamos  prescindir.  Está 
a  affirmal-c  O  Duque  de  Viqeu,  tanto  na  sua  concepção 
grandiosa  como  na  sua  correcta  execução. 

Isto  é :  auctores  que  escrevam  excelíentes  peças,  da 
sabor  e  de  estudo  puramente  nacional,  não  nos  faltam 
graças  a  Deus;  demonstrou-o  hoje  Lopes  de  Mendonça 
e  hãode  demonstral-o  outros  amanhã,  logo  que  aos  es¬ 
pinhos  d’csse  trabalho  fadigoso  correspondam  as  ra¬ 
sas  da  equivalente  compensação. 

Artistas  que  interpretem  esses  trabalhos  valiosos, 
ahi  os  temos  igualmente,  como  acaba  de  prov&l-o  a 
companhia  do  theatro  de  D.  Maria. 

N’estes  termos  o  que  precisavamos  nós  ? 

Que  o  governo  olhasse  por  esses  elementos  precio¬ 
sos,  os  apadrinhasse  e  os  protegesse,  estimulando-lhes 
o  natural  valimento,  em  vez  de  os  deixar  andar  por  ahi 
ao  Deus  dará  como  o  Bahia,  entregues  ao  proprio  es¬ 
forço,  que,  por  mais  alevantado  que  seja,  nem  sempre 
terá  folego  para  se  guindar  sósinho  a  píncaros  muito 
elevados. 

Nós  temos  um  conservatorio  com  aula  de  declama- 
ção  sustentada  peio  governo  e  d’onde  os  discípulos  sa¬ 
bem  educados,  indo  exibir  as  provas  das  suas  habili- 


Noivado  dr  scpulchro  com  acompanhamento  de  piano, 
ou  na  intei  pretação  de  criados  de  comedia  traduzida 
— qpsndo  emprszario  complacente  seamerceie  da  sorte 

daa  pobreslios! 

—a  Irou  e  ainda  valiosa  mas  bastante  cerceiada  de 
art.atas  de  merecimento  resta-nos  umas  poucas  de  re¬ 
líquias,  as  quaeSj  desprezadas  por  quem  mais  de\era 
cuidar  d’e'las,  não  tardarão  tralvez  em  bater  as  azas 
para  algum  relicário  do  estrangeiro. . . 


Vem  isto  a  pello  da  reforma  denegada  a  João  Rosa, 
um  artista  que  nunca  abandonou  o  theatro  normal  e  a 
quem  a  lei  garantia  aquella  recompensa. 

A  lei  é  absurda,  confessamol-o ;  mas  é  lei  e  como 
tal  respeitassem-n’a  !  Tanto  mais  que  lhe  haviam  até 
já  augmentado  a  elasticidade  quando  se  cuidou  de  fa¬ 
vorecer  pretenções  menos  bem  cabidas. . . 

Mas  o  governo  está  tão  costumado  a  pisar  as  leis 
a  pés,  sempre  que  se  trata  de  praticar  injustiças, 
que,  mesmo  tratando-se  d’um  acto  de  justiça,  entendeu 
não  dever  agora  abrir  uma  excepção  ao  tal  sestro  de 
pisar  leis ... 

Já  é  mania  de  transformar  a  legislação  dò  reino  em 
eira  de  debulha. . .  _  _ 


D  este  estado  de  coisas,  necessariamente  resultará 
que  os  artistas  de  verdadeiro  merecimento,  não  tendo 
qúem  os  arrebanhe,  chamando-os  ao  redil  d’utna  pro¬ 
tecção  effectiva  e  d’um  futuro  garantido,  andarão  tres¬ 
malhados  por  ahi,  até  cahirem  na  bocca  do  lobo., 
duma  escriptura  para  o  Brazil . . . 


Em  nos  faltando  os  poucos  que  ainda  restam  e  não 
existinc/o  theatro  nacional  em  que  se  criem  e  desen¬ 
volvam  os  muitos  que  j t  faltam,  onde  iremos  buscar 
interpretes  para  producções  verdadeiramente  geniaes 
como  O  ‘Duque  de  ‘Viqeu  ? 

Só  se  os  importarmos  do  estrangeiro,  como  impor¬ 
tamos  os  figurinos  da  moda  e  as  latas  de  cogumeloã . . . 

E,  na  absoluta  escassez  d’esses  interpretes,  quem  é 
que  vae  gastar  aparos  de  pennas  a  escrever  peças  d’a- 
quella  ordem  ? 

Nesse  dia  provável,  que  talvez  não  venha  longe,  a 
arte  e  a  litteratura  dramatica  terão  em  Portugal  um 
pantheon  sublime  ás  nove  horas  da  manhã.  . , 

—  E’  a  carroça  do  lixo. .  . 
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Que  diremos  d’essa  obra  magistral  que  se  chama 
O  Duque  de  Uiqeu,  por  fórma  a  debuxar-lhe  com  es¬ 
crúpulo  todos  os  mil  rendilhados  singularmente  gen¬ 
tis  de  que  se  ornamenta  a  extraordinária  composição  ? 

O  alto  merecimento  d’esse  trabalho  traduz-se  da 
attitude  da  nossa  imprensa,  quasi  sempre  alheia  e  in- 
differente  ao  movimento  theatral,  publicando  apenas  o 
noticiário  que  lhe  vem  feito  da  mão  dos  emprezarios, 
e  que  acaba  de  se  manifestar  a  um  mesmo  impulso 
em  larga  apreciação  justamente  encomiástica  de  O  Du¬ 
que  de  Diqeu! 

A  nossa  admiração  por  aquelle  trabalho  gigantesco 
não  sabemos  manifestal-a  com  palavras  mas  exprimi- 
mol-a  d’esta  fórma  excepcional :  escrevendo  a  serio — 
quer-nos  parecer  que  pela  primeira  vez  na  nossa  vida  ! 


O  desempenho  de  O  ‘Duque  de  ‘ZJiqeu  é  inegavel¬ 
mente  extraordinário,  advertindo  a  enorme  responsabi¬ 
lidade  de  todos  os  personagens,  até  a  mais  insignificante 
das  rabulas. 

João  Rosa  encontrou  no  seu  grandíssimo  talento  e  no 
seu  estudo  perseverante  os  elementos  de  alto  valor  ar¬ 
tístico  necessários  para  o  fiel  esboço  d’essa  personali¬ 
dade  extranhamente  grande  chamada  D.  João  n. 

Nas  scenas  capitaes,  como  nas  menos  importantes 
passagens  do  drama,  sempre  definido  o  mesmo  cara¬ 
cter,  sempre  magestoso  o  mesmo  vulto. 

Brazão  interpretou  o  personagem  do  ‘Duque  de  Vi- 
qeu  com  uma  nitidez  deveras  admiravel. 

Apenas  na  scena  que  precede  o  final  do  3 .°  acto  nos 
pareceu  emittir  demasiada  mente  a  sua  voz  vibrante, 
attenta  a  situação  especial  do  personagem  na  conjun- 
ctura  que  representa. 

De  resto,  sempre  um  artista  distihctissimo,  quer 
nas  explosões  violentas  do  inimigo  de  D.  João  n,  quer 
nos  arroubos  affectuosissimos  do  amante  de  Margarida. 

Amélia  da  Silveira  teria  no  papel  da  rainha  D.  Leo- 
nor  uma  conquista  notabilíssima,  se  o  desempenho 
d'esse  personagem  não  fosse  —  mais  de  que  uma  con¬ 
quista — uma  simples  revelação. 

Porque  a  verdade  é  que  um  logar  distincto,  ao  lado 
de  artistas  de  primeira  ordem,  não  se  conquista  assim 
dum  dia  para  o  outro  :  obtem-se  apenas  quando  o  ta¬ 
lento  existe  ignorado  e  .se  lhe  proporciona  o  ensejo  de 
manifestar-se. 

Amélia  da  Silveira  deu-nos  no  papel  de  D.  Leonor 
uma  prova  incontestável  do  seu  precioso  talento  artís¬ 
tico,  e  essa  revelação,  além  de  representar  uma  agra- 
davel  surpreza  para  o  publico,  representa  também  uma 
licção  e  uma  censura  para  a  eraprezado  theatro,  que  não 
soubera  ainda  adivinhar-lhe  e  utilisar-ihe  os  dotes. 

Virgínia  foi  o  que  sempre  é :  a  actriz  perfeitíssi¬ 
ma,  que  accentua  correctamente  todos  os  personagens, 
mercê  do  seu  estudo  consciencioso  e  dos  seus  recursos 
excepcionaes. 


Augusto'  Rosa  um  artista  írreprehensivel  no  seu  pa¬ 
pel,  pequeno  mas  importante,  tão  facil  de  decorar  co¬ 
mo  difficil  de  comprehender  e  executar. 

Carolina  Falco  discretamente  na  interpretação  da 
Infanta ,  um  personagem  de  alta  responsabilidade,  pela 
magestade  que  demanda  a  sua  execução. 

Finalmente,  Antonio  Pedro,  Augusto  Antunes,  Sil¬ 
va  Pereira,  Torres,  Joaquim  Costa,  e  os  mais,  em 
summa,  que  tomam  parte  n’aquella  magistral  execu¬ 
ção,  esmeraram-se  em  não  desmanchar  esse  bello  con- 
jupeto  artístico,  o  que.  como  era  natural,  effeçtivarnente 
conseguiram. 

As  scenas  novas,  pintadas  por  Manini,  são  dum 
effeito  magnifico  e  pena  é  que  o  scenário  todo  não  cor¬ 
responda  á  magestade  da  peça,  sobretudo  no  que  res¬ 
peita  a  rigor  historico. 

tríT\ 


Não  fôra  muito  que  o  governo  mandasse  pintar  por 
conta  do  estado  o  scenário  rigoroso  que  falta  ao  Duque  de 
-Vtqeu,  para  convidar  a  assistir  a  esse  bello  drama  os 
estrangeiros  que  hãode  visitar-nos  por  occasião  do  ca¬ 
samento  do  príncipe  real  —  a  não  ser  que  projecte  le- 
val-os  ao  theatro  do  citado  Príncipe  Real,  dando-lhes 
uma  pansada  de  ü^oites  da  índia  ou  coisa  que  o  va¬ 
lha... 


Terminando,  diremos  que  o  guarda  roupa,  feit0 
sob  a  intelligente  direcção  de  Carlos  Cohen,  é  verda- 

ícS” 


deiramente  sumptuoso  e  rigorosamente  ao  nivel  d’a- 
quelle  vasto  conjuncto  de  preciosidades  tanto  littera- 
rias  como  artisticas. 

Ern  resumo ;  O  Duque  de  Vizeu,  deve  viver  por 
longas  noites  em  scena,  apesar  do  citado  ‘Duque  mor¬ 
rer  todas  as  citadas  noites  apunhalado  na  citada  scena 
—como  diria  o  legendário  Mendonça  e  Co3ta. 

Pan -Tarantula. 
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Ha  meia  hora  que  a  nossa  esVelta  visinha  ali  dr-* 
fronte  nos  está  deliciando  o  ouvido  e  desafinando  a 
perna  com  a  polka  Elvira,  uma  recente  e  graciosa  com¬ 
posição  para  piano,  dedicada  a  Elvira  Guerra,  e  que 
tem  uns  compassos  capazes  de  fazer  dançar  pessoas 
mortas. 

Desconfiamos  até  que  era  á  esta  polka  que  se  refa¬ 
ria  o  auctor  d’aquelles  versos  dos 

«Dois  esqueletos  mirrados 
Dançando  a  polka  janota 
Sobre  a  campâ  dos  finados .  • . » 


A  PROCISSÃO  DOS  PASSOS 

O  caso  passou  de  graça ! 

Deu-se  uma  extranha  passagem 
De  bengaíada  e  murraça 
Antes  de  dar-se  a  passagem- 
Da  imagem 

No  andor  dos  Paços  da  Graça. . . 

Foram  heroes  d 'esse  passo, 

Que  aos  bons  passos  corresponde 
E  que  eu  jámais  vi  passar, 

Um  ex-ministro  do  Paço 
E  o  visconde 
Do  Paço  do  Lu  miar 

Passava  o  tal  ex-ministro 
No  Chiado,  a  passo  brando, 

Do  Baltresqui  eis  senão  quando 
O  ‘Paço,  de  genio  amargo, 

Sae  sinistro 

Atraz  d’elle,  a  passo  largo.- 


Passou-se  então  passo  grave 
Que  até  vedou  a  passagem 
E  o  povo  uniu-se  compacto 
P’ra  os  vêr,  qual  menos  suave, 
Com  coragem, 

Passando  a  vias  de  facto  1 

P’ra  a  vida,  porém,  do  Paço 
Durante  o  excêntrico  passo 
Passou-se  um  pYigo  maior  : 

—  Se  ao  julio  a  furia  não  passa 
— Que  desgraça  ! 
Passava-o  d'esta  a  melhor  ! 

Passa  um  guarda  na  passagem, 
Que  faz  passar  o  chinfrim  ; 
Passando  os  dois  da  carruagem 
A  passar  tarde  aborrida 
No  estarim 

Onde  o  vadio  passa  a  vida  ! 

Caras  com  muita  passagem, 
Chapéus  qual  figo  passado 
Eis  o  passo,  a  leves  traços, 

Que  se  passou  ao  Chiado. 

Na  passagem 

Da  tal  procissão  dos  Passos  ! 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


O  SUICIDA 

( Continuado  do  n.°  antecedente ) 
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Damnadinho  por  mulheres, 
De  Branca  ao  secco  torresmo, 
Foi  o  galhardo  do  alferes 
Fazendo  pé  de  si  mesmo» 


Olhadellas,  sinalefas, 

Tudo  quanto  amor  recorda; 

E  ella,  occulta  entre  as  sanefas, 
Da  varanda  a  dar-lhe  corda. . . 


tf, 


De  Silvesrre  no  tugurio, 

Com  missiva  p’ra  o  conchego , 
Finalmente  entrou  Mercúrio 
—  Sob  a  forma  dum  gallego. 
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Branca,  ao  namoro  dilecto 

Respondeu,  segundo  a  pratica, 
Com  mil  palavras  de  affecto 
Em  mil  erros  de  grammatica. 

Um  dia  —  que  dia  aquelle  !  — 
Combinaram  da  janella 
Ella  á  noite  ir  ter  com  elle, 

E  elle  raspar-se  com  ella ! 


Em  seguida  ao  sol  se  pôr, 
Do  prazer  libando  a  taça, 
Lá  vão,  nas  azas  do  amor- 
D 'uma  tipoia  de  praça.  .. 


após  tres  horas  aos  tombos 
Dentro  do  trem,  em  commum. 
Em  Cintra,  o  casal  de  pombos 
Pedia  quarto  p’ra  um.  .  - 


Silvestre,  ao  saber  do  rapto, 
Correu  Lisboa  sem  circuito 
E  não  íicou  mentecapto 
P’la  rasão  de  o  ser  ba  muito. 


E  d'amor  ardendo  em  zelos, 
O  desditoso  papalvo, 
la  arrancando  os  cabellos 
T é  íicar  de  todo  cal  vo  ! 


Vasculhou  canto  por  canto. 
Estafou -se  a  bater  matto, 

Co’os  olhos  pingando  em  pranto 
Como  a  Bica  do  sapato ! 


Perdido  o  alento — qual  reu 
Forçado  a  eterno  presidio — 
Disse,  erguendo  as  mãos  ao  ceu 
— -Apenas  resta  o  suicídio  1 ! ! 


E,  n’um  ardor. dos  diabos, 
Foi  a  correr  direitinho 
Á  loja  do  Abreu  dos  cabos 
Comprar  um  cabo  de  linho 
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O  DUQUE  DE  VIZEU 


ACTO  5.® — Scena  9.* 


El-rei  (só)  . 


. .  .0’  Gloria  que  eu  já  sonho! 

Hei-de  apagar  no  throno  esse  laivo  medonho, 

Que  o  meu  punhal  gravou!  Não  é  verdade,  ó  gloria? 
Não  ha  de  sobre  mim  jorrar  a  luz  da  historia 
Quando  eu  puder  erguer,  co’  a  minha  mão  possante, 
Acima  das  nações  esta  nação  gigante? 

O’  minha  patria!  ó  meu  soberbo  portugal! 

Como  é  bello  0  porvir!  O  mundo  oriental 
Choverá  sobre  ti  riquezas  e  perfumes, 

Fóros  de  mil  sultões  e  joias  de  mil  lumes ; 

E  no  entretanto,  os  teus  audazes  marinheiros 
Hão-de  vencer  o  mar,  intrépidos  obreiros 
Do  teu  poder  immenso!  Aos  mysterios  profundos' 

Do  tenebroso  Oceano  hão  de  arrancar  os  mundos 
Guardados  por  ciumento  olhar  de  Deus!  Veneza, 
Castella,  o  globo  inteiro,  ante  a  nossa  grandeza 
Extáticos,  virão  curvar-se  a  nossos  pés ! 

E  de  um’té  outro  pólo  o  nome  portuguez 
Retumbará  tremendo,  assim  como  se  fóra 
0  proprio  olhar  do  Eterno!  O’  luz  inspiradora, 

Que  me  rasgas,  clemente,  as  sombras  do  futuro, 

Não  me  abandones,  não!  Que  o  teu  fulgor  tão  puro 
Como  os  raios  do  sol,  enche  o  meu  amplo  peito 
C’os  soberbos  clarões  da  força  e  do  direito  ! 

Ah !  purifica  a  nodoa  atroz,  que  vae  manchar 
Os  degraus  do  meu  throno,  e  da  crepuscular 
Sombra  que  ora  me  invade,  ó  meiga  inspiradora ! 
Faze  brotar  a  luz  esplendida  da  auroráT 

Silencio. 

Pois  que  !  hão-de  cahir  os  mágicos  destinos 
Da  minha  patria  sob  as  mãos  dos  assassinos ! 

Tal  não  permittirei. . .  nem  Deus  !  familia  e  lar, 
Affectos,  compaixão. . .  Sim  !  tudo  hei  de  calcar 
Som  remorço  ou  temor!  Tudo  isso  quanto*vale 
Junto  a  gloria  e  ao  poder  do  altivo  Portugal  ? 

E  quando  o  mundo  ler  o  meu  pensar  ingente, 

Ah !  quanto  eu  fui  cruel,  patria !  serás  clemente! 


,  „  *°„ :SCUt"r, estas  °*r°Phes  sublimes  sente-se  como  que  um  írio  estranho  a  percorrer-nos  toda  a  espi¬ 

nha  e  expenmenta.se  o  dese,o  de  que  as  mãos  nos  cresçam,  a  tornarem-se  enormes,  como  enormes  To 
aquclles  veisos,  para  condignaraente  applaudirmos  obra  tão  peregrina. 

as  glorias 'estrangeiras!18  PalaTraS’  °8  assim  de  alto  para  toda. 


A  «MATINÊE»  DE  ESGRIMA  DO  «REAL  GYMNASIO  CLUB  PORTUGUEZ» 


Uma  festa  sympathica,  insinuante,  animadora  ! 

Iroprcssionámo-nos  duma  emoção  agradavel  ante  esse  bello  grupo  de  varonis  rapazes,  amplos  de  sei¬ 
va  juvenil,  todos  amigos  dedicados  degladiando-se  enthusiasticamente  como  inimigos  irreconciliáveis. 

Aquella  juventude  como  que  se  communica  ao  espectador,  na  contemplação  dos  bellos  assaltos ,  e  nós, 
ao  terminar  a  esplendida  matinée  promovida  por  Antonio  Martins  em  honra  de  Henri  Petit,  sentiamo-nos 
bem  maíg  rejuvenescidos  de  que  se  tivéssemos  feito  uso  de  um  barril  de  Agua  Circassianat 


Am*  o  ti 
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Nas  duas  casás  do  parlamento  tem-se  debatido  com 
grande  interesse  a  questão  das  despezas  extraordiná¬ 
rias,  motivadas  pelo  proximo  casamento  do  príncipe 
D.  Carlos. 

Ao  que  parece,  as  precarias  circumstancias  de  sua 
alteza,  não  lhe  permittem  atar  o  sagrado  nó,  senão 
appellando  para  a  caridade  publica. 

Está  sua  alteza  nas  mesmas  circumstancias  em  que 
se  encontrou  ha  teiüpos  o  infeliz  Gaspar  da  viola. . . 

Gaspar,  porém,  não  appellou  para  a  generosidade 
do  paiz :  soccorreu-se  apenas  d’uma  associação  que-’ 
para  ahi  ha  de  fidalgas  casamenteiras,  as  quaes  em¬ 
prestam  aos  noivos  no  dia  do  enlace  os  trajos  apropria¬ 
dos  e  satisfazem  na  egreja  as  despezas  da  ceremonia... 

Ora  sua  alteza,  que  está  de  certo  nas  boas  graças 
das  fidalgas,  podia,  ainda  mais  facilmente  de  que  o 
Gaspar,  ter  aproveitado  os  serviços  daquella  associa- 

Ção  •  •  • 

Não  lhe  occorreu,  natu ral mente. . . 

N’estes  termos,  foi  o  governo  quem  se  encarregou 
de  realisar  o  casamento,  pagando  generosamente  —  da 
bolsa  alheia — os  benesses  ao  padre  prior  que  lança  a 
benção,  a  espórtula  ao  sachristão  que  dá  os  parabéns  e 
a  gratificação  ao  sineiro  que  badala  o  Pirolito  quando 
os  noivos  sahem  da  egreja. 

Para  estas  despezas,  pede  o  governo  ao  paiz  a  in¬ 
significância  de  cem  contos  de  réis  duma  assentada, 
com  o  contrapezo  de  mais  quarenta  em  cada  anno  de 
vida  do  illustre  principe — que  seja  por  muitos  e  bons. 

O  paiz,  já  se  vê,  applaudiu  logo  pela  bocca  da 
maioria  dos  seus  representantes  o  pedido  do  governo ; 
de  fórma  que,  em  quanto  sua  alteza  cantava  no  paço 
da  Ajuda,  como  o  Pimponet  da  Senhora  oAngot : 

«Ai!  que  graça!  que  chalaça! 

Vou  casar  p’ra  variar!. . . » 

o  paiz  respondia-lhe  de  S.  Bento,  como  os  coristas  da 
Trindade : 

«Ai !  que  graça  !  que  chalaça ! 

Vae  xasar  p’ra  variar ! . . . » 

Ainda  assim,  a  minoria  do  paiz,  se  bem  que  muito 
diminuta,  protestou  contra  esse  donativo,  que  vem 
acrescentar  ao  proloquio  quem  casa  pôe  casa ,  o  com¬ 
plemento  : — á  custa  alheia. . . 

O  visconde  de  Moreira  de  Rey,  pelo  contrario, 
achou  que  o  pedido  era  demasiado  insignificante,  por 
isso  que  não  chegava  a  custar  a  cada  cidadão  portu- 
guez,  o  preço  duma  estampilha — de  vinte  e  cinco  —  e 
propoz  que  importasse  pelo  menos  n’uma  estampilha 
de  tostão. 

D  estas  divergências  de  opinião  levantou-se  um 
«dize  tu  direi  eu»  que  aliás  se  poderá  evitar  da  ma¬ 
neira  mais  simples  e  por  fórma  a  contentar  todos  os 
paladares. 

Visto  que  uns  queriam  dar  mais,  outros  queriam 
dar  menos  e  ainda  outros  não  queriam  dar  nada,  o  ca¬ 
minho  a  seguir  era  comprar  uma  resma  de  papel  al* 
maço  pautado,  a  qual  resma  atravessaria  o  paiz  de  mão 
em  mão,  com  o  seguinte  cabeçalho  em  lettra  rigorosa- 
mcoitt  calligraphica : 

Subscripção  nacional  para  soccorrer  um  joven  principe 
que  quer  mudar  de  estado ,  e  não  tem  que  lhe  chegue 
nem  para  comprar  um  thalamo  de  vinhatico,  á  fran¬ 
cesa,  com  respectivas  banquinhas  de  cabeçeira  e  mais 
accessorios  indispensáveis. 


O  resultado  d’esta  subscripção  está  a  metter-se  pe¬ 
los  olhos,  em  vista  da  attitude  do  paiz,  expressa  pelo 
bocca  dos  seus  representantes. 

Os  unhas  de  fome  do  Latino  Coelho,  do  Consiglieri 
Pedroso,  do  Elias  Garcia,  cío  José  Dias  Ferreira  e  do 
Bernardino  Machado  está  claro  que  não  subscreviam 
Dem  com  cinco  réis  partidos  ao  meio. 

Em  compensação,  porém,  os  mãos  largas  do  Mo¬ 
reira  de  Rey  mais  de  todos  os  membros  do  parlamento 
enchiam  a  resma  de  almaço  de  tantos  algarismos  que 
ficava  transformada  n’uma  taboa  de  logarithmos  ! 

Pelo  processo  da  subscripção,  só  o  Moreira  de  Rey, 
á  sua  parte,  não  contribuía  com  menos  d’uma  estam¬ 
pilha.  . .  de  dois  réis  e  meio. . . 


Adelina  Patti,  essa  mulher  extraordinária  a  quem 
a  natureza  poz  á  flôr  dos  gorgomillos  o  que  geralmente 
eostuma  pôr  nas  entranhas  da  terra — uma  mina  d’oiro; 
Adelina  Patti  tem  nos  últimos  dias  occupado  a  atten- 
çao  publica  e  o  noticiário  jornalístico  de  preferencia  a 
todos  os  outros  acontecimentos. 

Assassinatos,  roubos,  incêndios,  aggressões,  suicí¬ 
dios  e  desastres,  são  coisas  de  que  não  faz  menção  a  im¬ 
prensa  d’esta  semana,  para  se  occupar  quasi  exclusiva- 
mente  da  cantora  extraordinária.* 

■  Parece  que  o  Destino,  o  maestro  que  rege  o  anda-, 
mento  de  todos  aquelles  successos  desastrosos,  ergue  a 
batuta  em  seis  compassos  dé  espera,  emquanto  a  diva 
executa  as  suas  seis  recitas  de  assignatura, 

Com  tal  auzencia  de  crimes  e  desastres,  a  policia 
gosa  tranquilla  umas  noites  dileciosas  e  as  criadas  de 
servir  bemdizem  nas  suas  orações  nocturnas  esse  anjo 
que  desceu  do  ceu  pelo  braço  do  tenor  Nicolini. .. 

E  tudo  isto  pela  bagatella  de  desoito  contos  de  réis, 
que  é  quanto  a  diva  vem  ganhar  e  a  que  a  cidade  de 
Lisboa  subscreveu  immediatamente,  com  a  generosi¬ 
dade  que  lhe  é  própria. 

O  quíntuplo — apenas— do  que  attingiu,  em  todo  o 
reino  e  ilhas  adjacentes,  a  subscripção  para  galordoar 
os  serviços  prestados  ao  paiz  pelos  exploradores  Capello 
e  Ivens. . . 

Decididamente,  é  muito  melhor  explorar  os  euro¬ 
peus  em  costume  de  Africana  de  que  ir  vestido  de  eu¬ 
ropeu  explorar  os  costumes  africanos . . . 


E,  já  que  fallámos  de  Capello  e  Ivens,  vem  a  pro- 
posito  referimo-nos  ao  caso  de  não  poder  o  thesoiro  com 
o  dispêndio  de  vinte  contos  de  réis  para  esses  bene- 
meritos,  quando  pode  com  a  despesa  de  cento  e  tantos 
contos  para  o  casamento  de  sua  alteza. 

Quando,  para  dois  exploradores  que  atravessaram 
África,  não  ha  vinte  contos  de  réis,  como  diabo  ha  cem' 
para  um  simples  noivo,  o  qual — ao  que  nos  conste— 
.ainda  não  atravessou  coisa  nenhuma?... 

P an-T  arantula. 


I  DE  ABRIL  DE  l886 


?79 


A  PROPOSITO  DA  PATTI 

{Apontamentos  soltos ) 


- 


Sahe-se  de  S.  Carlos  com  a  Patti  na  cabeça,  noa 
ouvidos,  no  coração!  Alguns  até  a  trazem  na  extremi¬ 
dade  das  pernas  —  com  a  substituição  do  i  por  um  a. 

Pedimos  ao  espirituoso  conselheiro  que  occupa  a 
mesma  fila.  da  nossa  cadeira  e  que  assentado  parece 
um  colchete,  a  fineza  de  desacolchetar  os  pés  do  fau - 
tsuil  fronteiro,  ao  menos  qüando  nós  passamos. 


Se  quizer  acolchete-os  antes  no  fauteuil  de  traz. 

A  maneira  porque  está  obriga-nos  a  extraordinárias 
gymnasticas  para  lhe  saltarmos  por  cima  do  coL- 
chete... 


Lembramos-lhe  ainda  o  recurso  de  pôr  os  pés  como 
o  huva-a-Deus  põe  as  mãos. . . 


O  empenho  de  vêr  a  Patti  tem  enchido  o  palco  de# 
dilettanti  que  não  poderam  alcançar  bilhete. , 

E,  para  não  perderem  pitada  do  que  se  passa,  esbu¬ 
racam  o  scenario  ás  cani,vetadas,  de  fórma  que  não  se  vè 
cá  de  fóra  senão  olhos  e  narizes  pelas  paredes  acima. 


Quando  a  Patti  se  fôr  embora,  o  Vaidez  tem  o  re¬ 
curso  de  vender  o  scenario  aos  latoeiros,  para  manu¬ 
factura  de  passadores  e  eseumadeiras. 

As  joias  da  diva: 

O  sr.  prior  da  Lapa  vela  o  cachucho  de  envergo¬ 
nhado. 


A  altura  da  diva: 

O  sr.  conde  de  Casal  Ribeiro  olha  para  ella  por  ci¬ 
ma  do  hombro. 


A  edade  da  diva  : 

O  sr.  Fontes  arrasta-lhe  gentilmente  a  aza*. 


✓ 


A  reportagem  refere  tudo  que  Adelina  P  atti  diz  e 
faz  e  pensa  e  come. 

A  diva-  está  como  a  agua  do  Alviella  nas  torneiras 
de  nossas  casas :  não  dá  um  passo  que  não  seja  logo 
contado. 

Por  um  triz  quç  não  lhe  pozeram  contador. . . 


de  craveira  extraordinária  lhe  chegam  aos  calcanhares. 


A  GRANDE  CANTORA  PEQUENINA  PATTI 
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A  FABRICA  DE  TABACOS 

VASCO  DA  GAMA 


DE  JUSTINO  GUEDES 

ALGUAÍAS  DAS  NOVA8  ftjARCAS  DE  CIGARROS 


Cigarros  destinados  ao 

nartido  do  sr.  Vaz  Prato. 

■ 


Cigarros  dedicados  ao$ 
políticos  de  varias  parciali¬ 
dades. 


á  pessoa  dos  condes  pa« 
parretas. _ 


$oioa,bo  d/\ 

Mumiciprl 


Cigarros  cfferecidos  ás 
criadas  de  servir  e  amas 


de  leite. 


Antonio  Pedro,  o  nosso  grande  aetor,  o  artista  no¬ 
tabilíssimo  que  ha  mais  de  Vinte  annos  enche  com  as 
variadas  manifestações  do  seu  alento  a  scena  portu¬ 
guesa,  pediu  a  sua  reforma. 

Tanto  lastimamos  essa  resolução  forçada,  cotno  ap- 
plaudiremos  que  se  attenda  a  petição  do  grande  artista. 

Antonio  Pedro  tem  «inegavelmente  prestado  mais 
serviços  de  que  muitos  coronéis  reformados  — cujo  ser¬ 
viço  mais  reveUmte  nunca  passou  da  guurda  da  prin¬ 
cipal 


» 


No  proximo  domingo  temos  no  salão  da  Trindade 
uma  bella  matinée  musicai  dada  por  Carlos  Lopes  Gio- 
vanni  Soldá  e  julio  Caggiani  e  na  qual  tomam  parte 
■alguns  dos  primeiros  artistas  de  S.  Carlos  e  made- 
raciseiie  Pauline  Stcgner. 

.Agora,  que  Adeiina  Patti  fez  de  cada  indígena  um 
íileitanti  pur-sang  esta  frequência  de  matinées  musi- 
çaes  vem  mesmo  ao  pintar  da  faneca. 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


O  SUICIDA 

( Concluído  dos  n."  antecedentes ) 

O  calabre  sobraçando, 

Volta  Silvestre  p’ra  casa, 

Lentamente,  em  passo  brando, 

—  Pois  que  a  pressa  não  n’o  abraza, . . 


— A  quem  vae  breve  á  presença 
Do  demo,  que  em  chammas  arde, 
•Nüo  deve  cajisar  diífVença 
Chegar  um  pouco  mais  tarde... 

Mesmo  assim,  devagarinho, 
Silvestre,  emfim,  abordou 
A  casa  —  arfioroso  ninho 
D’onde  a  pomba  erguera  o  vô’... 


E  em  movimentos  activos 
Deu,  mexendo  a  pansa  nédia. 
Começo  aos  preparativos 
D’aquella  horrível  tragédia  J 


I  DE  ABRU.  DE  l886 


Era,  porém,  mais  pesado 
De  que  uma  junta  de  bois. . . 

E  0  pobre  gancho,  coitado, 

Não  poude. . .  partiu-se  em  dois  ! 


No  tecto,  um  gancho  execrando, 
Todo  á  vista,  sem  disfarce, 
Par’cia  estar  convidando 
A  quem  quizesse  enforcar-se. . . 

Silvestre  agarra  n’um  mocho , 
Nivela-o,  pondo-lhe  um  calço, 
Sobe  a  elle,  em  passo  frouxo 
De  quem  sobe  ao  cadafalso.. 


P’ra  a  ganchorra  estende  o  braço, 
Co’a  pallidez  do  tremoço  ; 

No  calabre  fórma  0  laço 
Mette  no  laço  o  pescoço . . . 


A  aventura  romanesca 
Fal-o  considVar. . .  decide-o!..,, 

,E  elle  diz,  pondo-se  á  fresca: 

—  Ficá*adiado  o  suicídio  I . . . 

PAN-TARWnoirA. 


Co  aquelle  enorme  trambolho, 
Que  lá  de  cima  se  arroja, 
Treme  a  casa,  abre-se  o  solho, 
Cae  o  suicida  na  loja. . . 


p,  por  alegre  epigramma 
Da  sorte,  em  caprichos  vária, 
Foi  mesmo  em  cima  da  cama 
Da  formòsa  locataria  ! 


ál 

Pedmdo  o  eterno  descanço 
Faz  christão  o  signal  da  cruz, 
Cria  vontade  e  balanço .  . . 
Um...  dois...  trez...  e 
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ZÉ 


POVINHO  AO  CAPITALISTA 


MACHUCHO 


—Toma  lá  dei  libras  para  ires  ouvir  a  Patti 
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OS  NOTÁVEIS  CONCERTISTAS 
GREGOROWIT CH,  RUBIO  E  VALLEJOS 


O  publico  de  Lisboa  terá  na  próxima  noite  de  io,  no  salão  da  Trindade,  occasião  de  satisfazer  o  na¬ 
tural  empenho  que  todos  sentem  de  apreciar  a  magistral  execução  artística  d'aquelles  magníficos  concer¬ 
tistas,  cuja  presença  na  capital  devemos  ao  sr.  Visconde  de  Daupias,  um  visconde  de  bom  gos^o,  que  çcr- 
piitte  estes  caprichos  de  príncipe  Russo,  com  o  que  a  arte,  aliás,  sempre  lucra  alguma  coisa. 


Anno  ei 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Olivoira,  ao  Carmo,  12 
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Ssjta  á  vista  que,  se  o  governo  propoz  o  donativo 
dvs  cem  contos  e  o  augmento  da  dotação  do  príncipe, 
t  porque  isso  se  tornava  indispensável  para  o  casa¬ 
mento  do  citado  joven. 

Por  conseguinte,  a  questão  tinha  as  mesmas  pro¬ 
porções  d’aquelle  incidente  do  conto  da  machadinha : 
«ou  cortar  as  pernas  á  mula  ou  a  cabeça  á  noiva ...» 

Se  as  camaras  não  votam  a  proposta  do  governo, 
cra  uma  vez  um  casamento,  e  ahi  ficava  a  princeza 
Amélia,  como  noiva,  na  mesma  situação  das  cautellas 
de  palpite :  regeitada  por  um  militar. 

Cortava-se  a  cabeça  á  noiva...  Isto  era  uma  bar¬ 
baridade  sem  nome ;  tanto  mais  que  o  expediente  de 
cortar  as  pernas  á  mula  não  representava  sacrifício  su¬ 
perior  a  25  réis,  por  cabeça  de  contribuinte. 

Para  deixar  felizes  duas  pessoas  que  se  amam,  basta 
cada  cidadão  fazer  dc  conta  que  deitou  uma  carta  tri¬ 
vial  na  caixa  do  correio. 

E  ainda  faz  a  economia  do  cuspo  com  que  havia  dc 
pegar  a  estampilha. . . 

♦ 

*  * 

Olha  lá  a  grande  coisa,  vir  um  príncipe  —  de  san¬ 
gue  —  pedir-nos  25  para  realisar  uma  aspiração  que 
corre  mesmo  nas  veias  das  creaturas  mais  lymphati- 
cas :  —  o  hymeneu  ! 

E  em  que  vivemos  nós,  senão  n’uma  terra  de  pe¬ 
dintes  > 

Temos  o  mendigo,  que  nos  pede  dez  réis,  dando- 
nos  em  troca  um  Padre  Nosso  e  uma  Ave  Maria. 

Temos  o  beneficiado,  que  nos  pede  cinco  tostões, 
offerecendo-nés- era  paga  uma  estopada  em  cinco  actos. 

Temos  o  vadio,  que  nos  pede  o  relogio,  cambiando- 
nos  em  volta  uma  facada  na  barriga. 

Temos  o  goVferno,  que  nos  pede  a  camisa,  prome¬ 
tendo-nos  em  froco  uma  bichinha  gata  da  guarda  mu¬ 
nicipal. 

Assim,  não  é  muito  que  tenhamos  também  um 
príncipe  que  nos  peça  25  réis,  dando-nos  em  compen¬ 
sação  quem  sabe  lá  se  igual  nutnerq  de  futuros  reis. .  • 

* 

Uh  *  ' 

Quanto  ao  ponto  de  ter  partido  do  sr.  ministro  da 
fazenda  a  iniciativa  desse  projecto — que  representa 
para  o  paiz  uma  sangria  tão  pequena  que  não  chega  a 
caber  a  cada  cidadão  uma  picada  de  alfinete  de  freira — 
também  não  vemos  nada  de  extraordinário. . . 

E’  certo  que  o  sr.  Marianno  começou  a  sua  carreira 
politica  dizendo  da  real  pessoa  o  Mafona  fava  não  se 
lembrou  dizer  do  toicinho. . .  Mas  então  que  querem?- 

«Correram  tempos  transformou-se  a  gloria.» 

E,  quando  a  gloria,  que  é  immortal,  chega  a  trans¬ 
formar-se,  não  é  muito  que  succeda  o  mesmo  ao  sr. 
Marianno  de  Carvalho. 

E,  depois,  não  foi  elle  que  se  transformou  por  sua 
alta  recreação :  foi  o  remorso  que,  pouco  a  pouco,  o  foi 
metamorphoseando — como  a  natureza,  segundo  Darwin 
metamorphoseou  o  chimpanzé  das  selvas  nesta  formo¬ 
sura  do  elegante  da  Avenida  que  se  está  vendo. . . 

Quando  Marianno  Cyrillo  sahia  do  ‘Diário  Popu - 
lar,  com  o  /, ura-bolos ,  o  pae  de  todos  e  o  mata  piolhos 


ainda  manchados  da  tinta  preta  com  que  momentos 
antes  havia  atirado  para  o  artigo  de  fundo  o  real  man¬ 
to  e  a  popular  albarda,  o  remorso  esperava-o  no  largo 
de  S.  Roque,  ao  pé  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e 


d’ahi  até  casa  d’elle,  Marianno,  nunca  mais  tinha  d’a* 
quella  Santa  Casa,  para- com  elle  Cyrillo,  como  diria 
o  semsaborão  do  Mendonça  e  Costa. 

Acompanhava-o  até  à  porta ;  entrava  com  elle  nos 
aposentos,  mettia-se  com  elle  dentro  da  cama  e  ahi  co¬ 
meçava  o  desapiedado  do  remorso  a  roer  lá  por  dentro 
do  Marianno,  a  roer,  a  roer,  com  tanta  persistência, 

Que  até  se  espalhou  boato 
— Com  fundamento,  já  vejo — 

Que  o  tal  remorso  era  um  rato 
E  o  Marianno  era  um  queijo. . . 

* 

*  # 

Como  se  sabe,  o  sr.  José  Luciano  de  Castro  está 
oavaaesma  situação  em  que  esteve  ha  pouco  o  sr.  mar¬ 
quez  de  Vallada. 

Expliquemo-nos  qhaato  antes,  para  resalvar  os  cré¬ 
ditos  do  illustre  presidente  do  conselho . . , 

S.  ex.a  tem  mettida  em  si  a  mesma  coisa  que  o  sr. 
marquez  também  teve  por  occasião  da  controvérsia  de 
Braga  e  Guimarães :  uma  rolha. 

«Dize-me  com  quem  lidas,  dir-te-hei  as  manhas 
que  tens»,  considera  o  proloquio  popular. 

Ora  o  sr.  presidente  do  conselho  está  lidando  mui¬ 
to  de  perto  com  o  seu  collega  da  marinha.  D’ahl,  na¬ 
da  mais  natural  de  que  apanhar-lhe,  não  diremos  a 
manha,  mas  o  sestro  da  raposeira  cjironica. 

Os  primeiros  symptomas  d’esta  tçrfivel  enfermida- 
dade  manifestou-os  s.  ex.*  ha  coisa  de  quinze  dias, 
quando  o  sr.  marquez  de  Vallada  discursou  sobre 
emigração  e  contrabando  de  tabaco  e  o  sr.  José  Lucia¬ 
no  respondeu  a  proposito  da  questão  d’um  bispo  e  da 
falsificação  de  vinhos  do  Porto. 

-<.Pesde  esse  dia,  o  sr.  ministro  da  fazenda,  que  con¬ 
tinua  a  ser — apesar  de  trabalhar  a  descoberto— o  po¬ 
der  occulto  do  partido  progressista,  impoz-lhe  perem¬ 
ptoriamente  a  applicação  da  rolha. 

— Menos  essa  I  protestou  o  sr.  José  Luciano ;  é  uma 
coisa  que  já  serviu  ao  marquez  de  Vallada...  Não 
quero  isso  cá  na  minha  bocík. 

E  cuspiu  muito  enjoado,  como  um  pequeno  menti¬ 
roso  a  quem  houvessem  deitado  pimenta  na  lingua. 

Reunido  o  conselho  de  ministros,  para  resolver  so¬ 
bre  se  a  rolha  devia  ser  ou  não  applicada  ao  seu  illus¬ 
tre  presidente,  chegaram  ao  seguinte  accordo,  para 
contentar  todas  as  exigências:  a  lingua  de  s.  ex.'  teria 
liberdade  dc  acção,  esta  porém  circumscripta  á  fiscali- 
sação  do  sr.  Marianno  de  Carvalho. 

Estabeleceu-se  que,  sempre  que  o  sr.  José  Luciano 


CHRONICA 
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dissesse  asneira,'  o  sr.  Mariano  coçaria  o  nariz,  deven¬ 
do  o  orador,  n’este  caso,  pôr  ponto  no  discurso,  ou,  pelo 
menos,  mudar  immediatamente  de  conversa. 

Isto  combinado,  nunca  mais  o  nariz  do  sr.  ministro 
da  fazenda  teve  um  momento  de  descanço! 

Era  uma  coçansa  tão  continuada  e  tão  phrenetica 
que  alguns  dignos  pares  e  meretissimos  deputados  che¬ 
garam  a  aconselhar  o  sr.  Marianno  a  que  trouxesse 
uma  imagem  de  S.  Lazaro  pegada  com  obreia  em  ci¬ 
ma  do  bigode,  porque  aquillo  era  volta  de  sarna  que 
lhe  tinha  dado  na  batatal. . . 
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A  PROPOSITO  DA  PATTI 


(Apontamentos  soltos) 

A  diva  apaixonou-se  doidamente  pelo  sitio  de  Que¬ 
luz.  Frequenta  mais  aquelle  logar  ermo  e  semsaborão 
de  que  os  empregados  públicos  frequentam  as  secreta¬ 
rias,  por  egual  semsaboronas  e  ermas. 

Nicolini  já  deve  estar  com  a  pedra  no  sapato  receío- 
so  de  que  a  diva  promova  acção  de  desquite,  mesmo 
antes  de  lhe  dar  a  mão  de  esposa,  pas3ando  a  casar  em 
terceiras  núpcias  com  O’  palacio  de  Queluz. 

Não  lhe  daremos  os  parabéns,  porque,  alem  de  ve¬ 
lho,  não  está  nada  bem  conservado... 

* 

*  ■* 

Alem  das  recitas  annuneiadas,  Adelina  Patti  dará 
mais  uma,  por  conta  do  governo,  na  cadeia  do  Li¬ 
moeiro. 

A  diva  apresentar-se-ha  ornamentada  com  todos  os 
seus  brilhantes,  visto  que  esta  recita  tem  por  fim  cas¬ 
tigar  alguns  presos  incorrigíveis,  applicando-lhcs  uma 
nova  forma  do  supplicio  de  Tantalo. 


Em  vista  d’isto,  o  sr.  ministro  da  justiça  oiíereceu 
generosamente  a  sua  penca,  para  o  sr.  Marianno  coçar 
ja!ella,  sempre  que  se  torne  necessário  fazer  ao  sr.  pre¬ 
sidente  do  conselho  o  signal  convencionado. 


Só  nos  falta  ver  o  sr.  José  Luciano  abrir  tantas  ve¬ 
zes  a  bocca  que  termine  por  dar  cabo  d’aquella  penca, 
á  primeira  vista  inexgotavel . . . 

E  não  duvidamos  que  tal  succeda,  porque  o  sr. 
presidente  do  conselho  tem  íolego  para  muito  mais. . . 

Quanto  ao  nariz  do  sr.  Marianno  desappareceu  de 
todo,  existindo  agora  apenas  um  buraeo  por  onde  se 
podem  espreitar,  como  nos  cicloramas,  ós  miolos  dtf 
s.  ex.* 


Parece  que  o  illustre  polemista  vae  applicar  a  esse 
orifício  um  vidro  de  augmcntar — o  que,  depois  da  sua 
ascensão  ao  poder,  talvez  não  venha  fóra  de  proposi- 
to. .. 

Pan-Tarantula. 


*  » 

Em  vista  do  convite  dirigido  pela  Patti  ao  nosso 
sympathico  collega  Gervasio  Lobato,  para  ir  pescar 
salmões  ao  seu  chateau,  os  reporters  dos  jornaes  senti¬ 
ram  crescer  agua  na  bocca  e  saltar-lhe  o  pé  para  a  pes¬ 
eta  do  saboroso  peixe,  de  fórma  qqe  andam  todos  de 
ioda  da  diva  a  fazer  ensaios  da  pesca  do  salmão. 


Todos,  excepto  um,  que  não  póde  fazer  ensaios  por 
falta  de  aviamentos. 
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— Dá  uma  pensãosinha  a 
om  grande  artista  quasi 

impossibilitado  >. . . 


—  Cigarrilha  ?  .  .  .  No 
.1  hay  •  •  • 


— Dá  alguma  coisa  para 
á  cera  do  bélé? . . . 


—  Cigarrilha. . .  hay  1  — Ai!  ai!  ai!  aií  ai!  ai!  ai! 

hay!  hay!  hay!  hay!  hayf  digo  eu,  que  me  arde  O 
hay !  pello. . .  , 
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8  DE  ABRIL  DE  l886 


Adelina  Patti  mostrou  desejos  de.  comprar  o  pala- 
cio  de  Queluz,  como  já  mostrara  também  desejos  de 

comprar  o  palacio  de  Cintra. 

Não  lhe  appetece  senão  aquillo  que  se  não  pode 

Vender. 

Se  a  diva  tem  effectivamente  muito  empenho  em. 
adquirir  alguma  coisa  portugueza  de  verdadeiro  me¬ 
recimento,  compre-nos  o  sr.  Fontes  e  o  sr.  José  Lu- 
ciano  e  leve  esse  formoso  cazal  a  fazer  criação  no  ga¬ 
linheiro  do  seu  chateau. 


Por  ser  para  quem  é,  vendemos-lh’o  muito  em  couta 
e  olhe  que  não  se  hade  arrepender.  São  muito  eguaes, 
muito  mansos  e  uma  lata  de  graxa  chega  para  os  dois; 
4urante  quinze  dias. 


FABULAS  DE  LA  FONTAINE 

áaicMfjísr 

lar*  üííit 


David  Corazzi,  esse  famoso  editor  do  mais  apri¬ 
morado  gosto,  que  tem  enchido  as  nossas  salas,  ainda 
as  mais  modestas,  de  formosíssimos  livros,  tão  elegan¬ 
tes  na  fórma  como  valiosos  na  essencia;  esse  beneme- 
rito  monomaniaco  de  livraria,  que  passa  a  vida  a  pen¬ 
sar  em  volumes,  que  come  com  paginas,  que  dorme 
com  cadernetas,  que  sonha  com  fascículos,  acaba  de 
annunciar  mais  uma  publicação  verdadeiramente  ex¬ 
traordinária,  tal  como  as  inimitáveis  Fabulas  de  La 
Fontaine,  traduzidas  pelos  nossos  primeiros  poetas,  ii- 
lustradas  por  Çustavo  Doré  e  impressas,  finalmente,  em 
Paris,  sob  a  direcção  de  Eduardo  Garrido  e  Marianno 
Pina ! 

Depois  de  completa  esta  obra,  d’um  valor  inestima? 
vel,  terá  custado  aos  assignantes  um  preço  relativa? 
mente  iusignificante,  e  dispendido  em  parcellas  dimi¬ 
nutas  de  dois  tostões ! 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


A  CONQUISTA 

Vae  um  chic,  o  gentil  do  Sarmento, 
Desde  o  todo  á  mais  leve  minúcia; 
Desde  o  quico  de  feltro  cinzento, 

Aos  sapatos  de  coiro  da  Rússia. 


Na  cabeça  arranjára  tal  messe 
De  perfumes,  tão  grande  montanha, 
Que  ao  tirar  o  chapéu  nos  parece 
Destapar-se  um  caixote  de  banha ! 


De  boquilha  na  bocca...  sem  erro 
D’este  mundo  a  maior  das  boquilhas. .. 
— Quando  á  tarde  passeia  ao  Aterro, 
Presta  lume  a  quem  passa  em  Cacilhas! 

U  r~^  «a- 


Vae  um  lord,  um  janota;  em  resumo, 

E’  conquista. . .  —  p’la  pressa  se  vé. . . 
D’uma  casa  —  olhem  lá. . . — toma  o  rumo. 
Entra  lesto  no  reç-de-chaussée . . . 


A’  gravata  elle  faz  breve  arranjo, 

Da  poeira  os  sapatos  assopra. . . 

Cae  nos  braços,  emfim,  do  seu  anjo 
—  Que  é  também  bailarina  da  op’ra. . . 


Elle  falla-lhe  em  'styllo  pindarico: 

—  Sinto  o  peito  que  não  se  accomoda, 

A  ferver,  a  ferver,  qual  tartarico 
Junto  a  bi-carbonato  de  soda. . . 

E  ella,  a  Concha,  d’amor  dando  mostra, 
Abre  um  riso,  nçs  lábios,  arisco, 

—  Como  a  concha  da  ameijoa  e  da  ostra 
Se  entreabre,  mostrando  o  marisco. « » 


Os  minutos  deslisam  ligeiros, 

Sem  se  ouvir  um  ruido,  uma  falia- » . 
N  isto,  mcche  um  dos  trez  reposteiros 
E  a  creada  entra  á  pressa  na  sala. . . 


O  Sarmento,  forçado  a  acalmar-se, 

Vae  d’  um  pulo,  por  pejo  e  decóro, 

P’ra  o  piano  cantar  em  disfarce 
«Não  te  esqueças  de  mim,  que  te  adoro!» 


Branca,  branca  de  jaspe,  a  criada, 

Diz  assim,  de  pavôr  meia  morta:; 

— O  patrão  está  na  porta  da  escada 
Quer  por  força  que  a  gente  abra  a  porta. . . 

— Oh  !  meu  Deus  !  diz  Sarmento  masombo ; 
Se  me  agarra,  que  tunda  eu  apanho! 

E  vae  leve,  qual  penna  de  pombo, 
Esconder-se  no  quarto  de  banho. 

Mas,  temendo  do  outro  a  visita, 

E  de  cara  não  quVendo  que  o  colha, 
Levantou  a  cortina  de  chita, 

Encaixou-se  na  tina  de  folha . . . 


Mas  a  tina — que  horror ! — ’stava  cheia ! 
E  Sarmento,  em  medonhas  caretas, 
Tiritando  levou  hora  e  meia, 

Té  que  o  outro  passou  as  palhetas. . . 

E  ao  sair  d’esse  banho,  coitado, 

— Um  supplicio  cruel,  um  horror! — 
'stava  o  triste  tão  frio,  engelhado, 

Que  não  teve  mais  calma  de  amor!..,. 


Pan-Taràntul*. 
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A  DISCUSSÃO  NA  GAMARA  ALTA 


O  DEFENSOR  DA  MQNARCHIA  Q  DEFENSOR  DA  REPUBLICA 


i 


OS  NOSSOS  AMIGOS 


Demissões,  nomeações,  transferencias,  substituições  eis  a  eterna  scena  em  que  perdem  os  nossos  ami¬ 
gos  de  hontem  e  ganham  os  nossos  amigos  de  hoje. 

0  thesouro  publico  é  o  unico  que  nunca  perde  nem  ganha — antes  pelo  contrario. . . 


Litkjiaphia  Guódes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


Anno  n 
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IÇ  DE  ABRIL  DE  l886 


A  FESTA  DE  BORGHI-MAMO 


Borghi-Mamo  pode  desvaneccr-se  de  que  foi  ella  a 
primeira  artista  que,  ao  fim  de  quatro  epochas,  o  pu¬ 
blico  de  S.  Carlos  saudou  n^ma  ruidosa  festa  de  en- 
thusiasmo. 

E  mereceu-o,  na  verdade,  tanco  a  sua  alma  de  ar¬ 
tista  distinctissima  como  o  seu  coração  amoravel  de 
mulher,  prompto  sempre  a  associar-se  a  todas  as  fes¬ 
tas  de  caridade. 

— Quando  se  faz  i,Sto  á  Borghi,  o  que  se  fará  á 
Patti  )  perguntavam  alguns  diletanti. 

Não  sabemos  o  que  se  íará  mas  parece-nos  que  o 
que  se  devia  fazer  era  exigir-lhe  todos  os  numeros  de 
musica  de  que  se  compõem  as  operas,  como  ella  exige 
tpdo  o  numero  de  libras  de  cavallinhu  de  que  resam 
as  escripturas.  .  . 


Quem  recebe  tanto  dinheiro  para  gargantear  não 
deve  enguli r  as  notas  de  musica  com  a  facilidade  com 
que  engole  as  notas  do  banco.  . . 

Assim  como  a  diva  precisa  de  dois  policias  para  lhe 
vigiarem  os  brilhantes,  assim  nós  deviamos  pôr-lhe 
outros  dois  de  vigia  á  garganta,  para  que  não  nos 
palmasse  as  areas ... 

Quanto  ao  nosso  brinde  na  noite  da  sua  festa  não 
sabemos  verdadeiramente  o  que  possamos  offertar- 
lhe... 

Só  se  fôt  o  sr.  conde  de  Mesquitella  ou  então  o-sr. 
Hintze  Ribeiro,  cuja  frontaria  é  um  painel  de  conde¬ 
corações. 


IÇ  DE  ABRIL  DE  1886 
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CHRONICA 


Estamos  em  pleno  abril,  o  mez  dilecto  dos  poetas, 
não  tanto  perlo  que  lhes  merece  este  luar,  argenteo  co¬ 
mo  um  tostão  sahido  agora  da  casa  da  moeda,  nem 
este  firmamento,  azul  como  u.ua  tigellade  gonima  ani¬ 
lada  para  peitilhos  de  camisas,  mas  pelo  muito  que 
lhes  presta  a  terminação  em  1/  nos  graciosos  chavões  de 
ceu  de  anil,  pomba  gentil,  paixão  febril,  frauta  pasto¬ 
ril,  e  tantos  outros,  emfim,  repetidos  com  mais  fre¬ 
quência  em  volumes  de  poesias  de  que  feijão  com  cas¬ 
tanha  pilada  em  marmita  de  soldado. 

As  arvores  vestem-se  de  folhas  e  de  flores,  ao  passo 
que  a  humanidade  se  vae  despindo  das  ceroulas  de 
malha  e  das  camisolas  de  flanella;  os  c3taventos,  asso¬ 
prados  por  um  bafo  de  bom  tempo,  conservam -se  a 
olhar  para  o  norte  n’aquella  teimosa  persistência  com 
que  um  caixeiro  lamechas  olha  para  a  filha  do  patrão  \ 
o  rhum  da  Jamaica  encolhe-se  resignado  ao  canto  das 
prateleiras  como  um  percevejo  que  hiberna,  e  a  cerveja 
da  Baviera  começa  a  apparecer  no  balcão  do  Leáo  de 
Oiro  com  a ‘timidez  d’um  pintasilgo  que  ensaia  os  pri¬ 
meiros  vôos... 

Um  tempo  esplendido  ! 

E  foi  assim  que  o  sr.  Fontes,  debaixo  dum  ceu  dc 
anil  e  em  cima  duma  almofada  muito  fofa,  disse  adeus 
á  terra  que  lhe  deu  o  ser  e  um  capacete  de  plumas,  e 
lá  se  foi,  nã«  propriamente  nas  pandas  azas  de  traido¬ 
res  ventos,  como  a  frota  de  D.  Sebastião,  mas  n’um 
compartimento  de  caminho  de  ferro,  como  qualquer 
caixeiro  viajante. 

A  partida  de  Si  ex.',  apesar  de  estar  de  ha  muito 
annunciada,  foi  uma  verdadeira  surpresa  para  os  seus 
numerosos  amigos. 

O  sr.  Fontes  não  preveniu  pessoa  alguma  das  suas 
relações,  evideh temente  receioso  de  que  Lisboa  se  des¬ 
povoasse  para  a  estação  de  Santa  Apolonia, 

E  que  o  pranto 
Fosse  tanto, 

Que  crescesse, 

Como  arroio, 

Tão  pungente, 

DesespYado, 

Que  tivesse 
No  cotnboio 
Todo  a  gente 
D’ir  a  nado ' 

S.  ex.a,  que  disfructa  a  gloria  de  possuir  mais 
sobrinhos  de  que  um  abbade  é  capaz  de  apresentar  em 
filhos,  não  quiz  mostrar-se  no  estrangeiro  sem  levar 
comsigo  uma  pequena  amostra  daquelle  genero  de 
parentesco. 

Assim,  acompanharam  s.  ex.a  o  Fontes  Ganhado — 
sobrinho  effectivp — e  o  Ferreira  de  Mesquita — sobri¬ 
nho  supranumerário. 

Lá  no  estrangeiro,  onde  ninguém  conhece  o  idio¬ 
ma  portuguez,  quando  ouvirem  os  sobrinhos  em  volta 
do  sr.  Fontss  a  chamar  constantemente  :  tio  -  • .  tio.  .  - 
tio.  • .  toda  a  gente  imaginará  que  esses  sobrinhos  são 
dois  pardacs  encantados,  a  respigarem  na  fartura  de 
uma  opulenta  seára. . . 

E  não  se  enganarão  de  todo,  porque  o  sr.  Fontes 
tem  sido  effectivamente  uma  seára  generosa,  para  a 
qual  o  pateta  de  Zé  Povinho  fornece  todos  (ou  quasi 
todos)  os  seus  grãos.  • . 


Ainda  vem  longe  o  casamento  do  príncipe  D.  Car¬ 
los  e  já  se  não  falia  d’outra  coisa  senão  dos  festejos 
que  hãode  aureolar  o  auspicioso  enlace,  como'üm  du¬ 
plicado  da  corèa  de  larangeira. 

Entre  milhares  de  coisas  que  se  preparam  refere- 
se  com  enthusiasmo  a  illuminação  dos  montes  da  Ou¬ 
tra  Banda,  para  cujo  effeito  a  Associação  Commercial 
já  encommendou  do  estrangeiro  tres  mil  barricas  de 
alcatrão ! 

Ora,  francamente,  com  semelhante  qualidade  de 
alcatrão,  podíamos  muito  bem  offerecer  aos  principes 
estrangeiros  um  espectáculo  ainda  mais  curioso  de  que 
as  fogueiras  da  Outra  Banda. 

Alcatroava-se  o  sr.  Roza  Araújo  por  dentro  e  por 
íòra,  mettia-se-lhe  dentro  toda  a  bicharia  existente  no 
Jardim  Zoologico,  largava-se  a  boiar  no  Tejo  á  hora 
da  maré  cheia,  e  ahi  tinham*  os  senhores  o  espectáculo 
original  e  magestoso  da  Arca  de  Ncfé  depois  do  diluvip 
universal ! 

Segundo  referem  os  jornaes,  a  princeza  D.  Amélia 
chega  a  Lisboa  no  dia  22  do  prOximo  maio,  dorme 
aqui  o  seu  ultimo  sornno  de  menina  solteira,  e  vae  lo¬ 
go  no  dia  seguinte  á  egreja  de  S.  Domingos  habilitar- 
se  a  guarnecer  de  vergonteas  o  respeitável  tronco  da 
casa  de  Bragança. 

Sobre  este  ponto  occorre-nos  a  lembrança  de  ser 
adiada  por  mais  dois  dias  essa  festa  nacional  ;  isto  é 
para  25  de  maio. 

Emquanto  a  S.  Domingos  corre  á  pressa 
A  vêr  festa  gentil  que  nunca  viu, 

Talvez  seja  possivel  que  se  esqueça 
De  nos  pedir  a  renda  o  senhorio. . . 

E,  ainda  a  proposito  do  real  enlace,  accode-nos 
uma  outra  observação,  que  faremos  com  toda  a  reser¬ 
va  que  o  melindroso  assumpto  nos  merece. . . 

Segundo  se  diz,  a  noiva  hospedar-se-ha  na  vespe- 
ra  do  seu  casamento  no  paço  das  Necessidades,  seguin¬ 
do  nq  outro  dia  para  S.  Domingos  pelas  Janellas  Ver¬ 
des, .Aterro,  rua  do  Arsenal... 

Ora  até  aqui,  muito  bem  - . . 

Não  vêmos  nada  de  inconveniente. . . 

Mas  depois. .  . 


A’  camYa  eu  lembro  por  isso, 

—  u  c  de  graça  que  a  aconselho- 
Que  mande  pôr  um  tapiço, 
Sobre  os  Paços  do  concelho. . . 


Não  eram  sem  fundamento  os  boatos  que  para  ahi 
circularam  dç  que  os  srs.  ministros  da  guerra  e  da  ma¬ 
rinha  iam  pedir  a  sua  demissão. 

SS.  ex.as  tiveram  effectivamente  aquella  ideia  e 
por  motivos  bem  justificados. 

O  sr.  ministro  da  guerra,  quando  pensava  na  pró¬ 
xima  parada  por  occasião  do  casamento  do  príncipe  e 
se  lembrava  dos  merecimentos  do  seu  antecessor,  sen¬ 
tia  o  natural  escrupulo  que  sente  todo  o  artista  me¬ 
díocre  em  representar  papeis  já  desempenhados  por 
actores  de  primeira  classe. 

O  confronto  era  medonho  e  o  sr.  visconde  de  S. 
Januario  arreceiava-se  de  que  o  publico,  vendo-o  mon¬ 
tado  no  seu  pau  de  vassoura  caracterisado  de  cavallo 
de  combate,  pateasse  o  ministro  da  guerra  no  meio  da 
rua,  como  ja  havia  pateado  a  própria  Guerra  no  circo 
do  Coliseu.  ■  . 


IMPROVISO  DE  APRESENTAÇÃO  NUM  CENTRO  p 
CENTRO  REGENERADOR,  E  QUE  AINDA  HADE  VIR  A  8 


—Senhores!  Não  sou  orador. . . 


mas  não  posso  deixar  de.  .  .. 


n  este  momento  solemne  levantar  a  minha 
debil  e  não  auctorisada  voz  para 


'  Han !  haa 


sincera  e. . .  (olha  para  a  sebenta) 


sincera -e. . .  (vê  por  'baixo  da  mesa) 


sincera  e  . .  (não  entende). 


e. . .  (ví 


,  qUE  JÁ  FOI  IMPROVISO  DE  APRESENTAÇÃO  n’üM 
)  DE  APRESENTAÇÃO  NUM  CENTRO  REPUBLICANO. 


para  dar  a  minha  adhesão  ao  governo  que 
economicamente  nos  rege 


e  que  vem  corrigir  os...  os  desperdicios  Não  é  eloquente  a  minha  minha  voz! 
do  outro  que  eu...  que  eu  acompanhei  Não  é  eloquente,  bem  sei,  mas  é  sincera! 
nó  campo  da  moralidade  I 


e. . .  (mette  a  mão  na  algibeira)  e. . .  (sacca  dos  apontamentos) 


,ri2)  sincera  e...  expontânea  II  I  Üffü  ! 

— Appoiado  !  Bravo  ! 


E’s  progressista  pela  fórma  eloquente 
com  que  foste  regenerador  ! . . . 


Felizmente  o  sr.  Fontes  teve  a  bella  ideia  de  se  pôr 
ao  fresco  para  o  estrangeiro,  e,  com  esta  resolução,  o 
seu  suecessor  lá  creou  animo,  fiado  no  proloquio  de 
que  «olhos  que  não  vêern  coração  que  não  sente.» 


O  sr.  ministro  da  marinha  não  tinha  somenos  ra- 
sões  para  pedir  a  demissão  do  seu  cargo. 

S.  ex.a,  que  acceitara  aquelle  lôgar  fiado  em  que, 
pela  razão  de  não  termos  nem  um  bote  de  papel,  a 
vida  lhe  correria  socegada  e  tranquilla,  achou-se  en¬ 
ganado  nos  seus  cálculos,  vendo-se  repentinamente 
abarbado  duma  enorme  trabalheira,  que  quasi  o  não 
deixava  pregar  olho,  ao  ponto  de  dormir  por  dia  ape¬ 
nas  vinte  e  tres  horas  e  tres  quartos  !!! 

Foi  assim  que  o  sr.  Henrique  de  Macedo  se  apre¬ 
sentou  uma  vez  no  gabinete  do  sr.  José  Lucianno  com 
esta  phrase  engatilhada: 

•—  Peço  a  minha  demissão  ! 

Chegado  á  presença  do  seu  chefe,  o  sr.  ministro  da 
marinha  abriu  a  bocca,  começando  a  pronunciar  aquel- 
la  phrase  : 

—  Pé . 

Mas  a  bocca  conservou-se  aberta  sem  poder  articu¬ 
lar  o  resto,  num  bocejo  de  tres  semanas,  e  o  sr.  pre¬ 
sidente  que  não  ouvira  senão  pé,  e  que  tinha  a  sopa  a 
esfriar, 'foi-se  embora  deixando-o  a  dormir  em  pé. .  . 

Voltando  a  si,  o  sr.  Henrique  de  Macedo  fez  o  cal¬ 
culo  de  que,  levando-lhe  cada  syllaba  o  tempo  de  tres 
semanas,  só  teria  concluido  a  phrase  d’aqui  a  coisa  de 
tres  roezes — quando  o  sr.  Fontes  de  certo  não  concede 
tanto  tempo  de  regabofe  ao  partido  progressista... 

Assim  como  assim,  tendo  de  cair  antes  de  se  de- 
mittir  de  motu  proprio,  preferiu  antes  cair  no  seu  fau- 
teuil  predilecto. . . 

E  caiu,  effectivamente,  emquanto  o  Augusto  Ri¬ 
beiro  o  acalentava  cantando-lhe  docemente: 

Dorme  que  eu  vélo,  seduetor  Henrique, 

Sem  que  um  repique  tu  sequer  escutes  ! 

Dorme,  e  eu  descanto — magistral  contralto — 

Cá  de  tão  alto  que  nem  vejo  os  butes.  . . 

Pan -Tarantula, 

JANTARES  AOS  DOMICÍLIOS 

Inaugurou-se  hoje  esta  empreza,  a  qual,  ao  contra¬ 
rio  dos  governos  qne  nqs  querem  matar  á  fome,  se 
•pioprõe  a  obra  de  caridade  de  nos  encher  a  barriga 
por  pouco  dinheiro. 

Agradecemos  os  bilhetes  que  nos  mandou  para  os 
nossos  pobres  assistirem  ao  bodo  dc  hontem. 

Que  Deus  a  proteja  e  o  bispo  nunca  lhe  entro  nos 
refugados. 

Amen. 

t  JE  VEUX 

E  o  titulo  d  uma  formosissima  valse  chantée ,  com 
palavras  dc  Victor  Hugo  e  dedicada  a  Adelina  Patti 
P°*  uma  gentil  senhora  da  nossa  primeira  sociedade, 
que  mal  disfarça  a  sua  personalidade  sob  a  assignatura 
dc  Sylvia  Cunha,  um  fragmento  do  seu  nome,  com  que 
firma  aquella  brilhante  composição. 

Respeitando  a  sua  mal  cabida  modéstia,  não  lhe 
tc'i_ lutemos  o  nome  todo;  ousamos,  porém,  denun- 
•cial-a  ao  publico  como  inspirada  compositora. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

TACHADA  IMPERIAL. 

— Quando  a  tolice  se ‘faça 
Dum  pifão  mais  quartaludo, 

E’  tomar  uma  fumaça.  . . 
Porque  o  fumo  espalha  tudo.  .  . 


— O  corpo  não  se  me  apruma, 
Sinto  vergar  as  canellas.  .  . 
E  a  vella,  que  era  só  uma, 
Fez-se  um  pacote  de  vellas.  . . 


—  Foge  o  charuto  mofino, 

Mas  tomei  o  caso  a  peito 
E  heide  atinar — oh  !  se  atino  ! — 
E’  questão  de  tempo  e  geito.  .  . 


Vou-me  estender.-.  Mau  trabalho I 
Tem-te’  nas  pernas,  Izidoro! 

Que  o  demonio  do  soallvi 
Escorrega  como  vidro. .  . 


Por  cima  sopa  de  massa 


— Socegadu,  mi  que  emfim 
já  posso  deitar-me  agora. . 
Com  trez  buracos  assim 
Sae  todo  o  vinho  p’ra  fóra. 


— O  horrível  calor  nào  pára 
Sem  ler  o  estomago  enxuto. 
D’esta  vez  vae  á  má  ca^a 
E  heide  accender  o  charuto  ! 


— A  bebedeira  damninha 
Vae  deixar  me  em  bello  estado. 
Além  do  bico  que  eu  tinha, 

Mais  tres  bicos.  . .  do  outro  lado 


— E’  por  força  atroz  enguiço 
Que  assim  me  torna  infeliz  ! 
Tinha  a  calma  no  toitiço. 
Desceu-me  agora  ao  nariz  * 


• — Quando  a  tolice  se  faça 
D  um  pifão  mais  quartaludo, 
E  tomar  uma  fumaça... 
Porque  o  fumo  espalha  tudo 


—La  cae  a  futrica  junta  ! 

«Não  faz  vento,  o  mar  não  zurra» 
Eis  o  caso  da  pergunta  : 

«Quem  demonio  ê  que  me  empurra 


Pan-Tarantula 
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A  IMPRENSA  PROGRESSISTA 


Antes  do  chocolate  do  poder .  Depois  do  chocolate  do  poder * 


« Corre  a  voz  de  serra  em  serra  Te  ‘Deutn  Laudamus  SMonarchorunu 

Como  corre  uma  levada.» 
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THEATRO  DA  TRINDADE 

A  FESTA  DO'  AUGUSTO 
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Esta  pagina,  destinada  a  preceder-lhe  a  festa,  serve  agora  para  commemoral-a. 

Augusto  é  um  dos  nossos  actores  mais  estimados,  já  pelos  seus  dotes  artísticos  que  são  de  muito  me¬ 
recimento,  já  pelas  suas  qualidades  pessoaes,  que  todos  conhecem  e  apreciam. 

Assim,  a  sua  festa  esteve  animadíssima  e  o  foyer  improvisado  onde  Augusto  recebia  os  seus  amigos 
parecia  pela  concorrência  uma  succursal  de  S.  Domingos  na  festa  da  alleluia. 

D’aqui  o  felicitamos  sinceramente,  ao  vel-o  rodeado  da  consideração  que  elle  merece. 


•>* 


Amno  n 


Lithogiaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


DAS  CALDAS 


os  imrrrediatos  vão  ao  andor  e  apanham  um  ex.mo  sr.; 


0  conselheiro  *. Pim  continua  a  ser  o  rei  das  Caldas. 
Rei  absoluto,  como  o  sr.  D.  Miguel,  de  que  só  fal¬ 
tou  porem-lhe  o  nome  quando  o  levaram  á  pia. 


Elle  condemna,  elle  absolve,  elle  perdoa,  elle  pre¬ 
meia. 

Quando  chega  a  Paschoa,  a  epocha  das  Graças,  é 
entqp  que  elle  esparge  a  real  munificência  pelos  seus 
súbditos  obedientes. 

A  occasião  para  este  acto  é  a  procissão  do  Enterro. 

Os  mais  graduados  abiscoitam  as  varas  do  pallio  e 


um  ill.mo  e  ex.mo  sr. ; 


os  anjinhos  contentam -se  com  bomecê .* 


os  que  os  trazem  pela  mão  são  tratados  por  bocê; 


e  o  resto  dos  mortaes  não  lhe  merece  nem  um  simples 
olhar  ! 


Sr.  barão  de  Viamonte,  lance  v.  ex.*  sobre  este3 
desherdados  o  olhar  que  o  conselheiro  lhes  regateia.  Um 
olhar  misericordioso  para  este  bom  povo,  em  cuja  alma 
candida  e  amoravel  só  um  innocente  desejo  se  aninha  : 
fazer  ao  conselheiro  em  pessoa  o  qué  era  uso  fazer-se 


em  estatua  ao  Judas  no  sabbado  da  alleluia. .. 

Vontade  não  lhe  falta. . .  mas  o  terror  contem-n’o! 
Pitn  parece  ter  uma  inquisição  lá  dentro. . . 

Não  se  fie,  sr.  governador  civil,  nas  cantatas  d' esta 
sereia  pellada  que  vive  nas  aguas  das  Caldas. . . 


EXPEDIENTE 

A  semana  santa  foi  o  diabo  para  os  Pontos  nos  iu 

Tivemos  de  deixal-a  passar  de  todo  para  conseguii*-* 
irifts  pôr  o  jornal  na  rua* 

O  pessoal  enorme  e  variadíssimo  que  trabalha  na 
hossa  folha  esbandalhou-se,  cada  secção  para  seu  lado* 
de  fôrma  que  só  depois  de  feita  a  Paschoa  conseguimos 
trazel-o  novamente  ao  cortiço  do  seu  dever. 

Agora  era  a  redacção  a  Visitar  as  egrejas,  logo  a 
typographia  a  correr  os  confeiteiros,  em  seguida  a  admi¬ 
nistração  a  assistir  ao  officio  de  trevas,  depois  a  iytho- 
graphia  a  ouvir  o  sermão  de  lagrimas,  mais  tarde  o 
distribuidor  entretido  na  alleluia,  um  verdadeiro  in¬ 
ferno  por  caüsa  das  egrejas. 

O  leitor  que  nos  perdoe  a  devoção,  na  certeza  de 
que  esta  falta  se  não  repetirá  —  a  não  ser  para  a  pas* 
ehoa  do  anno  que  vem. 


CHRONICA 


E*  aqui,  n’este  cantinho,  que  costumamos  escarra¬ 
pachar  todas  as  semanas  a  relação  do  que  os  outros 
fazem,  nós  observamos  e  a  chronica  registra. 

Pois  d’esta  vez  a  chronica  não  registrará  coisa  ne¬ 
nhuma  porque  nós  nada  observámos,  embora  os  outros 
muito  fizessem. 

Olhem  que  isto  de  entrar  o  anno  e  sahir  o  anno 
sempre  a  dar  fé  das  vidas  alheias,  sempre  de  lapis  en¬ 
gatilhado,  a  tomar  apontamentos  na  carteira  com  a  so¬ 
freguidão  e  a  frequência  de  quem  toma  carapinhadas 
no  mez  d’agosto,  chega  a  ser  quasi  tão  massador  como 
ler  de  fio  a  pavio  um  artigo  do  Miguel  Paes,  ouvir  de 
uma  assentada  um  discurso  do  visconde  de  Arriaga, 
ou  aguentar  sem  tomar  o  folego  uma  postura  completa 
dos  calembourgs  que  o  Mendonça  e  Costa  costuma  pes¬ 
car  de  orelha  por  esse  mundo  de  Christo  e  impingir 
depois  á  humanidade  como  gemmas  do  sep  ovário  in- 
tellectual, 

Foi  assim  que,  resolvendo  dar  um  feriado  á  nossa 
carteira  e  um  regabofe  ao  nosso  corpinho,  tomámos  no 
ultimo  sabbado  o  caminho  de  Santa  Apolonia,  com  um 
grande  contentamento  de  touriste  no  intimo  d  alma  e 
algumas  sandwichs  de  vitella  no  sacco  de  viagem. 

A  concorrência  de  viajantes  era  enorme,  de  manei¬ 
ra  que  tivemos  de  botar  a  extra vagancia  de  coupè-leito, 
pelo  que  o  nosso  corpo  deu  nove  suspiros  de  satisfa¬ 
ção,  e  a  nossa  bolsa  igual  numero  de  tostões,  de  sup- 
plemento. 


No  Entroncamento  uma  opulenta  refeição  —  tanto 
quanto  trinta  e  dois  dentes  virgens  de  buracos  e  chum- 
badellas  podem  mastigar  no  praso  de  vinte  minutos... 

Replecto  como  um  abbade,  sorriu-nos  logo  a  ideia 
dum  somninho  bem  resonado  até  á  estação  d’Aveiro 
onde  tinhamos  de  apear. 

Para  que  não  succedessc  porém  que  a  bondade  do 
somninho  se  prolongasse  alem  dos  nossos  desejos,  sol- 
Hcitámos  cortezmente  do  revisor  a  graça  d’uma  sacu- 
didella,  dum  beliscão,  ou  mesmo  dum  pontapé,  que 
pos  despertasse  a  tempo  e  horas. 


O  revisor  preferiu^dar-nos  o  ponta-pé  ali  mesmo 
,  e,  certamente  porque  seja  contrario  aos  seus  hábitos 
operar  essa  manobra  de  frente,  voltou-nos  as  costas, 
respondendo  com  um  laconismo  mais  secco  de  que  os 
proprios  arenques  fumados  : 

— Não  posso  ! 

Como  toda  a  quantidade  que  passa  pelo  infinito 
muda  de  signal,  a  sequidão  daquelfe  revisor  era  tanta 
que  elle  nos  pareceu  ensopado. . .  em  molho  de  villão... 

Silva  se  chamava,  nos  parece,  estè  servidor  do  les¬ 
te  e  norte,  e  assim  deverá  ser,  pois  se  nos  affigurou 
mais  proprio  para  deffesa  de  valíados  de  que  para  ser¬ 
viço  de  linhas  ferreas. 

Por  aquelle  systema  de  voltar  as  costas  a  quem  se 
lhe  dirige,  nem  duvidamos  até  de  que  os  serviços  deste 
Silva  possam  com  vantagem  aproveitar-se  em  valia' 
dos  de  ambos  os  sexos . . . 


Na  segunda  feira  partiamos  para  o  Porto,  onde  nos 
esperava  o  mais  dedicado  dos  amigos,  na  gare,  e  o 
mais  succolento  dos  biffes,  no  Suisso. 

O  Porto,  na  opinião  das  pessoas  que  ha  vinte  an- 
nos  o  frequentam  a  meudo,  não  é  propriamente  uma 
cidade  :  é  um  caleidoskopio. 

Aquillo  muda  de  aspecto  quasi  todos  os  dias;  quem 
o  viu  hontem  já  ámanhã  o  não  reconhece. 

Para  destruir  e  construir  não  ha  como  os  portuen¬ 
ses.  Aquillo  é  vira  mão  e  fia  dedo  ! 

Lá  passámos,  por  exemplo,  ao  pé  da  capella  da 
Aguardente,  que  um  dia  era  capella,  no  outro  esteve 
para  ser  escola  e  ao  terceiro  não  era  capella  nem  escola, 
mas  simplesmente  um  montão  de  caliça  ! 

Até  chegamos  a  suspeitar  que  a  capella  da  Aguar¬ 
dente  entrou  em  demasia  pela  sua  denominação  e  foi 
isso  que  a  fez  cair. . . 

Da  antiga  cidade  deram-nos  muito  no  goto  aquel- 
les  prédios  com  as  paredes  guarnecidas  de  telha. 

Nessa  Invicta  que  não  morre, 

Parece  que  a  telha — eu  acho — 

E’  tanta,  tanta,  que  escorre 
Pelas  paredes  abaixo  ! 

Se  assim  fôra,  então  p’ra  o  Porto 
Eu  passára  eternamente, 

P’ra  ficar,  quer  vivo  ou  morto, 

No  seio  da  minha  gente  -  •  • 


Um  documento  do  muito  que  podem  a  iniciativa  e 
a  boa  vontade  dos  portuenses,  é  o  Atheneu  Commer- 
cial,  uma  associação  muito  moderna,  quasi  recem-nas- 
cida  mas  que  já  caminha  desempenada,  sem  ajuda  de 
cesto,  ao  passo  que,  entre  nos,  tantas  outras  de  idade 
respeitável  ainda  nem  sequer  conseguiram  fazer  tem- 
tem ! 

Ao  favor  do  padre  Patrício,  que  nos  apresentou,  e 
á  amabilidade  da  direcção  do  Atheneu,  devemos  nós 
observar  de  perto  os  recursos  já  notáveis  d’aquella  in¬ 
stituição  que,  começando  por  uma  sociedade  de  polkas 
mazurkas,  soube  transformar-se  n’um  valioso  centro 
commercial,  artistico  e  litterario. 

'  Entre  nós,  as  associações  de  salcifrés  transformam- 
se  quando  muito  em  centros  politicos:  — haja  vista  ao 
Carapau. 


barda ,  trazendo  a  capa  a  lume  e  ameaçando  os  pimpolhos  com  cilícios  de  tirapé.  Hoje  arrependido  creio  em 
vós  todo  poderoso ... 

—  Basta  de  lamúria  1  Dá  cá  a  espórtula  da  desarrisca  e  podes  ir  buscar  o  bilhete  da  confissão  porque 
estás  absolvido. .  • 


A  CONFISSÃO 


t 
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O  Porto,  em  summa,  encantou- nos,  tanto  pelo  seu 
aspecto  como  pelos  seus  enthusiasmos,  e,  se  Portugal 
seguir  o  exemplo  da  França,  decretando  a  lei  do  des¬ 
quite,  não  será  para  espantar  que  nós  façamos  a  Lis¬ 
boa  o  que  Adelina  Patti  fez  ao  marquez  de  Caux,  con¬ 
ferindo  ao  Porto  o  papel  de  Nicolini. . . 

Pan-Tarantula, 


Henrique  Lopes  de  Mendonça,  vae  dar  brevemente 
á  estampa  as  suas  duas  producções  theatraes  que  o  pu¬ 
blico  de  Lisboa  tão  calorosamente  tem  applaudido. 

A  Ü^Çjoiva  e  o  Duque  de  'Diqeu  constituirão  um  só 
volume,  onde  o  leitor  poderá  mais  detidamente  apre¬ 
ciar  todos  os  mil  rendilhados  litterarios  com  tanta  pro¬ 
fusão  debuxados  n’essas  duas  obras  primas  do  lauria- 
do  poeta  e  dramaturgo. 

Aguardamos  anciosos  a  promettida  publicação. 


rJ^abelais  publicou  recentemente  um  volume  de  con¬ 
tos  intitulado  Volúpias  e  de  que  naturalmente  já  não 
resta  um  só  exemplar*  se  dermos  créditos  ás  opiniões 
que  por  ahi  correm  sobre  o  estado  do  paladar  da  maio¬ 
ria  dos  leitores. . . 

As  Volúpias ,  por  isso  mesmo  que  são  de  molde  a 
não  as  recommendarmos  a  meninas  solteiras,  devem 
necessariamente  a  estas  horas  ter  um  logarsinho  re¬ 
servado  nas  estantes  de  todos  os  machos  solteiros  ca¬ 
sados  e  viuvo3. 

EMFIMT 

Afinal — nem  posso  crel-o !— * 

Foi  a  coisa  resolvida  1 
Vão  ficar  nuas  em  peílo 
As  estatuas  da  Avenida ! 

Ha  Liberdade  no  sitio, 

Era  tempo,  na  verdade, 

Vão  emfim — Jove  permitte-o — 

Respirar  em  liberdade ! 

Descobrindo-as  membro  a  membro, 

Co’a  honestidade  precisa, 

A  i.®  de  dezembro 
E’  quem  lhes  tira  a  camisa. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


A  ALLELUIA 

Os  devotos,  em  cardume, 

Na  costumada  fallaciâ, 

Vão  correndo  a  ferir  lume, 

P’ra  assistir,  como  é  costume, 
A’  alleluia  em  Santa  Engracia, 

Entre  o  povo  que  esbraveja 
Se  espesinha  e  se  atropella, 

Lá  consegue  entrar  na  egreja 
Um  burguez  côr  de  cereja, 

A  mulher  e  o  primo  —  delia, 


D.  Eufrasia  vae  na  frente; 
Atraz,  o  esposo  Thadeu  ; 
Ao  lado  o  primo  Vicente, 

A  egreja,  cheia  de  gente, 
Está  escura  como  breu. 


Pouco  a  pouco,  em  passo  lerdo* 


D .  Eufrasia  lá  se  ageita, 
Co’o  marido,  gordo  cerdo, 
Occupando  o  lado  esquerdo 
E  o  priminho  da  direita. 


Neste  ponto,  francamente, 

Não  concordo  bem  com  isso, 

Que  ha  alguém  mais  competente 
P’ra  fazer  um  tal  serviço. 

?e  o  meu  voto  fora  ouvido, 
Quanto  a  mim  esse  trabalho 
Devera  ser  commettido 
Ao  Cyrillo  de  Carvalho. 

Tem  as  condições  precisas, 

Nem  talhado  de  encommenda. . . 
— Quem  melhor  tira  camisas 
Que  um  ministro  da  fazenda  ? 


Pan-Tarantula, 


i 
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Entra  o  conego  Aparicio 
—Um  odre  côr  de  carmim— 
Cessa  o  rumor,  o  bulicio, 
Dá-se  começo  ao  officio 
Que  a  alleluia  tem  por  fim. 


J 


*T' 

i 
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Passados  tres  quartos  d’hora 
A  alleluia  chega  ao  cabo  ; 
Quem  passa  escuta  lá  fóra 
Dos  sinos  a  voz  sonora 
Tocando  como  o  diabo. 
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Reparou  Thadeu,  durance 
Todo  o  officio  da  alleluia, 

Que  ao  fallar  co  a  esposa  amante 
Nào  lhe  achou  nunca  o  semblante 
E  esbarrou  sempre  na  cuia ! . . . 


Mas  não  fez  maior  reparo 
E  pensou  co’os  Seus  botões  : 


— ’stá  resando  a  Santo  Amaro. . . 


Sendo  mulher,  não  é  raró 
Ter  d'aquellas  devoções. . . 


A  esposa,  effectivamente, 

Em  taes  devoções  se  exaltà, 
A  resar  ardentemente, 

Que  uma  vez,  inconsciente, 
Té  suspirou  em  voz  alta! . . . 


Lá  dentro,  os  jorros  de  luz, 
Da  egreja  entrando  no  cimo, 
111  uminam  tudo  a  flux, 

E  Thadeu  vê — Ih!  Jesus! — 


A  mulher  beijando  o  primo  !  !  ! 


Ambos  co’os  olhos  cerrados 
Não  deram  p’la  mutação  : 
E,  tres  minutos  passados, 
Inda  estavam  consagrado-, 
Corpo  e  alma,  á  devoção  ! 


rhadeu,  então,  estrug 
ümquanto  de  odios  se 
—A’  egreja  não  volta  !  ouviu 
devoções  d’esse  feitio, 

Duem  n’as  tem. . .  fa’l-as  em  casa  ! 


Abre  com  verdadeira  chave  de  oiro  a  recente  pu* 
blicação  mensal  editada  por  Pastor  e  denominada  Con¬ 
tos  Modernos. 

oAmores  d  beira  mar  se  intitula  essa  deliciosa  pri- 
micia  da  elegante  publicação,  devida  á  penna  de  Al¬ 
berto  Braga,  um  escriptor  mimosíssimo  que  o  leitor 
decerto  conhece  das  columnas  das  U^Qpvidades  gentil¬ 
mente  salpicadas  com  as  brilhantes  composições  d’a- 
quelle  sympatico  rapaz. 

Felicitamos  Pastor  pela  edição  d’esse  precioso  li- 
vrinho,  incluindo  em  a  nossa  felicitação  quantos  apre¬ 
ciam  as  boas  producções  litterarias  e  o  bom  gosto  ar¬ 
tístico. 
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Uma  esplendida  festa,  onde  toda  a  gente  teve  ensejo  de  dar  alguma  coisa.  Os  donos  da  casa  deram 
prova  da  sua  extrema  amabilidade.  Os  proselytos  da -dança  deram  â  perna  nas  valsas;  os  amantes  da  cava¬ 
queira  deram  a  lingua  nos  gabinetes ;  os  apaixonados  da  gastronomia  deram  aos  queixos  no  bufete. . .  Nós 
demòs  um  suspiro  de  saudade  quando  tivemos  de  dar  ás  de  Villa  Diogo  para  casa. 


Amno  11 


LithooTathia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo .  12 
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Inaugurou-se,  finalmente,  no  dia  28,  o  monumento 
aos  restauradores  da  patria. 

A  commissão  central  i.°  de  Dezembro  convidára  de 
vespera  as  respectivas  auctoridades  para  o  acto  da  inau¬ 
guração,  desculpando-se  de  dirigir  o  convite  pelos  pe¬ 
riódicos  «por  não  haver  tempo  para  se  fazerem  avisos 
especiaes.» 

Como  se  sabe,  o  monumento  começou  a  construir-se 
ha  apenas  dez  annos  e,  effectivamente,  nF^le  curtq  es¬ 
paço  de  tempo,  nem  vinte  machinas  Marinoni,  traba¬ 
lhando  de  dia  e  de  noite,  conseguiriam  imprimir  con¬ 
vites  que  chegassem  para  0  formigueiro  de  commen- 
dadores,  funccionarios  e  conselheiros  que  povoam  es¬ 
tes  reinos. 

A  commissão,  nem  mesmo  pela  imprensa  teve  tem¬ 
po  de  convidar  os  representantes  d’essa  imprensa  que 
lhe  publicou  os  convites,  nem  os  proprios  esculptores 
das  estatuas  que  iam  inaugurar-se  !  •  -  - 

A  inauguração  esteve  muito  concorrida,  mas  quasi 
que  exclusivamente  por  espectadoi'es  do  sexo  bruto, 
visto  que  os  chefes  de  familia  se  recusaram  terminan¬ 
temente  a  levar  esposas  e  filhas  áquelle  acto,  que  sup- 
pünham  immoralissimo. 

E  tinham  para  isso,  de  facto,  os  motivos  mais  bem 
fundados. 

Toda  a  gente  affirmava — e  o  aspecto  o  estava  cor¬ 
roborando —  que  aquellas  figuras  de  bronze, *cuidado- 
samente  occultas  nas  dobras  da  sarapdheira,  iam,  de¬ 
pois  de  descobertas,  patenteiar  á  vista— e  em  estylò 
figurado — o  mesmo  que  o  frontão  patenteara  já  —  em 
lórma  positiva. 

Ora,  no  gejiero,  o  indigena  prefere  antes  o  pão  pão 
queijo  queijo  do  monumento  do  município,  a  formula 
diplomática  qué  elle  imaginava  oceultar-se  n<r  monu¬ 
mento  dos  restauradores, .  • 

í)’ahi,  a  ausência  do  bello  sexo  na  lesta  da  inaugu- 
raçã<  > 

Algumas  damas  concorreram,  isso  é  verdade,  todas 
porém  honestamente  prevenidas  com  as  suas  lunetas 
fumadas,  os  seus  oculos  de  vidro  azul,  e  muitas  até 
com  as  suas  palas  de  coiro  verde. 
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A  estatua  da  Victoria  era  a  que  apresentava,  quer 
no  aspecto,  quer  no  volume,  um  contorno  mais  bem 
definido. 

Foi  pois  sobre  essa  estatua  que  convergiram  as  ge- 
t  aes  dttenções,  estabelecendo-se  um  profundo  silencio 
quando  o  sr.  D.  Carlos  empunhou  o  cordão  qpe  ia 
descobril-a,  e  chegando  até  algumas  senhoras  mais  pró¬ 
ximas  a  perderem  os  sentidos —— não  sabemos  porque 
extranha  commoção  nervosa . . . 


Ao  signal  dado,  sua  alteza  puxou  o  cordão  com 
quanta  gana  Deus  lhe  deu,  mas  a  bandeira,  embru¬ 
lhando-se  no  braço  da  estatua,  não  consentiu  pol-o  a 
descoberto. 

O  publico  feminino  mugiu  como  uma  vacca  a  quem 
o  magarefe  era  a  choupada  nos  miolos, 

— O  que  tem  de  ser,  seja,  e  quanto  mais  depressa 
melhor  suspirou  do  nosso  lado  uma  senhora  de  ocu¬ 
los  azues. 

Novo  esforço  de  sila  alteza  e  nova  teimosia  da  ban¬ 
deira,  que  se  agarrava  ao  braço  da  estatua  como  a  alga 
ao  concavo  duma  rocha. 

—  Oh  !  Tantalo  !  comprehendo  o  teu  supplicio  ! 
murmurou  atraz  de  nós  outra  senhora  de  luneta  fu¬ 
mada. 

Finalmente,  sua  alteza,  empregando  um  supremo 
esforço,  consegue  rasgar  a  bandeira,  desvendando-se 
aos  olhos  do  publico  o  braço  da  estatua,  cuja  mão  em¬ 
punha  triumphante  a  symbolica  corôa  de  loiro  ! 

—  Ora...  ora...  ora...  para  vèr  uma  corôa  de 
loiro  escusava  eu  de  ter  vindo  a  pé  desde  o  Caracol  da 
Graça. .  . —  regongou  na  nossa  frente  uma  respeitável 
matrona,  atirando  fora  a  pala  verde  que  lhe  cobria  os 
olhos  e  deixando  vèr  sobre  elles  uma  luneta  de  força 
dupla ...  . 


Em  um  dos  últimos  dias  realisou-se  no  paço  da 
Ajuda  a  investidura  do  Tosão  de  Oiro  com  que  fôra 
ultimamente  agraciado  o  sr.  infante  D.  Augusto. 

Das  pessoas  que  assistiram  á  ceremonia  tinham 
apenas  Tosão  o  irmão  e  os  sobrinhos  do  agraciado,  de 
fórma  que  o  Tosão  conferido  ao  sr.  D.  Augusto  teve 
um  caracter  puramente  familiar. 

Quando  o  sr.  Meendez  Vigo,  lançando  o  coílar  da 
ordem  ao  pescoço  do  sr.  infante,  lhe  disse  esperar  que 
sua  alteza  usasse  do  Tosão  por  muitos  annos  e  bons, 
o  sr.  infante  respondeu,  baixando  os  olhos  num  exces¬ 
so  de  modéstia  : 

— Deus  me  dè  graças  para  isso. 

Creia  que  Deus  não  lhe  hade  faltar'  com  ella,  como 
a  sua  boa  estrella  não  lhe  faltou  com  o  Tosão. 

Se  o  sr.  D.  Augusto  algutíia  vez  fôr  a  Hespanha, 
Vera  como  as  hermosas  andaluzas  o  perseguem  pelas 
ruas,  acclamando-o  victoriosamente : 

— Viva  la  gracia  e  él  Toson  dei  chiquitito  !.  .. 

Na  ceremonia  do  Tosão  serviu  de  introduetor  de 
Seu  tio  o  sr.  infante  D.  Afifonso. 

Sua  alteza,  apesar  de  muito  moço  — 1  e  virgem,  de 
rnaisa  mais,  n’esse  genero  de  trabalhos — houve-se  com 
rara  habilidade  e  desembaraço  no  desempenho  de  um 
espinhoso  cargo. 

Todos  concordaram  em  que  0  sr.  D/  Affonso,  se 
bem  que  inexperiente,  não  faltou  ^o  mais  rudimentar 
dos  preceitos  na  introducção  do  sr  seu  tio. 


O  governo  tem-sc  visto  em  calças  pardas,  para  no¬ 
mear  general  da  primeira  divisão  alguém  que  esteja  á 
altura  da  gravidade  das  circumstancias  por  occasião 
do  casamento  ãn  principe  re3l. 

Como  se  sabe,  o  official  que  desempenhar  aíjuelle 
espinhoso  cargo,  terá  de  assistir  ás  festas  no  Paço  da 
Ajuda,  e,  n 'estas  circumstancias,  será  muito  possivel 
que  se  encontre  frente  a  frente  com  algum  collega 
francez  que  lhe  dirija  a  palavra  na  lingua  de  Voltaire. 

Ora  ahi  é  que  está  o  busilis. . .  Os  nossos  generaes 
são  todos  do  século  passado  e  o  que  apresenta  maior 
■numero  de  habilitações  litterarias  chegou  apenas  a  fa- 
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zer  exame  de  instrucção  primaria,  em  que  apanhou 
tres  rapozas  como  trcs  lobos  bem  jantados. 

O  visconde  de  S.  Januario,  no  empenho  de  desco¬ 
brir  um  general  que  pesque  ao  menos  tanto  de  francez 
como  o  infeliz  Joaquim  Confeiteiro,  tem  feito  desfilar 
deante  de  si  os  generaes  de  todas  as  armas,  interro¬ 
gando-os,  um  a  um,  á  proporção  que  vão  passando  : 

- — Savez  vous  parler  franciú  ? 


Terminamos  publicando  algumas  estrophes  da  poe¬ 
sia  que  o  sr.  Miguel  Osorio  compoz  e  fez  distribuir  na 
primeira  representação  da  sua  peça. 

Eil-as  :  „ 

Altiva  a  patria  sem  pavor  da  guerra 
pendão  d’Ourique  valorosa  erguêo  ; 
cstrella  excelsa  illuminára  a  terra, 
astro  de  Lysia  refulgio  no  céo. 


Os  mais  eruditos  respondem  : 

— Oui,  monsiú . . . 

—  Parlez,  s’il  vous  plait. .  . 

— Oui,  monsiú. . . 

— Mais.  .  .  une  autre  chose.  •  . 

— Oui,  monsiú.  . . 

O  ministro,  desesperado,  toca  então  a  campainha, 
dizendo  para  o  continuo  do  ministério: 

— Mande  entrar  outro  monsiú  e  leve  este  para  os 
quintos  dos  infernos ! 

—  Oui,  monsiú !  responde  o  continuo,  que,  pela 
pratica,  já  falia  francez  como  um  general  portuguez. 

Perdida  a  ultima  esperança,  com  a  apresentação 
do  ultimo  general,  só  restava  ao  governo  o  expediente 
de  nomear  para  o  logar  vago  o  sr.  Fontes,  unico  ge¬ 
neral  portuguez  que  cultivou  com  aproveitamento  o 
Ollendorff  aperfeiçoado. 

Mas  o  sr.  Fontes  não  acceitou  e  está-se  lavando  em 
agua  de  rosas  ao  ver  a  atrapalhação  do  governo  seu 
antagonista. 

Nestas  dificuldades,  outros  expedientes  accudiram 
á  imaginação  do  governo  e,  entre  elíes,  mascarar  de 
general  o  nosso  collega  Gabriel  Cláudio,,  que  dá  o  ca¬ 
vaquinho  por  dar  á  lingua  em  estrangeiro. 

Estava  a  coisa  definitivamente  resolvida  e  faltava 
fardar  o  nosso  collega, — para  o  que  haviam  já  sido  der¬ 
retidas  todas  as  fardas  dos  velhos  generaes  e  fundidas 
numa  só  para  Gabriel,  —  quando  se  reconheceu  que  o 
expediente  era  inexequível  pela  deficiência  de  farda,  a 
qual  não  chegára  para  as  encommendas,  nem  que  lhe 
juntassem  o  fardamento  de  todo  o  exercito,  incluindo 
ate  os  capotes  de  oleado  da  guarda  municipal ! 

Em  vista  de  tantos  e  tão  repetidos  contratempos, 
resolveu-se  nomear  um  general  qualquer,  a  quem  fo¬ 
ram  dadas  terminantes  instrucções  para  não  abrir  bico 
ainda  que  o  crivem  de  mais  perguntas  de  que  de  set- 
tas  crivaram  a  S.  Sebastião,  e  não  se  dar  por  ouvido 
nem  achado,  mespao  .que  atraz  delle  rebente  algum 
estrondo  ainda  maior  de  que  o  da  histórica  peça  do 
Paulo  Cordeiro. 

Se  algum  príncipe  estrangeiro  fizer  reparo  na  mu¬ 
dez  e  na  insensibilidade  do  general,  o  professor  de 
francez  José  Miguel  dos  Santos,  nomeado  interprete 
de  occasião,  explicará  confidencialmente  : 

—  Não  se  canse  com  perguntas,  porque  perde  o 
seu  latim. . .  Todos  os  generaes  portuguezes  são  sur¬ 
dos-mudos  de  nascença...  # 


A’  voz  indómita  d’um  povo  afflicto 

valor  magnanimo  os  grilhões  partio ; 
alfim  soou  da  liberdade  o  grito, 
independente  Portugal  surgio. 

Juraram  lusos  não  temer  a  morte, 

e  correm  livres  a  bradar — mais  não  : 
heroes  intrépidos  com  braço  forte 
á  patria  oppressa  liberdade  dão. 

Heroes  intrépidos  também  unidos 

juram  n’Ourique  independencia  e  rei  ; 
sobre  os  mouriscos  arraiaes  vencidos 
levanta  patria  a  lusitana  grey. 

Heroes  intrépidos  ao  céo  ergueram 
d’Aljubarrota  triumphal  clamor; 
hostes  inúmeras  alli  jazeram 

ao  golpe  inulto  d’immortal  valor. 


O  verdadeiro  merecimento  d’esta  poesia  está  em 
se  poder  ler  de  todas  as  fôrmas,  como  nós  vamos  de¬ 
monstrar,  escrevendo-a  agora  de  pernas  para  o  ar. 

Ora  leiam: 

Ao  golpe  inulto  d’immortal  valor, 
hostes  inúmeras  alli  jazeram  ; 

d’Alj ubarrota  ■trjumphal  clamor, 
herofes  intrépidos  ao  céo  ergueram. 

Levanta  patria  a  lusitana  grey  ! 
sobre  os  mouriscos  açraiaes  vencidos 

juram  n’Ourique  independencia  e  rei 
.heroes  intrépidos  também  unidos. 

A’  patria  oppressa  liberdade  dão 
heroes  intrépidos  com  braço  forte 

e  correm  livres  a  bradar — mais  não  f 
juraram  lusos  não  temer  a  morte. 

Independente  Portugal  surgio. 
alfim  soou  da  liberdade  o  grito  1 

valor  magnanimo  os  grilhões  partio, 
á  voz  indómita  d’um  povo  afflicto. 

Astro  de  Lysia  refulgio  no  céo. 
estrella  excelsa  illuminára  a  terra, 

pendão  d’Ourique  valoroso  euguêo 
altiva  a  patria  sem  pavor  da  guerra. 

Gomo  o  leitor  vê,  a  poesia  do  dr.  Miguel  Osorio 
faz  a  mesma  vista,  quer  d’um  lado,  quer  do  outro. 

Não  é  uma  poesia  :  é  um  S. . . 

Pan-Tarantula. 


Intiãéação: 
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— Dr.  Miguel  Osorio  Cabral,  dramaturgo  da  ulti- 
toa  hora,  commendador,  juiz  do  tribunal  da  Relação, 
Com  um  pé  no  Supremo  e  outro  na  carta  de  conselho ; 
dispa  a  toga,  largue  a  vara,  desça  da  tribuna  e  venha 
coçar  os  fundilhos  no  banco  dos  reüs, 

‘Vocemecê  é 


Accusado 

como  reu  de  alta  traicção  contra  as  Iettrás  patrias, 
contra  a  grammatica  do  Monteverde  e  até  contra  o 
proprio  senso  commurrt  ;  delictos  estes  todos  perpetra¬ 
dos  no  seu  aleivoso  dramalhão  e  pelos  quaes  vamos 
formar-lhe  o 

Libello  acGusatorio 
a  que  tem  de  responder,  sendo 


Testemunhas 

os  actores  do  theatro  de  D.  Maria 
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os  desventurados  espectadores ; 

Advogado 
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a  Commissão  Central  i,°  de  Dezetribro  (ifmco1  dr 
[Foguete  Junior  capaz  de  deffender  tão  ruim  causa). 

’  Sente-se  e  responda  ao 

ÍnterrogatoRjo. 


Escrivão 

o  ponto  do  mesmo  theatro  ; 


Onde  foi  o  reu  desencantar  matéria  prima  para  o 
condimento  de  gaspacho  tão  indigesto  ? 

A’  uxaria  de  Jayme  José,  decerto  que  não,  que  elle 
não  acoitára  genero  tão  ruim  nem  na  própria  tijella 
da  casa. 

Porque  motivos  o  reu,  tendo  em1  momentos  lucidoS 
cortado  um  acto  inteiro  ao  seu  drama  —  amputação1 
que  ninguém  notou  —  não  preferiu  antes  decepar-lhe' 
os  cinco  actos  e  representar  um  só;  attenuando  assim  a 
enorme  ediondez  cTaquelle  inqualificável  attentado  ? 

De  que  artes  diabólicas  se  serviu,  para  tornar  setf. 
cúmplice  o  governo  do  paiz,  que  não  larga  um  vintém 
para' proteger  o  theatro  nacional;  que  não  subsidia  a 
decoração  de  peças  brilhantíssimas  como1  O  Duque  de 
Viqeu,  e  que  atira  agora  com  dois  contos  de  réis  pelo 
buraco  do  syphão  abaixo,  afim  de  se  representar  uma 
peça  quie  nem  thêatros  de  ratas  sabias  se  atreveriam  a 
9*ôr  em  sccna  ? 

Não»  respondo  r . . .  Pois  nós  lh’o  dizemos  >' 

O  reu  persegue  cavilosamente  os  governos,  ha  mais 
de  vinte  annos,  lendo-lhes  todos  os  semestres  a  sua 
obra  inquisitorial.  Na  occasião  de  renda  de  casas  zazf 
favas  contadas  de  Miguel  Osorio  á  porta,  com  drama¬ 
lhão  debaixo  do  braço  ! 

O  pobre  do  sr.  Fontes,  que  esteve  oito  annos  no 
poder,  aguentou  a  leitura  desesseis  vezes !  Foi  por  isso 
que  ex.8  deu  a  borda.  E,  ainda  assim,  temendo  co¬ 
mo  presidente  do  conselho  ser  obrigado  á  ultima  in- 
jecção  na  representação  de  gala,  pediu  a  sua  demissão 
e  expatriou-se  voluntariamente.  Por  lá  anda.  a  almo¬ 
çar  com  o  Canoyas  do  degredo  e  a  cavaquear  com  o 
Bismarck  do  exilio  e  creia  que  não  volta  emquanto  o 
homem  dos  cartazes  não  fizer  ao  seu1  drama  o  mesmo 
que  a  camara  municipal  fez  a  outra  coisa  que  nós  sa¬ 
bemos  : — tiral-o  das  esquinas. . . 


Mas  prosigamos  no  interrogatório. 

Que  especie  de  senhora  é  aquella  que  declara  em 
publico  e  raso  «ir  armar  o  seu  marido»  sob  pretexto  de 

que  outras  armaram  os  filhos  ? 

Aquilío  são  coisas  que  se  digam  no  theatro  e  logo 
em  seguida  á  semana  santa  ? 

Que  sentido  erotico  se  acoberta  na  phrase  daquelle 
personagem  que,  voltando  de  consultar  um  lettrado, 
lhe  encarece  muito  os  livros  «porque  os  tem  grandes  e 
bons  ?» 

O  rfcn  é  juiz  Miguel  e  escreve  dramas  para  a  i 
de  Dezembro  ou  appelida-se  Barbosa  du  Bucage  e  faz 
sonetos  para  conventos  de  freiras  ? 

N  uma  peça,  que  o  Mendes  Leal  affirma  em_carta- 
amphigun  ser  um  favo  de  linguagem  vernacula,  como 
se  atreve  o  reu  a  escrever  «vae  ser  capturado  ?» 

Capturado  é  de  escriptor  vernáculo  ou  é  de  cabo 
geral  da  freguezia  ? 

Aquillo  aprendeu  o  reg  mas  foi  no  tribunal  da  Boa 
rlora  quando  juiz  de  policias  correccionaes,  e  ficou  lhe 
ainda  de  balda  para  o  tribunal  da  Relação. 

Capturado  não  foi  João  de  Barros  que  lhe  ensinoiL 
foi  o  guarda  nocturno  da  freguezia  da  Encarnação ' 

Como  explica  o  reu  a  veneta  que  dá  n  aquelle  ra- 
pazito  violeiro,  que  anda  a  passear  ao  fundo  da  scena 
muito  socegado  da  sua  vida,  e  que  de  repente  agarra 
n’uma  espingarda  e  berra,  apontando-a  para  o  ar  como 
quem  atira  aos  pintasilgos  :  —Ah !  que  eu  agora  d’um 
tiro  varava  sete  hespanhoes  !?. 


Aquelle  gentil  mocinho  tem  costella  do  Martinho 
Banmbote,  que  matava  sete  dum  golpe  e  dez  dura 
revez  >  ou  queria  atravessar  tantos  hespanhoes  com  uma 
só  bala  pelo  mesmo  processo  que  o  outro  apanhava  os 
patos  com  um  só  grão  de  milho,  successi  va  mente  co¬ 
mido  e  descomido  ?- 

Finalmente  -  porque  fôra  um  nunca  acabar,  inter- 
rogal-o  sobre  todos  os  pontos  do  seu  nefando  attenta- 
do;  nnalmente,  que  dispauterio  vem  a  ser  aquelle  do 
personagem  que  está  gemendo  em  ferros  de  el-rei  e  que 


i  l 


grita  lá  de  dentro  «eu  nunca  gemi!»  n  uma  voz  tão 
espremida  que  parece  um  desmentido  formal  á  pró¬ 
pria  afhrmação,  tão  convencido  fica  o  publico  de  que  o 
homem  está  precisamente  no  momento  psychologico  da 
gemedella  ? 

Se  fosse  verdade  o  que  o  preso  affirma,  forçosamen¬ 
te  que  á  terceira  recita  morria  dum  volvo,  ali  á  vista 
de  toda  a  gente  ! . . . 


Reu  juiz  Miguel  Osorio:  retire-se  lá  para  dentn 
que  o  jury  vae  deliberar  sobre  os  seguintes 

Qüisitos 

•  1,0  Está  ou  não  provado  que  o  reu  juiz  Miguel  Ost 
io  tem  andado  desde  criança  a  illudir  a  boa  fé  de 

rCionC±?oS’dmU:tOS  d°j- qUaes  chcSaram  a  tomal-o  a  se 
rio,  como  doutor  medianamente  acceitavel  ? 

rrovado  por  unanimidade. 

bocídi7boSqlT  nã°  ProvacJ°  W  se  o  reu  tivesse  uc 
bocadinho  de  bom  senso  do  tamanho  duma  formie 

peMaueVnirn0níe“r  lofi>  áa  'lrime:ras  Unhas  dasu 
dador^e^uiz°da  Refaçío  >  De“  ^  maÍ3<ie 
Provado  por  unanimidade. 

tãn  está  ,ou  não  provado  que  o  reu,  sendt 

em  COm°  dratn«turgo,  tem  necessariament* 

em  suas  sentenças  povovado  as  enchovias  de  innocen- 
tes  e  atirado  para  a  viella  publica  com  centenares  dc 
ladroes  e  assassinos  ?  aí 

Provado  por  unanimidade. 

seguinte™^  d°  Veridictum  <lue  antecede,  lavramos  a 
,  Sentença 

^^C0nd5I^nad°  °  feu  a  engulir — se  o  não  iat  já— aS 

nZTr8-  VeídeS  qUe  lhe  foram  Merecidas  por  uma  de¬ 
putação  de  generaes  microscopicos,  no  palco  de  ~ 

r  !  1  I  '  /I 


O  i 


.5  I 

dcaerscutaernf°,n‘,n  SCgUlda  °^igado  ao  supplicio  chim 

noites  a  fio  n  ?  P  Ça  n°  theatro  normal  durante  tr 
noites  a  fio  uma  vez  que  ousou  em  pleno  século  * 

fornfmTem  6886  thectro  no  tenebroso^dificio  que  el 
oi  a  em  tempo  ;  —  a  Santa  Inquisição. 


Onde  ellas  se  fazem  ahi  mesmo  é  que  se  pagam  !. 
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THEATRO  DE  S.  CARLOS 

A  COMPANHIA  FRANCEZA 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

O  CAÇADOR  DE  HERANÇAS 

/ 

Um  continuo  pensamento 
Na  Cabeça  lhe  fervilha : 

Que  alguém  faça  testamento 
Contemplando-o  na  partilha. 


Se  descobre  algum  ricasso. 
Pouco  a  pouco,  muito  astuto, 
Faz-se  amigo,  dá-lhe  o  braço. 
Não  no  deixa  um  só  minuto i 


Dupuis,  apesar  de  macho,  é  incontestavelmente  a 
estrella  da  companhia.  A  sr.4  Chassing  é  também  uma 
estrella,  e  mais  de  que  Dupuis,  mas  no  palminho  da 
cara. 

O  resto  da  companhia  é  uma  simples  illuminação 
terrestre,  desde  b  candieiro  de  petroleo  até  á  lampa¬ 
rina  de  azeite  de  purgueira. 

THEATRO  DOS  RECREIOS 

SaBBADO,  8  DE  MAIO 

E\  a  festa  artística  do  sympathico  actor  Car¬ 
los  Rocha,  com  o  ‘Drama  do  Dovo. 

Não  podemos  deixar  de  recommendar  a  festa  de 


Carlos  Rocha,  que  é  um  segundo  eu  na  revista  do 
anno.  Recommendaado-o  recommendamo-nos. 


O  meio  bife  ao  almoço 
Elle  mesmo  é  que  o  arranja, 
Serve-lhe  a  carne  sem  osso, 
Tira-lhe  a  casca  á  laranja. 


Vae  comprar*lhe  o  pão  de  rosca, 
Falla-lhe  sempre  em  voz  meiga, 
Vocifera  se  uma  mosca 
Cae  no  prato  da  manteiga. 


Os  bigodes  lhe  arrebita, 
Faz-lhe  o  laço  da  gravata, 


Da  ceroila  ata-lhe  a  fita 
Quafido  a  fita  se  desata. 


Traz-lhe  sempre  p’ra  a  merenda 
Qualquer  mimoso  acepipe, 

E  .na  rua  recommenda  : 

— Veja  lá  não  se  constipe. 


E  ao  fallar  desta  maneira 
Pensa  depois  em  voz  baixa  : 

— Se  te  constipars,  Deus  queira,’ 
'Tenhamos  obra  de  escacha  ! .  •  • 

O  ricasso  cae  de  cama  ; 

Desolado ,  o  herdeiro,  ao  vel-o, 
Berra,  chora,  grita,  brama, 

Finge  arrancar  o  eabello. 


Já  não  ha  que  se  lhe  faça  ; 

O  enfermo,  sem  tréguas,  incha, 

Elle,  em  voz  alta  :  —  oh  !  desgraça  !  , 
Logo,  em  voz  baixa  :  — oh  !  pechinchà  ! 


Após  o  longo  estertor 
Da  morte  chega  o  momento. 

Entra  em  casa  o  regedor, 

Abre  o  curto  testamento. 

«Deixo,  o  que  houver  em  meu  jiottie, 
A’  velha  creada  Martha.  • .» 

O  amigo ,  fulo  : — Roubou-me! 

Patife ! . . .  Que  um  raio  o  parta  I . . . 
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COMO  O  TOSÃO  SUBIU 


0  ...  ô . • .  iça !. ..  Vá...  lá...  iça ! . . . 

Ora  Deus  me  dê  graça  para  isto. . .  Rão-tre—le— rão  tão  tão  tão  tao  tre— lc— rão — Olé!  olé! 


GUILHERME  DA  SILVEIRA 


E’  no  proximo  sabbado,  8,  que  se  realtsa  no  theatro  do  Gymnasio  a  festa  artística  de  Guilherme  da  Sil¬ 
veira,  com  a  primeira  representação  do  Prestidigitador. 

Deve  ser  explendidaa  festa  de  Silveira,  um  artista  de  primeira  plana,  estudioso,  intelligente,  correctissi- 
mo  em  todos  os  seüs  papeis,  e  que  mais  largas  provas  nos  teria  dado  já  do  seu  enorme  merecimento  se  o 
exercera'  num  outro  meio  mais  desaffogado,  como  o  theatro  normal,  para  o  qual,  é  nosso  parecer,  devera  ter 
sido  chamado  ha  muito  e  onde  certamente  havia  de  prestar  serviços  importantíssimos. 

O  theatro  do  Gymnasio  é  pequeno  para  os  recursos  de  Silveira  e  o  artista  ali  estiola-se  como  a  planta  ro*? 
busta  constrangida  ao  âmbito  d’uma  jarra  deficiente. 


Anno  n 


Litliographia  Guedes,  rua-  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


CHRONICA 


Assim  como,  dos  grandes  banquetes,  ficam  sempre 
iguarias  intactas,  que  ainda  chegam  para  o  jantar  do 
dia  seguinte,  assim  da  inauguração  do  monumento  aos 
restauradores  da  patria  nos  ficaram  alguns  sobejos  que 
vamos  incluir  no  menu  d’esta  semana. 

As  estatuas,  por  tantos  annos  abafadas  em  sarapi- 
Iheira  e  finalmente  expostas  á  contemplação  do  publi¬ 
co,  parecem-nos  realmente  bellas  e  mais  belias  nos  pa¬ 
receriam  de  certo  se  os  sabichões  do  arsenal  do  exer¬ 
cito  não  tivessem,  por  sua  conta  e  risco,  alterado  os 
modelos  produzidos  pelos  esculptores. 

Parece  que  uma  das  correcçóes  feitas  no  arsenal  do 
exercito  foi  diminuir  o  comprimento  das  azas  ás  esta¬ 
tuas. 

Naturalmente,  tiveram  medo  de  que  a  Independên¬ 
cia  e  a  Victoria  levantassem  um  dia  o  vôo,  e,  á  cau- 
tella,  foram-lhes  cortando  as  azas  para  que  não  fugis¬ 
sem  da  praça  dos  Restauradores,  como  é  uso  fazer  aos 
borrachinhos  para  que  não  fujam  á  caçarola  das  her- 
vilhas. . . 


* 

#  * 


Já  que  estamos  com  a  mão  na  massa  das  estatuas, 
aproveitamos  o  ensejo  para  chamar  a  attenção  da  Com- 
missão  Central  i ,°  de  Dezembro  e  dos  regadores  da  ca- 
mara  municipal  sobre  o  estado  de  porcaria  em  que  se 
acham  as  pernas  da  estatua  da  Victoria. 

Aquillo  nem  parece  uma  Victoria  de  bronze,  com 
logar  de  honra  na  praça  dos  Restauradores ;  parece 
uma  Victoria  de  carne  e  osso,  com  logar  de  hortaliça 
na  praça  da  Figueira. . . 

Quem  deixa  chegar  as  pernas  a  semelhante  estado 
dí  porcaria,  tem  ao  menos  o  pudor  de  não  as  mostrar 
em  publico. 

A  areia  profusamente  espalhada  em  torno  do  mo¬ 
numento  por  occasiào  da  sua  inauguração,  fôra  muito 
mais  bem  empregada,  com  o  patrocínio  d’ura  côco  e 
respectivo  sabão  de  potassa,  para  esfregar  as  pernas  da 
Victoria. . . 

Para  que  a  nossa  autonomia  fosse  de  lavar  e  durar, 
quando  inauguraram  a  Victoria  deviam  ter-lhe  appli- 
cado  coramulativamente  hymno  da  Restauração — e  es¬ 
ponja.  . . 


O  drama  escripto  pelo  juiz  Miguel  Osorio  para  o 
theatro  de  D.  Maria  morreu  de  gosma  á  terceira  re¬ 
presentação. 

Emfim,  sempre  deu  tres  a  fio  e  console-se  o  auctor 
com.  isso,  porque,  nos  tempos  que  vão  correndo,  bem 
poucos  poderão  gabar-se  de  semelhante  África. . . 

Pela  nossa  parte  compunge-nos  sinceramente  que  o 
dr.  Miguel  Osorio  produzisse  um  trabalho  tão  serodio 
e  destinado  ao  theatro  de  D.  Maria. 

Aquillo,  engendrado  aqui  ha  coisa  de  vinte  e  cinco 
annos,  (e  sem  palavras,  já  se  vê)  tinha  dado  uma  so¬ 
berba  mimica  para  o  circo  de  madame  Tournure. 

O  ultimo  supplemento  litterario  do  Correio  da  Ma¬ 
nhã,  publica  uma  carta  do  citado  auctor,  precedendo-a 
das  seguintes  palavras  ; 

«Do  sr.  dr.  Miguel  Osorio  recebemos  a  carta  que 


em  seguida  damos.  A  indole  especial  do  nosso  numero 
de  hoje  não  nos  permitte  publical-a  na  primeira  pági¬ 
na  do  nosso  jornal,  e  não  querendo  nós  demorar  a  pu¬ 
blicação,  somos  obrigados  a  fazel-a  na  Secção  Noti - 
ciosa.» 

Não  poder  publicar  n’um  supplemento  litterario  o 
portuguez  vernáculo  sem  mistura  do  dr.  Miguel  Oso¬ 
rio,  só  lembra  ao  patetinha  do  Pinheiro  Chagas  ! 

A  carta  do  dr.  Miguel  é  uma  tunda  de  achatar,  em 
resposta  á  carta  do  Luiz  Augusto  Palmeirim. 

Diz  elle,  entre  outras  de  igual  peso,  que  a  t .“  de 
Dezembro  suspendeu  a  publicação  do  opusculo  do  Pal¬ 
meirim  «porque  não  devia,  ella  própria,  pôr  em  duvida 
a  tradição  de  terem  sido  40  os  iniciadores  da  restaura¬ 
ção,  quando  tinha  adoptado  esse  numero  symbolico 
para  a  sua  organisação,  constituindo-se  com  .40  vogaea 
effectivos  e  40  supplentes.» 

Pois  decerto  ! 

Queria  agora  o  Palmeirim  que,  por  uma  simples 
questão  de  verdade  histórica,  a  i.°  de  Dezembro  fosse 
bulir  no  numero  symbolico,  reduzindo  ou  augmen- 
tando  os  40  membros,  como  o  governo  fez  ha  pouco 
aos  40  maiores  contribuintes  ! 

Sempre  nos  quiz  parecer  que  este  poeta  do  Luiz 
Augusto  não  tinha  a  bola  no  seu  logar  ! 

Pois  fique  sabendo  que  aquelles  40  membros  são 
inalteráveis  como  o  oleo  de  figado  de  bacalhau  de  Lan- 
man  e  Kemp. 

Ali  não  entra  membro  nem  sae  membro  ainda  que 
lh’o  peçam  por  alma  dos  seus  defuntos  ! . . . 


Na  recita  de  gala  do  theatro  de  D.  Maria  deu-se 
um  incidente  inesperado  que  poz  em  sobresalto  todos 
os  espectadores  que  haviam  levado  senhoras  áquella 
festa. 

Repentinamente,  como  um  anjo  que  vem  do  ceu 
aos  trambulhões,  cae  em  scena  o  sr.  Ah  !  ah  !  ah  !  ah  ! 
d  Almeida  e,  largando  todo  o  bridão  do  seu  Pegaso  fo¬ 
goso,  desata  em  corrida  de  fundo  no  hippodromo  do 
Parnaso,  atirando  para  a  real  tribuna,  como  punhados 
de  grangéa,  uma  saraivada  de  versos  na  mesma-rima, 
por  este  teôr  e  forma 

«Senhor!  que  sois  o  patrono. . .» 

E  tal  e  coisa  daqui  d’acolá. . .  «abono»! 

Mais  isto,  mais  aquillo,  mais  aquell’outro. . .  «no 
throno!» 

N’estas  alturas,  e  com  tal  presistencia  de  rima,  mui¬ 
tas  senhoras  começaram  a  tossir  violentamente,  e  o  sr. 
marquez  de  Vallada,  que  assistia  dum  fauteuil,  escon¬ 
deu-se  debaixo  do  assento  de  palhinha,  naturalmente 
receioso  de  que  a  rima  continuasse  e  viesse  por  ali  al¬ 
guma  piada  directamente  apontada  á  sua  illustre  per¬ 
sonalidade.  . . 

Felizmente  o  Pegaso  do  sr.  Ah  !  ah!  ah!  ah!  d’Al- 
meida  saiu  da  pista  das  rimas  em  ono ,  o  que  fez  com 
que  o  sr.  Bailio  saisse  tranquillo  de  baixo  do  assento. 

Esteve  quasi  furado  o  casamento  de  sua  alteza  o 
príncipe  D.  Carlos. 

A  crise  foi  assim  : 

A  princeza  Maria  Amélia,  que,  segundo  affirma  o 
Serpa  Pimentel,  já  entende  bastante  da  lingua  portu» 
gueza,  pegou  ha  dias  n’ura  jornal  onde  se  descrevia  a 
inauguração  do  monumento  aos  restauradores  e  come¬ 
çou  a  lér  aqui  e  ali,  ás  phrases  soltas,  conforme  lh’o 
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permittem  os  conhecimentos  por  ora  difficientes  da 
nossa  língua.  De  repente  estacou,  fez-se  branca  como 
o  miolo  dum  queijo  fresco,  depois  vermelha  como  a 
côdea  d’um  queijo  flamengo,  c  poz-se  a  soletrar  muito 
pausadamente,  como  quem  não  quer  perder  nem  uma 
virgula:  —  o  prin-ci-pe  D.  Car-los,  dcs-co-briu  a  Vi- 
cto-ri*a. . . 

—  Não  tem  que  vêr  !  murmurou  sua  alteza  muito 
tremula ;  trata-se  positivamente  d’uma  aventura  pi¬ 
cante  do  meu  noivo...  Os  portuguezes  teem  o  costume 
de  referir  pelos  jornaes  as  suas  aventuras  amorosas. 
Alguns,  quando  as  aventuras  ainda  estão  em  vel-o- he¬ 
mos,  já  andam  a  fallar  d’isso  a  vintém  a  linha  nos  an- 
nuncios  do  Diário  de  Noticias ...  O  Lovelace  do  sr. 
meu  noivo  teve  o  im pudor  de  descobrir  uma  Victoria 
— talvez  no  momento  eíh  que  a  pobresita  estivesse  dor¬ 
mindo  o  somno  da  innocencia. . . 

Ora  um  homem  que  anda  a  descobrir  Victorias  nas 
vesperas  do  casamento,  logo  que  passe  a  lua  de  mel  é 
capaz  de  descobrir  para  ahi  o  resto  da  humanidade  fe- 
menina  • . . 

—  Pois  deixa  estar  que  eu  te  arranjarei ! . . .  conti¬ 
nuou  sqa  alteza  n’um  gesto  de  ameaça. 

E,  lembrando-lhe  n‘esse  momento  os  bons  tempos 
do  theatro  da  rua  dos  Condes,  em  que  o  Queiroz  e  a 
Fialho  faziam  O  sr,  João  e  a  sr.*  Helena ,  a  princeza 
Amélia  poz-se  a  cantarolar  batendo  o  pé  phrenetich- 

mente :  .  .  ,  . 

«A  mim  não  descobres  tu, 

Tru-lu-ru : 

Anda  para  cá 

T  rá-lá-rá ...» 

Afinal  lá  lhe  explicaram  qúe  a  Victoria  de  que  se 
trata  não  é  nenhuma  Victoria  de  pouco  mais  ou  menos 
e  que  podia  sua  alteza  viver  socegada  ainda  que  o  sr. 
seu  marido  passasse  tbda  a  vida  a  cobrir  e  a  descobrir 
Victorias  d’aquella  massa. . . 

#  ' 

*  # 

Assim,  sempre  se  realisa  o  auspicioso  enlace  e  náo 
tarda  muito  que  a  princeza  dê  entrada  n’estes  reinos, 
que  passam  a  ser  os  seus. 

Sobre  a  forma  porque  a  -princeza  ha  de  dar  entra¬ 
da  é  que  lavram  ao  que  parece  algumas  duvidas  de 
difficil  resolução. 

Não  se  sabe  por  ora  se  será  por  terra  se  por  mar. 

Uns  queram  que  ella  dê  entrada  pela  via  secca, 
lembrando  o  incommodo  da  princeza  em  passar  do  ca¬ 
minho  de  ferro  para  a  galeota;  outros  opinam  que  é 
melhor  dar  entrada  pela  via  húmida,  não  obstante  o 
incommodo,  que  será  bem  compensado  pelo  aspecto  do 
formoso  rio  em  preamar  de  aguas  vivas. 

Nós  achamos  bom  qualquer  dos  alvitres,  excepto  O 
lembrado  pelo  Correio  da  Noite ,  que  acha  preferível 
para  o  embarque  a  ponte  dos  caminhos  de  ferro  junto 
á  gare  do  Caes  dos  Soldados. 

No  Caes  dos  Soldados  por  principio  algum ;  nas 
veias  de  sua  altura  corre  o  sangue  de  Orleans  não  corre 
o  do  sr.  Bailio  de  Malta  ! 

*  # 

O  sr.  Augusto  Damaso  Migueis  da  Silva  Ramalho 
da  Costa,  naturalmente  desconsolado  por  ter  um  nome 
tão  pequeno,  pensou  em  augmental-o  addicionando-lhe 


o  titulo  de  visconde  • 

Mas  visconde  de  quê  ? . . . 

Visconde  da  Costa  era  o  diabo  porque  fazia  logo 
lembrar  a  sardinha  d'aquella  proveniência  e  ficava  até 
pedindo  um  salpicadinho  de  entremeio,  arredondando 
o  titulo  de  Visconde  Salpicadinho  da  Costa . . . 

N’estes  termos,  e  não  havendo  já  nomes  de  gente, 
de  ruas,  de  travessas  e  de  boqueirões  que  não  tenham 
0  seu  respectivo  visconde,  s.  ex.a  teve  uma  ideia  lumi¬ 
nosa  ;  fazer-se  visconde  do  seu  alfinete  de  manta  ! 

E,  como  o  citado  alfinete  era  composto  duma  sa- 
phira,  o  sr.  Augusto  Damaso  foi  agraciado  com  o  titulo 
de  visconde  de  Saphira  ! 

A  lembrança  do  sr.  Damaso  Migueis  foi  um  maná 
para  o  governo,  que  já  não  sabia  de  que  casta  havia  de 
fazer  viscondes  e  barões. 

Agora,  com  o  precedente  da  Saphira,  é  facil  au- 
gmentar  ainda  o  formigueiro  da  nobreza  nacional,  ex¬ 
plorando  sem  proveito  do  sangue  azul  a  bem  forneci¬ 
da  montra  do  Moreira  io3. 

Ao  Antonio  Ignacio  da  Fonseca,  por  exemplo,  que 
é  branco  como  a  branca  alféloa,  poderá  ser  concedido, 
em  harmonia  com  a  alvura  da  sua  cu  tis,  o  titulo  dç 
visconde  de  Pérola. 

Quando  o  Antonio  Ignacio  for  jantar  ao  Tavares,  o 
Bernardino  poderá  gritar  para  o  cosinheiro  —  respin¬ 
gando  na  seara  do  sr.  Mendonça  e  Costa : 

— Salta  uma  sopa  de  pérola,  para  o  sr.  visconde  do 
mesmo  titulo ! 

O  José  das  Pinguinhas,  attendendo  á  sua  predilec¬ 
ção  pelo  roxo ,  será  nomeado  barão  de  Amethista. 

O  titulo  de  visconde  de  Diamante ,  não  terá  talvez 
muitos  concorrentes  em  razão  do  grau  de  parentesco 
que  ficava  estabelecido  entre  o  agraciado  e  um  boi  de 
nora . . . 

Depois  de  se  esgotarem  ás  pedras  preciosas,  o  go¬ 
verno  terá  ainda  o  recurso  das  pedras  da  calçada,  ha¬ 
vendo  então  um  bello  ensejo  para  agraciar  com  um  ti¬ 
tulo  de  nobreza  própria  o  sr.  Pedro  Penedo  da  Rocha 
Calhau. 

E  o  sr.  Fontes,  em  attenção  á  sua  esperteza  prover¬ 
bial,  receberá  com  justiça  o  titulo  de  duque  da  Pedra 
da  Allciuia. . . 

Pan-Tarantusuu 

COLISEU  DOS  RECREIOS 

E’  hoje,  5,"  feira,  a  festa  extraordinária  de  Santos 
Junior,  festa  que  hade  ficar  indelevel  na  memória  de 
toda  a  gente,  como  se  ahi  fosse  gravada  com  tinta  de 
marcar  roupa ! 

Além  de  se  apresentar  tudo  que  ha  de  mais  notável 
em  artistas  aereos,  equestres,  pedestres,  e  não  sabemos 
até  se  subterrâneos,  o  interesse  do  espectáculo  será  avi¬ 
vado  com  tombolas,  prêmios,  brindes,  de  forma  que  o 
espectador  assiste  á  festa  e  ainda  traz  para  casa  obje- 
ctos  de  valor  superior  ao  preço  do  bilhete. 

O  mesmo  que  succedeu  ao  Pedro  d  Alcantara,  a 
qual  foi  a  Roma  com  seis  vinténs  na  algibeira,  comeu, 
bebeu,  viajou,  divertiu-se,  e  voltou  de  lá  com  seis  li¬ 
ras  denavallinho. 

A  -  festa,  pois,  do~3antos  Junior,  e  quanto  mais  de¬ 
pressa  melhor,  porque  n  este  caso — como  no  do  Evan¬ 
gelho — os  últimos  que  chegarem  serão  os  primeiros... 
a  voltar  pelo  mesmo  caminho,  pox  já  não  haverem  en¬ 
contrado  logar  nem  escarranchados  n’um  mastro  ! 
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PREPARATIVO 


—  Esconde  lá  isso  atraz  da  port 
va-a  sempre  debaixo  de  vista,  pois  é 
tificio  — 


RA  AS  FESTAS 


d  preparamos  os  foguetes.  Mas  conser- 
ue  torne  a  servir  para  depois  d  este  ar- 
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Um  canteiro  parnaseano  parece  agora  a  nossa  ban¬ 
ca  de  trabalho,  vistosamente  florida  de  uns  poucos  de 
soberbos  volumes  de  poesias. 


Serenatas,  de  João  Saraiva,  um  mimoso  ramilhete 
de  esplendidos  versos,  dos  quaes  nos  permittiriamos  a 
liberdade  de  transcrever  alguns,  se  a  maior  parte  da 
imprensa  o  não  houvéra  feito  já,  dispensando  ao  auctor 
os  merecidos  elogios  de  que  a  sua  obra  o  tornou  tão 
justamente  credor,  elogios  que  nós  egualmente  lhe  não 
regateamos  com  a  sinceridade  com  que  costumamos 
não  regatear  descomposturas  a  quem  as  merece. 


‘Reminiscências,  de  Gonçalves,  de  Freitas,  o  auctor 
da  Noite  de  Núpcias  essa  deliciosa  comedia  que  o  poe¬ 
ta  teve  a  inspiração  de  produzir  e  a  impiedade  de  re¬ 
tirar  de  scena. 

Lambemos  moralmente  os  beiços  pensando  no  pra¬ 
zer  que  nos  espera  quando  em  breve  saborearmos  a  lei¬ 
tura  d’essas  estrophes,  que  antevemos  magnificas. 


Germano,  o  drama  em  verso  de  Abei  Accacio,  pro- 
ducção  duas  vezes  original,  uma  pela  concepção  e  ou¬ 
tra  pela  celebridade  adquirida  ainda  antes  de  vèr  a  luz 
da  publicidade. 

Fervemos  em  pulgas  por  ler  de  fio  a  pavio  esse  cu¬ 
rioso  trabalho  que  tudo  recommenda,  desde  a  nomeada 
que  o  precede,  ao  nome  do  author  que  é  uma  garantia, 


O  Anti-Christo,  de  Gomes  Leal,  edição  d’esse  fagu¬ 
lha  artístico  chamado  Alberto  d’01iveira. 

Um  livro  que  já  ia  tomando  no  nosso  espirito  as 
proporções  de  el-rei  D.  Sebastião,  tanto  se  demorava 
em  apparecer-nos  como  desejado  era  para  nós. 

Vamos  também  lêl-o  com  a  sofreguidão  com  que 
um  encalmado  esgota  um  copo  d  agua  da  Sabuga. 


O  chá  e  o  café,  volume  ejn  prosa,  publicado  pela 
Casa  Ghineza  da  rua  do  Ouro  234,  e  artisticamente 
composto  na  typographia  Luso-Brazileira. 

Este  não  tencionamos  lêl-o,  mas  vamos  em  competi- 
sação  beber  os  cxcellentes  produetos  n’elle  annuncia- 
dos. 

THEATRO  CHALET  DA  RUA  DOS 
CONDES 

A  empresa,  anistas  e  mais  empregados  daquelle 
theatro,  tiveram  uma  boa  ideia.  Realisar  hoje,  t>  de 
maio,  uma  récita  a  favor  do  conhecido  actor  Marques, 
um  bom  velhote,  que  ha  coisa  de  vinte  annos  fez,  de 
sociedade  com  0  Taborda  c  o  Braz  Martins  que  ja  lá  vae, 
as  nossas  delicias  no  theatro  do  Gymnasio. 

Parece-nos  que  ainda  estamos  a  ouvil-o  gritar  n’a- 
quella  soberba  comedia  A  morte  do  gallo : 

— Ay  munta  xente  morta  n  esta  caxay! 

Coitado  !  Deus  queira  que  elle  hoje  possa  dizer  no 
Chalet  da  Rua  dos  Condes  : 

—Ay  munta  xente  biba  nesta  platèá ! 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

RECITAÇÃO  AO  PIANO 

Toda  a  gente,  apurando  os  ouvidos. 

Em  silencio  rodeia  Adriano, 

Que  o  poeta,  accedendo  a  pedidos, 

Vae  em  fira  recitar  ao  piano. . . 


— «Lá  mui  longe ...»  (começa  o  poeta) 
«Onde  o  sol  tropical  nos  abraza. . .» 

E,  no  gesto,  co’um  dedo  que  espeta, 

Fura  um  olho  do  dono  da  casa! 

- 

j  h 
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— «Lá  mui  longe,  na  terra  onde  o  carro 
Refulgente,  do  sol,  se  approxima. 

N’isto  dá-lhe  um  terriyel  pigarro, 

Cospe  em  cheio  na  cara  da  prima, 

pfsi  A<Zk 
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— «Lá  mui  longe,  no  estremo  do  polo 
Onde  a  neve  jamais  se  desfez  - . .» 
Ergue  o  pé  e,  poisando-o  no  solo, 

Pisa  o  rabo  do  gato  mal  tez.  ___  _ 


«Lá  mui  longe,  onde  em  -rubras  batalha» 
Se  ergue  o  fumo,  formando  alvos  rolos,  i .» 
Dá  um  coice  a  atirar  de  cangalhas 
Coo  o  criado  e  a  bandeja  dos  bolos. 


— «Lá  mui  longe,  no  grande  Adriático, 
Onde  nem  ha  goraz,  nem  corvina...» 
Dá  co’as  ancas  num  pé  de  vinhatico 
Em  que  poisa  uma  jaixa.da  China. 


— Lá  mui  longe,  onde  o  sábio  Comucio 
Prestou  tantos,  tão  grandes  serviços. . . 
Dá  urn  murro  nas  ventas  d’um  sucio 
Desfazendo-lhe  os  dentes  postiços. 


— «La  mui  longe,  onde  o  reg  lo  Quimpinj'a 
Entre  negros  cruçis  vive  só. . 

Deita  as  mãos  á  cabeça  d’um  ginja 
Arrancando-lhe  inteiro  o  chinó. 


—hà  mui  longe ,  não  sei  que  acontece, 
(Diz  o  dono  da  casa,  que  estoira) 

Cá  era  casa,  os  ladrões  d’essa  espec’e, 
Sâo  corridos  a  pau  de  vassoira ! . . . 
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DEUS  OS  FEZ...  DEUS  DEVIA  JUNTAL-OS... 


Palmeirim  prega-lhe  uma  valente  escovadella.  Pena  foi  não  lh’a  ter  applicado  an¬ 
tes  Jelie  escrever  o  drama. . . 
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THEATRO  DE  D.  MARIA  II 

TERÇA  FEIRA,  18  DE  MAIO,  FESTA  ARTÍSTICA  DE  AMÉLIA  DA  SILVEIRA 


;v>V' 


Vae  chegar  breve  a  Lisboa 
—  Deus  as  traga  em  feliz  hora  — 
Uma  caterva  bem  boa 
De  familias  lá  de  fóra. 

Quaes  enxovas  de  escabeche, 
Nesses  hotéis  dos  diabos, 
Juntam-se  os  de  Alcabideche, 
Cantanhede  e  Lavarabos ; 

Da  Povoa  de  Santa  Iria, 

Carregai  e  Mata-cães, 

Maçãs  de  D.  Maria, 

Carrazeda  de  Anciães. 

Quem  quizer  ver  reunido 
Tanto  typo  original, 

Deve  estar  já  prevenido 
Com  bilhete  p'ra  o  Normal. 

Pois  que  toda  aquella  gente 
Vae  —  se  ainda  achar  cadeira  — 
A’  festa  que  brevemente 
Faz  a  Amelía  da  Silveira. 


Annq  i’ 


Lithogxaphia  Guedes,  iua  da  Oliveira,  ao  Caimc,  12 
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AS  SUSPENSÕES 

(AO  «CORREIO  DA  MANHÃ») 


— Eis-me  era  fim  compromettido 
Em  situação  das  mais  falsas ! 
Tendo  tudo  suspendido, 
Resta-me  agora  um  partido : 

— Suspender  as  próprias  calças ! . 


PARA  OS  FESTEJOS  DO 
CASAMENTO 


,  .-=*1  . 


Nos  alfaiates : 
Maré  d’aguas  vivas. 


Nas  modistas : 
Praiamar  pelas  hervas. 
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Nas  casas  de  prego : 
Verdadeiro  cabeço  d’agua 


■M 

Nos  padeiros : 

Casa  ás  moscas. 

DAS  CALDAS 

E’  no  proximo  dia  1 5  que  se  abre  o  hospital  das 
Caldas  da  Rainha. 


A  proposito,  uma  do  conselheiro  : 

k  a. 


m 


X 


O  dr.  Mattos  Viegas,  medico  na  Chamusca,  solici¬ 
tou  licença  do  conselheiro  para  que  uma  sua  doente  e 
parenta  começasse  os  banhos  nas  piscinas  antes  de  aber¬ 
to  o  hospital. 

Pim  recusou.  Perfeitamente  correcto. 

Mas,  dias  depois,  concedia  essa  mesma  licença — de¬ 
negada  a  um  medico — ao  primeiro  amigalhote  que  lh’a 
solicitou ! 

Em  tudo  hade  ser  Pim  — 


Em  attenção  aos  serviços  de  tão  conspicuo  conse¬ 
lheiro,  a  camafa  municipal  das  Caldas  da  Rainha  re¬ 
solveu  substituir  a  denominação  do  oAçougue  dos  Bur¬ 
ros  por  QÁçougue  do  Conselheiro . 


jâ 
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cama- 


Miguel  Osorio,  ao  constar-lhe  tal  resolução  da _ 

ra  das  Caldas,  parece  que  segredou  ao  ouvido  de  Fer¬ 
nando  Palha  : 

—Quando  chegará  a  minha  vez  >. . . 


1 3  DE  MAIO  DE  l886,  Mgfoftjj jfoSlj  4a 7 


CHRONICA 

Está  provado  que  o  indígena  não  tem  cabeça  que 
chegue  para  occupar-se  de  dois  assumptos  ao  mesmo 
tempo. 

Um  lhe  basta  e  é  sufficiente  para  preoccupal-o  des¬ 
de  pela  manhã  até  á  noite. 

Senão,  veja-se :  ' 

Ha  tempos  que  se  estão  dando  em  Lisboa  e  seus  su¬ 
búrbios,  acontecimentos  verdadeiramente  extraordiná¬ 
rios  e  o  indígena  passa  por  elles  como  cão  por  vinha 
vendimada,  mal  se  dignando  conceder-lhes  uma  vista 
d’olhos. 

Um  bebedo  original  manda  a  casa  pelos  ares  com 
cartuchos  de  dynamite  e  outro  não  menos  bebedo  nem 
menos  original  atira  a  mesma  qualidade  de  cartuchos 
no  centro  do  povoado,  como  quem  atira  bombas  de  cin¬ 
co  réis  nos  festejos  de  Santo  Antonio. 

— O  indígena  não  se  importa  com  isso! 

Um  official  do  exercito  matta  um  camarada  na  sexta 
feira  de  Paixão  com  a  semcerimonia  com  que  nós  mat- 
tamos  persevejos  nos  outros  dias  do  anno. 

— Ninguém  pensa  n’isso  ! 

Tres  faccinoras  cosem  de  facadas  um  engenheiro 
distincto  com  a  indifferença  com  que  nós  cosemos  um 
chouriço  moiro  em  kilo  e  meio  de  favas. 

— Ninguém  falia  de  semelhante  coisa  ! 

A  tripulação  dum  navio  estabelece  a  bordo  uma  suc- 
cursal  posthumada  Santa  Inquisição,  encaixotando  um 
preto  como  quem  eneaixota  laranja  para  mandar  a  In¬ 
glaterra. 

— Ninguém  quer  saber  d’isso  ! 

* 

*  * 

A  unica  preoccupação  que  n’este  momento  abrange 
todo  o  pensamento  do  indigena,  é  o  casamento  de  sua 

alteza  o  príncipe  D.  Carlos. 

Isso  sim  !  Fallem-lhe  d’isso,  escrevam-lhe  d  isso, 

se  o  querem  vêr  enthusiasmado  como  um  inglez  a  quem 
se  falia  de  cavallos  ou  como  o  sr.  Oliveira  Martins  em 
se  lhe  tocando  na  Agricultura! 

Presentemente  o  indigena  não  vê  senão  foguetes, 
não  pensa  senão  em  paradas,  não  deseja  senão  'palan¬ 
ques,  não  sonha  senão  com  coretos,  não  antegosta  se¬ 
não  de  luminárias  ! 

E’  uma  doença,  uma  febre,  um  delirio,  que  acaba¬ 
rá  por  leval-o  a  Rilhafolles,  depois  de  o  ter  passeiado 
por  todas  as  casas  de  penhores. 

N’este  momento,  o  indigena  o  que  pretende  é  rom¬ 
per  o  seu  casulo  insignificante  e  transformar-se,  de 
crysalida  burgueza  que  é,  em  gentil  borboleta  de  mil 
cores. 

Deslumbrar  o  estrangeiro  com  o  aspecto  vistoso 
d'iima  coisa  que  não  somos,  eis  a  actual  preoccupação 
de  todos  nós. 

Que  importa  lá  que  os  oiros  façam  ablativo  e  via¬ 
gem,  quando  ha  pcchesbeques  tão  bonitos  para  substi- 
tuil-os  ? 

Que  a  barriga  se  pegue  ás  costas  pela  defficiencia 
de  comes  e  bebes,  quando  dez  réis  de  carmim  substitue 
nas  faces  a  côr  rosada  que  o  meio  bife  devia  produsir? 

Que  as  próprias  camisas  saiam  da  gaveta  para  0 
prego,  quando  um  simples  peitilho  faz  a  festa,  visto 
como  não  ha  necessidade  de  mostrar  a  fralda  aos  estran¬ 
geiros  ? 


*  * 

Uma  coisa  porém  ha  que  ainda  não  passou  pela 
cabeça  do  indigena. 

Supponhamos  que  o  estrangeiro,  naturalmente  en¬ 
cantado  com  todo  este  aspecto  de  formosura,  de  aceio, 
de  cuidado,  de  riqueza  e  de  aplomb,  por  tal  forma  sym- 
pathisa  com  tudo  isto  que  resolve  de  si  para  comsigo 
passar  aqui  o  resto  de  seus  dias  ou  pelo  menos  uvpa 
boa  parte  d’elles  e  que,  n’este  caso,  adia  por  mais  al¬ 
gum  tempo  do  que  se  espera  o  seu  regresso  aos  pá¬ 
trios  lares. . . 

Que  succederá  então  ? 

O  indigena,  que  se  vestira  de  pessoa  fina  só  por  es¬ 
tes  dias,  como  costuma  mascarar-se  de  ché-ché  ou  de 
pierrot  só  nos  dias  de  carnaval,  verá  chegada  a  quarta 
feira  de  cinzas  que  lhe  impõe  a  reivindicação  dos  seus 
hábitos  normaes,  e  ahi  terá  de  desmascarar-se  ignobil¬ 
mente,  com  a  cocote  reles  que  hontem  andou  no  baile 
vestida  de  rainha  e  hoje  recebe  as  visitas  em  casa  cal¬ 
çada  de  tamancos  ! 

As  luminárias  apagar-se-hão  á  mingua  do  azeite 
de  purgueira;  os  palanques,  se  os  não  apeiarem — como 
tantas  vezes  succede  por  descuido — cairão  para  ahi  de 
podres  aos  pedaços;  os  graciosos  lagos  transformar-se- 
hão  em  pantanos,  mortos  de  debilidade  por  uma  tí¬ 
sica  de  repuxo;  as  bandeiras  e  os  galhardetes  serão  ar¬ 
riados  ou  transformar-se-hão  em  rodilhas  da  chaminé: 
as  frontarias  caiadas  de  fresco  tornarão  a  adquirir  a 
crosta  de  todos  os  tempos;  e  a  fresca  relva,  provisoria¬ 
mente  expatriada,  receberá  indulto  plenário,  voltando 
por  essas  ruas  a  occupar  o  logar  que  lhe  compete  uo 
seio  das  pedras  suas  concidadãs! 

Em  chegando  esse  dia,  que  não  vem  longe,  o  es¬ 
trangeiro  retirará  então  profundamente  desapontado  e 
com  a  impressão  de  que  esta  terra,  tão  formosa  e  tão 
distincta — quando  lhe  deitava  foguetes — não  vale  muito 
mais  de  que  esses  mesmos  foguetes,  cujo  brilhantismo 
deslumbra  por  momentos,  para  logo  se  esconder  na  mais 
profunda  das  escuridões.  • . 

‘  # 

*  * 

Diz  a  Diário  de  Noticias  que  para  o  pessoal  da  toi- 
rada  de  fidalgos  em  honra  dos  príncipes  não  ha  por 
emquanto  senão  o  cavalleiro  Tinoco  e  os  bandarilhei-  • 
ros  Robertos,  Minuto,  Peixinho  e  Calabaça. 

Com  este  pessoal  parece-nos  que  já  se  pode  orga- 
nisar  uma  toirada  de  fidalgos  muito  rasoavel,  para  o 
que  bastará  agraciar  com  titulos  de  viscondes  e  barões 
todos  aquelles  artistas  de  profissão,  visto  que  é  muito 
mais  facil  encontrar  toireiros  que  consintam  em  ser 
fidalgos  de  que  arranjar  fidalgos  que  se  prestem  á  ser 
toireiros. 

Em  ultimo  caso,  o  governo  pode  a;é  nomear  aquel¬ 
les  artistas  titulares  supranumerários,  com  a  condição 
de  só  fazerem  uso  do  titulo  quando  entrarem  em  acti¬ 
vo  serviço  nas  toiradas  de  fidalgos. 

D’esta  fórma,  o  modesto  bandariflydro  Salau,  se 
tiver  a  felicidade  de  fazer  annos  em  dia  de  toirada  de 
fidalgos,  ver-se-ha  escarrapachado  no  high-life  do  11- 
lustrado ,  com  a  seguinte  espaventosa  noticia : 

—  E’  hoje  o  anniversario  natalício  do  nosso  presado 
amigo  e  distinctissimo  fidalgo  o  ex.“°  sr.  visconde  de 
Salau. 

Sendo  as  entradas  na  toirada  de  fidalgos  offerecida3 


Para  espantar  os  nossos  illustresC! 
simples  exhibiçào  dos  capacetes — dei#I 
escolas,  que  o  presidente  do  conselho  Pr 
mais  barato  dos  exercites !  Come,  be  m 
90ÍP000  réis  annuaes. . .  pagos  apenas 
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les  — o  que  talvez  se  não  consiga  com  a 
entar-se  em  revista  um  troço  de  mestre- 
itará  com  estas  palavras : — O  melhor  e  o 
a,  veste,  calça  e  educa  os  cidadãos  por 
aos  bissextos. . . 


gratuitamente  pela  commissão  promotora,  como  succe- 
deu  no  theatro  de  D.  Maria  com  a  primeira  represen¬ 
tação  dos  Portugueses  de  1 640,  um  grande  receio  nos 
assalta  e  uma  ardentíssima  prece  dirigimos  ao  Altís¬ 
simo  : 

Deus  queira  que  os  bois  não  sejam  do  Miguel  Oso- 
rio  ! . . . 

* 

*  # 

O  caso  do  preto  encaixotado  a  que  acima  nos  refe¬ 
rimos  constitue  urna  importante  revelação  que  muito 
deve  interessar  ao  sr.  visconde  de  S.  januario,  na  sua 
qualidade  de  ministro  da  guerra. 

Segundo  as  revelações  do  capitão  do  navio,  o  preto 
pretendera  assassinar  toda  a  tripulação,  atirando-lhe 
agua  c  gordura  a  ferver,  pretençâo  aqueiía  que  inevU 
tavelmente  realisaria  se  o  capitão  não  tem  tido  a  bella 
ideia  de  tirar  o  canudo  do  fpgão,  lançando  agua  pelo 
buraco  para  apagar  o  íògo. 

Seja  dito  de  passagem  que  esta  ideia  de  tirar  o  ca¬ 
nudo,  para  deitar  agua  para  baixo,  prova,  de  duas 
uma  :  ou  que  o  canudo  era  tapado,  rasão  porque  a  agua 
não  podia  passar  ;  ou  então  que  o  tapado  foi  o  capitão 
em  não  aproveitar  o  canudo  como  mangueira  de  in¬ 
cêndios.  •  • 

Seja  como  fôr,  o  caso  é  que  o  preto  tinha  dado  cabo 
da  tripulação,  composta  de  nove  homens,  servindo-lhe, 
como  arma  homicida,  alguns  kilogrammas  de  gordura 
de  vacca. 

E’  precisamente  sobre  este  ponto  que  nós  chama¬ 
mos  a  attcnçâo  do  sr.  ministro  da  guerra  a  quem  cum¬ 
pre,  em  vista  de  tal  descoberta,  reformar  immediata  e 
completamente  a  nossa  tactica  guerreira,  mandando 
deitar  ao  barril  do  lixo  todo  o  armamento  actualmente 
em  uso. 

Como  acaba  de  se  demonstrar  no  caso  do  preto,  a 
gordura  derretida  tem  sobre  os  canhões  Armstrong  a 
mesma  vantagem  que  estes  tinham  sobre  as  extinctas 
catapultas. 

Os  nossos  soldados,  armados  com  uma  panella  cheia 
de  gordura  e  uma  pucarinha  de  barro  para  a  arremes¬ 
sar,  poderão  investir  com  o  inimigo,  na  proporção  de 
um  para  cada  nove  e  na  certeza  de  que  mandam  todo$ 
para  os  anjinhos. 

Como  a  questão  é  de  gordura  a  ferver,  e  quem  me¬ 
lhor  a  tiver  melhor  as  jogam,  bastam-nos  o  Rosa  Araújo 
e  o  prior  da  Lapa,  chegados  ao  estado  de  rubro,  para 
a  completa  deífeza  de  L.isboa  e  seu  porto . . . 

* 

*  * 

Um  fabricante  de  bolaxinha  já  expoz  á  venda  um 
novo  pioducto  da  sua  industria  denominado:  Bolaxa 
Princesa  d’Orleans„ 

Desse  artigo,  o  D.  Carlos,  guloso, 

Quatro  kilos  por  dia  despacha; 

— -  Por  emquanto  não  deu  nó  de  esposo 
Mas  já  trinca  a  princeza,  em  bolacha. 

P  AN -TARAS*  TULA. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

O  RETRATO 

Commendador  Honorato 
Vestiu  a  casaca  um  dia 
P’ra  tirar  o  seu  retrato 
Em  bella  photographia. 

Um  brilhante  no  pescoço, 

Medalha  de  camafeus, 

O  grilhão  doiro  mais  grosso 
E  o  annel  de  vér  a  Deu3. 


A  tal  riqueza  estupenda 
Ajuntou  inda  bisarro 
Sobre  o  peito  uma  commenda 
Maior  que  a  roda  dum  carro  ! 


— Ao  vel-o,  ha  quem  imagine, 
Por  tão  subidos  valores, 
star  em  frente  da  vitrine 
D 'uma  casa  de  penhores  ! 

Eil-o,  emfim,  no  retratista, 

Co’a  a  mulher — anjo  selecto — 

E  um  amigo — um  grande  artista 
Que  o  honra  coo  seu  aiffecto. 
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Co’o  lun  reposteiro  vermelho 
E  uma  pilastra  se  cose, 

Do  amigo  ao  sabio  conselho, 
Na  mais  artística  pose. 


— Vae  passar,  diz  o  photographo, 
Ao  meu  cliché  de  repente, 

Como  no  seu  copiographo 
Passa  uma  conta  corrente  ! 

— Quietinhof  attenção  pois, 

Que  isto  é  trabalho  ligeiro. . . 

— Vocencia  ambos  de  dois , 

Vâo  p’ra  traz  do  reposteiro... 


O  amigo  foi-se  esconder 
Mais  a  mulher  d’Honorato, 

— De  contrario,  era  de  vêr, 

Vinham  também  no  retrato. 

Tudo  quedo. . .  De  repente 
Honorato  faz-se  roxo. . . 

Ouvira  assim  vagamente 
Um  som...  par’cera-lhe  um  chôcho. 


Diz-lhe  o  photographo; — psçhiu!. . , 
Que  em  posição  me  colloco  ! 

Não  bula.  não  dê  nem  pio, 

Que  se  está  mettendo  em  foco. . . 


N’isto,  o  acáso  chocalheiro, 
Na  mais  dura  indiscripção, 
Quebra  a  guita  ao  reposteiro, 
Prega,  com  elle  no  chão  ! 


}  xj 

r  , 


Ao  vêr  a  prova,  Honorato, 
Grita  de  espanto: — Eu  entupo!. 
— Em  logar  do  seu  retrato, 

Era  o  retrato  do  grupo! . . . 


Paíí-TarantüJ-A, 


X?  DE  MAIO  DE  lSQ(>' 


DINHEIRO  PELA  JANELLA  FÓRA 


Quem  se  está  lavando  em  agua  de  rosas  é  este  esbanjador... 
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EM  VESPERAS  DE  FESTA 


Aspecto  da  cidade  em  geral  e  da  casa  de  cada  um  em  particular,  nos  prepara¬ 
tivos  para  a  festa  do  casamento. 

Croquis  d’apris  nature. 


Toma  aspecto  a  cidade  de  nova. 
E’  caiar,  é  pintar,  é  limpar. 

Toda  a  gente  se  lava  c  se  escova 
—  Anda  tudo  de  pernas  p’ra  o  ar  ! 


Anno  o 


Lithsgxaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


55 


CHRONICA 


N’esta  semana,  como  em  todas  as  que  se  lhe  segui¬ 
rem  até  o  desenlace  da  terrivel  catastrophe,  nós  abrire¬ 
mos  um  parenthisis  ás  nossas  chronicas,  que  não  teem 
razão  de  existir  desde  o  momento  em  que  a  cidade  dei¬ 
xou  de  ser  a  capital  do  reino  para  se  transformar  num 
hospital  de  doidos. 

O  chronista  semanal  cede  a  penna  ao  medico  alie¬ 
nista  e  o  que  até  aqui  se  chamava  Chronica  passará 
a  denominar- se 

Boletim  medico. 

Tem  a  palavra  o  dr.  Craveiro  Lopes : 


«A  doente  continua  muito  desasocegada  ;  a  excitação 
cresce  de  momento  para  momento  e,  o  que  hontem  era 
apenas  uma  pontinha  de  febre  de  luminárias  inoffensi- 
vas,  transformou-se  hoje  n’um  verdadeiro  delirio  de 
lamparinas  de  mau  caracter  ! 

E’  infructifero  todo  o  regimen  applicado,  desde  os 
banhos  de  chuva  do  dr.  Magalhães  Lima  até  ao  collete 
de  forças  do  especialista  Cecilio ! 

A  doença  a  nada  abranda,  parecendo  até  recrudes¬ 
cer  e  aggravar-se  na  rasão  directa  dos  medicamentos 
empregados. 

N’este  caso,  como  em  todos  os  que  assumem  tama¬ 
nha  gravidade,  poucas  esperanças  restam  de  curaá  po¬ 
bre  doida  —  e  o  melhor  é  não  a  contrariar. . . 


DAS  CALDAS 

Abertura  solemne  dos  banhos  e  Hospital  das 
Caldas  da  Rainha  —  no  anno  da  Graça  de  1886  — 

era  christã 

Esta  solemnidade  foi  como  que  um  ensaio,  para  as 
que  se  lhe  devem  seguir  em  Lisboa. 

E’  curioso  como  os  povos  rheumaticos  pedem  que 
se  lhes  abram  as  portas  do  Hospital.  Para  esse  fim  no¬ 
meiam  com  missões  e  médicos  que  levem  suas  vozes  á 


orelha  de  Pim,  afim  de  que  Elle  traga  a  chave  que 
abre  as  portas  deste  magnifico  estabelecimento. 

Vão  todos  solem nemente,  de  casaca  e  gravata  bran¬ 
ca,  bater  á  porta  do  conselheiro  —  que  os  espera  fin¬ 
gindo  que  nada  sabe. 

Truz  !  truz ! 

—  Brites!  vae  vêr  quem  é. . . 

A  creada  volta. 

—  Sr.  conselheiro,  são  os  povos. 


—  Pois  dize  aos  povos  que  subam.  . . 

Entra  a  commissão  que  lhe  pede  se  digne  abrir  a 
porta  do  hospital.  E  elle  diz: 

—  Vá  lá  por  esta  vez. . . 

Sahe  solemne,  mettido  na  casaca,  atravessa  as  rua s 
a  passo  grave,  ao  som  do  hymno  de  S.  M. 


s  an/l 
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(E’  forçoso  confessar  que  Pim  ao  som  do  hymno 
tem  graça  e  não  offende.) 

Sente-se  grande,  sente-se  rei,  e  é. 

Previamente  tem  ido  á  egreja,  onde  o  parocho  lhe 
deita  agua  benta  e  faz  umas  rezas  para  0  pôr  a  coberto 


de  maus  olhados  e  quebrantos. 

Abre-se  a  porta — não  sei  se  com  chave  de  ouro,  por¬ 
que  não  vi  —  começando  a  visita  solemne  por  todas  as 
enfermarias  e  banhos. 

Ha  lindos  ornatos  de  flores  sobresahindo  os  do  sr. 
Costa  da  botica,  graciosa  allusão  ao  consorcio  real,  no 


f, 

sitio  d’aquella  bomba  cujo  motor  é,  alternadamente, 
um  cego  ou  mn  coxo.  Todas  as  enfermarias  tem  a  ca¬ 
deira  magna  de  Pimentel  enfeitada  de  flores  —  quando 
aliás  em  enfermarias  nos  parecia  mais  proprio  que  a 
dita  cadeira  fosse  enfeitada  de  seringas  vesicatórios  e 
papas  de  linhaça...  Se  bem  que  as  flores,  formando 
quadros  e  letras,  representam  talvez  um  emblema  da 
paciência  com  que  serão  tratados  os  enfermos. . . 

Em  uma  <ias  cadeiras  está  collocada  uma  figura  de 
mulher  feita  de  flores  que  a  principio  nos  pareceu  feita 
de  chka ;  mais  de  perto  vimos  que  tinha  um  espelho 
de  amores  perfeitos,  reproduzindo  esta  imagem. 


Voltando-nos  demos  de  cara  com  Pim  ;  a  figura 
representava  a  Verdade. 

Depois  d’esta  solemne  passeiata  a  p  asso  grave,  atra¬ 
vessa  o  rei,  digo  o  Pim,  no  meio  dos  cumprimentos  de 
seus  vassalos  submissos  para  o  club,  que  também  abre 
cora  a  quadrilha  d’honra,  quadrilha  da  côrte,  dansada 
briosamente  por  Pim,  digno  emulo  de  Justino,  de  ca¬ 
saca  e  tudo  mais. 

—  Está  aberto  o  chá  e  fatias  !  siga  a  concorrência  ! 

N’esta  brilhante  festa  só  esta  nota  discordante. 


Depois  duma  festa  assim,  comprehendesse  porque 
esta  terra  não  póde  passar  sen\  Pim. 

Ahi  fica  esta  descripção  fiel,  como  lição  e  ensinamento 
a  todos  os  administradores  de  aguas  thermaes.  Para 
que  ellas  façam  bem  á  saude  precisam  d’isto :  hymno 
e  passo  grave. 

Só  faltaram  os  foguetes,  mas  isso  não  é  para  rheu- 
maticos  que  não  podem  correr  àtraz  d’elles. 

Pim  é  sabio  I . . . 


A  MESMA  COISA  EM  VERSO 


Eu,  Pim,  El-rei  e  Senhor 
d’estas  Caldas  e"  do  resto, 

—um  asno  armado  em  doutor, 
doutor  armado  em  Cabresto ! 

Eu  que  quero  posso  e  mando 
como  o  meu  D.  Miguel  q’rido : 
eu  que,  só,  tenho  o  commando 
d’este  meu  reino  fingido  ; 

vou  ser  bom  Rei  p’r’o  meu  povo  • 
ordenando  a  quem  emporte 

—  que  venham  de  chapéu  novo 
os  cortezãos  d’esta  côrte : 

— De  luva  branca  e  casaca, 
doutores  e  medicina : 

—  Que  deixe  a  manga  d’alpaca 
o  meu  s’crivâo  papafina  : 

— Que  se  formem,  dois  a  dois, 
no  vestibl’o  do  meu  paço, 
como  umas  juntas  de  bois.  -  • 

—  e  reparem  no  que  eu  faço!! — 

— -  Que  marchem  ao  som  do  hymno 
sempre  em  grave  compostura, 
passo  grave  e  pequenino 
andem  logo  em  direitura 

ao  meu  Real  Hospital 

—  Cuidadinho  em  não  olharem 
para  os  lados,  ou  fallarem 
Cada  um  com  cada  qual !  — 


D’um  lado  dinheiro  e  mais  dinheiro  para  as  festas  do  menino  que  casa;  d’outro, 
bago  e  mais  bago  para  o  pagamento  da  renda  da  casa. .  .  O  melhor  é  prescindir  das 
próprias  casas  da  camisa,  cortal-a  ao  meio,  e  mandar  o  peitilho  para  o  noivo  e  a  fralda 
para  o  senhorio. .  - 


ENTRE  A  BIGORNA  E  O  MARTELLO 
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Que,  se  o  Bordallo  Pinheiro, 
esse  seringa  infernal, 
aparcer,  por  nosso  mal, 

— mostrem  rosto  sobranceiro  !  — 

Que  esposas  e  raparigas, 
assim  que  o  Bordallo  virem, 
passem  todas  sem  se  rirem, 
e  façam  logo  tres  figas  : 

— Que  na  regia  contradança, 
com  que  6  meu  Club  abrirei 
de  manhã  não  vá  lambamça, 
pois  só  á  noite  eu  darei, 

Quem  fizer  como  ordenei, 

— de  manhã  terá  raminho, 
e  gracinha,  e  um  ditinho 
do  seu  Pim,  e  do  seu  rei : 
e  lá  no  meu  Club ,  á  noite 
no  das  de%  horas  meu  chá 
talvez . . .  talvez  abiscoite 
—meia  cavaca ! — vá  lá. 

Eu,  o  Pim,  El-Rei  pepino, 
assim  mando:. Toque  o  hymno. 

Nüluus. 


THEATRO 

QüINTA  FEIRA  20  DE  MLAIO,  FESTA  ARTÍSTICA 
DE  GuIDIIERME  DA  SlLVEIRA 

— •  Safa !  compadre  Athanasio  ! 

Que  bulicio 

Que  vae  por  Lisboa  inteira ! 

— E’  que  á  noite.no  Gymnasio 
Beneficio 

Do  Guilherme  da  Silveira 


DO  GYMNASIO 


CASOS,  TYPOS-  E  COSTUMES 


UM  PASSEIO  Á  CAPITAL 


Na  provincia  nascido  e  creado, 

Braz  Lourenço,  que  é  dado  a  estroinice, 
Tinha  ha  muito  o  projecto  fisgado 
De  vir  ver  a  cidade  de  Ullysses. 


Uo  as  íestanças  do  breve  casorio, 

Braz  Lourenço  comsigó  pensou : 

— Hade  haver  luminárias,  vivorio. 

Devo  ir  ? . . .  Talvez  vá . . .  E  é  que  vou  ! .  ; . 


r. 


— Tanta  gente  assim  á  farta, 

E"  mister  p’ra  que  se  acoite, 
Apertal-a  como  um  paio  ! 

Embora !  Que  um  rai’  me  parta. 
Se  eu  não  cair  esta  noite 
No  Gymnasio  como  um  raio  ! 


Dito  e  feito  !  correndo  ás  frescatas, 
P’ra  mudar  de  farpella  eil-o  nú ; 

E  a  familia,  de  coc’ras,  de  gatas, 
Pôe-se  toda  arranjando  o  bahu. 
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— Tudo  prompto!  diz  D.  Cecília, 
Ageitando-lhe  o  laço  asuloio. 

Falta  só  abraçar  a  familia, 

Que  não  tarda  em  passar  o  comboio. 

— Adeus,  quYida  mulher  das  entranhas ! 
Quando  em  breve  tu  já  não  me  bispes 
Vou  ter  tantas  saudades,  tamanhas, 
Como  os  calos  que  tenho  nos  chispes! 

"HSífei 
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E  depois,  co’um  sorriso  ladino  : 

— Um  roteiro,  ao  chegar,  vê  se  mercas. 
A  cidade  é  tão  grande,  menino . . . 
Tenho  medo,  meu  Braz,  que  te  percas. 

— Ai !  descança. . .  A  cidade  me  tenta, 
Tenho  o  corpo  em  cruéis  comichões. . . 
Mas  a  gente,  em  passando  os  sessenta, 
Não  se  perde  ás  primeiras  rasões. . . 
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Adeus,  velho  solar  de  meus  paes ! 
Adeus  fontes,  arroios,  riachos ! 
Adeus  pombos,  gallinhas,  pardaes ! 
Adeus  burros,  cavallos  e  machos  ! 
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N’isto  chega  o  comboio,  — Adeus  pois! 

Que  a  jornada,  aliás,  se  malogra. . . . 

Tratem  bem- as  vaquinhas  e  os  bois. . . 

— Se  houver  tempo,  também  minha  sogra. . . 
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-—«Adeus,  serra,  calada  gigante, 
Erma  filha  do  meu  Portugal!. . .» 
Adeus  paio  ! — o  melhor  puxavante 
P’ra  arranjar  a  bisgornia  imperial. 


— Adeus,  Braz !  volve  em  grande  berreiro 
A  mulher,  abraçando-o  por  fim ; 

Não  te  faças  lá  fora  gaiteiro, 

«Não  te  esqueças  meu  anjo  de  mim  !» 


L — - 
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— A’  cidade  onde  ha  tantos  engodos 
Deus  te  leve  e  te  traga  inteirinho. . . 

—Adeus,  Braz  !— -Adeus,  Cilial— Adeus,  todos! 
— Adeusinho  ! — Adeusinho  ! — Adeusinho  ! .  • . 

(Continua  no  proximo  numero) 

Pan-Tàranutla. 
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exercícios  para  o  generalato 


Em  vista  da  affluencia  de  estrangeiros  a  esta  côrte,  o  que  obrigará  os  generaes  a 
terem  de  fallar  francez  uma  vez  por  outra,  o  ministério  da  guerra  acaba  de  abrir  uma 
escola  pratica  d  aquelle  idioma,  onde  se  dará  um  compendio  por  perguntas  e  res¬ 
postas.  ' 

Exemplo : 


Po — Se  perguntarem 
Como  estás  tu, 

O  que  respondes  ? 
R. — Oui,  monsiú  l 


P. — Do  capacete 
São  de  perú 
As  fartas  pennas  ? 
R. — Oui,  monsiúl 


P. — Tosse  o  Bailio, 
Fazendo  hu!  hu 
0  que  responde? 
R. — Oui,  monsiú.1 
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COMO  SE  VINGA  UM  REI! 


-—Ai  que  pena!  diz  a  penna;  já  te  não  sirvo  para  nada.-.  Agora,  só  se  me 
utilísares  enfeitando  commigo  o  teu  chapéu  armado... 


Anno  ii 


Lithogiaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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27  DE  MATO  DE  1886 


CHRONICA 


A  successão  ininterrupta  dos  festejos  ainda  não  nos 
deu  tempo  nem  para  pagarmos  a  renda  ao  senhorio 
quanto  mais  pára  nos  sentarmos  á  carteira  a  escrever 
chronicas  1 

Do  que  se  passou  temos  uns  breves  apontamentos 
soltos,  que  vamos  mandar  compor  e  publicar,  tal  qual 
os  traçou  em  rápidos  caracteres  o  nosso  besbelhoteiro 
lapis  de  chronista. 

* 

*  * 


Um  dos  reis,  talvez  por  falta  de  pratica  d’aquelle 
officio,  enjoou  no  largo  de  S.  Domingos  e  esteve  muito 
agoniado  á  porta  da  confeitaria  Costa. 

O  dono  do  estabelecimento  conseguiu  pol-o  bom 
com  algumas  palavras  animadoras  e  um  copo  de  ca- 
pilé. 

Pouco  depois,  dois  dos  mesmos  reis  sahiam  da  ta¬ 
berna  do  Taboas  lambendo  os  reaes  beiços  ainda  lus¬ 
trosos  da  gordura  do  peixe  espada  frito. 

Dizem  que  os  reis  são  soberbos 
E  eu  contra  tal  recalcitro, 

Vendo  os  reis  entrar  nas  tascas 
E  enxugar  um  decilitro. 


— 

■'  V' 


O  CASAMENTO 


*  * 


Gente  por  toda  a  parte  ! 

Nos  telhados,  como  os  gatos ;  nas  arvores,  como  os 
pardaes ;  nas  cimalhas  das  portas,  como  as  osgas ;  e 
até  nos  fios  eléctricos,  como  as  andorinhas  ! 

Finalmente  chegou  o  cortejo  ao  largo  de  S.  Do¬ 
mingos. 

O  largo  tinha  sido  ornamentado  com  a  precipita¬ 
ção  com  que  se  armam  as  scenas  nos  theatros  de  cu¬ 
riosos. 

Ou  porque  faltasse  a  tinta,  ou  não  houvesse  tempo, 
ou  escasseiassem  emfim,  ambas  as  coisas,  os  mastros 
que  decoravam  o  largo  foram  apenas  pintados  da  cin¬ 
tura  para  cima,  o  que  tentou  remediar-se  vestindo- 
lhes  umas  ceroilas  de  pinho;  mas  as  ceroilas  eram  do 
tempo  em  que  os  mastros  ainda  andavam  no  collegio, 
de  fórma  que  não  lhes  passavam  do  joelho,  deixan¬ 
do-os  n’uma  nudez  bem  pouco  própria  para  tão  grave 
solemnidade. 

Dos  tfipes  dos  mastros  soltaram-se  algumas  coroas 
de  loiro  doirado,  tendo  uma  d’ellas  de  atravessar  a 
multidão  á  cabeça  d’um  gallego,  que  a  foi  depor  apo- 
theoticamente  debaixo  do  carro  das  escadas ! 

Toda  a  gente  esperava  que,  vivendo  nôs  n’um  paiz 
de  rosas,  o  largo  de  S,  Domingos  fosse  atapetado  com 
milhares  d’essas  flores,  o  que,  alem  de  lhe  dar  um 
gentil  aspecto,  disfarçava  até  certo  ponto  o  perfume 
indígena,  aggravado  n’esse  dia  pelo  calor  do  sol  e  pela 
agglomeração  de  gente. 

Nada  d’isso :  o  tapete  do  largo,  composto  de  algu¬ 
mas  pás  de  areia  cinzenta  e  de  outros  tantos  ramos  de 
buxo  amarelado,  dava-lhe  a  apparencia  duma  loja  de 
cambista,  quinze  dias  depois  de  ali  sahir  a  sorte 
grande. 

Segundo  parece,  aquella  ornamentação  foi  confiada 
á  camara  municipal,  peloiro  da  abegoaria :  tres  carro¬ 
çadas  de  lixo  e  ficou  tudo  n’um  brinco ! 

O  ^  povo  olhava  respeitosamente  para  aquelles  per¬ 
sonagens  que  vinham  á  frente  do  cortejo  e  que  elle  to¬ 
mou  por  priores  das  freguezias,  já  pela  sobrepelis  já 
pela  difficuldade  com  que  montavam  e  des  montavam 
as  cavalgaduras. 


A  EGREJA 

A  egreja  estava  um  brinco  e  um  brinco  de  pingen¬ 
tes  porque  não  se  via  outra  coisa  senão  lustres  pendu¬ 
rados  no  tecto. 
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O  povo  não  teve  logar  n’aquella  festividade,  mas 
em  compensação  as  moscas  tinham  pingentes  de  lus¬ 
tres  onde  se  espanejassem  á  sua  vontade ! 

Quem  entrava  na  egreja  e  olhava  para  o  tecto  sup- 
punha  ter  resuscitado  a  loja  de  candeeiros  que  o  Mon¬ 
teiro  tinha  ao  Chiado. 

A’  ultima  hora,  a  commissão  dos  sete  alfaiates  en¬ 
carregada  de  mattar  a  aranha  da  decoração  de  S.  Do¬ 
mingos,  não  sabendo  como  amparar  uns  magníficos 
fetos  que  ornamentavam  as  paredes,  mandou  chamar  a 
toda  a  pressa  o  carpinteiro  do  theatro  Dallot,  o  qual 
carpinteiro,  valendo-se  da  sua  sabedoria,  amparou  os 
fetos  com  as  escoras  de  pinho  de  que  costuma  servir-se 
para  sustentar  os  repregos  nas  magicas  do  seu  theatro.. 
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Com  taes  primores  de  ornamentação  até  parece  in¬ 
crível  como  o  chefe  d’obra  da  egreja  de  S.  Domingos 
custou  apenas  40  contos  de  réis ! . . . 

Quanto  á  profusão  dos  lustres,  explica  Mendonça  e 
Costa : 

O  governo  quiz  que  assistissem  á  cerimonia  mais 
de  trezentos  fidalgos  illustres :  assistiram  trinta  fidal¬ 
gos  e  duzentos  e  oitenta  lustres :  sommando  uns  e  ou¬ 
tros,  dá  a  conta  redonda  de  duzentos  e  dez  fidalgos  e 
lustres... 


Achei  extranho,  confesso, 

— E  toda  a  gente  sensata 
Ao  meu  juizo'  se  alista — 

Que  a  carroça  do  Progresso 
Recuasse  ante  um  magnata 
Do  partido  progressista . . . 

As  tropas  faziam  um  bello  effeito,  sobre  tudo  os  arti- 
Ineiros  com  uma  grande  trunfa  encarnada  em  cima  do 
capacete  e  os  sapadores  com  guedelha  preta  e  encar¬ 
nada. 


AS  ILLUMINAÇÕES 

As  que  deram  no  goto  de  toda  a  gente  foram  as 
das  tigellinhas  de  cebo  que  custaram  39  contos  de  réis. 

No  dia  seguinte  á  illuminação  das  lamparinas  o 
consultorio  do  Van-der-Laan  encheu-se  até  á  porta  de  • 
pessoas  atacadas  de  ophtalmias  instantaneas  pela  vio¬ 
lência  d’aquelles  focos  de  luz  ! 

Durante  as  illuminações  os  transeuntes  andavam 
pelas  ruas  de  mãos  estendidas  e  passo  cautelloso,  como 
se  estivessem  jogando  a  cabra  cega! 

.  Um  sujeito  conhecido,  que  gosta  muito  de  ajunta¬ 
mentos  á  noite  e  em  sitio  onde  estejam  senhoras,  ex¬ 
clamava  gaudioso,  vendo  as  tijellinhas  do  Aterro : 

—  Com  semelhante  cegueira, 

PYa  não  partir  as  canellas, 

Eu  tenho,  queira  ou  não  queira, 

De  andar  ás  apalpadellas .  -  • 

# 

*  * 

Mulher : — Em  que  bello  estado 

O  teu  fato  dos  domingos ! . . . 

Casaco  todo  pingado . . . 

As  calças  cheias  de  pingos ! . . . 

Marido: — Que  disparatei 

Pois  não  vês ! . . .  não  adivinhas ! . . . 

(Faz-se  da  côr  d’um  tomate) 

— Foi. . .  cêbo  das  tijelinhas. . . 

A  PARADA 

O  pavilhão  real  estava  uma  belleza.  Foi  pena  irem 
construil-o  mesmo  ao  pé  do  kiosque,  o  que  deu  logar 
a  um  desgraçado  qui-pró-quó. 

Quem  via  o  kiosque  de  binoculo  parecia-lhe  o  pa¬ 
vilhão,  ao  passo  que  fixando  o  pavilhão  com  as  lentes 
invertidas  julgava  ver  o  kiosque. 

Foi  assim  que  um  distrahido  provinciano  passou 
pela  Avenida  a  fazer  grandes  barretadas  ao  homem  do 
kiosque,  indo  depois  ao  pavilhão  pedir  dez  reis  de  cir- 
garros  de  Santa  Justa. 

Um  municipal  que  viu  o  homem  a  pedir  tabaco  no 
pavilhão  real  mandou-o  embora,  sob  pena  de  apanhar 
para  o  seu  tabaco,  e  a  noiva,  -que  escutou  a  frase  do 
municipal  e  ouviu  fallar  em  San^a  Justa,  onde  se  ca¬ 
sava,  ficou  com  as  faces  vermelhas  como  dois  masta- 
reos  do  Topa-a-Tudo! 

Pouco  antes  de  começar  a  parada  e  no  momento 
em  que  o  sr.  ministro  da  guerra  atravessava  fla-, 
mante  a  Avenida,  a  carroça  da  fabrica  Progresso  foi 
obrigada  a  retroceder  para  dar  passagem  a  s.  ex.“  e 
mais  ao  seu  luzido  séquito. 


Pareciam  uns  selvagens  de  magica  das  Variedades 
e  o  publico  estava  á  espera  de  ver  apparecer  0  rei' Ca¬ 
ramba  27  e  de  que  um  raio  de  busca-pé  atravessasse 
a  Avenida  do  pavilhão  real  para  a  tribuna  dos  convi¬ 
dados. 

Apesar  do  grande. apertão  protector  dos  gatunos, 
o  publico  passeiavà  despreocupado,  sem  mesmo  fazer 
caso  do  cartaz  da  policia  em  que  se  recommendava : 
Acautelem  as  aljibeirjas. 

A  policia  o  que  devia  ter  feito  era  collocar  junto  á 
guarda  municipal  aquelle  lettreiro  do  Jardim  Zoologi- 
co :  Cautela  com  estes  ani^íaes  ! 

Cautella  com  as  algibeiras  ninguenl  precisa  ter, 
visto  andar  tudo  sem  vintém. 

O  unico  a  quem  o  aviso  pode  utilisar  é  ab  sr.  mi¬ 
nistro  da  fazenda,  cuja  farda  bordada  está  mesmo  a  pe¬ 
dir  que  lhe  ataquem  as  algibeiras. .  ..por  fóra,  tanto  é  o 
oiro  que  as  guarnece ! 


*  * 

O  THEATRO 

Ao  contrario  do  que  succedêra  em  S.  Domingos, 
em  S.  Carlos  as  moscas  não  tinham  logar  reservado 
nos  pingentes  do  lustre,  visto  que  este  foi  apeado  e 
não  sabemos  se  partido  em  talhadas  para  a  fabricação 
dos  lustresinhoS  de  S.  Domingos. 

A  enchente  era  real,  como.  não  podia  deixar  de  ser 
n’uma  festa  dairealeza. 

Quanto  ao  pouco  enthusiasmo  com  que  o  publico 
correspondeu  aos  vivas  levaptados  aos  reaes  noivos, 
cumpre-nos  registrar  uma  explicação  com  que  tudo  se 

esclarece : 


A  RECITA  DE  GALA  EM  S.  CARLOS 


0  verdadeiro  espectáculo  da  recita  extraordinaría. 


'IAS 


A  REVISTA  NA  AVENIDA 


Aquelle  cão  que  durante  todo  o  dia  occupou  os  degraus  da  tribuna  foi  mais  de  que  um  acaso  -  - 
n  m  svmbolo 
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Os  vivas  foram  correspondidos  corn  o  maior  dos  en- 
thusiasmps,  succedendp  apenas  sahiram  um  pouco  se¬ 
rôdios  pélo  incidente  que  vamos  esplicar. 

Quem  levantou  os  vivas  foi  o  Costa  Pinto,  o  qual, 
como  era  natural,  se  poz  ern  pe  para  esse  effeito. 

A  voz  de  Costa  Pinto  emittida  la  de  cima,  levou 
para  chegar  cá  abccwfo  o-tempo  que  todo  o  som  leva  a 
percorrer  o  espaço,  de -maneira  que  já  os  príncipes  ti¬ 
nham  chegado  a  casa.  tomado  chá  e  recolhido  a  vale 
de  Icnçóes,  quando  o  viva !  do  Costa  Pinto  chegou  a 
platéa  e  foi  por  eila  briosamente  correspondido. 


NAS  RIJAS 

0  coche  do^sr.  m^rquez  de  Vallada  fez  sensaçâoíem 
toda  a  parte  onde  appetreceu. 


E’  um  coche  enorme,  com  um  bello  aspecto  exte¬ 
rior  e  todas  as  commodidaaes  interiores,  toilette-leito, 
gabinete  reservado,  bidèt,  tudo  em  summa,  quanto 
necessário  a  um  fidalgo  de  boa  linhagem,  tanto  no 
sangue  como  nos  lençoes  da  cama. 

Em  caso  de  guerra,  s.  ex.*  tenciona  offerecer  o  seu 
coche  áo  ministério  da  dita  guerra,  afim  de  que  este  o 
utilise  nas  ambujancias  do  sçrviço  de  saude, 

E’  uma  bella  ideia  e,  com  tantas  commodidades,  não 
haverá  soldado  que  não  deseje  apanhar  uma  bala,  só 
para  que  o  recolham  ao  coche  e  tenha  por  ènfermeiro 
o  nobre  bailio  de  Malta, 


O  novo  duque  d’Albuquerque  —  novo  como  duque 
por  sei -o  de  decreto  muito  recente,  e  novo  como  homem 

por  já  ter  passado  pelo  infinito  e  mudado  de  sjgnal; _ o 

novo  duque  de  Albuquerque  fez  na  sua  passagem  pe¬ 
las  ruas  andar  a  cabeça  á  roda  de  todas  as  gentis  pro¬ 
vincianas,  exactamente  como  já  tinha  feito  a  todas  as 
formosas  lisboetas. 


Os  duques  já  fallecidos  mordem-se  de  inveja  no  ou¬ 
tro  mundo,  porque  elíes  todos  foram  patèando,  ao  pas¬ 
so  que  elle  tornou-se  immortal,  segundo  afirma  Ca¬ 
mões  na  sua  epopeia  grandiosa : 

« Albuquerque  terribil.  Castro  forte, 

E  outros  em  quem  puder  não  teve  a  morte !» 


A  policia  que  veio  do  Porto  tem  feito  um  serviço 
magnifico. 

Ante-hontem  um  d’esses  policias,  encontrando  no 
ferreiro  do  Paço  um  provinciano  em  contravenção  de 
ppwturas,  chegou-se  a  elle  e  deu-lhe  a.  voz  de  preso. 

— Estou  preso  ?  Então  vamos  embora. 

— Pois  vamos.  Mas,  como  eu  sou  do  Porto  e  não 
sei  nada  de  Li&boa,  faça-me  o  favor  de  me  ensinar 
onde  é  o  governo  civil. 

-IsSo  agora  é  que  é  uma  dos  diabos,  porque  eti 
tanrbem  não  sou  da  cidade  e  ando  por  aqui  ás  ara- 
nnas... 


— Uma  ideia '  Vá  você  pela  rua  do  Oiro  acima,  per¬ 
guntando  a  tòdá  a,  gente  onde  é  o  governo  civil,  eu 
faço  o  mesmo  polair-ua  Augusta  e  quando  nos  encon¬ 
trarmos  no  Rocio  já  algum  de  nps,  ha  de  saber  o  ca¬ 
minho.  . . 

Pan-Tarantula. 


<?.  . 


José  Queiroz,  um  rapaz  de  extraordinária  bossa  ar¬ 
tística,  acaba  de  botar  a  lume  mais  duas  soberbas  pro- 
ducções  musicaes :  cMarcha  real  do  príncipe  D.  Carlos 
e  La  Bienvenue,  valsa  para  piano. 


De  todas  as  saudações  dirigidas  aos  reaes  noivos — 
incluindo  os  versos  do  sr.  Thomaz  Ribeiro — a  que  pre¬ 
feríamos  até  hoje  era  a  bolax.a  de  Eduardo  Costa.  Com 
a  publicação  das  producções  musicaes  de  José  Queiroz 
passamos  a  apreciar  ao  chá  as  duas  saudações  .:  uma  no 
piano  outra  na  bandeja. 


ESTRANGEIROS  ILLUSTRES 

O 


Usa  lorgnon,  caixinha  de  pó  d’arroz  e  bonnetsinho 
para  substituir  a  barretina  quando  terminam  as  so- 
lemnidades. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

UM  PASSEIO  Á  CAPITAL 
( Continuado  do  numero  antecedente) 

Veio  em  passo  de  carrada 
A  volante  Babylonia ; 

Muito  pó,  muita  massada, 

Té  qj^  ás  6  da  madrugada 
Chegava  a  Santa  Apollonia. 


a  o  m 


Braz  Lourenço  apeou  logo, 
Encaixou-se  n’um  coupê, 

Tudo  em  cata,  a  ferir  fogo, 

Do  seu  compadre  Diogo 
Que  mora  ás  Cruzes  da  Sé. 

Chegado  lá,  paga  o  trem, 

— Que  em  meia  libra  lhe  importa. 
Correndo  o  compadre  vem  : 

— Não  oabe  cá  mais  ninguém  - .  • 
Tenho  a  casa  até  á  porta  ! 


Passa  o  dia  e  chega  a  noite 
N’um  constante  corropio ; 
Não  achando  onde  se  acoite, 
Qnde  durma,  onde  pernoite, 
Adormece  no  Rocio. 


(.  c°;  i“' v 
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A  CHAPELERIA  UNIVERSAL 


DE 


VICTOR  COUTINHO  &  C.a 

RUA  DE  SANTO  ANTONIO,  126-128,  PORTO 


Por  demais  honra  que  caiba 
A  chapelleiros,  em  summa, 
Chapéus  como  estes — que  eu  saiba 
Não  acho  em  parte  nenhuma ! 

Tão  leves  que  num  momento 
De  sobre  o  nosso  toitiço 
Póde  leval-os  o  vento 
Que  a  gente  nem  dá  por  isso ! 

Tão  polidos  que,  já  velhos, 
Co’umas  molduras  catitas, 

Podem  servir-nos  d’espelhos 
Mesmo  em  sala  de  visitas  ! 


Tão  rijos,  que  em  longo  curso. 
Se  nos  moér  a  canceira, 

A’  falta  d’outro  recurso, 

Podem  servir  de  cadeira  ! 

■'  /  •  * - 

/  _ 

Tão  duradoiros  que  Adão 

-  rv  ‘  •'*.  Comprou  um  quando  rapaz 

E,  na  actuaí  geração, 

O  Mesquitella  ainda  o  traz  !  !  1 


OS  JORNALISTAS  ESTRANGEIROS 


L:íi  acfâpHi)  G  ::  :33,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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CHRONICA 


Acabou  a  festa,  desarmou-se  a  egreja. 

E  foi  pena,  porque  n’este  caso  a  egreja,  propria¬ 
mente  dita,  estava  tão  bonitinha  que  valia  a  pena  con- 
serval-a,  para  as  gerações  vindouras  fazerem  uma  ideia 
do  nosso  gosto  artístico  em  fins  do  século  xix. 

S.  Domingos  com  aquella  farpella  domingueira  é 
que  estava  um  santo  á  altura  do  seu  nome. 

Agora  não  passa  d’um  S.  Dias  de  Semana. 

As  ruas  da  cidade  perdem  o  aspecto  galhardo  que 
lhes  haviam  emprestado  os  mastros  de  pinho  encami- 
sados  de  vermelho — reclamo  á  loja  do  Grandella — com 
os  seus  escudos  de  leões  doirados  —  reclamo  á  cerveja¬ 
ria  Leão  d’Oiro  —  e  os  seus  festões  de  luminárias  de 
cebo — referencia  ás  golas  dos  paletots  nacionaes. 

Volve  tudo  á  vida  sem  sabor  de  cada  dia. 

Os  forasteiros  regressam  aos  seus  ninhos  provincia¬ 
nos,  commodamente  acondicionados  nas  carroagens  do 
caminho  de  ferro,  que  a  companhia,  por  uma  attenção  . 
muito  delicada,  mandou  gentilmente  substituir  pelas 
canastras  em  que  se  transportam  as  galinhas  para  a 
Praça  da  Figueira. 


D’esta  forma  os  provincianos  viajam  muito  á  larga, 
com  as  cabecinhas  de  fora  para  refrescar  as  ideias,  e 


convenientemente  captivos  para  que  não  falte  algum 
quando  se  proceda  á  contagem  nas  suas  respectivas 
terras. 


Do  que  se  passou,  continuamos  a  transcrever  aqui 
os  nossos  rápidos  apontamentos. 

* 

X  * 

AS  ILUMINAÇÕES 

O  temporal  dos  últimos  dias  reduziu  a  menos  d’um, 
terço  o  brilhantismo  de  todas  ellas. 

Nos  lagos  do  Terreiro  do  Paço  andava  constante¬ 
mente  um  homem,  de  calça  arregaçada  até  acima, 
acendendo  os  bicos  que  o  vento  se  encarregava  de  apa¬ 
gar.  Pena  foi  que  não  distribuíssem  aquelle  serviço  á 
estatua  da  Independencia,  a  qual  d’uma  cajadada  ma¬ 
tava  os  dois  coelhos  de  acender  os  bicos  e  de  lavar  as 
pernas. . . 


Muitas  pessoas  extranharam  que  os  chapéus  de  sol 
não  tivessem  panno,  o  que  sempre  defenderia  a  illumi- 
nação  do  furor  da  ventania. 

Sobre  esse  ponto  cumpre-nos  dar  uma  explicação. 

Os  chapéus,  primitivamente,  tinham  o  respectivo 
panno  de  alpaca  côr  de  castanha,  mas  a  commissão 
mandou  tirar-lh’o,  receiosa  de  que  os  burocratas' do 
Terreiro  do  Paço  o  subtrahissem  para  o  reduzir  a  man¬ 
gas  do  officio .  •  • 

O  Tejo  e  o  Douro  da  Avenida  jorravam  durante  as 
•  illuminações  uma  generosidade  de  agua  que  parecia 
filha  da  mais  terrível  diabetes. 

Soube-se  depois  que  a  commissão  se  não  poupára  a 
trabalhos  nem  a  cerveja  para  conseguir  aquelle  resul¬ 
tado. 

Em  quanto  duraram  os  festejos,  tanto  ao  Tejo  como 
ao  Douro  foi  abonada  quotidianamente  ração  dobrada 
de  bok. 

O  indígena,  larapio  de  nascença,  apossou-se  d’um 
sem  numero  de  lamparinas  de  vidro,  que  pendurava 
no  cós  das  calças,  percorrendo  enthusiasticamente  as 
ruas  da  cidade. 

Os  estrangeiros  ou  suppozeram  que  aquillo  fazia 
parte  do  programma  das  illuminações  ou  então, 

Vendo  tudo  de  luzes  no  umbigo, 

Percorrendo  essas  ruas  em  turnos, 

Matutando  ficaram  comsigo 

Que  era  terra  de  guardas  nocturnos. 


O  FOGO 

O  fogo  do  Tejo  esteve  muito  superior  ao  do  seu  col- 
lega  da  Avenida. 

Deste  ultimo  apenas  os  espectadores  poderam  dizer 
que  era  fogo  por  lhes  assegurar  o  proloquio  «não  ha 
fumo  sem  fogo.» 

Muitas  pessoas  sensuraram  asperamente  aquellas 
peças  de  fogo  no  Tejo  allusivas  ás  pessoas  dos  prín¬ 
cipes. 

— Isto  é  uma  patifaria !  exclamava  junto  a  nós  um 
cavalheiro  ainda  mais  monarchico  de  que  o  sr.  D.  Luiz  i; 
o  que  estes  biltres  estão  fazendo  aos  príncipes  fazia- se 
antigamente  aos  grandes  criminosos  que  logravam  pas¬ 
sar  as  palhetes  ao  laçarote  do  carrasco ;  queimavam-os 
em  estatua. 

E,  sabidas  os  contas,  era  absolutamente  injustificada 
a  indignação  do  nosso  visinho. 

Aquelles  retratos  em  fogo  pareciam-se  tanto  com 
suas  altezas  como  com  a  nossa  humilde  pessoa ! 

Aquillo  é  uma  especie  de  molho  de  pastelleiro  py- 
rotechnico  que  James  Pain  tem  no  estabelecimento,  ap- 
plicando-o  indistinctamente  a  todos  os  personagens. 


O  que  (Testa  vez,  por  exemplo,  representou  de  prin- 

elpe  D*  Carlos,  já  aqui  ha  tempos  representára1  de  rai¬ 
nha  Victoria;  o  que  serviu  de  princeza  Amélia,  ser¬ 
vira  anteriormente  de  Cetwayo ;  e,  se  fosse  preciso,  os 
do  conde  e  da  condessa  de  Paris  podiam  muito  bem 
impingir-se  como  um  grupo  dc  João  Brandão  edaCa- 
rolina  Augusta . . . 


O  governo  —  que  é  o  mesmo  que  presidia  aos  des¬ 
tinos  da  nação  por  occasião-  do  centenário  de  Camões, 
e  qpe  não  permittiu  então  que  a  tropa  tomasse  parte 
no  cortejo,  de  espingardas  enfeitadas  com  ramos  de  oli¬ 
veira,  por  lhe  cheirar  a  pepineira  —  o  governo  huma- 
nisou-se  d’esta  vez  com  a  commissão  dos  festejos,  con¬ 
sentindo  que  os  soldados  fossem  para  o  caes  do  Aterro 
formados  em  linha  a  deitarem  fogo  de  bengala  ! 

A  ideia  do  governo  foi,  segundo  parece,  arranjar 
pretexto  parp.  distribuir  mais  alguns  milhares  de  con¬ 
decorações  que  ainda  lhe  ficaram  do  ultimo  diluvio 
d’«llas. 

Üma  vez  quç  os  soldados  já  entraram  em  fogo  — 
embora  de  artificio  —  o  governo  poderá  sem  escandalo 
condecorar  a  todos,  cre^ncjo  para  esse  fim  uma  nova 
•ordem,  que  se  denominará  «da  bicha  de  rabiar». 

A  insígnia  d’esta  ordem  não  terá,  coheren temente, 
collocação  determinada,  podendo  trazer-se  ao  pescoço, 
sobre  as  nadegas,  em  cirna  do  umbigo,  rabiando,  emr 
fim,  ’  ao  gosto  de  cada  um,  por  todo  o  corpo  do  agra¬ 
ciado,  na  sua  qualidade  de  bicha  de  fazer  isso. 


O  sr.  Bailio  de  Malta  já  hontem  foi  á  inspecção, 
afim  de  seutar  praça  e  ter  depois  direito  a  uma  bicha 
d’aquella  especiç. 

* 

*  * 

O  BAILE 

O  baile  do  paço  esteve,  segundo  a  opinião  d’alguns 
comilões  encartados,  uma  patuscada  de  alto  Já  çom 
ella  í 

■Bom  vinho,  por  conta  do  dono  da  casa,  muito  me¬ 
lhor  e  muito  mais  barato  do  que  por  ahi  se  vende  por 
.conta  do  lavrador  ;  bons  croquetes,  picados  dos  sobe¬ 
jos  da  real  mesa  e  fornecidos  de  graça,  com  palitos  e 
Êudo,  em  vez  de  serem  amassados  das  sobras  da  ta¬ 
berna  e  vendidos  a  trinta  réis  cada  um ;  uma  petis¬ 
queira,  emfim,  de  se  lhe  tirar  o  chapéu, — visto  não 
haver  á  mão  punhaes  de  Benevenuto  a  que  se.  podesse 
fazer  o  mesmo  que  ao  chapéu. ... 


Muitos  convidados  lastimavam  profundamente  que 
o  sr.  D.  Carlos  em  vez  de  ser  um  príncipe  europeu 
não  fosse  antes  um  sultãô  oriental,  disposto  a  tomar 
estado  ahi  umas  150  vezes  por  anno,  o  que  lhes  ga¬ 
rantiria  a  elles  convidados  uma  pandegasinha  d’a— 
quellas  ao  menos  tres  vezes  por  semana. 

Alguns  já  metteram  requerimento  á  empreza  do 
theatro  da  Trindade  para  que  faça  reprise  do  Barba 
Aqui,  a  ver  se  0  príncipe  se  resolve,  instigado  pelo 
exemplo,  a  pintar  a  barba  d’aquella  côr,  deixando  pin- 
tada  no  resto  a  actual  mãe  dos  seus  futuros  filhos  — 
como  diria  Mendonça  e  Costa. 

Para  evitar  estas  scenas  dos  convidados  lambarei- 
ros,  nós  aconselhamos  sua ,  magestade  el-rei  a  que,  no 
caso  d  algum  novo  baile,  não  dê  aos  seus  convidados 
senão  abobora  —  muito  embora  coberta,  como  os  mas- 
tareos  do  Topa-a-Tudo — porque  a  abobora,  além  de 
os  enjoar  com  facilidade,  tem  ainda  a  virtude — segun¬ 
do  afirmam —  de  descer  ás  barrigas  das  pernas,  o  que 
offerece  a  vantagem  de  tornar  menos  repugnante  a  toi- 
lette  de  canelim  á  mostra. 

Faça  o  que  lhe  aconselhamos  e  verá  como  se  dá 
bem... 

—  Abobora,  real  senhor  1 


A  TOIRADA 

A  toirada  dos  fidalgos  foi  por  todos  os  titulos — sem 
mendonça  e  costa — uma  das  festas  mais  brilhantes. 

Até  o  dia  d’essa  festa,  que  hade  ficar  eternamente 
gravada  a  lettras  d’oiro  nos  annaes  da  tauromachia  e  a 
chavelhadas  de  boi  nas  costellas  de  muitos  espectado¬ 
res;  até  esse  dia  ninguém  conseguiu  saber  onde  para¬ 
vam  os  bilhetes  para  a  toirada. 

A  própria  imprensa,  que  é  sempre  a  primeira  a 
metter  o  bedelho  em  todas  as  festanças,  d’esta  feita  fez 
cruzes  na  bocca  a  respeito  de  convite ! 

Na  tarde  ardentemente  almejada  Lisboa  em  peso 
accudiu  á  praça  do  Campo  de  Sant’Anna,  curiosa  de 
ver  quem  eram  os  felizes  que  tinham  obtido  convite 
para  a  toirada. 

Esperava  a  todos  os  concorrentes  uma  surpresa  ex¬ 
traordinária  ! 

Tudo  imaginava  que  a  entrada  na  praça  era  de 
borla ,  e,  afinal,  era  de  borla. . .  e  franjas t 

Cá  fóra,  á  porta  do  circo,  diversos  cavalheiros,  cui¬ 
dadosamente  disfarçados  em  contratadores  de  bilhetes, 
acercavam-se  de  quem  passava  e  mettiam-lhe  surratei- 
ramente  nas  unhas  um  embrulhinho  de  papel  de  seda. 

A  gente  desembrulhava,  encontrando  dentro  um  bi- 
lhe  para  a  corrida  e  seis  mil  réis  para  um  café ! 

Foi  o  triple-extracto  da  amabilidade  gentil ! 

Além  d’isto,  a  commissão  promotora  da  toirada  dis* 
tribuiu  apenas  metade  dos  bilhetes  correspondentes  á 
lotação  da  praça,  de  fórma  a  ficar  cada  espectador  com 
dois  logares  afim  de  se  espanejar  á  sua  vontade. 

Mas,  logo  pelo  diabo,  os  primeiros  espectadores  que 
entraram  tinham  todas  as  dimensões  do  Rosa  Araújo, 
de  maneira  que  a  praça,  em  menss  de- cinco  minutos 
já  estava  a  deitar  por  fóra. 

Não  houve  outro  remedio  senão  fechar  a  porta  aos 
restantes  espectadores,  0  que  produziu  bastante  chari¬ 
vari,  por  quererem  todos  restituir  os  bilhetes  e  os  seis 
mil  réis  recebidos  —  ao  que  os  cavalheiros  disfarçados 
de  contratadores  se  recusaram  graciosamente. .  • 


A  PARTIR  D’HC 
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A  FESTA 


MEÇA  A  ESPIGA 


A  decoração  da  praça  estava  um  encanto! 

Em  vez  de  a  adornarem  de  cobrejões,  que  era  na¬ 
cional  e  adequado  —  uma  chochice!  —  tiveram  o  bom 
senso  de  a  enfeitar  de  trapinhos  de  diversas  cores,  to¬ 
dos  cosidos  uns  aos  outros  —  uma  belieza! 

A  tribuna  real  parecia  uma  caixinha  de  amêndoas 
francezas.  Dava  vontade  de  metter  lá  dois  dedos,  tirar 
cá  para  fóra  um  príncipe  de  sangue,  ferrar-lhe  o  dente 
e  sentir  escorrer  pelos  beiços,  em  vez  do  sangue  azul, 
licor  de  rosas  ou  anicete  de  Bordeaux  ! . . . 


Os  dois  camarotes  lateraes  pareciam  também  duas 
caixinhas  d  amendoas — para  preços  mais  convidativos. 

Foi  pena  que  se  limitassem  á  decoração  interior  de 
eèpelhos,  não  completando  o  desenho  com  a  ornamen¬ 
tação  exterior  de  busios  e  conchinhas. . . 

Ainda  assim,  a  coisa  n’aquelle  genero  ainda  podia 
ficár  mais  perfeita  se  em  vez  de  chamarem  o  sr.  Pexe 
— primeiro  rornamen.tista—teem  chamado  o  seu  visinho 
jáe  baixo,  o  sr.  Hatalha  da  loja  de  contas  e  vidrilhos. 

tfk 


Uma  vez  que  n’essa  tarde  a  concorrência  á  praça 

era  dobrada ,  os  vidrilhos  não  podiam  assentar  me¬ 
lhor.  . . 

E  quem  sabe  até,  no  fim  de  contas,  se  a  conta  da 
ornamentação  de  contas  não.  saira  muito  mais.  em 
conta,.. 


Uma  das  pessoas  que  ficou  á  porta  da  praça,  quan¬ 
do  esta  se  encheu  de  Rosas  Araújos,  foi  a  princeza  Ra- 
tazzi. 


Sua  alteza  ainda  se  lembrou  de  vér  a  toirada  como 
viu  Portugal  da  outra  vez  em  que  cá  esteve  —  á  vol 


d’oiseau — mas  parece  não  lhe  ter  sido  possível  n’essa 
occasião,  por  estar  como  o  passarinho  trigueiro :  com 
as  asas  queimadas. . . 

Alguns  jornalistas  estrangeiros  que  estiveram  na 
trincheira  falsa,  por  não  terem  outro  logar,  ficaram 
encantados  pela  amabilidade  com  que  foram  tratados. 

—  Que  gentileza  a  dos  fidalgos  portuguezes!  dizia- 
nos  um  delles;  convidam  a  gente  para  uma  simples 
.corrida  de  toiros  e  além  de  nos  darem  a  corrida  dão- 
nos  uma  torreirinha  de  sol  de  frigir  ovos,  um  boi  pela 
cara,  um  forcado  por  um  olho,  um  capinha  em  cima 


do  chapéu,  um  pontapé  na  barriga  e  um  par  de  ban- 
darilhas  no  cachaço ! 

—  Entra  a  gente  mal  vestido,  com  a  sua  farpella  no- 
vinha  em  folha,  e  sae  d’aqui  como  um  príncipe  n’estç 
bello  estado  que  se  vê  ! . . . 


Causou  uma  viva  impressão  o  caso  de  saltar  um 
boi  á  trincheira,  mesmo  ao  pé  do  velho  tabeilião  Scol- 
la,  a  qpem  não  fez  mal  absolutamente  nenhum. 


Sobre  o  caso  divertido 
Diz-se  que  aquelle  animal, 

Antes  de  boi,  tinha  sido 
Professor  municipal. 

Soffreu  mil  fomes ;  depois, 

Cansado  a  viver  de  esmolas, 

Entrou  pYa  o  grêmio  dos  bois  • .  • 

Afcdroso  foge  de  escolas . . . 

Pan-Tarantum* 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

UM  PASSEIO  Á  CAPITAL 

( Continuado  do  numero  antecedente ) 

Ao  despertar  tem  a  cara 
Mais  triste  que  um  necrologio 
A  dormir  se  constipara 
E  um  gatuno  que  passara 
Fez-lhe  mão  baixa  ao  relogio! 


Depois  de  immenso  trabalho, 
Um  dono  d’hotel  lá  quiz 
Dar-lhe  de  noite  agasalho, 
—Por  trez  mil  réis,  no  soalho, 
Um  logar  marcado  a  giz. 

Tendo  á_pansa  feito  lastro, 

Sae  a  dar  Oiseu  passeio  ; 

N’isto  tropeça  n’um  mastro, 
Prega  no  chão  co’o  canastro, 
Quebra  o  nariz  pelo  meio  ! 

t,  * 


Vae  correndo  a  uma  botica 
Lfigár  a  quebrada  fibra; 

De  nariz  inteiro  fica, 

Mas,  só  de  pontos  e  arnica, 
Tem  de  pagar  meia  libra  ! 


0-0  D 


Depois,  a  fazer-se  pratico. 
Entra  em  casa  d^ma^dama 
Que  tem,  n’um  luxo  asiafico, 
De  mogno,  tuia  e  vinhatico, 
A  sala  e  o  quarto  da  cama. 


(Dos  avisos  da  consorte 
Esquecido  o  grande  alarve, 

- — Vejam  que  falta  de  sorte  ! 
Arranja  um  bom  passaporte 
P’ra  jardinar  pelo  Algarve. . .) 

Quando  ia,  em  summa,  a  deixal-a, 
Entra  él  querido  damninho 
E  prega-lhe  ali  na  sala 
Uma  surra  de  bengala 
De  pôr  em  lençoes  de  vinho ! 


De  desgraça  p’ra  requinte 
Apitam  na  visinhança ; 

Vem  policias  mais  de  vinte 
, — E  o  Braz  no” dia  seguinte 
Tem  de  pagar  a  fiança !  •  •  • 

( Çonclue  no  proximo  numero ) 

Pan-Tarantula 
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NO  BAILE  DO  PAÇO 

DIALOGO 


—  Alberto  !  Não  soffre  empena 
Esse  amor  que  a  ti  se  arreiga? 
Gostas  de  mim  : 

—  Philomena  ! 
Como  a  creança  pequena 
Gosta  de  pão  com  manteiga  ! 

—  Não  será  esquecediço 
Esse  amor,  fugaz  scentelha  ? 

—  Não  é  !  Por  ti  —  juro-te  isso  — 
Dava  um  tiro  no  toitiço. . . 

Pegava  um  boi  de  cernêlha  ! 

—  Amor  inda  não  provado. . . 

Se  eu  te  exigisse  uma  prova  ? 

—  Vêr-me-has  prompto  a  teu  lado, 
Submisso,  mal  comparado 

Como  um  cão  da  Terra  Nova  í. . . 

—  Pois  bem  !  —  será  um  descôco, 
Mas,  de  o  vèr,  em  pulgas  fervo  ! 
Comi  um  pastel  ha  pouco, 

Por  meu  mal  de  carnes  ôco, 

Mas  abundante  de  nervo. . . 

— Um  pastel?!  Acho  exquisito. . . 
Que  mais,  meu  anjo,  que  mais?. . . 
— Vaes  sabel-o. . .  eu  t’o  transmitto  : 
Ficou-me  um  nervo  maldito 
Entre  dois  dentes  queixaes !  - 

— Muito  me  afflige  e  consterna. . . 
Mas  não  percebo,  repito. . . 

— Prova-me  a  affeição  eterna 
Emprestando-me  uma  perna 
P’ra  me  servir  de  palito ! . . . 


'-'o 


Maneira  de  manter  a  ordem  e  fazer  respeitar  a  lei. 


Anno  ji 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  IS 


58 


CHRONICA 


Agora  já  não  se  trata  de  apontamentos  de  carteira, 
porque  mal  tivemos  tempo  de  aparar  cutiladas  da  mu¬ 
nicipal  para  tomar  o  caminho  de  casa,  quanto  mais  de 
aparar  o  lapis  para  tomar  notas  de  canhenho. . . 

Os  apontamentos  de  que  dispomos  são  todos  de  ca¬ 
beça  e  por  uma  unha  negra  que  ainda  os  temos,  por¬ 
que  nada  mais  facil  de  que  os  apontamentos  haverem 
batido  canella,  achando  a  porta  aberta  por  alguma  cu¬ 
tilada  da  municipal. 

Ffelizmente —  o  diabo  seja  surdo,  mais  o  sr.  com- 
mandante  das  guardas — ainda  ficámos  para  a  outra 
vez ... 

Está  quasi  difinitivamente  averiguado — e  as  Novi¬ 
dades  ha  dias  já  se  referiam  a  isso  mesmo — que  a  causa 
primordial  de  toda  a  barulheira  que  por  ahi  houve 
teve  fundamento  nos  novos  uniformes,  invenção  do  sr. 
Fontes. 

Os  capacetes  encarnados  da  artilheria  subiram-lhe 
á  cabeça,  toldando  os  sentidos  dos  pobres  artilheiros  a 
ponto  de  os  fazer  attentar  contra  o  pello  da  guarda 
municipal — uma  corporação  mais  inviolável  de  que  o 
proprio  Santo  Officio  nos  seus  tempos  gloriosos  ! 

Pelo  sim  pelo  não,  emquanto  os  artilheiros  andaram 
na  rua,  a  municipal  conservou-se  muito  bem  mettida 
em  casa,  ou  deu  á  canella  para  debaixo  das  saias  da 
mãe  policia  logo  que  assomava  ao  longe  o  penacho  ver¬ 
melho  do  inimigo. 

Mais  uma  vez  os  artilheiros  fechados  a  sete  chaves, 
explosiu  na  municipal  uma  valentia  retardada  de  vinte 
e  quatro  horas,  a  qual  veio  a  manifestar-se  nas  costellas 
de  meia  duzia  de  rapaselhos  garotos,  que  assobiavam 
mais  para  mattar  tempo  do  que  para  mattar  soldados 
da  guarda  e  nos  lombos  de  igual  numero  de  cidadãos 
pacificos  que  atravessavam  o  Rocio  muito  convencidos 
de  si  para  si  de  que  não  iam  atravessando  os  musso- 
rongos. . . 


Para  se  ajuisar  do  critério  com  que  a  guarda  mu¬ 
nicipal  distribuia  as  suas  pranchadas,  basta  saber-se 
que  foram  contemplados — entre  outros  cavalheiros — 
um  official  de  marinha.,  o  general  Malaquias  e  o  pro¬ 
prio  commissario  geral  de  policia  S 

Foi  pena  que  sua  magestade  el-rei  não  se  lembras¬ 
se  de  passeiar  essa  tarde  no  Rocio,  afim  de  presenciar 
com  os  seus  proprioso  lhos  e  com  as  suas  próprias 
costelletas  o  servicinho  que  prestou  a  sua  garbosa 
pretoriana. 


O  general  Malaquias  deffendeu-se  da  pranchada 
que  lhe  vibrára  um  municipal  pelo  mesmo  processo 
porque  costuma  defender-se  d’uma  corda  d’agua:  abrih- 
do  o  chapéu  de  chuva  ! 

Equivale  o  caso  ao  d’uma  senhora  que  se  defendesse 
do  coice  duma  Cavalgadura  abrindo  as  varetas  do  seu 
leque  de  madrepérola. 

Em  vista  d’aquelle  facto,  o  sr.  ministro  da  guerra 
já  nomeou  uma  commissão  para  estudar  e  dar  o  seu  pa¬ 
recer  sobre  a  conveniência  da  adopçâo  do  chapéu  de 


chuva  como  arma  ofiensiva  e  defensiva  no  exercito  e  na 
armada. 

Foi  aggregado  a  essa  commissão  o  92  da  rua  nova 
do  Almada. 


Um  professor  de  instrucção  primaria,  perseguido 
pela  municipal,  percipitou-se  de  encontro  á  montra  da 
confeitaria  Costa,  romppndo  o  vidro  como  uma  volti- 
geuse  rompe  o  arco  de  papel  e  caindo  lá  dentro  esta 
telado  em  cima  de  duas  grosas  de  pasteis  de  nata. 

Quando  lhe  acudiram  o  desgraçado  não  dava  signal 
de  si  e  estava  frio  como  a  pedra  do  rio ;  dahi  a  pouco 
tempo  a  morte  era  evidente :  o  corpo,  onde  não  havia 
senão  pelle  e  osso,  tinha  inchado  a  olhos  vistos  4 

Chegado  o  facultativo  para  verificar  o  obito,  verifi¬ 
cou  apenas  que-  o  professor  devorava  vinte  e  trez  dú¬ 
zias  e  meia  de  pasteis. 

A  meia  duzia  restante  tinha-se-lhe  espetado  no  na¬ 
riz  e  reservava-a  elle  para  a  levar  para  casa  aos  seus 
meninos. 


Outro  sujeito,  que  estava  a  comprar  cravos  ao  Mi¬ 
guel  da  Silva,  na  tabacaria  Neves,  viu  de  repente  sus¬ 
pensos  sobre  a  cabeça  os  cravos  das  ferraduras  ’d’um 
cavallo  da  municipal. 

Como  não  fosse  positivamente  d’aquelle  genero 
de  cravos  que  o  sujeito  desejasse  para  a  boutonière  da 
sobrecasaca,  deu  immediatamente  um  salto  para  o  re- 
ducto  do  balcão, 

Mas  com  tamanho  alvoroço 
Que  apesar  de  bochechudo 
Entrou  até  ao  pescoço, 

Gravata,  alfinete  e  tudo, 

No  boião  do  meio-grosso  I 

Dahi  a  um  quarto d’hora  seguia  para  casa,  na  pla¬ 
taforma  d’um  americano,  dizendo  muito  contente  pao 
o  cocheiro  do  carro  : 

— Apanhei  tabaco  para  espirrar  todo  o  semestre, 
mas  antes  isso  do  que  apanhar  para  o  meu  tabaco. . 
Atschiml 

E  enche  de  perdigotos  a  cara  do  cocheiro. 

Este  volta-se  e  prega  com  elle  de  cangalh&s  no 
meio  da  rua.  . 

—  Era  um  dos  cocheiros  pretos  ! 


Á  porta  do  estabelecimento  do  Mattos  Moreira  jun¬ 
tava-se  um  grupo  de  vinte  ou  trinta  pessoas  que  pre¬ 
senciavam  os  acontecimentos. 

N’isto  chegou  junto  do  grupo  o  segundo  comtnan- 
dante  da  guarda,  acompanhado  do  general  Moreira,  de 
quem  de  certo  havia  recebido  instrucções,  e  interrogou, 
fallando  para  o  seu  superior  : 

—  E’  aqui!  Matto-os,  Moreira? 

—  O  Mattos  Moreira  é  aqui,  sim  senhor,  respondeu 
de  dentro  da  loja  o  empregado  José  Maria,  que  tem 
tarito  de  attencioso  quanto  de  Mendonça  e  Costa. 


Para  fechar  com  chave  de  oiro  os  divertimentos  do 
real  consorcio,  resolvêra  o  Seixas  do  Rocio  festejar 
aquella  tarde  com  a  dispendiosa  orgia  dum  copo  de 
agua  do  Carmo  e  respectivo  caramello,  tomados  so- 
lemnemente  em  plena  praça,  á  vista  de  todo  o  mundo. 

Já  satisfizera  o  quantioso  vintém  da  estroinice  e 
preparava-se  para  saborear  o  caramello  da  extravagan- 
cia,  quando  um  municipal  de  espada  em  punho  se  ati¬ 
ra  ao  copo  d’agua  caramello  e  Seixas  com  a  bravura 
com  que  o  actor  Silva  se  atira  ao  alho  alho  caracol  e 
couve. 

Seixas  quer  evitar  o  golpe,  escudando-se  com  o  ca- 
ramello  e  o  municipal  vibra  uma  cutilada  no  escudo, 
partindo  o  caramello  em  dois. 

—  Ha  males  que  vem  por  bem  1  pensava  o  Seixas 
depois  do  incidente,  saboreando  metade  do  caramello 
e  mettendo  a  outra  metade  na  algibeira ;  mercê  d’este 
episodio,  já  fico  habilitado  a  botar  a  mesma  extrava- 
gancia  mais  economicamente  quando  casar  o  infante 
D.  Affonso . . . 


No  momento  em  que  a  desordem  tinha  chegado  ao 
seu  auge,  em  que  os  assobios  silvavam  com  mais  força 
e  as  cutiladas  se  multiplicavam  com  mais  generosida¬ 
de,  entrou  precipitadamente  na  boticá  do  Estacio  um 
ecclesiastico  dando  evidentes  mostras  de  penoso  sofifri- 
mento. 

Vinha  muito  pallido  e  apertando  violentamente  o 
abdômen  com  as  duas  mãos  em  cruz. 

Dirigiu-se  a  um  dos  caixeiros  e  disse-lhe  com  a  voz 
muito  tremula : 

—  Este  barulho. . .  o  susto  que  apanhei. . .  produ¬ 
ziu-me  uma  gravíssima  commoção  interior. . .  Peço-lhe 
qüe  me  ministre,  sem  perda  d’um  momento,  qualquer 
coisa  que  me  salve ;  um  copo  de  emulsão  de  gomma 
arabica,  por  exemplo  - . . 

O  caixeiro  foi  a  uma  prateleira,  despejou  parte  do 
conteúdo  d’um  frasco  n’um  copo  de  meio  litro  e  deu-o 
ao  padre  que  o  enguliu  dum  trago. 

—  O’  diabo  !  exclamou  o  ecclesiastico  n’uma  careta 
de  rr^ugnancia ;  esta  gomma  arabica  tem  um  gost- :> 
tão  exquisito —  Veja  lá  não  se  enganasse. . . 

O  caixeiro  foi  verificar.  Eífectivamente,  com  a  atra 
palhação,  em  logar  da  emulsão  de  gomma  arabica  dera 
a  beber  ao  padre  meio  litro  de  oleo  de  ricino !  •  •  • 

—  Se  não  é  verdadeira  a  sentença  simila  com  sitrti - 
libus  curantur ,  dizia  o  padre  esgueirando-se  como  um 
foguete — impestado ; — estou  arranjadinho  para  o  restó 
dos  meus  dias. . . 


Contratador  de  arruaças  *  —  A  questão  é  dar  «mor¬ 
ras»  como  um  carniceiro  e  assobiar  como  um  cocheiro 
do  americano...  E  aqui  estão  dois  tosfòesinhos  para 
o  café ... 

(Arruaceiro  :  —  Isso  é  que  não  pega !  Menos  d’uma 
de  doze  não  é  o  filho  da  minha  mãe  que  mette  os  de¬ 
dos  á  bocca . . . 

Contratador :  —  0’  homem  de  Deus !  mas  olhe 
que  isto  não  tem  fins  políticos.  E1  uma  arruaçasinha 
particular. . .  positivamente  em  família. . .  cá  por  causa 
duma  coisa. . . 

Arruaceiro Não  pega,  já  lhe  disse !  Dose  vinténs, 
ou  então  não  temos  negocio  feito...  É  o  mesmo  que 
me  teem  dado  sempre  pelo  mesmo  servicinho,  tanto  o 
seu  Fontes  como  o  amigo  Marianno  de  Carvalho  ;*e 
ainda  por  cima  promettem  empregos  nas  alfandegas... 


Para  evitar  aggressões  aos  soldados  da  municipal 
no  dia  seguinte  ao  do  conflicto,  não  os  obrigando  ao 
mesmo  tempo  a  ficarem  fechados  no  quartel,  todas  as 
praças  d  aquelle  corpo  sairam  para  a  rua  trazendo  no 
dito  corpo  o  fato  de  todas  as  sopeiras  lisboetas. 


Pelo  seu  lado,  as  criadas  de  servir,  não  querendo 
apresentar-se  nuas  —  por  causa  das  patroas  —  fizeram 
todo  o  serviço  de  cosinha  e  do  meio  vestidas  de  solda¬ 
dos  da  municipal.  * 

*  * 

Criado : 


MW 


—  Meu  quVido  senhor  Bailio  ! 

Não  vá  de  noite  hoje  á  Baixa  ; 
Anda  a  tropa  no  Rocio, 

Póde  apanhar  no  feitio 
Uma  pranchada  de  escacha. . . 

Bailio  : 

—  Agradeço  os  teus  cuidados 
Mas  aão  ha  rasão  p’ra  medos . . . 
Soldados. . .  ora. . .  soldados. . . 

São  amigos  dedicados  :  — 

—  Conheço-os  como  os  meus  dedos. 


Acabamos  de  deixar  n’este  momento  a  bordo  do  pa¬ 
quete  do  Pacifico,  que  ia  levantar  ferro,  a  troupe  ar¬ 
tística  do  theatro  de  D.  Maria  que  vae  veronear  até 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Que  os  loiros  e  as  loiras  os  obriguem  a  alugar  dois 
paquetes  para  a  volta  é  o  que  sincerameste  lhes  de¬ 
sejamos,  epviando-lhes  d’aqui  um  abraço  e  um  beijo — 
o  primeiro!  para  a  parte  masculina  e  o  ultimo  para  a  fe-r 
menina  da  sympathica  companhia. 

Pam-Tarantula, 


A  RESOLUÇÃO  DO  GOVERNO 


,  t  r\  mara  v°t°u  a  reforma  da  guarda  municipal  ?  Pois  reuna-se  outra  yez  e 
esvo  Qi  'Ju  °em  ^ue  esteuios  no  tempo  dos  caceteiros,  ou  bem  que  não  esternos!,,** 


Contra  o  povo  desarmado  é  como  um  bulí-dog  de  raça  que  ferra  o  dente  para 
não  largar. 


Encontrando  quem  lhe  faça  frente  foge  como  um  rafeiro  -  com' a  e|pád^,met- 
tida  entre  pernas  ! 


Alfredo  Napoleão,  que  tem  a  doçura  do  seu  pri¬ 
meiro  nome  e  a  bravura  do  segundo,  é  um  pianista 
consagrado  que  Lisboa  admirou  já  por  mais  duma  vez. 

Lembrar  que  elle  realisa  na  próxima  sexta  feira,  o 
seu  sarau,  tocando  Betthoven,  Chopin  e  Liart,  é  pres¬ 
tar  um  grande  serviço,  não  a  elle,  mas  aos  dileítanti 
que  se  presãm  de  o  ser. 

E’  sempre  um  benemerito  aquelle  grande  artista 
privilegiado  que,  evocando  pela  interpetração  as  gran¬ 
des  creações  da  arte,  nos  faz  passar  algumas  horas  de 
doce  réverie ,  sem  que  o  nosso  espirito  rosse  pela  prosa, 
chula  d’uma  vida  sem  ideal.  * 

E  Alfredo  Napoleão  que  é  um  sonhador  e  um  dis- 
trahido  (só  não  se  distrahe  com  os  amigos,  que  nunca 
esquece)  fará  do  teclado  uma  lanterna  magica  que  pro- 
jectará  sobre  um  auditorio  deslumbrado  pelo  seu  deli¬ 
cadíssimo  virtuosismo. 

Acceite  o  primoroso  artista  esta  expansão  amiga  co¬ 
mo  um  bouquet  offerecido  por  um 

-  Dilettante 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

UM  PASSEIO  k  CAPITAL 
( Conclusão ) 

Dispendendo  tio  grossas  quantias, 

Sempre  á  bolsa  puxando  os  cordéis, 

Braâ  Lourenço  no  fim  de  dez  dias  ^ 

Já  gastára  seiscentos  mil  réis! 


P’ra  de  todo  ficar  sem  real, 

Vendo  o  fundo  exhaurido  da  burra, 
Resolveu  ir  ouvir  ao  Normal 
O  concerto  h espanhol  de  bandurra. 

Já  comprára  o  bilhete  p’ra  a  festa 
Quando  teve  uma  ideia  o  matuto: 
Dispender  o  vintém  que  lhe  resta 
Indo  ao  Neves  comprar  um  charuto. 

Dito  e  feito !  Lá  vae,  passos  breves, 
Mas,  por  negro  destino  fatal, 

Ao  chegar  mesmo  á  porta  do  NeVes 
Dá  de  chapa  co’a  municipal !. . . 

J 


Foge  lesto,  porem,  de  cansaço, 

No  Rocio  a  cem  passos  rebola : 

— Um  cavallo  esborracha-lhe  um  braço 
E  um  soldado  divide-lhe  a  tóla  ! 


Vem  a  maca  da  regedor  ia ; 

Segue  o  Braz  p’ra  o  medonho  hospital, 
Entre  o  povo  que  berra,  assobia, 
Dando  «morras»  á  municipal. 

Ferra  a  tropa  no  povo  uma  carga; 

— Vejam  lá  que  terrível  macaca! — 

Os  gallegos  cruéis  gritam — larga  ! 

E  tingando-se  atiram  co’a  macal 


Molestado  por  tanta  sevicia 
Traz  os  fatos  tão  sujos,  tão  rotos, 
Que  ao  chegar  ao  Rocio,  a  policia 
Prende  o  Braz  entro  vários  garotos ! 


No  outro  dia  de  susto  estremece, 
Quando  a  bordo  captivQ  se  viu : 

— Em  Lisboa  ninguém  o  conhece, 
Vão  julgal-o  de  certo  um  vadio ! 

Foi  tal  qual ! — A  ladrões  d’esta  raça, 
Diz  o  seu  commissario,  ao  chegar; 
Da  policia  é  dever  sentar  praça 
Em  qualquer  batalhão  d’UItramar  ! 


Nova  data  de  coice  e  pranchada  ! 
Braz  Lourenço  supplica  e  protesta ; 
Mas  apanha  tão  rija  lambada 
Que  parece  um  tambor  n’uma  festa. 


Após  tanto  boleu,  tanto  tombo, 

Té  que  emfim  no  hospital  entra  a  maca ; 
Pobre  Braz ! — leva  pontos  no  lombo 
Como  pode  levar  uma  saca  I 

Toda  a  noite  em  calor  febril  arde ; 
Tratamento  porém  não  lhe  falta, 

E  no  dia  seguinte  de  tarde 
O  Sabino  Coelho  deu-lhe  alta. 


Neste  tempo  a  mulher  encordoa 

Por  noticias  não  ter  recebido ; 

'  í 

Faz  a  trouxa  e  demanda  Lisboa 
Em  procura  do  Braz  seu  marido. 

Denodada  se  empenha  na  faina, 

Té  que  ao  fim  de  seis  horas  de  lucta, 
Dá  com  elle,  de  farda  e  polaina, 

No  quartel  aprendendo  a  recruta !  • . . 

J 


Pan-TauantulAo 


. 


-■^  Então  Você  vem  assim  para  o  conselho  de  ministros  ?  I . . . 

\  3p^'l<I'dÍáJ5o!  qu®  me  enSanei  no  cabide  1  Vesti  o  fato  do  anno  passado  em  vez  do  fardão!  Ouvi  as 
vozeè  da  minha  gente  gritando  «morra»  e  não  me  lembrei  de  que  estava  no  poder.  Mas  é  n’um  promptqem 
quanto  visto  o  fardâo :  eu  mudo  de  toilettes  com  a  mesma  facilidade  com  que  mudo  de  política ,,, 
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REAL  ASSOCIAÇAO  DE  AMADORES  DE  MUSICA 
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Na  ultima  pagina  do  nosso  jornal  do  hoje  referimo-nos  ao  concerto  do  índia ;  nesta  saudamos  o  con¬ 
certo  da  Trindade;  como  se  vê  é  um  numero  feliz,  por  isso  que  registra  dois  concertos  —  cada  um  no  seu  ge- 
nero  —  ambos  exeellentes. 

O  nome-  de  Alfredo  Keil,  ha  muito  laureado  como  inspirado  compositor,  bastou  para  que  as  casacas,  no 
dia  do  concerto,  saissem  estremunhadas  dos  cabides  ás  (  1  horas  da  manhã,  para  se  irem  postar  de  senti- 
nelia  na  rua  Nova  da  Trindade,  á  espera  que  se  abrisse  a  porta  do  salão. 

E  a  verdade  foi  que  não  houve  casaca  que  se  arrependesse  da  madrugada. 

Nem  as  casacas,  nem  os  respectivos  recheios,  incluindo  o  da  nossa,  que  voltou  de  lá  tão  sausleitc  quanto 
orgulhoso  de  apreciar  esse  rnagniíico  trabalho  dum  artista  poriuguez. 


A  Nr- O  H 
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CHRONICA 


0  casamento  do  príncipe  D.  Carlos  foi  a  maior  das 
venturas  que  podia  chover  sobre  o  paiz,  no  doloroso 
estado  de  pelintrice  a  que  todos  nós  chegámos. 

Em  primeiro  logar  a  noiva  de  sua  alteza  é  mais  um 
anjo  de  caridade  que  entrou  para  a  casa  real.  Ainda  a 
gentil  princeza  não  tinha  entrado  e  já  por  ahi  se  dizia 
e  o  Jornal  da  Noite  assegurava  em  lettra  gorda :  «ao 
lado  de  sua  magestade  a  rainha  vem  pairar  um  novo 
anjo  de  caridade  !» 

D’aqui  a  pouco  temos  a  còrte  portugueza  transfor¬ 
mada  em  còrte  celestial,  devendo  o  paço  da  Ajuda 
ser  considerado — tanto  para  oseffeitos  da  caridade  como 
para  o  lançamento  da  contribuição  industrial  — como 
uma  succursal  do  paraiso,  com  anjos  e  cherubins  po-J 
grosso  e  a  rebutalho. . . 

Mas  vamos  ao  assumpto. 

Em  segundo  logar,  o  casamento  de  suas  altezas, 
que  custou  apenas  aos  cidadãos  portuguezes  a  módica 
quantia  de  vinte  e  cinco  réis  por  cabeça,  vejam  que 
pansada  de  festanças  com  que,  de  borla,  acaba  de  nos 
mimosear  ! 

Que  nos  lembre,  tivemos  : 

Revista,  de  graça,  na  Avenida,  quando  a  revista  que 
o  Araújo  nos  dá  no  mesmo  ponto  não  custa  menos  de 
dois  tostões. 

Toirada,  também  de  borla — pelo  menos  in  nomine... 

Corrida  de  cavallos,  idem. 

Fogos,  nem  menos  de  tres :  um  na  Avenida,  outro 
no  Tejo,  e  ainda  um  terceiro  na  freguezia  do  espinhaço. 

E  d’ahi,  como  pegou  a  moda,  opera  em  S.  Carlos 
pelo  mesmo  preço,  concertos  na  Trindade,  o  diabo,  em- 
hm,  que  nos  faz  andar  numa  roda  viva  de  borlas  so¬ 
bre  borlas — -dando-nos  o  aspecto  de  sanefa  de  bambi- 
nellas  em  sala  de  brasileiro  rico. .  • 


Agora  é  que  de  vez  terminaram  os  festejos  do  real 
consorcio. 

Os  últimos  provincianos,  que  se  foram  deixando  fi¬ 
car  por  causa  da  festa  da  Tapada,  para  não  voltarem  á 
terra  com  um  aguamento  de  fogo  de  artificio  e  de  tijel- 
linhas  de  cebo,  regressam  emfim  aos  seus  casaes,  mui¬ 
to  satisfeitos  por  não  terem  apanhado  nem  o  aguamento 
nem  a  corda  d'agua  que  aquella  festa  prognosticava 
sempre  que  apparecia  annunciada  nos  cartazes. 

Lisboa  retoma  os  seus  hábitos  normaes,  cessando  o 
movimento  extraordinário,  com  grande  gáudio  das  mu¬ 
las  dos  americanos,  que  erguem  as  mãos  ao  ceu  das  ca¬ 
valgaduras  por  verem  os  forasteiros  pelas  costas,  o  que 
lhes  garante  um  saldo  de  chicotadas  na  rasão  inversa 
do  saldo  dc  meios  tostões  entrados  no  cofre  da  compa¬ 
nhia. 


Os  donos  dos  restaurantes  é  que  não  fazem  causa 
commum  com  as  muares  de  Santo  Amaro  e  os  gatos 
da  visinhança  já  podem  impunemente  transpor  as  ca¬ 
sas  de  comes  e  bebes,  sem  receio  de  sa  verem  d’ahi  a 
pouco  expostos  na  vitrine,  appetitosamente  enfeitados 
com  raminhos  de  salsa  e  rodellas  de  limão. . . 

Durante  a  concorrência  dos  provincianos  em  Lis¬ 
boa  houve  cabrito  assado  que  até  ladrava  dentro  da 
travessa  quando  alguém  passava  de  noite  ao  pé  da 
porta 

Os  cosinheiros  costumaram-se  de  tal  fórma  a  cha¬ 
mar  coelhos  a  todos  os  gatos  que  num  conhecido  res¬ 
taurante  ouvimos  nós  o  Vatel  chamar  distrahidamente 
Forte  Coelho  ao  nosso  amigo  Forte  Gato! 


A  festa  da  Tapada  esteve  brilhantíssima. 

No  momento  em  que  a  illuminação  attingira  o  seu 
maior  fulgor  aquelle  recinto  tinha  o  aspecto  d  uma  al¬ 
cova  de  dormir,  por  volta  da  madrugada,  quando  a  luz 
do  dia  ainda  não  entra  pelas  fendas  da  janella  o  mor¬ 
rão  da  lamparina  começa  a  espirrar,  como  um  cabrito  a 
annunciar  bom  tempo. . . 

O  governo,  que  cedeu  as  praças  do  exercito  para  fi¬ 
gurarem  no  fogo  do  Aterro,  não  querendo  que -a  arma¬ 
da  ficasse  desgostosa  por  não  haver  recebido  igual  pro¬ 
va  de  consideração,  ordenou  que  os  marujos  fossem  para 
a  Tapada  accendsr  as  tigellinhâs  de  barro  e  os  balõesi- 
nhos  de  papel. 
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Os  herdeiros  das  gloriosas  tradições  de  Vasco  da 
Gama  devem  estar  cheios  de  si  a  ponto  de  não  lhes 
caber  nem  um  feijão  frade  em  parte  alguma  do  corpo, 
com  a  alta  distineção  que  o  governo  acaba  de  dispen¬ 
sar-lhes. 

O  proprio  Vasco  da  Gama  apostamos  em  como  pas¬ 
sou  toda  a  noite  muito  inquieto,  a  revolver-se  no  tu¬ 
mulo,  com  pesar  de  não  ter  vindo  ao  mundo  alguns 
séculos  mais  tarde,  para  o  Camões  lhe  ajuntar  ainda, 
ás  outras  glorias  já  descriptas,  esta  muito  maior  e 
muito  mais  honrosa  de  passar  a  noite  na  Tapada  da 
Ajuda  a  accenderüCÔtos  de  luminárias.  Ser  um  dos  va¬ 
rões  assignalado8  da  Occidental  praia  lusitana  e  por 
mares  nunca  d’antes  navegados  passar  ainda  além  da 
Taprobana,  vamos  lá  que  já  não  é  mau  de  todo;  mas, 
alccn  de  ter  passado  isso,  passar  também  uma  noite 
exercendo  as  funeções  de  limpa  candeeiros,  confessem 
que  é  de  arregalar  o  olho ! 


0  peior  foi,  porém,  que  os  pobres  marinheiros, 
sendo  homens  costumados  a  lidar  com  agua,  nem  pelo 
demonio  se  entendiam  com  o  fogo,  do  que  resultava 
accenderem  mais  frequentemente  as  cabeças  dos  dedos 
de  que  o  pavio  das  lamparinas. 

E  depois,  o  vento,  que  lá  no  mar  enfuna  as  velas 
do  navio  e  quanto  mais  as  assopra  melhor  serviço 
presta ;  cá  em  terra,  pelo  contrario,  quando  assoprava 
as  velas  apagava-as  logo,  o  que  equivalia  a  tornal-as 
inúteis !  * 

Isto  é  obra !  dizia  junto  de  nós  um  velho  lobo  do 
mar,  arremettendo  pela  quinquagessima  vez  com  um 
pavio  incombustível ;  isto  é  obra  e  já  me  vae  cheiran¬ 
do  a  obra  de„  Santa  Engracia .  „ . 

A  nós  cheirou-nos  toda  a  noite  mas  foi  a  morrão. 
apesar  da  guarda  municipal  ter  ficado  fechada  em 
quartéis. . . 

Depois  d’uma  faina  infructifera  de  algumas  horas, 
os  marinheiros  abandonavam  as  lanternas  á  furia  do 
vendaval,  como  quem  abandona  um  navio  irremedia¬ 
velmente  perdido,  e  botavam-se  a  cantar  em  paraphra- 
se  a  sua  triste  melopêa : 

Triste  vida  de  um  marujo 
Qual  d’ellas  a  mais  cansada 
Só  coa  festa  da  Tapada 
Passa  tormentos !  passa  tormentos  ! 

Dom  !  dom ! 

*i 

A  furia  brava  dos  ventos 
Deixa  os  balões  todos  rotos  ; 

Não  posso  accender  os  côtos 
Nem  lamparinas,  nem  lamparinas! 

Dom !  dom ! 


Entre  as  peças  de  fogo  notámos  uns  foguetes  que 
subiam  em  forma  de  saca-rolhas  e  um  quadro  com 
os  retratos  de  suas  magestades,  sendo  o  de  el-rei  sem 
bocca. 


Do  diabo  se  diz  que  não  é  tão  feio  como  o  pintam, 
e  de  sua  magestade  se  póde  agora  dizer  que  não  é  tão 
bom  como  o  pintaram.  Se  o  monarcha  fosse  como  o 
pintaram,  sem  bocca,  já  saía  mais  barato  ao  paiz,  por¬ 
que  sempre  se  poupavam  as  comedel(as. . . 

Q  que  achámos  foi  muito  grosseira  a  ideia  do  py« 
rotechnico:  apresentar  sua  magestade  sem  bocca,  foi, 
assim  como  quem  diz,  chamar-lhe  desbocado  por  inter¬ 
médio  de  fogo  de  bengala . . . 


Os  taes  foguetes  de  saca-rolhas  parecem-nos  muito 
bons  para  o  povo  de  Braga  saudar  a  chegada  do  sr. 
Bailio  de  Malta,  quando  s,  ex.*  voltar  a  governar 
aquelle  districto. 

* 

Lá  de  foguetes  de  lagrimas,  de  tres  e  mais  respos¬ 
tas,  dos  vulgares,  emfim,  que  sobem  direitos,  está  s.  ex.* 
farto  até  aos  olhos. 

Experimentem  recebel-o  com  foguetes  de  saca-ro¬ 
lhas  e  verão  como  isso  lhe  produz  uma  sensação  nova 
e  uma  surpreza  muito  agradavel . . . 


O  leitor  conhece  decerto  a  historia  d’aquelle  mari¬ 
do,  cuja  mulher  não  era  propriamente  uma  cisterna  de 
virtude. 

Todos  lh’o  diziam,  ao  infeliz  patêgo,  mas  elle  não 
acreditava,  ou  fingia  não  acreditar,  e  protestava  sem¬ 
pre  e  punha  as  mãos  no  fogo  pela  honestidade  da  es¬ 
posa;  mas,  quando  tinha  em  casa  visita  d’homem,  met- 
tia  a  mulher  no  quarto,  muito  bem  fechada  a  sete  cha¬ 
ves  c  de  lá  não  a  deixava  sair  emquanto  a  visita  se  não 
punha  a  andar. . . 

Ora  o  governo  está  —  salvo  seja!. . .  —  no  caso  d’a- 
quelle  marido  infeliz,  sendo  o  papel  de  esposa  desem¬ 
penhado  pelo  corpo  da  guarda  municipal. 

Os  inimigos  a  dizerem-lhe  que  ella  faz  e  acontece; 
os  indifferentes,  como  o  Diário  de  Noticias,  e  os  pró¬ 
prios  amigos,  como  o  Correio  da  Noite  e  o  Progresso , 
a  ratificarem  a  accusação;  e  o  governo  muito  ingênuo 
a  protestar  que  não  senhor,  que  a  querida  mulhersi* 
nha  das  suas  entranhas  é  uma  Lucrecia  da  gemma  e 
uma  Penelope  dos  quatro  costados,  incapaz  de  dar 
coups  de  canij \  quanto  mais  cutiladas. . .  no  contracto 
nupcial... 

Mas,  pelo  sim  pelo  não,  sempre  que  a  virtude  da 
esposa  corre  perigo  de  dar  de  si  n'algum  pequeno  ajun¬ 
tamento,  toca  a  fechal-a  ego  casa  muito  bem  fechada, 
com  ordem  de  nem  chegáír  á  janella,  ainda  que  os 
D.  Juans  lhe  vão  atirar  á  porta  bilhetinhos  amorosos, 
envolvidos  em  pedras  da  calçada  !  • . . 


OS  CURIOSOS 


Sua  alteza  real  a  princeza  D.  Maria  Amélia 
lhe  teem  apresentado  são  feitas  por  curiosos,  ao  pont 
políticos,  artistas,  maestros,  litteratos,  actores,  poet 
no  desempenho  de  seus  respectivos  cargos.  E,  senão, 


curioso.  Sua  alteza  já  anda  com  medo  de  que  seu  sogro  seja 

does  para  licterato,  violoncelista,  pintor,  atirador,  etc. 


AMADORES 


i  de  espanto  ao  vêr  que  todas  as  coisas  que 
ecer  que  todos  os  personagens  portuguezes, 
5,  fidalgos,  etc.,  etc.,  são  simples  amadores 


•  —  Commendadores  curiosos.  Músicos  c  cantores  :  —  Negociantes  e  logistas  curiosos.  Bombeiros  :  —  Mancebos  curiosos. 


ft  rei  curioso,  visto  achar-lhe  mais  apti-  Para  nada  faltar,  até  os  ministros  são  marquezes  de  Pombal  —  curiosos  • 


47° 


Quando  este  marido,  passando  á  opposição,  se  di¬ 
vorciar  outra  vez  da  sua  bem  amada,  vós  vereis  então 
como  elle  se  atira  á  cara  metade,  acom.rnettendo-a  exa- 
ctamente  com  as  mesmas  armas  que  elía  agora  lhe  for¬ 
nece  por  atacado. .  • 


Sua  Magestade,  querendo  commemorar  a  campa¬ 
nha  das  iscas,  e  galardoar  o  general  em  chefe  de  tão 
gloriosa  acção,  dando  ao  mesmo  tempo  um  remoque  á 
camara  municipal,  acaba  de  nomear  o  citado  general 
seu  ajudante  de  campo  honorário. 


17 


OE  JUNHO  DE  itíSü 


GASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


PROVÉRBIO 

Elle  viu-a.  Ella  aprumou-se 
Fazendo  um  tregreito  d’asco. 


Elle  botou  falia  doce 
E  a  dama  :  moita  carrasco . .  - 


Elle  atira  para  a  travessa 

E  a  dama  nem  chuz  nem  buz. 

\ 


Não  sabemos  quaes  são  os  trabalhos  de  campo  a  que 
el-rei  costuma  entregar-se  nas  horas  vagas;  mas  sejam 
quaes  forem,  sempre  que  sua  magestade  se  sentir  as¬ 
sustado  com  alguma  bernarda  em  perspectiva  e  se  lhe 
torne  necessário  ir  immediatamente  para  o  campo, 
aconselhamol-o  a  que  chame  a  serviço  effectivo  o  seu 
ajudante  honorário  e  verá  como  elle  lhe  alimpa  o  espi¬ 
rito  de  receios,  que  nem  um  papel  mata-borrão  lim¬ 
pando  ura  pingo  de  tinta  preta . .  • 

Pan-Tarantula. 
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Elle  quer  passar,  tropeça, 
Vae  ao  chão  de  catrapuz  ! 


Vera  depois  e  toma  assento 
Sobre  a  cauda — que  regalo  ! 


Ella  ri-se  ao  ver  cahido 
O  petulante  marmanjo ; 


Elle  affasta-se  dorido, 

Murmurando  : — Eu  já  te  arranjo  - . . 


Põe-se  a  dama  em  movimento 
A  puxar  como  um  cavallo. 


Lá  vae  indo.,  lá  vae  indo . . . 

Rasga  a  cauda — hora  asiaga  ! — 

E  elle  diz-lhe — agora  rindo  — 

«Amor  com  amor  se  paga.» 

Pan-Tarantulí 
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^  ba  pó/umfi^liSfvTf  falta  de  confiança  sobre  o  valor  e  a  perfeição  do  trabalho  português,  ou 
nor  motivos  ainda  mais  inqualificáveis,  o  certo  é  que  os  governos  preferem  sempre  mandar  para  fóra  do  paiz 
o  dinheiro  que,  sem  prejuízo  e  antes  com  vantagens  evidentes,  se  pode  dar  a  ganhar  a  operários  naciona  í 
De  como  os  governos  não  cumprem  o  seu  dever,  nem  como  administradores  nem  como  portuguezes, 
acabam  de  dar  uma  prova  claríssima  os  importantes  reparos  e  construcções  feitas  a  bordo  do  «índia»  e  onde 
eollaboraram  num  bello  trio  de  fraternidade  artística  e  operaria  a  casa  L.  Dauphinet  &  V.  Castay,  a  Lm- 
preza  Industrial  Portugueza  e  o  estaleiro  de  Sampaio. 


PHENOMENO 

QUE  TEVE  OCCASIÃO  DO  FIM  DO  MUNDO  E  DA  PROCISSÃO  DO  CORPO  DE  DEUS 


O  D.  José  do  Terreiro  do  Paço,  desceu  do  pedestal  e  vem  galopar  pelas  ruas  de  Lisboa  a  co  ^ 

dar  a  divisão.  Disseram  alguns  que  era  o  general  Jose  Paulmo,  mas  nao ■era  »  J  d  muJnd0  era 

carne  e  bronze,  que  o  conhecemos  pelo  azebre  que  lhe  suava  da  lesta.  Gome  ac  tratava  do 
indispensável  o  cavallo  do  D.  José  para  produzir  o  som  do  bronze  que  nos  causa  horror. 
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CHRONICA 


Mau  é  uma  pessoa  entregar  o  corpinho  á  relaxação 
da  pandega. 

A  balda  do  divertimento  é  coisa  muito  parecida  com 
aquella  de  fazer  annos  a  que  se  refere  João  de  Deus 
n'umas  primorosas  sextilhas : 

. não  caia  n’essa  1 

Olhe  que  a  gente  começa 
A’s  vezes  por  brincadeira 
E  depois,  se  se  habitua, 

Já  não  tem  vontade  sua 
E  fal-as  queira  ou  não  queira. 

Com  as  pandegas  succede  o  mesmo  que  com  os  an¬ 
nos  :  a  gente  começa  ás  vezes  por  brincadeira  e  depois, 
se  se  habitua,  já  não  tem  vontade  sua  e  fal-as  queira 
ou  não  queira ! 

Pois  sua  magestade  el-rei  tomou  o  gosto  á  pande- 
gasinha  e  marcha  a  passos  do  seu  administrador,  o  sr. 
conselheiro  Nazareth,  .para  o  fim  desastroso  do  ex-col* 
lega  e  ex-homonymo  Luiz  da  Baviera. 

Mais  dia  menos  dia  lá  o  temos  afogado  em  agua 
do  dr.  Pinto  Coelho  no  lago  da  Patriarchal  Queimada. 

Oxalá  que  no  momento  solemne  d’esse  mergulho 
derradeiro  o  monarcha  tenha  a  lucidez  de  arrastar 
comsigo  não  o  seu  medico  de  serviço  mas  todos  os  mé¬ 
dicos  que  possam  caber  no  tanque,  acamados  como 
sardinhas  de  Vigo  para  exportação. .  • 

O  mais  curioso,  porém,  é  que  o  motivo  que  levou 
Sua  magestade  ao  convencimento  de  que  é  bom  diver¬ 
tir  porque  esta  vida  não  chega  a  netos  foi  precisamente 
o  facto  de  se  tornar  avô  presumptivo  casando  o  seu 
presumptivo  successor ! 

Nos  recessos  auditivos  do  monarcha,  lá  onde  penetra 
apenas  a  pásinha  de  marfim  ou  prata,  escarafunchando 
escrupulosa  mente — em  todos  os  domingos  e  dias  santifi¬ 
cados — echoam  ainda,  num  esfusiar  alegre  e  divertido, 
todos  os  foguetes  de  tres  e  mais  respostas  que  pelas 
recentes  festas  andaram  rebentando  n’esses  ares ;  nas 
reas  meninas  dos  seus  olhos  conservavam-se  ainda, 
como  gravadas  a  buril  sobre  a  retina,  as  imagens  mul¬ 
ticores  dos  balões  venesianos  que  se  baloiçaram  nes¬ 
sas  ruas  ao  sabor  das  brisas  fagueiras  e  das  bengalas 
dos  transeuntes  ;  aquelle  real  corpinho,  emfim,  consu* 
mido  da  nostalgia  do  divertimento,  não  póde  confor¬ 
mar-se  com  o  ram-ram  do  officio  de  reinar,  sentin¬ 
do-se  antes  mais  propenso  á  vida  da  reinação. 

E’  assim  que  sua  magestade,  depois  da  pandega  do 
real  enlace,  determina  saborear  a  patuscada  duma  via- 
jata  —  como  o  artista  que  após  um  domingo  de  mão 
cheia  resolve  na  segunda  feira  faltar  á  oíficina,  acres¬ 
centando  ao  volume  dos  divertimentos  passados  mais 
q  capitulo  appctitoso  d’uma  burricada  na  Outra  Banda. 

Pelo  seu  lado,  o  governo,  applaude  a  resolução  de 
el-rei  como  uma  providencia  que  vem  mesmo  a  dizer 
ginjas  para  o  caso  da  dictadura. 

A  responsabilidade  d'este  facto  ficará  assim,  em- 
quanto  o  monarcha  jardina  pela  Europa,  ás  costas  do 
principe  regente. 

El-rei  marcha  para  a  pandega  não  duvidando  sa¬ 
crificar  á  dictadura  o  filho  das  suas  entranhas  e  o  sr. 
ministro  das  obras  publicas,  que  é  um  homem  que 
gosta  de  suspensões  como  as  enguias  gostam  de  mi¬ 


nhocas,  não  aproveita  a  occasião  para  bradar  a  el-rei, 
evitando  o  sacrifício  do  principe : 

—  Suspende,  ó  Abrahão !  Não  sacrifiques  o  menino 
Isaec ! 

A  maior  parte  da  gente  tomou  á  conta  de  artigo 
para  galhofa  o  vaticínio  de  Nostradamos  de  que  o 
mundo  acabaria  no  dia  de  S.  João,  servindo  de  bando 
a  esse  espectáculo  magestoso  um  trovão  enorme  de 
seis  horas  —  0  tempo  pouco  mais  ou  menos  que  leva 
uma  peroração  do  sr.  visconde  da  Arriaga. 

Pois  a  verdade  é  que  nunca  o  fim  do  mundo  noa 
rondou  tão  de  perto  como  d’esta  vez  \ 

Quem  tiver  lido  nos  últimos  dias  os  artigos  de  fun¬ 
do  do  ‘Diário  Popular  e  escutado  os  commentarios  que 
lhes  faz  o  droguista  Lobo,  assim  o  comprehenderá  e  de¬ 
verá  tel-o  receiado. 

Como  se  vê  dos  citados  artigos,  e  se  deduz  dos  su¬ 
pracitados  commentarios,  andam  a  ferro  e  fogo  dro¬ 
guista  e  articulista. 

Ora  o  articulista,  o  sr.  Marianno  de  Carvalho,  co¬ 
meçou  a  sua  vida  pela  carreira  de  boticário. 

O  primeiro  leite  é  o  que  verdadeiramente  impera 
na  massa  do  sangue  :  s.  ex.*  hoje  é  deputado,  jorna¬ 
lista,  lente,  grã-cruz,  conselheiro  e  ministro  de  estado, 
mas  tudo  isto  em  vol-au-vent ;  porque,  bem  na  massa, 
bem  na  farinha,  conserva-se  ainda  e  hade  conservar-se 
eternamente  pharmaceutico  dos  quatro  costados. 

E  senão  vejam  a  proficiência  com  que,  nos  artigos 
ao  droguista  Lobo,  elle  falia  de  tintas  e  medicamentos. 
Cita  para  ali  drogas  e  cataplasmas  com  a  facilidade 
com  que  um  conego  póde  citar  S.  Lucás  e  S.  Matheus  I 

Assim,  temos  nós  em  crua  peleja  não  dez  lords  fu¬ 
gindo  a  nado  sobre  barris  de  cerveja,  mas,  o  qut  épeior 
de  que  isso,  um  boticário  e  um  droguista  brandindo  o 
ferro j  em  pilulas  —  que  é  muito  mais  perigoso  de  que 
em  laminas  de  Toledo. . . 

Odio  de  raças  entre  officiaes  do  mesmo  officio  e 
officio  de  matar  gente,  façam  idéa  da  convulsão  que 
isto  deve  produzir  no  nosso  systema  planetário ! 

Accrescente-se  mais  que  ao  grupo  destes  dois  veiu 
ainda  juntar-se,  embrulhando*se  na  mesma  pugna,  o 
doutor  Eduardo  Maia,  um  medico  que  trata  por  todos 
os  systemas  legaes  de  matar  gente  até  hoje  descobertos, 
e  digam-nos  depois  se  não  é  caso  para  se  acabar  o 
mundo  l 

O  que  nos  valeu,  para  que  tal  cataclismo  se  não 
realisasse,  foi  o  officio  explicativo  do  sr.  ministro  da 
justiça. 

O  sr.  Beirão  tivera  a  honra  de  ser  coa:ratado  pelo 
Pae  do  Ceu  para  fazer  o  tal  trovão  de  seis  horas,  per¬ 
cursor  do  fim  do  mundo. 

N’estes  termos  s.  ex.*  devia  constipar-se  com  alguns 
dias  de  antecedencia,  afim  de  que  o  trovão  se  produ¬ 
zisse  atroador  na  occasião  de  assoar  a  venta. 

Mas  o  officio  do  sr.  ministro,  ameaçando  severa¬ 
mente  todos  as  frescuras  que  por  ahi  quotidianamente 
se  davam  a  iume,  veiu  pôr  um  dique  a  ta  es  frescuras. 


D’ahi,  o  calor  enorme  que  tem  feito  e  com  elle  a 
impossibilidade  do  sr.  Beirão  se  constipar  para  fazer 
o  trovão  a  que  se  tinha  comprommettido. 

De  fórma  .que  o  Pae  do  Ceu  não  teve  mais  remedio 
senão  mandar  affixar  nas  esquinas  do  Paraiso  o  se¬ 
guinte  contra-annuncio,  enviesado  sobre  os  cartazes 
que  annunciavam  o  fim  do  mundo  : 

Por  causa  dô  bom  tempo  não  espirra  o  sr.  Bei¬ 
rão,  FICANDO  POR  ISSO  O  ESPECTÁCULO  TRANSFERIDO 
PARA  QUANDO  SE  ANNUNCIAR.  Os  BILHETES  COM  A  DATA 
DE  HOJE  TEEM  ENTRADA  n’eSSE  DIA. 


Com  este  calor  estapafúrdio  é  impossível  andar  por 
essas  ruas. 

Em  casa,  muito  á  fresca,  de  papo  para  o  ar,  sobre 
uma  marquesa  de  palhinha  e  saboreando  a  prosa  ou  o, 
verso  de  bons  livros  é  que  é  uma  delicia  deixar  passar 
o  tempo ! 

Que  o  digamos  nós,  que  ainda  ha  pouco  deixámos 
esse  oásis,  onde  devorámos  successivamente  — sem  se¬ 
gundo  sentido — o  Duque  de  Viqeu  e  a  Noiva  de  Lopes 
de  Mendonça,  a  Pança  de  Augusto  de  Lacerda  e  as 
Aguarellas  de  aguas  fortes  de  Acacio  Antunes. 

O  Duque  e  a  Noiva  já  o  leitor  conhece  do  theatro  de 
D.  Maria,  onde  ha-  pouco  tempo  lhe  foram  apresenta¬ 
dos. 

Succede  porém  eom  o  Duque  e  com  a  Noiva  o  que  ás 
vezes  se  dá  com  as  pessoas  a  quem  apenas  conhecia- 
mos  do  meio  social :  apreciando-os  depois  no  tráto  in¬ 
timo  começamos  a  descobrir-lhes  preciosidades  de  es¬ 
pirito  e  thesoiros  individuaes  que  á  primeira  vista  nos 
não  tinham  revelado. 

São  assim  aquellas  duas  formosíssimas  producções, 
cuja  leitura  vem  desvendar-nos  bellezas  tenuissimas  e 
rendilhadas  formosuras  que  na  simples  audição  não 
.conseguíramos  descobrir. 

A  Pança ,  é  um  elegante  volumesinho  de  contos 
muito  originaes,  muitQ  bem  escnptos  e,  sobretudo, 
muito  despretenciosos,  0  que  constitue  quasi  uma  ra¬ 
ridade  no  moderno  officio  de  fazer  livros,  visto  como 
o  tic  da  litteratura  elegante  parece  estar  hoje  preci¬ 
samente  na  forma  de  torcer  a  lingua,  como  uma  lava¬ 
deira.  torce  a  roupa  branca  do  freguez,  de  maneira  que 
só  Deus  e  o  auctor  venham  bem  no  conhecimento  do 
que  este  arrancára  do  bestunto  para  os  prelos  da  typo- 
graphia. 

As  Aguarellas  e  aguas  fortes  foram  para  nós  mais 
de  que  um  livro :  foram  uma  verdadeira  surpreza. 

O  auctor,  a  quem  nunca  ouviramos  senão  versos 
hu  m  oristiscos  —  e  bem  bons,  por  tal  signal  sae-se- 
nos  agora  de  repente  com  a  bella  poesia  séria  de  me¬ 
nestrel  apaixonado. 

Felicitando-o  pelo  seu  reviramento,  é  caso  para  lhe 
d  izermos  em  paraphrase  da  canção  popular : 

Acacio  que  foste  Acacio, 

Acacio  que  já  não  és  ! 

Acacio  que  estás  virado 
Da  cabeça  para  os  pés  ! 


E  agora,  que  fallámos  de  livros  bons,  fallemos  tam¬ 
bém  de  livros  maus,  livros  eternamente  condemnados 
ás  chammas  do  inferno  pelos  decretos  da  Providencia 
—  de  braço  dado  com  o  officio  do  sr.  ministro  da  jus- 
tiça. 

Referimo-nos  ás  cançonetas  Lili  e  Do  outro  lado , 
da  nossa  humilde  lavra  e  edição  de  Tavares  Cardoso. 


Nem  elle  nem  nós  estamos  resolvidos  a  ir  pela  bar¬ 
ra  fora  n’um  cavallinho  de  pau,  mercê  das  frescuras 
contidas  n’aquelles  dois  pequenos  folhetos. 


Resolvemos  pois  sacrifical -os  á  nosssa  liberdade,  fa¬ 
zendo  com  os  volumes  restantes  uma  fogueira  na  ves- 
pera  do  sr.  S.  Pedro. 

N.  B.  —  D’aqui  até  lá,  encontram-se  as  citadas  can¬ 
çonetas  í  venda  em  todas  as  livraeias  e  designadamente 
na  do  editor,  largo  do  Camões  esquina  da  rua  do  Prín¬ 
cipe. 

A  venda  é  feita  mysteriosamente. . .  e  mediante  a 
senha  de  duzentos  réis  em  prata  —  ou  cobre.  •  • 

Cautella  e  discrição. . . 


%  í/c 


Correu  da  Estranja 
Terras  incertas, 

Fez  descobertas 
Qual  Archimedes, 

E  eii-o  de  volta, 
Gentil,  mais  moço. 
Em  carne  e  osso, 
Justino  Guedes! 

D’essas  viagens 
—  Coisa  inaudita ! 

Não  se  acredita  ! 
Extraordinário !  — 
Traz  o  bigode 
Tão  retorcido 
Qual  aguerrido 
S.  Januario  !  !  ! 

Surprehendidos 
Por  tal  successo, 

No  seu  regresso, 

Com  emoção, 
Damos-lhe  um  chocho 
Repenicado 
E  um  apertado 
Chi-coração. 


P  AN-TARAWTUI^t. 


ABERTURA  DO  DEPOSITO  DA  FABR1C 
EXPOSIÇÃO  DE  QUADROS  DO  GR 


Suas  magestades  el-rei  e  a  rainha,  interessam 
dirigindo-me  palavras  de  elogio,  despertaram  na  minm 
não  pejo  de  publicamente  confessar. 

El-rei  quiz  ainda  além  d’essa  distincçào,  cone» 
gentil  e  correcto. ~ 

E  correcto  também,  supponho,  eu  fui,  resign* 
coherencia,  que  não  por  um  sentimento  descortez  unP1-1 


AIANÇAS  DAS  CALDAS  DA  RAINHA  E 
CÃO  NA  AVENIDA  DÁ  LIBERDADE 


vamente  pela  industria  a  que  me  dediquei  e 
le  artista  um  sentimento  de  gratidão  que  me 

outra  de  caracter  puramente  official ;  foi  el-rci 

a  mercê,  exclusivamente  por  uma  questão  de 
ira  corresponder  a  tão  delicada  amabilidade. 
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O  LOBO  E  A  RAPOSA 

Lá  d’esses  matos  liberta, 

Veio  em  S.  Roque  dar  fundo, 
Num  jornalista  encoberta  — 

A  raposa  mais  experta 
D’entre  as  raposas  do  mundo  l 

Fugindo  também  do  mato. 

Veio,  em  drogas  fazer  teca, 
N’uma  loja  perto  ao  Rato, 

Um  pobre  lobo  —  mais  pato 
Que  o  proprio  pato  marreca ! 

O  destino,  em  doce  arroubo, 

Da  raposa  os  bens  advoga, 

Ao  passo  que  o  pobre  lobo, 
Servindo  á  sorte  de  bobo, 

Vê  as  drogas  dando  em  droga  t 

De  despeito  não  repousa, 

E  jura,  muito  á  capucha, 

P'los  seus  manes  e  os  da  esposa, 
Armar  á  experta  raposa 
Uma  arriosca  de  estucha  I 

Ma3  não  vinga  essa  arriosca 
Sem  que  a  raposa  a  presinta; 

Eu  cahir  (diz  mal  a  tosca) 
D’um  droguista  na  marosca. . . 
Isso  é  que  está-se  na  tinta  [. . . 

-i-  Lobo  de  fora  de  portas 
A  pensar  que  me  embarrila  L . . 

—  Vê  se  a  memória  reportas 
Ao  que  eu  fiz,  de  ventas  tortas, 
Ao  proprio  Lobo. . .  da  villa. . . 

Esse  sim !  De  casta  brava, 

Tinha  uma  força  espantosa! 

—  Mesmo  assim,  mandei-o  á  fava. 
Provei-lhe  que  não  passava 
Duma  pulga  industriosa... 

—  AMição  tornou-se  grato 
Succede  isto  algumas  vezes. ..) 

E  hoje,  em  convívio  sensato, 
Comemos  do  mesmo  prato, 

Quaes  dois  irmãos  siamezes. . . 

Mas,  voltando  á  vacca  fria, 
'stavamos  nós  relatando 
Como  o  lobo  pretendia 
Apanhar  na  drogaria 
A  raposa,  eis  senão  quando, 

Esta,  que  tudo  farisca, 

P’ra  que  a  mola  não  desabe, 
Manso  a  manso  o  passo  arrisca, 

F.  ao  anzol  comendo  a  isca, 

Faz  o  resto  que  se  sabe. . . 

D’este  conto  hei  concluido 
Sã  moral  que  ao  mundo  grasno: 
Póde  um  lobo  ser  comido 
P  ia  raposa  —  e  fica  tido 
Como  um  vil  pedaço  d’asno!. . . 
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Pan-Tara*yula. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


O  ADEUS 


Falias  sentidas, 
Matheus  Vallada 
Faz  despedidas 
A’  namorada. 


A’s  tres  e  tres 
Lagrimas  brota 
— Vae  estar  um  mez 
Na  Parcalhota ! 


Emfim  se  esgueira 
E  depois  ella 
Corre  ligeira 
Vem  á  janella. 
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Da  rua  a  mira 
Em  gargarejo, 

E  inda  lhe  atira 
O  ultimo  beijo  - . 


jo 


m 


wfrN. 


O  passo  solta, 
Põe-se  a  caminho ; 
Mas  lá  se  volta, 
Diz-lhe  adeusinho. 


A  cada  passo 
Vira  o  Matheus, 
E  agita  o  braço 
Dizendo  Adeus. 


-3-j  x 


§.V 
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D’amor  deserto, 
Nem  vê  ali 
Um  cano  aberto 
Atraz  de  si ! . . . 


Vae  recuando, 
Andando  á  ré... 

Eis  senão  quando 
Ealta-lhe  um  pé  I . . . 


I  « 


Accode  gente, 

Tira-o  do  cano  -  -  - 
-Vem  tal  qualmente 
■> .  •  Chrispiniano  1 


PaN-TarAN  T  U2.A" 
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Ao  passo  que  o  homem  de  ferro  e  os  pretos  de  S.  Jorge  saltam  de  contentamento  por  lhe  haverem 
limitado  a  obrigação  a  uma  passciata  ao  pé  da  porta,  choram  os  funccionãtios  lagrimas  como  punhos  Pe  a 
união  de  S.  João  Baptista  e  do  Corpo  de  Deus  lhes  reduzirem  os  feriados  ajo  %. 
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CHRONICA 

Não  ha  fome  que  não  dè  em  fartura  e  assim  igual¬ 
mente  fartura  que  não  desande  em  fome. 

A  cidade,  que  ainda  ha  pouco  estava  a  deitar  por 
fóra  de  naturaes  e  forasteiros,  tendo  devolvido  estes 
ás  províncias  expedidoras,  começa  a  enviar  aquelles 
para  os  casinhotos  de  campo,  chalets  de  praias  e  hotéis 
de  thermas,  que  constituem  o  oásis  providencial  onde 
o  lisboeta  se  refugia  um  trimestre  de  cada  anno,  acos¬ 
sado  pelo  calor  abafadiço  da  capital  e  porventura— ou 
leia-se  antes  por  desgraça — necessitado  de  retemperar 
em  ondas  salgadas  como  o  bacalhau  as  carnes  espalma¬ 
das  como  um  rabo  d’aquelle  mesmo  peixe,  ou  de  re¬ 
construir  em  aguas  cheirosas  a  ovos  chocos  o  seu  es¬ 
tômago  arruinado  pelo  moderno  veneno  dos  Borgias, 
introduzido  no  seio  das  cosinhas  com  o  pomposo  titulo 
de  arte  culimria. 


Os  diversos  grupos  do  high-life  esperam  apenas, 
para  se  pôrem  a  caminho,  o  exemplo  dos  grandes  po¬ 
tentados  da  moda,  que  são  como  que  as  abelhas  mes¬ 
tras  do  elegante  enxame  e  de  cuja  vontade  depende  a 
marcha  e  a  entrada  para  o  cortiço  de  fóra  de  portas. 

Assim  como  os  artilheiros  aguardam,  de  morrão  ac- 
ceso  e  ouvido  á  escuta,  a  voz  do  commandante  que 
hade  fazer  explosir  o  cartucho  e  marchar  o  projectil, 
assim  também  as  familias  do  high-life  esperam,  de  loi¬ 
ças  encaixotadas  e  malas  a  tiracolo,  o  momento  psy 
chologico  de  bom  tom  para  carregar  a  maca  e  partir 
para  a  Ericeira. 

Ora  esse  momento  é,  já  0  dissemos,  quando  as  abe¬ 
lhas  mestras  da  nossa  primeira  sociedade  levantam  o 
voo  dos  urbados  palacetes  para  as  rústicas  habitações 
de  fóra,  trocando  as  botas  de  pellica  pelos  sapatos  de 
vitella  e  substituindo  os  bengallões  á  directorio  pelos 
cajados  de  canna  da  índia  com  ponteiras  de  metal 
branco. 
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O  lisboeta  elegante,  attento  ás  noticias  jornalísticas, 
como  o  artilheiro  de  que  fallámos  á  voz  do  commando, 
toma  posição  á  proporção  que  essas  noticias  lh’o  vão  de¬ 
terminando. 

«Partiu  hontem  para  tal  parte  o  sr.  visconde  de  "**» 

—  Preparar !  diz  o  elegante,  entrouxando  o  seu 
fato  de  banho  e  cortando  o  cabello  curto  para  facilitar 
a  enxuga  de  todos  os  dias. 

«Vae  hoje  para  tal  sitio  a  ar.*  marquesa  de  A.  B.  C.« 

_ Apontar"  E  manda  ôhamar  o  capataz  d’uma  casa 

de  malta,  encommendando  gallegos  e  padiola  á  altura 
da  gravidade  da  rnobilia. 

«Marcha  amanhã  para  Pedroiços  o  sr.  Fontes  Pe¬ 
reira  de  Mello.» 


_ Fogo  1  E  parte  como  um  raio  ao  galope  desfecha¬ 
do  da  sua  parelha  hanovreana. 


A’quelles  que,  como  nós,  teem  de  ficar  agarrados 
ao  pôtro  da  obrigação,  resta  apenas  o  refrigério  de  pas¬ 
sear  á  tarde  na  Avenida,  jantar  no  restaurante  do  Rosa 
Araújo,  fazer  o  chylo  na  exposição  de  faianças  das  Cal¬ 
das  da  Rainha  e  desopilar  depois  um  bocado  de  maus 
humores  em  qualquer  theatro  benemerito,  cuja  bene* 
merita  companhia  tenha  tido  a  condescendência  de  não 
nos  dar  com  a  porta  na  cara  durante  esta  aridez  de  di¬ 
vertimentos  que  temos  de  atravessar. 

Depois  de  saborear  os  pasteis  do  Rosa  Araújo — os 
famigerados  pasteis  que  metteram  n’um  chinello  velho 
todos  os  seus  collegas  de  Maçvilla,  de  Santa  Clara  e 
tantos  outros  de  créditos  seculares — nada  mais  correcto 
nem  mais  apropriado  de  que  sair  do  restaurante,  lam¬ 
bendo  ainda  os  beiços  dos  pasteis  do  Cócó,  e  entrar 
na  porta  ao  lado  a  apreciar  os  outros  pasteis  que,  pelo 
facto  de  serem  servidos  em  tela,  valem  ainda  muito 
mais  de  que  os  outros  que  se  servem  em  pratos,  visto 
como  estes  representam  apenas  o  alimento  do  corpo, 
que  é  vil,  ao  passo  que  aquelles  significam  o  alimento 
da  alma,  que  é  nobre  —  estando,  çomo  está,  sabido  que 
as  almas  difficilmente  se  contentam,  com  excepção  das 
do  purgatório,  porque  essas,  coitadinhas,  quaesquer 
dez  reis  lhes  fazem  arranjo,  para  a  sopa  vacca  e  arroz 
do  seu  respectivo  andador.  • , 

O  pastel y  segundo  dizem,  é  ao  presente  a  pintura 
da  moda  em  Paris.  Assim,  o  lisboeta,  que  tudo  copia 
dos  parisienses,  desde  o  laço  da  gravata  até  o  laço  do 
tournure ,  hade  fatalmente  acompanhar  esta  moda,  apre¬ 
ciando  os  bellos  quadros  expostos  na  Avenida,  pelo  que 
sinceramente  o  felicitamos,  visto  que  esse  facto  nos  virá 
demonstrar  lima  coisa  da  qual  ainda  nem  tínhamos 
suspeitado :  que  o  lisboeta  não  é  tão  tolo  çomo  o  fal¬ 
sem.  .  .  .  . 

Das  companhias  benemeritas  que  acima  nos  referi¬ 
mos  podemos  já  fallar  de  duas.  Da  do  Gymnasio  e  da 
do  Chalet,  que  se  constituiram  em  sociedade  para  nos 
darem  magníficos  espectáculos. 

No  Gymnasio  representa-se  entre  outras  uma  es¬ 
plendida  comedia  capaz  de  fazer  rebentar  de  riso  um 
sujeito— eu  sei  lá  !— um  3ujeito  a  quem  não  tenha  jpapr- 
rido  a  sogra  n’esse  dia!  1 !  Chama-se  Os  inquilinos  do 

AÀ 


y 


w\ 


w»  1 


‘Is 


sr.  Blondeau  e  as  situações  são  de  tal  ordem  que  os  es¬ 
pectadores,  na  maioi*  parte  inquilinos,  não  podem  dei¬ 
xar  de  rir  a  bandeiras  despregadas  —  apesar  de  terem 
constantemente  á  vista  um  exemplar  de  senhorio !  •  • » 
No  Chalet  está  em  scena  o  Duque  de  Vitella,  parp- 
dia  muito  bem  aproveitada  do  Duque  de  Vifeu  e  cheia 
de  ditos  picantes  como  pimentinhas  dp  Rrazil. 

Quando  o  calor  Seja  de  tal  ordem  que  nem  na  pró¬ 
pria  Avenida  haja  freseo  que  nos  satisfaça,  o  remedio 
é  entrar  para  o  theatro  Chalet,  onde  as  frescuras  não 
faltam,  graças  a  Deus  mais  ao  Francisco  Jacobetty.- 

P ar àntülA» 


Obra  de  talha  esculpida  por  Zepherino  do  Portó 
e  mandada  executar  pelo  Distincto  medico  Re- 
bello  da  Silva. 


Cabe  muita  honra  ao  dr,  Rebello  da  Silva  por  oc- 
cupar  artistas  portuguezes  nos  trabalhos  importantes 
das  suas  salas,  onde  reune  objectos  d’arte  de  subido 
valor.  A  obra  de  que  apresentamos  o  esboço  levou  an* 
nos  a  executar  pelo  habil  artista  que  fez  a  celebre  meza, 
que,  se  admira  no  Palacio  da  Bolsa,  no  Porto,  e  custou 
ao  dr.  Rebello  uma  somma  avultada. 

E’  um  trabalho  delioadamente  feito  e  d’uma  grande 
nitidez  de  detalhes — Se  todos  que  teem  gosto  em  ador¬ 
nar  ricamente  as  suas  salas,  occupassem  os  artista3 
portuguezes,  te  riamos  muito  mais  artistas  e  muito 
mais  obras  notáveis  que  admirar. 


O  BICHO  DE  SEDA 

Até  hoje,  que  me  conste, 

Como  o  Vicente  Monteiro, 

Em  transformações  d  aspecto, 
Ninguém  andou  mais  ligeiro. 

Das  mutações  mais  extranhas 
Percorreu  toda  a  verêda, 

Em  trez  mezes,  quando  muito, 
—  Tal  qual  o  bicho  de  seda. 


De  governador  civil 
Occupando  em  tempo  o  nicho, 
Monteiro  vivia  molle 
— Tal  como  o  citado  bicho. 
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De  governador,  porém, 
Monteiro  ferrando  um  pulo, 
Fez-se  crysalida — cônsul 
— Deixou-se  estar  no  casulo. . . 

E  ao  cabo  de  poueo  tempo 
Sae-nos  Monteiro  afinal ' 
Transformado  em  borboleta 
De  grão  director  geral  1 . , , 


UM  CONSELHO  POR  SEMANA 

A1  falta  de  melhor  e  a  exemplo  do  que  fazem  mui¬ 
tos  outros  jornaes,  inauguramos  hoje  esta  nova  secção 
— o  que  não  quer  dizer  que  tenhamos  tenção  de  conti- 
nual-a. 

* 

O  conselho  d’esta  semana  é,  como  o  leitor  vae  vêr, 
uma  receita  muito  superior  áquellas  que  ensinam  a  fa¬ 
zer  puding  de  laranja  e  licor  de  amêndoa  amarga. 

E’  nem  mais  nem  menos,  do  que  a 

Fôrma  de  viajar  em  caminho  de  ferro,  com  todas  as 
commodidades  e  sem  dispêndio  d’um  vintém. 

Sem  dispêndio  d'um  vintém  é  modo  de  dizer :  terá 
de  se  dispender  meio  tostão,  preço  do  bilhete  que  dá 
ingresso  na  gare  de  Santa  Apolonia. 

Uma  vez  ahi,  escolhe-sc  um  compartimento,  cheio 
por  familia  pé  de  boi  e  onde  se  toma  logar  quando  o 
comboio  começa  a  marcha. 

A  curto  trecho  entabola-se  conversação. 

— Que  calorsinho,  hein  ? !  isto  é  duma  pessoa  mor¬ 
rer  assada!  Que  bocadinho  que  nós  vamos  passar  — 

— Vae  para  muito  longe?  pergudta-nos  natural¬ 
mente  o  chefe  da  familia,  com  a  intenção  transparente 
como  um  crystal  de  Bacarat  de  saber  por  quanto  tempo 
teín  de  aturar  a  estopada  da  nossa  companhia. 

— Vou,  sim  senhor;  vou  para  Paris;  respondemos 
nós  em  voz  melancholica,  quasi. lacrimosa. 

O  nosso  interlocutor  deixa  escapar  um  som  rouco, 
que  tanto  póde  ser  um  suspiro  de  desgosto  como  um 
arroto  de  assorda  d 'alho. 

—Toca  então  a  divertir,  seu  grande  maganão  ?  per¬ 
gunta  de  sorriso  bondoso,  para  attenuar  o  effeito  do  sus¬ 
piro-arroto. 

— Qual  divertir !  vou  mas  é  tratar-me  com  o  sabio 
Pasteur. 

—  Pasteur  ?  í  Mas  esse  é  o  homem  dos  cães  damna- 
dos !  f ! 

—  Dos  cães  e  das  pessoas,  meu  caro  companheiro* 
confirmamos  dolorosamente. 

—  Valha-me  Santa  Quiteria  de  Meca  !  Mas  então 
bossa  chouria. . .  articula  o  pobre  homem  mais  branco 
de  que  os  proprios  colleirinhos  —  para  o  que,  diga-se 
a  verdade,  não  será  preciso  muito. . . 

—  Estou  damnado,  sim  senhor !  respondemos  ran¬ 
gendo  os  dentes  como  uma  nora  que  não  vê  cebo  desde 
recem-nascida. 

E  prosegüimos,  passeiando  agitadamente  de  cá  para 
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lá,  emquanío  a  pobre  família  salta  dentro  do  compar¬ 
timento,  uns  por  cima  dos  outros,  como  uma  duzia  de 
gafanhotos  mettidos  dentro  d’um  copo : 


—  Fez  hontem  um  mez  que  fui  mordido  :  estava  em 
casa  muito  soccegado,  como  agora,  quando  de  repente 
me  da  o  ataque  da  raiva  e  me  atiro  a  minha  sogra  fu¬ 
rioso,  mordendo-a  com  uma  vontade  como  se  escivesse 

em  meu  perfeito  juizo  ! .  •  • 

Neste  ponto  do  dialogo  o  comboio  chega  90  Poço 
do  Bispo,  a  família  atcrrorisada  salta  immediatamente 
para  o  chão  mudando  de  compartimento  e  espalhando 
a  notícia  por  toda  a  gentt:  do  comboio,  incluindo  o  re¬ 
visor,  que  não  sc  atreve  a  vir  pedir-nos  o  bilhete,  em* 
quanto  nós,  senhor  da  praça,  nos  espernegamos  com- 
modamente  ao  longo  das  almofadas,  adormecendo  pou¬ 
co  depois  como  um  bemdito  frade  que  está  fazendo  ti- 
rocinip  para  pessoa  canonisada. .  • 

Pan-Tarantula. 
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30  DE  JUNHO 

(dialogo) 

Bailio: 

* — Eis- nos  em  30  de  junho, 

Em  que,  por  velhas  usanças, 

Eu  me  estafo  e  me  desunho 
Andando  atraz  das  mudanças. 

Um  sucio: 

— D’espanto,  meu  caro,  embucho, 
Com  tal  costume  soez  1 
— Que  luxo  reles!  que  luxol 
Que  areia,  amigo  marquez ! 

Bailio : 

— Todo  alegre  me  alvoróço.  •  * 
Será  pulha  e  será  reles. . . 

Mas  vendo  os  moços  não  posso 
Deixar  de  m'ir  atraz  d’elles. .  • 

Sucio : 

— Mas  porque,  com  taes  apegos, 
De  seguir  mudanças  gostas  ?! 

Bailio : 

Por  ser  dia  em  que  os  gallegos 
Andam  c’os  trastres  ás  costas*  •  • 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

O  BANHO 

Elle  era  um  homem  alto* . .  alto. .  •  alto. . . 


E  outro  um  typo  baixo* . .  baixo. . .  baixo. 


Mais  outro  um  sucio  gordo. . .  gordo. » .  gordo. 
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E  ainda  outro  um  melro  magro. . .  magro...  magro. . 


Perseguidos  da  atroz  calma 
Que  vencer  não  pode  o  gelo, 
Refrescar  vão  corpo  e  alma 
Ao  Aterro  nus  em  pello, . . 


Mas  tal  prazer  se  escangalhai 
Antes  que  o  corpo  arrefeça : 
Chega  um  policia  á  muralha. 
— Toca  a  safar. .  •  e  depressa, 
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Mas,  em  confusão  palurdia, 
Todos  quatro  atrapalhados, 
Fazem  nos  fatos  balbúrdia, 
E  os  fatos  vestem  trocados  1  ■ 
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O  baixinho,  sobretudo, 

Em  posição  das  mais  falsas, 
CoJas  calças  do  mais  taludo 
Vae  tropeçando  nas  calças  ! . . . 


.  .  . 
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Beijando  o  pó  dos  terrenos, 

Cae  do  guarda  em  unhas  bravas. 
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Diz  o  rifão  que  os  pequenos 
Sao  sempre  quem  paga  as  favas . . , 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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ALMANACH  DOS  «PONTOS  NOS  ii» 

Vse  publicar-se  proximamente  o  Almanach  dos  Pon * 
tos  nos  ii ,  para  1887,  com  o  texto  todo  em  verso  e 
illustrado  com  mais  de  sessenta  gravuras. 

O  almanach  inserirá  um  limitado  numero  de  an- 
núncios,  cuja  prioridade  sera  concedida  aos  annun- 
ciantes  dos  Pontos  nos  i  i  que  queiram  utilisar-se  d  esse 
meio  de  publicidade. 

A  requisição  de  paginas,  bem  como  a  remessa  do 
texto  dos  annuncios  deverão  ser  feitos  com  a  maior  bre¬ 
vidade,  afim  de  se  proceder  quanto  antes  á  sua  compo¬ 
sição  e  tiragem,  que  é  de  um  avultado  numero  de 
exemplares. 

Os  nossos  assignantes  tanto  de  Lisboa  como  da 
provincia,  que  desejem  ter  garantida  a  acquisição  do 
oAlmanach  dos  Pontos  nos  i  i,  podem  desde  já  dirigir  as 
suas  requisições  para  o  escriptorio  da  Empreza,  rua  do 
Norte,  n.°  79,  i.*,  acompanhando-as  das  respectivas 
importâncias  em  vales  do  correio  ou  estampilhas. 

Preço  do  Almanach. - - - - -  120  réis 

Annuncios  de  uma  pagina. .  2 $000  » 

Annuucios  de  meia  pagina  .  i$200  » 

A  Empreza  encarrega-se  também  da  publicação  de 
annuncios  illustrados,  mediante  contracto  particular 
que  se  negociará  no  referido  escriptorio  da  Empreza. 


CHRONICA 


Nós  não  comprehendemos  a  razão  porque  o  calôr 
deva  ser,  physicamente  definido  —  como  Adriano  Ma¬ 
chado  é,  parlamentarmente  considerado  —  um  secante 
de  primeira  ordem. 

E’  certo  que,  por  este  tempo,  asseguram  as  amas 
de  leite  secarem  rapidamente  as  fraldas  dos  bébés  pen¬ 
duradas  na  janélla  do  saguão  ;  lastimam-se  os  confei¬ 
teiros  de  'que  succeda  a  mesma  coisa  á  calda  das  com¬ 
potas  expostas  na  vitrine  do  estabelecimento ;  e  des¬ 
culpa-se  até  o  dr.  Pinto  Coelho  de  que  os  contadores 
lagrimejem  com  mais  agiotagem,  alegando  em  sua  de- 
faza  e  na  das  suas  torneiras  que  o  Alviela  vem  muito 
sêco. 

Mas  não  é  menos  certo  que,  com  esse  calôr  que  tudo 
seca,  nós  andamos  ha  coisa  d’uma  semana,  em  vez  de 
secos,  escorrendo  em  agua,  a  ponto  de  nos  acharmos 
habilitados  a  fazer  um  contracto  vantajoso  com  a  com¬ 
panhia  dos  ascensores  mecânicos ! 

Molhados,  ensopados,  com  0  peitilho  da  camisa 
transformado  n’uma  esponja  e  o  colleirinho  numa  ro¬ 
dilha,  nós  quizeramos  antes,  para  gozar  das  regalias 
que  o  calôr  não  concede  á  creatura,  termos  nascido 
compota  de  ginjas,  resignando  gostosamente  as  attri- 
buições  de  chronista  que  observa  o  que  vae  pelo  mundo 
e,  contentando-nos  de  observar  apenas  o  que  vae  pela 
confeitaria  do  Rosa  Araújo — devidamente  transforma¬ 
dos  em  orgãos  visuaes  de  lampreia  d’ovos. 
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Foi  precisamente  sob  a  influencia  d’este  calôr  hor¬ 
ripilante —  quando  antes  devera  ser  sob  a  influencia 
benefica  d’um  grande  chapéu  de  sol  —  que  uma  bri¬ 
gada  do  nosso  exercito  fez  exercício  em  Queluz,  para 
exame  d’um  coronel  que  aspira  ao  generalato. 

Seja  dito  de  passagem  que  nós  não  comprehende¬ 
mos  para  que  diabo  servem  estes  exames  de  generaes. 

Parecia-nos  até  que  aos  coronéis  que  pretendessem 
ascender  ao  posto  immediato  se  deviam  apenas  exi¬ 
gir  as  seguintes  habilitações : 

Vo% : — Rouca. 

Barriga: — i,m75  de  circumferencia. 

Orthographia : — Primitiva. 

Rheumatismp : — Articular  e  garantido. 

Condecorações : — Todas  as  nacionaese  duas  estran¬ 
geiras. 

Serviços  ao  paj% : — Vae  á  urna  com  muita  regula¬ 
ridade. 

Prendas  de  sociedade: — Falia  do  sr.  Fontes  cora 
admiração  e  sabe  jogar  o  voltarete. 

Habilitações  equestres : — Aos  cinco  annos  de  idade 
e  no  sitio  do  Caramujo  andava  todas  as  tardes  a  ca- 
vallo  numa  canna: 


Mas,  emfim,  o  governo  entende  que  para  ser  gene¬ 
ral  de  brigada  é  necessário  fingir  que  se  sabe  commandar 
uma  brigada,  a  qual  por  seu  turno  simule  também  sa¬ 
ber  obedecer  ao  com  mando  e  o  melhor  é  não  contra¬ 
riar-o  governo,  porque,  exacerbando-lhe  o  animo,  vêr- 
se-ia  o  dr.  Craveiro,  que  já  tem  os  seus  administrandos 
como  sardinha  em  tijella,  na  necessidade  de  os  obrigar 
ainda  a  fazer  aqeite  para  a  admissão  de  mais  sete  pu¬ 
pilos.  . . 

Foi  pois  debaixo  dum  calor  de  assar  castanhas  que 
os  briosos  filhos  de  Marte  evolucionaram  em  Queluz 
á  voz  do  general  neophyto. 

Ora  os  nossos  soldados,  provindos  na  sua  maioria 
de  robustos  camponezes,  costumados  a  andar  léguas  e 
léguas  com  os  seus  sapatos  de  salto  de  prateleira  e  a 
sua  manta  azeitada  por  simples  equipagem,  perdem 
todos  essas  qualidade  de  andarilhos  assim  que  lhe  ti¬ 
ram  a  manta  para  lhes  lançar  ás- costas  esse  basar 
enorme  de  muchila,  capote,  patrona,  bornal,  cantil, 
cartucheira,  e  lhes-  substituem  o  eommodo  sapato  pela 
afiambrada  bota  da  ordenança. 

Eip  quanto  filhos  de  Ceres,  capazes  de  acompanhar 
o  mundo  em  toda  a  sua  marcha  gigantesca,  tornám-se 
apenas  filhos  de  Marte,  incapazes  de  seguir  um  cara¬ 
col  na  circumvalação  d’um  talo  de  couve  ! 

Àssím,  no  exercício  de  Queiuz,  os  soldados  estro¬ 
piados,  abrasando  de  calor,  arrastavam-se  pesadamen¬ 
te,  todos  de  lingua  de  fóra,  como  os  rapazes  de  qollç- 
gio  quando  o  professor  lhes  vira  as  costas. 
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Como  é  sabido  o  calor  tem  a  propriedade  de  dilatar 
os  corpos,  de  maneira  que  os  modernos  capacetes,  di¬ 
latando-se  lentamente,  foram  tapando  os  soldadas  até 
aos  pés,  quaes  redomas  de  vidro  resguardando  rarai- 
lhetes  de  busios  e  conchinhas. 


gadamente,  na  occasião  em  que  o  perseguiram  na  Ave¬ 
nida,  levar  a  casa  do  freguez  uma  cabeça  de  toiro  de 
loiça  das  Caldas,  que  acabava  de  sair  do  deposito  da 
fabrica  ! . . . 


As  polainas,  como  -era  de  prever,  subiram  á  cabeça 
dos  bravos  militares,  sendo  necessário,  para  o  regresso 
a  quartéis,  ter  de  alugar  no  Corpo  Santo  todas  as  car¬ 
roças  de  fanico  disponíveis. 

Em  vista  d’este  incidente  o  sr.  ministro  da  guefra 
pensa  em  estabelecer  um  contrato  effectivo  com  o  fran- 
eez  dos  carros  de  mudanças,  o  que  innegavelmente 
,8ae  muito  mais  em  conta  quando  os  exercícios  se  tor¬ 
nem  frequentes, 

Nós  fazemos  votos  para  que  o  caso  não  transpire 
no  estrangeiro,  Se  lá  fóra  se  sabe  d’isto  nada  mais  fá¬ 
cil  de  que  tres  homens  e  um  cabo  invadirem  Portugal 
sem  necessidade  de  queimar  um  só  cartucho. 

Para  isso  bastará  que  os  invasores  avancem  até  Que¬ 
luz,  esperando  ahi  o  assalto  das  nossas  tropas.  Assim 
que  estas  cheguem  á  Porcolhota  o  inimigo  recuará  dois 
kilometros  e  o  nosso  exercito,  completamente  abana- 
nado,  caír-lhe-ha  nas  mãos,  por  um  processo  ainda 
mais  simples  e  mais  economico  de  que  esse  com  que 
os  inimigos  da  Grã-Duqueqa  caíram  nas  unhas  do  ge¬ 
neral  Fritz  I 

* 

*  /* 

Ha  noites,  na  Avenida,  correu  de  repente  o  boato 
de  que  andava  tomando  o  fresco  por  aquelles  sitios  um 
boi  desembolado. 

Dizia-se  que  era  um  boi  verdadeiro,  em  carne  e  os¬ 
so  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  d'aquelles 
animaes. 

Alguns  mancebps  corajosos  quizeram  laçar  a  fera  e 
as  meninas  elegantes  que  faziam  a  Avenida  offerece- 
ram  generosamente  para  aquelle  fim  todos  os  laços  e 
laçarotes  dos  seus  chapéus  e  polonaíses. 

Mas  o  boi  não  era  ingênuo  de  cair  no  laço  e  resol¬ 
veu  voltar  a  casa  conservando  a  sua  independencia, 
depois  dé  se  lamber  por  alguns  minutos  contemplando 
as  pernas  sujas  da  estatua  da  mesma  Independencia. 

E  ahi  vae  tudo  atraz  delle  n’uma  gritaria  atroa¬ 
dora,  pega,  cerca,  tem  mão,  e  o  boi  fugindo  por  ali 
fóra,  a  tres  pés  mais  dos  que  a  natureza  lhe  deu.  atra¬ 
vessando  successivamente  as  ruas  de  S.  José,  Santa 
Martha  e  S.  Sebastião,  assim  como  quem  diz  que  an¬ 
tes  de  entrar  para  o  matadoiro  queria  percorrer  as 
ruas  de  todos  os  santos  e  santas  da  côrte  do  ceu,  para 
morrer  com  cheiro  de  santidade. 

Sabidas  as  contas,  o  boi  era  um  boi  apocrypho. . . 

Segundo  o  bilhete  de  residência  exhibido  mais  tarde 
no  commissariado  de  policia  pelo  mesmo  boi,  chama-se 
este  Alonso  Iniguez,  é  natural  de  S.  Thiago  de  Com- 
postella,  exerce  a  profissão  de  moço  de  fretes  e  ia  soeç- 


Que  faria  o  povo,  encerro, 

Em  frente  dum  boi  de  carro, 
Quando,  p’ra  dar  pincho  e  berro, 
Basta  vêr  toiros  de  barro  ?  ! . . . 


Justino  Soares  anda  muito  desgostoso  com  a  picar¬ 
dia  que  lhe  acaba  de  fazer  a  empreza  exploradora  da 
explanada  dos  Receios. 

Como  se  sabe,  aquelle  abalisado  professor  de  pol- 
kas-mazurkas  representou  sempre — desde  que  o  Pas¬ 
seio  Publico  foi  Passeio  Publico  até  que  deixou  de  o 
ser,  e,  depois  d’isso,  em  todas  as  festas  do  genero  que 
se  deram  em  Portugal,  desde  o  Cabo  da  Roca  até  4 
Academia  Fenians — a  alma,  vida  e  coração  d’essas  mes¬ 
mas  festas,  que  elle  tornára  brilhantíssimas,  illuminan- 
do-as — deixem-nos  dizer  assim— com  o  Joblokoff  in¬ 
comparável  das  suas  pernas  saltadoras. 

Pois  Justino  Soares,  que  era  nas  festas  nocturnas 
o  mesmo  que  o  sr.  Fontes  é  na  política,  o  primeiro,  o 
unico,  o  insubstituível,  o  genio  do  paiz  e  de  fóra  de 
portas,  acaba  de  ser  preterido  nos  seus  direitos  pelo  dr. 
Vicente  Monteiro,  como  aquelle  estadista  anteriormente 
também  fôra  pelo  sr.  José  Luciano  de  Castro  I ! ! 

O  dr.  Vicente,  ex-consul  em  Haya,  depois  de  ter 
consulado  na  Hollanda  a  maior  parte  da  sua  vida,  e 
vindo  agora  consolar  o  resto  d’ella  n’um  logar  de  dire- 
ctor  geral,  sentindo  a  nostalgia  de  coisas  hollandezas, 
resolveu  tomar  a  iniciativa  da  festa  hollandeza,  ultima¬ 
mente  realisada  no  Coliseu  dos  Recreios. 

Justino,  que  é  condecorado,  pelos  seus  pernaes  ser¬ 
viços,  com  todas  as  ordens  do  mundo,  incluindo  a  da 
Jarreteira  — a  mais  apropriada  para  questões  de  per¬ 
nas — ainda  pediu  ao  dr.  Vicente  que  o  deixasse  presi¬ 
dir  á  festa,  ornamentado  com  todas  as  suas  medalhas,  o 
que  lhe  daria  o  aspecto  característico  d’uma  botija  de 
Hollanda  daquella  conhecida  marca;  Vicente,  porém, 
respondeu-lhe  n’um  grande  aprumo  de  soberano  des- 
dem  : 

— Vae  antes  dormir  a  sesta, 

Que  é  melhor,  emquanto  a  mim. . . 

Tens  só  medalhas  ?  Não  presta  ! 

Se  quer’s  assistir  á  festa 
Arraot*  marca  Fokin . . . 

* 

*  * 

O  Fernandes  Costa  publica  no  Correio  da  cManhã 
umas  bonitas  quintilhas  que  intitula: 

CANTARES  ANDALUZES 

AO  MEU  AMIGO  URBANO  DE  CASTRO 
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Começámos  a  lêr  os  versos  e  lembrou-nos  logo  o 
caso  (Taquelle  sujeito  a  quem  perguntaram  se  sabia  to¬ 
car  piano. 

— Não  sei  se  sei,  mas  vou  experimentar. 

E  desatou  á  murraça  em  cima  do  teclado,  fazendo 
vibrar  toda»  as  cordas. 

— Pois  sei,  sim  senhores!  Palavra  d  honra  que  não 
sabia  que  sabia. . . 

Com  os  Cantares  Andaluqes  do  Fernandes  Costa 
succedeu-nos  uma  coisa  semelhante :  ficámos  sabendo 
que  sabia  mos  andaluz  sem  sabermos  que  sabíamos! 

Talvez  que  o  leitor  também  saiba.  Ora  experi¬ 
mente  . . . 

Diz  o  Fernandes  Costa,  dirigindo-se  ao  Urbano  de 
Castro,  a  quem  dedica  os  seus  cantares : 

«Essa  tua  cinturinha 
Em  dois  dedos  a  fechei  , 

Com  vara  e  meia  de  linha 
Quatorze  voltas  lhe  dei... 

(E  sobejou  um  nadinha.) 

Lá  que  o  Urbano  tem  qualidades  de  vespa  nas  pi- 
eadas  das  suas  satyras,  sabíamos  nós  ha  muito  tempo ; 
agora,  que  essas  qualidades  se  estendam  á  delicadeza 
da  cintura,  como  se  vê  d  aquelles  versos,  é  que  não  tí¬ 
nhamos  dado  por  tal  — *  certamente  porque  o  Urbano 
disfarça  a  mimosa  plastica  enrolando  o  travesseiro  da 
cama  em  volta  da  cintura. 

Se  o  rapaz  se  esquece  alguma  vez  de  pôr  o  traves¬ 
seiro  e  sae  para  o  meio  da  rua  com  a  cinturinha  de 
vespa  a  bailar  no  meio  do  cós  das  calças,  não  teremos 
•  remedio  senão  gritar  em  nome  da  moral  publica  para 
o  sr.  ministro  das  obras  ditas  : 

— Depressa,  senhor  Navarro!  suspenda-me  as  calças 
d’aquelle  homem ! 

Pan-Tarantula, 


LA  GAZETTE  DU  HIGH-LIFE 
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Nous  avons  reçus  o  segundo  numero  de  cette  char- 
mante  publication,  em  tudo  digna  de  figurar  dans  1  e 
premier  logar  de  les  publications  d  este  genero. 

Le  theatre,  les  arts,  o  movimento  du  monde  ele¬ 
gante,  la  litterature  e  muitas  coisas  mais,  sont  trata¬ 
das  ali  avec  la  plus  grande  proficiência. 

Agradecendo  cordealmente  aux  redacteurs  d*aquel- 
la  folha  les  aimables  mots  que  nos  endereçam,  nous 
prions  a  todos  les  etudiants  que,  em  fazendo  gaveta  a  > 
1’ecole,  passem  ao  menos  le  temp  lendo  a  dita  du  high-' 
life. 


CARTA  A  UMA  MENINA 
DA  BAIXA 

(Dedicado  a  Fernando  Leal) 

Ex.m*  Sr." — Esfalfar  toda  a  santa  manhã 
o  seu  triste  e  asthmatico  piano,  com  as  in- 
correcções  hesitantes  e  quesilentas  de  uma 
neophita  na  arte  de  Liszt  e  do  Macario,  é, 
perdoe-nos  V.  Ex.*  a  audacia,  alem  de  uma 
grande  offensa  á  elegancia  esthetica,  um 
supplicio  atroz  para  os  seus  visinhos,  alguns 
dos  quaes,  pobres  homens  de  lettras  que 
trabalham  nos  silêncios  amigos  da  noite 
inspiradora,  até  á  madrugada,  precisam 


Ex.ma  Sr.*,  descançar  de  manhã  até  ao  meio 
dia.  A  V.  Ex.a  a  quem  não  temos  a  honra 
de  conhecer,  que  è  talvez  bonita,  que  è  sem 
duvida  sympathica  e  bondosa,  rogamos  a 


O^míí 

-  1 

lii 


/C\ 


íí  •  9  um 


iVsè 


8  DE  JULHO  DE  l886 


§ 


m 


49$ 


caridosa  mercê  de  não  abrir  matutinamente 
o  seu  piano,  —  essa  fera  doente  que  sob  os 
seus  dedos  alabastrinos  e  innabeis,  ronca, 
ladra,  regouga,  geme,  guincha,  mia,  tosse 
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as  horas  aristocráticas  da  tarde  e  da  noite, 
os  seus  aliás  muito  louváveis  ensaios  lyri- 
ços.  E  creia  V.  Ex«a  que,  se  acçeder  a  esta 
possa  fervorosa  supplica  fará  uma  excel- 
lente  acção,  alcançando  ao  mesmo  tempo  o 
respeito  e  a  gratidão  indeleveis  de  tres  poe¬ 
tas,  um  só  dos  quaes  bastaria  para  lhe  dar, 
querendo  V.  Ex.a,  a  immortalidade  ineffa- 
vel  das  Natercias,  das  Lauras,  das  Eleono- 
ras,  ou  então  a  immortalidade  vingadòra 
das  Xantippes,  das  Tfyerezas  Rousseau  e  de 
outros  celebres  flagellos  femininos.  Mas,  se 
não  quizer  despachar  favoravelmente  a  nossa 
rasoavel  pretenção,  trema  V.  Ex.â  da  pávida 
vingança  das  nossas  tres  musas,  as  quaes, 
quando  uma  detestável  musica  lhes  per¬ 
turba  0  somçto  matutino,  transformam-se 
em  tres  fúrias  mais  pavorosas  do  que  as 
Emmenides  antigas. 


e  até  gagueja,  rogâmos-lhe,  Ex.ma  Sr.%  a  fi¬ 
neza  inestimável  de  consentir  que  repouse¬ 
mos  até  ao  meio  dia  as  nossas  pobres  ca¬ 
beças  torturadas  pela  ancia  do  ideal  e  pela 
ínsomnia,  dignando-se  V.  Ex.a  reservar  para 

,  *  ^  u 

X  A®*-  , 

'  —  -  ^  0 


De  V.  Ex.“ 

Visinhos  respeitosos  e  desde  já  gratos 
Q  Épico,  0  Lyriço  e  o  Salyriço, 


O  CAUTELEIRO 


—  Quem  acaba  o  resto  ? 

- E'  'uMA  PASTA  DE  TREZ  VINTÉNS  QUE  VEM  REGElTADA  DA  «PROAINCIA».  .  . 
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NAS  CALDAS  DA  RAINHA 


Surprehendido  ao  chegar  ás  Caldas  pelo  acolhimento  tão  afíectuoso  e  tão  fraternal  que  me  fizeram  ou 
operários  da  Fabrica  de  Faianças,  eu  não  posso,  embora  tenha  para  esse  fim  de  confundir  um  pouco  a  ora- 
toria  com  a  olaria,  deixar  de  lhes  testemunhar  aqui  o  meu  enternecido  agradecimento. 

Bem  sei  que  o  regosijo  constatado  pela  bocca  dos  trombones  e  pelo  estoiro  dos  artefactos  pyrotechni- 
cos  está  geralmente  sujeito  a  rapidas  variações  que  importa  não  perder  de  vista  para  nos  pouparmos  a  des* 
illusòes  tardias  e  irreparáveis.  Considero  porém  que  a  honrada  população  das  Caldas  iámais  prostituiu  a 
arte  das  ovações  ruidosas  pondo  a  ao  serviço  dos  triumphadores  eleitoraes  ou  dos  grandes  da  terra;  e  esta 
ideia  enche-me  de  profunda  e  incondicional  gratidão. 

Por  esta  occasião  me  cabe  pedir  encarecidamente  ao  sr.  Pópópim  o  obséquio  especial  de  não  confun¬ 
dir  o  facto  de  vir  com  musica  e  foguetes  com  o  facto  de  ir  embora  esfogueteado  e  a  toque  de  caixa ,  porque 
0ão  essas  duas  coisas  á  primeira  vista  similhantes,  mas  no  fundo  completamente  diversas. 


Raphael  Bordallo  Pinheiro. 


A  VILLEGIATURA 
NAS  CALDAS  DA 
RAINHA 

(Folhas  soltas  da  carteira  d’wn  touriste) 


A  sala  das  xnh  AL  ações.  —  Imagine-se  uma  casa 
guarnecida  de  telephones,  a  que  cada  um  falia  sentado- 
n’uma  cadeira  e  com  a  bôea  mettida  em  uma  especie 
de  abat-jour. 


Tão  sómeriLe,  em  vez  de  se  fallar  ,como  nos  telepho- 
jnes,  aspira-se  concentradamente  a  agua  sulfurea  pul- 
verisada  no  interior  do  abat-jour . 

A  cada  idi.phone,  se  assim  ouso  continuar  a  expr  1- 
mir-me,  acha-se  de  ordinário  uma  senhora  em  trata - 
mento  dos  bronchios  ou  da  larynge.  Em  volta  d’estas 
senhoras,  recolhidas  nos  machinismos  hydroteurapico  s 
comum  fervor  c  uma  unção  verdadeiramente  mystica^ 
perpassam  de  continuo  distinctos  cavalheiros  que 
«‘esta  e pecha  do  anno  andam  correndo  terras  e  levando 
de  estalagem  em  estalagem  o  pabulo  que  as  altas  clas¬ 
ses  cte  1.  isboa  regularmente  ministram,  de  julho  a  se¬ 
tembro,  á  esfaimada  e  lúbrica  avidez  da  pulga  serta¬ 
neja  c  provincial. 

ü  galanteria  toda  da  casa  das  inhalações,  a  parte 
doidamente  jocosa,  que  tão  particularmente  a  recom- 
menda  á  attenção  dos  forasteiros  sedentos  dc  emoções 
dramaticas,  consiste  nos  phantasticos  olhares  que  as 
senhoras,  como  que  açamadas  pela  therapeutica,  cons¬ 
tantemente  rebolam  pelo  espaço  seguindo  circularmente 
da  direita  para  a  esquerda,  da  esquerda  para  a  direita, 


1  v  I 
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& 
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de  diante  para  traz,  de  cima  para  baixo  e  de  baixo  para 
cima,  os  vários  grupos  de  forasteiros  que  em  torno  del¬ 
ias  permanentemente  saltitam  numa  jubilosa  curiosi¬ 
dade  de  pegas. 


Como  espectador  gostei  muito.  Como  senhora  doen¬ 
te  dos  orgãos  respiratórios  creio  que  daria  sem  muita 
hesitação  a  minha  preferencia  a  outro  qualquer  gene- 
ro  de  passatempo  familiar  e  honesto.  Porque  ponho  o 
caso  em  mim,  e  digo:  Se  o  sr.  director  do  estabeleci¬ 
mento  das  aguas  das  Caldas,  lançasse  mão  zelosa  e 
arrojada  ao  veu  pudibundo  em  que  envolvo  meus  ha¬ 
bites  secretos,  e  se  na  occasião,  por  exemplo,  em  que 
me  entrego  desprevenido  e  inerme  ás  mãos  do  barbei¬ 
ro,  sua  excellencia,  aproveitando  sediciosa  mente  esse 
momento  fatal,  me  expuzesse  ao  exame  do  sexo  encan¬ 
tador  móstrando-me  (de  mais  a  mais  de  graça !)  ás  se- 
nhóras  das  Caldas  com  uma  toalha  ao  pescoço  e  o  na¬ 
riz  agarrado  para  o  ar  entre  o  index  e  o  pollegar  do 
faccinora,  na  attitude,  quiçá  faceta,  porém  respeitável, 
de  ir  ser  pendurado  pelas  ventas  a  um  gancho,  eu  creio 
que  meus  olhos,  esbugalhados  como  bolas  de  loto,  re- 
boliriam  acerbamente  com  um  despeito,  e  até  dei- 
xem-me  assim  dizer  —  com  uma  gana  que  por  ventura 
me  faria  incorrer  no  desagrado  de  sua  ex;cellencia. 


Os  jogos  de  jardim.  —  Desde  pela  manhã  até  aa 
jantar  joga-se  o  croquet  na  copa.  Desde  o  jantar  (5  da 
Jtarde)  até  á  noite  joga-se  o  arquinho  na  matta. 

De  manhã  está  toda  a  gente  na  copa  e  ninguém 
'trae  para  a  matta.  De  tarde  está  toda  a  gente  na  matta 
e  pinguem  vae  para  a  copa.  Porquê?  Eu  o  ignoro. 

No  interessante  jogo  do  arquinho  uma  circumstáuc- 
cia  me  tocou  bem  profundamente. 

Refiro-me  ao  desaccordo  inexplicável  que  a  meus 
olhos  parece  existir  entre  a  natureza  do  jogo  e  a  ex¬ 
pressão  physionomica  das  jovens  senhoras  que  nelle 
se  exercem  e  deleitam. 


O  jogo  figurou  se-me  ser  um  pouco  menos  fúnebre 
que  o  da  bilharda  jogada  com  caveiras  e  outros  ossos 
de  defunto  pelos  coveiros  de  Shakespeare  no  Hamlet. 

O  semblante  das  jogadoras  é  porém  de  um  tectri- 
tico  inexcedivel  nas  scenas  mudas  da  mais  intensa -de¬ 
solação  humana. 

Estou  recolhendo  informa’ções  desinteressadas  e  li- 
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FADOS . . . 

(A  Raphael  Bordallo  Pinheiro) 


dedignas  sobre  este  phenomeno  importantíssimo,  que 
buscarei  esclarecer  antes  de  proseguir  nas  perigrinaçòes 
que  ando  fazendo  de  terra  em  terra  para  o  fim  de  reco¬ 
lher  dados  experimentaes  sobre  a  voracidade  compa¬ 
rada  das  moscas  d’estalagem  nas  diversas  regiões  do 
reino. 

Pretendo  tirar  a  limpo  esta  inquietadora  questão, 
porque — de  duas  uma:  E’  pelo  juvenil  e  alegre  desen¬ 
fado  do  jogo  do  arquinho,  ou  é  pela  carrancuda  lacitur- 
nidade  do  merencório  aspecto  d’estas  donzellas  que 
devo  capitular  os  seus  respectivos  estados  de  espi¬ 
rito?.  . .  Eis  a  questão. 

Se  é  pelo  jogo  que  tenho  de  diagcnosticar  o  caso, 
se  essas  sympathicas  meninas  são  com  effeito  alegres  e 
felizes  e  sómente  não  riem  pela  circumstancia  de  não 
saüerem  rir  ou  por  ser  o  riso  aqui  assim  prohibido  por 
âlgoma  disposição  policial  que  desconheço,  nada  se  me 
offerece  dizer,  e  apenas  me  resta  o  retifar-me  com  ve¬ 
neração  e  rapidez. 

Se,  ao  contrario,  é  pelo  jogo  da  physionomia  e  não 
pelo  do  arco  que  devo  architectar  os  meus  juizos  sobre 
a  psychologia  de  suas  excellencias,  não  quero  em  tal 
caso  partir  sem  lhes  deixar  na  matta  uma  insignifi¬ 
cante  lembrança  d’affeiçâo . . .  Quero  oíferecer-lhes  para 
passarem  umas  ás  outras  na  ponta  dos  dois  pausinhos 
uma  pequena  e  appetitosa  pastilhasinha  do  veneno  dos 
Borgias  —  vulgo  bola  de  strichnina. 

Acreditae,  ó  jovens,  na  minha  debil  e  desauctori- 
sada  voz,  e,  se  uma  tão  negra  melancolia  como  aquella 
que  vossos  rostos  exprimem  vos  corroe  os  imos  d'al- 
ma,  convencei-vos  de  que  é  muito  melhor  cortardes 
desde  já  os  tenros  fios  da  vossa  existência  do  que  con¬ 
tinuardes  a  penar  aqui  até  o  tempo  de  jr  para  as  praias, 
—  que  ainda  é  d’aqui  a  um  mez,  se  Deus  quizer  ! 

Z. 

EXPEDIENTE 

Tendo  o  sr.  disstino  Guedes,  pro¬ 
prietário  da  lyíograpfaia  onde  se  im¬ 
prime  este  jornal,  adquirido,  na  sua 
recente  viagem  ao  estrangeiro,  o  pri¬ 
vilegio  exclusivo  em  Portugal  e  fies- 
panha  d’um  novo  processo  lytogra- 
phico,  mediante  o  qual  a  nitidez  das 
gravuras  assume  uma  perfeição  In- 
exeedivel,  resolveu  a  empreza  dos 
«Pontos  nos  ii»,  a  começar  do  pro- 
xirno  numero,  fazer  uso  d’esse  pro¬ 
cesso,  fornecendo  aos  seus  leitores 
o  ensejo  de  apreciarem  esse  moder¬ 
no  aperfeiçoamento,  até  hoje  desco¬ 
nhecido  entre  nós. 


«Para  uns  abre  0  ceu  manhã  .de  flores ...» 


Tem  da  vida  a  longa  estrada 
Bem  diversos  corvefinhos. . . 

D’um  lado.  cYôas  de  espinhos, 

D 'outro,  fulgentes  grinaldas. . . 

—  Como  as  sortes  são  contrarias, 
Como  os  fados  são  diversos, 

P’  ra  quem  vive  a  fazer  versos 
E  quem  faz  loiça  das  Caldas ! 

Eu,  que  desde  idade  tenra 
Todo  ás  musas  me  consagro, 

Levo  um  duro  viver  agro 
Onde  a  gloria  não  se  ageita ; 

Tu,  que  apenas  ha  dez  mezes 
Te  dedicas  á  faiança, 

Tens  de  sobra  a  gorda  pança 
De  triumphos  satisfeita ! 

A  verdade  do  que  avanço 
Facilmente  vou  provarte; 

Fj,  se  chego  a  qualquer  parte, 
Não  me  acolhe  «viva»  algum; 

Tu,  se  vaes  p'ra  a  parvalheira, 
Tens  vivorio  logo  atraz, 

Os  foguetes  zas!  Iras!  pasf 
E  os  zabumbas  bum!  bum!  bum! 

Só  porque,  no  brando  officio 
De  loiceiro,  te  reintegres, 

Os  foguetes,  muito  alegres, 
Guindam-se  ás  nuvens  sem  conto ! 
— Eu  apanho,  quando  muito, 

E  por  mais  que  me  atarefe, 

Só  foguetes. . .  do  meu  chefe, 

P  or  chegar  fora  do  ponto . . . 

No  teu  regresso  p’ra  as  Caldas, 

O  povo,  em  galas  festivas, 

Accodiu  dando-te  «vivas» 

U  nido  ern  côro  geral ; 

Eu,  no  bairro  das  varinas, 

(Moro  ás  Trinas  do  Mocambo) 

Ha  tres  mezes  me  não  lambb 
Nem  co’uma  viva. . .  sem  sai! 

Tudo  o  que  ha  lá  n’essa  villa 
De  melhor  e  de  mais  fino, 

Foi-te  esp’rar,  tocar- te  o  hymno, 
Ao  descer’s  da  traquitana. 

Eu ,  então,  só  se  encontrar 
Algum  guita  no  Rocio, 

Que,  por  simples  desfastio, 
Queira  tocar-me. . .  a  pavana ! 


Tem  da  vida  a  longa  estrada 
Bem  diversos  corvelinhos. . . 

D 'um  lado,  c’rôas  de  espinhos, 

— D’outro,.  fulgentes  grinaldas  .  . . 
— Como  as  sortes  são  contrarias, 
Como  os  fados  são  diversos 
PYa  quem  vive  a  fazer  versos 
E  quem  íaz  loiça  das  Caldas ! 


Pan-Tarantula. 


A  THEORIA  DE  DARWIN 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


A  RESSACA 


Depois  d’um  passeio  ás  hortas, 
— O  miolo  a  arder  em  braza 
Tendo  errado  trinta  portas, 

Lá  dá  co’a  porta  de  casa. 


Co’a  cabeça  a  andar-lhe  á  roda 
N’um  constante  rodopio, 

Gasta  a  caixa  quasi  toda 
Sem  atinar  co’o  pavio. 


Os  calos,  finas  lancêtas, 
Queimam-lhe  os  pés  como  chamma; 
-—Toca  a  tirar  as  palhetas 
P’ra  metter  dentro  da  cama. 


O  appoio  porém  lhe  falha 
De  repente — catrapuz!-— 


Quebra- se  o  gancho  á  toalha, 


Cae  no  chão,  apaga  a  luz. 


Afinal  lá  se  acommoda, 

Mas  que  horrível  borborinho  1 
Anda  o  quarto  todo  á  roda 
Cotüo  a  vela  d’um  moinho ! 


Na  cabeça  um  som  agudo 
Que  os  miolos  quasi  estoira ; 
Gira  cama,  gira  tudo, 

Qual  enorme  dobadoira ! 


A 
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Dá,  sonhando,  cambalhota 
Como  um  palhaço  perfeito; 
E  a  bota,  a  maldita  bota, 

A  apertar-lhe  o  pé  direito  ! 


Ergue  as  pernas,  curva  o  dorso, 
Não  pára,  por  mais  que  lute! 
Faz  em  summa  tanto  esforço 
Que  afinal  lá  tira  o  bute. 


Livre  daquelle  trambolho 
Ao  socego  então  se  entrega 
Mas  não  pode  pregar  olho, 
Que  a  cabeça  não  soeega. 


Afinal,  sem  dormir  nada, 

Vem-se  achar  da  cama  ao  centro 
Quando  os  raios  da  alvorada 
Entram  já  p’lo  quarto  dentro. 


D’ahi  por  curto  pedaço 
Dá-se  o  phenom’no  previsto 
D’aquelles  pontos  no  espaço 
—  Que  o  leitor  deve  ter  visto. 


E  a  cabeça  lhe  atordoa 
Como  o  som  duma  panella, 

—  Qual  se  o  demonio  era  pessoa 
Lha  tocára  á  manivella. 

(Concluo  no  proximo  numero ). 

Pan-Tajuntui-a. 
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OS  PRESIDENTES 


O  DE  FACTO  0  DE  NOME 

—  Tem  tudo  como  eu!  Fardas,  fardinhas,  fardões,  gran-cruzes,  condecorações, 
bigode  e  tudo !  A  mais  do  que  elle  só  tenho  a  palavra  «presidente»  e  a  luneta.  É  triste ! 


/ 

A  TROMBETA 


—  O  quefc!  um  rival  pela  frente?  !. . .  Espera.  . .  que  eu  já  te  arranjo! 

Vou  tocar  d  chamada,  e  depois  veremos  quem  é  o  maiior  trombeteiro  d’estes  reinos. . . 


Anno  ii 


Lithogiaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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ANDRÉ  GIL^ 


Acaba  de  se  publicar  em  Paris  um  album  interes¬ 
santíssimo,  com  a  reproducção  de  vinte  quadros  inédi¬ 
tos  do  eminente  caricaturista  André  Gill.  São  vinte 
retratos  de  contemporâneos  celebres:  Hugo,  Zola,  Gam- 
betta,  Garibaldi,  Bismarck,  Sarah  Bernhardt,  etc.  Diz 
uma  folha  parisiense  que  esses  trabalhos,  revelando 
um  GUI  desconhecido,  são  feitos  com  uma  phantasia 
«xtraordinaria,  e  que  impressionam  ^ela  variedade 
surprehendente  dos  aspectos. 

Richepin,  o  illustre  poeta  que  foi  um  dos  fieis  com¬ 
panheiros  do  artista  morto,  escreveu  para  o  album, 
ácerca  do  seu  lastimado  amigo,  um  bello  e  sentidissi- 
mo  estudo,  que  põe  em  relevo  a  plena  luz  o  grande  ta¬ 
lento  e  o  nobre  coração  de  André  Gill.  Dos  quadros 
agora  reproduzidos  diz  Richepin  que  são  «a  quintes¬ 
sência  das  charges »  do  caricaturista. 

O  poeta  accentua  uma  das  qualidades  mais  sympa- 
thicas  do  temperamento  de  Gill,  com  um  simples  tra¬ 
ço.  Depois  de  contar  como  Gill  era  timido,  em  um  sa¬ 
lão  burguez,  elle  um  aristocrata  de  raça  e  do  espirito, 
timido  pelo  temor  de  não  se  parécer  com  toda  a  gente, 
accrescenta:  «Era  também  timido,  de  uma  outra  timi¬ 
dez,  na  presença  das  pessoas  a  quem  admirava:  Hugo, 
Vallès.  Quando  estava  em  casa  de  Hugo,  parecia-lhe, 
conforme  a  sua  expressão,  que  estava  em  casa  do  bom 
Deus.  Com  Vallès,  apesar  de  uma  longa  intimidade, 
tomava  um  tom  de  collegial  respeitoso  do  tnagister  di- 
xit.» 

Ah  !  como  esta  nobre  admiração,  esta  ingénua  e 
adoravel  timidez  perante  os  mestres,  é  bem  caracteris- 
tica  de  um  verdadeiro  talento  e  de  uma  alma  não  ra¬ 
tada  pela  inveja  vesga  e  livida !  E  como  isso  contrasta 
bem  com  a  insolência  apedrejadora  dos  medíocres,  com 
a  raiva  espumante  e  burlesca  dos  eunucos  da  Arte  pe¬ 
rante  as  creações  da  virilidade  alheia,  com  o  furor  de 
celebridade  que  incita  os  Erostratos  da  litteratura  con¬ 
tra  os  espíritos  superiores  I 

Nós  aproveitamos  o  ensejo  d’aquella  publicação 
para  dedicar  esta  pagina  á  memória  estimável  de  An¬ 
dré  Gill.  Nunca  é  demais  a  homenagem  prestada  por 
artistas  a  um  artista  de  talento,  —  principalmente 
quando  elle,  combatente  audaz,  vencido  apenas  pela 
natureza,  é  sagrado  pela  morte  e  o  foi  em  vida  pelo 
infortunio- 

A  época  maio  ruidosa  da  vida  de  Gill,  a  que  o  pôfc 
em  evidencia,  foi  de  certo  quando  elle  por  um  lado 
e  Rocbefort  por  outro,  este  com  a  sua  terrivel  pennà, 
Gill  com  o  seu  lapis  não  menos  terrivel,  investiam  bra-  • 
vamente  contra  Napoleão  m.  E  o  baixo  império  fran- 
cez,  essa  Jerichó  de  muralhas  argamassadas  com  lama 
e  sangue,  que  principiára  a  desabar  ao  formidável  som 
da  trombeta  dos  Castigos,  acabaria  de  ruir  aos  golpes 
d’esses  e  de  outros  rijos  combatentes  do  espirito.  Por¬ 
que  elles  haviarn-lhe  infligido  um  Sedan  moral,  ira- 


HOROSCOPE 

Malgré  les  larmes  de  ta  mère, 

Ardent  jeune  homme,  tu  le  veux, 
Ton  cceur  est  pur,  ton  bras  nerveux, 
Viens  lutter  contre  la  chimère. 

Use  ta  vie,  use  tes  voeux 
Dans  1’enthousiasme  éphémère. 

Bois  jusqu’au  fond  la  coupe  amère, 
Regarde  blanchir  tes  cheveux. 

Isolé,  combats,  souffre,  pense. 

Le  sort  te  garde  en  récompense 
Le  dédain  du  sort  triomphant, 

La  barbe  auguste  des  apôtres, 

Un  coeur  pur,  et  des  yeux  d’enfant 
Pour  sourire  aux  enfunte  des  autros 


mensamente  mais  esmagador,  perante  a  razão  e  a  jus¬ 
tiça,  do  que  esse  outro  Sedan  brutal  da  força,  que  fal- 
lou  pela  bocca  dos  Krupps. 

Mas  Gill  não  foi  sómente  um  artista  de  combate, 
foi  também  um  nobre  e  sereno  poeta ;  e  esta  é,  principal¬ 
mente,  a  gloria  que  para  a  seu  nome  revindica  o  seu 
digno  amigo  Richepin.  Damos  adiante,  como  prova 
d 'esse  outro  mérito  de  Gill,  o  original  e  uma  versão, 
tão  fiel  quanto  possível,  de  um  soneto  d’elle,  citado 
pelo  poeta  da  Chanson  des  gueux.  E’  um  soneto  meigo, 
triste,  resignado,  pungente  de  verdade,  palpitante  de 
emoção,  vibrante  d’harmonia,  todo  envolto  n’uma  sua¬ 
ve  auréola  de  mansidão  e  de  bondade.  D’essa  joia  diz 
Richepin  com  toda  a  justiça:  «Podeis  folhear  bastan¬ 
tes  volumes  de  rimas,  antes  que  encontreis  muitos  ver¬ 
sos  tão  tocantes,  tão  solidos,  tão  bellps,  como  este  ad¬ 
mirável  soneto,  em  que  se  resume  todo  o  destino  dos 
artistas  solitários.» 


O  director  artistico  d  esta  folha  teve  sempre  em  gran- - 
de  apreço  o  insigne  caricaturista  francez ;  e  conheceu-o 
pessoalmente,  em  Paris,  pouco  tempo  antes  que  o  po¬ 
bre  artista  fosse  debater-se,  até  á  sua  morte,  nas  gar¬ 
ras  medonhas  da  loucura,  —  n’essa  eterna  luta  do  E$* 
pirito  contra  a  Besta,  nunca  tão  violenta  como  n’este 
sombrio  oecaso  de  século. 

E’  d’aqüelle  tempo  uma  observaçãd  extremamente 
pittoresca  de  Gill,  relativa  aos  portuguezes.  Foi  n’um 
jantar  de  compatriotas  nossos,  dado  em  Paris  a  Ra- 
phael  Bordallo,  ea  que  assistia  André  Gill.  Contou-nos 
isto  um  amigo,  também  commensal  do  jantar,  então, 
estudante  na  grande  cidade  e  hoje  medico  distincto  em 
Lisboa.  Gill,  como  os  estrangeiros  em  geral  e  os  fran- 
cezes  em  particular,  só  tinha  noções  muito  confusas 
do  nosso  paiz.  Querendo,  porém,  ser  amavel  com  os 
seus  convivas,  teve  uma  lembrança  tão  feliz  quanto 
original.  Contou  que  vira  ultimamente  dois  gatos  hes- 
panhoes,  que  suppunha,  serem,  disse  elle,  do  mesmo 
typo  dos  gatos  portuguezes...  Lembremos  de  pá3sa- 
gem  que  estes  últimos,  pelo  menos  os  de  Alfama,  fo¬ 
ram  vivamente  descriptos  por  Charles  Monselet  no 
seu  livro  de  viagem  á  Península . . .  Gill  descreveu 
com  grande  verve  e  não  menos  grandes  gestos  os  seus 
dois  recentes  conhecidos,  como  sendo  muito  magros1 
de  longas  pernas  e  compridos  bigodes.  Uns  verdadeiros 
Quixotes  felinos,  ajuntou  bem  mais  sympathicos  do  que 
os  nédios  e  pansudos  bichanos  de  raça  franceza.  E 
concluiu  por  uma  analogia,  lisongeira  para  os  seus  ou¬ 
vintes,  entre  os  gatos  e  os  homens  da  Península, —  co¬ 
nhecidos,  disse,  pelo  seu  genio  aventureiro,  ingénuo 
e  cavalheiroso,  que  o  heroe  de  Cervantes  personifica. 

Ah !  mas  o  que  pensaria  o  bom  Gill,  se  soubesse 
que  os  Pansas,  comparáveis  aos  bojudos  gatos  de 
França,  abundam  em  Pombal  > 

Eis  o  soneto  que  promettemos : 


.  HOROSCOPO 

Embora  soffra  e  chore  tua  mãe, 

Moço  ardente, — pois^queres,  não  te  importe  1 
Tua  alma  é  limpida,  teu  braço  é  forte, 

Vem  combater  contra  a  chimera,  vem. 

E  gasta  a  vida,  e  gasta  os  teus  anhelos 
No  enthusiasmo  ephémero,  fugaz. 

Esgota  o  amargo  calix ;  e,  rapaz, 

Vae  vendo  embranquecer  os  teus  cabellos. 

Solitário,  combate,  soffre,  pensa. 

Reserva-te  o  destino  em  recompensa 
O  desdem  da  fortuna  prepotente, 

A  barba  dos  apostolos,  sagrada, 

Uma  alma  pura,  e  uns  olhos  d’alvorada 
P’ra  sorrir  ás  crianças  da  outra  gente. 
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Terminamos,  fazendo  nossas  as  palavras  que  Ri- 
chepin,  alludindo  ao  receio,  manifestado  por  Gill,  de 
morrer  na  memória  dos  homens,  escreveu  em  seguida 
á  transcripção  do  seu  admiravel  soneto : 

«Não,  meu  caro  Gill,  meu  bom  e  affectuoso  Gill, 


CHRONICA 


Sè  nós  principiássemos  a  chronica  por  estes  sim¬ 
ples  dizeres : 

Td-rd-td-td. . .  td-rd-td-td . . . 

E  immediatamente  a  encerrássemos  com  o  nosso 
glorioso  pseudonymo,  podíamos  sem  escrupulo  e  sem 
demora  ir  descançar  a  nossa  cabeça  de  chronista  e  o 
nosso  aparo  de  Gillot ,  com  a  tranquillidade  consciente 
de  havermos  cumprido  a  obrigação  de  estampar  aqui 
tudo  quanto  de  notável  occorreu  nos  últimos  dias. . . 

Td-rd-td-td...  td-rd-td-td  —  percebe-o  á  primeira 
vista,  mesmo  quem  não  seja  caçador  de  charadas  nem 
de  enigmas  pittorescos — é  a  voz  imitativa  da  trombeta; 
e  foi  a  Trombeta  que  durante  a  ultima  semana  andou 
na  bocca  de  toda  a  gente — mesmo  d’aquelles  a  quem 
porventura  falte  a  embocadura  para  o  cultivo  d’esse 
metálico  instrumento. . . 

Que  a  coisa,  no  fim  de  contas,  não  passa  de  uma 
simples  questão  de  moda. 

Assim  como  a  cúia,  o  balão,  o  tournure,  a  bota  de 
salto  alto,  e  tantos  outros  artigos  de  luxo,  teem  tido 
os  seus  dias  gloriosos,  assim  também  áquelle  instru¬ 
mento  chegou  a  hora  da  moda,  devendo  considerar-se 
como  questão  exclusivamente  de  luxos  essa  Trombeta, 
hoje  tão  afamada  como  se  a  apregoara  a  trombeta  da 
Fama ! 

Questão  de  moda,  sim  senhores ! 

Ha  apenas  um  mez  que  não  se  fallava  d’outra  coisa 
senão  da  trombeta  que  estava  prestes  a  soar  no  vale  de 
Josaphat,  visto  como  o  fim  do  mundo  se  aproximava 
a  passos  de  cavallo  de  hippodromo. 

E  ainda  de  todo  se  não  varrera  da  memória  a  trom¬ 
beta  do  dia  de  Juizo,  quando  seguidamente  se  põe  em 
evidencia  esta  nova  Trombeta,  que  deixa  o  juizo  a  arder 
áquelles  que  a  tornaram  celebre,  pela  afinidade  que 

existe  entre  essa  celebridade  e  o  juizo  criminal ! 

* 


não,  com  alguns  versos  eguaes  a  esses,  não  é  verdade 
que  tu  devas  morrer  de  todo.  Baátariam  só  áquelles 
para  que  a  tua  memória  ficasse.  Quem  quer  que  os 
oiça  ha  dfe  tftnar-te,  e  d’este  modo  sobreviverás.» 

F.  L. 

Pois  vejam  como  a  ambição  se  tem  apossado  lenta¬ 
mente  do  eâpirito  das  creanças,  que  estas  se  não  con¬ 
tentam  já  com  a  gaitinhados  nossos  tempos,  nem  mesmo 
com  uma  gaita  de  dimensões  mais  avantajadas,  indo  as¬ 
sim,  progressivamente,  n’um  crescendo  de  exigências 
sem  limites,  da  gaitinha  para  a  gaita,  da  gaita  para  a 
corneta,  e,  finalmente,  da  corneta  para  a  trombeta,  que 
constitue  hoje,  ao  que  parece,  a  ambição  e  o  ideal  de 
todos  os  Fernandes  de  menor  idade! 

D’aqui  por  breve  trecho  até  á  trombeta  já  farão  ca¬ 
reta,  sendo  preciso  para  contental-os  uma  trompa  re¬ 
gimental,  d’aquellas  que  terminam  em  cabeça  de  bicha, 
com  dente  agudo,  lingua  de  fóra  e  tudo  ! . . . 

Quando  tal  fatalidade  haja  de  realisar-se  —  o  que 
nos  parece  inevitável — arrebanhem  ao  menos  toda  essa 
mocidade  esperançosa  n’um  grande  salão  de  Euterpe, 
aproveitando-lhe  as  disposições  musicaes  e  a  excellen- 
cia  da  embocadura  para  a  constituição  duma  grande 
fanfarra  marcial,  que  deverá  ter  por  mestre  o  sr.  Bai¬ 
lio  de  Malta,  cuja  mão  experimentada  empunhará — 

melhor  que  nenhuma  outra — a  batuta  da  regencia. 

E  assim  teremos  charangas  ds,  sobejo  para  tocarem 
nos  annos  do  paiz  em  pezo-  •  • 

Pan-Tarantula. 

SOBRE  QUEDA,  COICE  • 

V  policia,  na  Trombeta, 

Depois  de  longas  vigílias, 

Deu  co’uns  moços,  de  chupeta, 

Foragidos  ás  famílias. 

Eram  d’estes  a  que  o  vulgo 
Chama  meninos  jd  grandes  ; 

Ambos  sympaticos,  julgo, 

Ambos  de  nome  «Fernandes.» 

O  commissario,  iracundo, 

•  •'  ,u 

Fel-os  logo  engaiolar 
— Por  razões  que  eu  não  profundo 
. . .  Nem  desejo  profundar. . . 


*  * 


Esmiucemos,  senhores  —  mas  cá  de  longe  —  este 
caso  extravagante  da  Trombeta,  a  vêr  se  conseguimos 
descobrir-lhe  lá  no  fundo,  usando  da  sã  philosophia — 
e  com  o  auxilio  de  dois  páusinhos — as  causas  determi¬ 
nantes  de  phenomeno  tão  excepcional . . . 

Cá  estão  ellas! 

Vejam,  reparem  — apalpem,  se  lhes  apraz — e  dj- 
gam-nos  depois  se  não  teem  ellas  fundamento  irrefu¬ 
tável  na  ambição  desordenada  que,  havendo  corrido  o 
genero  humano  de  maior  idade,  começa  agora  a  ferrar 
o  dente  na  própria  humanidade  ainda  imberbe  ! . . . 

Nos  tempos  felizes  da  nossa  engraçada  meninice, 
quando  a  feira  das  Amoreiras  ainda  não  fôra  man¬ 
chada  pelo  sangue  immaculado  e  rubro  de  soldados 
da  guarda  municipal,  toda  a  ambição  casta  mas  enor¬ 
me  dos  meninos  da  nossa  idade  se  resumia  em  passear 
uma  tarde  n’aquetíq  recinto  de  fadas  e  barraqueiras, 
trazendo  de  lá,  como  perenne  recordação,  uma  quei¬ 
jada,  metade  massa  de  pão  duro,  metade  poeira  da  rua 
suja,  e  uma  gaitinha  de  vintém,  a  que,  muito  satisfei¬ 
tos,  chamavam  a  sua  corneta  —  com  a  suppressão  d’a- 
quella  lettra  que  as  crianças  não  pronunciam  por 
difficuldade  e  algumas  senhoras  carregam  por  elegan- 


Sobre  aquelle  extranho  assumpto 
Fez-se  um  processo,  aos  galopes, 

E  mandou-se  tudo  junto 
P’ra  o  Firmino  João  Lopes. 

Eis  aqui,  se  não  é  peta, 

Um  frisante  desatino... 

— Foi  tiral-os  da  Trombeta 
E  mandandal-os  p’ra  o  Firmino!. . . 

Pan-Tarantula. 


EXPEDIENTE 

Por  motivos  especiaes,  não  pôde  a  Em- 
preza  empregar  ainda  n’este  numero  o  mo¬ 
derno  processo  lithographico  que  anterior- 
mente  annunciou,  compromettendo-se  en¬ 
tretanto  a  usar  d’elle  e  o  mais  breve  què 
lhe  seja  possível. 


cia.  - 


SCENAI 


(Quem.  não  conhecer  1 


Edgardo  Fontes :  —  Son  tue  cifr  ■ 

Lucia :  —  SL . 

Edgardo:  —  Ah!  maledetto!  máp 


«LÚCIA* 


,  REPORTE-SE  AO  «AnDADOR  DAS  AlMAS») 


1’istante. . .. Che  di  tè  mi  feci  amante!  -  • . 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 
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A  RESSACA 

( Concluído  do  numero  antecedente .) 


Passando  mostra  aos  estragos 
Sobre  a  cama  se  corcova: 

Da  bolsa  foram-se  os  bagos 
J*  tem  rota  a  calça  nova ! 


Vae  dos  fósfros  á  procura, 

Mas  o  passo  se  lhe  emperra 
E  ás  cadeiras  se  segura, 

P’ra  não  dar  eo’o  lombo  em  terra. 


Mas  logo  o  cachimbo  larga, 
Sentindo  os  nervos  indómitos; 
Que  o  tabaco  ao  ponto  amarga 
Pe  causar-lhe  horríveis  vomitos! 


Vê  depois,  com  pasmo  extranho, 

Que  o  relogio  —  oh !  caso  incrível !  — * 
Se  tingiu  tomando  banho 
Dentro  em  tinta  indestructivel ! 


A  assentar-se  volta  manso 
E  ao  cachimbo  deita  lume, 
P’ra  tomar  co’o  seu  ripanso 
A  fumaça  da  costume. 


E  a  quinzena  de  etiqueta, 

Toda  branca,  tão  airosa, 

Egual mente  meia  preta 
—  Mas  de  tinta  mal  cheirosa . . . 


E  o  chapéu  —  oh  !  ceus !  que  magua ! 
Tão  mimoso,  e  fino,  e  rico, 

Na  bacia,  dentro  d’agua, 

Como  um  pé  dé  mangerico ! 


E  os  bagos  —  magia  ignota 
D’alguma  fada  esmoler !  — 
Surdem  do  cano  da  bota 
—  Cheirando  a  queijo  Gruyer, .  . . 


Despe-sc  emfim  nú  em  pello, 
Corre  a  cortina  de  linho, 
Com  agua  fria  de  j^elo 
Refresca  todo  o  cof  pinho.  •  • 


Direito  já  como  um  fuso, 
E  penteiado  a  carpicho, 


Vae  proceder,  como  é  uso, 
A’  matadella  do  bicho. . . 


Horrível  nausea  o  tortura 
E  o  corpo  todo  lhe  ataca 
A  conhecida  termura 
Com  que  se  extingue  a  ressaca. . . 


Depois  de  almoço  mui  sobrio, 
Füma  um  charuto  e  protesta,: 

—  Embebedar-me  !  que  opprobrio! 
. . .  Sómente  em  dias  de  festa. . . 
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PEIOR  DO  QUE  ESTAVAMOS 


O  conselheiro  Pópópim  Já  mandou  afinal  abrir  a  porta ,  não  para  obsequiar  s.  m.  a  rainha,  como  er¬ 
radamente  disse  um  jornal,  mas  porque  para  isso  o  intimou  o  governador  civil  do  districto.  . 

Só  nos  falta  vèr  agora  que  Pópópim,  por  vingança,  se  colloque  entre  as  hombreiras,  com  o  que  fi¬ 
caremos  peior  do  que  estavamos,  visto^como  a  passagem  ficará  muito  mais  tapada. 


+■■■***  •>* 
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OS  «VICENTES* 


0  sr.  ministro  dos  estrangeiros,  tendo  reconhecido  que  na  legação  de  Haya, 
como  na  Sé  patriarchal,  são  obrigatorios  os  Vicentes,  resolve  completar  a  semelhança, 
nomeando  para  adjuntos  do  consulado  alguns  conegos  das  suas  relações. 


Anno  u 


Lilbographia  Guídss,  rua.  da  Oliveira,  ao  Canno,  12 
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9ggi  acr  omrtC  ao 


Pan-  Taraniufa,  o  nosso  querido  c  espirituoso  companheiro  de  trabaihu,  chóra 
n  este  momento  a  dolorosa  perda  de  sua  estremecida  mae.  .  .  , 

çó  uma  dòr  lancinante  como  esta  poderia  transformar  em  lagrimas  os  mexhau- 
riveis  thesouros  de  graça,  abundantemente  espalhados  am  todas  as  secções  do  nosso 
ornai  por  aquelie  dedicado  companheiro.  Commove-nos  profundamente  este  parên¬ 
tese  de  tristeza,  aberto  pela  desappqjyção  de  um  ente  querido,  n  aquelie  espirito 
scintillante,  e  nem  temos  palavras  com  que  exprimir  a  Moraes  Pinto  quanto  sentimos 

a  perda  que  o  opprime.  ...  .  , 

Sentimol-a  duplamente  pela  dòr  que  o  dilacera  e  pela  ausência  ttfmporana  da 

sua  verve  poderosíssima  nas  paginas  (Teste  jornal,  tãojuibituadas  a  reeebel-a. 


CHRONICA 

Os  estudwites  da  escola  medica,  alguns  dos  quaes 
foram,  nos  últimos  actos,  reprovados  em  anatomia,  re¬ 
solveram  nomear  uma  commissão  que  sollicite  do  di- 
rector  daquella  escola  a  substituição  do  jury,  para  os 
actos  do  proximo  mez  de  outubro,  afim  de. que  as  exi¬ 
gências  dos  examinadores  não  venham  de  novo  preju¬ 
dicar  o  curso  dos  examinandos. 

Achamos  o  pedido  justo  como  se  tora  o  justiceiro  Sa¬ 
lomão  que  o  escrevera  de  seu  proprio  punho ! 

E’  nossa  opinião  de  ha  muito  estabelecida  que,  isto 
de  doutores  -em  medicina,  quanto  mais  ignorantes  no 
seu  mester,  tanto  menos  prejudiciaes  ao  genero  hu¬ 
mano. 

Um  Esculápio  medianamente  bronco  e  profunda 
mente  ignorante  é  em  geral  quasi  que  innofensivo. 

A  sua  ignorância,  circumscrevendo-lhe  o  receituá¬ 
rio  a  meia  duzia  de  drogas  na  maioria  innocentes,  não 
o  deixa  explanar-se  perigosamente  por  esses  milhares 
de  frascos  e  boiões  de  que  se  vestem  as  prateleiras  das 
pharmacias. 

Um  medico  estúpido,  chamado  á  cabeceira  do  en¬ 
fermo,  limita-se  a  tomar-lhe  o  pulso,  e  vèr-lhe  a  lin- 


\ 


gua,  a  dirigir  á  familia  tres  ou  quatro  perguntas  de 
chavão,  e,  depois  de  recordar  mentalmente  a  escassa 
lista  de  medicamentos  de  que  a  sua  memória  fez  aequi- 
sição  no  curso  da  escola,  citando-os  methodicamente 
pela  ordem  porque  os  decorára,  «basalicáo,  herva  ci¬ 
dreira,  meimendro,  papas  de  linhaça,  spermaceti,» 
como  um  estudante  que  recorda  a  lição  recitando  para 
si  as  coisas  notáveis  que  se  fizeram  no  reinado  de  D  . 
Maria  i,  «a  Cordoaria,  o  palacio  d’Ajuda  e  o  magnifico 
templo  do  Coração  de  Jesus;»  depois  de  avivar  na  me¬ 
mória  essa  modesta  panaceia  que  é  todo  o  seu  thesoiro 
e  tendo  convenientemente  vacilado  um  tudo  nada  en¬ 
tre  o  bazalicão  e  o  sparmaceti,  resolve-se  finalmente 
pelas  papas  de  linhaça,  resolução  esta  que,  se  tem  o 
incon  veniente  de  não  curar  o  enfermo,  por  soberana- 
mente  disparatada,  üaz  ao  menos  a  vantagem  de  não 
p »egar  com  elle  uo  mausoléu  da  familia,  por  casta- 
monte  inoflensiva. 


Em  vez  de  ignorante,  chamae  porém  um  medico 
abalisado,  premiado  em  todos  os  cursos,  conheceo  .r 
profundo  de  todos  os  especificos  nacionaes  e  estrang 
ros,  tratando-os  pelos  seus  nomes,  ainda  os  de  prosó¬ 
dia  mais  arrevesada ;  chamae-o,  e  vereis  que  tratos  de 
polé  passa  logo  o  desventurado  enfermo,  apalpado,  aus¬ 
cultado,  massacrado  com  um  choveiro  dç  perguntas  em 
technologia  sciehtifica,  de  que  elle  nãó  percebe  netn 
Datavina,  e  obrigado  em  fim  a  metter  ná  pá  do  bucho 
todo  um  reportorio  enorme  de  drogas  venenosas  —  a 
strychnina,  com  que  se  mattam  os  cães,  o  arsênico, 
com  que  se  mattam  os  ratos,  o  solimão,  com  que  se  mat¬ 
tam  as  formigas,  os  venenos,  em  summa,  com  que  se 
dá  cabo  de  toda  a  casta  de  animalejos  e  mediante  os 
quaes  a  medicina  pretende  —  louvado  seja  Deus!— li¬ 
vrar  da  mor.te  certa  este  animal  que  se  chama  o  homem  ! 

O  Esculápio,  repetimos,  quanto  mais  ignorante 
mais  innoffensivo. 

Assim  pois,  abundamos  nas  razões  dos  estudantes 
da  escola  medica,  que  pretendem  um  jury  de  anatomia 
beneVolente  ao  ponto  de  não  querer  saber  como  setrin- 
cha  o  corpo  humano! 

Exijam-lhe,  quando  muito,  que  saibam  trinchar 
uma  gallinha . . . 


/ 
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Vem  das  primicias  acadêmicas  esta  attitude  dos  es¬ 
tudantes  da  escola  medica. 

E’  facto  quasi  averiguado  que  entre  nós  os  exames 
não  significam  na  maioria  dos  casos  absolutámente 
nada,  além  de  demonstrar  que  o  estudante  frequentou 
um  curso,  tom  ou  sem  aproveitamento — isso  pouco  im¬ 
porta — e  que  teve  empenho  graúdo  para  os  lentes  exa- 
minadorôs — ahi  é  que  importa  tudo. 

Em  ante-vesperas  dos  exames,  os  papás  dos  exami¬ 
nandos,  sem  cuidarem  de  espiolhar  as  filiaes  aptidões, 
cuidam  apenas  de  indagar  quaes  os  lentes  nomeados 
para  a  constituição  do  jury  e  quaes  os  empenhos  ido- 
neos  para  demover  esses  lentes  á  piedade  d  uma  appro- 
vação; 

Tendo  revolvido  ceu  e  terra  e  as  pessoas  de  suas 
relações,  lá  descurtinam  emfim  o  almejado  empenho,  á 
sombra  do  qual  o  exame  se  faz  sem  cortejo  derapozas, 
saiudo  o  embryàosinho  de  sabio  as  portas  do  Lyceu,  todo 
coberto  de  glorias— que  são  ephemeras — quando  devera 
antes  cobril-o  um  d’aquelles  albardões  do  Poço  do 
Borratem,  que  duram  a  vida  duma  pessoa.». 

Não  basta  porém  o  resultado  lisongeiro  do  èxame 
para  incitamento  a  brios  e  a  futuros  commettimentos 
acadêmicos  do  mencionado  joven-prodigio. 
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E’  necessário  espicaçar-lhe  esses  brios,  aguilhoar- 
Ihe  esse  incitamento  c.om  alguma  coisa  de  mais,  além 
dos  qui.ize  valores  approvativos. 

Chega  então  a  vez  de  entrar  em  scena  o  noticiário 
da  imprensa,  solicitando-se  o  favor  do  amigo  jorna¬ 
lista  com  o  mesmo  empenho  com  que  anteriormente 
se  evocara  as  boas  graças  do  lente  examinador. 

Conseguido  o  que  se  pretende,  ou  com  a  interven¬ 
ção  obsequiosa  do  amigo,  ou,  em  ultimo  recurso,  com  o 
pagamento  da  respectiva  local,  contada  a  tanto  por  li¬ 
nha  na  administração  do  periodico,  o  esperançoso,  es- 
tudantinho  passa  uma  bella  manhã,  ainda  muito  cedo, 
entre  o  caldo  de  salepo  e  a  lavagem  do  pescoço,  pela 
emoção  docemente  extranha  de  ver  o  seu  nome  por  ex¬ 
tenso  vistosamente  escarrapachado  em  lettra  redonda, 
na  primeira  pagina  d’um  jornal  diário  e  acompanhado 
d’uns  commentarios  que  fariam  desvanecer  de  orgulho 
o  proprio  Sha  da  Pérsia  —  se  elle  tivesse  papásinho 
amigo  e  exame  de  instrucção  primaria. 

Nas  primeiras  quinze  semanas  que  se  succedem  ao 
faustoso  acontecimento,  o  laureado  estudantinho  não 
faz  outra  coisa  senão  mostrar  ás  pessoas  que  frequen¬ 
tam  a  casa  o  artigo  do  jornal,  devidamente  crivado  de 
nodoas  pelo  contacto  ameudado  das  suas  mãosinhas 
mal  ensaboadas. 

—  Olhe,  senhora  D.  Eleuteria!  quer  ver  o  que 
diz  de  mim  este  jornal  ?  Pschiu !  calem  a  bocca,  que 
vou  ler  o  artigo  aqui  á  senhora  D.  Eleuteria ! 

E  começa,  muito  cheio  de  si,  lendo  o  artigo  que  já 
^sabe  de  cór  —  o  que  nunca  lhe  aconteceu  nem  com  o 
cathecismo  do  padre  Amado  nem  com  a  chorographia 
do  João  Felix  Pereira  : 

«Fez  hontem  exame  de  admissão  aos  lyceus,  saindo 
approvado  com  quinze  valores,  o  menino  Benjamim 
Raul  Arthur  Romeu  da  Purificação  e  Silva,  filho  do 
nosso  amigo  o  commendador  Heliodoro  da  Silva,  e  de 
sua  virtuosa  esposa  a  ex.ma  sr.a  D.  Maria  da  Purifica¬ 
ção.  Aquella  joven  e  esperançosa  creança,  dotada  d’um 
talento  e  dum  amor  ao  estudo  pouco  vulgares  na  sua 
idade,  está  por  certo  reservado  um  nome  illustre  no 
futuro,  e  conquistado  passo  a  passo  pelos  seus  progres¬ 
sos  brilhantíssimos.» 

O  menino  Benjamim  Raul  fica  sabendo  que  é  dotado 
d’um  amor  ao  estudo  pouco  vulgar — apesar  de  nunca 
ter  pegado  em  .livros  —  e,  porque  não  queira  queimar 
as  suas  pestanas  côr  de  castanha  em  estudos  exagge- 
rados,  nem  a  sua  modéstia  lhe  permitta  sair  da  vulga¬ 
ridade  a  ponto  de  dar  nas  vistas  ás  redacções  dos  jor- 
naes,  o  menino  Arthur  Romeu  resolve  vender  os  livros 
ao  Rodrigues  do  Pote  das  Almas  e  lá  prosegue,  pelo 
systema  de  progressos  brilhantíssimos  a  trez  vinténs  a 
linha,  adquirindo  um  nome  illustre  no  futuro,  conquis¬ 
tado  passo  a  passo ,  exactamente  como  um  gallego  faz 
uma  mudança  —  e  com  as  mesmas  complicações  de  ca- 
oeça . . . 


^  -E’é  d  esta  massa  que  hãode  sair  os  grandes  homens 
d’amanhã,  os  altos  funccionarios,  os  deputados,  os  con¬ 
selheiros,  os  legisladores  —  e  até  os  juizes  de  segunda 
Instancia  ! 


% 


Quanto  a  estes  últimos,  praza  aos  ceus,  para  so- 
cego  dos  vindoiros,  que  se  não  lembrem  de  escrever 
dramas  patrióticos. . . 

Amen  1 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


VARIAS  MARCAS  DE  DANÇA 
((Apontamentos  á  pressa) 


Um  par 


> 
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Atè  que  afinal  foi  marcar  logar.  Deus  queira  que  o  intervallo  seja  grande. 


VISITA  DO  EX-REI  ANTONIO  AO  HOSPITAL  DE  RUNA 


2Ç  DK  JULHO  DE  l886 
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Peflí  rond 


Remerclez  tos  dames. 


O  CASO  DA  TROMBETA 
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Em  vista  da  enorme  importância  ligada  pelo  publico  a  este  acontecimento,  resolvemos  publicar  oè  rt 
tratos  photographicos  encontrados  no  antro  da  Trombeta. 

O  leitor  que  os  observe,  porque  talvez  descubra  em  algum  d’elles  uma  cara  conhecida 
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AS  APOSENTAÇÕES 


—Mas  o  sr.  ainda  não  fez  6o  annos.  -Oía  essa!  Até  já  fiz  69..  .  Aqui  está  o  attestado. 


5  de  agosto  de  1886 


EMBRULHADO!... 


Confessemos  que  é  preciso  ser  alho  de  primeira  ordem  para  conseguir  embru¬ 
lhar  quem  era  capaz  de  embrulhar  este  mundo  e  o  outro ! 


Anno  ii 


Litnograpiiia  Guedes,  iua  da  Oliveira,  ao  Garmo,  12 
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PÓPÓPIM  PREPARA  A  TOILETTE  PARA  RECEBER  S.  M.  A  RAINHA 


A  minha  casaca  nova  está  velha . 


A 
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A  do  Josésinho  está  pequena-. 
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Esta  do  Nazareth  está  grande.  •  • 

EM  VILLEGIATURA 

PASSEIO  AO  ALGARVE 


Vistò  a  antiga. . . 

Fui  á  rua  envergonhei-me... 

Vim  para  casa  remediei-me. .  • 

Se  não  estiver  boa,  alugo  outra  no  guarda-roupa 
do  Faustino  da  Gama  - . . 


dido,  com  dispensa  de  parafuso. 


Chama-se  virus  constitucional  o  andaço  que  por  ahi 
sc  estende  e  de  que  soffrem  mais  ou  menos  todos  os 
politicos,  quer  de  profissão  quer  simples  amadores. 

Assim,  é  convicção  nossa  prestarmos  á  patna  um 
serviço,  que  fica  a  pedir  portaria  de  louvor,  descrevendo 
aqui,  a  longos  traços,  o  que  é  e  quanto  custa  uma  via¬ 
gem  a  Faro — para  todos  inevitável. 

Antes  de  tudo,  o  forasteiro  deverá,  utilisando  o 
préstimo  do  Jacintho  Nunes  Correia,  prevenir-se  com 
uma  armadura  de  borracha,  pelo  molde  da  do  homem  de 
ferro  naprocissão  de  Cocpus  Chcisti — e,  está  bem  enten- 
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Essa  toilelte  servir-lhe-ha,  não  só  para  atenuar  os 
tombos  e  cambalhotas  que  o  esperam  na  trabalhosa 
travessia,  como  ainda  para  que  se  apresente  em  cara¬ 
cter,  visto  ir  jornadear  as  mesmas  terras  em  tempo 
atravessadas  pelo  famoso  D.  Quichote. 


Em  seguida  prover-se-ha,  na  tenda  do  Jeronymo 
Martins,  de  sufficiente  porção  de  paios  e  outros  mais 
artigos  do  Alemtejo — por  serem  coisa  que  no  citado 

Alemtejo  jamais  lpgçará  encontrar. 

» 

t 


Era  isto  que  nós  deveramos  ter  feito  e  não  fizemos, 
pondo-nos  'émei-ariamente  a  caminho,  sem  paios  nem 
armadura. 

No  vapor  do  Barreiro  assentou-nos  o  acaso  junto 
d’um  respeitável  cazal  rodeado  de  meninos,  e  cuja 
previdência  fôra  alêm  da  armadura  e  dos  paios,  che¬ 
gando  á  provisão  de  artigos  de  loiça  vidrada. . . 

Um  djesses  meninos,  aproveitando  a  previsão  pa¬ 
terna  e  a  provisão  de  loiça,  foi  toda  a  viagem,  rasteira¬ 
mente  sentado,  entretendo-se  a  fazer  passar  meio  kilo 
de  bolachas  de  agua  e  sal  por  todas  as  evoluções  ma- 
teriaes  d’aquelle  artigo,  desde  a  maceração  a  dentes 


até  o  estado  em  que  a  bolacha  muda  de  nome,  de  cór 
— e  até  de  cheiro. . . 


Chama-se  a  isto  viajar  com  todas  as  commodidu- 
des. 

O  peior  porém  é  que  os  passageiros  visinhos  teetn 
de  trazer,  a  apertar-lhes  o  nariz,  uma  d’aquellas  mo¬ 
las  com  que  se  seguram  os  papeis  para  que  o  vento  os 
não  leve. . . 


Em  nossa  frente,  um  artista  musical  tocava  gracio¬ 
samente  varias  peças,  n’aquelle  curioso  instrumento 
de  muitos  canudos  de  diversas  dimensões  e  que  é 
distinctivo  dos  homens  que  amolam  facas  e  tesoiras — 
e  fazem  fugir  os  gatos. . . 


Tal  instrumento,  exhibido  á  vista  de  quem  yae  ca¬ 
minho  de  Faro,  toma  como  que  o  aspecto  phantastico 
d’uma  espada  dç  Damocles,  suspensa. . .  sobre  a  nossa 
cabeça ! 

No  Barreiro,  onde  esperavamos  almoçar,  contenta- 


mo-nos  por  tal  refeição  com  a  magnifica  architectura 
da  estação,  obra  de  Miguel  Paes,  aproveitando  em  se¬ 
guida  um  artigo  deste  mesmo  cavalheiro  sobre  o  lo¬ 
cal  para  o  edifício  dos  correios;  do  que  não  nos  arre¬ 
pendemos,  porque  elle  nos  serviu  de  jantar  como  a  es¬ 
tação  nos  servira  de  almoço — a  acreditarmos  na  veraci¬ 
dade  do  proloquio  «quem  dorme  janta». . . 

Sobre  o  caso  de  não  haver  na  estação  do  Barreiro 
onde  se  almoce,  disseram-nos  ser  assim  pela  rasão  de 
exisçir  bufete  a  bordo  do  vapor. 

Quiz  effectivamente  parecer-nos  que  existia  bufete 
muitct  proximo  —  quando  vínhamos  ao  pé  do  pequeno 
das  bolachas  de  agua  e  sal. . . 

A4s  duas  horas — e  com  a  barriga  a  dar  ditas — chegá¬ 
mos  a  Beja,  onde  se  nos  juntaram  como  companheiros 


—  O  santo  e  a  senha  è:  «mette-lhe  dinheiro  na  bolsa  !. .  .» 


Os  fachinas  estão  á  n 
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DEDICADA  A  JO 
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O  santo  e  a  senha  ê  :  «mette-lhe  dinheiro  na  bolsa  !. . .» 


ientes  por  entrar  de  guarda 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


A  ARRIOSCA 


çle  viagem  dois  felizes  noivos,  que  iam,  ao  que  parece, 
passar  n  Fam  a  sua  deliciosa  lua  de  mel. 


Para  recem-easados,  foi  na  verdade  uma  terra  es¬ 
colhida  a  dedo. . » 


O  noivo,  não  conseguindo  deslumbrar-nos  com  a 
formosura  da»  sua  metade — que  era  ainda  mais  bonita 
de  que  o  Palermo  de  Faria — começou  a  metter-nos  á 
cara,  uma  por  uma,  todas  as  coisas  valiosas  de  que  vi¬ 
nha  recheado  ;  os  auneis  novos, 


Ao  café  botam  derriço  ; 

Qual  mais  quente  dos  dois  arde. 
—  O  papá  nem  dá  por  isso, 
tendo  as  gazetas  da  tarde. . , 


tudo  emftm,  novinho  em  folha,  como  os  affectos  6 
mais  partes  que  certamente  concorriam  na  pessoa  da 
sua  deliciosa  companheira,  não  obstante  o  que  nos  não 
demos  por  deslumbrados,  apesar  def  para  isso,  haver¬ 
mos  empregado  mais  esforços  de  que  o — já  duas  vezes 
citado — rapasinho  das  bolachas. . . 

(Conclue  no  proximo  numero  J 

■*—  >  •  — — — — i 


Dão-se  as  mãos,  juram  affecto 
Muito  além  da  eternidade  ; 

E  o  papá,  sempre  quieto, 

A  dormir  como  um  abbade ! 


Agarrada  como  visco 
Puxa-o  p'ra  si  com  mais  força  ; 
E  no  pae  ferra  um  belisco 
Que  o  faz  dar  pulo  de  corça  1 


O  casamento  e  a  mortalha, 
(Vê-se  aqui.  couma  certeza.  ..) 
Nem  sempre  no  ceu  se  talha. . . 
Este  foi  talhado  a  meza. . , 


Ella  puxa-o  entamente, 
Beija-o  dez  vezes  a  fio. . . 

E  o  papá  sempre  dormente, 
Resonando  de  assobio ! 


Casarei  eo’a  sua  Berthf,u 
Em  quem  fiz  a  minha  escolha! 
Diz  elie,  de  mão  aberta 
Sobre  o  dólman  novo  em  folha. 


-  Por  longos  annos,  os 
Mutuamente  se  pertençam  ! . . 
Diz  o  pae,  mezes  depois, 
Dançando  a  paterna  benção. . 


Ergue-se  o  velho,  empunhando 
A  gazeta  das  noticias  ; 

Brada  em  gesto  venerando : 

<T— ■  Maldição  !. . ,  saltem  policias ! . .  , 
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A  TROMBETA  DO  ESCANDALO 


Bèbé  Fontes,  fazendo  da  sua  carta  —  trombeta  do  escandalo,  conseguiu  levantar 
mais  celeuma,  elle  sósinho  com  esta  trombeta,  do  que  os  outros  dois  meninos  Fer¬ 
nandes  com  a  'Trombeta  antepassada. 


2i  de  agosto  de  1886 
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_ Aqui  te  entrego  a  batuta  de  regente;  o  andamento  é  tres  por  quatro  :  não  alteres  o  compasso  e  tem- 

me  sempre  d’olho  o  i.°  rebeca. . . 


Lithogiaphia  Guedes,  ma  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 


Anno  n 


declaração 


Um  caso  de  força  maior,  o  mesmo  que  tem,  nos 
últimos  tempos,  determinado  algumas  irregularidades 
na  publicação  dos  Pontos  nosM  í,  obrigou-nos,  na  ul¬ 
tima  semana,  a  faltar  com  o  número  correspondente. 

D’essa  falta  pedimos  hoje  desculpa  aos  nossos/bon¬ 
dosos  assignantes  e  leitores,  os  primeiros  dos  quaes  não 
ficam  por  esse  facto  prejudicados  nos  seus  direitos, 
visto  como  a  assignatura  é  paga  por  numero  de  exem¬ 
plares  e  não  por  lapso  de  tempo»  sendo  evidente  que 
os  últimos  não-  soffreram  da  mesma  fórma  prejuizo  de 
especie  a,lguma. 

Além  de  que,  tencionamos  rqpito  brevemente  pu¬ 
blicar  dois  numeros  numa  semana,  tratando  um  del- 
les  exclusivamente  da  visita  de  s.  m.  a  sr.*  D.  Maria 
Pia  ás  Caldas  da  Rainha,  ficando  assim  os  srs.  collec- 
cionadores  dos  Pontos  nos  i  i  com  o  volume  sem  defi¬ 
ciências. 

O  motivo  das  irregularidades  a  que  acima  nos  re¬ 
ferimos  e  d’esta  curta  interrupção,  que  esperamos  se 
não  repetirá,  é,  como  o  leitor  de  certo  terá  previsto,  o 
excessivo  trabalho  que  ultimamente  tem  occupado 
o  director  desta  folha,  a  cujo  cargo  está  todo  o  movi¬ 
mento  artistico  da  Fabrica  de  Faianças  das  Caldas  da 
Rainha,  onde  ás  necessidades  de  producção,  imprete- 
riveis  e  de  occasião,  accumulando-se  successivaraente, 
lhe  não  deixam  sequer  uma  fracção  de  tempo  que  possa 
consagrar  a  outro  genero  de  producções. 

Todo  o  esforço  de  actividade  aproveitado  nos  últi¬ 
mos  dias  em  uma  successão  de  inadiáveis  trabalhos  ce¬ 
râmicos,  que  o  publico  brevemente  terá  occasião  de 
apreciar,  foi,  repetimos,  o  motor  da  nossa  falta,  a  qual 
nos  esforçaremos  por  de  futuro  attenuar. 


Para  a  declaração  que  acabamos  de  fazer  aos  senho¬ 
res  assignantes  e  leitores  dos  ‘Pontos  nos  i  i,  chamamos 
também  a  attençào  dos  senhores  mâ-linguas  — ■  incluin¬ 
do  mesmo  aquellcs  que  porventura  não  sejam  nem  as- 
sígnantes  nem  leitores. 

Sim,  presadissimos  cavalheiros  e  cavalheiras  (por¬ 
que  o  tná-lingua  é  de  todo  os  sexos),  foi  o  barro,  o 
frágil  barro  de  que  o  Eterno  modelou  a  frágil  humani¬ 
dade  e  nós  estamos  modelando  potes  e  moringues;  foj 
o  barro  que  nos  prendeu,  como  st*.  rfcHe  nos  enterrára¬ 
mos  atê  ás  redondezas  da  coxa ;  foi  o  barro  que  nos 
agarrou  ao  ateiier  ds  ceramica,  impedíndo-nos  de  voar, 
como  é  uso  semanal,  aõsso  autter  de  patura. 


Bem  sabemos  que  vós  —  ó  inestimáveis  má-linguast 

_ estaes  por  estas  horas  cochichando  sobre  o  caso  e 

atirando  barro  á  parede,  no  empenho  de  ver  se  pegam 
aqusllas  insidiasinhas  que  são  o  pão  vosso  de  cada 

dia...  '  v 

Bem  sabemos  que  a  visita  de  s.  m.  a  rainha  ás  Cal¬ 
das  da  Dita  vos  deu  profundamente  no  goto,  ao  ponto 
de  vos  engasgar  n’um  grande  frouxo  d’aquella  tosse 
significativa  com  que  usaes  exprimir  as  vossas  descon¬ 
fianças  chamando  sobre  cilas  a  atienção  dos  que  vol-a 
prestam . . . 

Bem  sabemos  que  a  visita  d:aquella  senhora  a  um 
estabelecimento  industrial,  cujo  movimento  artistico 
nos  foi  confiado,  e  o  nosso  papel  de  cicerone  attencioso, 
como  cada  um  tem  obrigação  de  fazer  em  sua  casa  e 
mais  ainda  na  casa  alheia  que  está  administrando, 
vos  fez  dilatar  —  ó  inapreciáveis  má  línguas  o  beiço 
todo  ironico  e  abanar  a  cabeça  toda  expressiva  n  Um 
sorriso  e  n’um  aceno,  interpretes  fidelíssimos  da  des¬ 
confiança  que  vos  vae  n’alma... 

O  vosso  olhar  prescrutador,  como  o  do  lynce,que  vê 
atravez  dos  muros,  e  está  por  certo  descortinando,  de¬ 
baixo  do  tecido  azul-ferrete  da  nossa  bluse  de  oleiro, 
o  fardalhão  bordado  dum  visconde  de  qualquer  coisa, 
e  lobrigando  — quiçá —  na  portinhola  do  coupé ,  que  in- 
felizmente  não  temos,  o  brazão  hieraldico  com  que  a 
vossa  desconfiança  houve  por  bem  agraciar-nos.  • . 

Pois  Phantasiae,  se  isso  vos  apraz — ò  impagáveis 
má-linguas ! -  mas  podemos  assegurar-vos  que  se  a  na«- 
tureza  nos  houvesse  concedido  o  dom  da  ubiquidade, 
para  que  nos  occupassemos  commulativamente  do  jor¬ 
nalismo  e  da  ceramica,  dos  moringues  e  dos  bonecos — 
o  que  a  citada  natureza  podia  muito  bem  ter  feito  apro¬ 
veitando  a  nossa  rotundidade  e  rachando-nos  d’alto  a 
baixo,  metade  para  cada  lado ;  —  podemos  assegurar- 
vos  que,  em  tão  ditosa  hypothcse,  nós  teriamos  na  se¬ 
mana  finda  dado  ao  lapis  como  demos  á  loiça,  raimo- 
seando-vos  com  a  nossa  verve ,  o  que  nos  traria  o  du¬ 
plo  prazer  de  vos  aliyiar  o  figado  opilado  e  de  vos  fa¬ 
zer  esportular  os  semanaes  sessenta  réis — se  é  que  ten¬ 
des  a  pratica  de  tão  louvável  extravagancia . . . 

E  ficae  certos — ó  idolatrados  ntd-liftguas  ! — de  que 
conservamos  ainda  a  mesma  pureza  de  principios  e  o 
mesmo  grau  de  rouquidãb. . . 
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ANNUNCIANTES  DO  ALMANACH  DOS 
«PONTOS  NOS  II» 

Pedro  cMor eira —  Ourivesaria;  Rua  Aurea  103. 

Porque  extranhos  processos  não  sei, 

Mas  nos  outros  collegas  dá  xeque 
A  vender  oiro  puro,  de  lei, 

Pelo  preço  do  vil  Pechisbeque ! 

-=3©C=- 

*David  Cora^i — Editor;  Rua  da  Atalaya  40-5 2. 

Só  do  bom  fazendo  escolhas. 

Em  livros  que  nem  me  lembro, 

Tem  editado  mais  folhas 
Que  uma  figueira  em  setembro! 

Tavares  Cardoso  ff  Irmão  —  Livraria;  Largo  do 
Camões,  ao  Rocio,  5-6. 

D 'obras  varias,  modernas  e  antigas, 

Tem  na  loja  o  maior  monopolio, 

Desde  os  livros  de  alegres  cantigas 
Aos  mais  graves  volumes  itt  folio  t 

-«§*»• 

*Verol- Sênior.  Encadernador,  Rua  Augusta  169- 
171. 

No  seu  genVo  não  conheço 
Quem  maioFs  prodígios  faça  : 

Bom  trabalho  —  e  emquanto  ao  preço, 

Por  pouco  mais  que  de  graça  I 

-=*§*»• 

Marçal  Pacheco  &  Comp .*  —  Praça  de  Luiz  de  Ca¬ 
mões,  esquina  da  rua  do  Norte. 

Artigos  de  toda  a  casta, 

Essência,  po  nada,  tinta. . . 

—  E’  de  lá  que  o  Fontes  gasta  ! 

E’  d'ali  que  elle  sc  pinta ! 


«ra$>es- 

Antonio  / ; nacio  da  Fonseca.  — Cambio  e  loterias; 
Lisboa,  rua  do  Arsenal  çb-64;  Porto,  Feira  de  S.  Bento 
33~35- 

Vantajosa  concordata 
Fez  co  a  sorte  cabeçuda  : 

—  Não  lhe  dando  a  immediata , 

Faz-lhe  sair  a  taluda  t 

João  Cândido  da  Slva.  — Loterias;  Rua  do  Oiro 
239-231. 

Fez  co’a  sorte  cabeçuda 
Vantajosa  concordata  : 

—  Em  não  lhe  dando  a  taluda. 

Dá-lhe  em  troca  a  immediata  ! 

Pharmacia  Ro^a.—  Rua  de  S.  Vicence,  31-33. 

Tem  já  velha  nomeada 
Que  vem  de  nossos  avós, 

Co’  »  Phelandrio  e  co’a  pomada 
Do  sabio  doutor  Qu  iroz. 

Emprega  Vai  do  Rio.  —  Vinhos  e  azeites;  Avenida 
da  Liberdade. 

Quem  já  curar-se  não  vinga 
Com  remedios  de  botica, 

Tem  la  remedio  na  pin^a 
Da  melhor  que  se  fabrica. . . 

SMahon  de  France.  —  Modista  de  chapéus  e  vesti¬ 
dos;  Travessa  de  Santa  Justa,  61  —  t.° 

Barato,  fazenda  boa, 

Moldes  correctos,  gentis. . . 

—  Póde-sc  andar  em  I  isboa 
Como  se  veste  em  Paris ! 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


0  MESTRE  ESCADA 


—  Depressa,  mestre  Vidal, 

Quero  esta  barba  perfeita  1 

—  Sirvo- o  num  prompto  !  E  tal  qual 
Como  se  houvesse  obra  feita.  . . 


—  Irra  !  Mais  não,  que  me  enforca ! 

—  Apertei  muito?! 

-  —  Ih  !  Jesus ! 

. .  .Você,  nos  tempos  da  forca, 
Dava  um  carrasco  de  twuz  ! . . . 


o  sr.  barão  de  Viamonte,  governador  civil,  tem  sido  um  benemerito.  Mas,  ex.»#sr.,  baldado  es¬ 
forço  !  Pópópim,  é  como  corno  de  carneiro  —  quanto  mais  se  lhe  da,  mais  arrebita  a  ponta. 
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—  Toca  a  botar-lhe  o  sabão, 
Fino,  çspumoso,  de  arromba! 
Que  doce  consolação 
Deve  sentir  n’essa  trombç.... 


—  A  espuma . . .  sim . . .  não  é  pouca . .  • 
E  muito  fina.  . .  percebo. . . 

Mas  deixa  um  gosto  na  bocca 
Como  uma  vella  de  cebo.  •  • 


—  Fio  rijo,  basta  vêl-o, 

Como  uma  tranca  de  porta  ! 
Deixe  arrancar-lhe  um  cabello, 
P’ra  você  vêr  como  corta  ! . . . 


—  Que  diz  agora,  seu  tolo, 
De  navulhinha  tão  bòa  > 

—  Parece  vir  do  rebolo 
Do  Polycarpo  Lisboa... 


y 

—  Peço-lhe,  ó  mestre,  que  faça 
Bom  uso  d’esses  petrechos, 

Que  eu  sou,  por  minha  desgraça, 
Muito  dorido  dos  queixos. .. 


■ —  Você  verá  como  é  doce 
E  como  os  queixos  lhe  escama, 
Qual  se  em  vez  de  ferro  fosse 
De  fino  algodão  em  rama. . . 


— Quem  perdeu  é  quem  se  abarba 
A  fazer-lhe  o  curativo. . . 

Tive  o  trabalho  da  barba 
E  nem  ganhei  p’ra  adhesivo  ! . . . 


Pan-Tarantula. 


—  Tenho  a  bochecha  ferida  !•  • . 

—  Um  lanho  só. . .  não  se  zangue. . . 

(O  cão  empurra  a  comida 
Bebendo  um  litro  de  sangue _ 


—  Attenção  n’este  momento, 

Que  a  barba  é  como  carqueja! 

(O  tóló  queda-se  attento 
EspYando  o  que  quer  que  seja.  • .) 


— Não  vale  haver  desavença. . . 
Matou  a  fome  ao  meu  cão; 

E  a  si  não  lhe  faz  diliPrença, 
Que  o  nariz  não  é  feição  — 


A  opYação  segue  depressa, 
Rude,  selvagem,  brutesca! 
E  o  cão  do  mestre  começa 
A  petiscar  carne  fresca. . .  . 


—  Eu  bem  lhe  disse:  «attenção!» 
Você  prestar  m’a  não  quiz... 
Quem  ganhou  mais  foi  o  cão... 
Chama-lhe  um  figo  ao  nariz.  . . 


A’  imitação  do  rei  Luiz,  o  rei  Antonio  também  resolveu  abdicar  provisoriamente,  dando  a  regencia 
ao  rei  de  Paredes  a  quem  entrega  a  corôa,  a  batuta,  e  a  agua  Circassiana. 

N.  B.  Como  não  temos  o  desgosto  dc  conhecer  pessoalmehte  o  rei  de  Paredes,  desenhamol-o  com  a 
verônica  do  Pópópim,  na  certeza  de  que  fica  parecidissimo,  porque  isto  de  reis  sertanejos  são,  mal  comparado 
como  os  jumentos  de  moleiro  :  parecem-se  todos  uns  com  os  outros  - . . 
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CHEGADA  DE  S,  MAGESTADE  ÁS  CALDAS  DA  RAINHA 


An  no  ií 


éSt 


S6  DE  AGOSTO  DE  l886 


E>tc  numero  destinamol-o  a  commemorar  a  visita 
de  sua  magestade  a  senhora  D.  Maria  Pia  ás  Caldas 
da  Rainha. 

Bem  prevemos  que  saraivada  de  bilhetes  postaes,  que 
tempestade  de  cartas  anonymas,  que  diluvio  de  com- 
mentarios  extranhos  vae,  por  este  facto,  desabar  sobre 
a  nossa  humilissima  pessoa... 

Pois  que  venha  a  saraivada,  a  tempestade  e  o  dilu¬ 
vio,  que  para  tudo  isso  nós  estamos  a  coberto  sob  o 
impermeável  guarda-chuva  da  nossa  consciência. 

O  nosso  jornal  não  recebeu  nunca,  não  recebe  hoje, 
e  não  tenciona  receber  de  futuro,  o  santo  e  a  senha  de 
partido  algum,  desde  os  retrógrados  que  convenciam 
pela  forca  até  os  mais  avançados  que  pretendem  con¬ 
vencer  pela  dynamite. 

Nada  d 'isso,  graças  a  Deus  Nosso  Senhor  ! .  . . 

Se  temos  manifestado  por  uma  designada  feição 
politica  a  nossa  adhesão  e  a  nossa  sympathia,  é  exclu¬ 
sivamente  porque  essa  feição  mais  de  que  as  outras,  se 
coaduna  como  o  nosso  modo  de  pensar  e  de  sentir  e 
sem  outro  compromisso  que  não  seja  o  singular  affecto 
que  nos  merece  tudo  o  que  é  justo  e  tudo  o  que  é  bom. 

Mais  d  uma  vez  affirmámos  já  estes  principios, 
prestando  o  nosso  applauso  muito  sincero  a  quanto  se 
nos  afigura  bom-e  justo,  sem  nos  preoccuparmos  com 
o  credo  político  de  quem  nos  merece  os  elogios. 

Ora  sua  magestade  a  rainha  interessou-se,  o  mais 
vivamente  que  é  possível,  por  uma  industria  pura¬ 
mente  nacional,  que  occupa  já  cento  e  cincoenta  operá¬ 
rios,  exclusivamente  portuguezes;  uma  industria  que 
pFomette  engrandecer-nos  aos  olhos  do  estrangeiro; 
uma  industria  que  representa  largo  passo  no  caminho 
do  progresso — podemos  dizel-o  sem  sombra  de  vaidade, 
visto  como  a  muitos  toca  a  honra  de  semelhante  em- 
prehendimento. 

Sua  magestade  a.  rainha,  distinguiu-nos — como  ne¬ 
nhuma  senhora  bUrgucza  nos  distinguira  ainda  —  tra¬ 
balhando  com  um  interesse  evidente  na  industria  a 
que  nos  consagramos,  e  fazendo  convergir  sobre  essa 
industria  a  attenção  de  muitos,  que  ate  então  lhe  não 
tinham  porventura  concedido  um  olhar  da  sua  graça... 

Em  natural  reconhecimento  por  esse  acto  de  su¬ 
bida  gentileza — que  aliás  não  tivemos  a  honra  de  so¬ 
licitar,  o  que  de  certo  mais  nos  obriga  —  sentimo-nos 
no  direito  de  fazer  o  que  fizemos  e  estamos  fazendo, 
tal  como  '  pormover-lhe  festejos,  armar-lhe  gondolas, 
dedicar-lhe  jornaes,  e  levantar-lhe  vivas  com  toda  a 
força  dos  nossos  pulmões — ou  nos  limites  da  nossa  rou¬ 
quidão  . .  • 

Acima  do  ideal  político  pomos  a  prosperidade  do 
nosso  paiz  —  mesmo  porque  não  comprehendemos 
aquelle  sem  a  juneçáo  impretcrivel  desta. 

Todas  as  vezes  que  um  príncipe  de  sangue  se  in¬ 
teresse  dedicadamente  pelo  trabalho  nacional,  pelo 
desenvolvimento  da  arte,  pelo  futuro  do  operário,  esse 
principe  de  sangue  valerá  no  nosso  conceito  mil  vezes 
mais  de  que  o  pastorinho  de  raça  que  passe  a  vida  a 


cuidar  exclusivamente  da  sua  pessoa. 

Temos  dito. 

E  agora  venha  a  saraivada  de  bilhetes  postaes,  a 
tempestade  de  cartas  anonymas,  o  diluvio  de  commen* 
tarios  extranhos,  que  já  estamos  com  o  dedo  na  mola 
do  nosso  impermeável  guarda-chuva. .  • 


Disse  Forasteiro ,  correspondente  das  Caldas  para  o 
Século,  que  n’aquella  terra  um  fabricante  de  loiça  ca- 
hira  de  joelhos  aos  pés  da  rainha,  sem  que  esta  lhe  li¬ 
gasse  a  menor  importância. 


Estando  nós  por  essa  occasião  nas  Caldas  e  não 
tendo  sequer  ouvido  fallar  em  semelhante  episodio, 
pedimos  a  Forasteiro  que  nos  diga  o  nome  do  tal  fa¬ 
bricante,  p  a  pa  Santa  Justa  —  cá  por  causa  d’uma 
coisa . . . 


O  Sebastião  da  Copa  deve  á  partida  rapida  de  sua 
magestade  a  rainha  a  providencia  de  não  ter  ficado 
maneta. 

Como  se  sabe,  Sebastião,  sempre  que  fornece  os 
copinhos  de  agua  das  Caldas  aos  enfermos  que  o  visi¬ 
tam,  usa  d'uns  manejos  de  braço,  que  augmentam  e  se 
multiplicam  na  razão  directa  do  grau  de  fidalguia  dos 
referidos  enfermos. 

Sebastião  tem  a  crença,  de  que,  quanto  mais  o  co¬ 
pinho  sobe  e  desce,  exposto  ao  jacto  da  torneira,  mais 
efficaz  se  torna  o  effcito  medicinal  da  sua  agua. 

Imagine-se  que  de  cabriolas  descrevia  o  copo  quan¬ 
do  Sebastião  offertava  agua  a  sua  magestade! 

O  braço  de  Sebastião,  abalado  por  tão  contínuos 
ínalabares,  principiava  já  a  desencravar-se  da  clavi- 
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cuia;  e  P ôpópim,-  prevendo  a  eminencia  da  catastro- 
phe,  escrevêra  para  Lisboa,  ao  Mello  cereeiru,  afim  de 
que  lhe  enviasse  uma  duzia  de  braços  de  cera  para  ac- 
cudir  ás  prováveis  urgências  do  Sebastião  da  Copa. 

O  dito  Pópópmi  censurou  asperamente  o  dito  Se¬ 
bastião  por  servir  sua  magestade  com  o  mesmo  braço 
com  que  servia  toda  a  gente  e  diz-se  que  pensa,  quan¬ 
do  a  rainha  voltar  ás  Caldas,  em  pedir  emprestado  ao 
Vai  do  Rio  o  B}'aço  de  Prata  onde  aquelle  commer- 
ciante  tem  os  seus  depositos. 

E  uma  ideia  digna  de  Pópópim ! 


AO  MEU  AGRADAVEL 
COMPANHEIRO 

Barata  Loura 

O’  Popopim  de  má  moite; 

—  P’ra  que  é  que  teimas  assim  ?  ! 

—  Pra  que  és  tu  cascudo,  Pim  ?  ! 

—  P’ra  que,  por  tudo,  dás  sorte  ?  ! 

Agora,  meu  paliteiro, 

Fullo  de  raiva,  dás  hurros, 

Por  as  corridas  dos  burros 
Engolires  por  inteiro-..! 

Já  engoliste  a  da  porta, 

Meu  rapòza,  meu  matreiro... 

—  Vae-te  a  coisa  agora  torta  ! 

—  Tens  macaca,  conselheiro!! 

Mas  esta  agora,  a  roeu.vêr, 

—  Tendo  tu  dito  =  que  não  =. . . 

—  Oh  que  descon8Íd’ração, 

Tão  durinha  de  roer!! 

Ai  que  córte  tão  profundo 
Na  tua  prozapia,  Pim  ! 

— ‘Nunca  se  viu  coisa  assim!! 

—  O  que  dirá  todo  o  m lindo  ?! ! 

E  os  taes  burricos,  ovantes, 

Lá  vão  correr  no  Passeio, 

Sem  nem  sombra  de  receio 
Dos  teus  féros- . .  tão  pedantes. 

Desabafa  agora  em  hurros 
A  tua  signa  tão  torta, 

—  Mas  engolle  com  a  porta, 

Mais - A  CORRIDA  DOS  BURROS  l! 


CHRONICA 


A  escacez  quasi  absoluta  de  assumptos  políticos 
manifesta-se  na  semsaboria  dos  artigos  de  fundo,  que 
ha  quasi  dois  mezes  se  não  occupam  d’outra  coisa  além 
da  questão  dos  titulos  falsos. 

Como  se  sabe,  o  sr.  Fontes,  que  tinha  pelos  jornaes 
um  despreso  soberano  —  ao  ponto  de  nem  os  lêr  —  veiu 
excepcionalmente  á  imprensa  declarar  que  haviam  abu¬ 
sado  da  sua  chapa  chancellando  com  ella  titulos  falsos, 
o  que  deu  logar  a  que  as  folhas  governamentaes  de¬ 
clarassem  por  seu  turno  que  elle  sr.  Fontes  fizera  pre¬ 
cisamente  o  mesmo  em  tempos  que  não  vão  longe  e 
com  a  chancella  do  sr.  Barros  Gomes. 

Por  aqui  se  conclue  mais  uma  vez  que  «quem  tem 
titulos  de  vidro  não  atira  cartas  aos  dovisinho,»  como 
igualmente  se  demonstra  que  «não  ha  peior  inimigo 
de  que  o  oíficial  do  mesmo  officio. . .» 

O  caso  é  que  esta  phrase  :  titulos  falsos,  por  muito 
repisada,  começou  a  morder  continuamente  no  bichi¬ 
nho  do  ouvido  de  toda  a  gente,  e  o  adjectivoyh/sos  a 
tornar-se  parte  integrante  do  substantivo  titulos,  como 
succede  com  os  militares,  que  são  sempre  briosos,  com 
os  amanuenses,  que  são  sempre  assíduos,  com  os  ar¬ 
tistas,  que  são  sempre  distinctos  e  com  os  poetas,  que 
são  sempre  inspirados,  de  fórma  que  hoje  já  difficil- 
mente  se  pôde  escrever  ou  dizer  titulos,  sem  que  imme- 
diatamente  se  lhe  addicione  o  complemento  falsos  l 

Como  se  póde  imaginar,  isto  tem  dado  logar  aos  in¬ 
cidentes  mais  inesperados  e  mais  compromettedores. 

Ha  dias,  por  exemplo,  um  cavalheiro  dos  mais  dis¬ 
tinctos  da  nossa  primeira  sociedade,  concluia  por  esta 
fórma  e  primeira  missiva  d’amor  dirigida  á  dama  dos 
seus  pensamentos  :  « . . .  e  com  isto  não  enfado  mais, 
beijando  as  mãos  de  v.  ex.“,  a  qeum  profundamente 
considero  por  todos  os  titulos  falsos  ! . . .? 

Como  o  uso  faz  lei  não  tardará  decerto  muito  que 
o  governo  se  veja  obrigado  a  adoptar  officialmente 
aquella  formula,  agraciando  com  titulos  falsos  de  ba¬ 
rões  e  de  viscondes  os  raros  mortaes  que  porventura 
ainda  se  achem  indemnes  da  epidemia  dos  titulos  ver¬ 
dadeiros...  * 

#  * 

Pareçe  que,  pelo  ministério  da  guerra,  vae  ser  de¬ 
terminado  que  todos  os  militares  passem  a  usar  ben¬ 
gala  de  unicornio — uma  vez  que  o  porte  da  espada  é 


Barata-preta. 
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A  pescaria  na  lagoa  d’Obidos  foi,  pelo  seu 
oue  sua  magestade  mais  deve  ter  apreciado.  Pen; 
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rmente  pittoresco  e  original,  uma  das  festas 
iosas  margens  d’essa  formosíssima  lagoa  não 
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reconhecidamente  uma  medida  inútil— determinando- 
se  ao  mesmo  tempo  pelo  ministério  do  reino  que  todos 
os  paisanos  substituamos  badinas  por  espadas  dç  dois 
gumes  em  vista  da  febre  de  duellos  que  por  ahi  lavra 

a  cada  passo. 

Applaudimos  a  medida,  mas  lembramos  a  conve¬ 
niência  de  que  só  lá  para  o  inverno  venha  a  ter  exe¬ 
cução. 

O  duello  no  inverno  é  não  só  proveitoso  como  hy- 
gienico  e  economico. 

Hygienico  e  economico  porque  estimula  o  calor  do 
sangue  evitando  os  resfriamentos,  sem  dispêndio  de 
camisolas  de  flanella  nem  dependencia  de  meios  grogs 
de  França. 

Proveitoso,  porque,  mediante  duas  balas  que  vâo 
tomar  ar  ou  mercê  de  seis  cutiladas  que  ficam  a  me¬ 
tade  do  caminho,  pôe-se  qualquer  em  ^vidência  por 
vinte  e  quatro  horas  em  todos  os  cavacos  do  Martinho, 
em  todas  as  soirèes  aristocráticas  e  em  todos  os  inter- 

vallos  de  S.  Caçlos. 

Mas  agora,  de  verão,  os  duellos  sâo  perfeitlmente 
inuleis. 

S..  Carlos  está  fechado;  o  Martinh®  está  ás  mos¬ 
cas ;  e  o  high-life  de  que  se  compõem  as  soirées  espalha- 
se  nas  therma»-ve  divide-se  nas  praias,  perfeitamente 
ignorante  ou  indifferente  de  todos  e  por  todos  os  duel¬ 
los  que  se  dêem  nos  arrabaldes  da  cidade  de  granito. 

Assim,  quem  tiver  motivos  para  se  bater  em  duello, 
ponha  as  pistolas  e  os  floretes  a  aboborar  até  o  adven* 
to  da  cabeça  de  porco  e  da  castanha  assada,-  podendo 
entretanto  ameaçar  o  antagonista  com  aquela  phrase 
muito  trivial : 


—  Deixa  estar,  grande  bregeiro,  que  tens  um  bom 
amigo  para  o  inverno . , . 

Pan-Tarantula. 


ANNUN  Cl  ANTE  S  DO  ALMANACH  DOS 
«PONTOS  NOS  II» 

J.  A.  Rodrigues  Fernandes.  —  Encadernador;  Rua 
do  Crucifixo,  87. 

Quem  tiver  um  livro  usado, 

Mande-o  lá,  p’ra  lhe  pôr  capa  ; 

Pois  que  diz  sabio  ditado  : 

«Quem  tem  capa,  sempre  escapa». . . 


Estado  áf  C.* — Pharmacia ;  Praça  de  D.  Pedro. 

De  calor  suando  em  bica 
Passam-se  uns  doces  instantes 
Lá  no  fundo  da  botica 
A  tomar  refrigerantes . . . 

<£W.  F.  Santos. — Officina  de  pintor;  Rua  Ivens,  35' 

Com  mil  tintas,  já  brancas,  já  pretas, 

Pinta  tudo,  n’urn  tom  sempre  vario, 

Desde  hombreiras,  painéis,  taboletas, 

Aos  bigodes  do  S.  Januario! 


CONVITE 

—  Na  Rua  Nova  da  Palma, 

Nem  tu  sabes,  nem  tu  julgas, 

Como  aperta  agora  a  calma! 

—  Antes  ’star  fervendo  em  pulgas 
Da  epiderme  ao  fundo  d’alma ! 

E  eu  passo  o  dia  —  ó  Bernarda!  — 
Recolhido  como  um  monge, 

Arda  o  sol,  como  mostarda, 

P’ra  te  vêr,  lá  muito  ao  longe, 

Da  janella  da  mansarda ! 

Na  Avenida,  com  effeito, 

O  calor  assim  não  arde  ; 

Mas  eu,  preso,  d’este  geito, 

Aqui  passo  o  dia,  a  tarde, 

Encostado  ao  parapeito! 

Tisnado,  como  um  chamiço 
Que  o  fogo  lambeu  ao  cabo, 

Já  estou  farto  do  derriço, 

Co’  este  calor  do  diabo, 

Entaipado  no  cortiço ! 

Com  honra  cavalheiresca, 

Bem  sabes,  te  pago  o  foro 
Desta  paixão  romanesca. . . 

Mas,  se  quizer’s  mais  namoro, 

Só  se  fòr  pondo-me  i  fresca. . .  . 

Assim,  meu  bem,  hoje  á  noite, 

Iremos  ambos  sósinhos, 

Fugindo  ao  cálido  açoite, 

A  buscar,  nesses  caminhos, 

Onde  o  fresco  se  abiscoite . . . 

A  Aljés. . .  á  praia  do  Alfeite. . . 

A  Caparica..,  Depois, 

Rfirá  que  o  tempo  se  aproveite, 

Vamos  ao  Martinho,  os-idois, 

Tomar  soryete  de  leite  - . . 

Pan-Tarantula. 
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OS  DUELLOS  NO  CAMPO  DA  IMPRENSA 


DUELLOS  PARA  ARTIGO 
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OS  DUELLOS  DO  FUTURO 
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Os  duellos,  que  só  dão  que  fazer  aos  padrinhos,  hão-de  ir  n’um  crescendo  de  perfeição  ao  ponto  dos 
combatentes  se  chegarem  a  coser  costas  com  costas,  matando  dois  dos  padrinhos  e  deixando  os  outros  dois 
para  ficar  quem  redija  as  actas. 


CHRONICA 


É  de  presumir  que  o  leitor  tenha  já  notado  a  como 
que  brandura  de  linguagem  de  que  ha  um  tempo  a  esta 
parte  começámos  a  fazer  uso. 

Se  notou,  devemos-lhe  uma  explicação — tanto  mais 
que  presentemente  estamos  no  tempo  d  ellas. . . 

Isto  de  explicações  é  fruta  como  os  tomates  e  os  fi- 
guinhos  de  capa  rôta :  em  estes  começando  a  appare- 
cer  nos  logares  da  Praça  da  Figueira,  apparecem  logo 
aquellas  nas  columnas.da  imprensa  jornalística. 

Fructa  do  tempo,  incontestavelmente!  I 

Até  parece  impossível  como  os  almanachs  ainda 
não  inscreveram  na  sua  secção  util  : 

«Mez  de  agosto.  No  crescente  semeia  feijoca,  en- 
xerta  laranja,  rega  pepinos  c  colhe  explicações .» 

E  estamos  certos  de  que,  se  o  sr.  Oliveira  Martins 
tem  acceitado  a  pasta  que  ultimamente  lhe  foi  offere- 
cida,  o  novo  ministério  teria  de  denominar-se  «minis¬ 
tério  da  agricultura  e  das  explicações .» 


Mas  vamos  á  explicação  promettida. 

Na  nossa  qualidade  de  papel  humoristico,  critico, 
satyrico,  e  adversário  chronico  de  todos  os  partidos 
que  sobem  e  descem  no  throno  do  poder,  cabia-nos  a 
obrigação  de  empregarmos  sempre  para  com  esses  par¬ 
tidos,  ou  paia  com  os  vultos  eminentes  que  os  repre¬ 
sentam,  toda  a  violência  de  processos  de  que  o  nosso 
lapis  e  a  nossa  penna  fossem  susceptíveis. 


Assim  procedemos  por  largo  tempo,  apepinando  com 
o  ridículo,  achincalhando  com  a  satyra,  amesquinhando 
com  a  laracha  fina  e  grossa  os  nossos  adversários 
muito  vaidosamente  convencidos  de  que  éramos  os  pri¬ 
meiros  na  punjança  da  aggressão. 

Ás  vezes,  remirando-nos  n’uma  estampa  que  jul¬ 
gavamos  violentíssima  ou  n  uma  verrina  que  suppu- 
nhamos  descabellada,  não  nos  contínhamos  que  não  ex¬ 
clamássemos,  cheios  d  uma  soberba  a  entornar  por  fóra . 

Co’os  diabos !  Nós  sempre  somos  muito  violentos ! 
Cêbo  para  tanta  violência  !  —  como  dizia  um  lindo  ho¬ 
mem  a  proposito  da  sua  formosura . . . 

Nós  prefeririamos  antes,  é  certo,  empregar  nas  nos¬ 
sas  aggressões,  os  processos  delicados  dos  polemistas 
de  primeira  ordem,  os  que  podem,  porque  muito  sa¬ 
bem,  aggredir  violentamente  os  antagonistas,  sem 
nunca  descalçar  a  luva  -,  os  que  abrem  brechas  de  morte 
no  toitiço  dos  contrários,  envolvendo  a  pedra  na  co¬ 
rola  de  formosissimas  rosas . . . 

Mas  não  nos  chegavam  para  tanto  os  nossos  modes¬ 
tíssimos  recursos  e,  como  tal,  limitavamo-nos  a  ferrar 
a  nossa  unha  —  porque  lá  diz  o  ditado  que  «cada  um 
ferra  a  unha  que  tem ...» 

Subitamente,  porém,  eis  que  os  polemistas  de  ca¬ 
saca  e  laço  branco  nos  invadem  a  seara  e  começam  a 
respingar  nella,  levando-nos  em  breve  as  lampas  no 
que  respeita  a  laracha  grossa. 

Dois  homens  notabilissimos  pelo  seu  saber,  ambos 
ministros  de  estado  — um  era  activo  serviço  e  outro  na 


disponibilidade  ; —  ambos  jornalistas  de  primeira  força, 
não  encontrando  na  salgadeira  dos  seus  talentos  outro 
chorume  com  que  temperem  a  panella  das  discussões 
politicas,  limitam  os  seus  reptos,  õs  seus  ataques,  a  sua 
argumentação  a  chamarem-se  mutua  e  publicamente 
refinadissimos  ladrões t... 


N  estas  circumstancias  vemo-nos  obrigados  a  mu¬ 
dar  as  guardas  á  fechadura. . . 

Nós,  folha  satyrica,  de  opposição  chronica,  agressiva 
por  essencia  e  escripta  por  quem  tão  pouco  vale,  nal¬ 
guma  coisa  nos  devemos  distinguir  dos  jornaes  sérios, 
graves,  reflectidos  e  cuja  direcção  está  confiada  aos  ta¬ 
lentos  mais  grados  tanto  do  jornalismo  como  da  po¬ 
lítica.  . . 

Uma  vez  que  os  homens  mais  illustres  se  estão  re¬ 
ciprocamente  tratando  de  ladrões,  façamos  nós  precísa- 
mente  o  contrario,  empregando  um  vocabulário  de 
sala  para  com  os  proprios  habituées  da  enxovia. 

Assim  fica  entendido  que,  em  nós  tratando  alguém 
por  distinctissimo  cavalheiro ,  é  exactamente  como  se 
lhe  estivessemos  chamando  rejinadissimo  malandro . . . 


O  Tejo,  que  era  um  indivíduo  puro  em  toda  a  ex¬ 
tensão  da  palavra, —como  nem  podia  deixar  de  ser, 
na  sua  qualidade  de  Tejo  de  erystal ;  —  o  Tejo  acaba 
de  perder  essa  pureza  de  sentimentos,  manifestando- 
se-nos  repentinamente  um  especulador  de  alto  lá  com 
elle ! 

Correndo  a  época  de  ferias  tfieatraes  e  não  tendo 
por  concorrentes  senão  os  theatrosj  da  feira  de  Belem, 
cujos  recursos  espectaculosos  nunca  vão  muito  além 
do  incêndio  figurado  pela  combustão  da  reima  em  pó 
e  devidamente  assoprada  pelo  canudo  de  folha  de  Flan- 
dres ,  o  fejo  de  chystal  lembrou-se  de  especular  com 
a  exhibição  dos  inceddios  —  espectáculo  este  de  todos  o 
mais  bem  acceite  no  truc  das  visualidades  scenicas. 

Pela  millionesima  vez  houve  um  incêndio  aterrador 
na  Outra  Banda. 

O  que  chega  a  parecer  impossível  é  como  a  Outra 
Banda,  depois  de  tantos  e  tão  repetidos  incêndios,  ain¬ 
da  por  lá.  tem  matéria  combustível,  e  como  o  Jayme 
Arthur  da  Costa  Pinto  ainda  possue  carnes  para  se 
apresentar  em  crú,  quando,  depois  de  tal  frequência  ao 
pé  do  fogo,  tinha  razão  —  tinha  muito  mais  de  que  ra¬ 
zão,  tinha  obrigação  restricta  —  de  estar  assado  como 
um  perú  ao  sair  do  forno  ou  como  o  S.  Lourenço  ao 
passar  d’esta  para  melhor. 

Este  excellente  Jayme  Arthur,  no  fim  de  contas, 
tem  sido  horrivelmente  ludibriado  nas  suas  aspirações 
de  pae  da  patria. 


Elle  a  imaginar  que  os  eleitores  de  Almada  lhe  con¬ 
feriam  o  mandato  para  os  representar  em  camaras, 
quando  elles  não  fizeram  mais  do  que  elegel-o  para  lhes 
accudir  aos  fogos ! 

Não  é  um  deputado,  é  um  bombeiro...  involuntá¬ 
rio. 

Não  o  mandaram  para  o  parlamento,  mandaram-o 
para  a  casa  da  bomba.,. 

Tendo  agradado  extraordinariamente  o  incêndio  da 
Outra  Banda,  o  Tejo  de  erystal  poz  seguidamente  em 
scena  o  mesmo  espectáculo  do  outro  lado  (sem  referen¬ 
cia  á  nossa  brilhantíssima  cançoneta,  cuja  brilhantís¬ 
sima  edição  se  vende  em  todas  as  livrarias.) 

A  marinhagem  dos  navios  de  guerra  americanos  e 
italianos  está  verdadeiramente  assombrada  com  esta 
frequência  de  incêndios,  e  combinando  essa  frequên¬ 
cia  com  a  infinidade  de  duellos  (em  prespec*  iva)  ha¬ 
vido  no  mesmo  curto  espaço  de  tempo,  resolv  u  levan¬ 
tar  ferro  e  pôr-se  ao  fresco  quanto  antes,  muito  con¬ 
vencida  de  que  isto  é  uma  terra  perigosissima,  cujos 
naturaes  teem  por  costume  levar  tudo  aferro  e  a  fo- 
gol ... 

Pan-Tarantula 
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Meu  primo: 

Fui  de  viage 
A  índia — lembraste  tu? 

A  terra  p’ra  que  Bocage 
Arranjou  a  rima  em  u . . . 

Por  urgência  que  não  digo, 

Nem  pude  ir  deixar  sequer 
Um  bilhete  ao  nosso  amigo 
S.  Francisco  Xavier! 

Sempre  em  gyro,  de  passeio, 

Lá  mettido  p’lo  sertão, 

Ha  seis  mezes  que  não  leio 
— Graças  a  Deus — A  Nação  1 

Qual  guell  a  sequiosa 
Que  enxugar  póde  uma  cantara, 
Vou  beber  toda  essa  proza 
Que  espremeu  Pedro  d" Alcantara. 

Se  é  verdadeira  a  versão, 

Pode  o  primo  D.  Luiz 
Entregar  a  reinação 
Ao  meu  primo  mais  petiz ; 

Quando,  acaso,  este  resuma 
Minha  pena  de  proscripto, 

Não  vou  lá  nem  por  mais  uma, 
Não  vou  lá  e  tenho  dito. .. 


Todo  o  paiz  —  mais  um  terço - 
Se  compõe  de  jornalistas  , 

E  estes  todos,  desde  o  berço, 
São  temíveis  duellistas  ! 


Sobre  a  pia  baptismal 
O  padre  deita-lhes  logo 
Grãos  de  polvYa,  em  vez  de  sal, 
Dentro  das  boccas.  •  •  de  fogo  ! 


\  r*  • 

O  ministro,  tendo  empenho 
Em  fazer  coisas  sensatas, 
Muda  o  curso  de  desenho 
P’lo  curso  de  escrever  actas 


Hom  que  a  honra  ficou  lisa. 
Espremida,  limpa  e  bella, 
Qual  peitilho  de  camisa 
A.0  sahír  d  uma  barrella-  • 


De  papel  já  velho  e  sujo, 

Botes,  saveiros,  fragatas, 
Carregam  p’ra  o  Caramujo 
Por  minuto  um  milhão  d  actas  . 
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Tremem,  caindo  em  fanicos. 

As  mil  estrellas  dos  ares, 

O  throno,  a  casa  dos  bicos, 

—  Treme. o  Justino  Soares!!!!!1. 


Mas,  n’isto,  trazendo  o  peito 
De  balasios  posto  a  provas. 


Qni»iTí>  na  rua  um  suieito 


íH 


[TASTICA 

ellos 


jliitl&iMiié  iâ.  * 


N’uma  faina  do  diacho 
Andam  p’las  ruas  do  centro 
Trens  pYa  cima,  trens  p’ra  baixo, 
Levando  os  padrinhos  dentro  ! 


As  familias,  a  quem  agua 
Nunca  ao  corpo  deu  quebranto, 
Cheias  de  susto,  de  magua, 
Lavam-se  em  ondas  de  pranto  I 


Choram  lagrimas  ás  bolhas 
Do  tamanho  de  batatas, 
Emquanto  não  vem  as  folhas 
Trazendo  novas...  das  actas, 

wm 
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1  nós  trememos  de  frio, 
ne  de  medo  a  cidade, 
ne  a  estatua  do  Rocio 
arvore  da  liberdade ! 


N’isto,  um  zephiro  innocente, 

Ao  ver  figura  assim  bella, 

Diz :  —  Oh  !  que  homem  tão  valente  ! 
•  E  dá-lhe  uma  assopradella.  • . 


Ficam  as  ruas  pacatas 
Como  um  deserto  de  areia 

E  os  duellistas  das  actas 
Vão  p’ra  casa  fazer  meia. . 


Pan-Tarantüla. 


2  DE  SETEMBRO  DE  l886 


O 


Apesar  de  perdoado, 

Receio,  em  vindictas  velhas, 

Que  appeteça  a  algum  malhado 
Fazer* me  póda  ás  orelhas. •• 

A  minha  isenção  critique-a 
Quem  quizer  —  que  o  não  extranho' 
Mas  quero  aquella  relíquia 
Sempre  do  mesmo  tamanho  •  •  • 


Pela  copia 


Pan-Tarantula. 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


O  HOMEM  DO  DOUBLE-OAPA 
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MARIANNO  PINA 
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« . . .  E  balbuciará  ás  vezes, 
Fingindo  que  lhe  esqueceram 
Alguns  termos  portuguezes» 

escrevia  um  poeta  illustre,  referindo-se  aos  parvenus 
que,  passando  dois  dias  no  estrangeiro,  se  esquecem 
logo  da  lingua  patria  —  que  ni  nca  chegaram  a  saber. 

Marianno  Pina,  se  vivêra  no  tempo  do  poeta,  não 
lhe  teria  por  certo  inspirado  semelhante  estrophe, 

Elle  vem  precisamente  o  que  foi,  com  um  grande 
chic  parisiense,  diga-se  de  passagem,  mas  portuguez 
dos  quatro  costados,  interessando-se  vivamente  por 
tudo  isto,  e  fallando  o  portuguez  correctissimo  que 
sempre  fallou  ;  fallando  pelos  cotovellos,  ao  ponto  de 
nos  parecer  que  vem  antes  do  Algarve  de  que  de  Paris 
—  salva  a  respectiva  elegancia  de  estyllo. . . 

Aqui  o  abraçamos  no  papel,  depois  de  felizmente  o 
havermos  abraçado  em  carne  e  osso. 


Sahia  Amancio  Diogo 
Da  sua  casa,  na  Lapa, 

E  ao  sahir  esbarrou  logo 
Mesmo  de  frente,  de  chapa, 

C’o  um  sucio  a  pedir-lhe  fogo,] 


Envolto  n’um  double-capa. 


r 


} 


í 


Segue  Amancio  p’lo  passeio, 
A  vêr  se  da  lama  escapa; 
Mas  de  escapar  não  ha  meio, 
Sobre  a  lama  cae  de  chapa, 
Tropeçando  mesmo  em  cheio 
Co’o  sucio  do  double-capa ! 
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Quer  lôr  na  esquina  um  cartaz, 
Do  espectáculo  extenso  mappa : 
Tal  coisa,  porém,  não  faz, 

Pois  que  o  programma  lhe  tapa, 
O  vulto  atroz,  pertinaz, 

Do  typo  do  double-capa  l 


Quasi  o  dar  tremendo  estoiro, 
Co’uma  urgência  que  o  solapa, 
Corre  lesto,  como  um  toiro 
Que  persegue  a  rubra  capa . .  • 
—Mas  lá  está  no  somidoiro 
O  melro  do  double-capa ! 


Opresso  de  atroz  mandinga, 
Entra  na  tasca  á  socapa ; 
Mas  seu  desejo  nâo  vinga, 
Já  não  encontra  zurrapa. . . 
— Bebêra  a  ultima  pinga 
O  gajo  do  double-capa  1 


Grito  raivoso,  dam  nado, 

Dos  seccos  lábios  lhe  escapa. . 
No  barbeiro  entra,  apressado, 
PYa  ver  se  os  cabellos  rapa. . . 
E  acha  o  logar  occupado 
P’lo  ponto  do  double-capa  ! 


Sae  d’ali  como  um  foguete, 

No  Gymnasio  entra  á  socapa  ; 
Fallando  em  voz  de  falsete 
P’ra  o  postigo  se  acachapa. . . 
— O  derradeiro  bilhete 
Comprára-o  o  do  double-capa  ! 


Com  desespero  profundo 
Quer  afinal  ir  p’ra  a  rapa . . . 
Vae  buscar,  no  baixo  mundo, 

A  Concha  alegre  e  guapa. . . 
Fôra  a  Concha  p’ra  o  Dá-Fundo 
Co’a  besta  do  double-capa  !l . . . 


Quer  viver  do  mundo  longe, 

Pede  a  protecção  do  Pápa, 

E  o  Pápa  p’ra  que  o  lisonge, 
Manda-o  p’ra  a  ordem  da  Trapa.. 
. . .  Vem  recebel-o  p  ra  monge 
O  sucio  do  double-capa  l!l . .  • 


Pan-Tarantuia. 
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ANTONIO  MARIA  SESOSTRIS  PEREIRA  DE  MELLO 


Tendo  governado  3885  annos  antes  da  era  de  José  Luciano,  o  grande  Sesostris,  perfeitamente  mumi¬ 
ficado,  resurge  em  fim,  para  escrever  cartas  com  as  quaes  lança  o  terror  e  os  erros  grammaticos  no  seio  da 
Europa  e  do  ‘Diário  de  Ó^joticias !.. . 
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O  SAPATEIRO  SIMÃO  DE  I  886 
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All  OPPOSIÇÃO,  OPPOSIÇÀ,  A  QUANTO  OBRIGAS  1. 


Anno  u 


litkgraphia  Guedes.  iua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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PASSEIOS  E  PASSOS 


«Sua  Alteza  a  Princeza  D.  Amélia  an¬ 
dou  ha  dias  como  simples  particular  a 
passeiar  pela  praia.» 

(<D.  de  ü^joticias.  Correspondência 
de  Cascaes.) 

E’  com  um  verdadeiro  sentimento  de  orgulho  que 
nós  transcrevemos  estas  iinhas,  que  lançam  uma  nova 
luz  sobre  o  modo  como  as  pessoas  se  conduzem  á  beira- 
mar. 

Nós  já  tinhamos  a  especialidade  do  incognito  para 
monarchas  em  viagem  que  não  desejam  ser  tratados 
com  todas  as  attenções  e  todas  as  etiquetas  do  estyio. 
O  incognito  em  angot  real  significa  o  uso  e  o  abuso  de 
todas  as  más  creações  que  João  Felix  condernna,  vis-á* 
vis  de  pessoas  que  estão  lar  tas  uo  que  as  tratem  oem. 

Quando  um  rei  não  está  incognito,  tira-se-lhe  o 
chapéo  e  beija-se-lhe  a  mão,  de  espinha  curva,  c  joelhos 
em  terra. 


Quando  um  rei  viaja  incognito  o  mundo  official  tem 
o  direito  de  lhe  voltar  as  costas,  de  lhe  não  tirar  o 
chapéo,  de  o  tratar  de  resto,  como  se  trata  um  massa- 
dor. 


E’  este  o  maior  prazer,  o  maior  gozo  a  que  aspiram 
os  soberanos  sobre  a  carta  da  Europa.  Deve  ser  uma 
delicia' ! 

Agora  também  temos  o  incognito  nos  dominios  do 
passeio  á  beira-mar  —  o  passeio  particular.  Prespicaz 
correspondente  ! 

E  de  classificação  em  classificação,  nós  chegamos  a 
uma  tal  variedade  de  passeios  e  mesmo  de  passos  que 
a  no3sa  penna  e  o  nosso  lapis  nunca  chegarão  mesmo 
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em  suas  vidas,  a  classifical-os  dignamehte. 
Teremos  ao  lado  do  passeio  particular 


J 


"i/lt 
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o  passeio  of¬ 


ficial.  E  depois  ?  Depois  Santo  Deus  ?. . . 


'  *A 


r 


VA 
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Seguir-se- ha  um  abysmo  de  passos ,  que  nem  o  pro- 
prio  Christo  os  teve  táo  horriveis,  que  nem  nós  mesmo 
temos  agora  tempo  para  os  indicar. 

Obrigado,  correspondente,  obrigado.  Que  teu  olho 
prespicaz,  ó  Balzac  de  Cascaes,  se  não  feche  nunca 
para  gloria  do  jornalismo  e  assumpto  dos  ‘Pontos. 

Amen ! 


^  J 

V_  >  '4 

\  <\ 

£3 


j)l  ií: 


Quem  é  o  melhor  director  ?  É  o  I*i 

Quem  é  o  melhor  reformador  ?  É  o  Men 

Quem  é  o  melhor  administrador?  É  o  Tel 
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Á  venda  nc  hospital  das  Caldas  da  Rainha.  Expe¬ 
de-se  franco  pelo  correio  a  quem  o  desejar.  Cincoenta 
annos  de  successos  consecutivos  t 


Fimentel 

Pimentel 

Pimentel 

Pimentel 


Só  nas  Caldas 
No  hospital 
Cura  as  tristezas 
È  sem  egual 

Á  venda  em  todas  as  pharmacias.  Toma-se  com  mo¬ 
deração  e  sem  ella.  Unico  elixir  para  a  conservação  de 
estabelecimentos  públicos.  Venda  por  grosso  e  a  reta¬ 
lho  só  nas  Caldas  da  Rainha.  Evitar  as  contrafacções ! 

0  unico  Pimentel  conhecido  é  o  Pimentel 
sem  egual  das  Caldas  da  Rainha.  Cautella  com  os  fal¬ 
sificadores  de  Pimentei».  Á  venda  em  todos  os 
kiosques  e  livrarias  do  reino,  ilhas  e  províncias  ultra¬ 
marinas. 


%  ' '  '2 
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ANNUNCIANTES  DO  ALMANACH  DOS 
«PONTOS  NOS  II» 

Livraria  Zeferino— Rua  dos  Fanqueiros,  87. 

Publicando  um  diccionario 
Onde  tudo  se  esmiuce, 

Fel-o  mais  amplo,  mais  vario, 

Mais  taludo  que  o  L^rousse  ! 

‘Pauliuo  Ferreira ,  encadernador  —  Rua  Nova  da 
Trindade,  126. 

Dos  álbuns  ricos,  de  sala, 

Aos  livrecos  de  taberna, 

Co’um  primor  que  nada  eguala, 

Num  prompto,  ali  se  encaderna  ! 

Hotel  « Pelicano » — Rua  dos  Fanqueiros,  278. 

P’ra  que,  no  proprio  titulo  se  encarne, 

Tem  chegado  este  hotel,  algumas*  vezes, 

A  tirar  do  seu  peito  a  tenra  carne 
1  P'ra  a  dar  depois  em  bife  aos  seus  fregueses : . . . 


CHRONICA 

Felizes  aquèlles  tempos  em  que  o  poeta  laureado 
escrevia  as  melodiosas,  trovas  que  andaram  de  cór  em 
tantas  desenas  de  cabeças,  hoje  a  branquejarem;  trovas 
que  se  declamavam  então  por  todas  as  soirées  particu¬ 
lares,  fomentando  poderosamente  o  desenvolvimento 
das  valsas  para  recitativo. 

Diziam  assim  : 

«Era  no  outono,  quando  a  imagem  tua, 

A’  luz  da  lua,  seductora  vi. . . 

Lembras-te  ainda  d’ essa  noite,  Elisa  ? 

Da  fresca  brisa  que  corria  ali  ?. . . » 

E  não  foi  só  o  desenvolvimento  das  valsas  para  re¬ 
citativo  que  essas  trovas  fomentaram. 

Foi  também  muito  namoro,  muito  casamento  e  muita 
geração  consequente ... 

Tomáramos  nós  tantos  annos  de  vida — a  mais  dos 
que  nos  couberam  em  partilha — como  de  Elisas  de  en¬ 
tão  devem  a  sua  maternidade  de  agora  á  vaidosa  per¬ 
suasão  de  que  esses  versos  lhes  eram  feitos  pelos  res¬ 
pectivos  maridos  de  hoje  e  pretendentes  n’aquella 
data . . . 

Ter  um  marido  poeta  é  a  eterna  aspiração  de  todas 
as  donzellas,  e,  desta fórma,  repetimos,  quantas  Eli¬ 
sas  comeriam  gato  por  lebre,  levando  para  o  lar  do¬ 
mestico  amanuense  por  poeta. . . 

Elisas  e  muitas  outras,  porque  a  questão  de  nome 
não  fazia  nada  ao  caso,  como  passamos  a  demonstral-o 
em  breve  exemplo... 

# 

*  * 

Chama-se  Maria  Joanna,  a  respeitável  senhora 
que  nos  serve  de  demonstração  e  deixava-se  cortejar, 
ao  tempo  em  que  aquellas  estrophes  viram  a  publici¬ 
dade, ..pelo  igualmente  respeitável  cavalheiro  queé  hoje 
seu  marido. 

Deixava-se  cortejar  mas  não  correspondia  nem  á 
mão  de  Deus  Padre. 

Apenas  d’uma  vez,  em  Cacilhas,  no  outono,  e  por 
uma  formosíssima  noite  de  luar,  ella  se  dignara  escu¬ 
tar-lhe  algumas  palavras  de  amor,  que  elle  lhe  segredou 
rapidamente  a  sós,  aproveitando  a  ausência  provisória 
d’uma  irmã  d^lla,  que  se  affastára  correndo  atraz  d’um 
gafanhoto. 

Mas  nada  mais  de  que  isso. 

Todos  os  sonhos  d’ella  visavam  um  poeta,  um  poe¬ 
ta  genuino,  que  soubesse  fallar  em  redondilha  e  usasse 
cabelleira  de  palmo  c  meio— medida  pela  rasa. 

Ora  o  pobre  rapaz  era  caixeiro  n’uma  loja  de  mer¬ 
cador  e,  como  tal,  não  sabia  fallar  senão  em  pannos 
crus  e  usava  cabello  rigorosamente  cortado  4.  escovi¬ 
nha  ! 

D’ahi,  a  natural  indifferença  d’ella.. . 

Mas  o  diabo,  que  em  tudo  mette  o  bedelho,  até  n’as- 
tas  amorosas  pretenções  quiz  igualmente  mettel-o,  e  lá 
foi  um  dia— ou  uma  noite— em  que  encontrou  o  rapaz 
muito  atomatado  da  sua  vida,  segredar-lhe  cavilosa- 
,  mente  ao  ouvido  esta  diabólica  informação  : 
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—  Olha  que  a  pequena  o  que  pretende  é  um  poeta  ! 
Não  lhe  gruda  senão  um  poeta !  Não  se  ageita  senão 
com  um  poeta. .  • 

_ Ah!  sim?!  explosiu  o  bom  do  rapaz  ao  termi¬ 
nar  esta  breve  cavaqueira  intimo-diabolica  ,  a  menina 
quer  poeta?  está- lhe  o  corpo  a  pedir  poeta?  pois  es¬ 
pera  ahi  que  eu  já  te  arranjo ! . . . 

E  desatou  a  folhear  o  Archivo  Pittoresco  n'uma 
grande  e  esperançosa  anciedade  de  paixão,  como  quem 
áesfolhasse  anhelante  o  malmequer  revelador... 

E,  deparando-se-lhe  a  curto  trecho  a  poesia  «Era 
nb  outomno,»  foi-se  a  ella  com  um  lapis,  assassina  e 
premeditadamente  aguçado,  pondo-se  a  mutilar  n’ella 
como  um  cortador  que  retalha  carneiro  para  guisar 
em  dia  de  eleições. 

Convenientemente  adequada  ao  caso,  foi  a  poesia 
decorada  com  o  escrupulo  com  que  o  collegial  decora 
o  credo  e  mais  rezas  correlativas  em  vespera  de  pri¬ 
meira  confissão. 

E  numa  noite  próxima,  em  casa  de  familia  conhe¬ 
cida,  ia  o  apaixonado  moço  recitar  ao  piano,  depois  de 
rapidamente  haver  segredado  ao  ouvido  da  sua  Dulci- 
néa : 

—  São  versos  meus  -  •  •  dedicados  a**  •  ti.  •  • 
Estabeleceu-se  na  sala  o  silencio  religioso  que  cos¬ 
tumava  presidir  sempre  áquelles  actos  solemnissimos, 
o  piano  soltou  08  prelúdios  d’uma  valsa  melancólica,  e 
o  poeta  começou,  com  os  olhos  fictos  nas  moscas  do 
tecto  e  os  punhos  de  linho  convenientemente  puxados 
para  fóra  até  os  refego*s  de  algodão : 

—  «Era  no  outono  quando  a  imagem  tua, 

A’  luz  da  lua,  seductora  vi ! . . . 

Lembras-te  ainda  d’essa  noite,  Maria  joanna, 

E  da  tua  mana  que  atraz  d’um  gafanhoto  corria  ali?.>.» 

Ao  terminar  a  recitação,  Maria  Joanna  dizia  apai¬ 
xonadamente  para  o  ditoso  moço : 

— O  teu  amor  e  uma  cabana...  ou  vou  para  as 
Trinas  de  Mocambo. . . 

Por  mais  que  lhe  dissesse  que  as  estrophes  ti¬ 
nham  sido  palmadas,  não  houve  convencel-a !  A  cita¬ 
ção  do  outono,  á  luz  da  lua,  com  a  terminação  em 
verso  de  Maria  Joanna  e  logo  em  seguida  a  rima  da 
mana,  que  tinha  effectivamente  corrido  atraz  do  gafa¬ 
nhoto,  não  adqiittiam  a  menor  duvida ! 

Faltava  effèctivamente  fallar  em  Cacilhas,  mas,  em 
summa,  nem  todas  as  rimas  se  prestam,  quando  se 
trata  de  escrever  versos  sentimentaes . . . 

Passados  dõiS  mezes  Maria  Joanna  ia  para  a  egreja 
de  flor  de  larangeira  e  tudo ;  e,  d’ali  por  mais  uns 
quatro  ou  cinco,  as  pessoas  que  d’antes  lhe  chamavam 
cinturinha  de  vespa ,  retiravam  provisoriamente  a  phra- 
sé;  reconhecendo  a  inopportunidade  de  semilhante  fi¬ 
gura  de  rhetorica . . . 

A 

#  41 

Mas,  agora  reparamos,  que,  de  consideração  em 
consideração,  nos  fomos  espraiando  como  o  Tejo  em 
maré  de  cabeça  d’agua,  e  não  Jatinamos  já  com  o  apro- 
posito  a  que  veiu  o  caso  das  trovas  «Era  no  outono 
quando  a  imagem  tua ...» 
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Ah  ! . . .  sim. . .  agora  nos  lembramos. . . 

Veio  á  collação  de  que  eram  felizes  áquelles  tem¬ 
pos  em  que  um  poeta  podia  permittir-se  aextravagan- 
cia  de  vêr  imagens  de  Elisas  no  outono,  felicidade  com 
que  hoje  já  se  não  lamberia  decerto,  uma  vez  que  o 
outono  foi  aposentado,  não  sabemos  se  com  o  ordenado 

por  inteiro  • .  • 

E,  senão,  reparem  1 

Ainda  ha  tão  poucos  dias  um  calor  de  assar  batatas 
mesmo  na  terra  do  batatal ;  o  ceu  azul  como  os  rótu¬ 
los  do  cognac  Martel  très  estrelinhas  e  o  sol  vermelho 
como  as  convicções  do  outro  Martel  sem  estrelinhas ! 

Repentinamente,  porém,  chega  o  setembro,  e  as  ma¬ 
nhãs  esfriam  logo,  dia  a  dia,  na  sensibilidade  rapida 
com  que  esfriam  os  affectos  d’um  amante,  ao  lobri¬ 
gar  o  primeiro  pé  de  gallinha  ao  canto  do  olho  da  sua 
bem  amada ! 

E  o  sol  torna-se  opaco  ao  almoço,  e  o  ceu  mostra-se 
pardo  ao  jantar,  e  as  nuvens  negras,  cruzando  os 
ares  ameaçadoras,  começam  a  annunciar-nos,  daccordo 
com  o  camaroeiro  do  arsenal  de  marinha,  uma  tempes¬ 
tade  para  a  ceia,  acompanhada  do  respectivo  môlho , 

_ apesar  dos  protestos  do  nosso  estomago  dispeptico, 

que  preferiria  não  ceiar  de  garfo  1 

Como  se  vê,  o  tempo  acompanha  os  modernos  pro¬ 
cessos  da  promoção  official. 

Assim  como  o  governo  está  nomeando  directores  de 
ministérios  individuos  que  nem  sequer  fizeram  as  pri¬ 
meiras  armas,  isto  é,  as  primeiras  mangas  d’alpaca  de 
amanuenses,  assim  também  o  tempo,  para  se  poupar  á 
massáda  das  promoções  por  antiguidade,  ou  cedendo, 
porventura  aos  empenhos  dos  vendedores  de  capas  de 
borracha,  que  querem  os  seus  artigos  em  actividade 
de  serviço  i  também  o  tempo,  dizíamos,  resolveu  pro¬ 
ver  o  inverno  na  effectividade  do  quadro,  sem  previa¬ 
mente  o  constranger  a  praticar  na  repartição  interme¬ 
diaria  do  outono. 

O  clero  em  .  geral  anda  vivamente  assustado  com 
este  novo  systema  de  promoções,  porque  receia  com 
razão  que,  assim  como  o  tempo  adoptou  o  processo  dos 
ministros,  póde  Jehovah  perfilhar  esse  mesmo  systema, 
provendo  os  peccadores  de  meia  tigella  n’um  Iogar  ef- 
fectivo  do  paraiso,  sem  previamente  os  obrigar  a  lim¬ 
parem-se  da  carepa,  com  a  tizanb  depurativa  do  Assis 
do  purgatório ... 

Quando  tal  se  realisasse,  as  missas  de  doze  vinténs, 
remidoras  do  purgatório,  teriam  a  mesma  apotheose 
dos  sapatos  de  ourello,  que  já  ninguém  fabrica  senão 
com  destino  á  exportação  para  o  Brazil !  • .  • 


A1  hora  em  que  o  nosso  número  de  hoje  sair  a  porta 
da  administração  do  jornal,  (rua  do  Norte  n.*  30) 
entrara  sua  alteza  o  príncipe  D.  Carlos  aportado  par¬ 
lamento,  afim  de  prestar,  em  conformidade  com  as 
leis  vigentes,  o  juramento  de  fidelidade  que  tem  de 
observar  durante  a  sua  regencia,  regencia  que  está  a 
acabar  por  tal  signal  ! 

Ora,  como  os  personagens  de  alto  cothurno  são 
sempre  quem  dá  a  moda,  ao  ponto  de  não  poderem 
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usar  um  colleirinho  cujo  feitio  não  vejam  logo  imitado 
no  pescoço  de  todos  os  marçanos,  nem  conseguirem 
adoptar  um  tournure  cuja  imitação  não  descubram  im- 
mediatamente  a  bambolear-se  nas  ancas  da  mais  in¬ 
significante  sopeira,  é  muito  de  suppor  que  o  procedi¬ 
mento  de  sua  alteza,  n’este  caso  do  juramento,  venha 
sem  demora  a  ser  plagiado  pelo  resto  dos  mortaes,  no 
que  respeita  a  toda  a  casta  de  juramentos  inventados 
e  por  inventar. 

Assim,  teremos  nós,  por  exemplo,  no  tribunal : 

O  jui% : 

—  Jura  aos  Santos  Evangelhos  confessar  a  verdade 
que  sabe? 

A  testemunha : 

— Perdão !  agora  não  juro,  porque  tenho  de  ir  pas¬ 
sar  este  verão  a  Cascaes  e  estou  com  medo  de  perder 
o  omnibus. Mas  d’hoje  a  coisa  de  mez  e  meio  cá  ve¬ 
nho  prestar  o  juramento  do  estylu. . . 

A  moda,  como  é  de  suppor,  tornar-se-ha  igualmente 
extensiva  ás  entrevistas  amorosas,  repetindo-se  por 
isso  diálogos  semelhantes  nos  gabinetes  reservados  dos 
diversos  restaurants: 

Ella : 

— Pois  sim,  Armando . . .  amo-te ! . . .  serei  tua  ! . . . 
Mas  jura-me  primeiro  que  has-de  amar-me  até  á  mor¬ 
te!  . . . 

Elle: 

—  Agora  não  tenho  tempo,  meu  anjo  idolatrado. . . 
Mas  o  que  se  não  faz  em  dia  de  Santa  Maria  faz-se 
n’outro  qualquer  dia...  Consente  —  oh!  consente!  — 
que  eu  te  ame  muitos  dias. . .  muitas  noites. . .  muito 
tempo. . .  Que  eu  te  ame  mais  —  sim,  muito  mais. . . 
— de  que  Abeillard  amou  Éíoisa...  Antes  de  te  jurar 
eterno  amor  e  eterna  fidelidade,  consente  que  eu  te  ame 
com  todos  os  ff  e  rr . . . 

Não  mais  te  deixo  um  momento, 

Serei  teu,  só  teu ...  de  sorte, 

Que  é  bastante  o  juramento . . . 

...  Na  vespYa  da  tua  morte. . . 

Pan-Tarantula. 

Luiz  Antonio  Gonçalves  de  Freitas,  o  festejado  au- 
ctor  d’aquella  deliciosa  comedia  Noite  de  Núpcias,  cuja 
recordação  nos  faz  ainda  lamber  moral  mente  os  bei¬ 
ços;  inspirado  poeta  que  o  leitor  decerto  conhece 
por  tantas  outras  brilhantes  composições,  vae  metter 
hombros  a  uma  empreza  collossal,  nada  menos  de  que 
fazer  publicar  entre  nós  uma  'Revista  Illustrada ,  ins¬ 
pirada  no  plano  da  que  recentemente  se  publica  em 
Paris  iniciada  por  Adrien  Remacle  e  Èdouard  Rod. 

Segundo  o  prospecto,  <R$vista  Illustrada  inserirá 
artigos  de  todas  as  sumidades  litterarias  —  o  que  será 
magnifico  —  esquivando-se  pertinazmente  á  perfilhação 
duma  política  definida  —  o  que  será  ainda  melhor. . . 

Ora  que  uma  boa  estrella  lhe  guie  os  primeiros  pas¬ 
sos,  pondo-a  brevemente  a  andar  segura,  sem  entortar 
às  perninhas  e  sem  dependencia  do  cesto  de  verga. 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


O  BIGODE 


Uns  bigodes  gentis,  de  mão  cheia, 
Que,  leitora,  nem  tu  mesmo  podes 
Vagamente  fazer  uma  ideia! 


Uma  tarde  em  que  o  Bento  repoisa, 
Por  partida  d’entrudo,  um  amigo, 

Foi  pintar-lhos,  sem  dó,  couma  coisa, 
Cujo  nome  em  voz  alta  não  digo. . . 


I 

Dando  emfim  a  soneca  por  feita, 

Se  espreguiça,  acordando  masombo, 
Sem  bispar  o  malvado,  que  espreita 
Escondido  por  traz  do  biombo. . . 


g  DE  SETEMBRO  DE  lB86 


^ , 


'V 


n 


l 


•v~ 


'Y  1 


A 


Tendo  dado  os  bocejos  do  rito, 
Abre  as  ventas  no  espaço  anciosas 
Aspirando  um  aroma  exquisito, 
Que  nâo  é  propriamente  de  rosas. 
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—  Mas  que  cheiro  que  está  n  esta  casal 
Em  voz  alta  e  com  gesto  declama ; 

E  em  procura  da  causa  se  abrasa, 
Espreitando  debaixo  da  cama.  •  • 


—  Qual  historia  !  aqui  está  tudo  limpo. . . 
Só  se  foi  brincadeira  do  gato . .  • 

Que  tareia  feroz  que  eu  lhe  chimpo, 

Se  ellc  ousou. .- .  ir  ao  meu  guarda-fato  1 .  • . 
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Já  de  raiva  se  punha  vermelho, 
Quando  o  amigo  entr£  lesto  na  sala 
E  lhe  mostra,  no  vidfo  do  espelho, 
O  logar  d’onde  o  cheiro  se  exhala ! . 
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Corre  em  breve  a  noticia  do  cheiro . . . 
Sobre  o  caso  os  dichotes  são  tantos, 
Que  o  Garcia  tem  de  ir  ao  barbeiro 
E  rapar  o  bigode  entre  prantos ! . . . 
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Desde  a  perda  cruel  do  bigode, 

—  Pobre  Bento !  que  atroz  esparrella  I  — 

Ficou  feio,  mais  feio  que  um  bode, 

T£  os  namoros  já  não  lhe  dão  trella  ! . . . 

Pan-Tarantula. 
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A  SORTE  DE  CADEIRA 
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Havendo  a  imprensa  da  opposição  levantado  grande  celeuma  por  sua  alteza  ter  jurada  de  pé,  quanda 
o  devera  fazer  sentado,  o  príncipe  vê-se  obrigado  a  fallar  ás  massas,  para  serenar  os  ânimos t. 

—  Peço  desculpa  ao  publico  illustrado!  E’  verdade  que  não  fiz  a  sorte  de  cadeira ,  mas*  em  compen-^ 
Sação,  o  meu  governo  já  saltou  e  continua.-á  a  saltar  d  vara  larga  sobre  a  vacca  constitucional  1. »» 


Lithogxaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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das  caldas 

Estamos  chegados  ao  extremo  da  estação  thermaí 
de  1886.  D’aqui  a  pouco  a  villa  cahirá  na  sua  mono¬ 
tonia  d’inverno.  Adeus  banhistas !  Adeus  forasteiros ! 
Adeus  elegancia!  Adeus  namoros!  Adeus  valsas  do 
Club!  Adeus  ó  tudo!... 

Adeus  viagens  loucas  até  ao  castello  d  Óbidos ! 
Adeus  pic-nics  vertiginosos  sobre  as  areias  da  Foz ! 
Adeus  delirios  de  cavacas  e  trouxas  d’ovos!  Adeus  ó 
praça!  Adeus  ó  presos  da  cadeia!  Adeus  Pimentel ! 


Aqui  esta  um  que  vae  recomer  uepic&sa  a  uaoiw 
res,  a  sorrir,  a  fallar  entre  dentes,  a  esfregar  as  mãos, 
saracoteando-se,  contente  de  si,  contente  da  sua  victo- 
ria,  contente  do  seu  triumpho. .  • 

Porque  Pimentel  é  um  triumphador !  Porque  Pi¬ 
mentel  triumpha  de  tudo  e  de  todos.  Nós  julgamos  que 
nos  estamos  a  rir  de  tudo  quanto  elle  faz — e  afinal  é 
elle.  que  se  vae  rindo  de  tudo  quanto  nós  fazemos  ! 


Elle  resiste  á  blague  dos  chronistas;  elle  resiste  á 
chalaça  do  lapis;  elle  resiste  ao  descontentamento  do 
Club ;  elle  resiste  á  indignação  dos  banhistas ;  elle  re¬ 
siste  aos  lamentos  dos  pobres  ;  elle  resiste  a  tudo,  ás 
troças,  ág  tareias,  aos  bons  modos,  a  todos  os  princi- 
pios  de  civilidade,  a  tudo ;  a  tudo  elle  resiste,  á  agua 
que  afoga,  ao  fogo  que  queima  e  ao  chá  do  Clnb  que 
mata ! 


Convidem-n’o  para  walsar  —  e  elle  resiste  a  uma 
•walsa.  Convidem-n’o  para  comer — e  elle  resiste  a  uma 
indigestão.  Gonvidem-n’o  para  melhorar  o  hospital, 
para  melhorar  a  sorte  dos  doentes,  e  elle  a  tudo  resis¬ 
te,  e  elle  tudo  vence,  a  rir,  a  rir,  positivamente  a  rir 
de  nós  todos,  das  ratoeiras  que  lhe  armamos,  e  das 
coisas  a  serio  que  lhe  dizemos ... 


Porque  será  >  Porque  será  que  Pimentel  é  invenci- 
/el  ?  Porque  será  que  Pimentel  é  um  triumphador  ? 

Não  terão  razão  os  chronistas  para  ás  suas  blagues '! 
l  eem.  Não  terá  razão  o  lapis  para  as  suas  troças  ? 
Tem.  Não  terá  razão  o  Club  quando  está  descontente, 
os  banhistas  quando  estão  indignados,  os  pobres  quan¬ 
do  se  lamentam  ?  Teem,  teem  e  teem  ! 

Então  que  mysterio  é  este,  que  segredo  é  este  que 
faz  de  Pimentel  o  triumphador  do  século  ? 

Ah  !  os  senhores  querem  saber?  Pois  sigam  Pimen- 
iei.  Para  onde  dirige  Pimentel  seus  passos,  alta  noite, 
embrulhado  numa  capa  côr  de  muro,  o  ar  fatal  e  cons¬ 
pirador  ?  Para  onde  ?  Para  onde  te  diriges,  ó  vulto,  ó 
spmbra,  ó  mysterio  ?  Para  onde,  ó  charada,  ó  charada 
novissima,  ó  logogripho,  ó  enigma  pittoresco  ?  P ara 
onde  ?  ! . . , 

E  a  voz  do  mysterio  responde:  —  «Para  uma  loj;< 
de  bilhetes  de  visita!»  —  E  o  ecco  repete,  e  repetem 
montes,  e  repetem  valles,  e  as  vozes  do  oceano,  e  as 
vozes  do  deserto  : —  Para  uma  loja  de  bilhetes  de  vi¬ 
sita  !» 

Porque  é  com  bilhetes  de  visita,  que  elle  triumpha. 
Porque  deita  o  cartão  a  tempo,  porque  dobra  o  cartão 
a  tempo,  porque  puxa  a  tempo  o  botão  da  campainha, 
porque  sorri  a  tempo,  porque  se  curva  a  tempo,  por¬ 
que  se  descobre  a  tempo  diante  d’aquelle  que  o  pode 
proteger  contra  a  chronica,  contra  o  lapis,  contra  o 
Club.  contra  os  banhistas  e  os  lamentos  dos  doentes.  • . 

O  bilhete  de  visita !  Eis  a  sua  arma,  a  sua  força,  a 
sua  polvora  e  o  seu  chumbo ...  O  bilhete  de  visita ! 
Eis  o  segredo  das  suas  victorias,  o  mysterio  das  suas 


Querem  um  conselho,  para  1887  ?  Evitem  que  elle 
mande  fazer  cartões,  evitem  que  elle  possa  ser  amavel 
para  com  aquelles  de  quem  elle  depende  —  e  as  Caldas 
'erão  alegria,  e  o  Club  será  divertido,  e  o  hospital  será 
decente,  e  as  aguas  terão  virtude,  e  Pimentel  será  um 
homem  util  á  patria,  quando  até  hoje  Pimentel  tem’ 
sido  apenas  um  homem  inútil  aos  que  soffrem  e  que¬ 
rem  saude,  aos  que  consomem  dinheiro  e  querem  go¬ 
zar. 

Tirem-lhe  os  bilhetes  de  visita,  tirem-lhe  as  pala¬ 
vrinhas  mansas,  tirem-lhe  o  sorriso  que  prende  e  que 
commove  —  e  nós  promettemos  d’aqui  a  um  anno  er¬ 
guer-lhe  um  monumento  feito  de  cavacas  das  Caldas 


Certa  dona  de  casa  requisitou  n’uma  das  ultimas 
noites  a  intervenção  da  policia,  por  suspeitar  de  que, 
portas  a  dentro  dos  seus  penates,  se  accommodava 
um  numero  de  almas  superior  ao  que  dera  ao  mani¬ 
festo  no  ultimo  recenseamento  da  população. . . 

E  não  se  enganara,  a  boa  da  mulhersinha. 

A  Ipolicia,  depois  de  procurar  sem  encontrar  o  su¬ 
posto  malfeitor  debaixo  de  todas  as  camas,  foi  dar  com 
slle  no  reverso  da  medalha,  isto  é,  precisamente  em 
cima  da  cama  da  filha  da  queixosa,  gosando  á  chucha 
callada  o  usofructo  nocturno  das  caricias  e  dos  lençóes 
alheios... 

Como  é  de  suppor,  o  usofructuario  foi  d’ali  direi- 
tinho  para  o  calaboiço  do  governo  civil,  onde  por  certo 
não  encontrou  sombra  de  caricias — nem  tão  pouco  de 
lençóes ... 

Pensando  com  madureza  sobre  a  má  dureza  da  ta¬ 
rimba — como  diria  o  nosso  amigo  Men...  etc... —  e 
confrontando  escrupulosamente  as  duas  metades  d'a- 
quella  noite,  chegou,  de  corolário  em  corolário,  á  con¬ 
vicção  radical  de  que,  o  descanço  d’um  corpo — solitá¬ 
rio — sobre  a  planura  do  pinho  da  terra,  está  muito 
inferior,  na  ordem  dos  passatempos  nocturnos,  ao  re- 
poiso  do  mesmo  corpo — bem  acompanhado —  sobre  as 
anfractuosidades  da  palha  de  milho . . . 

D’esta  sensata  observação  resultou  que  o  delin¬ 
quente,  quando  mais  tarde  foi  chamado  á  presença  do  sr. 
commissario,  declarasse  solemnemente  perante  aquelle 
magistrado  manter  o  proposito  firme  de  entrar  no  do¬ 
mínio  directo  de  todos  os  bens,  direitos  e  acções  de  que 
até  então  só  gosára  o  usofructo,  remindo  pelo  casa¬ 
mento.  futuro  os  peccadilhos  de  algumas  noites  passa¬ 
das,  e  sollicitando  nestes  termos  que  o  mandassem 
para  a  cadeia  do  matrimonio  com  a  interferencia  do 
prior  da  freguezia,  em  vez  de  o  mandarem  para  a  ca¬ 
deia  do  Limoeiro  com  escala  pelo  juizo  do  sr.  Firmino 
1  João  Lopes. . . . . . 
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Chegando  ao  epilogo  da  moralidade,  está  claro  que 
o  conto  termina  aqui,  convindo  entretanto  observar 
que,  se  não  fòra  a  profiçiente  vigilância  d’aquella  dona 
de  casa  que  apanhou  o  usofructuario  com  a  bocca  na 
botija,  talvez  elle  nunca  se  resolvesse  a  entrar  na  posse 
: absoluta  da  botija  supracitada. . . 

Coisa  em  tudo  semelhante  succedera  uns  dias  an¬ 
tes  com  sua  alteza  o  príncipe  regente. 

Ha  cerca  de  dois  tnezes  que  sua  alteza  tinha  a  posse 
da  Regencia,  uma  menina  muito  honesta  e  muito  pura, 
a  quem,  segundo  os  preceitos  da  Moralidade  e  da  Carta 
Constitucional  da  Monarchia,  nãp  é  licito  possuir ,  sem 
devidamente  prestar  juramento  de  fidelidade. 

Ora,  a  despeito  de  tal  prescripção,  sua  alteza  ia  fa¬ 
zendo  ouvidos  de  mercador  ás  declamações  da  Carta  e 
da  Moralidade;  e  assim,  talvez,  continuaria  ainda  hoje, 
se  a  imprensa  da  opposição — qual  outra  mãe  vigilante 
e  cheia  de  pontinhos,  que  não  quer  concubinagens  de¬ 
baixo  do  seu  tecto — não  se  pozesse  a  berrar  pelo  jura¬ 
mento  como  um  bezerrito  berra  pela  mãe  ao  vel-a  par¬ 
tir  para  a  venda  do  leite. 

Foi  assim  que  sua  alteza — sem  chegar  ao  extremo 
de  ser  preciso  leval-o  ao  calaboiço  da  esquadra — resol¬ 
veu  afinal  cumprir  o  juramento,  o  que  effectivamente 
realisou  no  altar  da  representação  nacional  e  aos  régios 
pés  de  seu  augusto  papá,  que  do  alto  da  parede  o  con¬ 
templava — devidamente  pintado  a  oleo. . . 


,  Sua  alteza  prestou  o  juramento  nas  riaãos  do  sr. 
Fontes,  que  do  alto  do  seu  tosão  igual  men  te  o  contem¬ 
plava — da  mesma  fórma  pintado  a  oleo. . . 

* 

* 

Assim  se  cumpriu  a  prescripção  do  juramento,  se 
bem  que  a  opposição  não  dê  ainda  esse  acto  por  intei¬ 
ramente  válido,  visto  como,  determinando  o  pro¬ 
gramma  que  «sua  altesa  se  assentaria  na  cadeira,  coí- 
locada  proximo  da  cadeira  d’el-rei,»  sua  altesa  se  não 
assentou,  naturalraente  por  muitos  e  mui  ponderosos 
motivos  —  entre  os  quaeâ  abundava  decerto  a  rasão  de 
não  ter  cadeira. . . 

Ora  quando  um  programrocf  annuncia  que  o  espe¬ 
ctáculo  mette  cadeira  —  quer  se  trate  d’uma  sessão 
parlamentar,  quer  d’uma  toirada  no  Campo  de  Sant’ 
Anna;  quer  o  Fontes  intelligente  seja  o  Botas  do  jura¬ 
mento,  quer  o  intelligente  Botas  seja  o  Fontes  da  cor¬ 
rida — o  certo  é  que  a  obrigação  do  empresário  é  manter 
a  integridade  do  programma,  como  o  direito  do  pu¬ 
blico  é  exigir  o  cumprimento  do  cartaz. 

E  o  que  dizia  o  programma  do  juramento  ? 

Que  sua  altesa  se  assentaria. 

Mas  sua  altesa  não  se  assentou,  de  sorte  que  a  op¬ 
posição  está  dando  sorte  com  a  falta  da  sorte  de  ca¬ 
deira  ... 

Exactamente  o  que  acontece  no  Campo  de  Sant’ 
Anna,  quando  algum  bandarilheiro  pretende  eximir-se 
áquella  sorte. ..  O  publico  protesta,  quebra  as  benga¬ 
las  contra  a  trincheira  e  não  se  cança  de  berrar,  inti¬ 
mando  o  cumprimento  do  programma : 

—  Silla!  sillai  silla  I. . . 


E,  sobretudo,  não  deve  causar  grande  estranhesa 
que  o  partido  regenerador  grite  hoje  a  pedir— cilhai 


quando  ainda  hontem  o  partido  progressista  gritava 


Só  falta  que  o  partido  republicano  peça — cabeçada ! 
—  para  que'  o  animalsinho  fique  vestido  de  ponto  em 
branco. . . 


Mas  o  partido  republicano  não  pode  pedir  bque  tem 
dado  frequentemente :  —  muita  cabeçada. . . 


#. 


O  governo  aconselhou  S 
A.  a  que  fosse  assim.  E  S. 
A.  assim  foi. 


Mas  os  r  egenerador  es 
tel-o-iam  querido  antes  as¬ 
sim. 


E  assim  o  teriam  ambicio¬ 
nado  os  republicanos. 


E  assi 
catita,  a 


Informações  dignas  do 
maior  credito,  permittem-nos 
assegurar  que  era  este  o  pla¬ 
no  do  estofador  Gardé. 


E  este  o  plano  decorativo 
do  sr.  Pexe. 


O  que  está  em  completo 
•desaccordo  com  os  veneráveis 
desejos  do  Cabido  da  Sé. 


E  com  a 
do  92  da  ruí 
da. 


Jornaes  progressistas  e  jornaes  regeneradores-— no  mui  louvável  empenho  de  só  se  occuparem  de  assumptos  de  interesj  I 
Esta  sabia  e  importante  discussão  apesar  de  lançar  uma  grande  luz  sobre  os  talentos  e  modos,  de  vestir  de  cada  pa*  •* 1 
Ora  os  Pontos  nos  ii  entendem  que  é  de  seu  dever  levantar  a  cortina,  e  mostrar  aos  seus’ leitores  como  sua  altezí  de 


mente,  á  Mas  o  Turf-Club  tel-o-ia 

preferido  assim. 


dma-  ;  E  do  103  da  rua  do  Oiro. 


Sómente  o  Bairro  Alto 
apresentava  algumas  objec- 
ções  a  essa  toilette ,  bastante 
S.  Carlos,  mas  muito  pouco 
bairrista. 


•  =■  ;  .1  .oisjeffl'  . 

O  que  estava  em  desac- 
cordo  com  os  projectos  do 
commandante  da  guarda  mu¬ 
nicipal. 

..  .  c?*SS&50r'~- 


Sómente  os  Pontos  nos  ii 
desejariam  ter  visto  S.  A. 
jurando  mais  á  vontade,  em 
accordo  com  a  vulgaridade 
do  recinto. 


Com  quanto  Zé  Povinho 
pense  n’esta  discussão  de  foí- 
lettes  só  a  d  elle  está  ao  gosto 
de  todos  quantos  pensam 
dirigir  os  destinos  da  patria. 


assaram  dias  da  ultima  semana  a  discutir  a  toilette  com 


que  sua  alteza  foi,  e  a  toilette  com*  que  sua  alteza  devia  ter  ido.,. 


a  comtudo  na  sombra  aspirações,  desejos  de  reclames  d  outras  classes  e  indmduos  de  nào  somenos  importância, 
e  vestido  para  ir  ao  agrado  de  todos. 


$6ó 


O  Thomaz  de  Carvalho  determinou  uma  rigorosa 
syndicancia  no  hospital  Estephania,  afim  de  se  averi¬ 
guar  se,  por  accasião  d’um  assassinato  ali  ultima¬ 
mente  praticado,  houvera  desleixo  ou  cobardia  por 
parte  dos  empregados  d'aquelle  estabelecimento. 

Esta  syndicancia  representa  a  nosso  ver  tudo  o 
que  ha  de  mais  original  na  historia  antiga  e  moderna 
de  todas  as  syndicancias  ! 

Em  primeiro  logar,  não  comprehendemos  como  de- 
monio  se  possa  produzir  um  claro  apuramento  da 
verdade,  a  não  ser  que  o  Thomaz  de  Carvalho  se 
queira  prestar  a  ser  assassinado,  assistindo  pessbal- 
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mente  a  todas  as  peripécias  do  crime  e  tomando  apon¬ 
tamentos  na  sua  carteira  dos  empregados  que  lhe 
accodem  e  dos  que  dão  ás  de  villa  Diogo ;  editando, 
emfim,  a  espensas  do  proprio  canastro,  uma  segunda 
edição  do  assassínio,  para  avaliar  seguramente,  depois 
de  morto,  todos  os  incidentes  da  edição  primitiva . . . 

Secundariamente  e  admittida  a  hypothese  de  que 
se  averigue  a  cobardia  dos  empregados  do  hospital — 
sem  que  o  Thomaz  de  Carvalho  tenha  de  offerecer  a 
pança  em  holocausto  á  syndicancia — tencionará  s.  ex.* 
castigar  esses  empregados  ? 

Mas  castigal-os  porque,  faz  favor  de  nos  dizer  ? 

Por  não  se  acharem  habilitados  com  a  precisa  co¬ 
ragem  para  expôr  o  bandulho  ás  facadas  d'um  assas¬ 
sino  > 


Não  nos  parece  que  isso  seja  uma  das  exigências  do 
concurso  para  o  emprego  de  enfermeiro. , . 

Que  ao  enfermeiro  não  falte  a  coragem  para  arru¬ 
mar  uma  duzia  de  ventosas  sobre  o  fígado  do  seu  se¬ 
melhante,  vá  que  seja  condição  indispensável j  agora, 
que  a  mesma  virtude  lhe  sobeje  para  levar  egual  nu¬ 
mero  de  facadas  sobre  o  proprio  figado,  isso  lá  nos  pa¬ 
rece  exigencia  demasiada. .  • 

Para  applicar  indifferentemente  cataplasmas  de  li 
nhaça  na  barriga  d’um  enfermo,  e  offerecer,  com  a 
mesma  indiíTerença,  a  sua  barriga  ás  naifadas  d  um 
fadista,  é  preciso  ser  doptado  duma  grande  frieza 
pelas  dores  alheias  e  d’um  despreso  ainda  maior  pelos 
proprios  intestinos ... 

Se  ô  Thomaz  de  Carvalho  queria  enfermeiros  para 
quem  a  navalha  fosse  tão  familiar  como  a  mostarda  dos 
sinapismos,  não  os  educasse  no  convívio  das  enferma¬ 
rias:  fosse  recrutal-os  ás  possilgas  do  Bairro  Alto. 

Mas  ainda  está  a  tempo  de  emendar  a  mão  e  nós 
aconselhamos-lhe  que  substitua  os  enfermeiros  por 
fadistas. 

Matar  por  matar,  tanto  matam  uns  como  outros... 

A  humanidade  enferma  tern  até  tudo  a  lucrar  com 
a  execução  de  semelhante  alvitre,  porque,  quando  en¬ 
trar  alguém  para  o  hospital,  ferido  com  uma  facada,  o 
remedio  é  simples:  vem  o  enfermeiro...  e  ferra-lhc 

outra  facada  no  mesmo  sitio. 

Assim  o  ferido  fica  radical,  prompta  a  homcepathi- 
camente  curado,  porque  lá  assevera  o  lemma  da  ho- 
moepathia  :  Simila  curn  similibus  curantur  —  que  é  as¬ 
sim  como  quem  diz  :  «facada  de  fadista  cura-se  com 
facada  do. mesmo  cão...»  pAN -Tarantula' 

SERRA  SEM  FIM 


Toda  a  gente  do  tom  —  e  sem  tom  — 

— Dos  mais  nobres,  aos  typos  mais  vis 
Já  comprou  e  assegura  que  é  bom 

O  Almanach  dos  Pontos  nos  ii- 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


A  PULGA 
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Só  eo3a  amante  Aniceto  se  julga, 
Mas— que  sorte  cruel,  sorte  amarga  !- 
Ao  colloquio  assistia  uma  pulga 
—Uma  pulga  feroz  que  o  não  larga  ? 
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E'  preciso  arranjar  um.  disfarce 
Que  consiga  illudir  o  derriço,  j 
P  ra  poder  á  vontade  coçar-se  y  \ 
bem  que  a  amante  sequer  dê  por  isso.  •  * 


'i|f 


Ao  sentir  que  a  malvada  lhe  ferra 
N'um  joelho  o  aguçado  ferrão, 
Supplicante  Se  lança  por  terra, 

— P’ra  coçar  o  joelho  no  chão. .  • 


Diz  que  o  peito  lhe  abraza  de  affecto, 

E,  temendo  que  o  peito  transborde, 

Põe  a  mâo  sobre  o  peito,  Aniceto. . , 

— 'PVa  livrar-se  da  pulga  que  o  morde. . 


fiámw 


-Olha,  ísmcnia  !  que  lindo  ! . . .  Repara, 
Como  o  soí  toma  a  côr  das  papoilas  ! 

E  era  quanto  dia  pVa  o  sol  volta  a  cara, 
Coça-se  elle  no  fim  das  ceroilas . . . 


—  Cá  por  dentro  os  miolos  me  cresta 
Fogo  tal  que  eu  nem  sei  descrevel-o ! . . 
E  a  fallar  põe  a  mão  sobre  a  testa, 

—  A  coçar  na  raiz  do  cabello . . . 


Faz  á  amante,  (em  sentido  immoral) 

E  em  voz  baixa,  diversas  propostas . .  „ 
“  aquillo  ura  pretexto,  afinal, 

P  ra  coçar-se  á  vontade  nas  costas  ! 


E  soltando  de  dôr  fundo  ronco, 

Lm  cruel  situação,  das  mais  falsas, 
Tem  até  de  assentar-se  n’um  tronco 
P  ra  coçar  os  fundilhos  das  calças ! 


Transformado  da  pulga  em  debique, 
Sente  o  corpo  com  tal  comichão, 
Que  afinal  até  finge  um  chilique 
PVa  poder  rebolar-se  no  chão! !  I 


Pan-TaRANT©íl,A<, 
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DO  BUSSACO  ÁS  CALDAS  DA  RAINHA 


Pelos  jornaes  já  todos  sabem  quanto  honrosa  foi  para  nós  a  visita  do  sr.  ministro  das  obras  publicas 
á  Fabrica  de  Faianças.  Aqui  lhe  testemunhamos  o  nosso  reconhecimento  pelo  appoio  que  dispensou  a  uma 
industria  eminentemente  nacional,  —  mostrando  ao  mesmo  tempo  aos  nossos  leitores  o  aspecto  do  palacete  do 
illustre  jornalista  no  Bussaco,  como  modelo  de  bom  gosto  e  elegancia,  e  também  0  aspecto  da  sala  da  Fabrica 
onde  se  realisou  o  jantar,  e  onde  a  emprezâ  foi  alvo  das  maiores  demonstrações  de  sympathia  e  estima  por 
parte  do  ministro,  auctoridades  e  jornalistas  presentes. 

Ak.no  ií  :  Liíhogttpkia  Gueáfis,  nfs  da  Olireira,  ao  Carmo,  12 
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CHRONICA 

O  GRANDE  SUCCI 


Lá  diz  0  dictado :  Cada  terra  corú  seu  uso. . .  cada 
italiano  com  seu  elixir  1  E  o  melhor  da  festa  é  que  o 
italiano  e  mais  o  elixir  acabam  de  conquistar  em  trinta 
dias  uma  celebridade  europeia  que  muitos— sem  elixir ! 

— não  conquistam  em  trinta  annos. 

O  tempo  está  de  rosas  para  estes  senhores !  Um  po¬ 
bre  diabo  d'artista,  como  este  Bizet  que  escreveu  a 
Cctnnen — uma  obra* prima — morre  pobre  e  ignorado  de 
todos  os  seus  compatriotas.  Um  pobre  diabo  de  homem 
de  sciencia  como  este  sr.  Chevreul,  é  necessário  que  che¬ 
gue  aos  cem  annos  para  que  a  attenção  publica  se  volte 
para  elle  durante  vinte  e  quatro  horas,  e  a  Europa  in¬ 
teira  lhe  pronuncie  o  nome  por  favor. 

Mas  surge  um  dr.  Tanner,  ou  surge  um  Succi ;  sur¬ 
ge  um  figurão  qualquer  tendo  apenas  talento  na  bar¬ 
riga,  ou  nas  barrigas  das  pernas,  e  ai  applausos !  e  ai 
enthusiasmos !  e  ai  louvores  e  coroas  de  louro  1  que  tu¬ 
do  é  pouco  para  este  senhor  ! 

E  a  Agencia  Havas  que  não  se  incommodou  a  dar- 
nos  a  noticia  da  morte  de  Flaubert,  e  a  bella  Agencia 
Havas  que  tão  mal  nos  informou  ácerca  da  doença  de 
Victor  Hugo,  e  este  telegrapho  que  nunca  nos  diz  a 
tempo  aquillo  que  nós  precisamos  saber— passa  as  ho¬ 
ras  a  dizer-nos  como  vae  Succi,  a  que  horas  Succi 
acordou,  a  que  horas  adormeceu,  0  que  elle  bebeu,  o 
que  elle  tenciona  beber  e  até  mesmo  o  que  elle  não 
bebe ! 

E  a  multidão  só  pensa  em  Succi. . . —  Coitadinho I 
Como  estará  aquelle  Succi)  Como  estará  elle)  O  que 
terá  soffrido.  Pae  do  céu !  Como  estará  aquelle  estoma- 
gosinho!  Deus  Nosso  Senhor  se  não  esqueça  d’aquelle 
heroe. . • — 

E  os  jornaes  destinam-lhe  columnas,  e  os  jornalistas 
dedicam-lhe  artigos,  e  os  poetas  dedicam-lhe  odes  — e 
todo  o  mundo  falia  em  Succi,  e  toda  a  gente  discute 
Succi,  e  Succi  invade-nos  de  todos  os  lados  que  nós 
mesmo  não  podemos  deixar  de  pegar  em  Succi,  de  o 
virar,  de  o  discutir,  de  lhe  publicar  o  retrato—  porque 
Succi  é  o  heroe  da  semana  1 


Olhemos,  porém,  com  um  certo  cuidadinho,  para 
Succi. 

Elle  acaba  de  passar  por  um  jejum  de  trinta  dias 
d’onde  sae  com  14  kilos  de  menos  e  um  elixir  de  mais. 
O  seu  elixir  tem  por  fim  revolucionar  todos  os  princi- 
pios  de  economia,  destruindo  em  nós  a  barriga,  e  met- 


tendo-nos  uma  rolha  na  bocca  á  hora  em  que  os  mor- 

taes  costumam  ter  apetite. 

Á  primeira  vista  este  elixir  parecerá  d’um  grande 
alcance  humanitário.  Este  liquido  mysterioso  vem  dar 
cabo  da  fome,  vem  illiminar  dos  nossos  hábitos  a  von¬ 
tade  de  comer. 

O  nosso  olhar  philantropico  volta-se  ímmediata- 
mente  para  a  legião  dos  famintos,  dos  miseráveis,  e 
vemol-os  felizes,  não  tendo  que  pensar  —  graças  a 
Succi ! — na  barriga  que  reclama  imperiosamente  pasto. 
E’  realmente  bello!  Mas  como  Succi  vae  pedir  um 
preço  fabuloso  por  cada  decilitro  do  seu  liquido  contra 
a  fome  —  os  famintos  continuarão  a  ser  famintos,  a  dis¬ 
putar  os  ossos  aos  cães,  e  os  ricos  a  banquetearem -se 
com  champagne  á  meza  dos  restaurantes  caros.  • 


Pondo  de  parte  o  unico  lado  sympathico  d’este  eli¬ 
xir  —  o  lado  caritativo  —  que  desapparece  attendendo 
ao  preço  fabuloso  por  que  Succi  nos  hade  servir  a  sua 
droga  —  encaremos  a  coisa  pelo  seu  lado  criminoso  e 
tétrico. 

Se  o  elixir  entra  em  moda,  adeus  goso !  adeus  pra¬ 
zer  I  Se  ha  coisa  sobre  a  terra  que  nos  faça  dissipar 
tristezas,  olhar  para  a  vida  com  um  bom  sorriso  de  sa¬ 
tisfação,  ter  enthusiasmos,  alegria  e  arrebatamentos  — “ 
essa  coisa  é  sem  duvida  a  meza. 

Nenhum  homem  é  mau  diante  d’um  leitão  assado. 
Nephum  credor  é  cruel  diante  d’um  pato  com  arroz. 
Nenhuma  mulher  ó  feia  diante  d’uma  perdiz  truffada. 
Nenhum  amanuense  é  triste  diante  d’um  bife  com  ba¬ 
tatas! 

Illiminem  a  meza  da  face  da  terra,  inventem  um 
elixir  para  que  os  restaurantes  fechem  as  portas,  para 
que  os  bifes  fiquem  no  corpo  das  vaccas,  os  queijos  nas 
tetas  das  mesmas,  o  salmão  no  fundo  dos  rios  e  a  le¬ 
bre  no  fundo  das  moitas — e  da  terra  terão  desappare- 
cido  horas  d’alegria,  momentos  de  prazer,  minutos  de 
felicidade— e  adeus  expansões,  adeus  enthusiasmos  re¬ 
gados  com  velho  Porto,  adeus  arrebatamentos  ensopa¬ 
dos  em  cognac !  Adeus  tudo !  •  •  • 

E  diante  das  nossas  figuras  çsqualidas  e  amarellen- 
tas,  e  diante  das  nossas  caras  famintas,  dos  nossos  es¬ 
tômagos  cheios  de  mentira— erguer-se-ha  a  figura  em- 
birrenta,  magrizella,  chupada,  do  tal  sr.  Succi,  de 
olhar  falso  e  frio,  de  bigodes  d’aza  de  gavião,  empu¬ 
nhando  o  seu  frasquinho  de  doutor  italiano  ! 

X 


E  não  será  isto  ura  crime,  e  não  será  isto  uma  gran- 
dissima  patifaria,  corno  invenção,  como  intenção  ecomo 
fim? 

Que  será  de  nós,  no  dia  em  que  a  nossa  cosinha  ficar 
deserta  e  o  nosso  fogão  apagado  ? 

Que  será  de  nós,  no  dia  em  que  nunca  mais  vir¬ 
mos  as  bellas  mesjas  resplandecentes  de  fructos  e  de 
crystaes  ? 

Que  será  de  nós  no  dia  em  que  dissermos :  Damos 
elixir ! — em  vez  de  dizermos :  Vamos  jantar  ! 

Que  será  de  nós,  meu  Deus !  de  nós  que  já  temos 
um  ar  de  filhos  de  enfermaria,  de  nós  que  já  não  so¬ 
mos  alegres,  de  nós  que  já  somos  dispepticos,  no  dia 
em  que  regularmos  o  nosso  jantar  a  gottas,  os  nos¬ 
sos  banquetes  a  frascos.  • , 

Ài!  os  banquetes!  Ai!  os  menus l  Como  serão  ò§ 
menus  no  dia  em  que  fôr  moda  o  elixir  Succi  ?  Como 
serão  os  menus? 

POTAGE 

Consommé  de  gotta  Succi. 

HORS  d’oEUVRE 

Bouchés  de  gottas  saucissons. 

RELEVE 

Gotta  garni  à  la  sauce  hollandaise. 

ENTRÉE 

Mayonaise  de  gottas. 

ROTI 

Gotta  truffée. 

LEGUME 

Gottas  à  Vanglaise. 

ENTREMET 

Gotta  russe  à  la  vanille . 


Glace  aux  gottas. 


DESSERT 


VINS 


Gottas  Succi  tintas.  Gottas  brancas.  Gottas  velhas 
i8i5. 


E  quando  á  hora  do  brinde  se  erguer  o  ancião  para 
dar  o  signal  do  regosijo,  o  ancião  fallará  assim : 

«Meus  senhores.  Peço  licença  para  erguer  a  minha 
debil  e  não  authorisáda  gotta,  bebendo-a  á  patria  e  á 
civilisação.» 

E  os  curiosos  lamberão  gottas  por  entre  o  ruidd 
doido  e  enthusiastico  de  frascos  de  botica  que  se  arro¬ 
lham  e  se  desarrolham. 

Que  lindo  que  isto  ha  de  ser ! .  •  • 

X.  X 


A  VERDADE  ÁCERCA  DA  CHEGADA  DO  SR, 
INFANTE  D.  AUGUSTO  A  LISBOA 


Um  facto  do  maior  alcance,  a  que  os  jornaes  comj 
tudo  não  ligaram  a  devida  importância,  foi  o  da  che¬ 
gada  do  sr.  infante  D.  Augusto  a  Lisboa,  que  ao  des¬ 
embarcar  no  caes  dos  Soldados  não  encontrou  sequer1 
um  soldado  para  lhe  apresentar  armas,  quanto  mais 
uma  guarda  d’honra,  como  a  praxe  e  a  altura  de  S.  A. 
o  exigiam. 

Esse  facto  veio-nos  provar  que  nós  avançámos  im- 
mensamente  em  questão  de  velocidade,  nos  nossos  ca¬ 
minhos  de  ferro. 

Ainda  na  vespera  da  chegada  de  S.  A.  as  coisas  se 
passavam  do  seguinte  modo  : 

Annunciava-se  a  chegada  do  comboyo  a  Uma  certa 
hora,  ás  seis,  por  exemplo.  A  essa  hora  as  pessoas  que 
esperavam  por  algum  amigo  ou  parente  davam  entra¬ 
da  na  plataforma  da  estação.  O  comboyo  estava  annun- 
ciado  para  as  seis.  A’s  seis  e  meia  um  empregado  an- 
nunciava  que  o  comboyo  tinha  sido  visto  pelas  alturas 
da  Azambuja. 

A’s  sete  o  mesmo  empregado  tranquillisaVa  os  ani-1 
mos,  prevenindo  que  havia  todas  as  razões  para  se  sup- 
pôr  que  d’ahi  a  uma  hora  o  comboyo  devia  largar  da 
Azambuja, 

A's  nove  as  pessoas  cansadas  d’esperar  dirigiam-se 
áo  buffete  para  tomar  uma  ligeira  refeição. 


De  repente  ouvia-se  tocar  uma  corneta :  —  «Lá  vem 
elle!  Lá  vem  elle!» 

As  pessoas  cansadas  d’esperar  corriam  para  a  pla¬ 
taforma,  alegres,  contentes,  ditosas,  interrogando  os 
empregados : 

—  E’  elle,  não  é  verdade  ?  E’  o  comboyo  do  cor¬ 
reio? 

— Qual  comboyo,  nem  qual  diabo  !  Tenham  a  bon¬ 
dade  de  não  impedir  o  transito,  porque  só  agora  foi 
visto  em  Villa-Franca. 

Trim-tim-tim-tim  !  Trim !  Trrrim!...  E’  o  tele- 
grapho  em  acção.  São  novas  do  comboyo. 

— Onde  está  ?  Onde  é  que  elle  vem  ? . . . 

E  os  empregados  respondem: 

'  » 

— Vae  partir  de  Villa-Franca  I 


OS  F.AMD 


O  outro  jejuou  trinta  dias  e  perc 
mezes  e  ainda  está  alegre,  e  ainda  tei 


o  \\\\\\\\\v^  ,\\\\ 


S  SUCCI 


1  ze  kilos.  O  nosso  Succi  jejua  ha  cinco 


Passam-se  algumas  horas.  As  senhoras  que  espe¬ 
ram,  foram  dar  uma  volta  pela  Rua  do  Oiro  e  pela  Ave¬ 
nida.  Os  homens  foram  até  ás  repartições,  até  ao  Mar- 
tinho  da  Neve. 

Depois  do  meio  dia,  os  que  esperavam  voltam  ao 
Caes  dos  Soldados  para  saber  novas  do  comboyo  ve¬ 
loz. 


I) 


Chegou  ao  Poço  do  Bispo  l  Que  rapidez  1  que  ve¬ 
locidade  !  que  vertigem!  Já  está  no  Poço  do  Bispo! 
Como  o  Poço  do  Bispo  deve  estar  orgulhoso.  Que  sa¬ 
tisfação,  que  honra  para  a  terra,  para  o  sr.  Prior  e  para 
o  sr.  Deputado  do  circulo, 

Chegou  ao  Poço  do  Bispo  o  comboyo  do  correio  ! 
Viva  o  progresso  !  Viva  a  alavanca  da  civilisação  l 
Viva  a  aurora  da  liberdade!  E  vem  uma  eommissão 
dos  filhos  do  Poço  do  Bispo  cumprimentar  o  chefe  da 
gare,  e  mais  o  sr.  machinista,  saudando  a  coragem  e 
a  audacia  de  tão  nobres  emprehendedores. 


E  as  pessoas  que  esperam,  á  espera  em  Santa  Apo* 
lonia.  Mas  eis  que  se  ouve  uma  corneta.  Oh!  ceus! 
Que  divino  som.  E’  o  signal !  é  o  signal !  E’  o  comboyo 
do  correio  que  chega. 

Como  a  machina  corta  veloz  as  distancias,  como 
ella  devora  millimetros !  Que  machina !  Hade-se-lhe 
erguer  uma  estatua. . .  equestre  ! 

De  repente  o  monstro  estaca.  Eil-o  que  estaca,  o 
monstro  !  Para  quê  ?  Para  quê  ? . . . 

Sôam  seis  horas  da  tarde.  O  monstro  estaca  para 
se  reverem  os  bilhetes,  para  se  pedirem  os  bilhetes  aos 
passageiros. 


Sôam  sete  horas,  sôam  oito,  sôam  nove.  E  o  mons¬ 
tro  nada! 

Sôam  dez  horas.  Ouve-se  um  silvo  na  escuridão  da 
noite.  Os  olhos  do  monstro  aproximam-se. 

Meia  noite.  Deus  do  céu !  Os  passageiros  descem 
do  wcgon  ! 

Hurrah  pelo  progresso  !  Hurrah  pelo  vapor !  Hur- 
rah  pela  velocidade,  pela  vertigem,  hurrah  ! . . . 


Ora  isto  passou-se  ainda  na  vespera  da  chegada  de 
S.  A.  Ora  isto  passava-se  todos  os  dias  que  a  Lisboa 
chegava  um  comboyo  do  correio. 

E  por  um  d  estes  ímpetos  do  vapor  que  marcam 
epocha  na  historia  dos  povos,  o  comboyo  de  S.  A.  vi¬ 
nha  apenas  atrazado  de  seis  horas. 

Razão  porque  S.  A.  não  teve  o  inefável  goso  de 
ver  os  seus  soldados  apresentando-lhe  armas. 

E  mais  sabemos  que  esta  velocidade  d'aquelle  dia¬ 
bólico  comboyo  causou  tonturas  não  só  a  S.  A.  mas  a 
todos  os  passageiros,  que  passaram  por  Alverca  com 
uma  rapidez  indescriptivel.  Pelo  que  pedimos  enérgi¬ 
cas  providencias  a  todos  os  senhores  directorcs. 

Porque  uma  tal  velocidade  póde  obrigar  um  dia 
um  comboyo  qualquer  a  chegar  á  hora ! 

Nem  mesmo  queremos  profundar  a  serie  de  perigos 
e  transtornos  que  um  tal  acontecimento  poderia  pro¬ 
duzir  no  paiz ! 

X.  X.  X. 


0  ALMANACH  DOS  «PONTOS  NOS  i  ív 


a 


A  alegria  ainda  é  um  doá  prazeres  dos  deuses,  ê 
rir  não  occüpa  lugar,  faz  bem  ao  figado,  e  é  segura¬ 
mente  muito  mais  salutar  para  o  espirito  do  que  uma 
pagina  da  philosophia  panthiteista  do  sr.  Cunha  Seixas* 

E’  por  tudo  isto  e  por  muitas  mais  razões  que  seria 
enjoativo  expôr  agora,  que  nós  amamos  o  riso,  e  gos¬ 
tamos  muito  mais  de  rir  do  que  chorar. 

E  foi  animado  de  taes  sentimentos  que  não  ficam 
mal  a  ninguém,  que  dois  collaboradores  dos  Pontos  noS 
ii  resolveram  fazer  o  almanach  d’este  semanario  para 
o  anno  de  1 887. 

Como  de  todo  o  panno  se  deve  dar  uma  amostra, 
nós  entendemos  dar  também  uma  amostra  do  genero 
que  pomos  á  venda  em  todos  os  kiosques  e  livrarias 
do  costume.  O  que  vão  ler  e  o  que  vão  ver  é  uma  pa¬ 
gina  extrahida  do  nosso  almanach,  para  o  qual  cha¬ 
mamos  a  attenção  do  publico  que  sempre  nos  tem 
acompanhado  com  sympathia  e  sempre  nos  tem  dis* 
pensado  a  sua  estima. 


lí 


AS  MEIAS 


Arthur  Raymundo  Apparicio, 
Caixeiro  em  loja  de  modas, 
Segundo  as  praxes  do  officio, 
Tem  a  sorte,  o  fado,  o  vicio, 

De  amar  as  freguezas  todas  ! 

Gosta  das  brancas,  morenas, 

De  aspecto  alegre  ou  sombrio, 
Altas,  mais  baixas,  pequenas. . . 
—  Amor  que  não  soffre  empenas 
Lá  por  questões  de  feitio.  • . 


Mas,  sobretudo,  a  Maricas 
E’  quem  mais  amor  lhe  antoja  : 

E’  pudica  entre  as  pudicas. . . 

—  E  das  freguezas  mais  ricas 
Que  usa  comprar  lá  na  loja. . . 

Hontem,  mirou  tanto  a  facha 
A’  que  no  amor  chama  socia, 
Que,  descuidando  uma  caixa, 
Houve  alguém  que  fez  mão  baixa 
Num  par  de  meias  de  Escócia  ! 


v 


Deu  Apparicio  p’lo  roubo, 

Porém  não  fez  caras  feias ; 

Disse  até,  n’um  rir  de  bobo, 

Que — d’amor  celeste  arroubo 
Vale  bem  um  par  de  meias. . . 

«A’  hora  em  que  o  sol  se  empina» 
Foi  p’ra  rua — era  domingo — 
Vestindo  a  farpella  fina 
Em  que  o  frasco  de  benzina 
Nem  deixa  medrar  um  pingo 


De  medalha  e  de  berloque, 
Trauteando  o  rf(igoletto, 

Chega  á  rua  de  S.  Roque, 

Dos  fieis  a  vêr  o  estoque 
Que  sáe  da  missa  ao  Loreto. 

E’  dali,  que  o  seu  amor, 

A  Maricas  dos  seus  sonhos, 

Hade  as  hombreiras  transpor, 

Co’as  bochechas,  de  pudor. 

Mais  vermelhas  que  os  medronhos. 


Elíe  espera  impaciente, 

—  Sem  ter  um  chapéu  que  o  tape 
Aos  raios  do  sol  ardente  — 

Do  Loreto  mesmo  em  frente, 

P’a  que  a  diva  não  lhe  escape. 

Eil-a  emfim,  no  limiar, 

P’lo  braço  da  velha  tia  ; 

Não  tarda  vêl-a  marchar. 

Que  o  cocheiro  faz  chegar 
O  coupé  da  companhia.  • . 


Raymundo,  posto  dalém, 

Nutre  uma  ideia  damnada  : 

Quando  ella  subir  ao  trem, 

P'ra  frente  curvar-se  bem, 

Vêr  a  gambia  á  namorada  ! .  .  - 

A  dama,  em  ligeiro  surto, 

Vôa  do  trem  p’ra  as  cavernas; 

E  Arthur,  no  momento  curto, 

Bispa-lhe  as  meias  do  furto 
Calçando-lhe  ambas  as  pernas! ! ! 

Pan-Tarantula. 


A  SUBIDA  PARA  O  PODER 


Quando  o  forasteiro  sobe  para  a  Nazareth  : 

—  O’  meu  nobre  senhor,  reparae  para  o  triste  estado  do  aleijadinho !  Dae-lhe  uma  esmolinha,  ó  meu 

nobre  senhor !  Eu  troco  dezreisinhos  ! .  • . 

Quando  o  politico  sobe  para  o  Poder  : 

—  O’  meu  nobre  patrãozinho,  reparae  para  o  triste  estado  do  vosso  afilhadinho  !  Dae-lhe  um  empre- 
guinho,  ó  meu  nobre  patrãozinho !  Eu  troco  um  vótosinho  ! .  • . 
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O  conselho  superior  de  marinha,  no  louvável  empenho  de  ir  ao  encontro  de  S.  M.  c  de  ser, o  primeiro 
a  dar-lhe  os  «bons  dias!»  resolve  cahir  sobre  espheras  e  mappas,  estudar  o  est  \do  do  tempo,  calculara  mar¬ 
cha  da  Ajfonso  d’ Albuquerque,  e  decidir  o  seguinte,  depois  de  longa  discussão  scientifica:  que  a  QÁffonso 
d’ Albuquerque  devia  chegar  á  barra  na  tarde  do  dia  26. 


Como  se  vè  do  desenho  supra,  os  cálculos  não  falharam.  A  Affonso  d' Albuquerque  chegou  effectiva- 
mente  á  barra  na  noite  de  25,  quando  todos  dormiam  profundamente  sobre  a  certeza  mathematica  de  que 
Slla  só  chegaria  no  dia  seguinte  ! . . . 


CHRONICA 


A  CHEGADA 

0  facto  dominante  da  semana,  foi  a  chegada  de  S. 

M.  a  Lisboa,  annunciadr.  á  capital  por  um  numero  in¬ 
calculável  de  salvas  d’artilheria  e  por  um  numero  in- 
significantissimo  de  foguetes  e  de  lamparinas. 

A  explicação  d’este  excesso  de  tiros  de  canhão  e 
d’esta  pobreza  de  foguetorio,  de  morteiros  e  de  illumi- 
nações  de  regosijo,  encarregaram-se  os  jornaes  de  a 
dar  nos  seguintes  termos  que  passamos  a  transcrever  : 

«Partiu  para  o  extrangciro  o  sr.  conde  de  Burnay» 

E  nem  mais  uma  palavra.  Pois  a  noticia  precisa  dum 
ligeiro  commentario.  Vamos  nós  encarregarmo-nos 
d’esta  suavissima  e  divertida  tarefa. 

Ora  oiçam  : 

* 

*  * 

Desde  qua  o  sr.  Fontes  é  realmente  Fontes,  isto  é, 
desde  que  elle  é  o  soberano  senhor  destes  reinos  de 
Portugal,  Algarves  e  Amanuenses — que  o  sr.  Burnay 
é  o  sr.  Burnay,  isto  é,  o  individuo  apontado  pelo 
famoso  Dedo  de  Deus  para  ser  ao  mesmo  tempo  o  nosso 
tutor  e  o  nosso  emprezario.  Portugal  é  uma  troupe  de 
opereta  que  o  sr.  Burnay  contratou  por  uma  série  in¬ 
definida  de  representações. 

Nada  se  tem  feito  até  hoje  e  nada  se  póde  fazer  sem 
o  sr.  Burnay— sem  o  sr.  Burnay  ser  consultado,  sem  o 
sr.  Burnay  dizer  que  sim,  porque  é  elle  que  tem  na 
sua  mão  a  chave  da  casa  dos  adereços.  O  sr.  Burnay 
é  que  tem  tudo  na  sua  mão,  em  seu  poder,  na  sua  casa 
forte. 

Se  ha  sessões  de  abertura  em  S.  Bento,  com  o  luxo 
que  todos  nós  sabemos— é  porque  o  sr.  Burnay  em¬ 
presta  as  fardas  do  seu  guarda-roupa,  porque  todo3  os 
actores  de  S.  Bento  estão  mais  ou  menos  empenha¬ 
dos.  . .  em  se  vestirem  no  guarda-roupa  de  S.  Ex.a 

Se  ha  pessoas  de  boa  presença,  com  papos  de  pom¬ 
bo  e  ares  de  archiduque,  passeando  em  triumpho  um 
bom  charuto  pelos  asphaltos  da  Baixa— é  porque  o  sr. 
Burnay  tem  uma  tabacaria. 

Se  ha  carreiras  diarias  de  vapores  para  Belem,  se 
Cacilhas  assiste  todçs  os  dias  á  partida  e  á  chegada  de 
barcos  de  duas  rodas — é  porque  o  sr.  Burnay  tem  va¬ 
pores. 

Se  é  preciso  uma  demonstraçãosínha  de  regosijo, 
se  são  precisos  foguetes  e  phüarmonicas  é  ainda  o  sr. 
Burnay  quem  dispõe  de  todo  o  fogo  solto  e  de  todo  o 
fogo  preso  do  meu  paiz, 

'  O  sr.  Burnay  tem  tudô,  e  é  elle  que  nos  dá  tudo. 
Sc  um  dia  o  seu  cerebro  fosse  atravessado  por  uma 
modesta  phantasia  de  sr.  Burnay  absoluto—  ntós  todos 
teriamos  de  cáhir  a  seus  pés  e  aos  pés  da  sua  prole, 
implorando  piedade,  implorando  misericórdia  1 

No  momento  actual  da  nossa  vida,  o  sr.  Burnay  é 
a  unica  pessoa  que  poderia,  sem  graves  despesas  de 
réclame ,  submetter  e  dominar  Lisboa.  Uma  segunda 
edição,  mais  barata,  do  que  fizeram  os  allemães  çom  o 
cerco  de  Paris. 

Para  isso  bastaria  o  sr.  Burnay  resolver  liquidar. 
Elle  que  é  senhor  de  todas  as  lojas  e  de  todas  as  in¬ 
dustrias,  fechava  todas  as  suas  portas,  e  nem  mais  um 
genero,  nem  mais  um  artigo  para  o  toercado. 


E  então  veriam  em  Lisboa  se  as  ratazanas  não  são 
uns  animaes  muito  apreciáveis,  substituindo  con^  van¬ 
tagem,  n’uma  cosinha,  o  coelho,  o  perú  e  mais.  o  sal¬ 
mão. 

Veriam  como  as  ratazanas  haviam  de  ter  preço  no 
mercado ! 

*  *' 

Haja  vista  aos  últimos  acontecimentos. 

O  governo  de  S.  M.,  impensadamente,  querendo 
dar  um  cheque  no  sr.  Burnay  não  lhe  pedindo  a  sua 
cooperação  para  o  regosijo  annunciado  para  o  dia  26, 
quando  apparecesse  de  volta  o  sr.  D.  Luiz  o  governo, 
impensadamente,  disse  por  estas  ou  por  outras  pala¬ 
vras  ao  sr.  Burnay : 

—«Ora  vae  vêr  como  se  faz  uma  festa,  seu  mono¬ 
polista  de  festejos !  Vae  vêr  çomo  se  queimam  fogüetes, 
como  se  deitam  morteiros,  como  se  arranjam  bandei¬ 
ras,  e  çomo  se  põem  luminanas.  Vae  ver ! 

E  o  sr.  Burnay  chegou  a  todas  as  suas  lojas,  aos 
seus  armazéns  de  fogo  preso,  de  bandeiras  de  festa,  de 
lanternas  e  de  tigelinhas — e  deu  uma  volta  á  chave. 

’  E  partiu  p^ba  o  estrangeiro  j 

* 

*  * 

Insensato  governo. . .  0’  governo  insensato !  Quem 
vos  manda  metter-vos  em  festas?  Quem  vos  diz  de 
deitar  foguetes  ?  Quem  vos  aconselha  a  pôr  lumina- 
rias  ?  •  •  • 

Um  regosijo  qualquer,  por  muito  modesto  que  elle 
seja,  um  regosijo  mesmo  muito  barato,  é  toda  uma 
sciencia  complicadíssima,  todo  um  trabalho  d’um  ta¬ 
lento  especiaj.  Um  regosijo  para  receber  um  mau  epu 
tado  que  vae  vêr  o  seu  circulo,  já  não  é  uma  coisa 'que 
ge  encommende  a  qualquer,  é  uma  coisa  que  ha  9 
apparecçr,  surgir,  rebentar,  como  que  de,  imprevisto, 
no  dado  momento  em  que  a  multidão  vae  abrí?  & 
bocca. . , 

Quanto  mais  para  um  Rei !  E  para  um  rei  que  che¬ 
ga  d’uma  viagem  de  dois  mezes  por  paizes  extrangei- 
ros,  e  vae  entrar  com  uma  certa  solemnidade  na  sua 
patria. . . 

Não,  ministério  !  Não  se  inventa,  não  se  encommen- 
da  a  outrem,  esse  regosijo. 

E’  preciso  que  a  girandola  suba  agora...  e  d’aqui  a 
bocado  o  morteiro...  e  agora  mais  uma  girandola...  e  de¬ 
pois  bandeiras  palpitando  ao  vento,  e  agora. . .  agora  ! 
um  hymno,  o  hymno  da  carta,  por  que  um  outro  aze¬ 
dava  tudo...  e  agora!  vamos!  para  a  frente!  uma  repi- 
cadella  de  sinos...  vá!  mais  forte  agora !...  ó  animal ! 
larga  fogo  a  esses  morteiros  !...  ó  Manei !  agita-me  essas 
bandeiras!  Assim. .  •  assim,  com  mais  força,  para  fin¬ 
gir  que  ha  muito  vento ! ...  E  zás  !  a  bella,  a  rica,  a  gor¬ 
da,  a  extraordinária  girandola  !...  E  a  multidão  levanta 
a  cabeça,  e  olha,  e  solta  um  grande  ah!...  e  mais  ou¬ 
tro-  • .  e  mais  outro. . . 

Ah  !  .  .  .  AH ! .  .  .  AAAHHH ! .  .  . 

* 

*  # 

E  aqui  teem  a  razão,  meus  senhores,  porque  o  re¬ 
gosijo  de  domingo  não  foi  com  aquella  afinação  pecu¬ 
liar  ao  sr.  Burnay. 

.  O  governo  quiz  arrelial-o,  não  se  submettendo.  E 
elle  partiu  para  o  estrangeiro,  deixando  o  governo  a  bra¬ 
ços  com  foguetes  que  não  faziam  a  sua  entrada  a  tempo, 
com  bandeiras  que  não  ondulavam,  com  luminárias  que 
não  luziam. 


E  se  não  fosse  o  discurso  da  camara  municipal  e  o 
Te-TDeum  engatilhado  do  Cabido  da  Sé,  Sua  Mages- 
tade  não  teria  percebido  que  tinha  entrado.  Talvez  ti¬ 
vesse  antes  percebido. . .  que  tinha  sahido! 


E  que  me  dizem  ao  Te-TAeum  recolhido,  a  este  Te-, 
*Deum  preparado  com  tanto  amor,  ensaiado  com  tanta 
uncção,  ensaiado  com  mais  cuidado  e  mais  amor  que 
o  proprio  oMiguel  Strogoff  nos  Recreios? 

Ah !  é  verdade  que  não  conhecem  a  historia.  A  his¬ 
toria  é  pequena  e  é  curiosa.  Vamos  a  ella ! 


* 

*  * 


Em  todos  os  tempos,  n’estes  reinos  e  suas  depen¬ 
dências,  quando  um  monarcha  depois  de  larga  viagem, 
ou  guerra,  ou  perigosa  excursão,  voltava  á  patria,  são- 
sinho  como  um  pêro,  tal  qual  chegou  o  sr.  D.  Luiz, 
era  da  praxe,  além  das  salvas  a  que  S.  M.  não  poude 
poupar  os  seus  ouvidos,  além  do  pallio  e  dos  discursos 
queS.  M.  não  poude  evitar — era  da  praxe  o  rei  de  Portu¬ 
gal,  em  passo  de  magica,  philarmonica  atraz,  philar- 
monica  adiante,  dirigir-se  para  a  Sé  de  Lisboa,  e  ahi 
lamber-se  com  um  d’estes  Te-TAeum  que  ficam  grava¬ 
dos,  pela  estopada,  na  memória  dos  homens  até  ao  dia 
do  Juizo. 

Ora  quando  se  annunciou  a  próxima  chegada  de 
el-rei,  não  lhes  conto  nada !  —  aquillo  todo  o  cabido  da 
Sé  se  pòz  em  movimento,  a  limparem  as  nodoas  da 
farpelinha  encarnada  de  ver  a  Deus,  a  brunirem  os  sa¬ 
patos,  a  escanhoarem  os  queixos,  eem  S.  Vicente,  Sua 
Eminência  dava  que  fazer  aos  do  seu  séquito,  ensaiando 
attitudes,  gestos,  voz,  o  diabo  !  — com  perdão  de  Sua 
Eminência ! 


Até  que  appareceu  o  programma-Mo  governo  para 
o  dia  26.  E  nada  de  Te-Deum!  Já  viram  um  tal  mi¬ 
nistério?  E  isto  n’um  paiz  profundamente  catholico, 
apostolico,  romano. . . 

E  Sua  Eminência  deita  a  correr  para  o  ministério 
do  reino.  E  depois  de  ter  atravessado  um  grupo  de 
15.524:727  amannuenses,  entre  os  quaes  se  achavam 
18.622:335  senhores  primeiros  officiaes,  eis  que  se  ap- 
proxima  do  ministro,  e  com  voz  tremulá  e  indignada 
assim  lhe  brada : 

—  Quando,  oh  ministro!  quando  em  terras  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  em  terras  que  o  Prior  do  Crato, 
D.  Antonio,  varias  vezes  pisou ;  quando,  oh  ministro! 
quando  em  paiz  de  Gamas  e  Albuquerques  um  rei  en¬ 
trou  em  seus  estados,  sem  apanhar  pela  prôa  com  um 
Te-Deum  de  bota  abaixo?  Quando,  oh  quando?. . . 

A  penna  e  o  lapis  recusam-se  a  descrever  o  estado 
èm  que  ficou  o  sr.  José  Luciano,  depois  d’uma  tal  per¬ 
gunta.  Sua  Emineneia  queria  para  ali  o  seu  Te-Deum, 
custasse  o  que  custasse,  queria  o  respeito  pela  praxe, 
A  obediência  á  tradicção. 

Mas  o  monarcha  chegava  na  manhã  seguinte,  ou 
untes,  o  monarcha  já  tinha  chegado  (outra  historia !)  e 
não  havendo  nem  espaço  nem  tempo  para  mais  outro 
artigo  no  programma,  confiou-se  o  resultado  da  pen- 
•  dencia  á  boa  vontade  de  Sua  Magestade. 

E  Sua  Magestade  vendo  que  um  ministro  esque¬ 
cera  a  praxe, faltára  á  tradicção  faltando  com  o  Te-TDeum, 
Sua  Magestade  ouvido  pela  primeira  vez  numa  cousa 
a  que  elle  tinha  de  se  submetter  em  silencio,  fez  o  que 
todos  nós  faríamos : 

— Cocheiro !  Para  o  paço  d1  Ajuda !  — 

E  adeus  Te-Deum  I  E  adeus  cabido  da  Sé ! . . . 


Nunca  Sua  Magestade  teve  tanta  graça.  E  nunca  a 
Sé  se  pòz  tão  fula  I . , . 


E  a  ultima  historia  d’esta  pittoresca  chegada,  $ 
esta  assembleia  dos  homens  mais  experimentados  e 
mais  scientificos  em  assumptos  marítimos,  enterrados 
em  cálculos,  em  problemas  transcendentes,  para  mar¬ 
carem  o  momento  exacto  da  chegada  á  barra  da  Affonso 
d’ Albuquerque,  e  d’isso  prevenir  o  ministério  que,  de 
casaca  em  punho,  esperava  o  momento  em  que  devia 
cahir  nos  braços  d’çl-rei. 

Como  sabem,  os  cálculos,  as  mathematicas,  não  es¬ 
tiveram  á  altura  da  gravidade  das  circumstancias.  Tudo 
falhpu.  A  Affonso  d’ Albuquerque  entrou  na  vespera  do 
dia  marcado,  e  S.  M.  poude  vqr  de  perto  como  effecti- 
vamehte  dorme  a  policia  do  seu  porto,  mesmo  quando 
nm  rei  está  para  chegar. 

Porque  a  Affonso  d’ Albuquerque  passou  horas  e  ho¬ 
ras  dando  signaes  para  terra,  empregando  o  porta-voz, 
o  morteiro,  o  sino  d’alarme,  os  foguetes  e  os  tiros  de 
canhão — e  nada  ! 

São  Julião  dormia  a  somno  solto.  Cascaes,  depoi? 
duma  partida  de  baccarat  no  club,  acabava  de  pegar 
no  somno.  E  nada  !  E  a  Affonso  d' Albuquerque  a  dar 
signal  de  si,  a  chamar  por  soccorro.  E  nada  ! . . . 

Até  que  Sua  Magestade  tomou  a  heroica  resolução 
de  mandar  descer  uma  lancha,  de  nella  sé  embarcar, 
de  mandar  remar  para  terra,  e  de  gritar  aos  ouvidos 
de  Cascaes  adormecida : 

—  Aqui  estou  ! 

E  Cascaes  voltou-se  para  0  outro  lado,  fallando  en¬ 
tre  dentes  ; 

—  Qual  estou,  nem  qual  diabo  !  Nada  de  chalaças! 

— 0’  patria,  acorda!  Sou  eu,  eu  mesmo,  que  acabo 
de  chegar  d’esses  paizes  por  onde  andei. 

—  Mau  !  Nada  de  brincadeiras,  ou  chamo  a  policia ! 
Deixe  dormir  quem  dorme,  porque  Sua  Magestade  só 
chega  ámanhã. 

— Acorda,  Cascaes!  Repara  em  mim.  Sou  eu,  o  teu 
senhor.  Cheguei  agora. 

— Olhe,  Sabe  que  mais  ?  Bôas  noites  I 

E'  Cascaes  começou  a  resonar,  de  papo  para  as  es- 
trellas,  çomo  um  senhor  abbade.  E  como  a  noite  esti¬ 
vesse  frià,  Sua  Magestade  voltou  para  o  seu  beliche, 
esperando  a  manhã,  esperando  que  o  seu  paiz  se  di¬ 
gnasse  abrir-lhe  a  porta. 


Nós  não  ousamos  profundar  o  que  se  passou  no  es¬ 
pirito;- de  Sua  Magestade,  durante  essa  noite  em  que 
que  não  quizeram  abrir-lhe.  v 

O  sonho  dum  rei,  á  entrada  da  barra,  em  frente 
da  sua  capital  que  resona  e  de  Cascaes  que  lhe  não  dá 
ouvidos,  deve  ser  uma  coisa  bem  tétrica  na  verdade... 

Todo  o  rumor  dum  paiz  donde  se  está  affastado  ha 
dois  mezes,  vindo  até  aos  seus  ouvidos  em  ondas  con» 
fusas,  murmurando  disparates,  coisas  assombrosas  mis¬ 
turadas  nas  revoluções  do  vento  —  uma  pagina  de  plv.- 
losophia  de  Cunha  Seixas,  um  solo  de  cornetim  d’Al- 
berto  Pimentel  e  um  discurso  do  Mudo  d’Alcantara ! 

E  o  vento  trazendo  sempre  o  rumor  de  novos  dis¬ 
parates — o  sr.  Magalhães  Lima  imperador  de  Portugal 
e  das  índias  ;  a  C Associação  j.°  de  ‘Deçembro  vendida 
aos  hespanhoes ;  e  o  sr.  Fontes  em  côro  com  o  sr.  Ar¬ 
robas  e  o  sr.  Cardeal  Patriarcha — assobiando  a  Marse - 
Ihe^a  l 

E  o  sonho,  e  o  pesadello  tornando-se  cada  vez  masi 
tétrico  e  mais  cruel;  e  a  noite  a  continuar  sem  fim;  e 
Sua  Magestade  á  porta  do  seu  paiz  a  tocar  a  campai¬ 
nha,  e  ninguém,  nem  mesmo  a  heroica  Cacilhas,  pára 
lhe  puxar  o  trinco) 

X.  X. 


A  CHEGADA  DEü 


A  entrada  no  Tejo,  segundo  utn  excellente  crí  B 
official  da  marinha  portugueza,  sr.  Pedro  Diniz. 


A  corveta  odjfonso  d'cAlbinjuerqué Ancorando  cm  frente  do  arsenal  de  marinha. 


A  chegada  de  Suas  1 


#* 


A  MAGESTADE 


A  sahida  do  arsenal  de  marinha. 
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UM  PROLOGO  REAL 

O  illustre  viajante  tenciona  publicar  em  breve  o  seu 
diário  de  viagem,  todas  as  sensações e  impressões  rece¬ 
bidas  desde  a  sua  sahida  da  barra  até  á  sua  entrada 
em  Lisboa,  por  entre  os  vivas  e  o  foguctorio  d’uma  ci¬ 
dade  que  queria  ter  o  ar  de  estar  delirante. 

E  como  todos  os  senhores  já  sabem  que  os  Pontos 
nos  ii  se  venderam,  e  que  nós  estamos  comendo,  fu¬ 
mando,  bebendo  e  gosando  as  verbas  secretas  de  todos 
os  ministérios— nós  julgamos  muito  mais  logico  desa- 
fi velar  a  mascara  de  negra  hypocrisia  que  nos  assom- 
breia  a  fronte,  e  mostrarmos  que  sim,  que  estamos  com¬ 
pletamente  vendidos. 

E  tão  vendidos,  que  de  todos  os  jornaes  monarchi- 
cos  os  Pontos  nos  ii  è  o  unico  que  recebeu  das  próprias 
mãos  do  auctor  o  real  prologo  inédito  do  real  proxhne 
livro  de  reaes  viagens  que  vão  lêr. 

E’  o  que  em  seguido  transcrevemos : 

PROLOGO 

(aos  outros  soberanos  da  terra) 

«O  sair  o  barra,  reaes  collegas  meus,  foi  para  mim, 
para  todo  o  meu  ser  real,  d’um  intraduzível  allivio, 
d’um  inexplicável  prazer.  Nunca  as  aguas  do  mar  me 
pareceram  tão  beneficas,  e  eu  que  estava  acostumado 
ás  de  Vidago,  chorei  longas  horas  o  tempo  perdido  e  o 
fígado  sempre. defeituoso. 

«Apenas  a  corveta  deixou  para  traz  a  torre  de  S. 
Julião,  e  mais  Cascaes,  e  o  Tejo  de  crystal,  e  todo  o 
ministério,  e teu  me  convenci  de  que  effectivamente 
estava  livre  de  tudo  isto  por  algumas  semanas  sentj 
rejuvenescer-me.  Senti  que  uma  nova  vida  me  circu¬ 
lava  mas  veias.  E  ambicionei  o  exiiio. . . 

«Talvez  que  o  não  acreditem.  São  tantos  os  que  me 
invejam  !  São  tantos  os  que  me  combatem  1  Mas  é  uma 
iatalidade  ter-se  nascido  para  reinar !  Ser  rei  é  ser  tudo, 
e  é  não  ser  coisa  alguma.  Ser  rei  é  querer. . .  quando 
as  leis  o  tenham  querido.  Ser  rei  é  uma  estopada  ! 

«E  tudo  isto  eu  pensava  em  silencio,. emquanto  que. 
o  navio  que  me  levava  a  seu  bordo,  deixando  aguas  de 
Portugal,  caminhava  a  todo  o  vapor  para  as  costas  de 
Inglaterra. 

Porque  não  se  dirigia  elle  antes  para  as  costas  de 
França,  porque  não  fomos  nós  antes  aportar  á  Bor- 
déos? — 

«Porque  sou  relj  Porque  sendo  tudo  no  meu  paiz, 
porque  os  jornaes  dizem  em  artigos  de  fundo  que  eu 
sou  o  primeiro  cidadão,  porque  o  sou,  não  tenho  o  di¬ 
reito,  como  qualquer  mortal,  comoo  mais  humilde  dos 
meus  súbditos,  de  fazer  as  minhas  malas,  eir  saborear 
um  charuto  para  a  Avenida  dos  Campos  Elyseos. 

«Aqui  está  para  que  me  serve  ser  rei .  Para,  em 
cada  terra  que  eu  visitar,  ter  um  exercito  na  minha 
frente,  varias  bandas  marciaes,  vários  banquetes  esto- 
pantes,  vários  discursos,  a  cada  passo  uma  deputação 
qualquer  de  qualquer  coisa,  uma  nova  condecoração, 
e  um  novo  diploma  d’alguma  sociedade  que  muito  se 

•SâÍ ZStlfT* 

honra  cm  que  eu,  etc. 

«E  todos  os  meus  collegas  estavam  tão  fartos  d*isto 
tudo  como  eu ;  e  todos  elles  me  lembravam  o  mundo 
de  S.  Carlos ,  os  figurantes  vestidos  dhmperadorea  e 
Hc  napas  uma  noite  inteira,  esperando  anciosamente 


pelo  final  da  opera,  para  mandarem  ao  diabo  tanta 
honra  e  tanto  fausto. 

«E  todos  os  meus  collegas  estavam  tão  fartos  de 
tudo  isto  pomo  eu ! . .  •  O  que  nós  ambicionavamos 
sempre,  era  o  fim  de  todas  as  caçadas,  de  todos  os  ban¬ 
quetes  e  de  todas  as  revistas  —  e  conversarmos  a  sós, 
rirmos  a  sós,  lamentàrmo-nos  a  sós  d’esta  -fatalidade 
de  vida  em  que  viyemos,  de  braçofe  atados  pelas  respe¬ 
ctivas  constituições,  sem  darmos  ouvidos  á  nossa  von¬ 
tade,  sem  podermos  dizer  que  sim  aos  nossos  appeti- 

tes  e  ás  nossas  phantasias. 

• 

«E  à  verdade  é  que  n’esta  desgraça  real  em  que  vi¬ 
vemos,  eu  ainda  me  considero  o  mais  feliz  de  todos  os 
meus  collegas.  Bem  sei  que  não  é  divertido  abrir  as 
côrtes  em  janeiro,  ouvir  constantemente  Fontes  dizer 
mal  do  partido  de  José  Luciano,  José  Luctano  dizer 
mal  do  partido  de  Fontes,  Magalhães  Lima  annunciar 
todos  os  dias  cataclismos  que  nunca  chegam,  ter  de 
condecorar  brazileiros  que  não  sabem  ler,  de  nomear 
condes  e  duques  individuos  cuja  ortographia  deixa 
muito  a  desejar,  ter  de  receber  quando  me  apetecia 
não  receber,  ter  de  dançar  quando  me  apetecia  não  dan¬ 
çar— Bem  sei  tudo  isto,  ç  ainda  sei  muito  mais  que  eu 
calo  em  meu  peito. . . 

«Pois  tudo  isto  é  zero  aq  lado  do  que  eu  vi  e  do  que 
eu  vou  contar.  E  apesar  de  tudo  isto  ser  zero,  acredi¬ 
tem  que  é  duro  o  officio  de  rei.  Ter  sempre  na  sua  ter¬ 
ra,  em  volta  de  si,  um  partido  descontente  por  que  está 
na  opposição.  Quando. não  estão  dois!  E  nem  em  ter¬ 
ras' estrangeiras  ter  uma  pessoa  o  direito  de  ir  para 
onde  quer. 

«Eu  por  mim  teria  querido  ir  até  Paris,  Vi  muitas 
capitaes,  vi  muitas  cidades.  E  justamente  por  que  me 
não  deixaram  ir  a  Paris,  porque  esta  ideia  me  trotava 
dia  e  noite  no  cerebro,  é  que  eu  quiz  ver  mais  capitaes 
e  mais  cidades. 

«E  tudo  isto  eu  teria  trocado  por  uma  noite  de 
Theatro  Francez  ouvindo  Molière;  por  uma  noite  da 
Opera  ouvindo  o  Sigurd;  por  uma  tarde  do  Bosque  de 
Bolonha  em  simples  remise  de  particular ;  e  por  um 
jantar  no  Café  Ingl&ç,  no  mesmo  grand  seiçe  onde  meu 
primo,  o  Príncipe  de  Galles,  tem  deixado  vários  capi* 
jtulos  da  sua  biographia, 

«Era  Paris  que  me  attrahia  de  todos  os  lados,  que 
tne  seduzia,  que  me  chamava.  Gheguei  a  estar  quasi 
és  portas  de  Paris,  a  ouvir  palpitar  Paris  mais  clara- 
mente  do  que  o  ouvem  os  marselhezes.  Cheguei  a  es¬ 
tar  a  cinco  horas  de  Paris,  em  Bruxellas. 

«Mas  sou  rei.  E  a  politica  disse-me  :  «Não  vás  a  Pa¬ 
ris!»  E  eu  tive  desejos  de  mandar  a  politica  de  pre¬ 
sente  ao  diabo.  Mã§^ curvei- me. .  •  e  não.  fui  a  Paris! 

«E  é  por  isso  qbe  eu  entro  no  meu  paiz  com  certa  . 
tristeza  e  certa  melancholia.  E  que  eu  hoje  escrevo  es¬ 
tas  linhas  invejando  a  sorte  de  todos  aquelles  que  são 
independentes,  que  viajam  e  que  voltam  sem  serem 
assaltados  ao  desembarque  do  vapor  por  uma  camara 
que  vos  dispara  um  discurso  e  por  um  clero  que  vos 
apoata  com  um  Te-DeumU 

Por  copia  conforme 
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COMO  ELLES  SE  VINGAM! 


A  verdadeira  razão  da  partida  do  sr.  Burnay,  segundo  informações  dignas  de  todo  o  credito,  foi  esta 
—foi  levar  comsigo  para  fóra  da  fronteira  todos  os  apparelhos  de  regosijo  de  que  um  paiz  pode  dispôr,  para 
fazer  constar  ao  seu  rei  de  que  effectívamente  a  sua  alma  e  os  seus  olhos  transbordam  de  foguetes  e  luminá¬ 
rias  ao  vêl-o  chegar  á  patria,  tão  nédio,  tão  risonho  e  tão  bem  parecido. , . 


O  TE-DEUM  ENGATILHADO 


..  .E  ao  sahir  toda  a  côrte  do  arsenal  de  marinha,  um  formidando  estrondo  atroou  os  ares.  E  a  mui» 
tidão  a  tremer  voltou-se,  e  pelo  espaço  alastrava-se  a  fumaça  alatinada  d  um  Te-Qaitn,  disparado  pelo  cabido 
da  Sé. 

•  •  •  E  toda  a  còrte  a  fugir  para  os  lados  da  Ajuda  1 


7  DE  OUTUBRO  DE  l886  |^í 5% 


O  CASO  FALLADO 


PESCA  MILAGROSA,  EXECUTADA  PELO  DiSTINCTO  CHEFE  DE  POLICIA,  MORAES  SARMENTO 


Todas  as  portas  pedem  misericórdia  por  terem  andado  numa  roda  viva . . . 


Akno  is  fiSfcoqrâsMa  Guedes,  rua  ía  CHiteira,  ao  Carmo,  Í1 _ _ _  TA 


O  LANÇAMENTO  DA  CANHONEIRA  «ZAMBEZE*  AO  MAR 
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É  um  lindo  barco,  cuja  construcção  muito  diz  em  abono  da  competência  do  sr.  conde  de  Linhares  en¬ 
carregado  da  direcção  dos  trabalhos.  .  .. 

Nessa  festa  nacional,  que  fôra  bom  repetir-se  muitas  vezes,  deu-se  umepisodm  curioso. 

Na  occasião  do  cumprimento  do  estylo  rasgo-se  a  bandeira  portuguesa.  Co.tadmha!  estava  tâo  des- 
acostumada  de  ver  safr  navios  dos  nossos  estaleiros  que  a  novidade  do  caso  produziu-lhe  uma  commoçao 
ponto  de  se  esfarrapar  de  contentamento  •  - « 


CHRONICA 


Doesta  vez,  a  respeito  de  chronica,  o  leitor  que  ss 
contente  com  o  titulo,  á  símilhança  d’aquelle  sujeito 
que  jantava  magistral  mente  uma  fatia  de  pão  secsOf 
Contentando-se  com  o  cheiro  das  iscas. 

Desde  o  começo  da  estação  calmosa  próxima  a  findar 
que  nós  seguiamos  de  olhar  attento  e  invejoso  o  noti¬ 
ciário  da  villegiatura  a  que  se  entregavam  todas  as 
pessoas  do  nosso  conhecimento  e  ainda  aquellas  que 
por  ventura  se  não  lambam  com  tão  elevada  distinc- 
Ção. 

El-rei,  espanejou  em  Coisa  de  trez  mezes  a  sua  regia 
pessoa  pelas  melhores  terras  do  mundo. 

O  fim  d’essa  viagem  não  o  comprehendemos  nós 
logo  de  começo,  mas  delataram- n  o  posteriormente  os 
telegrammas  recebidos. 

De  cada  nova  terra  onde  o  monarcha  assentava  o 
seu  real  sapato  nos  transmittiam  um  despacho  ter¬ 
minando  sempre  por  estas  palavras  sacramentaes  ; «el- 
rei  com  moveu-se  profundamente  com  a  recepção  que 
lhe  fizeram.» 

Eis  a  chave  do  enygma! 

Sua  magestade  emprehendeu  aquella  viagem  por¬ 
que  sentia  o  corpo  a  pedir-lhe  commoção  e  lagrima 
e  só  a  pharmacopêa  estrangeira  lhe  podia  fornecer  isso, 
visto  que  as  recepções  e  asnéebolas  nacionaes  se  tom»'* 
ram  impotentéfe  para  o  fazer  lagrimejar. 


Eí-reí  sentia  em  cada  olho  como  que  uma  eysterna 
de  pranto  retardado,  o  qual  sÕ  podia  tirar-se  cá  para 
fóra  á  bomba  das  recepções  extrangeiras. 

Era  debalde  que  o  monarcha  recitava  estrophes  com* 
«novedoras  de  Florencio  Ferreira,  na  esperança  de  tirar 

ama  lagrima  lá  de  dentro  ! 

Para  o  fazer  desopiiar  tornava-se  indispensável  ou 
uma  viagem  no  extrangeiro  ou  um  sermão  de  lagrimas 
&a  egreja  dos  Jeronymos, 

Ora  os  sermões  de  lagrimas  teem  o  seu  tempo  pro¬ 
crio,  que  é  a  semana  santa,  e,  tomados  fóra  d  ella,  não 
produzem  salutares  effeitos  —  exactamente  como  os  ba* 
fâhos  de  mar  tomados  antes  da  passagem  da  canicula, 

D’ahi  a  magestade  opinou  pelo  primeiro  expedien¬ 
te,  como  unieo  expulsor  da  lagrima  que  o  solapava. 

Não  foi  uma  viagem  de  recreio,  foi  um  medicamento 
revolutivo ... 

Os  ministros  abandonaram  de  eommum  aecordo  o 
íarro  da  governação  pelas  carruagens  do  caminho  de 
Cerro,  indo  cada  ura  para  seu  lado,  como  bons  amigos 
que  se  presam  de  o  ser. 

As  secções  do  high-li/e  referiam  quotidianamente. 

—  Partiu  hoje  para  aqui  o  sr.  ministro  d  isto. 

—  Marchou  hontem  para  ali  o  sr,  ministro  d  aquillo. 

Antes  de  ministros  nunca  tinham  passado  para  alem 
da  area  comprehendida  entre  o  Poço  do  Bispo,  Campo 
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Grande,  feira  de  Belem  e  pontal  de  Caeilhas ;  mas, 
assim  que  entraram  para  o  gabinete,  foi  como  se  ti» 
vessem  entrado  para  um  compartimento  de  primeira 
classe. 

O  advento  do  partido  não  representa  para  ss.  ex.**  a 
conquista  de  sete  pastas,  significa  a  acquisição  de  sete 
bilhetes  de  ida  e  volta . . . 

Ora  nós,  que  passamos  todo  o  anno  pegados  á  ban» 
ca  do  trabalho  como  ufn  decaleomanie  á  tampa  d’um 
relogio,  acabámos  por  experimentar  também  a  cócega 
da  villegiatura,  e  resolvemos  quebrar  a  braga  que  nos 
prende  —  e  nos  faz  vèr  Braga  por  um  canudo  com  e3ta 
formidável  estopada  das  chronicas  semanaes —  indo  até 
a  citada  Braga,  para  que  a  víssemos,  ao  menos  uma 
vez  na  vida,  á  vista  desarmada,  sem  dependençia  de 


canudo ! 


*  * 


A’s  oito  e  tres  quartos  partia,  levando-nos,  o  com» 
boio  da  estação  a  que  uns  chamam  de  Santa  Apolonia 
e  outros  do  Caes  dos  Soldados — todos  sem  razão,  sup- 
pomos  nós,  visto  como  nunca  por  lá  encontrámos  o  dr* 
Pinto  Coelho  ou  o  sr.  marquez  de  Vallada,  o  que  at- 
testa  çlaramente  não  haver  por  aquelles  sitios  nem  san» 
tas  nem  soldados . . . 

A  noite  seguinte  dormiamol-a  na  Foz,  depois  de 
havermos  perdido  o  melhor  de  setecentos  e  vinte  á  ba» 
tota,  que  por  aquelles  sitios  é  ainda  mais  franca  dç 
que  muitas  feiras  apregoadas  como  tal  na  extinçta  fo¬ 
lhinha  do  padre  Vicente, 

* 

*  * 

A*s  oito  horas  da  manhã  çstavamos  de  abalada  para 
o  Minho,  na  estação  de  Campanhã,  orgulhosamente 
repoltreados  á  mão  direita  do  sr.  conselheiro  Adriano 
Machado,  a  quem  ouvímos  a  conceituosa  phrase  que 
os  Pontos  nos  ii  tomam  a  liberdade  de  illustrar  na  sua 
pagina  central  d’hoje. 

S.  ex.*  que  levou  a  sua  bondade  e  a  sua  gentileza 
ao  ponto  de  nos  fazer  companhia  até  Trofa  sem  aos 
fezcr  discurso  algum  até  o  infinito. . , 

Ainda  assim  desconfiamos  de  que  s.  ez„*  esteve  dis¬ 
cursando  lá  com  os  seus  botões,  porque  o  vimos  ador¬ 
mecer  como  um  padre  logo  depois  da  partida  do  com¬ 
boio  ... 

Na  gare,  os  vendedores  offerecíam  os  jornaes  do 
dia,  sendo  para  notar  que  todos  elles— dotados  d'uma 
sobriedade  de  verbo  em  aberta  opposição  com  o  conse¬ 
lheiro  da  nossa  esquerda —  apregoavam  O  Primeiro  de 
janeiro  supprimindo-lhe  os  tres  primeiros  vocábulos, 
pelo  que  se  não  ouvia  senão  gritar  r 

— •  Quem  quer  o  Janeiro ? ...  quem  quer  o  Janeiro?,.. 

D’uma  das  carroagens  próximas  alguém  se  debru¬ 
çou  solicitando  com  instancia  : 

—  Pschiu  !  ó  rapaz  !  dá  cá  todo  o  que  tiveres  dispo¬ 
nível.  Quero  fornecimento  de  Janeiro  que  me  chegue 
até  ao  fim  do  trimestre. . . 

Espreitámos  para  saber  quem  era  este  collecciona- 
dor  de  Janeiro  por  atacado  e  então  comprehendemos  o 
equivoco. . . 

Era  o  nosso  amigo  Forte  Gato  !... 


Ao  meio  dia  atravessavamos  as  ruas  de  Vianna,  le¬ 
vando  por  cicerone  o  capitão  Ribeiro  Arthur,  que  nos 
mostrou  quasi  tudo  que  havia  de  bom  na  terra,  tanto 
em  pontos  de  vista  formosíssimos  como  em  mulheres 
igual  mente  formosas. 

Vianna,  segundo  podémos  colligir  rapidàmente,  é 
quasi  em  exclusivo  dominada  pelo  elemento  femenino, 
A  mulher  n’aquella  terra  é  uma  especie  do  sr.  Bur- 
nay  na  capital  do  reino :  «compra,  vende,  troca,  em¬ 
presta,  põe,  dispõe,  impõe,  repõe,  fia,  fura  e  faz  ! 
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Em  summa :  topa-a-tudo  ! . . . 

O  homem  não  faz  nada  ou  pouco  mais  de  nada ; 
quando  muito,  faz  a  trouxa  e  safa-se  para  o  Brazü  » 
fazer  fortuna/. . . 

Já  eom  ©  pé  no  estribo  do  comboio,  tivemos  a  ale¬ 
gria  de  encontrar  Guerra  Junqueiro,  que  explosiu  para 
ali,  no  curto  espaço  de  alguns  minutos,  uma  saraivada 
de  bons  ditos  como  muitas  famílias  espirituosas  não 
são  capazes  de  architectar  em  cinco  gerações, 

* 

*  * 

N’essa  tarde  jantámos  em  Tuy,  onde  nos  surpre- 
hendeu  sobretudo  acharmos  uma  repartição  de  correio 
onde  se  não  vendem  nem  sellos,  nem  bilhetes  postaes, 
nem  coisa  que  se  pareça  com  isso,  e  encontrarmos  em 
todo  o  transito  muito  menor  numero  de  hespanholas  do 
que  habitualmente  costumamos  encontrar  nas  cadeiras 
de  S.  Carlos  ! 

De  volta,  dormimos  em  Valença,  onde  os  colchões, 
abund^itissimos,  teem  a  altura  do  sr.  conselheiro  Na- 
zareth  e  onde  as  pulgas,  ainda  mais  abundantíssimas, 
teem  a  espessura  do  reverendo  prior  da  Lapa  ! . . . 

Por  aqui  o  leitor  facilmente  comprehenderá  que  o 
verbo  dormir  na  primeira  pessoa  do  plural  do  preterito 
prefeito  acima  consignado,  não  passa  duma  simples  fi¬ 
gura  de  rhetorica . , . 

Carlos  Ivens,  irmão  do  intrépido  explorador,  e  nosso 
companheiro  de  jornada,  quando  se  pilhou  cá  no  meio 
da  rua,  declarou-nos  terminantemente  que  preferirá 
acompanhar  o  mano  para  os  quintos  dos  infernos  atra- 
vez  dos  sertões  africanos,  a  seguir  cpmnosco  para  o  sé¬ 
timo  ceu  com  escala  pelos  pulgas  Ae  Valença  I 

¥ 

¥  ¥ 

Ás  duas  horas  da  madrugada  almoçávamos  em  Va¬ 
lença,  ás  sete  bi-almoçavamos  em  Nine  e  ao  meio  dia 
tri-almoçavamos  em  Braga,  visitando  de  corrida  o 
sanctuario  do  Bom-Jesus, 

No  adro  do  templo,  entre  as  figuras  de  pedra  que  o 
circundam,  chamaram-nos  particularmente  a  attenção 
93  vultos  de  Pilatos  e  de  Herodes. 

Pi  latos,  o  tal  que  lavou  as  suas  mãos,  segundo  resam 
as  chronicas  religiosas,  está  num  estado  de  porcaria 
que  bem  demonstra  não  haver  repetido  aquella  opç- 
?âçá©  ms  últimos  dezenove  séculos  ! 

Parecía-nos  tempo  de  obrigar  esse  cavalheiro  a 
uma  segunda  edição  de  limpeza,  convencendo-o  de 
que  não  é  necessário  vir  á  terra  o  Salvador  do  Mundo 
para  cada  um  fazer  uso  do  seu  sabonete  Windsor... 

Quanto  ao  Herodes  não  se  parece  absolutamente 
nada  com  a  pessoa  que  pretende  representar :  o  sr. 
Carrilho  administrador  de  Belem. . . 

Pela  fecundidade  capilar  do  queixo  dá  muitos  ares 
mas  é  do  outro  Carrilho, '  quando  este  usava  pêra-— 
isto  é,  quando  era  barbas  de  milho  e  antes  de  ser  Ca¬ 
rolo  de  massaroca . . . 

Na  egreja,  á  entrada  e  do  lado  direito,  está  o  re¬ 
trato  da  actriz  Jesuina,  pintado  na  mesma  tela  ao  pé 
d’um  conselheiro  que  não  temos  a  honra  de  conhecer. 

A  semelhança  é  perfeitíssima,  o  que  nos  leva  a  crêr 
que  esse  retrato  seja  pintado  pelo  mesmo  artista  que 
retratou  o  brazileiro  das  orelhas  de  burro. . . 

Mesmo  em  frente  depara-se-nos  um  quadro  tendo 
por  baixo  a  seguinte  inscripção  : 

cMilagre  que  fe%  o  bom  Jesus  do  Monte  a  <D.  Orla¬ 
ria  Emilia  d’Oliveira  Dias,  do  Rio  de  Janeiro,  em  ig 
d' agosto  de  184Q.  É  bemfeitora  d’este  sanctuario. 

O  quadro  representa  uma  senhora  mettida  dentro 
da  cama,  pelo  que  concluímos  que  o  milagre  consistiu 
n’aquillo  mesmo  : — pregar  com  a  bemfeitora  em  vale 
de  lençoes . . . 

Se  fosse  n’uma  das  taes  camas  de  Valença  é  de  pre- 


f 


OS  ENFORCADOS  -  ESGANANDO-OS ! 


UMA  GRANDE  VERDADE 


sumir  que  a  bemfeitora  não  agradecesse  ao  ceu  o  mi¬ 
lagre  que  lhe  houvera  feito  - .  - 


* 


*  * 


Na  noite  d’esse  dia  já  ficámos  em  Guimarães,  onde 
no  seguinte  corremos  seca  e  meca  em  cata  d’um  cele¬ 
bre  retrato  de  frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  o  qual, 
pelas  mãos  torcidas,  nos  pareceu  mais  uma  copia  da 
vera  efigie  do  sr.  Bailio  de  Malta. 

Dahi  voltámos  ao  Porto,  onde  regalámos  a  tripa 
com  a  dita  tripa  que  se  cosinha  na  dita  cosinha  do  Rei- 
mão;  e,  depois  de  abraçarmos  Emygdio  de  Oliveira, 
Jayme  Felinto,  Van-Zeller,  Henor,  Arthur  Costa,  e 
tantos  outros  bons  amigos,  eis-nos  de  regresso  ao  pá¬ 
trio  ninho,  onde,  apesar  de  S.  Carlos  ainda  se  conser¬ 
var  fechado,  viemos  assistir  a  umas  esperas  Sicília - 
nas,  vendo  a  policia  a  invadir  todas  as  casas  que  sc 
distinguem  por  uma  cruz  na  porta  1 !  1 


Pah-Tarantula. 


Pópópím  resolveu  ir  a  Biarriía,  ao  congresso  hjr- 
drologiço,  com  o  que  muito  lucrará  o  p.aiz,  luçrarão  a& 
Caldas  e  lucraremos  nós. 


SERRA  SEM  FIM 

Portuguezes  !  álerta  !  attenção  1 
Pois,  segundo  baixinho  se  diz, 

Vae  sair  a  segunda  edição 

Do  AlmanaQh  don  Pontoa  noa  U% 

L — i - - - - 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


NO  BAILE 


'stáva  Arnaldo  Gaspar  Carvalhosa 
Um  galã,  um  catita,  um  janota, 
Desde  a  trunfa  frisada  e  lustrosa 
Â’  lustrosa  biqueira  da  bota ! 


N’isto,  um  pár  que  dansava  á  maluca, 
Vem  correndo  a  valsar  de  mão  baixa, 
E  o  mimoso  chapéu  lhe  amachuca, 
Como  um  figo,  dos  figos  de  caixa  ! 


A  uma  dama  dizendo,  terníssimo, 

Que  o  seu  peito  d’amor  desabrocha, 
Fica  em  breve  um  irmão  do  Santíssimo 
Todo  cheio  de  pingos  de  tocha  ! 
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Tendo  a  polka  dansado  ligeiro, 
Empastou-se  o  cabello,  a  suar, 
Como  o  pelio  d’um  cão  fraldiqueiro 
No  regresso  do  banho  de  mar  ! 


O  gentil  colleirinho — »um  primor 
Da  mais  alta  elegancia  casquilha — ■ 
Ensopado  em  continuo  suor 
Toma  a  forma  de  immunda  rodilha  ! 


No  velloz  cotiilon  se  encorpora, 
Ajoelha  no  fofo  tapete, 

Mas  a  pansa,  empurrando  p’ra  fóra, 
Arrebenta  os  botões  do  collete  ! 


E  depois  d’essa  noite  saudosa 
Eis  o  aspecto,  sem  outros  rctnat?s, 
Com  que  Arnaldo  Gaspar  C&rv&ihõsa 
Regressou  de  raa&hl  aos  pesatcs. !  = . . 


Pa 


Dando  vlotas  qual  leve  sarilho, 
Outro  pár  lhe  vem  dar  novo  embate, 
E  o  lusente,  o  lustroso  peitilho, 

Em  vez  delle,  tomou  chocolate  1 


Não  desiste,  porém,  não  socega, 
Quer  dansar  inda  mais  uma  valsa  ; 
Mas  no  chão  encerado  escorrega 
E  no  esforço  rebenta  uma  calça ! 


593 


parteiras  que  os  occasionaram. 

Não  foi  com  agulha: — foi  com  lapis 


MAIS  UM 


cr 


§  H 


EMararnos  muito  occupado ?  e  embaraçados,  iamos  dar  á  lue  um  numero  lindo,  mas  a  falta  de  coma¬ 
dres  fez  com  que  tivéssemos  maia  um  aborto— o  eterno  abortei 
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SALVE! 


Salve  í  Regina  ! 

Salve  por  esse  bello  acto  de  clemencia  que  nem  todas  as  rainhas  —  como  Izabel,  por  exemplo— soube¬ 
ram  comprehender ! 

Salve!  porque  escutaste,  de  preferencia  ao  conselho  frio  e  calculado  da  política  que  te  dizia — executa  ! 
tf  voz  calorosa  e  expontânea  do  teu  povo  que  te  bradava — perdoa ! 

Salve!  porque  arredaste  do  espirito  a  sangrenta  ideia  que  se  aconselhava  nas  conveniências  da  rainha,, 
para  sõ  te  inspirares  nos  impulsos  carinhosos  que  se  evolam  do  coração  gentilíssimo  da  mulher? 


CHRONICA 


Se  fossemos  poeta  madrigalesco,  começaríamos  hoje 
a  nossa  ehrouica  dedilhando  por  este  feitio ; 

D'aqui  por  curtos  instantes 
- — O*  tu,  que  lês  estas  linhas — 

Verás,  das  praias  distantes 
Virem  ranchos  de  elegantes 
Como  bandos  de  andorinhas* . . 

Que  o  madrigal  tem  restrições — declaramol-o  já 
aqui  em  primeira  mão. . . 

Porque  as  andorinhas,  toda  a  gente  o  sabe,  quando 
abalam  da  arribação,  fazem-n’o  sempre  em  numero  su¬ 
perior  áquelle  que  trouxeram . .  * 

Ora  a  maior  parte  das  elegantes  — felizmente  para 
os  bons  costumes — não  imita  as  andorinhas  até  esse 
rigor  de  semelhança. .  * 

E’  diminuto  e  muito  diminuto  o  numero  d*aquel' 
las  que  chegam  a  utilisar  as  partidas  de  croquet,  os 
passeios  ao  luar  e  as  valsas  do  Club  coroo  outras  tantas 
palhinhas  e  fragmentos  de  argila  para  a  construcção 
do  ninho  que  se  chama  o  lar  domestico. 

Entretanto,  verdade  é  que  muitas  por  lá  conseguem 
fazer  ninho ,  regressaftdo — não  diremos  na  companhia 
d’uma  ranchada  de  filhos,  como  as  suas  aladas  compa¬ 
nheiras —  mas  na  intimidade  d’um  bom  marido,  que  év 
como  diria  Prudhomme,  a  massa  de  que  elles  se  fa« 
zem . . . 


A  Avenida  espera  anciosa  a  volta  das  andorinhas, 

ft 


£«  & 


Não  tarda  que  as  vejamos,  por  .aquellas  tardes  for¬ 
mosas  de  inverno,  tão  raras  como  appetecidas— quando 
os  potes  do  Tej'o  e  Douro  já  escorrem  mais  algumas 
canadas  de  lympha  crystalina  e  os  dragões-fadistas  do 
lago  já  cospem  mais  generosamente— sem  dependencia 
de  epecaeuênha ; — não  tarda  que  as  vejamos,  saltitando 
sobre  o  beton  dos  largos  passeios — o  feliz  beton  que 
lhes  espreita  curioso  a  depressão  da  liga  de  elástico— 
umas,  ainda  implumes,  sob  o  olhar  vigilante  das  ma¬ 
mãs,  outras,  já  emplumadas,  sob  o  olhar  muito  mais 
vigilante  dos  alferes  de  todas  as  armas. 

Seirá  sobre  aquellas  que  as  nossas  vistas  mais  pre- 
«ístentemente  hão- de  fixar-se. 

As  creanças  são  o  enlevo  dos  velhos  e  nós,  cujos 
eabellos  brancos  começam  a  multiplicàr-se,  principia¬ 


mos  a  sentir  a  attracção  irresistível  dos  eabellos  loi¬ 
ros.  . . 

Palavra  de  chronista,  presadissima  leitora  ! 

Quando  se  nos  depára  uma  criança  formosíssima, 
experimentamos  um  appetíte  semelhante  áquelle  qué 
nos  assalta  ao  encontrarmos  n  um  álbum  umas  estro- 
phes  deliciosas  :  escrever  na  pagina  immediata  do  mes¬ 
mo  album  outra  poesia  ainda  mais  bonita. . ., 


Compilando  toda  a  alluvião  de  noticias  ultimamente 
mfeertas  na  imprensa  diaria  e  destinadas  a  instruir  o 
publico  em  geral  e  as  meninas  honestas  em  particular 
sobre  o  edificante  caso  dos  abortos,  acabamos  de  che 
gur  á  conclusão  de  que  os  citados  abortos  eram  na  ca 
pitai  numericamente  superiores  á  verba  d’almas  ac- 
cusada  na  estatística  mais  recente  ! 

Ora  está-se  a  metter  pelos  olhos  que,  se  tudo  abor¬ 
tava,  a  população  não  podia  ter  augmentado  desde  a 
confecção  da  referida  estatística, . . 

Ergo,  temos  um  déficit  de  almas  christâs  superior 
ao  déficit  em  libras  sterlinaá  do  thesoiro  publico  e  apre¬ 
sentamos  um  saldo  de  abortos  ainda  mais  lisongéíro 
de  que  os  saldos  das  roletas  no  regresso  da  feira  da 
Gollegã . . . 

Com  uma  paciência  orçamentologíea  digna  do  sr, 
conselheiro  Carolo  de  massaroca,  acabamos  de  fazer  o 
calculo,  conseguindo  apurar  mathematicamente  que  os 
abortos  produzidos  durante  o  ahno  economico  proximo 
passado  estão,  para  cada  alma,  na  proporção  de  5-33-1 1  1 

Se  o  leitor  quizer  verificar,  tenha  a  bondade  de  bo¬ 
tar  as  contas — havendo  previamente  o  cuidado  de  met* 
ter  a  mãò  na  consciência. . . . 


Mas  a  intervenção  da  policia  no  caso  dos  abortos 
veiu  produzir  uma  reaeção  porventura  mais  assusta¬ 
dora  de  que  o  proprio  caso  incriminado  1 

As  parteiras  suspenderam  fogo,  arvorando  a  ban¬ 
deira  branca  do  armistício  no  campo  dos  desmanchos. 

Assim,  todos  os  fetos  a  quem  estava  promettido  — 
e  apenas  despendente  do  despacho  da  comadre  —  um 
logarsinho  vitalício  na  secretaria  dos  abortos,  acham- 
se  actualmente  preteridos  nas  suas  justas  aspirações  e 
nos  seus  legítimos  direitos,  tendo  forçosamente  de  en¬ 
trar  para  o  rol  da  humanidade,  onde  a  vida  é,  sem 
questão,  muito  mais  dura  de  roer  de  que  no  mundo 
dos  abortos. . . 

D'ahi,  a  estatística  dos  nascimentos  nas  duas  ulti¬ 
mas  semanas  demonstra  uma  progressão  tão  notável 
no  augmento  da  população  que  nos  espanta  e  nos  ame¬ 
dronta  ! 

Os  homens  —  e  as  mulheres  —  do  futuro,  começam 
a  amontoar-se,  saídos  não  sabemos  d  onde,  cora  a  pre- 
eistencia  interminável  das  bandeirinhas  multicores  que 
saem  do  chapéu  do  prestidigitador ! 

Os  biberons  são  yendidos  nas  boticas  como  a  maçã 
reineta  na  Praça  da  Figueira:  —  aos  quarteirões! 

A  vacca  aristocratica  da  vaccaria  e  a  vacea  demo¬ 
crática  dà  porta  da  rua  não  têem  têtas  a  medir  com 
ás  requisições  de  leite  mugido! 

As  tres  columnas  do  ‘Diário  de  Ü^Çpticias  — formato 


n.°  x — já  não  chegam  para  comportar  os  annuncios  pe¬ 
dindo  amas  de  primeiro  leite  ! 

Onde  irá  isto  parar,  Senhor  meu  Deus?  !. . , 

Daqui  por  pouco  tempo  essas  crianças  estão  espi¬ 
gadas,  fazem-se  homens,  crescem -lhe  as  barbas  —  e 
com  ellas  o  appetite  —  e,  n’esse  dia  fatal  que  já  vem 
perto,  não  haverá  peixe  abundante  que  as  embatuque, 
pão  bastante  que  as  empanzine,  carne  sufficiente  que 
as  empanturre  1 . . . 

É  por  isso  que  nos  sentimos  assustado  e  começa¬ 
mos  já  a  tremer  pelo  dia  e  pela  carne  de  vacca  d’ama- 
nhã ! .  • . 

Sobre  este  momentoso  e  monumental  assumpto  cons¬ 
ta-nos  que  a  opposição  tenciona,  nas  primeiras  sessões 
parlamentares,  chamar  a  attenção  do  governo,  lem¬ 
brando  algumas  medidas  de  occasião  e  aconselhando 
igual  numero  de  agulhas  de  crochet. . . 

—  O  paiz  já  não  póde  com  a  gloria  de  tantas  almas 
christãs!  dirá  o  judeu  do  sr.  Basorra;  se  o  governo 
presiste  em  não  tomar  providencias  e  as  parturientes 
continuam  a  não  tomar  pillulas  abortivas,  não  teremos 
mais  remedio  senão  engordar-nos  reciprocamente,  como 
fazemos  aos  perus  em  vesperas  de  Natal,  para  mais 
tarde  aos  comermos  uns  aos  ontros ! 

— Appoiado!  e...  oh!  quem  déra!...  exclamará 
do  seu  logar.  um  illustre  par  do  reino  da  maioria  re¬ 
generadora. 


Todos  os  jornaes  de  Lisboa,  muitos  da  província, 
que  também  lemos  —  e  acreditamos  por  conseguinte 
que  bastantes  do  ultramar  e  ilhas  adjacentes  —  publi¬ 
caram  ha  dias  uma  local,  em  pequenas  variantes,  con¬ 
cebida  n’estes  termos : 

«Foi  desmanchada  de  commum  accordo  a  firma 
commercial  que  girava  na  praça  de  Lisboa,  sob  a  de¬ 
nominação  de  Macieira  &  Carvalho,  ficando  o  activo  e 
passivo  e  a  direcção  dos  respectivos  estabelecimentos  a 
cargo  do  sr.  Antonio  Caetano  Macieira.» 

Vista  a  geral  importância  ligada  por  todas  as  fo¬ 
lhas  periódicas  á  firma  Caetano  Macieira  &  Carvalho  — » 
hoje  sem  Carvalho  mas  com  Caetano — supposemos  muito 
naturalmente  que  se  tratava  duma  firma  de  casa  ban¬ 
caria,  muito  superior  come  casa  e  como  firma  á  firma 
da  casa,  Moura  Borges,  nos  tempos  gloriosos  em  que 
ainda  tinha  casa  e  firma. 

Vae  d’ahi,  fomos  perguntar  á  Praça  do  Commercio 
que  firma  vinha  a  ser  aquella — e  ningucm  soube  res¬ 
ponder-nos  ! 

Indagámos  mais  em  todas  as  praças  do  nosSo  co¬ 
nhecimento  :  na  dos  Restauradores,  na  dos  Remolares, 
na  do  Campo  de  SanFAnna —  e  nadai 

Pedimos  até  a  um  amigo  do  sr.  Fontes  que  cogi¬ 
tasse  nas  próprias  praças  de  pret ;  elle  fez  o  favor  de 
cogitar. .  •  e  sempre  nada! 

Já  descoroçoavamos  da  empresa,  quando  um  obse¬ 
quioso  mercieiro  da  Praça  da  Figueira  nos  fez  sciente 
de  que  a  firma  em  questão  era  nem  mais  nem  menos  de 
que  a  d’um  seu  collega  estabelecido  á  Guia,  com  ar¬ 
mazém  de  seccos  e  molhados  ! 

Mas,  n’este  caso,  como  explicar  o  vivo  interesse  to¬ 
mado  pela  imprensa-  de  todo  o  paiz  com  respeito  ás 
evoluções  commerciaes  de  tão  modesto  estabeleci¬ 
mento?! ... 

Tornámos  a  lèr  a  noticia  e  deparou-se-nos  então  a 
chave  dVquelle  enygmá. . . 

A  noticia  principia  assim  : 

«Foi  desmanchada  de  commum  accordo  a  firma  com¬ 
mercial  que  girava  na  praça  de  Lisboa  sob  a  denomi¬ 
nação  de  Macieira  &  Carvalho,  etc.» 


O  interesse  da  imprensa  justifica-se  claramente  : 
trata-se  de  uma  firma  desmanchada ,  «de  commum  ac¬ 
cordo»  entre  duas  pessoas,  uma  das  quaes,  o  Macieira, 
por  exemplo,  representou  o  papel  de  parturiente,  e  o 
Carvalho»  por  conseguinte,  exerceu  o  officio  de  parteira 
-~pom  appendice  de  agulha  de  crochet!. . . 

Horroroso !!! 

E  impossível  que  a  policia  não  esteja  a  estas  horas 
procedendo  a  uma  autopsia  na  mercearia,  a  vêr  se  en¬ 
contra  signaes  de  aborto  dentro  do  boião  da  massa  de 
tomate. . . . 

v  Pan-Tarantupa. 
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.  Onde  se  via,  no  nosso  ultimo  numero,  o  lançamento 
da  canhoeira  «Zambeze»  ao  mar,  veja-sc  assim  : 


O  Economista  não  deixou  passar  sem  reparo.  Queira 
desculpar  mas  foi  erro  de  imprensa .  Nunca  lhe  acor? 
teceu  escrever  um  o  de  pernas  para  o  ar?. 


SEIMEfcA.  sem  fim 


Toda  a  gente,  correndo  em  cardumes, 

Os  livreiros  assalta,  feliz 
De  encontrar  inda  á  venda  uns  volumes 

Do  Almanacbi  dos  Pontos  nos  f  I. 


Em  quanto  o  papá  andava  por  essas  províncias,  flanando  alegremente  em  toillete  de  forasteiro,  o  filho 


mais  novo  —  que  é  o  mais  esperto  e  traquinas  da  familia  —  vestiu  a  farda  do  papá,  empunhou  a  espada  do 
papá,  pôz  na  cabeça  a  peruca  e  o  capacete  do  papá,  acrescentou  a  pêra  e  os  bigodes  como  os  do  papá,  escar¬ 
ranchou-se  na  pasta  do  papá  e  pôz-se  a  commandar  em  voz  grossa,  que  parecia  exactameníe  o  sr.  seu  papá 
em  carne  e  osso ! 
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De  repente  chega  o  papá  da  villegiatura,  fulmina  o  bêbê  com  os  raios  visuaes  da  sua  colcra,  e  o  bébé 
assustado  deixa  cair  a  espada  do  papá,  foge-lhe  da  cabeça  o  capacete  e  a  peruca  do  papa,  soitam-se-Ihe  do 
rosto  a  pêra  e  os  crescentes  do  bigode  do  papá,  cae  abaixo  da  pasta  do  papá  e  balbucia  de  susto : 

—  Pedáo,  papá,  foi  sem  quê. . .  pometto  nan  toná  mais.. 

E  logo  em  seguida,  fallando  com  os  seus  botões : 

—  Se  o  papá  nan  fosse  um  ginja,  já  nan  éa  tan  Rabugento . 


UM  ACHADO 
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Hontem  fugiu  a  creada 
De  casa,  á  D.  Vicencia. 

Eüa  é  sósinha,  coitada. 

Correu  por  isso  apressada 
Em  cata  d’outra,  na  agencia. 

Como  um  terreno  dá  herva, 

Se  o  chão  é  bom,  fértil,  raso, 

Deu-lhe  a  agencia  tanta  serva 
Que  a  patroa,  entre  a  caterva,. 
Escolheu  uma  ao  acaso. 

Fez-se  o  contrato  depressa  : 

Bom  almoço,  jantar  farto, 

Tres  mil  réis. . . — mas  co’a  promessa |i 
De,  p’la  porta  da  travessa, 

Não  metter  homens  no  quarto  - . . 

. — Não  havemos  ter  contendas. 
Descance,  que  eu  não  derriço . . 

— Oxalá  não  te  arrependas. . . 

E  agora,  refere  as  prendas 
Que  sabes,  quanto  ao  serviço. .’. 


— Ai !  d’isso,  tenho  abundancia  ! 

Faço  camas,  chocolates, 

Costuras  de  circumstancia,  \ 

Cçsido,  arroz  de  substancia, 

E  bacalhau  com  tomates. 

— Bifes  do  lombo  e  do  assem, 

Engommado  em  folho  ou  liso,  ^ 

Pasteis,  como  mais  ninguém. . . 

— Dos  de  marisco  ? . , . 

—Também, 

(Qqando  isso  seja  preciso. . .) 

-—Sopa  de  peixe  e  de  rabo, 

De  massa,  arroz,  hortaliça, 

<Puré  cus-cus. . .  o  diabo ! 

— E  o  bello  feijão  com  nabo  ? 

— Inda  é  melhor  com  nabiça. . . 

Sei  fazer  diversos  molhos, 

De  alcaparras,  fricassé, 

De  cogumellos,  de  abrolhos, 

E . .  •  (junta,  baixando  os  olhos) 

Também  trabalho  em  çrochet. . .  ^ 

— Se  és  fiei  entre  as  fieis 
E  a  agulha  com  pYicia  vibras, 

Nem  quero  vêr-te  os  papeis. . . 

. . .  Em  logar  dos  tres  mü  réÍ3, 

Ficas  ganhando  tres  libras... 

Pan-Tarantv!,a. 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

O  COLCHÃO  DE  MOLAS 


As  conversas  do  Chamiço 
Co’o  derriço 

Junto  ás  grades  da  caneella 
Eram  sabidas  na  escada 
E  a  criada 

Já  dera  em  casa  á  tramella. 


Diziam  coisas  diversas 
„  As  perversas 
Visinhas  dos  arredores, 

E  nas  lojas,  por  seu  turno, 

O  nocturno 

Contava  alguns  pormenores. 


Ao  saber  que  assim  se  allude 
A  virtude 

D'aquella  que  ama  sedento, 
Chamiço  toma  um  proposito 
A  proposito : 
ír  pedil-a  em  casamento. 


Desde  esse  dia  em  diante, 
Violante 

Passa  vida  prasenteira, 
Tendo  em  casa,  sempre  alll 
Junto  a  si, 

O  noivo,  de  cavaqueira. 


Não  se  passa  uma  só  noite  ' 
Que  abiscoite 

Menos  d’um  beijo,  á  surpresa, 
— Como  a  leitora  adorada 
(Se  é  casada) 

Abiscoitou  com  certeza. . . 
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Por  longas  horas  combinam, 

,  Determinam 

—Qual  mais  de  int’resse  se  abraza— 
As  loiças,  os  moveis  vários 
Necessários 

P’ra  quem  vae  pôr  uma  casa. 


A  compras  sahem  n’um  dia, 
Em  porfia 

De  indispensável  colchão  j 
pile  um  de  lã  exp’riríTenta 
E  com  menta 

3-Que  é  muito  quente  de  v’rão 
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Talvez  mais  a  pena  valha 
Um  de  palha. . . 

Lembra  o  pae,  como  alvedrio. 
Ella  a  provas  o  submette 
Mas  reflecte 

— Que  d 'inverno  é  muíto  frio.  „ 


Não  qu  rendo  palha  nem  lã, 

A  mamã 

Interpõe  o  seu  dictame  i 
— Vamos  á  rua  da  Prata. 

De  frescata, 

Comprar  um  colchão  d’arame. . . 

f Çonfmua  no  proximo  numero), 

Pan-Taràntuua 
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DEPOIS  DO  CASO 


REFLEXÕES  D ’ U M A  PARTEIRA 


A  minha  «industria»  está  morta 
E  a  clientella  é  tão  pouca 
Que  as  cruzes  que  tenho  á  porta 
Passo  a  fazel-as  na  bocca. , . 
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AS  TRANSFERENCIAS  DA  FAZENDA 


O  ministro  da  fazenda  faz  andar  os  escrivães  da  dita  numa  verdadeira  dobadoira;  mas,  por  mais  que 
elle  destrinse,  o  ppbre  contribuinte  é  que  ha  de  ficar  sempre  embrulbádo  na  meada. 


&NNO  m  Litbograpbia  G.uedas.  rua, ria  Guieira,  ao  Carmo.  II 
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CHRONICA 


Vês  tu,  presadissimo  leitor  ?  •  * .  A  cidade  ostá  d  uma 
@cmsaboria  que  toca  as  raias  do  Mendonça  e  Costa, 
quando  a  este  lhe  dá  pam  fazer  espirito ! 

O  tempo  é  como  as  creanças.  Teem  estas  uma  idade 
encantadora:  a  dos  quatro  aos  oito  annos. 

Os  cabellos,  muito  loiros,  caem-lhes  em  graciosos 
anneis  ao  longo  das  faces  frescas  e  alvejantes  como  dois 
merengues  acabados  de  sair  do  forno. 

As  suas  pequeninas  boocas  começam  a  repetir  n  uma 
algaravia  seduetora  todo  esse  volume  de  mil  coisas, 
que  lhes  ensina  o  cuidado  maternal :  A  Ave-Mana  Pu¬ 
ríssima,  umas  estrophes  sentiroentaes  de  João  de  Deus, 
um  canção  jovial  de  Beranger . . . 

Os  seus  pequeninos  braço3  estrangulam-nos  doce¬ 
mente  o  pescoço,  afagando  o  piassaba  das  nossas  suis- 
sas  com  os  seus  pellinhos  tenues  e  micsoscopicos  como 
a  penugem  do  peito  dos  colibris, 

Os  seus  lábios  immaculados  e  vermelhos  acariciam 
'  os  nossos  bigodes,  impregnando-os  d’esse  aroma  ex- 
tranho,  suave,  original,  que  se  Mo  encontra  em  todo 
o  mundo  da  botanica  nem  se  destila  era  laboratorio  al¬ 
gum  de  chimica,  porque  o  exala  só  uma  flôr— a  Moci¬ 
dade — e  apenas  o  acrisola  um  filtro  •  a  bocca  das 

crianças  1  , 

Depois,  vem  a  idade  ingrata  ?  a  dos  oito  aos  doze 

annos. 

Ninguém  pode  atural-as  então,  a  essas  deliciosas 
miniaturas  de  gente,  que  pouco  antes  nos  ençantavam 
e  qos  seduziam ! 

Os  cabellos,  na  metamorphosç  do  loiro  para  o  cas- 
jtanho,  pardacentos,  cortados  á  escovinha,  espetam-se- 
lhes  hisurtos  pela  cabeça  fóra,  como  cerdas  intratá¬ 
veis  d’um  javardo  independente ! 

As  suas  boccas  desastradas — onde  já  rompem  os 
produetos  da  segunda  dentição,  encavallados  nos  da 
primeira— principiam  a  repetir  grosseiramente,  desen¬ 
xabidamente,  o  infimo  cadastro  das  coisas  reles  que 
lhes  ensinaram  os  companheiros  do  oollegio,  desde  o 
pae  ‘Paulino  tem  olho— acolitado  de  gesto  correspon¬ 
dente— até  á  trova  da  moda,  com  acompanhamento  dç 
smbigada  significativa  e  obscena ; 
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«As  irmãs  da  caridade 
Pum ! 

Moram  na  quinta  amarella 
Pum!  cata-pum!» 


Os  seus  braços  amplos  de  osso,  calejados  e  çmpor- 
eaíhados  na  terra  lamacenta  do  quintal,  apertam-nos 
desapieáadamente  as  guellas,  deixando-nos  as  pontas 
do  cõlieirinho  como  extremidades  de  de  frango  eus 
gallinheiro  mal  cuidado, , , 

Os  seus  beiços,  rebentados  de  ceeíro  e  rescendentes 
de  aroma  vil,  maculam  os  nossos  bigodes,  deluman-3 
do-os  d’esse  perfume  que  até  faz  fugir  as  cobras  e  dá 
cabo  das  lombrigas,  e  se  destila  n’uma  só  retorta  —  a 
gamella  da  assorda  d’alho  ! 

N  esta  s  alturas  resta-nos  apenas  o  partido  de  fugir 
das  creanças,  supplicando  a  Deus  Nosso  Senhor  que 
as  faça  homens  quanto  antes  —  muito  designadamente 
quando  a  pessoa  supplicante  pertença  ao  sexo  femi  - 
nino, . • 


Pois  o  Tempo  é^omo  as  creanças. 

Em  chegando  a  pgta  phase,  em  que  não  é  verão  nem 
inverno ;  nem  primavera  nem  outomno ;  em  que  as 
manhãs  já  não  convidam  para  a  passeiata  á  beira-mar 
C  as  noites  ainda  não  desafiam  para  o  voltarete  çona 
meio  grog,  o  Tempo  é  uma  creatura  insupportavelv 
massadora,  quisilenta  e  revoltante  ! 

Ora,  se. nos  fazem  favor,  passem  uma  vista  d’olhos 
por  tudo  isto  .  -  - 

Saiam  um,  dia  para  o  meio  da  rua  ;  mettam-se  no 
americano,  para  andarem  com  mais  vagar  e  menos 
commpdidade;  vejam,  observem,  prescrutem,  espiolhem 
todos  qs  canto^  da  cidade  e  digam-nos  depois  se  encon¬ 
traram  por  ahj  coisa  que  lhes  mereça  cotação  acima 
d’up  bocejo  -  -• 

Nada,  absoluiamente  nada  !  Uma  semsaboria  esma¬ 
gadora  ! 

O  mundo  lyrico  e  o  mundo  político — que  são  a  bi- 
bliotheca  dos  dois  mundos  onde  o  chronista  vae  beber 
inspirações,  á  falta  de  melhor — conservam-se  ainda  es¬ 
tanques  e  resequidos  como  uma  torneira  do  dr.  Pinto 
Coelho  antes  das  primeiras  inundações  i 

S.  Bento  fechado,  S.  Carlos  fechado,  todos  os  san¬ 
tos  fechados,  como  se  estivessemos  em  quinta  feira  de 
Endoenças  ! 

O  sr.  Fontes  ainda  em  Pedroiços,  tomando  os  seus 
intermináveis  banhos  dq  mar,,  afim  de  se  conservar 
fresco  para  o  inverno,  porque  é  por  meio  do  sal  que  s. 
ex„a  se  conserva — exactamente  como  o  bacalhau  da  No¬ 
ruega.  y)i 
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O  grande  homem  é  um  grande  conservador,  já  como 
político,  j 4  como  simples  mortal, 

O  conserveiro  Morton  não  é  mais  escrupuloso  na 
conserva  dos  salmões  e  dos  pepinos  de  S.  Gregorio  de 
que  o  conservador  Fontes  é  de  meticuloso  na  conserva¬ 
ção  da  política  e  doa  bigodes  que  Deus  lhe  deu  ! 


Como  unico  Unitivo  a  tanta  semsaboria  restam-nos 
apenas  os  theatros. 

Assim,  leitor  amigo,  mette  dinheiro  na  bolsa  e  vem 
4'g.hi  çoomosço  que  não  basde  arrepçndcr-te, 

Vamos  ao  Gymnasío,  que  te  queremos  apresentai 
^ois  actores  de  muito  talento  e  que  tu  ainda  não  eo? 
aheces  :  o  Gama  e  o  Solier, 

Pois  quê,  fallam-se  ? !  Então  já  se  conheciam  ? !  •  • 
Ah !  sim !  Gama  e  Solíer  foram  muito  conhecidos 
em  Ljsboa  ha  coisa  de  vinte  annos,  e  tu,  leitor  amigo, 
és  dos  taes  —  já  maduros,  já  cá  dos  veteranos. . , 

Silencio !  que  sobe  0  panno  para  a  deliciosa  come¬ 
dia  VÍ  mulher  do  proximo. 

Sabes  de  quem  é  esta  comedia  que  nos  torna  epi- 

Hethicos  de  riso  ? 

É  do  Pinheiro  Chagas, 

O  tal,  nâo  sei  se  te  lembras,  que,  segundo  referem 
os  adversários  politicos,  se  locupletou  em  dezenas  dc 
centenas  de  milhares  de  milhões  de  contos  de  réis ;  que 
levou  para  casa  a  sala  do  risco  do  arsenal  de  marinha, 
afim  de  ter  logar  espaçoso  onde  guardasse  em  oiço,  os 
juros  semestraes  de  tão  avultada  bagalhoça  e  que  ào  pre¬ 
sente  se  diverte  queimando  as  pestanas  a  escrever  co¬ 
medias,  para  receber  lá  de  vez  em  quando  os  seus  tres 
mil  réis  de  direitos  de  auctor !!! 


Agora  vamos  aos  Recreios. 

Se  tens  bilhete  de  accionista  fazes  a  festa  com  meia 
dóse  de  seis  tostões, 

Em  breve  terás  ali  o  cMiguel  Strogoff,  uma  peça 
de  primeira  ordem,  por  cujo  luzimento  a  empreza  se 
não  poupa  a  trabalhos  nem  a  despezas,  tendo  já  empe¬ 
nhado  toda  a  sua  boa  vontade  e  todas  as  suas  camisas 
de  bretanha. 

Scenario  esplendido,  vestuários  riquíssimos,  raise- 
en-scene  sumptuosa ! 

É  tudo  novo,  do  melhor  e  encommendado  expres¬ 
samente, 

Se  o  imperador  da  Rússia  não  andasse  tão  preoc- 
eupado  com  0  caso  da  Bulgaria,  o  Salvador  tinha  sido 
capaz  de  o  contratar  em  pessoa  para  fa?er  uma  rabula 
no  éMiguel  Strogoff  l 

Mas  emquanto  o  Miguel  não  sobe,  çontcntetTiQ-íbA 
o  que  ha  por  ora. 

Bs  maridos  que  choram ,  comedia  de  Maxjmiliaíiu 
4 ô  Azevedo,  com  situações  cômicas  e  sijtuações  pathu* 
ficas,  para  os  que  gostam  de  rir  e  para  os  que  gostam 
de  chorar, 

O  Perdão  de  Villacampa,  de  Alcantara  Chaves— 
para  os  que  gostam  de  chorar. 

As  duas  bengalas,  para  os  que  gostam  de  rir  a  re¬ 
bentar  todas  as  costuras. 

Meios  de  transporte ,  uma  cançoneta  com  que  enfei¬ 
taríamos  a  lua,  pondo-lh’a  no  mesmo  sitio  em  que  aos 
toiros  se  põem  as  monas,  se  etn  tal  assumpto  nos  nãc 
tapasse  a  bocca  a  rolha  esmerillada  da  moléstia. .. 

Pois  bem  !  A’  cançoneta  não  a  poremos  no  tal  sitio; 
mas,  á  sua  graciosa  interprete,  a  actriz  Lucinda  do 
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Carmo,  havemos  de  pol--a,  tenha  santa  paciência . . .. 

Não  se  pode  dizer  com  mais  gentileza,  de  que  ella 
diz,  aquelles  couplets,  afinal  innocentissimos  na  forma, 
mas  em  que  o  publico  encontra  sempre  uma  essen 
cia  de  malicia,  porque  o  publico  é  que  é  um  malicioso 
mcorrigivel  — 

Quizeramos  esboçar  aqui  a  figura  elegantíssima  dc 
Lucinda  do  (.armo  ao  dizer  a  cançoneta,  mas  o  nosso 
íapis  não  poude  reproduzil-a  na  ultima  recita  —  pel. 
razão  simplíssima  de  não  dòcteegftir  vêlfá. 

A  graciosa  actriz  apresentou-se  entrincheirada  n’u 
ma  rosa  collossal,  que,  a  pretexto  dc  lhe  enfeitar  a  cin 
tura,  lhe  deixava  apenas  a  descoberto  as  extremidades 
do  seu  busto  microscopico ! 


O  Loureiro  floricultor  disse-nos  que  tinha  muitas 
d  aquellas  rosas  lá  no  horto,  mas  que  as  denominava 
iro  catalogo  sob  o  nome  de  repolhos. 

Comi  feijão  branco  não  devem  ser  más ;  mas,  á  actriz 
Lucinda,  francamente,  preferimol-a  antes  sem  repo 


ANNUNCIOS 


A  empreza  dos  grandes  cMagasins  du  Prinlemps 
annuncia  hoje  na  nossa  folha. 

Não  costumamos  fazer  reclame  aos  nossos  annun- 
ciantes,  mas  d’esta  vez  abrimos  muito  intencionalmente 
uma  excepção  em  favor  dos  Magasins  du  Printemps 
chamando  para  o  annuncio  a  attenção  das  nossas  lei¬ 
toras  que  se  prezem  de  elegantes. 

Não  é  um  favor  que  fazemos  ao  negociante ;  é  uma 
pirraça  que  fazemos  ao  marido  da  leitoraí 

* 

« 

E’  já  que  estamos  com  a  mão  na  massa  das  excep- 
5ões,  publicaremos  também,  sem  lhe  alterar  uma  vir 
gula,  o  reclame  que  nos  foi  enviado  conjuntamente 
(  om  o  annuncio  d’uma  loteria  estrangeira.. . 

Eil-o: 

INTERESSANTE 

póde  chamar-se  0  aviso  de  fortuna  que  hoje  nos  tra2 
o  diário.  O  annunciante  o  senhor  Samuel  Heckscher 
senr.  em  Hamburgo  preconizado  assim  nesta  como  nas 
demais  partes  d’este  reino  pelo  promptidão  e  discrip- 
ção  que  observa  no  pagamento  dos  ganhos,  vem  nos 
brindar  uma  loteria  patenteiando  vantagens  tão  sobre- 
.Tiuj antes  que  merecem  a  attenção  dos  nossos  leitores.» 

O  leitor  bem  vê  que,  alterar  a  fórma  do  seme- 
Liante  reclame,  era  o  mesmo  que  tirar  de  todo  o  sal 
pjug  posta  de  bacalhau  • .  - 


CASA  PORTU 


A  EXPOSIÇÃO  NAS  SAL 
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Nlaolau  de  Brito  é  um  crente  e  um  bcnemerito  i 

Dentro  d’aquella  cabeça,  mal  guarnecida  duns  ce- 
bcllos  descuidados,  âgita-se  em  vividas  linguas  o  sa¬ 
grado  fogo  da  arte! 

Não  está  ali  o  commerciante  vulgar  que  se  em¬ 
penha  em  elogiar  o  seu  genero  para  lhe  dar  mais  iacil 
saida :  está  o  artista  de  coração  que  se  ‘enthusiasma 
sinccramente  mostrando-nos  e  descrevendo-nos  quanto 
de  bom  e  de  util  conseguiu  colKgir’èm  trabalhos  na- 
cionaes. 

Os  parisienses,  qqe  teem  bastante  de  levianos,  mas 
que  também  teprn  muito  de  artistas,  hãode  necessaria¬ 
mente  reconhecer  em  Nicolau  de  Brito  mais  um  irmão 
■na  arte  de  que  um  simples  negociante  estrangeiro,'  des- 
tinguindo  a  Casa  portuguesa  em  Paris  como  um  dos 
estabelecimentos  de  primeira  ordem  entre  os'  que  mais 
se  destacam  no  grande  labyfintho  artistico  do  com- 
mercio  parisiense. 
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As  formosas  rendas  de  Peniche 
■ças  do  Rato,  os  saborosos  doces  de 
ceiras,  os  frutos,  e  sobretudo  os  deli< 
moringues  de  Extremoz,  os  baratissim 
servas  alimentícias,  as  farinhas,  os  lej 
bricam  n’este  pequenino  torrão,  eífect 
gueza  em  Paris ,  exposição  que  ha  de 
hendeu — a  nósL  que  somos  de  casa ! 
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n|s  de  loiça,  não  nos  lembra  agora  de  que  localidade,  as  con- 
JS  nhos  e  mil  outras  coisas,  emfim,  que  se  produzem  e  se  fa- 
e  'ençoado,  eis  de  que  se  compõe  a  exposição  da  Cusu  portu 
felte  aurprehender  lá  fora,  porque  <^no,s  proprios  nos  surpre- 
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CASOS,  TYPOSE  COSTUMES 

O  COLCHÃO  DE  MOLAS 
(Conduido  do  numero  antecedente) 


Temos  aqui  sobre  a  meza  o  'Diabo  Coxo  e  o  QãC 
bum  de  'Debuxos.  Este,  dedicado  ao  bello  sexo,  aquelk 
■sonsagrado  a  todos  os  sexos. 
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O  Diabo  Coxo  explora  como  nós  o  lapis  e  a  penna , 
sendo  por  conseguinte  um  collega  e  um  adversário, 
porque  lá  uiz  o  ditado  que  não  ha  peior  inimigo  do 
que  o  official  do  mesmo  officio. 

Saudamol  -o  como  se  sauda  o  adversário  no  campo 
da  honi’a  e  apertamos-lhe  a  mão  como  se  aperta  a  d  um 
intimo  no  seio  da  amizade. 


0  ilbum  dos  'Debuxos  é,  como  dissemos,  dedicado 
ao  sexo  frágil.  Aconselhamos  as  leitoras  a  que  tomem 
uma.  assignatura  no  Tavares  Cardoso,  largo  do  Ca¬ 
mões,  ao  Rocio,  visto  como,  mediante  aquella  util  pu¬ 
blicação,  ficarão  habilitadas  a  fazer  tudo  quanto  laz 
lima  senhora — -em  artigos  de  costura  está  bem  enten¬ 
dido.  .  • 


MIMI 


Sendo  a  casa  transportado, 

E’  armado 

IMo  sse»  logar  o  colchão 
E  os  preprios  noivos,  presentes. 
Previdentes, 

Cuidam  d’aquella  opVaçâo. 
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Após  semanas  massantes, 
Que  aos  amantes 
Nâo  podem  paricer  pequenas, 
O  prior  de  S,  Chrispim, 

Em  latim, 

Fundiu  os  dois  n’um  apenas. 
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Segue-se  o  luneh  em  vigor, 

De  primor 

P’ra  a  parentella  esfaimada  ; 

E  os  dois,  ardendo  em  desejos, 
Tèm  bocejos 

Co’os  brindes  d  alta  massada. 
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Vendo  que  alguns  convidados 
Mal  creados 

Não  tem  tenção  A*.  safar-se, 

De  tedio  os  dois  se  inieiriçam. 
Espreguiçam, 

Sem  mais  rebuço  ou  disfarçe 


Té  que  á  ultima  visita 
— Que  maldita  ! — 

Diz  a  noiva  alegre  adeus ; 

E  o  noivo,  ás  taboas  do  tecto, 
Com  affecto, 

Grita  : —  obrigado,  meu  Deus  !  !  f 
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Inda  a  noiva  se  detem 
E  ouve  á  mãe 

Mais  um  conselho  prudente  , 
E  o  noivo  de  espVar  já  farto, 
Junto  ao  quarto, 

Dá  signaes  de  impaciente. . . 


O  colchão  quando  se  armára 
Rebentara, 

Erguendo  os  bicos  de  arame, 
E  a  noiva,  picada  a  ferro, 
Dava  berro 

Que  era  um  perfeito  vexame  ! 


Em  breve  o  noivo  se  pica 
Na  futrica, 

E  por  tal  se  persuade, 
Fugindo,  que  aquelles  bicos 
Eram  picos 

Da  sua  cara  metade  ! . . 


r; 


No  outro  dia  ao  pae  a  entrega 
E  a  renega 

Bradando  assim  -Não  me  espigas  K 
jE'1  muito  honesta  e  sisuda, 

Mas  aâo  gruda  x 
Dormir  eo’iím  molho  de  ortigas  S .  • . 
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o  Dia-io  llluslrado,  publicando  no  numero  de  ante-hontem  o  retrato  de  Carlos  .  de 
ma-.h  Uma  ver  que  para  o  //tarado  qualquer  estampa  serve  parathem.dos  arttgos, 

iiberdade  de  lhe  offertar  a  seguinte  amostra  de  personagens,  monumen  , 


ínamos  a 


0  CARLOS  MACHO  do  «IUustrada»  D.  ANT0N10,  PMOR  DO  CRATO 


D.  LEONOR  TELLES 


A  PARTEIRA  MARIA  DA  SOLEDADE 


A  SÊ  DE  BRAGA 


CALÇADA  DA  PAMPULHA 


CAPELLA  DE  S.  JO^O  BAPTISTA 
NA  EGREJA  DE  S*  ROQUE 


ROCHA  DO  CONDE  D’0BID0S 


A  CORDOARIA,  0  PALACIO  D’AJUDA 
E  O  MAGNIFICO  TEMPLO  DO  COr 
RAÇÃO  DE  JESUS  (tudo  da  epoca 
de  D„  Maria  I), 
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O  BENEMERITO  CONDE  DE  S.  SALVADOR  DE  MATTOSINHOS 


Dispen«amo-nos  de  historiar  aqui  os  innumeraveis  actos  de  beneficencia  a  que  anda  associado  o  nome 
benemerito  do  conde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos. 

São  conhecidos  de  todos,  porque  todas  as  boccas  os  repetem  com  reconhecimento,  todos  os  jornaes  os 
relatam  com  elogio. 

Fupdador  da  sociedade  de  beneficencia  portugueza  no  Brazil,  o  sympatico  portuguez  tem  o  seu  nome 
egualmente  vinculado  á  prohibição  de  se  negociarem  escravos  com  a  sancção  da  legação  portugueza. 

Durante  o  tempo  em  que  vivemos  no  Brazil  tivemos  sobeja  occasião  de  avaliar  quanto  os  portuguezes 
devem  ao  conde  dc  S.  Salvador. 

Fomos  socio  de  seu  filho  mais  velho,  hoje  visconde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos,  a  cujo  caracter 
nobilíssimo,  da  temperado  de  seu  illustre  pae,  devemos  affectuosas  provas  de  estuna  que  jamais  esqueceremos. 
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CHRONICA 


A  lealdade  de  chronista  obriga-nos  antes  de  tudo  a 
prevenirmos,  para  que  nos  não  leiam  hoje,  os  nossos 
estimados  leitores  e  as  nossas  estimadas  leitoras  de  côr 

preta. 

Porque  é  preciso  que  se  saiba  que  nós  temos  leito¬ 
res  e  leitoras  de  todas  as  nuances,  tanto  políticas  como 
epidérmicas. 

O  Magalhães  Lima,  que  é  verde  de  appellido,  branco 
de  cara  e  vermelho  de  princípios,  faz-nos  a  honra  de 


De  pápa  é  um  modo  de  dizer,  porque  os  nossos  co¬ 
bertores  herdámol-os  d’um  tio  padre,  o  qual,  na  es¬ 
cadaria  por  onde  se  sobe  a  Roma,  nunca  passou  do 
degrau  de  prior  na  freguezia  de  Bucellas. 

Que  isso  não  faz  ao  caso,  nem  á  authenticidade  dos 
nossos  cobertores  de  pápa .  •  • 

Também  os  monarchas  portuguezes  não  terão  sido 
sempre  d’uma  fidelidade  por  ahi  além  com  as  pessoas 
de  suas  respectivas  consortes,  o  que  não  impede  que 
oflicialmente  sejam  tratados  como  magestades  jüelis- 


stmas. 


nos  lçr  todas  as  quintas-feiras. 

E  o  sr.  conselheiro  Manoel  Vaz  Preto,  que  é  preto 
de  appellido,  preto  de  cutis  e  preto  de  convicções,  tam¬ 
bém  não  passa  uma  semana  sem  nos  passar  a  vista  por 
cima. 

Pois  é  precisamente  a  s,  ex-V  mais  a  todos  os  seus 
collegas  de  escuridão  carnal,  que  nós  pedimos  para 
que  nos  não  leiam  hoje. 

E  relevem-nos  se  deixamos  na  côr  de  ss.  ex.*8  isto 
é,  no  escuro — o  motivo  d’aquelle  nosso  extravagante 
pedido. . . 

Tenham  paciência  se  lhes  não  satisfazemos  a  natu¬ 
ralíssima  curiosidade,  mas  ha  coisas  que  se  não  po¬ 
dem  . . .  que  se  não  devem  dizer  nupca . . . 

E  nós,  presadissimos  leitores  e  presadissimas  leito¬ 
ras  de  côr  preta. . ,  a. . .  a. . .  at. . .  atchim !  •  •  • 

« 

*  * 

Veem  ? 

Mesmo  sem  querer,  lá  descobrimos  tudo  ! 

Atchim  !  atchim !  atchim  ! 

E  então  agora,  como  descobrftnos  tudo,  ainda  os 
atchins  se  tornam  mais  frequentes,  porque  não  ha  nada 
peior  de  que  uma  pessoa  descobrir-se  para  aggravar  as 
constipações. . . 

Já  o  sr.  conselheiro  Preto  comprèhende  o  motivo 

porque  não  desejavamos  que  s,  ex,*  nem  os  outros  lei¬ 
tores  pluraes  do  seu  appellido  lessem  hoje  a  nossa  chro- 

nica 

Respeitamos  muito,  tanto  os  melindres  como  a  côr 
de  ss.  ex.8*,  para  que  ouzemos  ferir  aquelles  ou  salpi¬ 
car  esta  com  os  perdigotos  esbranquiçados  d’um  es¬ 
pirro  inconveniente. 

E  a  nossa  chronica  d’hoje  hade  forçosamente  vir 
crivada  de  atchins,  como  se,  em  vez  de  nos  esforçar¬ 
mos  por  escrevel-a  no  estylo  do  Padre  Antonio  Vieira, 
a  estivessemos  escrevendo  com  o  strenutatorio  d’aquelle 
mesmo  cavalheiro. 

Cá  vem  outro...  a...  at...  chim!  com  tresentos 
milhões  de  diabos  1 — Deus  Nosso  Senhor  nos  perdôe  e 
S.  Benedicto  nos  não  tome  de  ponta. .  • 


Mas  vamos  ao  caso. 

Ha  quarenta  e  oito  horas  que  gememoé  e  eôpirra- 
mos  no  leito  da  dôr  —  sem  referencia  ao  sr.  D.  Pedro 
iv,  como  diria  o  dito  Mendonça  e  Costa — e  é  sobre  o 
linho  da  fronha  do  travesseiro  que  escrevemos  estas  li¬ 
nhas  para  enfronhar  o  leitor  no  que  se  passa  I 

Esta  escapou  aos  grandíssimos  patifes  da  Santa  In¬ 
quisição  :  obrigar  um  condemnado  a  fazer  chronicas 
semanaes  onde  o  resto  da  humanidade  faz  apenas  ra- 
pozeiras  nocturnas! 

E  venha  para  cá  dizer-nos,  a  sabedoria  bulcyfenta 
de  carunchosos  anexins,  que  o  travesseiro  é  o  melhor 
dos  conselheiros. . . 

Uma  peste  que  oTnate,  é  que  elle  é ! 

Ha  duas  noites  e  dois  dias  que  nos  estamos  aconse¬ 
lhando  com  elle,  sem  que  o  maroto  nos  aconselhasse 
ainda  coisa  que  geito  tivesse  ! 

Se  o  travesseiro  é  effectivamente  um  bom  conse¬ 
lheiro,  sem  aconselhar  coisa  nenhuma  á  gente,  o  que 
será  então  o  conselheiro  Pópópim,  que  de  vez  em 
quando  sempre  aconselha  alguma  tolice  á  humani¬ 
dade  ? . . . 

D’esta  vez  nem  podemos  fazer  uso  da  celebre  phrasc 
empregada  por  todos  os  chronistas  de  meia  tijella  e 
que  não  passa,  no  maior  numero  de  casos,  duma  sim¬ 
ples  figura  de  rhetorica  :  curvado  sobre  a  banca  da  re¬ 
dacção.  . . 

Qual  curvado  nem  qual  diabo,  se  o  leitor  sabe  per¬ 
feitamente  que  estamos  estendido  em  todo  o  compri¬ 
mento,  como  um  bife  sobre  a  taboa  depois  de  ter  levado 
as  pancadinhas  do  estylo . . . 

E  qual  banca  nem  meia  banca,  se  o  leitor  egual- 
mente  não  ignora  que  o  mais  que  têmos  aqui  é  uma 
banquinha,  e  essa  mesma  não  é  de  redacção — é  de  ca¬ 
beceira.  . . 

E,  quando  substituissemos  o  vocábulo  banca  pelo 
substantivo  mesa ,  só  egualmente  em  diminuitivo  deve¬ 
riamos  cital-o,  tendo  certo — por  mal  dos  nossos  pecca- 
dos — que  poderiamos  então  fazel-o  mais  de  meia  dú¬ 
zia  de  vezes — e  com  conhecimento  de  causa — nas  ulti- 


Ha  quarenta  e  oito  horas  que  estamos  n’isto,  for¬ 
temente  erfcatarroados,  sem  haver  charope  de  cerejas 
de  Ayer  nem  aguardente  de  ginjas  do  Theotonio  Pe¬ 
reira  que  nos  faça  transpirar ;  ha  quarenta  e  oito  ho¬ 
ras  com  o  corpinho  em  vale  de  lençóes,  immovel  e  en¬ 
roscado  como  as  cobras  do  Jardina  Zoologico,  e  coberto 

.  3 

até  as  orelhas  por  quatro  exemplares  do  que  ha  de  me¬ 
lhor  em  cobertores  de  pápa. 


mas  vinte  e  quatro  horas. . . 

Com  licença. . .  A. . .  at.  •  •  atchim ! .  • . 

que  empregaremos  todos  os  esforços  para  conservar  o 
sangue  frio  de  . simples  chronista,  afim  de  que  nos 
não  aconteça  como  áquelles  espectadores  enthusiastas 
que  acabam  por  saltar  ao  palco  e  cair  nos  braços  dos 
artistas. . . 

A*  Vi*  at  * . .  atch. ..... 


Este  agora,  passou,  graças  a  Deus. 


Como  o  leitor  certamente  já  sabe  e  é  mesmo  de 
suppor  que  já  verificasse  em  CD.  Maria  e  no  Príncipe 
Real ,  o  Brazil  devolveu-nos  com  uma  honradez  muito 
para  elogiar-se  as  companhias  d’aquelles  dóis  thea- 
tros. 

Tinham  dito  os  jornaes  que  os  aetores  de  <D.  Ma¬ 
ria  vinham  muito  mais  magros,  ao  passo  que  as  actri- 
zes  regressavam  consideravelmente  mais  gordas. 

Trememos  pelas  actrizes  e  pelos  atacadores  dos 
seus  respectivos  coletes. . . 

Diabo!  Vir  do  Brazil  mais  gordo,  sendo-se  homem, 
póde  ser  pronuncio  de  mais  um  commendador ;  porém, 
sendo-se  mulher...  póde  também  ser  pronuncio  de 
mais  um  coqimçndador. . .  mas  para  d’aqui  a  muito 
tempo. . . 

E  por  isso  nós  trememos,  em  nosso  nome  e  no  dos 
citados  atacadores . . . 

Mas,  felizmente  para  nós  e  para  elles,  não  havia  ra- 
são  de  quê. . . 

* 

*  %  * 

A  Virgínia  vem  exactamente  a  mesma  coisa  :  nem 
mais  gorda  nem  mais  magra,  antes  pelo  contrario.  O 
mesmo  fallar  ingênuo  e  o  mesmo  olhar,  agaiatado  que 
lhe  conhecemos  sempre  e  que  põem  a  gente  em  duvi¬ 
da  sobre  se  ella  é  a  criatura  mais  ingênua  se  a  mais 
gaiata  d’este  mundo  e  do  outro. 

Amélia  da  Silveira  idem  no  rrieemo  feitio :  a  gra¬ 
ciosa  actriz  que,  orà  representa  a  comedia  com  uma 
graça  íncxcedivel,  orá  desempenha  o  drama  com  uma 
intelligencia  superior,  mercê  do  seu  bello  talento,  tão 
formoso  como  o  seu  vulto  correctissimo. 

Carolina  Falco  igualmente  a  mesma:  affavel  e  bon¬ 
dosa  na  scena  da  vida,  soberana  e  magestosa  na  scena 
do  theátro. 

As  demais  idem  idem  idem. 

Os  Rosas,  frescos  e^viçosos  como  se,  em  vez  de  ter¬ 
minar  outubro,  estivesse  começando  abril. 

Baptista  Machado  ò  mesmo  pandego  que  o  leitor 

* 

encontrava  no  Lyceu  ha  coisa  de  vinte  e  cinco  annos. 

E  todos  qs  outros  pelo  mesmo  teôr,  com  excepção 
do  Silva  Pereira  que  emagreceu  ao  ponto  de  já  não  lhe 
servirem  nem  bibes  nem  babadoiros! 

te 

*  * 

E,  no  fim  de  contas,  que  deliciosa  e  curiosa  chro- 
nica  nós  tínhamos  obrigação  de  fazer  hoje  dentro  da 
cama  1 

Porque  é  dentro  da  cama  que  se  fazem  as  melhores 
coisas  d’este  mundo. 

Conta-se  até  que,  o  sr.  visconde  de  S.  Januario  foi 
dentro  da  cama  que  fez  os  seus  melhores  planos  de  ba¬ 
talha  e  ha  quem  assegure  que  o  maestro  Gaspar  é  den¬ 
tro  da  cama  que  tem  feito  as  suas  mais  inspiradas  com¬ 
posições  musicaes ! 

Nós  acreditamos,  mas  o  caso  está  em  que  u  ma  chro- 
nica  não  é  como  outra  qualquer  coisa. 

Chronicas -podem  fazer-se,  e  muito  boas,  no  campo 
da  batalha,  na  barquinha  d’um  balão,  em  face  dum 

.  ...  —  i  t-. 


incêndio  devastador,  no  correr  d’um  horrivel  tempo¬ 
ral,  durante  os  momentos  d’um  terramoto  assustador, 

Para  escrever  chronica  em  semelhantes  condições 
bastará  que  o  chronista  tenha  muita  coragem  e  um 
lapis,  muito  sangue  frio  e  algumas  folhas  de  papel  al- 
maço,  porque  assumpto  não  lhe  falta. 

Mas  fazer  chronica  dentro  da  própria  cama ;  onde 
se  é  espectador  sêr-se  actor  ao  mesmo  tempo,  isso  é 
que  nem  com  com  toda  a  coragem  de  que  tem  dado 
provas  o  patrão  Joaquim  Lopes,  nem  com  todos  os  la¬ 
pis  que  tem  vendido  ao  publico  o  Jasmim  dos  Veríssi¬ 
mos  Amigos ! 

Se  os  nossos  leitores  —  e  as  nossas  leitoras  espe¬ 
cialmente —  têem  muito  empenho  em  que  escrevamos 
uma  chronica  —  e  uma  chronica  deliciosa — n’esse  ge- 
nero,  queiram  dar-se  ao  incommodo  de  nos  reservar 
um  logarsinho  —  mas  cá  de  fóra — em  sitio  apropriado 
para  tomarmos  os  nossos  apontamentos,  na  certeza  de 

Mas  o  Ordaz  affirmou-no3  que  aquillo  não  tinha 
perigo,  que  era  tudo  da  dentição  e  que,  com  a  farinha 
lactea  de  Nestlé,  com  o  oleo  de  fígado  de  bacalháu  e 
com  uma  pitada  de  caruncho  no  umbigo,  o  punha  prom- 
pto  para  jogar  as  escondidas  no  passeio  da  Estrella  em 
menos  de  quinze  dias  ! 

* 

*  *  * 

Da  companhia  do  Principe  Real  ainda  não  podémos 
vêr  senão  o  Polia,  que  branquejou  muito  nestes  quatro 
mezes ;  não  só  traz  o  bigode  muito  mais  branco  como 
até  traz  a  voz  muito  mais  clara !  De  maneira  que  as 
terras  de  Santa  Cruz  foram  para  elle  um  rebuçado  da 
mesma  denominação. . . 

E,  já  que  fallámos  em  Cruz,  fallemos  da  Margarida 
Dita,  que  por  lá  ficou  a  levar  ao  cal  vario  a  cçuz  da  co¬ 
brança  do  seu  beneficio,  por  não  lfie  convir  abandonar 
as  terras  de  Santa  Cruz,  sem  se  vêr  com  Santa  Cruz 
em  palma . . . 

Isto  é  o  que  referiram  os  jornaes.  Nós  porém  não 
acreditamos. 

O  mais  provável  é  que  a  formosa  actriz,  vendo  to¬ 
dos  os  seus  collegas  regressarem  á  patria  cobertos  de 

gloria  e  julgando-se,  na  sua  modéstia,  menos  gloriosa 

de  que  elles,  quizesse  por  lá  ficar  ainda  mais  uns  tem¬ 
pos,  afim  de  se  cobrir  condignamente  dp  gloria. 

E,  mais  dia  menos  dia,  temol-a  por  ahi  coberta . . . 
a. . .  at. . .  atchim ! . . .  Não  posso  mais. . . 

Pan-Tarantvla. 


feEfcmA.  SJEIM  XTTML 

Quem  quizer  ter  um  bom  passatempo 
E  só  tenha  umas  doze  de  X, 

Vá  comprar,  mas  sem  perda  de  tempo* 
O  cAlmanach  dos  Pontos  nos  i  i. 


DE  QUE  ESTE  ATTENTADO  REVOLTANTE 


D’aqui  por  vinte  e  quatro  horas,  no  momento  prc- 
eisamente  em  que  6  nosso  jornal  começa  a  ser  saborea- 
do,  juntamente  com  o  café,  a  todas  as  mezas  de  jantar, 
Lisboa  perplexa  não  terá  ainda  resolvido  se  se  vista 
para  S.  Carlos,  se  se  arranje  para  os  Recreios,  se  se 
prepare  para  o  Gymnasio, 

Depois  de  acalorada  discussão,  consultado  o  pare¬ 
cer  do  dr.  Oliveira  Valle  e  ouvida  naturalmente  a  opi¬ 
nião  da  Procuradoria  Geral  da  Corôa,  é  de  presumir 
que  a  cidade  se  resolva  emfim  pela  divisão  em  tres  tur- 
nos,  partindo-se  em  posta  cabeça  e  rabo,  afim  de  poder 
assistir  em  massa  a  tanta  e  tão  variada  infinidade  de 

espectáculos  de  primeira  ordem. 

* 

*  *  * 

S.  Carlos  abre  n’essa  noite  e  a  abertura  de  S.  Car¬ 
los  é  sempre  um  acontecimento  que  se  festeja  em  Lis¬ 
boa,  como  a  abertura  d’um  porco  se  festeja  em  casa 
de  familia  provinciana. 

Todos  querem  assistir,  Ali,  para  colherem  as  pri¬ 
mícias  do  contralto ;  aqui,  para  temperarem  a  flor  do 
serrabulho. 

E,  ao  envergar  das  casacas,  ao  atar  do  laço  branco, 
ao  calçar  da  luva  gris,  todos  os  dilettanti  ruminam 
para  comsigo  esta  phrase,  que  é  como  que  um  grande 
ponto  de  interrogação  a  que  hade  responder  a  gloria 
ou  o  fiasco  da  respectiva  empreza  lyrica : 

—  Que  tal  será  a  companhia  .? . . . 

Como  os  dilettanti  —  sem  que  tenhamos  a  aquella 
de  o  ser  — - -  mas  simplesmente  como  modesto  critico, 
nós  também  interrogamos  no  actual  momento  . 

—  Que  tal  será  a  companhia  ?. . . 

Vederemo  e  dopo  parlar emo 

*  • 

*  # 

Nos  Recreios  apparece  finalmente  o  conhecido  Mi¬ 
guel  Strogoff. 

Dissemos  conhecido ,  porque  este  Miguel  Strogoff, 
a  semelhança  da  pescada,  antes  de  o  ser  já  o  é,  porque 
não  ha  ninguém  em  Lisboa  que  não  lhe  tenha  ouvido 
o  nome  á  porta  das  tabacarias  e  no  seio  do  lar  domes¬ 
tico,  que  não  lhe  tenha  soletrado  o  appellido  nos  carta» 
jsçg  do  thçatro  ou  nas  noticias  da  imprensa, 

O  que  éMiguel  Strogoff  é,  vel-o-hão  os  frequenta¬ 
dores  dos  Recreios  d’aqui  a  poucos  o^que  os  Recreios 
estão  sendo,  dil-o-hão  os  espectadores  do  oMiguel  Stro¬ 
goff  amanhã  á  noite : 

—  Um  ceu  aberto,  sem  tirar  nem  pôr  ! 

Que,  verdade  verdade,  não  era  indispensável  a  ap- 
parição  de  Miguel  Strogoff  para  que  os  Recreios  tives¬ 
sem  jus  este  anno  á  denominação  de  ceu  aberto... 

Para  ceu  nada  lhe  falta,  a  começar  pela  altitude  a 
que  Se  acha  collocáda  aquella  elegante  sala  de  espe¬ 
ctáculos.  < 

E  depois,  o  tecto  pintado  de  azul  e  constellado  de 
estrellas  prateadas. . . 

E  o  emprezarío,  que  é  nem  mais  nem  menos  do 
que  o  proprio  Salvador  ! 

E,  fazendo  parte  da  companhia,  a  actriz  Maria  do 
Ceu  I 


E,  como  se  tudo  isso  não  bastasse,  debutando  n  esta 
épocha  as  duas  filhas  de  Maria  do  Ceu  e  que  se  cha¬ 
mam  Sophia  e  Clementina  dos  Santos ! 

Ora  se  um  theatro  edificado  no  sétimo  ceu,  e  com  te¬ 
cto  azul  como  o  ovo  que  nós  comemos  ao  almoço : — 
estrellado  — e  um  Salvador  á  testa,  e  uma  Maria  do  Ceu, 
e  duas  meninas  dos  Santos,  não  é  um  verdadeiro  ceu 
aberto,  então  é  que  não  ha  verdade  nas  cartas — quere¬ 
mos  dizer,  no  Fios  Sanctorum !... 

* 

*  * 

O  Gymnasio  dá-nos  nem- menos  de  dois  debutes.'  o 
do  actor  Antonio  Pinheiro  e  o  da  actriz  Eugenia  Smith. 

A  nossa  besbelhotice  de  chronista,  que  em  tudo 
mette  o  nariz  para  o.  vir  depois  cuscuvilhar  ao  leitor, 
fez-nos  saber  que  a  debutante  do  Gymnasio  é  tão 
Smith,  como  nós  somos  Pan-Tarantula. 

Um  simphss  pseudonymo,  para  occultar  os  proprios 
merecimentos — modéstia  aparte — e  espicaçar  ao  mesmo 
tempo  a  curiosidade  publica, 

0'verdadeiro  appellido  da  debutante  é  Pereira,  que 
fee  paçece  tanto  com  Smith  como  o  sr.  prior  da  Lapa 
8e  parece  em  nome  e  em  figura  com  o  Alberto  Pimen- 
tel. 

% 

Julgamos  comtudo  não  ter  sido  exclusivamente  um 
simples  sentimento  de  modéstia  que  levou  a  sr.*  Eu¬ 
genia  Pereira  a  trocar  o  seu  ello  appellido,  que  met- 
tia  quatro  vogaes  e  apenas  tles  consoantes,  por  outro 
que  se  escreve  com  quatro  consoantes,  mettendo  ape¬ 
nas  uma  vogal. 

Andou  no  caso,  segundo  parece,  alta  coríveniencia 
da  empreza. 

Como  dissemos,  debuta  jüntamente  com  a  actriz 
Eugenia  Pereira  um  actor  chamado  Antonio  Pinheiro. 

Ora  o  debute  dum  Pinheiro  e  duma  Pereira,  tudo 
na  mesma  noite,  é  que  não  podia  çer. 

O  publico  era  capaz  de  imaginar  que  se  tratava 
não  do  debute  de  dois  artistas  esperançosos  mas  sim¬ 
plesmente  da  abertura,.  d’uma  horta,  e  não  punha  lá 
os  pés,  porque  o  publico  é  muito  fiel  ás  suas  antigas 
relações  e  por  nenhuma  horta  d’este  mundo  seria  capaz 
de  trocar  a  sua  velha  affeiçoadáTMorta  das  Tripas. . . 

D’phi  a  empreza,  meditando  sobre  o  caso,  resolveu 
c  onspicuamente  cortar  pela  raiz  uma  das  arvores,  isto 
é,  um  dos  appellidos  destinados  a  debutar  na  mesma 
noite;  e,  como  não  quizesse  offender  as  pinhas  d’um 
nem  melindrar  as  peras  do  outro,  mandou  que  Se  pro- 
çedesse  como  na  scena  do  naufragio  : 

«Botaram  sortes  malditas, 

P'ra  ver  qual  dos  dois  havia 
Deitar  os  fruetos  abaixo 
PYa  o  jantar  d’aquelle  dia 
.  Dom!  dom!» 

As  sortes  malditas  caíram  em  cima  da  Pereira,  que 
não  teve  remedio  senão  deitar  os  fruetos  abaixo,  não 
reservando  ao  menos  dois  que  fosse,  para  contemplar 
os  admiradores  na  noite  do  seu  debute. . . 

• 

*  • 

Foi  no  ultimo  domingo  a  derradeira  festa  tauro- 
machica  da  presente  epoca. 


V' •••<*- 
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Sentímos  sinceramente  ver  acabado  esse  bello  di¬ 

vertimento,  que  desejáramos  se  prolongasse  pelo  in¬ 
verno  dentro,  como  as  recitas  theatraes  e  as  soirées  da 
alta  sociedade. 

E  quem  sabe  se  tal  ainda  virá  a  acontecer  ?. . . 

As  toiradas  vão  perdendo  todo  o  seu  cunho  especial 
de  passadas  eras,  vão-se  transformando,  vão-se  civili- 
sando.  Já  não  ha  pegas  sanguinolentas,  já  não  ha  gar- 
rochas  em  braza,  já  não  ha  botijas  de  genebra  atiradas 
ao  focinho  dos  toiros,  já  não  ha  nada  de  selvagem  ! 

O  publico  applaude  as  sortes  de  cadeira  quasi  tão 
gravemente  como  um  diplomata  inglez  pode  applaudir 
a  reeitação  duns  versos  de  Shakespeare;  os  bois  agra¬ 
decem  gentilmente  o  ferrq  quasi  innoffensivo  das  ban- 
darilhas  com  a  gravidade  com  que  uma  dama  agrade¬ 
ceria  um  cartucho  de  bon-bons. 

As  toiradas,  em  summa,  estão  metamorphoseadas 
num  divertimento  civilisado,  distincto,  chic ,  merece¬ 
dor  até  das  chronicas  do  high-li/e  I 

Agora  então,  com  a  moda  das  corridas  nocturnas^ 
assim  á  laia  de  baile  no  club ,  não  nos  espantaremos  se 
a  secção  elegante  d’algum  jornal  inserir  nas  suas  pa¬ 
ginas  qualquer  noticia  pelo  teôr  seguinte  : 

«Assistimos  hontem  á  brilhante  soirée  tauromachica 
do  campo  de  SantlAnna. 

Entre  vários  chapéus  que  foram  lançados  á  praça 
lembra-nos  termos  visto  os  seguintes  :  chapéu  á  ser¬ 
rana  com  forro  de  percalina  azul  marirt ,  do  sr.  José  da 
Carolina  ;  coco  havano  com  fita  grenat,  do  sr.  Arre- 
melgado ;  barrete  noir  damassè ,  do  sr.  -Barbas  d’Alho  ; 
e  muitos  outros  de  vários  cavalheiros,  cujos  nomes  não 
fixámos.» 

Verdade,  verdade,  que  já  temos  visto  nos  high-li • 
noticias  de  muito  menos  importância  • . . 

Pan-Tarantula, 


RECLAMAÇÕES 

A  quarta  pagina  illustrada  do  nosso  ultimo  numero 
deu  logar  a  uma  quantidade  infinita  de  reclamações, 
que  não  podemos  publicar  na  integra  pela  absoluta 
falta  de  espaço. 

Inseriremos  apenas  a  carta  que  nos  enviou  o  sr. 
Bailio  de  Malta  e  a  qual  acabamos  de  receber,  depois 
de  competentemente  fumigada  pelos  empregados  do 
Lazareto. 

Diz  assim  : 

«Protesto  contra  a  denominação  acintosa  de  cal¬ 
çada  da  Pampulha ,  que  se  me  dá  no  seu  ultimo  nu¬ 
mero. 

Em  que  me  pareço  eu  com  a  calçada  da  Pampulha, 
fará  favor  de  me  dizer  ? 

A  calçada  da  Pampulha  é  tortuosa,  ingreme  e  es¬ 
treita;  ao  passo  que  eu  sou  direito,  largo  ^  facil  de  su¬ 
bir  como  um  passeio  da  Avenida  da  Liberdade. 

A  calçada  da  Pampulha  não  se  destingue  das  ou¬ 
tras  ruas  senão  pelo  facto  de  ser  ali  que  os  americanos 
mettem  duas  dianteira#  :  e  eu  distingo-me  por  muitA ' 


mais,  louvado  seja  Deus  ! 

Se  não  houve  na  sua  denominação  o  proposito  firme 
de  me  vilipendiar,  peço-lhe  encarecidamente  que  me 
faça  uma  errata,  classificando-me  como  rua  do  Assento 
(que  é  também,  como  a  calçada  da  Pampulha,  nos  li¬ 
mites  do  bairro  de  Alcantara)  ou  concedendo-me  então 
—  no  caso  de  me  ser  permittido  sair  d’aquelle  bairro 
a  denominação  d  um  edifício  publico,  de  reconhe¬ 
cida  nomeada,  mais  d’accordo  com  as  minhas  aspira¬ 
ções,  e  os  meus  costumes,  como  seria,  por  exemplo,  a 
denominação  de  secretaria  dos  proprios  nacionaes ,  ou 
então,  e  muito  melhor,  a  de  QÁqueducto  das  Agua.s  Li * 
vresf» 
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As  phrases  de  fina  marça 
Com  que  vens  tratar-me  tu, 

Põe- me,  em  vaidosa  anasarca. 

Mais  soberbo  que  um  monarcha 
Mais  tufado  que  um  perú  ! 

Tendo  tudo  historiado 
Do  que  vae  n’essa  Lisboa, 

Fazes-me  elogio  rasgado, 

Dizendo-te  enamorado 
Da  minha  humilde  pessoa. . . 

Pois  que  as  paixões  te  carcomem, 

Vem  ter  commigo  e  verás 

Como  essas  dor’s  se  consomem . .  - 

— Se  és  mulher.. .  pois,  que  se  és  homem, 

Uadè  retro  Satanaz  t ! ! 

a  Fernandes  Costa  do  «Correio  da  Manhã» 

Co’o  dorso  em  curva  dobrado, 

Qual  barriga  d’alcatruzes, 

Daqui  te  digo  : — obrigado  ! — 

Por  tu  me  haver’s  dedicado 
Os  teus  cantar’s  andaluqes, 

Não  te  gabo  o  estylo  puro 
E  a  singelesa  do  enredo  ; 

E’  tudo  formoso — juro  ! — 

Mas  sobretudo — asseguro — 

Na  escolha  tiveste  dedo. . . 

Ai  !  toda  a  vez  que  poderes 
Dá -me  outro  egual  regabofe. . . 

— Fallar-me  a  mim  de  mulheres 
E’  quasi  o  mesmo — que  queres. . . — 

Que  ao  gato  fallar  em  bofe . . . 

Pan-Tarantula. 
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REGRESSO  DAS  COMPANHIAS  DE  *D.  MARIA*  E  «PRÍNCIPE  REAL* 


Tínhamos  muito  empenho  em  os  vêr  á  vista  desarmada,  mas  não  podemos  fitai -os  senão  como  se  íita 
0  sol — de  lunetas  azues,  tal  é  o  fulgor  dos  brilhantes  dê^que  elles  vêem  sobrecarregados  1 

No  dia  em  que  elles  chegaram,  o  Moreira  103  fechou  a  loja  envergonhado  e  o  prior  da  Lapa  metteu  o 
dedo  na  algibeira  do  frack. 

Vêem  fartos  de  victorias  scenicas  e  trazendo  os  alforges  repletos  d’aquellas  victorias  com  cavallinho 
atraz,  com  que  se  compram  as  outras  victorias  que  tèem  cavallos  adiante. 


òi7 


THÉATRO  DE  S.  CARLOS 


miATE»A  -Vf&iA.  ^'ToyCAS 


Sem  embargo  do  nosso  respeito  e  da  nossa  ajfeição  pelos  velhos  conhecimentos,  soubc-nos  este  anno 
muito  bem  a  companhia,  toda  novinha  em  folha,  do  theatro  de  S.  Carlos. 

É  grande  a  saudade  que  aquelles  nos  inspiraram,  mas  hão  é  menor  o  prazer  que  estes  vieram  cau¬ 


sar-nos. 


Se  á  memória  dos  primeiros  consagramos  as  nossas  lagrimas  mais  tristes,  em  presença  dos  segundos 
desabrochamos  os  nossos  sorrisos  mais  alegres. 


CHRONICA 


E’  bem  certo  que  não  ha  fome  que  não  venha  a  dar 
em  fartura. 

Quantas  semanas  passámos  nós,  errando  incessan¬ 
temente  pelas  ruas  da  cidade,  como  um  Ashevero  em 
ponto  pequeno,  á  cata  de  assumptos  para  a  chronica, 
chamando  por  elles  como  a  Maria  do  Ceu  chama  pelo 
filho  no  Miguel  Strogoff,  e  os  desnaturados  assum¬ 
ptos  fazendo  ouvidos  de  visconde  de  Santo  Ambrosio, 
que  é  assim  como  quem  diz  ouvidos  de  mercador ! 

E  agora,  de  repente,  zás  trás !  uma  chapoeirada 
delles  que  não  sabe  uma  pessoa  para  onde  se  vire ! 

•  Politica,  sciencia,  arte,  litteratura,  modas,  theatros, 
de  tudo,  em  summa,  dispomos  agora  e  com  fartura! 

Diga  o  leitor  o  que  prefere,  que  não  tem  mais  de 
que  pedir  por  bocca.  E  por  buzina  ou  telephone,  no 
caso  do  leitor  ser  assignante  da  provincia. 


Politica  interessantíssima,  como  não  tornámos  ainda 
a  vêl-a  desde  183  3. 

Ainda  hontem,  o  artigo  de  fundo  das  Ü^Çovidades 
vinha  duma  violência  e  dum  calôr  que  até  se  podia 
ferver  agua  para  o  chá  pondo  se  a  chaleira  em  cima  do 

artigo ! 


Tratava,  nem  mais  nem  menos,  de  que  do  violento 
incêndio  que  houve  numa  fabrica  de  archotes  á  rua  do 
arco  de  S.  Mamede  ! 

Imaginem  que  calor  ! 

No  caso  do  Gungunhama  já  ninguém  falia,  mesmo 
porque  ninguém  chegou  sequer  a  surprehender-se  com 
elle. 

Aquillo  eram  favas  contadas. 

Emquanto  o  Gungunhama  não  teve  relações  de 
amizade  comnosco,  portou-se  como  um  cavalheiro. 
Todo  elle  era  attenções  e  cortezias  para  com  os  portu- 
guezes,  nunca  os  ostilisou,  nunca  os  aggrediu;  e,  se 
alguma  vez  chegou  a  comer-nos  algum  patricio,  é 
porque  não  lhe  constou  a  tempo  e  horas  a  naturalidade 
da  pessoa  engulida. 

E,  no  caso  de  lhe  constar  antes  de  começada  a  di¬ 
gestão,  era  muito  capaz  de  o  vomitar  para  ali  inteiri- 
nho  e  entregado. 

Vae  dahi,  os  maus  fados  quizeram  que  o  Gungu¬ 
nhama  se  lembrasser  um  dia  de  cultivar  a  nossa  ami¬ 
zade. 

E  ahi  manda,  caminho  de  Lisboa,  dois  pretalhões 
da  sua  intimidade,  acompanhados  dura  introductor 
portuguez,  o  sr.  Cazaleiro,  e  incumbidos  de  dizer  ao 
rei  de  Portugal  que  o  Gungunhama  suspirava  pelos 
seus  affectos,  que  lhe  mandava  lá  do  interior  do  sertão 
muitos  beijinhos  e  muitas  saudades,  que  as  d’clle  só  á 

O 

vista  teriam  fim,  e  que,  para  attenual-as,  pedia  enca- 
recidamentequeosr.  D.  Luiz  lhe  remettesse  a  suapho- 
tographia  c,  podendo  ser,  uma  trancinha  do  seu  ca- 
bello,  rogando  mais  que,  visto  não  ser  possivei  0  re: 


de  Portugal  ir  para  lá  pessoalmente,  lhe  concedesse  ao 
menos  a  companhia  effectiva  d  um  portuguez,  sangue 
do  seu  sangue,  carne  da  sua  carne,  na  certeza  de  que, 
por  caso  algum  da  vida,  elle  Gungunhama  se  atreve¬ 
ria  a  pór  espeto  sacrílego  n’aquella  carne,  ou  a  fazer 
d’aquelle  sangue  chouriço  traiçoeiro  ou  desnaturada 
cabidella  ! 

Como  quem  mal  não  usa  mal  não  cuida,  o  sr.  D. 
Luiz  acceitou  de  boa  mente  todas  as  promessas  do  Gun¬ 
gunhama,  recebeu  os  emissários  pretos  ás  mil  maravi¬ 
lhas,  deu-lhes  um  beberete  de  hortelã  pimenta  e  um 
exemplar  da  traduçção  do  Hamlet,  cobriu-os  de  obsé¬ 
quios  e  de  honrarias,  não  chegando  a  cobril-os  com 
uma  farpella  de  cheviot  novinho  em  folha  pela  rasão 
d’elles  perferirem  as  suas  toilettes  de  pennas  de  perú. 

E,  passados  mezes,  o  Gungunhama  recebia,  por  in¬ 
termédio  do  sr.  Cazaleiro,  um  sem  número  de  sagua- 
tes,  entre  os  quaqs  figurava  o  retrato  do  sr.  D.  Luiz  e 
uma  trancinha  de  cabello  loiro  do  Teixeira  da  Pampu- 
lha,  impingida  como  relíquia  authentica  do  thesoiro 
capilar  de  sua  magestade. 

Iam  as  coisas  excellentemente,  o  Gungunhama  pas¬ 
sava  a  vida  muito  alegre  com  o  sr.  Alegria  Cazaleiro 
como  se  estivesse  encazalado  com  todo  o  reino  de  Por¬ 
tugal  e  ilhas  adjacentes,  quando  de  repente  lhe  dá  a 
mosca  dos  animaes  bravios  e  ahi  se  atira  como  um  gato 
sobre  os  portuguezes  de  Inhambane  —  nem  que  os  por- 
tuguezes  d’aquelle  sitio  fossem  feitos  de  bofe  de  vi- 
tella  ! . .  /  ■ 

Afinal  o  Gungunhama  não  representa  mais  de  que 
uma  segunda  edição  de  John  Buli,  0  qual,  depois  que 
é  nosso  fiel  alliado,  ainda  não  fez  senão  manter  a  al- 
liança  como  um  sultão  mantem  fidelidade  á  ultima  das 
suas  odaliscas. . . 


E  ponto  na  politica 

* 

*  * 

Vamos  á  litteratura. 

Nunca  a  nossa  banca  de  trabalho  se  lambeu  com 
um  mimo  litterario  como  este  que  está  agora  a  enfio-' 
rar-lhe  o  oleado  côr  da  castanha ! 

O  que  lhe  vale  é  ser  uma  banca  bem  construída,  de 
pau  santo  massiço,  aliás  já- se  lhe  tinham  quebrado  as 
pernas  ao  peso  de  ‘tamanha  gloria ! 

O  mimo  chama-se 

UM  ROMANCE  DE...  AMOR 

e  é  seu  auctor  o  sr.  Sebastião  Pedro  dos  Santos  Cruz. 

Não  resistimos  á  tentação  de  transcrever  aqui  al¬ 
gumas  estrophes  desse  primoroso  trabalho,  publican¬ 
do-as  salteadas,  porque  é  salteadas  que  nós  gostamos 
mais  d’ellas,  exactamente  como  do  rim  de  vacca. 

Oiça  o  leitor  : 

«Fui  á  Sé  Patriarchal 
Vèr  uma  novena, 

Mas'  a  minha  attençâo 
Deteve-se  numa  pequena.» 
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— «Ter-lhe-hia  eu  agradado  ? 

«Oh  !  pois  seria  possível 

Esta  pergunta  a  mim  fazia;» 

Depois  de  fazer  a  si  esta  pergunta,  o  vate  seguiu  a 

Depois  de  tanto  prazer 

Sentido  por  ambos  na  vespera  á  noite. 

bella  até  casa,  considerando  : 

Ella  agora  não  crer  apparecer  ?!» 

«Como  era  de  noite 

«Farto  já  de  andar  ha  tres  dias 

E  tenho  olho  de  lynce 

D  um  lado  para  o  outro 

Não  tive  receio 

Procurei  informar-me  do  caso 

Que  alguém  me  visse. . . 

E  soube  que  tinha  ido. . .  p’ra  o  Porto  !!! 

D  onde  se  conclue  que  o  olho  é  para  elle  uma  espe- 

Não  se  desconsole.  Ella  que  foi  voluntariamente 

cie  de  tapiço,  debaixo  do  qual  se  esconde  ás  vistas  cu* 

para  o  desterro  é  que  lá  tinha  as  suas  razões. .  . 

riosas. 

# 

Elle  entrega-lhe  um  bilhetinho  acompanhado  do 

»  * 

respectivo  chocho  na  ponta  dos  dedos,  referindo  em 

A  respeito  de  modas  vaopor  ahi  novidades  extra or- 

seguida  : 

dinarias  mas  conscrvam-se  por  ora  encazuladas  nas  vi- 

«Depois  d’este  incidente 

trines  dos  estabelecimentos. 

A  porta  fecha  a  bella 

0  dia  de  Todos  os  Santos,  que  era  antigamente 

E  outra  vez  me  puz 

considerado  o  primeio  dia  de  frio  official,  assim  como 

Na  rua  de  sentinella.» 

o  de  Corpo  dc  Deus  era  o  de  calor,  não  nos  mostrou 

Ella  responde-lhe  por  signaes  que  sim,  que  recebe 

absolutamente  nada  de  novo. 

As  elegantes  apresentaram-se  ainda  com  as  suas 

a  carta  : 

toileltes  de  verão,  o  que  quer  dizer  que  as  elegantes 

«Eu  só  esperava  por  aquella  resposta 

andam  este  anno  muito  encalmadas,  ou  então  as  boi- 

E  como  não  fazia  nada  ali 

sas  dos  respectivos  consortes  muito  faltas  de  calor  . . . 

0  chapéu  tirei  galantemente 

A  um. ca  coisa  em  que  a  moda  )á  patenteou  o  seu 

E  depois  embora  me  vim.» 

modello  foi  nos  chapcus  das  senhoras  que  frequentam 

A  rima  não  é  muito  bem  achada  mas  o  verso  está 

a  platéa  do  theatro  de  S.  Carlos. 

Ha-os  de  todos  os  feitios,  de  todas  as  formas,  mas 

dum  realismo  imcomparavel  ! 

as  fôrmas  é  que  são  todas  da  mesma  altura. 

Dahi  entrega-lhe  uma  carta  que  termina  pelo  teôr 

Mas  que  altura,  pae  da  minhalma! 

seguinte : 

«Se  acaso  lhe  não  sou  indifferente 

P  ra  se  vêr,  ficando  ao  pé 

Rogo  a  vossa  excellencia,  para  venturosos  sermos. 

D  essas  fôrmas  execrandas, 

A  fineza  indispensável  de  me  indicar 

Só  se  fôr  o  Nazareth 

A  maneira  de  nos  correspondermos.» 

Inda  assim  trepado  em  andas ! 

«Do  seu  admirador 

Tal  volume  — custa  a  crel-o  !— 

P'ra  guardar  sobre  o  toitiço 

Um  punhado  de  cabello 

que  vossa  excellencia  embriaga  e  seduz 

As  mais  das  vezes  postiço  ! .  . . 

e  que  se  assigna 

Sebastião  P.  S.  Cruç.» 

Fascinada  por  estas  cartas  e  por  muitas  outras  que 

Uma  vez  que  as  senhoras  embirraram  em  ir  para 

se  lhe  seguiram,  a  pequem  resolveu  concederão  ditoso 

S.  Carlos  com  aquelles  enormes  carapuços  que  não  dei- 

Cruz  o  mesmo  que  todas  as  sopeiras  concediam  a  to- 

xam  uma  pessoa  vêr  nem  patavina  do  que  se  passa  em 

dos  os  municipaes  antes  do  caso  dos  abortos:  dar-lhe 

scena,  lembramos  ao  Valdez  um  expediente  que  tudo 

uma  entrevista  no  patim  da  escada. . . 

remediará:  mandar  abrir  debaixo  de  cada  logar  um  al- 

0  que  se  seguiu  não  o  saberá  o  leitor  pela  nossa 

çapão  profundíssimo^.  onde  as  senhoras  guardem  os 

indiscrição;  mas  deduza-o  se  quizer  peí&s  quadras  fi- 

chapéus  durante  a  representação. 

naes  do  poeta : 

E,  aquellas  gue  teimarem  em  conservar  os  chapéus 

«No  outro  dia  passei  por  lá 

na  cabeça,  que  sejam  obrigadas  a  assistir  ao  espectá¬ 
culo  de'  pernas  para  o  ar  e  com  o  carapuço  mettido  no 

Como  havíamos  combinado. 

alçapão. 

P’ra  ver  a  minha  bella 

N’estas  circumstancias,  sempre  os  espectadores  que 

E  dou  com  tudo  fechado  /» 

lhes  ficarem  atraz  conseguirão  vêr  alguma  coisa . . . 

(0  itálico  é  nosso) 

Pan-Tarantula. 
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Desempenho,  mise-en-scene,  adereços,  guarda 
roso,  como  era  de  esperar  e  nem  podia  deixar  de  d. 
mento,  ensaiada  por  Augusto  Mello,  decorada  por  L 
Manini. 

_ A  todos  as  nossas  felicitações,  bem  como  á  empj 


pario  tudo  exceüente.  riquissímo,  primo- 
Ipça  desempenhada  por  artistas  de  mercci- 
|i  vestida  por  Carlos  Cohen  e  pintada  por 


hios  e  a  Moura  Cabral,  o  traductor  da  peça. 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 


ESPECTÁCULOS 

5  Carlos  abriu  explendidamente  com  a  Gioconãa. 

Uma  noite  cheia,  com  a  sala  cheia,  umas  vozes 
cheias,  tudo  em  cheio,  hnalmentc,  excepto  a  luz  eU- 
ctrica  que,  a  mio  ser  nas  recitas  de  grande  gala,  é  mi¬ 
nistrada  ás  meias  dozes. 

\  sr.°  duqueza  dc  Palmella  não  assistiu  ã  recita  dc 
traia,  estando  o  seu  camarote  occüpado  por  uns  patus- 
ens  que  ninguém  poude  saber  quem  fossem. 

Um  cl  elie  pelas  suissas,  parecia  uma  edição  ba¬ 
rata  do  sr.  duque. 

Ma  recita  da  Dinorah  appareceu  sobre  a  cadeira  de 
cada  espectador,  um  annuncioda  sapataria  Reis. 

A  cantora  que  faz  a  parte  de  Dinorah  e  que  é  muito 
nova  e  muito  bonita,  tem  a  voz  ainda  incompleta,  co¬ 
mo  um  pintasilgo  que  ensaia  os  primeiros  chilros,  mas 
promette  bastante,  estando  por  isso  longe  de  merecer 
o  epivramma  d  um  annuncio  de  botas  de  sola  e  vira 
na  noite  da  sua  apparição. 

* 

*  * 

No  Chalet  da  rua  dos  Contes  a  revista  Seis  mcqes 
jj d  '■'Parvónia  e  a  cançoneta  hDo  tnesrfio  lado ,  continuam 
a  chamar  espectadores  como  as  sardinhas  assadas  cha¬ 
mam  rabanetes. 

No  seu  genero,  uma  e  outra  teem  effectivamente 
muita  graça,  e  o  scenario  da  revista  é  muito  bem  pin¬ 
tado  pelo  scenographo  Reis,  um  rapaz  que  está  affir- 
mando  a  sua  boa  vontade  e  o  seu  incontestável  mere¬ 
cimento. 

» 

*  * 

Nos  Recreios  as  enchentes  já  não  são  enchentes: 
são  inundações.  O  que  vale  é  a  altura  do  thealro, 
aliás  ahi  tínhamos  a  empreza,  mais  dia  menos  dia,  a 
pedir  indemrtisação  do  legendário  cofre  dos  inundados. 


IO.  . . 

Após  dia  de  atroz  tempestade, 

Em  que  a  chuva  semelha  um  açoite, 
Chega,  cmíim,  Sezinando  á  cidade, 
No  comboio  ás  IO  horas  da  noite. 


Da  estação  atravessa  as  tres  salas 
Devagar,  que  a  mover-se  lhe  custa, 
Pois  em  saccos,  embrulhos  e  malas, 
Traz  na  mão  IO  volumes  á  justa. 


A  scena  da  batalha  de  Kolyvam  arranca  todas  as 
noites  uma  fuzilai  ia  de  bravos !  aos  espectadores  en¬ 
tusiasmados. 

Os  comparsas  que  estão  prostrados  no  solo  repre¬ 
sentam  tão  bem,  que  parecem  mortos  verdadeiros. — Só 
lhes  falta  fallar. .  • 

Na  scena  em  que  tiram  a  vista  ao  Miguel  Strogojf, 
a  espada  é  aquecida  ’ sobre  um  braseiro  onde  lançam 
incenso,  de  forma  qiie  sé  espalha  na  sala  úm  cheiro  a 
sacristria  que  tresanda. 

Na  noite  da  primeira  recita,  ouvimos  nós,  durante 
aquella  scena,  urh  pequenito  de  oito  annos  dizer  para 
o  irmão  mais  novo  : 

—  O’  mano,  esta  scena  faz-nne  lembrar  as  occasiões 
em  que  o  primo  Raul  está  lá  em  casa  a  conversar  só- 
sinho  com  a  mamã. . 

—  Porque  ? 

—  Porque  cheira  a  Nosso  ‘Pae  fóra. . . 


Chega  ao  Largo,  e  ao  pó  d’elle  apparecem, 
N’um  berrar  que  seringa,  atanasa, 

XO  sujeitos  que  em  côro  se  ofFrecem 
P’ra  levar-lhe  os  volumes  a  casa. 


Il 


Pan-Tarantuea. 
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QuYcndo  dar  o  berreiro  por  findo 
Os  volumes  entrega  a  taes  gentes, 
E  os  sujeitos  desatam  fugindo, 

A  correr  por  IO  partes  diffrentes ! 


Vendo  um  homem  sosinho,  apitando, 
P’lo  delicto  resolvem  filal-o; 

Cada  um  quer  levar  Sezinando, 
Puxam  todos — são  IO  a  ppxal-o  ! 


6  2  3 


Mais  ingênuo  que  a  tenra  puerícia 
Crê  que  existam  policias  astutos  ; 

E  resolve  chamar  a  policia, 

— P’ra  o  que  esteve  a  apitar  IO  minutos  ! 


Os  policias,  nem  sempre  expeditos, 

D’csta  feita  têm  azas  nos  pés 

E  accúdindo  de  longe  aos  apitos 

Vêm  correndo  e  chegando  : — são  IO ! . . . 


Qvtal  na  teima  feroz  mais  acceso, 
Dão-lhe  ali  taes  boleus,  puxões  taes, 
Que  por  todos,  emfim,  lá  vae  preso, 
—  Dividido  em  AO  partes  iguaes  1 


Sezinando  trouxera  uns  vinténs- 
E  no  dia  seguinte — é  d’uzança — 
Cae  nas  unhas  de  IO  escrivães, 
Que  lhe  pedem  IO  vezes  fiança  ! 


Pan-Tarantula 
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A  SORTE  DOS  COVILHETES 


_V 


Sabem  executar  esta  sorte  todos  os  prestimanos  de  feira,  mas  nenhum  com  tanto  primor  e  tanta  lim¬ 
peza  como  o  sr.  Marianno  de  Carvalho. 

Em  movimentos  vertiginosos  que  mal  se  lhe  pode  distinguir  os  braços,  elle  move  os  covilhetes  da  di¬ 
reita  para  a  esquerda  e  da  esquerda  para  a  direita,  empalmando  successivamente  todos  os  trumphos  e  in¬ 
fluentes  do  partido  regenerador  e  fazendo-os  desapparecer  immediatamente  no  alçapão  do  partido  progressista. 

O  sr.  Fontes  já  anda  receioso  de  queo  prestimano  também  o  empalme,  não  encontrando  mais  tarde 
nem  a  sua  própria  pessoa,  quando  porventura  fôr  chamado  a  constituir  gabinete  regenerador. 


II  DE  NOVEMERO  DE  l886 


62  ç 


O  TAMBOR-MOR  DOS  PEQUENINOS 
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O  Sétebelindéques  da  política,  depois  de  apanhar  bordoada  de  moio  do  seu  amigo  Marianno,  conser¬ 
vando-se  sempre  de  pé,  na  sua  qualidade  de  boneco  dc  sabugo,  apanhou  agora  um  piparote  do  mesmo  su¬ 
jeito,  que  o  atirou  para  a  direcção  da  alfandega. 

Quem  dá  o  ensino,  dá  0  pãosinho.  •  • 


Anno  ii 


LittGíjiafiíi!  uasaes,  iua  ai  Oliveira,  au  Canuo,  U 
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Segundo  vemos  ha  dias  em  varias  folhas  noticio¬ 
sas,  o  Ir.  ministro  da  fazenda  acaba  de  se  fundir  em 
sociedade  politlco-litteraria  com  o  sr.  Olympio  da  Silva. 

Foram  muito  bem  fundidos. 

Assim  irmanados,  constituem  ss.  ex.M  (ora  apa¬ 
nhe,  sr.  Olympio)  como  que  uma  especie  de  caixa  de 
soccorros  mutuos,  defendendo-se  reciprocamente  con¬ 
tra  os  ataques  dos  adversários. 

Esta  fusão,  ou— talvez  melhor — esta  confusão  Olym- 
pico-Marianna,  teve  começo  numa  longa  historia  que 
nos  dispensamos  de  repetir  á  gentil  leitora,  para  que 
os  seus  bocejos  nos  não  facultem  ensejo  de  contarmos 
os  dentes  postiços  que  ornamentam  a  sua  formosa 
bocca. 

Basta  que  se  saiba  que  o  pomo  da  discórdia  — que 
deu  a  concordia  Marianno-Olympio  —  teve  começo  na 
nomeação  dum  Oliveira  para  um  logar  publico  qual¬ 
quer. 

Ora  vejam  como  as  coisas  estão  mudadas,  só  por 
uma  simples  questão  de  sexo  ! 

Antigamente  a  Oliveira  era  o  symbolo  de  paz  e 
união,  tão  ardentemente  desejadas  como  paternalmente 
aconselhadas  a  todos  os  portuguezes  pelo  immortal 
barão  de  Catanea. 

Hoje  o  Oliveira  serve  apenas  para  a  união  Olympi- 
co-Marianna,  tendo  antes  provocado  uma  guerra  em 
que  o  ministro  da  fazenda  daria  a  borda,  se  Olympio 
heroico  lhe  não  acode  a  tempo  e  horas,  com  a  sua  pen- 
na  de  lança  invencivel  e  a  sua  palavra  de  Olympio 
auctorisada. 

E,  afinal,  tudo  porquê  > 

Porque  Oliveira,  que  andava  de  candeias  ás  aves¬ 
sas  com  Marianno,  manteve  as  tradicções  do  seu  nome, 
firmando  paz  amiga,  e  entrou  depois  para  o  nicho  pu¬ 
blico,  ainda  nos  limites  de  Oliveira,  isto  é,  fazendo 
aceite  e  empurrando  os  que  estavam  adiante.  •  • 

* 

*  # 

Que  outra  versão  corre,  tendente  a  explicar  a  fu¬ 
são  Olympico-Marianna. 

Diz-se  que  o  ministro  da  fazenda,  não  obstante  o 
seu  ar  despretencioso  e  a  despeito  do  seu  cigarro  bre¬ 
jeiro,  é  um  -sujeito  ainda  mais  invejoso  de  que  o  pe¬ 
núltimo  peccado  mortal  em  carne  e  osso  ! 

Tudo  quanto  o  sr.  Fontes  teve,  elle  quer  egualmen- 
te  possuir,  e,  sobrelevando  ainda  o  grande  homem, 
mais  correcto  e  mais  augmentado. 

Assim,  por  exemplo,  o  sr.  Fontes  teve  um  gover¬ 
nador  substituto,  que  era  o  dr.  Marinho  da  Druz. 

Vae  d’ahi  o  ministro  da  fazenda  quiz  também  pos¬ 
suir  aquillo  mesmo,  mas  mais  perfeito,  mais  completo. 

E  fez  governador  civil  substituto  o  dr.  Martinho  da 
Cruz  Tenreiro. 

Como  vêem,  Martinho  da  Gru%  é  exatamente  o 


mesmo  que  Marinho  da  Cruq  e  com  a  vantagem  de  ter 
mais  um  T. 

O  sr.  Fontes  foi  sempre  considerado  como  Jove  em 
pessoa,  e,  n’estas  circumstancias,  claro  está  que  tinha 
o  seu  Olympo. 

O  ministro  da  fazenda  quiz  também  botar  Olympo 
e  assim  se  associou  ao  Olympyo— que  éa  mesma  coisa, 
com  mais  um  Y. . . 

Nestas  alturas,  falta  apenas  que  o  ministro  ponha 
na  cabeça  a  popular  cartola  de  Olympio,  devidamente 
recortada  em  corôa  de  bicos. 

Corôa  de  espinhos  já  elle  teve  na  questão  Oliveira, 
apesar  da  oliveira  não  ser  pomar  de  espinho,  sendo 
antes,  como  averiguado  está,  de  pomar  de  caroço. . . 

■K 

*  * 

Marianno  e  Olympio,  havendo-se  unido  sem  con¬ 
tracto  nupcial,  ficam  por  esta  fórma,  segundo  a  lei  do 
reino,  na  mais  estreita  communhão  de  bens. 

Olympio  nada  tem,  além  da  sua  virtude  e  da  sua 
formosura, — porque  elfcé,  como  as  costureiras  dos  dra- 
malhõss  antigos:  «pobre  naas  honesta.» 

Assim,  dará  apenas  a  Marianno  50  °/o  do  lyrio  da 
sua  castidade  olympica... 

Marianno,  porém,  um  brazileiro  rico,  dá  a  Olym¬ 
pio  metade  da  penna  de  jornalista  e  metade  das  pen- 
nas  do  chapéu  armado. 

E,  assim  successivamehte,  dividirá  com  elle  em  par¬ 
tes  iguaes,  a  pasta,  a  carta  de  conselho,  o  coupé  da 
companhia,  o  correio  a  cavallo,  a  palhinha  no  logar 
dos  conselhos  da  corôa,  tudo  emfim,  de  que  é  senhor  e 
possuidor  e  que  orça  a  muito  mais  de  que  o  leitor  está 
fazendo  ideia. . . 

Que  disfructem  uma  perennal  lua  de  mel  e  que  te¬ 
nham  muitos  filhos,  é  o  que  sinceramente  lhes  deseja¬ 
mos  . .  • 

* 

♦  * 

E  ainda  ha  quem  trabalhe  para  ser  ministro ! 

Pois  não  conhecemos  nada  de  mais  incommodo,  de 
mais  aborrecido,  de  mais  impertinente. 

O  pobre  ministro  não  póde  dar  um  espirro,  ter  uma 
febrita,  gosar  oito  dias  de  perninha  na  cama  entre  os 
afagos  da  familia,  a  canja  de  gallinha  e  com  os  rendi¬ 
mentos  augmentados  pelo  subsidio  do  monte-pio ' 

Assim  que  o  homem  adoece,  ahi  saltam  os  adversa- 
rios  a  aggravar-lhe  a  macacôa,  fazendo  nos  jornaes  te¬ 
nebrosos  commentarios  do  seu  estado  de  saude ;  ao 
passo  que  Os  amigos,  promovendo-lhe  os-mesmos  effei- 
tos  por  causas  diametralmente  oppostas,  o  obrigam  a 
saltar  da  cama,  ainda  com  os  sinapismos  na  barriga 
das  pernas  e  a  cataplasma  de  linhaça  na  barriga  delle, 
para  que  possam  vir  contar  nas  folhas  que  0  ministro 
está  são  como  um  pêro  e  que  ^ende  saude  por  um  preço 
tão  baixo  como  se  estivesse  aj fazer  liquidação  para  ba¬ 
lanço  -do  estabelecimento  ! 

E’  o  que  tem  acontecido  com  o  pobre  sr.  José  Lu- 
ciano  de  Castro. 
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Lendo  as  noticias  dos  vários  periódicos,  fica  uma 
pessoa  em  duvida  sobre  se  s.  ex.*  está  em  casa  com  os 
pés  para  a  cova  ou  se  anda  a  fazer  pé  de  dança  pelos 
salcifrés  particulares. 

Os  jornaes  da  opposição  referem  que  o  ministro 
está  muito  mal,  coberto  de  bichas,  carregado  de  sina- 
pismos,  que  não  dá  palavra,  que  não  recebe  ninguém 
— uma  desgraça,  emlim  ! 

As  folhas  do  governo  affirmam  pelo  contrario  que 
s.  ex.*  , gasta  mostarda  ás  latas  mas  é  com  as  talhadas 
<ie  roast-beef,  que  salta  como  uma  bicha,  que  falia  pe¬ 
los  cotovellos,  que  recebe  tudo  —  incluindo  os  seus 
vencimentos  de  ministro — que  pula,  que  dança,  que 
dá  cambalhotas,  que  anda  de  velocipede — um  pagode, 


em  resumo 


ALCUNHAS 

Uma  alcunha  assenta  sempre 
Na  cara,  como  um  tabefe, 

A  quem  vae  servir  de  chefe 
Junto  ao  governo  civil. 

Barão  do  Pote  das  Almas 
O  Arrobas  ficou  perfeito; 

Peitilho  chamou-se  0  Peito, 

E  agora,  o  Tenreiro,  0’Kill. 

De  tanta  alcunha  diversa 
Que  a  tal  logar  se  incorpora, 
Nenhuma,  como  esta  agora, 

Tão  boa — por  vida  minha  ! — 

Pois  que  o  Tenreiro  é  ventríloquo, 
E’  lá  de  dentro  que  falia, 

E,  se  conversa  na  sala, 

Ouve-se  a  voz  da  cosinha  I 

Todos  lhe  chamam  0’Kill , 

— Co’o  que  eu  deveras  engraço — 
Dão-lhe  esse  nome  no  paço, 

Na  rua,  em  casa,  na  tasca  ; 

E  o  desditoso  Martínho, 

Que  é  successor  do  de  Arroios, 
Pelludo,  como  os  saloios, 

Vae  começando  a  dar  casca  ! 


Tal  como  Arrobas  em  tempo 
Prohibiu  a  marselheza, 

Também  O' Kill  com  certeza, 

Ordem  formal  botará, 

P’ra  que  ninguém,  n’estes  reinos, 

Em  tom  mais  alto  ou  brandi  loco, 

Possa  cantar  em  ventriloquo 
O — Nicold. . .  Nicold. . . 

Pàn-Tarantula. 
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Uma  folha  progressista  não  nega  que  o  sr.  José  Lu- 
ciano  tivesse  uma  leve  indisposição,  mas  accrescenta 
que  «-a  convalescença  se  adianta  rapidamente  com  o 
auxilio  d’um  vigoroso  appetjte.» 

Emquanto  durar  a  convalescença  do  sr.  presidente 
do  conselho,  o  sr.  ministro  da  fazenda  que  se  cohiba 
de  lhe  passar  ao  alcance  do  dente  - . . 

O  sr.  Marianno  quiz  comel~o  na  questão  das  elei¬ 
ções,  não  va  agora  o  sr.  José  Luciano  applicar-lhe  a 
pena  de  Taiião,  comendo  pessoalmente  o  sr.  ministre 
da  fazenda. 

Se  o  comer  com  batatas,  aproveite  a  batata  do  seu 
collega  da  justiça,  que  fica  com  o  estomago conchegado 
para  mais  de  vinte  e  quatro  horas. 

Pan-Tarantula. 


ESPECTÁCULOS 

A  companhia  Diaz  abriu  ha  já  dias  o  passatempo 
de  todas  as  noites  de  inverno. 

Só  ha  poucas  noites  podémos  vér  a  companhia  Diaz, 
porque,  com  esta  mania  de  se  abrirem  todos  os  theatros 
ao  mesmo  tempo,  só  se  uma  pessoa  estoirasse  como 

"T 

uma  granada  atirando  um  estilhaço  para  cada  fau- 
tueill,  poderia  dar  conta  simultânea  do  que  se' passa 
em  cada  casa  de  espectáculos. 

A  companhia  apresenta  bastantes  variedades,  que 
o  publico  das  cadeiras  applaude  com  toda  a  diploma¬ 
cia  de  quem  tem  um  par  de  luvas  a  estragar,  e  que  o 
publico  da  geral  acclama  com  todo  o  enthusiasmo  de 
quem  tem  uma  duzia  de  calos  a  esmaltar-lhe  as  mãos. 

Entre  os  personagens  mais  vivamente  applaudidos 
da  companhia,  notámos  sr."  Perina ,  que  se  dedica 
aos  exercícios  de  força  dental.  , 

Tem  uns  dentes  tão  bons,  -tão  bons.  - .  que  até  pa¬ 
recem  postiços  ! 

Na  noite  em  que  tivemos  o  gosto  de  vêr  aquella  ar¬ 
tista,  os  applausos  que  cobriam  a  sr.*  Perina  durante 
os  exercícios  dentaes  foram  de  tal  ordem  que  nós  che¬ 
gámos  a  persuadir-nos  de  que  o  publico  que  assistia 
ao  espectáculo  era  exclusivamente  de  dentistas! 

Afinal  convencemo-nos  de  que  não  era  tal. 

O'  publico  chamou  a  artista  dos  exercícios  dentaes 
algumas  dez  ou  doze  vezes,  mas  não  era  para  lhe  vér 
os  dentes... 

Era  para  lhe  vèr  as  pernas  ! 

Que  numero  fabuloso  attingiriam  as  chamadas,  se 
os  exercícios  não  fossem  dentaes?  -  •  • 


“Z).  c "Maria,  depois  de  nos  dar  um  começo  de  épo- 
cha  nova  todo  feito  de  peças  velhas,  acabou  em  fim  por 
apresentar  0  Príncipe  Zilah,  um  titulo  de  magica  cm 
27  quadros,  para  quem  se  limita  a  ler  o  cartaz,  mas 
um  bom  drama  em  5  actos  para  quem  se  permitte  a 
extravagancia  de  assistir  ao  espectáculo. 

O  rPriucipe  Zilah,  sem  ser  uma  daquellas  peças 
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Este  diz  que  é  aquelle,  aquelle  diz  que  ;é  ests 
passatempo  apropriado  para  as  noites  de  inverno,  p 


[ 


UMNIA 


sit: 


‘  ISltè  ■■■ 


mm 

Éfe.  ■ 


mm 


WÊ& P*-:ííW 

«i  lü 

111 Iplti 


§%$£ 


«SP 

Í3>  !  ?  : 


IMPI 


JSSêíÊ  : 


•V-*. 


mMÉi| 


.»'  .'$**  .V.Ç'®Ç  £' 

Kf^  -  ■  •» : .-.  1. ?í  *\ 

^â&áfellfa 


j|l|l§|ipjiílh 


>',  •;  '  ■ 


*5W>*ÍM**- 

Ms# 


aagfe&a 
-.£.**€*'  ‘ .  . 


flWtíSjípp 

"wsáagjô 


’ê  ao  trabalho  de  o  achar,  que  é  um 
ie  está  o  gato. .  ■ 


tem  criado  em  Pedroiços  e  suas  redondezas,  é  comtudo 
um  drama  digno  de  ver-se. 

A  empreza  de  rL>.  eAíaria  mostrou-se  d’uma  lar¬ 
gueza  sem  precedentes  pondo  o  Príncipe  Ziloh  em 
scena,  visto  como  aquella  peça,  alem  das  despezas  em 
que  emportaria  outro  qualquer  drama,  acarreta  ainda 
os  ordenados  pagos  a  dois  enormes  caes  filhos  do  monte^ 
de  S.  Bernardo  e  tutellados  do  Jardim  Zoologico. 


Cada  um  d  aquelles  cães  custa  á  empreza,  por  noite, 
o  mesmo  que  um  chefe  de  repartição  com  carta  de  con¬ 
selho  custa  por  dia  ao  cofre  da  fazenda  :  4^000  réisl 

Isto  fóra  os  emolumentos  de  especiones,  meios  ki- 
los  de  vacca,  e  outros  diversos  acepipes  com  que  os 
referidos  cães  se  lambem  todas  as  noites. 

No  nosso  humilde  entender,  a  sociedade  protectora 
dos  animaes  devia  promover  a  representação  de  peças 
que  mettam  bichos,  como  o  Príncipe  Zilah  e  abonar 
a  ré  um  subsidio  aos  theatros  que  as  pozessem  em  scena. 

Porque  a  verdade  é  que  os  cães  do  Jardim  Zoolo- 
*nco,  depois  que  entram  no  ‘Príncipe  Zilah,  andam 
anafados  e  lusidios  que  é  um  gosto  passar-lhes  a  mão 
por  cima  do  lombo  ! 

Os  mais  bichos  do  Jardim,  quando  vêem  o  cães 
partir  para  o  theatro,  ficam-se  mordendo  de  inveja  co¬ 
mo  se  os  vissem  ir  para  a  meza  do  almoço  ! 

E  para  mais  ajuda,  a  empreza  tem  dois  empregados 
encarregados  de  fingir  o  ladrar  dos  cães ! 

De  forma  que  os  cães  vencem  ordenado  pingue,  ti¬ 
ram  o  ventre  de  misérias  e  ainda  por  cima  aprendem 
a  ladrar,  que  é  coisa  que  não  sabiam  ! 

Decididamente,  é  melhor  ser  cão  de  que  ministro 
dc  estado- 

O  RESTAURANT  TAVARES 

Junto  do  Silva  barbeiro, 

Do  Loreto  muito  perto, 

Poz  Vicente  um  verdadeiro 
Ceu  aberto  ! 

Tem  ido  lá  gente  a  esmo 
E  ao  provar  qualquer  piteu 
Todos  dizem  ser  o  mesmo 
Que  ir  ao  ceu  ! 

P’ra  ser  um  ceu  genuino, 

Quer  no  trato,  quer  no  arranjo. 

Só  falta  que  o  Bernardino 
Vista  d’anjo ! 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

AS  BARBAS 

Diogo  Arnaldo  da  Ermida 
Souza  Albuquerque  e  Bulhões 
Uza  barba  tão  crescida 
Que  chega  quasi  aos  tacões  ! 


De  manhã,  se  a  barba  ageita, 
Leva  a  fazei -a  uma  hora  ; 

E  á  noite,  quando  se  deita, 
Fica-lhe  a  barba  de  fóra. 


Nas  botas,  junto  aos  artelhos, 
Toda  a  barba  se  embaraça, 
Duma  vez  que,  de  joelhos, 
Quiz  ir  aos  Passos  da  Graça  ! 
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que  criam  no  theatro  nome  egual  ao  que  0  sr.  Fontes 
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Sujeito  a  mil  distracções, 
D’outra  vez,  indo  p’ra  o  Centro, 
Quando  apertava  os  calções 
Ficou-lhe  a  barba  lá  dentro  ! 


Quando  o  vento  encrespa  o  mar 
Anda-lhe  a  barba  em  bolandas 
E  ás  vezes  vae-se  agarrar 
Entre  as  grades  das  varandas! 


Raptára  um  dia  uma  bella  ; 
Tudo  em  buscal-a  se  abarba, 
Até  que  emfim  dão  com  elia : 
'stava  escondida  na  barba  ! 


Se  a  chuva  atroz  o  atanaza, 

No  tempo  em  que  mais  inverna 
E  clle  espreme  a  barba  em  caza, 
Transforma  a  caza  em  cisterna! 


Em  comida,  o  pobre  moço, 
Gasta  sempre  um  desproposito, 
Pois  mais  dhitn  terço  do  almoço 
Na  barba  fica  em  deposito  ! 


'«te 


Quanta  senhora  garrida 
Não  prendeu,  pelos  botões, 
Diogo  Arnaldo  da  Ermida 
Souza  Albuquerque  e  Bulhões  !■ 


( Conclue  no  proximo  numero). 


Pan-Tarantula. 
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S.  CARLOS 


O  soprano  e  a  lua  do  Fausto  são  os  mesmos  da  Di - 
norah. 

A  lua  foi  expressamente  mandada  vir  de  Inglaterra, 
e,  achando-se  em  paiz  estrangeiro,  sem  perceber  nada 
da  nossa  lingua,  anda  por  ali  ás  aranhas,  atraz  dos 
cantores  sem  saber  onde  se  ponha. 

Nasce  do  chão,  como,  se  em  vez  de  lua,  fosse  uma 
couve  gallega,  e  não  tem  brilho  que  se  compare  com  a 
lua  da  epocha  passada. 

E'  uma  verdadeira  Lua  de  Londres  : 

Traz  perdida  a  côr  de  prata, 

Nas  aguas  não  se  retrata, 

Não  beija,  no  campo  a  flor, 

Não  traz  cortejo  de  estrcllas. 

Não  falia  de  amor  ás  bellas, 

Não  falia  aos  homens  de  amor! 

O  pobre  Motta  electrico,  que  tinha  uma  lúa  nacional 
em  vantajosas  condições,  não  teve  remedio  senão  ficar 
com  ella  em  casa  para  mechas,  isto  é,  para  substituir 
o  candieiro  de  petroleo  ! 

Quanto  ao  soprano,  tem  umas  mãos  que  fazem  roer 
as  unhas  de  inveja  ao  sr.  ministro  dos  estrangeiros. 

Se  tivesse  arte  como  tem  mãos,  não  nos  chegavam 
mãos  para  lhe  applaudir  a  voz. 
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De  resto,  todos  os  artistas  promettem  muito .  •  -  de 
futuro. 

E  o  que  verdadeiramente  se  chama  uma  compa¬ 
nhia.  . .  de  esperanças  . . 


J  .. ,,  l(fHf  -  ,1HCUl  menos  de  ires  -nagnifiegâ  pítf  rsce^ambs  e»U  . 

^^f/bh  *  ™  Lisboa  Elegante,  çlo  sobrinho  e  do  Uo  Cosia  \  Chronica  Illustrada,  dc  Gonçalves  de  brcitas;  e  Chã- 

tfaari,  de  quatro  espirituosos  rapazes  do  Porto. 

^  j  '^(3 /, iiUH£i%6  Reoebemol-os  a  todos  com  a  alegre  efusão  com  que  um  mano  mais  velho  recebe  o  nascimento  de  tres 

manos  petizes  que  lhe  vão  deliciar  as  horas  da  vida. 

E  fazemos  votos  para  que  o  publico  —  pae  e  mãe  de  todos  nós  -  os  receba  como  é  obrigação  d  um 
pae,  prodigalisando-lhcs  os  afüeetos  e  as  caricias  de  que  tão  .bons  filhos  são  crédores. 


'An.s’0  ir- 


-Lfthograpbiâ  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmú,  IS* 
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THEATRO  DO  GYMNASIO 


A  DEBUTANTE 


Geralmente,  os  cou~ 
pés  de  que  nos  servi¬ 
mos,  fazem-nos  re¬ 
bentar  as  presilhas 
•las  calças  e  do  colle- 
i.e,  mas  é  á  força  de 
solavancos. 

Ora  o  Coupé  nj, 
que  ante-hontem  su¬ 
biu  á  scena  no  theatro 
do  Gymnasio,  fez-nos 
rebentar  a  mesma  coi- 
•  sa,  mas  não  foi  aos  so¬ 

lavancos,  foi  ás  gargalhadas. 

A  peça,  em  boa  verdade,  é  fresca,  fresca...  como 
uma  torta  de  camarões  —  que  é  quanto  ha  de  mais 
quente  n’esta  vida. . . 

Mas,  fresca  ou  não,  o  que  ella  é  incontestavelmente 
é  duma  moralidade  comprovada. 

Aquella  historia  do  coupé,  com  um  apparelho  elé¬ 
ctrico,  denunciador  do  que  se  passa  lá  dentro,  já  fez 
com  que  gorassem,  n’estas  ultimas  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras,  algumas  oito  passeiatas  nocturnas  para  a  alameda 
do  Campo  Grande. . . 

Decididamente,  não  ha  como  as  peças  immoraes 
para  sustentáculos  de  bons  costumes  !. . . 

Da  debútante  Rosa  Torres  não  se  póde  dizer  que 
agradasse  ató  ás  torrinhas ,  mas  foi  lisongeiramente  re¬ 
cebida  c  devia  ainda  scl-o  mais,  visto  que  tem  condi¬ 
ções  para  agradai  a  todqs  os  paladares  :  como  Rosa,  ás 
senhoras  que  gostem  de  licor  adocicado;  como  Torres, 
aos  cavalheiros  que  prefiram  vinho  carrascão. 

O  publico  que  seja  benevolente  com  a  novel  artista 
e  releve-lhe  as  pequenas  faltas  de  principiante,  lem¬ 
brando-se  —  o  publico  d’este  paiz  de  empregados  pú¬ 
blicos —  de  que,  nos  seus  princípios  de  amanuense,  se 
fartou  de  pregar  borrões  sobre  o  papel. 


SALÃO  DA  TRINDADE 


Segunda  feira,  22,  concerto  promovido 
pelo  professor  de  canto,  Soares  de  Mei- 
relles. 


De  gesto  mui  vivo, 

D  olhar  incisivo, 
Emphatico,  activo, 
Chuchado  de  pelles; 
Delgado  pescoço, 

As  mãos  cheias  d’osso, 

Eis  pois,  num  esboço, 
Scar’s  de  Meirelles ! 

Cantando  qual  grilo. 
Suspendem  se  a  ouvil-o 
Os  pobres  do  asilo 
E  os  moços  imbeltes  ; 

A  tudo  que  passa 
Na  rua,  na  praça, 

Fallando  não  massa 
Soar  s  de  Meirelíe3 ! 

Lisboa  do  trique  1 
Correndo  a  despique, 

P’ra  que  te  não  fique 
A  fama  de  reles, 

Não  faltes  no  aperto 
Do  grande  concerto 
Que  dá  muito  perto 
Soar’s  de  Meirelles  1 

Pan-Tàrantula- 
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CHRONICA 


Effectuaram-se  as  eleições  municipaes  em,  todo  o 
reino,  sem  que  houvesse  nem  pinga  de  sangue  derra¬ 
mado. 

Muita  pinga  nâo  faltou  decerto,  mas,  a  ser  de  san¬ 
gue,  só  se  era  do  de  boi— devidamente  baptisado  com 
o  nome  de  vinho  do  Cartaxo. 

E,  entretanto,  tudo  fazia  prever  que  cada  eleitor 
deixaria  na  urna,  além  da  lista  do  seu  partido,  meio 
litro  pelo  menos  do  sangue  das  suas  veias. 

Os  officios  c  os  telegrammas  dos  administradores 
do  conselho  choviam  de  todos  os  pontos  do  paiz,  pe¬ 
dindo  tropa  de  linha  como  se  quizessem  coser  os  elei¬ 
tores  á  bayonetada  e  a  ponto  de  cadeia — que  é  o  ponto 
em  que  se  gasta  mais  linha. . . 


Parecia  que  o  governo,  não  confiando  já  muito  no 
desvirtuado  chamariz  do  carneiro  com  batatas;  duvi¬ 
doso  sobre  a  efficacia  das  batatas  das  promessas  de 
pontes  e  calçadas ;  e  exhausto  de  conesias  vagas  onde 
anichar  os  vagalhões  de  galopins  famintos  do  pão  or- 
çamentalogico,  resolvera  á  ultima  hora  levar  os  eleito¬ 
res  á  urna  por  um  processo  inteiramente  novo,  origi¬ 
nal  e  economico,  fazendo-os  transportar  de  suas  casas 
para  a  egreja  matriz  em  camadas  de  dez  a  quinze, 
conforme  a  rotundidade  de  cada  um,  espetados  pelas 
bayor^etas  abaixo,  assim  á  laia  de  mexilhões  de  Aveiro. 

Quem  se  deu  a  todos  os  diabos  foi  o  nobre  Bailio 
de  Malta. 

Porque,  reflectia  elle,  se  agora  ainda  exercesse  em 
Braga  as  funcções  que  o  dr.  0’Rill  Tenreiro  exerce 
na  capital,  isto  é,  as  de  governador  civil — e  attendendo 
a  que  houve  administradores  de  concelho  que  reclama¬ 
ram  o  auxilio  de  duzentas  praças — podia  muito  bem, 
na  sua  qualidade  de  chefe  de  districto,  exigir  que  lhe 
mandassem  a  guarnição  em  peso,  com  chamamento  de 
reservas. . . 


Qual  dos  partidos  cantou  victoria,  se  o  do  governo 
se  o  da  opposicão,  não  sabemos  nós  dizei -o  ao  leitor, 
visto  que  estão  ambos  a  cantar. 

As  folhas  progressistas  inserem  telegrammas  de 
Mesão  Frio,  de  Mesão  Quente,  de  Mesão  Morno,  de 
Mesão  de  todas  as  temperaturas,  acclamando  o  governo 
por  haver  triumpho  em  toda  a  linha. 

Os  jornaes  regeneradores  publicam  despachos  de 
Castello  Branco,  de  Castello  de  Vide,  de  Castello  de 
Paiva,  dos  castellos  de  todas  as  côres,  matorias  e  ap- 
pellidos,  victoriando  a  opposição  por  ter  vencido  de 
cabo  a  rabo ! 

Nas  casas  de  batota  acontece  invariavelmente  aca¬ 
bar  o  jogo  lastimando-se  todos  de  haverem  perdido 


até  o  ultimo  vintém,  sern  nunca  se  saber  quem  ga¬ 
nhou. 

Na  batota  das  eleições  succede  pelo  contrario  le¬ 
vantar-se  a  banca  ficando  todos  muito  contentes  por 
haverem  ganho,  sem  se  poder  averiguar  quem  perdeu! 


Para  que  o  sr.  José  Luciano  se  nâo  fique  enfeitado 
com  penas  de  pavão  que  lhe  não  pertencem,  aqui  de¬ 
claramos  a  todo  o  orbe,  e  mais  pessoas  que  nos  lêem, 
que  o  promotor  da  gloria  eleitoral  com  que  a  estas  ho¬ 
ras  o  governo  está  lambendo  os  seus  beiços  progressis¬ 
tas,  não  foi  elle  José  Luciano,  mas  o  seu  collega  Ma- 
rianno  dc  Carvalho. 

O  sr.  ministro  do  reino  não  metteu  prego  nem  gá- 
lopim  para  as  eleições  ultimamente  realisadas. 

Quem  metteu  tudo  foi  o  seu  collega  da  fazenda. 

E  metteu  tanto,  que  a  mesa  do  orçamento  já  não 
tem  cantinho  que  chegue  para  accommodar  os  primos 
dos  tios  dos  padrastos  dos  cunhados  dos  genros  dos 
compadres  dos  influentes  eleitoraes  ! 

A  alguns  d’ellcs  não  haverá  remedio  senão  acco- 
modal-os  mesmo  em  cima  da  toalha,  como  centros  de 
meza,  os  mais  graúdos,  occupando  os  mais  modestos 
os  logares  destinados  aos  pratinhos  de  azeitonas. 

Os  que  sobrarem  podem  ainda  utilisar-se  para  or¬ 
namentação  da  sala,  pendentes  das  sanefas,  a  molde 
de  suspenções  de  cortiça. . . 

Com  mais  duas  ou  tres  eleições  feitas  pelo  sr.  mi¬ 
nistro  da  fazenda,  o  paiz  transformar-se-ha  numa 
grande  repartição  publica,  cada  cidadão  receberá  uma 
manga  d’alpaca  em  troca  do  seu  voto,  e  todo  este  enor¬ 
me  funccionalismo  acabará  por  fazer  como  na  historia 
dos  grilos  que  se  comeram  uns  aos  outros  ! 

A  esse  tempo  está  claro  que  já  hão  de  ser  amanuen¬ 
ses  tanto  o  sr.  Valladá  da  Espera  como  o  sr.  Macieira 
da  Trombeta. . . 


Mas  a  verdade  é  que  ninguém  sabe  como  o  sr.  Ma- 
rianno  o  segredo  de  levar  o  paiz  á  urna. . . 

Aquillo  aprendeu  elle  naturalmente  nos  seus  tem¬ 
pos  de  boticário. . . 

Lá  que  drogas  elle  emprega  para  resolver  tudo,  não 
sabemos  nós ;  mas  que  o  paiz  vae  á  urna  pela  mão 
d  elle,  isso  é  caso  averiguado  ! 

E  é  só  n’esta  individualidade  —  a  de  galopim  elei¬ 
toral —  que  o  sr.  Marianno  se  hade  impôr  ao  respeito 
dos  vindoiros. 

Pode  á  sua  vontade  ter  sido  boticário,  lente,  jorna¬ 
lista,  político,  financeiro,  dramaturgo  e  ministro  de  es¬ 
tado  ;  que,  no  fundo,  bem  no  fundo,  lá  pelos  intestinos 
dentro,  será  eternamente  —  galopim  eleitoral !. . . 
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MEPHISTOPHELFS 


1  odos  excellentemente  e  Theodorini  ainda  tncínor  úo  que  cxcêiientemente. 

sto  pelo  que  ouvimos,  porque,  a  respeito  de  vêr,  ainda  não  conseguimos  saber  esta  épocha  se  a  com- 
pan  ia  c  ranca  ou  preta  —  mercê  dos  enormes  chapéus  que  as  senhoras  continuam  a  levar  para  a  plateia. 

.  esPeran?a  8hc  nos  resta  é  que  o  governo,  nas  próximas  eleições  de  deputados,  arrebanhe  todos  aquel- 
lada  apCUS’  V1St°  C0ra0’  com  elles’  oonseguirá  fazer  o  que  verdadeiramente  se  chama  uma  eleição  de  chapei - 
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OS  CARNEIROS  DE  PANURGE 
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O  eleitor  e  como  os  carneiros  do  Panurge  :  atira-se  para  a  MrKa  inconsciente,  indo  atra%  do  choro  d  um 
emprego  ou  d  uma  promessa. 

«  Quando  os  ventos  mudarem  e  os  donos  dVgjra  queiram  segurar  os  últimos  carneiros,  suaçeder-lhes-ha 
fatalmente  marcharem  com  elles  para  o  abysmo-  •  • 
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Alongue  as  suas  vistas  ambiciosas  por  todo  esse 
mundo  além ;  exerça  todos  os  empregos  e  conquiste 
todas  as  honras  de  que  a  humanidade  é  susceptível ; 
faça-se  presidente  da  republica  ou  cantor  de  café  con¬ 
certo;  imperador  da  China  ou  latoeiro  de  folha  branca; 
czar  de  todas  as  Russias  ou  eunucho  do  sultão ;  por¬ 
que  no  fundo,  na  indole,  nas  aspirações,  na  massa  do 
sangue,  hade  ser  eternamente —  galopim  eleitoral  ! 

Saia  ainda  do  âmbito  terrestre ;  usurpe  o  logar  ao 
Salvador  do  Mundo  ;  empunhe  os  raios  e  ponha  o  res¬ 
plendor  ;  porque,  no  dia  em  que  houver  cá  em  baixo 
uma  eleição  de  junta  de  parochia,  hade  forçosamente 
abandonar  o  Ceu,  deixar  as  onze  mil  virgens  ao  Deus 
dará  como  o  Bahia,  passar  por  S.  Pedro  como  cão  por 
vinha  vindimada,  e  vir  para  a  freguezia  das  Mercês  ser 
o  que  sempre  foi  —  galopim  eleitoral ! 

Pan-Tarantula. 


A  FESTA  EM  BENEFICIO  DOS  MUTILADOS 
DE  SACAVEM 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

AS  BARBAS 

( Concluído  do  numero  antecedente) 

Pagando  ao  vicio  o  tributo, 

Co’as  barbas  em  desmaselo, 

Um  dia  accende  um  charuto 
Lançando  fogo  no  pello  ! 


í 


yy 


N’um  prompto  o  pobre  Diogo 
Fica  sem  barba  nas  trombas ! 
— As  forres  tocam  a  fogo, 
Accodem  todas  as  bombas  l 


É  na  próxima  terça  feira  23  que  terá  logar  no  Circo 
do  Coliseu  a  brilhante  festa  em  beneficio  dos  mutila¬ 
dos  de  Sacavera,  festa  por  todos  os  titulos  recommen- 
davel,  já  pela  iniciativa,  que  parte  de  uma  das  classes 
mais  illustradas  e  mais  sympathicas  dos  servidores  do 
paiz,  os  officiaes  de  artilheria,  já  pelo  seu  fim,  visto 
que  o  produeto  reverte  em  favor  d’uns  outros  servido¬ 
res  mais  modestos  mas  igualmente  sympathicos,  os  po¬ 
bres  soldados  a  quem  uma  terrível  catastrophe  mutilou 
e  inutilisou  para  o  trabalho,  por  occasião  d’uma  salva 
festiva  no  forte  de  Saca  vem. 


P’la  barba,  que  não  existe, 
Sentindo  enorme  saudade, 
Fica-se  triste,  mais  triste 


De  que  uma  freira  sem  frade ! 


Um  mar  de  pranto  derrama, 

E  após  o  pranto  dolente 
Entra  «mfim  no  mestre  escama, 
P’ra  pór  a  cara  decente. 


Sobe  alegre  altos  escombros, 

— Como  acontece  ao  gallego 
Que  larga  um  fardo  dos  hombros. 


Um  facto  nota,  porém, 

Que  novamente  o  entristecí 
Vendo-o  sem  barbas,  ninguém, 
Seu  conhecido,  o  conhece  ! 


Por  tal  caso  desespYado 
O  cabello  arranca  a  esmo  ; 

Fica  mais  transfigurado 
— Nem  se  conhece  a  si  mesmo  1 


De  tornar  a  ser  o  que  era 
Tanto  em  desejos  se  atiça, 
’Tè  que  afinal  delibera 


Pôr  uma  barba  postiça. . . 


Sae  de  casa  todo  secio ; 

Mal  acaba  de  a  transpôr, 

Alguém  pára,  reconhece -o, 

Vem  fallar-lhé. . .  Era  um  credor !  !  i 

Papt-Tarantula. 


THEATRO  DO  PRÍNCIPE  REAL 

REAPPARIÇÃO  DE  AMÉLIA  VIEIRA  SANTOS 
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Amélia  Vieira  pedc-aos  que  agradeça 
mos  em  seu  nome,  á  imprensa  e  ao  pu 
blico,  as  mostra»  de  sympathia  que  umi 
°  Autr.°  ,^c  dispensaram. 

Satisfazemos  lhe  a  vontade,  com  a  ob 
servação  porém  de  que,  publico  e  impren 
sa  cumpriram  o  seu  dever,  conto  nós  cuim 
primos  o  nosso  festejando  uma  actriz  dis- 
tinctissima,  tanto  pelos  seus  dotes  de  ar¬ 
tista  como  pelo  seu  coracSo  de  mulher. 


OS  MUTILADOS  DE  SACAVEM 


t 
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Sc  pode  haver  linitivo  para  tão  pungente  e  tão  perversa  desventura,  encontrara-no  deCerto  esses  po¬ 
bres  rapazes — inutilisados  para  o  trabalho  no  mais  pujante  vigor  da  mocidade — ao  contemplarem  com  quanta 
dedicação  c  cora  quanto  affecto  os  seus  companheiros  de  labor  se  interessara  o  se  esforçam  por  lhe  mitigar  a 
pavorosa  desventura  ern  que  os  lançou  a  mais  cruel  das  fatalidades. 


A.nno  ii 


l.ithcgraphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  au  Carmo.  1 1 
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E’  infelizmente  tão  pouco  vulgar  encontrarmos  por  ahi  quem  se  compraza  de  animar  e  proteger  as 
artes  portuguezas  que,  os  raros  que  assim  praticam,  são  logo  apontados  a  dedo,  como  uns  verdadeiros  bene¬ 
méritos. 

Assim,  desculpe-nos  Eduardo  Coelho  se  o  constrangemos — de  envergonhada  modéstia — a  avermelhar 
as  suas  bochechas  redondinhas  d’aquelle  encarnado  sadio  que  a  doença  ultimamente  lhe  debutára,  mas  que 
vemos  agora,  com  prazer,  ir  retomando  a  còr  dos  tempos  felizes. 

Tenha  paciência,  mas  não  podemos  dispensal-o. . . 

São  de  Eduardo  Coelho  os  dois  magnificos  moveis  cujo  desenho  acima:  apresentamos. 

Construídos  nas  oíficinas  da  rua  Anchiêta,  pertencentes  a  Augusto  José  Barreira,  um  phanatico  do 
bric-a-brac,  um  apostolo  da  arte  e  do  bom  gosto,  aquelles  dois  moveis  constituem  —  juntamente  com  uma 
primorosa  mesa,  cujo  desenho  não  podemos  dar  por  falta  de  espaço  —  a  mobília  de  casa  de  jantar  adquirida 
por  Eduardo  Coelho.  y  -* 

Como  o  leitor  pode  apreciar,  esses  moveis  rivalisam  em  bom  gosto  e  perfeição  artistica  com  tudo  o 
que,  de  melhor  neste  genero,  se  construe  no  estrangeiro,  convindo  advertir  que  o  seu  custo  é  ainda  inferior. 

Que  Augusto  Barreira  hão  esmoreça  na  sua  empreza  benemerita  e  que  Deus  Nosso  Senhor  lhe  dê 
em  troca  muitos  Eduardos  Coelhos,  que  saibam  comprehendel-o,  aprecial-o  e  protegel-o  no  seu  heroico  tra¬ 
balho. 

Amen. ’  -  - 

CHRONICA 

Já  chegou  e  está  mesmo  de  rachar  pedras ! 

E  então,  hein  ?  Que  excellente  reclame  para  «a  ver- 

«Já  chegou  e  está  mesmo  de  rachar  pedras  !» 

Faltou  só  accrescentar  :  Alerta  !  amadores  ! 

Pois  fiquem  sabendo  que  se  não  trata  de  abrir  ne¬ 
nhum  casco  de  Torres  Novas  ;  trata-se  mas  é  de  fe¬ 
char  portas  e  janellas,  e  calafetal-as  cuidadosamente, 
com  muito  cuidado  e  bastante  estopa. 

Porque,  quem  chegou  e  está  mesmo  de  rachar  pe¬ 
dras,  é  o  frio,  como  o  leitor  decerto  já  percebeu,  ainda 
antes  de  começar  a  leitura  da  nossa  chronica. 

Não  é  «alerta  amadores»  é  alerta  cobertores  ! 


dadeira  adega  dos  F rades»  nos  ia  saindo  o  começo  d’esta 
chronica  ! 


Cobertores  e  mantas  e  couvre-piéds,  e  tudo  que  aga¬ 
salhe,  emfim,  desde  a  ceroila  de  malha  para  o  sexo 
bruto  até  á  calça  de  flanei  la  para  o  bello  sexo. 

A  calça  de  flanella  !  Horror  1 . . . 

O  leitor  conhece  alguma  coisa  mais  terrivelmente 
demolidora  do^mundo  idealista  de  que  essa  tenebrosa 
bomba  de  dynamite  chamada  a  calça  de  flanella  ?. . . 

Nem  os  versos  do  Gomes  Leal,  quando  lhe  dá  para 
a  poesia  satanica  ;  nem  a  prosa  dos  articulistas  de 
fundo,  quando  se  atiram  á  descomponenda  brava ;  nem 
as  imprecações  a  meia  voz  do  Moita  e  Vasconcellos, 
quando  se  inquisilla  com  o  charivari  parlamentar; 
nada,  emfim,  como  antagônico  do  ideal,  chega  aos 
calcanhares  d’umas  calças  de  flanella! 

O  leitor  que  desenhe  na  larga  tela  da  sua  imagina¬ 
ção  romantica  o  typo  de  mulher  mais  em  harmonia 
com  as  suas  aspirações  de  poeta  :  loira  ou  castanha, 
pallida  ou  corada,  magra  ou  rechunchuda.  A  seu 


642 


MARCENERÍA  PORTUGUEZA 

t*.  -  V  ( 


25 


DE  NOVEMBRO  DE  l886 


O4- 


gosto,  em  surama,  e  como  se  fôra  feita  de  encommenda 

e  por  medida  para  seu  uso  particular. 

Já  desenhou  ? 

Ora  muito  bem.  imagine  agora  uma  serie  enorme 
de  acontecimentos  desastrosos,  tendentes  a  apagar-lhe 
do  espirito  essa  imagem  idolatrada  que  constitue  todo 
o  seu  ideal,  todo  o  seu  pensamento,  toda  a  sua  aspira¬ 
ção.  . . 

Supponha  que  ella  cahiu  pela  escada  abaixo  e  que¬ 
brou  uma  perna  pelo  femur. . . 

Deixará  de  a  amar  por  isso?  Não  decerto. 

O  mais  que  lhe  pode  acontecer  é  ficar  de  perna 
torta,  mas  a  La  Vallieze  também  cocheavá,  o  que  não 
impediu  que*  o  rei  Luiz  a  adorasse  como  um  perdido. 

Imagine  que  ella  não  cahiu  pela  escada,  mas  que 
cahiu  —  muito  peior  de  que  isso  —  na  mais  profunda 
das  misérias. 

O  padeiro  já  não  lhe  fia  nem  dez  réis,  o  tendeiro 
não  lhe  largá  a  porta,  com  contas  atrazadas  e  descom¬ 
posturas  em  dia,  o  senhorio  acaba  de  lhe  levar  as  ja- 
nellas  e  de  lhe  destelhar  a  mansarda,  afim  de  a  obri¬ 
gar  a  pôr-se  com  os  quartos  no  meio  da  rua. 

E,  então,  que  tem?  O  leitor  hade  amai -a  na  misé¬ 
ria  como  lhe  queria  na  opulência. 

—  Milionária  ou  indigente 
Que  tem  lá  isso,  afinal? 

Este  affecto  é  tão  ardente, 

Que  heide  amar-te  eternamente, 

O’  meu  formoso  ideal ! . . . 

E’  isto  mesmo  que  o  leitor  está  pensando  cm  verso, 
pois  não  é  ? . .  • 

Ora  então,  faça  favor  agora  de  se  aproximar  do  seu 
formoso  ideal  e  —  em  pensamento,  está  bem  visto  — 
e  queira  ter  a  bondade  de  lhe  levantar  a  fimbria  do 
vestido...  Mais...  um  bocadinho  mais-.*  não  tenha 
acanhamento.  • . 

Então  que  é  isso? !  Foge  espavorido,  horrorisado, 
sem  se  atrever  a  olhar  para  traz  e  cuspindo  de  enjôo 
como  um  bébé  que  acabassem  de  desmamar?  !. . . 

E  tem  rasão,  tqm,  o  desilludido  leitor. . .  porque  não 
ha  ideal  que  resista  a  uma  calça  de  flanella. .  • 


tem  de  se  fazer  a  assignatura  annual  por  trinta  mil  réis, 

o  que  é  uma  sangria  muito  violenta  para  bolsos  ataca¬ 
dos,  na  sua  maior  parte,  de  adiantada  chlorose... 

N’estes  .  termos,  de  que  havia  o  indigena  de  lem¬ 
brar-se  ? 

Duma  coisa  muito  simples:  andar  de  americano, 
mas  sem  pagar  vintém. 

Praticamente,  esta  ideia  offerecia  uma  tal  ou  qual 
difficuldade,  visto  que  os  conductores  dos  carros  exi¬ 
gem  sempre  que  se  lhes  dé  o  meio  tostão  ou  que  se 
lhes  mostre  o  bilhete  da  assignatura. 

N’isto,  o  caso  dos  titulos  falsos  foi  como  que  um 
raio  de  intrujice  que  veiu  fazer  lua  »as  trevas  ignoran¬ 
temente  honestas  do  indigena ! 

Quem  acompanha  com  um  coxo  ao  fim  do  anno 
coxêa,  e  o  indigena  nem  quiz  esperar  o  decorrimento 
d’aquelle  praso  para  ratificar  o  fundamento  do  prolo- 
quio. 

Um  alto  personagem  falsificara  titulos  do  thesoiro, 
não  era  muito  que  elle  indigena  falsificasse  bilhetes  do 
americano. 

E  d’ahi,  falsificou  ! 

* 

♦  * 

Mas  a  companhia  dos  americanos  é  que  não  esteve 
para  se  limitar,  como  o  sr.  Fontes,  a  botar  carta  pela 
imprensa  e  a  esperar  pela  solução  da  Procuradoria  ge¬ 
rai  da  corôa,  a  qual  Procuradoria  parece  que  anda  á 
procura  do  chicote  queimado  sem  nunca  lhe  dar  com 
o  paradeiro . . . 

A  companhia  dos  americanos  resolveu  evitar  a  fal¬ 
catrua  estabelecendo  de  futuro  que  os  srs.  assignan- 
tes  tragam  o  retrato  em  photograhia  estampado  no 
respectivo  cartão. 

A  ideia  é  verdadeiramente  sublime,  e  passa  a  ser 
uma  coisa  divertidissima  viajar  nos  americanos,  a  dis- 
fruetar  as  scenas  a  que  o  expediente  do  retrato  hadç 
forçosamente  dar  logar. 

Por  exemplo : 

O  Pequito  entra  no  carro;  vem  0  conductor  e  per¬ 
gunta  : 

— ■  Tem  bilhete  ? 

—  Tenho,  sim  senhor ;  quer  que  lh’o  mostre  ? 


*  * 

Mas  onde  iamos  nós,  antes  da  calça  de  flanella  se 
vir  metter  pelo  assumpto  dentro? 

Ah!  sim  !  íamos  no  frio,  que  já  chegou  e  está  mes- 


—  Se  faz  favor. . . 

O  Pequito  desabotoa-se  pachorrentamente  e  tira  o 
bilhete  do  bolso  interior  da  sobrecasaca. 

—  Prorapto  ! 


mo  de  rachar  pedras ... 

Ora,  com  um  frio  assim,  o  que  devia  ser  mais  agra- 
davel,  segundo  todas  as  apparencias,  era  andar,  andar 
muito,  a  pé,  por  essas  ruas  fóra  e  por  essas  praças  den¬ 
tro.  andar  continuamente,  para  pôr  o  sangue  em  ebu¬ 
lição  e  resistir  assim  mais  facilmente  as  navalhadas  do 
nordeste. 

MT 

Pois  o  indigena  não  é  d’cssa  opinião. 

Gosta  dc  andar,  sim,  de  andar  muito,  mas  não  á 
custa  das  suas  pernas  nem  das  meias  solas  dos  seu3 
sapatos. 

Andar,  mas  só  de  americano. 

Mas  o  americano  custa  caro:  ou  tem  de  se  pagar  a 
carreira  á  bocca  do  cofre  e,  n  este  caso,  bem  podem  cho¬ 
ver  meios  tostões  de  dia  e  tres  vinténs  de  noite,  ou 


(Está  claro  que  o  retrato  do  Pequito  não  pode  ter  o 
nariz  por  inteiro,  a  menos  que  o  biihetc  não  fosse  maior 
de  que  a  tela  do  Mississipi  na  Cora  ou  a  Escrava¬ 
tura.  . .) 

O  conductor  repara  e  reponta. 

—  Hade  perdoar  mas  para  cá  não  pega. . .  O  nariz 
do  retrato  não  se  parece  com  o  da  sua  pessoa . . . 

—  Mas  asseguro-lhe  que  é  meu  este  bilhete. . . 

—  Pois  se  é  seu  o  bilhete,  então  não  é  seu  o  na¬ 
riz.  - .  Portanto,  dc  duas  uma  :  ou  paga  a  passagem,  ou 
corta  meio  metro  da  batata  para  ficar  parecido  com  o 
retrato . . . 

Pan-T  aràntula 
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A  Esculptura,  agradecida,  grava  no  marro 
nemerito ! 

A  Pintura,  grata,  lança  em  tua  honra  girai 
em  fogos  das  mais  vivas  cores  por  esse  horisonte  d> 
A  Musica,  reconhecida,  sauda*te  e  acclama- 
finalmente  no  porvir  algumas  notas  de  banco  a  ani 
Só  a  poesia  te  faz  uma  figa  torta  porque  i 
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cculos  o  teu  appellido  tão  arrevezado  quanto  be* 

palhetas,  brochas  e  pincéis,  que  vão  estrondear 
idade  que  tu  lhe  abriste  no  futuro ! . 
ymnos  triumphaes  c  eloquentes  sol-e-dós,  vendo 
intas  notas  de  trombone  ! 

nbraste  delia  nem  com  uma  simples  medalha  de 
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THEATROS 

«D  Maria  está  dando  a  Eva  de  Lino  da  Assum¬ 
pção. 

Ainda  não  vimos  a  peça  e  não-  tencionamos  vel-a 
sem  primeiro  havermos  tomado  as  nossas  informações. 

Porque,  no  fim  de  contas,  não  sabemos  se  a  Eva  é 
uma  peça  vestida  á  epoca  de  hoje  se  á  epoca  do  tempo 
da  protogonista. 

N’esta  ultima  hypothese  e  passando-se  a  acção  an¬ 
tes  do  chocolate  do  fructo  prohibido,  está  claro  que  a 
Eva  hade  ser  uma  peça  o  mais  fresca  que  se  pode  ser 
—  não  só  em  peça  como  mesmo  a  retalho  —  e,  como  tal, 
não  podemos  ir  vel-a  sem  tomarmos  as  nossas  precau¬ 
ções...  e  algum  calmante. 

Que  a  peça  mette  muitas  pessoas  já  nós  sabemos 
pela  leitura  dos  cartazes. 

Mette  o  conselheiro  Pessoa,  a  cara  metade  Pessoa, 
o  rapaz  e  a  menina  Pessoa,  os  criados  dos  Pessoas.  •  • 
um  pessoal,  emíim,  que  nem  o  c/l íiguel  Strogoff  lhe 
leva  a  palma. 

Também,  era  justo.  Depois  do  ‘Príncipe  Zilah}  em 
que  tinham  parte  tão  importante  os  dois  cães  do  Jar¬ 
dim  Zoologico,  era  justo  apresentar-se  uma  peça  que 
mfcttesse  uma  batelada  de  pessoas, 

No  Coliseu  dos  Recreios ,  homens  e  brutos,  em  con¬ 
corrência  uns  com  os  outros,  continuam  a  fazer  as  de¬ 
licias  do  publico  todas  as  noites. 

Anna  Fillis,  a  troupe  arabe  e  o  coronel  Broone 
com  os  seus  leões  são  os  tres  melhores  numeros  do 
programma. 

Anna  Fillis  é  uma  amasonadistinctissima  que  con¬ 
seguiu  fazer  dos  seus  cavallos  o  que  a  politica  tem 
feito  do  progresso  em  Portugal :  obrigal-os  a.  recuar  a 
galope. 

A  troupe  arabe  tornou-se  sobretudo  muito  notável 
no  final  dos  seus  trabalhos,  quando  executa  um  passo 
chamado  o  vento  do  deserto. 

É  enorme,  forçosamente,  o  esforço  empregado  por 
aquelles  artistas  durante  o  charivari  dc  saltes  mortacs 
e  a  illusão  torna-se  tão  completa  que  alguns  especta¬ 
dores  chegam  a  afirmar  haverem,  sentido  um  vento 
forte... 

Nós  também  ja  sentimos  uma  vez,  mas  quiz-nos  pa¬ 
recer  que  o  vento  em  questão  não  era  propriamente  do 
deserto . . „ 

No  theatro  do  Príncipe  Real  continua  a  represen¬ 
tar-se  A  Taverna ,  com  grandes  applausos  e  ainda 
maiores  enchentes. 

Segundo  se  refere  por  ahi  nas  altas  camadas  do 
high-li/e,  aquelle  drama  vae  ser  causa  do  desquite  ju¬ 
dicial  promovido  por  um  nobre  fidalgo  contra  a  sua 
cara  metade. 

Ao  que  parece,  a  esposa  incriminada  não  faltava 
nem  uma  noite  ás  recitas  do  Príncipe  Real,  e  o  esposo 
auctor  do  processo  facilmente  conseguiu  illudir  a  boa 
fé  do  juiz  provando-lhe  com  o  testemunho  de  pessoas 
insuspeitas  que  ella  passava  todas  as  noites  na  ta¬ 
verna  ! 

Façam  ideia  do  escandalo  ! 

Mas  por  ora  não  deem  com  a  língua  nos  dentes  por¬ 
que  aínda  e  segredo  de  justiça. .  • 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

O  CHAPÉU 

A  mulher  de  Arnaldo  Osorio, 

D.  Efigenia  da  Cruz, 

'Uza  na  tola  o  zímborio 
Do  Coração  de  Jesus. 

S*  Pedro,  ás  vezes,  cansado 
Da  faina  á  porta  do  ceu, 

Dorme  o  seu  somno,  assentado 
Na  copa  d’esse  chapéu  ! 


Ha  dias,  D.  Efigenia, 

Raivosa  o  marido  exprobra, 

Em  ancias — como  uma  tenia 
Que  tem  pevide  de  abobVa  ! 

—  Pa. .  .ti.  •  .fe.  • .  diz,  ás  lufiidas 
Que  a  raiva  interna  lhe  assopra  ; 
Como-te  a  penca  ás  dentadas, 

Se  me  não  levas  á  op’ra  ! 


—  Mas  como  quer’s,  se  te  digo, 
(Volve-lhe  o  triste  em  tom  fraco) 
Que  eu  tenho  apenas  commigo 
Onze  tostões  e  um  pataco  ?  ! 


—  O  Valdez  nunca  vendeu 
Dois  logar’s  p’lo  que  eu  possu*. . . 
.  ..Se  tu  vaes,  não  posso  ir  eu. . . 
. .  .Se  eu  vou,  não  podes  ir  tu. . . 

—  Achei !  (diz  ella  ao  marido) 
Compra-se  um  logar — o  meu 
E  vaes  também. . .  escondido 
No  intVior  do  meu  chapéu  ! 


—  No  teu  chapéu  irei,  pois, 
Que  n’elle  á  larga  me  acoito . . . 
E  assim  veremos  os  dois 
O  Mefistofles  do  Boito  ! 


Em  S.  Carlos  eil-a  emfim,, 
N’uma  geral  mesmo  ao  centro, 
Co’o  seu  casquete  sem  fim, 
Tendo  o  marido  lã  dentro . .  • 

( Conclue  no  proximo  numero.) 


Pan-T  arantula . 
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l°i'#H £,?(ç  A  cantora  Sthai  íàz-nos  estalar  de  cnthusiasmo  f  Que  frescura  de  voz  e  que  primor  de  afinação 
O  baritonc  Fumigai  é  verdadeiramente  extraordinário — no  palminho  da  cara...» 

Este  Fumigai,  não  sabemos  se  por  causa  do  nome  se  por  outra  coisa,' quando  entra  em  scena,  exala 
um  cheiro  que  não  se  sabe  bem  se  é  de  assorda  d’alho  se  de  morrão  de  azeite,  que  parece  estar  uma  pessoa 
a  ouvil-o  com  uma  candeia  de  cosinha  pendurada  no  nariz. 

Aquillo  não  e  cantor  é  uma  torcida. 

A  cantora  Ritti  é  protegida  de  Antonio  Duarte  e  isso  basta  para  ser  a  creatura  mais  infeliz  d’este 
mundo  porque  o  Antonio  Duarte  é  um. jetatore  -dôjorimeira  ordem. 

_ L  uma  Kitti  que  em  nos  querendo  fazer  chorar  a  gente  risse. . .  _ _ 
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Promettemos  fallar  da  Eva ,  de  Líno  da  /issumpção, 
mas  limitamo-nos  a  dizer  que.  é  tão  óòa  como  o  parece 
ter  sido  a  sua  homonyrna  da  creaçào  do  mundo,  visto 
aquella  ter  já  saido  da  scena  de  D.  Maria  como  esta 
saiu  do  Paraíso— se  bem  que  por  motivos  difíerentes 
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Liihograpkia  Guedos,  iua  da  Qlnjira,  lo  Caímo,  12 


SONETOS  E  RIMAS 


POR 

LUIZ  GUIMARÃES 


Não  lhe  fazemos  elogio.  O  leitor  que  leia  se  quiter,  e 
de  sentimento  e  exuberante  de  melodia,  de  que  lhe  damos  a  s-. 


como  deve,  esse  cxplendido  volume  repassado, 
guinte  amostra  deliciosa : 


O  BEIJO  DA  MORTA 

Cresce  a  invernosa  noite,  um  frio  intenso 
Morde-me  as  carnes: — livido,  gelado, 

No  leito  me  ergo.  -  •  e  escuto  desolado 
Uivo  do  inverno,  atroz,  convulso,  immenso.. . 

Tento  dormir.  Em  vão!  Escuto  e  penso. 

Penso  na  eterna  Ausente. . .  Ah!  se  a  meu  lado 
Ella  estivesse!  Um  beijo  perfumado! 

Um  só!  me  fôra  ardente  e  ideal  incenso. .. 

Abre-se  então  de  leve  a  minha  porta: 

E’  Ella !  Entrou.  Na  pailidez  da  morta 
Uma  aurora  de  beijos  irradia: 

Caminha. .  .  chega  e  diz-me  num  segredo  : 
«Une  o  teu  rosto  ao  meu,  não  tenhas  medo : 
Venho  aquecer-te:  — a  noite  está  tão  fria  !  •  • ' 


CHRONICÁ 


«A  noite,  a  virgem  modesta 
Furta-se  aos  hymnos  da  festa. . . 

Sae;  busca  afflicta  viuva 
Na  sobreloja  sombria, 

E  aquece  na  mão.  sem  luva 
Máo  pobre,  engelhada  e  fria ...» 

Ora  vejam  o  que  era  a  caridade  nos  tempos  em  que 
o  sr.  Thomaz  Ribeiro  tinha  coloquios  com  as  musas,  e 
reparem  no  que  ella  está  sendo  hoje,  que  s.  ex.*  tem 
apenas  entrevistas  com  os  galopins  eleitoraes  !| 

D’antes,  a  Caridade  até  descalçava  a  luva  para 
aquecer  mais  facilmente  a  mão  das  viuvas  que  mora¬ 
vam  nas  sobrelojas.  Hoje,  pelo  contrario,  calça  as  lu¬ 
vas  de  proposito,  veste  a  farpelia  mais  espaventosa, 
frisa  o  cabello  com  papelotes  e  besunta  a  cara  de  cold 
cream  para  exercer  o  seu  myster,  não  junto  da  pobre 
viuva,  na  sobreloja  sombria,  mas  á  vista  de  todo  o 
mundo,  num  espectáculo  publico,  e  escolhendo  muito 
propositadamente  para  alvo  da  sua  generosidade  uns 
nobres  mutilados,  cuja  falta  absoluta  de  braços  a  li¬ 
vrem  da  massada  de  lhes  aquecer  as  mãos! 


D’antes  era  uma  virgem  modesta  que  até  se  furtava 
aos  hymnos  da  festa  só  para  ter  a  alegria  de  fazer  bem 
ás  escondidas. 

Hoje  é  uma  prétenciosa  repugnante,  que  annuncia 
as  suas  obras  meritórias  com  o  mesmo  reclame  com 
que  David  Corazzi  annunciou  a  edição  do  P.  L.  MI. . . 

E,  em  vez  de  se  esquivar  á  festa,  vae  antes  para 
ella,  muito  vaidosa,  e  muito  importante,  fallando  em 
tom  alto,  tossindo  em  voz  grossa,  para  chamar  a  at- 
tenção  e  não  passar  desapercebida  dos  que  lhe  fazem 
alas  no  caminho ! 

E,  em  logar  de  se  furtar  aos  hymnos,  como  prati¬ 
cava  n’outros  tempos,  gosta  pelo  contrario  que  lh’os 
toquem,  que  lhe  toquem  muitos,  que  lhe  toquem  to¬ 
dos,  õ  do  rei,  o  da  Carta,  o  de  20,  e  até  o  da  Restau¬ 
ração,  que  ha  mais  de  duas  horas  nos  está  businando 
aos  ouvidos ! 

Em  vez  de  fugir  dos  hymnos  para  o  remanso  da 
sobreloja  sombria,  é  ella  própria  quem  grita  na  praça 
publica : 

—  O’  Jesuino,  toca  o  hymno ! . . . 


O  que  éjnegavel,  porém,  é  que  esteve  esplendida 
a  festa ! 

Espectáculo  soberbo,  formosas  mulheres,  flores  res- 
cendentes,  vividos  lumes. . . 

Vividos  lumes  é  apenas  figura  de  rhetorica,  por¬ 
que  os  lumes  não  passaram  dos  mesmos  de  todas  as 
noites  :  meia  força  até  começar  o  espectáculo  e  a  força 
toda  quando  este  principiou  —  que  foi  á  chegada  de 
suas  magestades. 

A  occaáião  não  nos  pareceu  bem  escolhida.  Aquel- 
les  effeitos  de  luz  usavam-se  antigamente  nas  Varie¬ 
dades  á  entrada  dos  reis  de  magica. . . 

Nos  bilhetes  de  admissão  pedia-se  que  o  bello  sexo 
fosse  em  toiletíe  de  soirée  e  o  sexo  bruto  de  farda  ou 
de  casaca. 

O  bello  sexo  annuiu,  apresentando-se  em  ca- 
bello,  o  que  foi  uma  pechincha,  visto  ficarmos  livres 
dos  malditos  chapéus  que  não  deixam  ver  um  palmo 
adiante  do  nariz. 

Mas,  em  dolorosa  compensação,  os  penachos  dqs 
militares  substituiám  aquelles  promontorios  de  rendas 
e  plumas. 


Para  a  outra  vez,  era  bem  bom  que  os  militares 
fossem  também  em  íoilette  de  soirée ,  deixando  os  pe¬ 
nachos  entregues  á  vigilância  da  familia. 

Do  sexo  bruto  todos  annuiram  igualmente  ao  con¬ 
vite  do  bilhete,  com  excepçâo  do  conde  de  Franco,  o 
qual — não  obstante  e  sem  questão,  fazer  parte  do  dito 
sexo  bruto — praticou  a.  . .  originalidade  de  se  apresen¬ 
tar  de  sobrecasaca.  * 

Para  S.  Carlos,  onde  podia  apresentar-se  até  de 
quinzena  dc  gorgorão,  que  ninguém  lhe  levava  nada 
por  isso,  vae  sempre  de  casaca  ;  para  o  Coliseu,  onde 
lhe  pediam  que  fosse  de  casaca,  distinguiu-se  apresen¬ 
tando-se  de  sobredita. 

Se  lhe  tornam  a  pedir  a  mesma  coisa  para  outro 
theatro  é  muito  capaz  de  se  apresentar  em  fralda  de 
camisa... 


No  trabalho  da  barra  fixa,  primorosamente  execu¬ 
tado,  os  binoculos  das  senhoras  não  se  despregaram 
um  momento  dos  collosaes  braços  do  Simas,  cheios  dc 
muscuio  a  deitar  por  f'£ra. 


>  Y\ 

Se  ali  não  and»  algbdão  era  rama,  artificiosamente 
mettido  entre  a  pelle  e  o  osso,  o  rapaz  tem  de  alugar 
uma  carroça  para  lhe  levar  os  musculos  sempre  que 
haja  exercícios  gymnasticos  fóra  dc  casa! 


A  composição  musical  A  Camões  é  uma  coisa  muito 
linda,  mas  bom  foi  que  a  escrevessem  só  depois  do 
grande  epico  ter  passado  desta  para  melhor.  Se  lha 
teem  dedicado  em  vida  e  antes  de  escriptos  os  Lusía¬ 
das,  nem  o  homem  chegava  a  ser  grande  epico  por¬ 
que  adormeceria  logo  ás  alturas  das  armas  e  os  varões 
assignalados . . . 

No  intervallo  da  primeira  para  a  segunda  parte  foi 
posto  á  venda  o  magnifico  folheto  editado  pela  com- 
missão  organisadora  da  festa. 

O  folheto  era  offerecido  á  venda  por  soldados,  o 
que  decerto  produziu  menos  resultado  de  que  se  fôra 
vendido  por  senhoras. 

Assim,  por  soldados,  o  resultado  seria  enorme  se  o 
Coliseu  estivesse  cheio  dum  publico.. .  de  bailios. 


Quando  suas  magestades  entraram  no  camarote  e 
a  musica  tocou  o  hymno  do  estylo,  o  publico  levantou- 
se  todo,  o  que  parecera  á  primeira  vista  um  acto  de  es¬ 
pontânea  cortezia. 

Pois  não  foi  tal. 

No  que  respeita  á  parte  militar  do  publico,  foi  ape¬ 
nas  um  acto  de  disciplina. 

Porque  é  preciso  que  se  saiba  que  o  sr.  José  Pau- 
lino,  general  de  divisão,  ordenou  em  ordem  regimen¬ 
tal  a  todos  os  corpos  que  officiaes  e  soldados  levantas¬ 
sem  os  ditos  corpos  á  entrada  de  suas  magestades  ! 

D’esta  atilada  resolução  do  sr.  José  Pauüno  ficou  o 
paiz  sabendo  duas  coisa  : 

Primeira — que  o  general  de  divisão  tem  tanta  con¬ 
fiança  na  fidelidade  dos  seus  soldados  pela  pessoa  do 
rei,  que  julga  indispensável  ordenar-lhes  era Jordem 
regimental  que  o  cumprimentem  sempre  que  lhe  po- 
nham  a  vista  em  cima. 

Segunda — que  o  mesmo  general  tem  igual  mente 
tanta  confiança  na  delicadeza  dos  seus  officiaes,  que 
acha  a  proposito  recommendar-lhes  uma  barretada 
quando  deem  de  cara  com  o  generalíssimo  do  exercito! 

Num  codigo  de  civilidade  que  nós  lemos  ha  mui¬ 
tos  annos,  ensinava  o  auctor,  entre  outras  coisas  de 
igual  e  summa  importância  : 

«Quando  esti  verdes  á  meza  não  deveis  deitar  ossos 
nem  espinhas  sobre  o  fato  do  convidado  que  vos  ficar 
proximo ;  corno,  em  visitas  de  ceremonia,  não  deveis 
assobiar  nem  arrotar  na  sala  :  tendo  todo  o  cuidado,  em 
bailes  da  côrte  e  outras  festas  de  etiqueta,  em  não  cus¬ 
pirdes  na  cara  d.  algum  cavalheiro  ou  de  alguma  ma- 
dama.» 

Ignoravamos  quem  era  o  auctor  deste  codigo  de 
civilidade,  mas  sabemol-o  agora 
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E’  o  sr.  José  Paulino  de  Sá  Carneiro. 
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A  (ç^iíà.  do  CoUs/Jü  foi  pro 
tal,  pocfe  cor»síderdr-se  uma  feç1 
A  festa  do  i ,°  de  De^cmi 
sim,  festa  infantil  do  partido  re 
O  Te-^Deum  em  acção  d< 
D’esta  formo  os  republic 
Os  regeneradores  da  fest 
E  os  progressistas  do  Te 


TRES  PARTIDOS 
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t  organizada  por  membros  dedicado?  do  partido  regenerador.  Como 
"adora. 

*  5e-se  na  sua  maioria  de  associações  democráticas  e  de  creanças.  As- 

Wk 

» «las  melhoras  do  sr.  José  Lucianno,  festa  progressista. 
fam:  «Lusitanos  é  chegado.» 

•  cantam  :  «Eil-o  erguido  no  topo  da  serra.» 

untam :  «S.  Marian no  virgem  martyre confessor...  Orae pro  nobis... 


A’  porta  dos  Recreios. 

Um  cavalheiro: — Se  ouvesse  ainda  um  logar  de¬ 
voluto,  eu  gastava  dc  bom  r-»*ado  quatro  libras,  só  para 
beneficiar  esses  pobres  desgraçados  que  ficaram  sem 
os  braços. . . 


Um  mendigo :  —  0’  meu  rico  bemfeitor  t  dê  cinco 
réisinhos  a  este  pobre  aleijadinho  que  não  tem  pernas 
de  nascença  ! . . . 

O  cavalheiro:  —  Va  para  o  meio  do  inferno  Não 
Se  vê  outra  coisa  senão  aleijadinhos  sem  pernas  a  que¬ 
rerem-nos  metter  os  pés  nas  algibeiras  !••• 

Pan-T  aran  tula. 


THE  ATRO  DO  GYMNASIO 

Sexta-feira  3  de  dezembro 


CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

0  CHAPÉU 

(Concluído  do  numero  antecedente) 

O  espectador  da  trazeira, 

Um  palerma,  um  papa  assorda 


È  debalde  que  se  esforça 
Por  ver  a  corista  gorda. 
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O  chapcu  desequilibra-se, 
Cac  p  ra  o  lado  —  catrapaz  ! 
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E  empurrado  p’lo  visinho, 
Vae  cair  sobre  o  de  traz  ! 
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Este  damna-se;  e  á  navalha, 
Dá-lhe  um  golpe,  pondo-o  rôto. 
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Lá  dentro  o  marido  dorme 
O  seu  somninho  maroto . . . 


Pají-Tarantula 
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A  FESTA  DO  COLISEU 


A  Alvorada ,  composição  do  maestro  Gaspar,  é  umii  brilhante  inspiração  tousical  que  nos  obriga  a  pôr 
o  Gaspar  nás  nuvens,  a  despeito  do  peso  do  seu  enorme  volume. 

Os  anjos  que  nos  ajudem  puxando  íá  de  cima,  porque  nós  sosinhos  cá  de  baixo  não  podemos. . . 
bra  esforço  anjos  amigos. . . 

\a...  lá ...  iça  1 . .  • 
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THEATRO  DE  D.  MARIA  II 


A  recita  de  segunda-feira  no  theatro  de  D.  Maria  foi  uma  festa  altamente  sympathica  e  uma  estrea 
sem  precedentes. 

Annunciava-se  o  debute  d’um  rapaz  novo,  que  trazia  uma  bella  reputação  d’amador  do  theatro  Aca¬ 
dêmico  de  Coimbra  e  que  gosava  das  mais  vivas  sympathias  entre  os  moços  da  sua  geração. 

O  nome  do  debutante  era  pois  muito  conhecido  entre  os  membros  da  classe  escolar,  e  não  era  por  isso 
de  estranhar  que  o  publico  na  sua  maioria  fora  constituído  por  esse  elemento.  Ferreira  da  Silva  acaba  de 
abandonar  os  bancos  universitários  e  de  assentar  praça  nas  legiões  d  essa  arte,  que  sempre  foi  a  sua  paixão  in- 
vencivel. 

A  Universidade,  que  tem  infectado  o  paiz  com  a  mais  pavorosa  horda  de  bacharéis  de  que  resa  a  his¬ 
toria,  deu-nos  agora  um  desertor  sympathico  que  preferiu  o  theatro  de  D.  Maria  ao  Terreiro  do  Paço,  pre¬ 
feriu  o  pó  do  palco  ao  lixo  contagioso  d’uma  burocracia  absorvente.  Parabéns  ao  desertor.  Não  tem  senão  a 
lucrar  com  a  troca.  Tem  talento  e  tem  paixão,  ha  de  vingar.  Auguramos-lhe  um  bello  futuro  d  actor  de  co¬ 
media  fina:  não  lhe  falta  nada  para  isso.  E1  um  rapaz  cheio  d’aptidão,  finamente  educado  com  umaillustra- 
ção  superior,  e  para  lhe  não  faltar  nada,  é  um  rapaz  bonito.  Pode  estar  certo  de  que  entrou  com  o  pé  direito. 
Dil-o  a  recepção  mais  do  que  amavel,  enthusiastica,  com  que  foi  feste'jado  no  ‘Desquite. 

Receba  o  nosso  mais  cordeal  shake-hands. 

Mcsar. 


Anno  n 


UlhograpMa  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  1â 
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LEITE  BASTOS. 
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-V  w  v  .  •:.  ai  j  original  c  expansivo,  cujo  enorme  talento  se  afere  precisa- 

mente  peia  sua  grande  ignorância,  pois  que,  a  despeito  d^lla,  logrou  produzir  obras  de  merecimento  como 
muitos  eruditos  mmca  conseguirão  architcctar. 

A  leitora  também  se  lembra  igualmente  do  nome  de  Leite  Bastos,  esse  nome  que  firmava  os  romances 
c  folhetins  portuguezes  mais  originalmente  interessantes  d’esta  meia  duzia  de  annos  que  passou. 

Pois  descança  já,  de  tanta  lida  de  trabalhador  e  de  tanta  loucura  de  bohemio,  esse  sympathico  e  ale¬ 
gre  rapaz,  que  morreu  triste  e  que  morreu  pobre,  como  hão  de  morrer  sempre  entre  nós  quantos  se  dcdiq  uem 
a  este  ingrato  officio  que  se  chama:  divertir  o  publico. 
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CHRONICA 


Isto  hoje  não  é  chronica:  é  como  qüe  uma  pagina 
phantastica  dos  romances  de  Edgard  Poe,  tão  extraor¬ 
dinários  são  os  acontecimentos  que  passamos  a  referir ! 

O  primeiro  caso  passa-se  no  soiar  do  sr.  Fontes, 
por  occasião  do  ultimo  jantar  a  que  assistiram  algu¬ 
mas  sumidades  do  partido  regenerador. 

As  sumidades  estão  na  sala,  discutindo  os  altos  des¬ 
tinos  do  paiz  e  tomando  uns  copinhos  de  Bitter  ope- 
ritivo. 

Os  aromas  da  sopa  de  massa,  evolando-se  da  cosi- 
nha  còm  a  maior  sem-cerimonia,  começam  a  invadir 
subreptíciamente  todos  os  aposentos  do  solar,  atraves¬ 
sando  portas,  devassando  reposteiros,  arrastando-se 
nas  alcatifas,  subindo  as  bambineUas,  com  manifesto, 
regosijo  da  pituitária  doS  convivas,  cujas  narinas  se 
dilatam  voluptuosamente  e  cujas  Jinguas  principiam 
a  sair  da  concha,  lambendo  os  beiçds  de  gulosas,  como 
que  em  busca  do  corpo  solido  d’onde  se  emanam  os 
aromas  expargidos. . . 


N'isto,  porém,  um  novo  perfume,  extranho,  singu¬ 
lar,  inexplicável,  até  então  não  haurido  nem  conheci¬ 
do,  um  perfume  mysterioso,  íncomprehensivel,  um  per¬ 
fume  sphynge,  se  nos  permittem  a  figura  de  rhetorica, 
começa  a  espalhar-se  na  sala,  substituindo  completa- 
mente  na  imaginação  e  no  nariz  dos  círcumstantes  o 
outro  collega  de  perfumaria,  o  cheiro  da  sopa  de  massa, 
que,  tão  esperançosa  mente  se  introduzira  pouco  antes 


nas  ventas  dos  esfomeados  magnatas  ! 


&  V-  a. 
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— Mas  ,o .  quevYcuu  a  ser  ístó?.  •  V;  pergunta  o  sr. 
Fontes,'  frisando*  a  inflexão. com-., um.  ponto  interrogató¬ 
rio  ainda  maior  de  que. á  sua  íama  e  ainda-  maia  nugie  * 
de  :,que  .0  seu  bigode. 


E  todos  os  circuipstantes,  olhando-se  desconfiados 
e  interrogativos,  se  limitam  a  responder  n’aquélla  con- 
tracção  de  hombros  com  que  os  rapazes  de  collegio  ex¬ 
pressam  a  phrase  consagrada : 


l  ■  y  w 
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— Eu  cá  não  fui . . . 

E  o  exotico  perfume  continua  a  espalhar-se  activo, 
violento,  em  todo  o  âmbito  do  salão,  como  um  aroma 
novo,  extraordinário,  ainda  não  exhalado  das  flores 
mais  raras  do  Japão,  nem  sequer  produzido  nas  retor¬ 
tas  mais  engenhosas  do  chimico  Robert,  em  frente  do 
theatro  do  Gymnasío  ! . . . 

Mas  o  qu<*jé  isto?  repete  interrogando  o  sr.  Fontes. 


a,  * 


5  í 


—  E’  mirrha. . .  atreve-se  a  aventar  sr.  Serpa  Pi- 
mentel  com  o  lenço  no  nariz... 

—  Qual  mirrha  J  troveja  o  grande  homem;  bem 
mirrhado  me  parece  você. . . 

—  E’  nardo. . .  explica  o  sr.  Corvo  com  voz  insi¬ 


nuante. 


i*'/i 


—  Qual  nardo  í  volve  o  sr.  Fontes  iracundo ;  nardo 
tinha  a  sua  ex.“*  avó. . . 

—  E’  mirrha,  narro  e  insenso. . .  ousa  ainda  expli¬ 
car  um  terceiro  personagem. 

D 'esta  vez  o  sr.  Fontes  não  responde  verbal  mente; 
;.faz  apenas  um  gesto  que  é  o  melhor  ponto  final  de  to¬ 
das  as. questões. . . 

—  Passemos  á  casa  de  jantar,  alvitra  d’ahi  por  um 
moraeo  to ;  o  aroma  dos  .  manjares  far-nos-ha  decerto 
esquecer  este  delicioso  perfume. . . 

Mas  qual  fez  nem  meio  fez. . . 

O  perfume  cada  vez  se  torna  mais  activo,  passando 
já  do  olphato  paira  o  paladar,  de  forma  que  a  sopa  de 
massa,  os  paslelinhos  de  marisco,  as  azeitonas  d’El vas, 
os  pratos  dê  meio,  o  assado,  as  sobremezas,  o  café  de 
Moka,  0 .  coguad  s  Hennessy  e  os.  proprios  charutos  de 
Cuba, :  tudo,  emám,  não  sabem  a  outra  edisa  senão  ao 
delicioso  e  extranho  perfume  cuja  procedência  ninguém 
consegue  explicar  1 . . . 
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Foi  o  oAntonio  Maria ,  antecessor  dos  Pontos  o 


subscripção  destinada  a  soccorrer  os  pobres  de  Caplri 
Ao  tempo  estampou  aquelle  jornal  o  desoiadu 
ressante  apresentar  hoje  o  novo  aspecto  d’esses  aia 
forto,  aspecto  agora  risonho,  com  as  suas  despreteiM 
de  dusentos  pobres  que  se  atrophiariam  ao  desamp;c 
blica,  tão  bem  aproveitada  e  secundada  pelo  esforço;1 
a  gratidão  e  todo  o  elogio. 


M 


COSTA  DE  CAPARICA 
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í,  um  dos  jornaes  que  o  publico  mais  destinguiu  na 
victimados  por  mais  d’ um  terrível  desastre, 
ecto  da  misera  povoação,  e  por  isso  nos  parece  inte- 
ermos,  ain^a  ha  pouco,  do  mais  insignificante  con- 
18» mas  confortáveis  habitações,  onde  se  abrigam  mais 
e  lhes  não  acudisse  como  accudiu  a  beneficencia  pu¬ 
ía  iniciativa  particular  para  a  qual  serão  poucos  toda 


—  Será  d’aqui  ? . . .  e  levantam  o  pé  para  syndica- 
rem  na  sola  da  bota. 


/?7fk 
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—  Será  de  mim?.  •  •  e  levantam  o  braço  para  chei¬ 
rarem  na  manga  da  casaca. 


l(  fàw 
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—  Será  d’isto?.  •  •  e  puxam  a  aba  da  vestia  em  que 
o  nariz  opéra  uma  devassa  rigorosa. . . 


Então  o  sr.  Fontes  irritado,  desesperado,  allucinado, 
reune  todos  os  fâmulos,  aos  quaes  ameaça  em  breve 
falia,  pelo  seguinte  teôr  e  geito  : 

— Ide  em  cata  do  que  produz  este  perfume  extra- 
nho  e  delicioso  !  Mettei  o  nariz  em  tudo,  desde  os  sy- 
phões  hydraulicos  da  cocheira  até  os  escontos  anfru- 
ctuosos  da-  agua-furtada,  e  vòltae  im  mediata  mente  a 
dizer-me  onde  está  o  gato,  isto  é,  onde  está  a  causa  do 
delicioso  aroma,  aliás  mandar -vos-hei  enforcar  a  todos 
sem  piedade,  despedindo-vos  em  seguida  do  serviço  de 
minha  casa  ! . . . 

A  este  tempo,  um  velho  servo  solarengo,  de  voz 
grave  como  o  trovão  e  barbas  brancas  como  a  neve, 
acercando-se  lentamente  e  curvando  o  dorso  como 
mola  maleavel  d' uma  turnure  de  primeira  quaiidade, 
apdnta  o  velho  e  venerando  í ura-bolos  sobre  a  pessoa 
do  sr . .  na  parte  em  que  o  corpo  se  divide  pre¬ 

cisamente  ao  meio  e  exclama  resoluto  : 

-j~Ali  U! 
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E  cae  o  panno- 


Robert  vae  passar  a  deitar  no  lenço  dos  freguezes 
aquelle  aroma,  ao  qual  denominou :  perfume  regene¬ 
rador. 


O  outro  acontecimento  estapafúrdio  é-nos  referido 
no  noticiário  do  Jornal  do  Commercio,  folha  que  nos 
merece  toda  a  consideração,  já  pela  sua  idade  que  é  de 
34  annos,  já  pelo  seu  preço  que  é  de  40  réis. 

Num  periodico  mais  moderno  e  do  custo  de  dez 
réis  tomaríamos  o  caso  á  conta  de  rapasiada  e  rapa- 
siada  de  quem  se  não  presa  muito. 

Eis  a  noticia  publicada  no  Jornal  do  Commereio  : 

«Os  Martyres  em  festa. — Realisa-se  na  próxima 
quarta-feira,  8  do  corrente,  uma  festa  das  mais  cara¬ 
cterísticas  do  nosso  meio  social.  Com  o  sr.  Bento  José 
Vieira  da  Costa  Amorim  casa-  o  commendador  Marcos 
Maria  Fernandes,  industrial  conhecidissimo  era  Lis¬ 
boa  ...» 

Até  aqui  nada  nos  surprehende,  nem  mesmo  a  pró¬ 
pria  epigraphe  do  artigo  :  Os  SMartyres  em  festa,  visto 
como,  tratando-se  nem  mais  nem  menos  que  do  casa¬ 
mento  de  dois  commendadores  um  com  o  outro,  isto  é, 
da  união  sacratíssima  duma  commenda  por  partidas 
dobradas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vi¬ 
çosa,  nada  mais  natural  de  que  os  proprios  martyres 
esquecerem  interinamente  os  seus  martyrios,  pondo-se 
vinte  e  quatro  horas  em  festa,  n’um  brodio,  num  pa¬ 
gode,  numa  rapioca,  que  metta  num  chinelío  os  mais 
classificados  bresundeleiros  das  pandegas  de  Carriche 
e  respectivas  visinhanças.  •  • 

0  martyr  S.  Sebastião  está  plenamente  no  seu  di¬ 
reito  de  atirar  com  as  setas  ao  ar,  n’um  gáudio  seme¬ 
lhante  áquelie  com  que  o  tambor -mór  dos  pequeninos 
atirou  com  o  bastão  no  dia  em  que  o  sr.  ministro  da 
fazenda  o  nomeou  director  da  alfandega  do  Porto,  de¬ 
pois  de  previaraeuíe  o  accusar  de  palmar  escovas  nos 
hotéis . . . 

Depois  do  brodio.  S.  Sebastião  tornará  a  amarrar- 
se  á  arvore,  com  a  facilidade  com  que  os  irmãos  Da- 
vemport  se  desamarravam  da  cadeira,  espetará  as  se¬ 
tas  no  seu  íogar  e  deixará  outra  vez  cair  a  viseira  n’a- 
quélle  ar  apoquentado  de  fazer  chorar  as  pedras  da 
calçada. .  - 

*•  Continua  o  Jornal  do  Commercio: 

«A  ceremonia  realisa-se  naegreja  dos  Martyres,  as¬ 
sistindo  o  ella  o  que  ha  de  mais  selected,  principal  - 
mente  no  nosso  mundo  officíal.  Consta  que,  além  do 
ministério,  luzirão  na  festa  muitos  pares  do  reino,  con¬ 
selheiros,  deputados,  altos  dignatarios  da  côrte  e  di¬ 
plomatas. 

O  sr.  Fernandes  deseja  dar  o  maior  brilho  possível 
áquella  festa,  que  promette  ser  muito  interessante. 

São  padrinhos,  da  parte  do  noivo,  os  srs.  Emygdio 
Navarro,  ministro  das  obras  publicas,  conselheiro  Pi¬ 
nheiro  Chagas,  dr.  Cunha  Belem  e  visconde  do  Rio 
Sado,  estando  assim  representados  o  poder  de  hoje,  o 
poder  de  hontern,  o  militarismo  e  o  jornalismo  politi- 
tico,  e  finaimente  a  fidalguia.» 

Também  não  admira  que  a  corte,  a  camara  alta  e 
mais  a  baixa,  os  diplomatas  e  os  conselheiros,  o  mili¬ 
tarismo  e  o  jornalismo,  e  o  proprio  ministério  actual 
dacordo  com  o  transado,  pondo  de  parte  dissidências 
da  política,  assistam  a  essa  festa,  afim  de  felicitarem 
os  dois  commendadores  que  se  vão  uair  pelos  laços 
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matrimoniaes  e  de  lhes  manifestarem,  como  é  da  pra¬ 
xe,  o  desejo  de  que  sejam  muito  felizes  e  que  tenham 
muitas  commendasinhas. . . 

Mas — e  aqui  é  que  está  o  bico  d’obra  ! — conclue  o 
Jornal  do  Commercio: 

«Da  parte  do  noivo  são  padrinhos  os  srs.  ministro 
da  marinha ,  Henrique  de  cMacedo ,  munido  de  uma 
verruma,  lhe  queria  arrombar  a  porta. 

Appareceu  a  policia,  que  o  prendeu,  e  que  refere 
na  parte  do  occorrido  que  este  sujeito  tinha  idéas  de 
aggredir  com  a  verruma  a  pobre,  o  conselheiro  con¬ 
sultor  do  ministério  das  obras  publicas,  Manoel  Affon- 
so  de  Espergueira,  e  o  avô  do  feliz  nubente. . .» 

Isto  é  simplesmente  assombroso  !  !  ! 

A’  parte  a  redacção  pouco  cuidada  e  um  tanto  am¬ 
bígua  d’estes  últimos  períodos,— o  que  facilmente  se 
explica,  visto  que  o  redactor  devia  estar  com  a  cabeça 
á  rasão  de  juros,  por  causa  da  originalidade  e  gravida¬ 
de  do  caso — o  que  é  evidente,  o  que  é  claro,  o  que  é 


positivo,  é  que  o  sr.  Henrique  de  Macedo,  munido 
d’uma  verruma,  quiz,  quer,  ou  vae  querer,  arrombar  a 
porta  a  algum  ou  talvez  a  ambos  os  nubentes  com- 
mendadores ! 

Ora  veja  o  leitor,  aquelle  mosquinha  morta  do  sr. 
ministro  da  marinha,  aquelle  songa-monga,  que  pare¬ 
cia  não  quebrar  um  prato,  e  a»dar  a  dormir  em  pé, 
sair-nos  agora  de  verruma  engatilhada,  a  querer  ar¬ 
rombar  as  portas  dos  commendadores,  e  mais  a  d’uma 
pobre  que  não  sabemos  quem  e  ainda  a  do  conse¬ 
lheiro  João  Ribeiro  dos  Santos  e  a  do  engenheiro  con¬ 
sultor  do  ministério  das  obras  publicas,  e,  para  termi¬ 
nar,  assim  á  laia  de  sobremeza,  a  dum  cavalheiro  res¬ 
peitável  pelos  seus  annos,  visto  que  já  é  avô  ! 

Que  raçasinha.  de  verruma  aquella,  hein  ?  1 

Tudo  lhe  serve :  pobres,  ricos,  commendadores, 
conselheiros,  engenheiros  e  até  avôs  !!! 


T fade  retro ,  com  a  verruma  de  tal  sujeito  !!!• 


O  CASAMENTO  FERNANDES 


.  /  AuwD,  t^a/Z-ay*****^ . 


/ 


/ 


/  ^ 


/ 


_ _  / 


mm 


%  -,\e 
KrV 

fUV. 


âV  <5*^, 


(rt~0  e^- 


|C<mVlwvúx^ 


6  4 


X)  DE  DEZEMBRO  DE  i886 


O  CASAMENTO  FERNANDES 


*  / 


£uc  ,  h'i0 


/^>  ^Óví^Í  fCa, 


/J 


& 


•  / 


Z 


£s>PÉ%£^0  C~t 


'ás 


£-  Op 


/ 


fAC^  &C&Z4I&  C&-J^Q  V-OX"/-£y  \ 

'/y-4i^is£)£)ís 


SS>  ítí 

?*<á*csL 


'pU(v^cf\T 

TIÍitLo  c-  e  P-^^-d^rssO 


sSc^rxJ  tibJ &s>j£*+vP  xf£syt*&0  . 

V.  ^ . .  ’  V—  7  ^  \ 


oOfr 


v  7^//_ 

íTl^rTP  (ySlsX&cTct^j  <ffl  ,’ 

-  /£***>£>  . 

/0-C'  £&so4-asis>  ^  spívTtisic/sbso 
c/é~&7  srn,  <*'t-  ^ 


í !/!  >JU^ 

i!  i  II  'A  Alifâx, 

' '  /y  ‘7 1  '' * "  «w;  i,  ^  wp* r 

-v--^  s^^^e.-cJõ  &  ^3#*-'  t^í  ííACtx/  -4í  O*  j&Joa*'  tf  '  >^/c7^ 

&  ***£'  ^ 

p  /  ./  •/  *  /&&/L,  /  . 

C-fi-t^o  tTPes^^  ■'xyiyU'7/cPj-Pz-f  s^ys  Jy^^yu^^o  ,T  t  t^yt^/Lç  ^  ^  ^  •  'x^-i-i*  *-**7 

r  *  ^  àJ^L-ín&iP^  *  C 


PSl*L? 


y/Z~~  *P>  ^'r^Avrt40\ 

v  (^u^yt^t^i^c^c)  tetuf  /eé/o  s  .} 


l6  DE  DEZEMBRO  DE  I  8 86  . 


665 


0  Pescador  de  Pérolas  é  um  trabalho  delicado,  ligeiro,  tenuíssi¬ 
mo,  como  as  rendas  de  Alençon,  mas  que,  na  sua  qualidade  de  renda, 
nos  conserva  frios,  não  nos  provocando  0  calor  do  enthusiasmo.  Execu¬ 
ção  magnifica,  dirigida  por  Mancinelli;  a  vista  do  Manini  boa,  como 
sempre.  0  baixo,  quando  é  queimado  na  fogueira,  não  faz  senão  aper¬ 
tar  a  barriga:  é  um  baixo  com  indisposição  no  baixo  ventre.  Se  0  Mar- 
tyr  S.  Lourenço  soffreu  só  aquillo,  não  temos  pena  d’elle,  visto  que  0 
fogo  nem  lhe  chegaria  a  queimar  as  pestanas. 

0  primeiro  bailarino  fez-nos  lembrar  nos  saltos  0  moléquinho  da 
Bahia. 

Afinal  os  applausos  foram  todos  para  0  Moraes,  0  unico  que  não 
dança— mas  enthusiasma. 

A  menina  Bendazi  Sechi  tem  demasia  de  mãos  e  de  pharmacea. 
A  pessoa  a  quem  ella  der  a  mão  de  esposa  fica  governadinha  de  mem¬ 
bros  apprehensores  para  0  resto  da  sua  vida. 
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THEATRO  DO  GYMNASIO 


Sabe-se  que  a  humanidade  conseguira  ha  muito  es¬ 
calar  o  ceu,  se  o  Creador  não  lançára  a  confusão  entre 
os  constructores  da  Torre  de  Babel,  obrigando-os  a 
fallar  diversas  linguas,  para  que  ninguém  se  enten¬ 
desse. 

Pois  Aba-chi  e  Maz-uz,  que  trabalham  no  Coliseu, 
teriam  ludibriado  o  Creador,  visto  que,  sem  trocarem 
palavra,  construem  uma  torre  ainda  mais  alta  de  que 
a  de  Babel — da  altura  do  Augusto  Ribeiro  í 

E,  o  que  mais  admira,  é  a  correctissima  compostu¬ 
ra  de  movimentos  com  que  elles  sobem  á  torre. 

O  contrario  do  sr.  ministro  da  fazenda,  que  subiu 


O  Japonez  Littie-cAU-Right  equilibra-se  na  corda 
t - - : - 


è  descendo  como  um  raio  com  cebo  nos  pés. 

Os  exercícios  dentaes  e  os  olhos  da  senorita  Perin  a 
continuam  a  trazer  o  publico  pelo  beiço. 

O  Monteiro  Milhões  já  confessou  que  era  capaz  de 
dar  quatorze  vinténs  e  meio  por  um  olhar  ou  uma 
dentada  do  affecto  d’aquetla  mulher  I 


E,  no  fim  de  contas,  a  dentadura  da  Perina  é  pos¬ 
tiça  ! 


O  publico  ri  a  bom  rir  com  o  ridiculo  dos  personagens  d’aquella  comedia,  exactamente  como  riu  na 
comedia  do  casamento  Fernandes:  sem  olhar  para  dentro. 

Se  olhasse,  sempre  encontraria  em  si  propriò  algum  pé  de  galinha  ao  canto  do  olho  ou  algum  TP  um 
pouco  mais  acima.. . 


COLISEU  DOS  RECREIOS 


pelo  mesmo  processo  porque  a  cotação  dos  nossos  fun¬ 

dos  se  equilibra  no  mercado  ;  subindo  vagarosamente 


- 


O  tenor  6  um  pharmaceutíco  emerito. 

- - - 1. 


Desce  o  cortejo  o  Chiado, 

Nas  tipoias,  uma  a  uma. . . 

— 0  Marcos,  azabumbado, 

Vae  a  scismar  co’a  verruma. . . 


Um  Carpinteiro. 
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Foz-lh  a  o  dentista  Ántonio  José  Teixeira,  corn  eon- 
suítorio  na  rua  do  Oiro  n.^265,  i.#  andar! 

Mr.  Serni  é  primoroso  na  operação  de  fazer  desap» 
parecer  mademoiseile  Ketty,  urna  ossuda  ingleza,  que 
nós  andamos  a  namorar  —  para  uma  sopa  de  rabo  de 


INSTRUMENTOS  DO  OFFICIO 


O  papei  que  serve  para  a  escamoteação  é  um  nume¬ 
ro  do  Economista ,  o  que  não  achamos  acertado,  não 
comece  a  dizer-se  por  ahi  que  o  Economista ,  orgão  das 
nossas  finanças,  está  servindo  para  encobrir  escamo¬ 
teações  . . . 


O  REI  DE  LAHORE 


Saindo  da  vulgar  norma, 

Com  todo  aquelle  estadão, 

Não  foi  casamento  em  forma, 
Foi  casamento  em  formão. 

Ia  o  noivo  um  alfenim 
A  atravessar  essas  ruas  ; 

Laço  branco,  de  setim, 

Botas  de  caixa,  com  púas. 

Co’a  madrinha  Victorina, 

Logo  atraz  seguia  a  noiva ; 
Fina,  fina,  fina,  fina, 

Como  o  gume  d'uma  goiva. 

O  cortejo  que  a  corteja, 

Mal  o  pae  lhe  dera  o  braço, 
Segue  a  noiva,  entra  na  egreja, 
Tudo  marchando  a  compasso. 

Fernandes,  patrão  da  barca, 
Puxa  o  relogio  certeiro, 

Vendo  Marcos  que  então  marca 
Duas  em  ponto  o  ponteiro. 

Marcos,  porém,  de  foguete, 
Estremece  e  desanima : 

De  encarnado  rabanete 
Fica-se  verde  qual  lima  l 

Amarrota  os  colleirinhos, 

De  furor  torna-se  cego  : 

Não  vem  nenhum  dos  padrinhos, 
Têm  as  casacas  no  prego  ! 

— Biltres  !  diz  ern  frases  toscas  ; 
Nem  um  só  ! — coisa  horrorosa  ! 

E  eu  que,  por  causa  das  moscas, 
Convidei  mais  duma  grosai 


—Este  caso,  Santo  Christo, 
Põe-me  espantado,  confuso  -  • . 
P’ra  atinar  co’a  razão  d’isto 
Eu  debalde  parafuso. . . 


Marcos  grita,  gesticula, 
Pragueja,  enrouquece,  berra, 
Toda  a  gente  fica  fula, 

Toda  a  gente  vae  á  serra ! 

Co.'o  calor,  co’a  comichão, 
Marcos  esfola  a  epiderme. .  • 
N’isto  salva  .a  situação, 

Como  padrinho,  o  Guilherme. 
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Eil-os,.  Serpa  Pinto  e  Augusto  Cardoso,  os  dois 
heroes  do  dia,  mestre  e  aprendiz— que  mestre  é  já  tam¬ 
bém— de  feitos  gloriosos,  dois  homens  privilegiados, 
dois  trabalhadores  incansáveis,  como  infelizmente  ha 
bem  poucos  entre  nós ;  porque,  um  que  fosse,  por  dis- 
tricto,  faria  de  Portugal  a  nação  mais  invejada  da  Lu- 

ropa.  ,  . 

D  aqui  os  saudamos,  com  todo  o  ardente  entnusias- 
mo  que  as  nossas  palavras  não  sabem  exprimir  e  que 
ainda  é  pouco  para  o  muito  que  nos  merecera  sua  co¬ 
rajosa  abnegação  e  os  seus  serviços  benemeritos. 


O  sr.  Barros  Gomes  fallou  muito  bem.  Quando  s.  ’ 
ex.*,  gesticulando,  passava  a  mão  por  diante  da  luz’ 
as  pessoas  que  ficavam  por  traz  da  mão  faziam  uma 
ideia  perfeita  do  que  é  o  continente  negfo,  visto  fica¬ 
rem  ás  escuras. 


O  sr.  Aguiar  orou  em  tom  pathetico,  como  sempre, 
cojn  as  mesmas  lagrimas  na  mesma  voz. 

S.  ex.*  concluiu,  alludindo  á  phrase  de  Cardoso  du¬ 
rante  a  sua  cegueira  na  exploração : 

— Agora,  o  caminho  não  é  para  o  pôr  do  sol  :  é  para 
a  tribuna  real  !  \ 

Ratatchim  !  rompeu  a  musica,  tocando  uns  motivos 
orientaes.  | 


Para  o  caso  de  novas  e  prováveis 
mos  bom  mudar  de  prqgramma  pai 
Parece-nos  que  será  bem  acceit 
alguns  carregadores  sertanejos,  traj 
çando  batuques,  com  musica  da  Af 
e  servindo  de  sacerdote  o  sr.  Aguiar 
Cordeiro  a  acolytar. 


OS  MARC< 
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Aqui  ofiferecemos  ao 
amostra  de  c "Marcos,  de\ 
os  de  pedra,  para  não  pí 


EXPLORADORES 

3ARDOSO 


O  Núncio  morre  por  estas  conferencias,  que  lhe  fa¬ 
cultam  o  que  lhe  é  defezo:  ir  a  S.  Carlos. 

A  sua  perja  é  que  as  travessias  africanas  não  met- 
tam  bailarinas... 


Da  conferencia  só  conseguimos  ouvir  phrases  des¬ 
tacadas.  apesar  de  estarmos  com  todos  os  nossos  cinco 
sentidos. 

Numa  das  vezes  ouvimos  frdlar  muito  «dos  meios 
de  transporte,  da  falta  de  meios. dc  transporte,  da  ne¬ 
cessidade  de  meios  de  transporte. . .» 

A  Lucinda  o* o  Carmo  que  aproveite  a  occasião  para 
cantar  Os  meios  de  transporte  nos  Recreios. 


El-rei  houve-se  gentil  mente  atirando  com  as  eti¬ 
quetas  para  traz  dos  moinhos  e  tratando  os  explorado¬ 
res  fraternal  mente.  Isto  grangea-lhe  popularidade. 

Se  o  monarcha  tivesse  todos  os  dias  um  explorador, 
como  Marcos  teve  uma  filha,  firmaria  com  elle  os  bons 
créditos  da  Casa  de  Bragança,  como  Marcos  firmou 
com  ella  os  bons  créditos  da  Maison  de  Franco ! 


A  >  Tansa  do  Pimpão  esta 
ínte  acorrentados,  como 

I  a  o  pé. 
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THEATRO  DE  D.  MARIA 


A  MARTYR 


Ha  muito  tempo  que  não  vemos  no  thcatro  de  D.  Maria  um  drama  da  escola  romântica  que  causasse 

tanto  que  despertasse  tão  v1Vo  interesse  e  que  tivesse  tào  perfeito  e  tão  completo  desempenho. 

~  CvC  en’  ‘  1  ar,a  °  mesmo  successo  e  a  mesma  concorrência  que  os  Martyres  tiveram 
por  occasiao  do  casamento  Fernandes.  ' 

Já  sc  vê  que  estão  presentemente  em  sorte  os  Martyres  de  ambos  os  sexos. 

marJ:°T  a  vmara  Q1UnÍCÍ.P-al’  na  re.8tâ°  d°S  asccn80res’  tcm  feit0  d0  Antonio  Ignacio  da  Fonseca  um 
k‘  „  ,  Prov citamos  a  occasiao  para  la  irmos  habihtar-nos  com  uma  de  doze  para  a  taluda  do  Natal. . . 


verídica  historia 

DO  COMMENDADÔSÍNHO  QUE  QUÉ  CASÁ 


ou 


O  TRIUMPHO  DE  MARCOS 


Elle  nasceu  em  Vianna,  que  é  a  terra  das  mais  sa¬ 
borosas  lampreias. 

Mas  elle  despresava  estas  suas  patrícias,  preferindo- 
lhes  as  lampreias  d’ovos;  e  as  patricias,  ao  attentarem- 
lhe  na  cruel  frieza,  choravam  de  ciumentas  aux  lar- 
mes  chaudes. 


E  elle  continuava  a  comer  lampreias  doces,  e  boli¬ 
nhos  de  especie,  e  colheres  de  assucar,  e  tanto  doce 
comeu  que  um  dente  lhe  apodreceu. 

Então,  as  lampreias  de  carne  e  osso,  isto  é,  de  carne 
e  nervo,  saltaram,  prasenteiras  da  vingança.  A  vin¬ 
gança  é  o  prazer  das  lampreias. 

Cresceu.  E,  com  o  crescimento  do  corpo,  vieram-lhe 
os  crescimentos  ambiciosos. 

— -  Quéo  um  titulo!  exprimiu  um  dia. 

—  Sape  gato!  respondeu-lhe  o  sr.  seu  avô;  um  ti¬ 
tulo  novo  custa  muito  caro:  deixe  ver  se  appareee  al¬ 
gum  em  segunda  mão. . . 

—  Antão  quéo  sê  commendadô 

—  Lá  isso  vá ;  mercar-lhe-hei  uma  commendasinha. 

Chegou  a  comrnenda  e  o  commendadô  foi  logo  pas- 
seial-a  na  Invicta,  -a  deslumbrar  os  portuenses. 

Ao  vêl-o,  o  Suisso  embatucou  ! 

A  rua  dos  Inglezes  pasmou  ! 

A  Bolsa  tremelicou ! 

O  cavallo  de  D.  Pedro  rinchou! 

E  elle  não  largava  a  comrnenda  um  momento ;  pu¬ 
nha-a  com  todas  as  toilettes ;  dormia  com  ella  ! 

Da  farpeia  correu  tudo, 

Essa  fidalga  divisa ; 

Da  banda  do  sobretudo 
Ao  peitilho  da  camisa! 

E,  de  regresso  á  patria — que  é  sua  e  das  lampreias 
— elle  trauteava  alegrèmente  r. 


f  Ti  *  -  JyT' 


«Eu  sou  o  commendadô 
Janota  da  minha  terra. .  • » 


Mas  a  ambição  continuava  a  crescer-lhe  a  olhos  vis¬ 
tos.  E  um  bello  dia  exprimiu  mais: 

— Agóa  qué  casá  com  minina  de  Lisboa,  para  ter 
sogro  alto  dignatario. 

E,  porque  Marcos  é  o  summo  de  todos  os  dignata- 
rios,  o  extracto  de  todos  os  commendadores,  a  dyna- 
misação  de  todos  os  Marcos — incluindo  postaes  e  fbn- 
tenarios,  sem  alusão  ao  sr.  Fontes — escolheu  Marcos 
para  sogro. 


Ella  ^  .um  anjo !  E  antes  de  o  ser  já  o  tinha  sido — 
em  procissões. 

tem 


E  fez  exames,  e  sabe  anatomia,  e  falia  francez,  e 
toca  piano. 

E,  como  tal,  o  seu  nome  veiu  em  todas  as  folhas;  e 
talvez,  como  anjo,  ainda  venha  a  vir  em  todas  as  fo¬ 
lhinhas  !  - 

E  Marcos  conhece  toda  a  gente  e  é  de  todos  conhe¬ 
cido. 

E  assim  seria  uma  festa  artística — escolar — fidalga 
—  litteraria — politica— sympatica — nacional — e — pyro- 
technica — calospintocomogreme ! 

E  Marcos,  tendo  convidado  para  a  festa  todos  os 
ministros,  duques,  estadistas,  pares,  banqueiros,  fun¬ 
cionários  e  financeiros,  nacionaes  e  estrangeiros,  para 
lá  se  dirigiu,  aformoseado  pela  venera,  que  dantes  era 
um  habito,  mas  que  foi  alastrando  na  esquerda  da  ca¬ 
saca  até  se  transformar  em  comrnenda,  não  tardando 

V  ç 

que  alastre  para  a  direita— -em  gran-cruz — e  depois 
para  as  costas — em  ordem  da  Jarreteira  ou  Tosão 
d’oiro! 

tórjs 


Aquillo  não  foi  habito,  foi  um  ataque,  de  brotoeja 
com  que  o  agraciaram . . . 

Más,  tendo  convidado  tudo,  não  appareceu  nada  I 
—  Oh!  ingratidão"  dos  eommendadorés  !  berrava 
Marcos;  que  nãc  quizestes  acompanhar  o  vosso  conso- 
cio-eommendador ! 


— Eis  um  commendador  solitário  e  uma  commenda 
tenia — isto  é,  também  solitariaf 


E  o  orgão,  lá  em  cima,  suspirava  o  fado  da  Severa 
«Chorae,  rapazes,  chorae...» 


— Mas  não  importa  !  Para  casar  bastam  apenas  duas 
povoas  e  nós  somos  quatro.  Casemos  pois  ! 


E  casaram. 


lÜÍ 
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E  entraram  íinalmcnte  em  casa  sob  os  applausos 


da  multidão  e  debaixo  das  saudações  da  Camilla  cabei - 
leireira,  que  lançava  em  cima  dos  noivos  açafates  e  aça¬ 
fates  de  tranças,  de  rolos,  de  cuias,  de  ganchos,  de  chi- 
gnons  e  de  caracóes! 
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O  GRUPO  DO  LEAO 

A  EXPOSIÇÃO  DE  QUADROS  NAS  SALAS  DO  «COMMERCIO  DE  PORTUGAL» 


‘Ramalho  —  Retrato  da  menina  Guedes  Cabral 


Uieirà  —  Panier  renversé 


Omdeixa — Um  pescador.  SUalhoa- Os  pretos  de  S.  Jorge  (frag 

Mediante  a  amabilidade  de  Alberto  d  Oliveira,  transportamos  do  seu  excellente  catalogo  os  desenhos 
de  quatro  quadros  entre  os  muitos  de  que  se  compõe  a  vasta  c  interessante  galeria  actualmente  exposta,  que 
muito  agradavelmente  impressiona  quantos  se  interessam  pelo  progresso  artístico  e  da  qual  sentimos  não 
poder  occúpar-nos  detidamente,  como  nos  merecia  e  desejavamos. 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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OS  AZULEJOS 

BERNARDO  PINDELLA 


Um  ricasso  que  trabalha  e  um  fidalgo  que  sabe  trabalhar  é  já  de  per  si  um  facto  tào  extraordinário, 
que  elle  só  bastaria  para  recomtnendar,  pela  originalidade,  o  livro  de  Bernardo  Pindella,  quando  aquelle 
não  tivesse  a  recoramendal-o,  como  tem,  o  proprio  merecimento,  merecimento  tào  incontestável  quanto  é 
certo  que  vemos  a  abonar-lh o  o  nome  laureado  dum  notável  critico — Eça  de  Queiroz. 
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CHRONICA 

Está  um  frio  de  se  lhe  tirar  o  chapéu! 

Em  estylo  figurado,  bem  entendido,  porque,  em  es- 
tylo  positivo,  está  rnas  é  de  se  lhe  enterrar  o  barrete 
pelas  orelhas  abaixo. 

Com  semelhante  temperatura  não  espanta  muito 
que  tudo  esfrie  repentinamente :  o  caldo  de  carne,  as 
discussões  politicas,  a  chavena  de  café  e  as  próprias 
recordações  do  casamento  Fernandes  ! 

Para  se  avaliar  o  estado  de  frieza  que  a  politica  at- 
tingiu,  bastará  notar  que  as  Novidades,  um  jornal  pb- 
lilico  de  primeira  ordem,  occuparam  ha  dias  o  seu  ar¬ 
tigo  de  fundo,  a  propositoda  creação  dos  julgados  mu- 
nicipaes,gastandoo  melhor  da  sua  prosa  a  commemorar 
a  recepção  d  um  telegramma  de  Arrayollos,  em  que  o 
presidente  da  camara,  fazendo-se  echo  do  sentimento 
dos  povos  d'aquelles  sitios,  significava  ao  sr.  Beirão  o 
contentamento  que  ype  na  alma  tanto  do  presidente 
como  dos  municipes  de  Arrayolos! 

Quando  as  Novidades  botam  artigo  de  fundo  só 
porque  lhe  mandaram  um  telegramma  de  Arrayollos, 
é  de  presumir  que  botassem  supplemento  á  ultima 
hora  se  lhe  têem  mandado  um  kilo  de  chouriços,  que 
é  a  especialidade  d‘aquella  terra. . . 

* 

*  4 

Felizmente  esfriou  também  a  questão  do  vapor  Al¬ 
garve. ,  de  que  a  imprensa  andava  accupada  ha  tanto 
tempo  que  parecia  estár  para  cada  hora. 

Foi  uma  questão  de  vapor  andando  a  passo  de  ca- 
leça  alemtejana. 

Tratando-se  de  vapor,  toda  a  gente  esperava  vêr  o 
assumpto  evaporado  logo  ao  principio  do  debate  ;  mas 
condensou-se,  cerrando-se  em  nuvens  negras,  que  tor¬ 
naram  o  caso  cqda  vez  mais  escuro  - .  - 

Chegámos  a  imaginar  que  o  vapor  tinha  subido  a 
cabeça  do  sr.  ministro  da  fazenda  e  estavamos  já  para 
lhe  receitar  um  papelinho  de  soda  sem  assucar. 

Finalmente,  a  discussão,  'depois  de  adormecer  o 
publico,  acabou  por  adormecer  os  proprios  interessa¬ 
dos  e  assim  terminou  a  questão,  porque  não  ha  nada 
como  um  bom  somno  para  fazer  passar  os  vapores  de 
todas  as  especies. .  - 

*  # 

Um  dos  orgãos  mais  acreditado-  do  partido  pro¬ 
gressista  affirma  terminantemente  que  o  sr.  Fontes  já 
não  é  o  chefe  do  partido  regenerador,  sendo  osr.  Bur- 
nay  quem  tomou  as  rédeas  a  cujo  freio  obedece  agora 
a  regeneração. 

E  que  este  partido,  assim  governado,  deixou  de  ser 
o  da  regeneração,  para  se  chrysmar  no  da  burnaysia. 

Por  outro  lado,  os  jorriaes  regeneradores  afiançam 
que  o  sr.  José  Luciano  já  não  é  o  chefe  do  partido  pro¬ 
gressista,  sendo  o  sr.  Marianno  quem  tomou  as  rédeas 
a  cujo  freio  obedecem  agora  os  granjolas. 

E  que  este  partido,  assim  governado,  deixou  de 
ser  o  da  granja,  para  se  chrysmar  no  dos  amigos  do 
sr.  Marianno. 

E  o  paiz,  assim  mettido  entre  o  sr.  Scylla-Burnay 
e  o  sr.  Caribdes-Marianno,  depois  de  os  estudar  e  pe¬ 
sar  devidamente,  afim  de  saber  para  que  lado  se  in¬ 
cline,  terá  por  ultimo  o  recurso  d’aquella  phrase  popu¬ 
lar:  —  dum  ao  outro  leve  o  diabo  á  escolha. 


Um  jornal  chama*lhc  visconde  de  Santo  Anastacio 
das  Passadas ;  outro,  das  Pessanhas ;  mais  outro,  das 
Bessadas:  e  ainda  outro  das  Penadas ! 

E  va  lá  uma  pessoa  descortinar  d’onde  diabo  éeste 
Santo  Anastacio  ! 

E’  um  santo  sem  eira  nem  beira,  que  muda  de  na¬ 
turalidade  como  os  vadios  costumam  mudar  de  appel- 
lido  e  que  está  pedindo  a  intervenção  do  habil  Antu¬ 
nes.  , 

Um  sujeito  que  já  era  conhecido  pelo  juiz  Botelho 
e  pelo  conselheiro  Manoel  José,  apanha  ainda  por  cima 
um  titulo  de  visconde  de  Santo  Anastacio  com  quatro 
denominações  differentes  ! 

Imaginem  que  susto  para  o  dono  d’uma  casa  onde 
se  apresente  repentinamente  a  jantar  o  sr.  juiz  Botelho 
conselheiro  Manoel  José  visconde  das  Passadas  Pessa¬ 
nhas  Bessadas  Penadas. . .  Suppõe  que  tem  de  dar  de 
comer  a  uma  familia  de  seis  pessoas! 

PaN-Tarantula. 

BONS  LIVROS 

OS  IDYLIOS  DOS  REIS 


por  Alberto  Pimentel 


Um  excellente  volume,  tanto  sob  o  aspecto  littcra- 
rio  como  debaixo  do  ponto  de  vista  histórico. 


A  verdade  histórica  é  ali  respeitada  pelo  poeta  - . . 
como  nem  sempre  o  tem  sido  pelos  historiadores. 

Em  compensação,  a  poesia  não  pode,  em  absoluto, 
vangloriar-se  de  igual  respeito,  visto  como  o  poeta, 
por  vezes  se  bem  que  raras,  a  arranha  levemente. 

Arranhaduras,  entretanto,  insignificantes  e  que  o 
proprio  auctor  confessa  em  errata,  signal  evidente  de 
que  só  por  leviandade  de  poeta  as  praticou 

De  resto,  uns  versos  magnificos  e  umas  inconfi¬ 
dências  a  respeito  dos  amores  dos  reis...  duma  pessoa 
se  ficar  lambendo,  mesmo  sem  ter  costclla  aristocrá¬ 
tica  - .  • 

Alfredo  de  Carvalho,  o  intelligente  administrador 
da  typographia  Elzeveriana,  acaba  de  publicar,  coad¬ 
juvado  por  Xavier  da  Cunha,  uma  formosissima  edi¬ 
ção  do  celebre  soneto  de  Camões  «Alma  minha  gentil 
que  te  partiste»  e  que  representa  um  dos  trabalhos 
mais  nítidos  e  mais  elegantes  produzidos  nas  nossas 
typographias. 

Esse  livro,  de  que  apenas  se  tiraram  200  exempla¬ 
res  e  que  se  vende  por  um  preço  relativamente  barato, 
compõe-se,  como  dissemos,  do  mimoso  soneto  escripto 
á  memória  de  Natercia,  n‘um  grande  numero  de  lín¬ 
guas  e  diversidade  de  versões,  muitas  d’ellas  colligidas 
pelo  editor. 

Como  simples  amostra,  aqui  damos  ao  leitor  a  pri¬ 
meira  quadra  do  soneto,  nhima  das  versões  em  gal- 
lego  : 


O  conselheiro  Manoel  José  Botelho,  juiz  da  Relação 
do  Porto,  fói  agraciado  com  o  titulo  de  visconde. 

O  viscondado  é  de  Santo  Anastacio,  mas  dum  San¬ 
to  Anastacio  cuja  naturalidade  se  ignora. 


aAlma  mina  xentil  que  te  marchastes 
D’esta  vida  tan  pérfida  é  ilusória 
Rcpos’aló  dos  xustos  na  victoria 
Mentras  morro  na  terra  que  deixasches.» 

Ora  confesse  a  própria  leitora  que,  se  o  freguez  que 
lhe  serve  a  casa  fallasse  por  este  teôr  e  verso,  só  por 
gosto  se  podia  conversar  com  elle,  de  preferencia  a 
manda)  o  fazer  as  compras . . . 


A.  pensar  no  prêmio  lindo 
Toda  a  gente  hoje  se  abarba. 
— ■  O  barbeiro,  nem  pedindo^ 
Já  nos  quer  fazer  a  barba ! 
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Do  padeiro  o  proprio  moço 
No  clarinete  solfêja. 

Ninguém  tem  pão  p’ra  o  almoço, 
—  Que  o  padeiro  não  padêja ! 


Pensando  em  r  w 
E  trazer  vêm  £ 
As  cantoras  já  n 
Qual  se  estives  n 


Noivos  que  se  amam  deveras 
— Como  os  dois  noivos  Fernandes — 
Nem  faliam; — sonham  chimeras 
Co’o  furor  das  sortes  grandes. 


Cosinheiros  afamados 
Em  despertar  apetites 
Deixam  pegar  refugados 
Vendo  a  lista  dos  palpites. 


)0  DIA 


d  ue  encantam 
a 

am 

s  auda ! 


Um  ministro,  genio  forte 
Despachava  de  mão  baixa, 

Mas  hoje,  a  pensar  na  sorte, 
Suspendeu-se  e  não  despacha ! 


Hp  H  r 


E  nós,  que  a  vida  passamos 
Dia  a  dia  a  desenhar, 

D’esta  não  desenhamos 
Senão  castellos  no  ar  1 . .  • 


E  tudo  a  gritar  se  assanha, 

De  voz  rouca  e  lingua  sêca, 

P’lo  comboio  que  de  Hespanha 
Traz  a  sorte  p’ra  o  Fonseca ! 

Pan-Tarantula. 


O  monarcha  em  seu  solar, 
Tendo  corrido  a  vidraça 
Leva  dias  a  scismar 
Entretido  a  ver  quem  passa.' 


f  CANDONGA 

/a  Calcando  lamas, 

0\  ft"\  Ás  horas  mortas, 

Sem  serem  vistas, 

Passam  as  portas 
Diversas  damas 
Contrabandistas. 

i  a  n 

Guardando  em  si, 

(•; ,  ;  — Qual  em  cortiço 
Que  olhar  humano 
Jamais  penetra — 

Trazem  ali  / 

Carne  e  chouriço. 

Osso  e  tutano 
E  tal  et  cet’ra  ! 


(Que  de  epigrammas 
Se  agora  ás  damas 
Lhes  deu  p’ra  isso,  / 

De  andar  passando  1  ^  * 

Em  contrabando 
Carne  e  chouriço . .  •> 

Alvitre  ousado 
Que  já  me  occorra 
P’ra  o  caso  serio, 

Só  se  chamado 
For  o  Basorra 
P’ra  o  ministério ; 


m 


Que  esse  ao  ardil 
Punha  barreiras, 
Com  miais  dez  mil 
Apalpadeiras. 


sSfcJi  ]v.\, 
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O  MUNDO  ELEGANTE 


A  dama  chibante 
Das  mais  finas  rodas 
É  já  assignante 
— E  em  breve  são  todas 
Da  folha  de  modas 
O  Mundo  Elegante 


Mil  cartas  vem  vindo 
De  perto  e  distante, 
Rogando,  pedindo, 

Em  tom  supplicante, 

O  num’ro — que  é  lindo! — 
Do  Mundo  Elegante 

Com  este  fadario> 
Cotitinuo,  constante, 

Que  bi-millionario 
Náo  sae  num  instante 
O  Soaapt  empresário 
Do  Mundo  Elegante  ' 


P AN-TaR AN T UL A  - 
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Socio  do  Turff  (honorário) 
Com  que  pujante  arreganho 
Elle  anda  em  passo  ordinário 
No  seu  davallo  castanho  ! 


Tem  o  pé — pobre  janota  ! — 
Torcido  como  fatecha. . . 

E’  mister  tirar-lhe  a  bota 
— Mas  tiral-a  é  que  não  deixa. . . 


Fazendo  audaz  pcllotica, 
Hontem,  nas  ruas  dAlfama, 
Cac  o  bicho  e  o  moço  fica 
Qual  carrapato  na  lama. 


— Antes  brame  e  berre,  e  lute, 
(Diz  alguém)  de  que  elle  espichei 
A’  força  arrancam -lhe  o  bute, 
Surge  o  pé, . .  côr  d’azeviche! 


Contundindo  um  pé  e  a  tola, 
Em  prêmio  de  tal  audacia, 
l„á  vae  levado  em  charola 
De  corrida  p’ra  a  pharmacia. 


Depois  de  trinta  barrellas 
Feitas  ao  pé  do  infeliz, 

Inda  os  ranchos  de  donzellas 
Fogem  tapando’ o  nariz.  . 

Pan-Tarantula. 
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2  3  DE  DEZEMBRO  DE  l886 


O  REFORMADO 


A  JOÃO  ROSA 


Exhaustò,  velho,  cansado, 
Deixando  os  loiros  de  Talma, 
Vae — general  reformado — 
PYa  Runa  passar  a  calma. 


Os  generaes,  seus  collegas, 

(No  vencimento  mensal) 
Perguntam: — Quantas  refregas 
Teve  você,  general  }. . . 


E  elle  responde — Ora  essa  ! 
Talvez  mais  de  que  você. .  • 
Lidei  com  muita  milj?fíCír 
— Das  de  papel,  já  se  vê. . . 
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O  PAVOROSO  SINISTRO  NO  PRÉDIO  DA  RUA  DA  BITESGA 


ASPECTO  DO  PRÉDIO  INCENDIADO,  NO  MOMENTO  EM  QUE  O  FOGO,  ASSALTANDO  TODOg  OS  ANDARES 
E  SAINDO  POR  TODAS  AS  JANELLAS,  PARALYSOtJ  05-  ESFORÇOS  DOS  BOMBEIROS 
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Parece  que  o  anno  de  1886,  morrendo  na  apparencia, calma  d’umas  madrugadas  de  primavera,  uns 
dias  formosissimos  de  horisontes  annilados  c  urnas  noites  suaves,  eslreliadas  e  melancholicas,  se  compraz  em 
vomitar  traiçoeiramente,  desapiedadamente,  sobre  a  cidade  de  Lisboa,  como  que  um  caudal  enorme  de  tene¬ 
brosas  catastrophes  e  de  sinistros  horripilantes  1 

Aquelles  a  quem  o  terrivel  anno  não  tenha  em  sua  longa  marcha  ferido  d’algum  horrível  golpe  pes¬ 
soal,  d’alguma  profunda  desgraça  intima  —  e  bem  poucos  serão  talvez  esses  felizes; — esses  mesmos,  tão 
Cruelmente  impressionados  agora  por  estas  calamidades  de  geral  interesse,  hãode  forçosamente,  d’aqui  por 
vinte  c  quatfo  horas,  soltar  um  suspiro  de  alivio  de  envolto  qjuma  maldição,  sobre  o  anno  que  ao  morrer 
-arrojou  comsigo  tão  numerosas  victimas ! 

É  verdadeiramente  infame — e  chamamos-lhe  asssim  por  não  conhecermos  vocábulo  mais  frisante — o 
procedimento  da  companhia  das  aguas. 

Este  potentado  do  quero  posso  e  mando,  esta  tribu  de  argentarios  que  decreta  a  sêde  em  Lisboa  a  seu 
bel-prazer  e  de  cuja  vontade  omnipotente  dependem  a  cada  hora  a  vida  e  os  haveres  dos  cidadãos  ameaça¬ 
dos  por  sinistros  horrorosos,  está  deveras  merecendo  que  a  cidade — já  que  o  governo  é  surdo  a  tão  justifica¬ 
das  queixas — lhe  peco  directamente  e  por  qualquer  forma  violenta,  a  responsabilidade  dos  seus  actos  infa- 
cnissim  os. 
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ANTONIO  MARTINS 


Não  ha  ahi  quem  o  não  conheça :  •  < 

Vrel hos  e  rapazes  todos  lhe  faliam,  todos  lhe  querem,  todos  o  estimam.  Os  rapazes  acompanhavam-o 

na  '  a  'l-ntUi0Sa  e  arrojada  de  toireiro  amador,  nos  torneios  arriscados  da  gymnastica,  na  aprendisagem 
impetuosa  da -esgrima.  ‘ 

!.  uni  temperamento  de  ferro  aquelle  sympathico  Antonio  Martins! 

Nada  o  cansa,  nada  o  fatiga ! 

•  m  Christo  nas  ai  golas  ao  almoço,  uma  péga  de  cara  ao  jantar,  um  assalto  de  florete  á  ceia,  trez 
operaç  e^  ^stauteo  para  aniquilar  de  vez  outras  tantas  dúzias  d’esses  enfatuados  que  por  ahi  vemos,  eram 
ou»  /.ntoiuj  !  artins  apenas  como  que  um  calmante  delicioso  que  lhe  preparava  o  melhor  dos  somnos. 

c,,  d  essa  pleiade  rclativamcnte  enorme  de  toireiros  amadores,  só  Antonio  Martins,  que  nos  lembre, 
soube  criar  uma  posição  verdadeiramente  brilhante,  pelo  esforço  do  seu  trabalho  e  pela  tenacidade  da  sua- 
**  30  e"'tua0'  posição  que  lhe  garante  hoje  u  n  luturo  honesto  e  invejável  e  que  lhe  permitte  até  hon- 

nome  poituguez  no  estrangeiro,  como  recentemente  lhe  aconteceu  ern  Paris  onde  vantajosamente  cru- 

l  _<'om  08  p**l‘ie‘ros  mestles  d  armas  parisienses  e  d’onde  acaba  de  regressar,  pelo  que  sincera- 

rnontc  o  felicitamos  e  aífectuosamente  o  abraçamos. 


O  PAQUETE  ‘VILLE  DE  VICTORIA 


Desenho  duma  photographia  que  conseguimos  obter  mediante  a  muito  obsequiosa  amabilidade  do 
nosso  excellente  amigo  Garay.  proprietário  da  agencia  cios  vapores  Chargeur  Reunie  a  que  pertencia  o  pa¬ 
quete  afundado. 


Aspecto  do  Tejo  na  madrugada  de  24  de.  dezembro  pouco  depois  da  horrivel  catastrophe. 

Do  paquete  Ville  de  Vicíoria  restam  apenas  um  mastro  e  uma  verga  fóra  d’agua,  alçadas  como  uma 


grande  cruz  sobre  a  sepultura  enorme  de  tantos  desventurados. 


CHRONICA 


Desde  sua  magestade  el-rei,  que  é,  moralmente  e 
segundo  o  systema  constitucional,  o  mesmo  que  o  seu 
duas  .  vezes  Augusto  mano  é  physicamente  e  segundo 
o  systema  métrico — a  pessoa  mais  alta  d’estes  reinos  ; 
desde  sua  magestade  el-rei  até  0  ultimo  dos  cavouquei¬ 
ros,  o  mais  modesto  dos  varredores,  o  mais  humilde 
dos  limpa-calhas  dos  americanos,  todos  n’este  momen¬ 
to  se  acham  preoccupados  ou  com  a  entrada  do  anno 
novo  ou  com  a  entrada  para  a  casa  nova. 

Estes  só  pensam  nas  festas,  aquelles  só  cuidam  da 
mudança. 

Uns  cogitam  onde  desencantar  meio  kilo  de  pre¬ 
sunto  sem  ranço,  que  não  vá  embedungar  o  recheio  do 
peru. 

Outros  barafustam  onde  descobrir  quatro  gallegos 
sem  caimbras,  que  não  vão  fazer  em  cacos  todo  o  re¬ 
cheio  da  casa. 

N’este  momento,  a  alta  e  geral  preoccupação  da  ci¬ 
dade,  a  genuína  e  exclusiva  aspiração  de  toda  agente, 
cifra-se  n’isto : 

Um  casal  de  perus. 

Ou  então  n’isto. 

Dois  casaes  de  gallegos  ■ 


E  a  verdade  é  que,  tanto  perus  como  gallegos,  es¬ 
tão  pela  hora  da  morte  ! 

Só  miliionarios,  como  o  Seixas  do  Rocio,  poderão 
realisar — sem  que  fiquem  arruinados  para  todos  os  dias 
da  sua  vida — a  dupla  e  collossal  extravagancia  de  mu¬ 
dar  os  tarecos  na  próxima  sexta-feira  e  saborear  a  can¬ 
ja  de  peru  logo  no  sabbado  seguinte. 

As  pessoas  menos  abastadas  lembramos  um  alvitre 
que  tudo  pode  remediar :  contractem  os  gallegos  para 
os  dois  serviços  ao  mesmo  tempo — fazer  a -mudança  e 
temperar  a  paneiia. — Depois  de  os  obrigarem  a  traba¬ 
lhar,  comam-n’03  i . . . 

A  economia  no  tempero  é  frisantissima,  visto  que 
o  peru  necessita  dãm  sem  numero  de  condimentos,  ao 
passo  que  o  gallego  já  traz  chouriço ,  toicinho,  tudo  !  G 
gallego  é  como  o  porco  :  tempera-se  com  as  próprias 
banhas. 

Se  o  nosso  conselho  for  acceito  e  a  moda  p&çar-, 
como  desejamos,' ahi  ficam  os  destribuklores  dejernaes 
cGm  mais  fundadas  esperanças  de  apsnharem  umSs  1 A» 
galhas  do  qüe  sobrar  da  meza  dos  grandes. 

Porque,  em  sumraa,  o  perú  nunca  é  tão  gordo  qüe 
chegue  para  dar  de  comer  a  toda  a  família,  que  aWnde 
para  fartar  a  criada  mais  o  seu  apaixonado  e  mtuiíci-* 
pal  D.  juan,  e  que  sobre  ainda,  para  ir  encher  o  papo 
ao  distribuidor  do  ‘Diarw  de  fT^otirias. . , 

Ao  passo  que  um  gallego,  por  mais  magrinho  $ue 
seja,  sempre  tem  recursos  adiposos  que  dêem  para  tudo 


O  NAUFRÁGIO  DO  PAQUí !  • 


O  sr.  Gualdino  José  de  Bessa, 
proprietário  brazileiro  e  um  ca¬ 
valheiro  muito  sympatico  e  il- 
lustrado.  Salvou-se  atirando-se 
corajosamente  á  agua,  onde  em 
breve  se  estenuava  completa¬ 
mente,  conseguindo  salvar-se 
por  se  haver  deitado  de  costas, 
descançando  assim  até  ao  mo¬ 
mento  de  lhe  deitarem  a  máo, 


D.  Cyriía  Rodrigues  da  Silva,  uma  for¬ 
mosa  senhora  de  27  annos,  que  deveu  a 
vida  a  sua  coragem  extraordinária,  lan- 
çando-sê  ao  iio  no  momento  em  que  o 
paquete  ia  afundar-se  e  conseguindo  pro¬ 
videncialmente  agarrar-se  a  uma  trave 
que  a  susteve  ao  lume  d’agua  durante 
meia  hora. 


ma  ( 
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Aspecto  do 
abalroamento, 
colher  da  conv 
pessoas  que  prt 


«SM! 


Lisboa,  violentamente  assoml 
)he,  tão  singular  quanto  imp 


mortos  o  formosíssimo  rio  que  lhe 
iiebrosa  tragédia  que  repentina mer 
grimas  de  desespero  irá  fázer  brota 
as  festas  e  de  todas  as  alegrias  doj 
das  as  tristezas  da  Paixão  !  A  notict 
pes  de  acrisolado  desgosto  milharei 
gavam  sorridentes  em  vespera  dé  sei 
Projecta-se,  disseram-nos,  um 
temente  precaria  de  alguns  sobrevive 
com  o  mais  vivo  enthusiasmo,.  corno: 
trabalho  e  todo- o  nosso- esforçp,  uma 
sympítica  empreza. 


■ 


:  «V1LLE  DE  VICTORIA» 


f  I  iãsgíl. 
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1 )  enterro  ue  o  vietimas. 


tio  Simonet,  o  intrépido  com 
i  do  V Llle  de  Vicio  na,  mari- 
uma  dedicação  e  iJ’am  sangue- 
cediveis.  Não  abandonou  o  seu 
1  o  uitimo  momento,  afundan- 
remoinho  produzido  pela  sub  • 
)  navio  e  conseguindo  salvar-se 
ícia  do  seu  esforço  aliádo  á  sua 
!  eximio  nadador. 


I  de  Victoria  logo  era  seguida  ao 
Ido  as  informações  que  podemos 
lio  com  vários  naufragos  e  outras 
lararn  o  sinistro. 


V- 

I  dolorosamente  surprehendida  por  essa  enorme  ca* 
Id,  que  veio  tingir-lhe  de- sangue  e  semeiar-lhe  de 
lios  pes;  Lisboa,  sinceraipente  com  movida  pela  te- 
I  murchar  tantos  sorrisos  d<5  esperança  quantas  la- 
boa  como  que  se  esquece  heste  momento  de  todas 
j  para  apenas  se  lembrar  de  todas  as  dores- e  de  to- 
íuf  med?nho  acontecimento  veio  envolver  nos  cre¬ 
mares  de  physionomias  que,  tão  pouco  antes,  fol- 
ilegrias ! 

i  de  caridade  cujo  produeto  irá  mitigar  a  sorte  tris' 
a  norrivel  catastrophe.  A  essa  ideia  nos  associamos  • 
reaiisação  associaremos  de  bom  grado  todo  o  nosso»  - 
Me  queiram  honrar-nos  com  a  collaboração  de,  tão» 


As  exéquias  na  egreja  de  S.  Luiz. 


O  que  é  porém  indispensável,  na  hypothese  de  que 
o  galíego  venha,  como  desejamos,  a  ser  o  prato  obri* 
gado  nas  festas  do  anno  bom,  o  que  é  indispensável  é 
que  os  distribuidores  reformem  a  rima  dos  versos  com 
que  costumam  dar-nos  as  boas  festas  pedindo  ào  mesmo 
teiftpo  a  consoada. 

Esses  versos  poderão  de  luturo  escrever-se  pelo  teôr 
seguinte  : 

Meu  senhor !  vós  sois  obeso, 

E  eu  estou  magro  a  metter  dó! 

Vós  sois  rico  como  Creso 
E  eu  sou  pobre  como  Job ! 

Vós  tendes  champagne  aos  litros, 

Regando  os  mais  finos  pratos: 

Eu  nem  p’ra  dois  decilitros 
Do  mais  reles  mata-ratos  ! 

Tendes  a  roupa  precisa 
P’ra  afrontar  o  duro  inverno : 

E  eu  só  tinha  uma  camisa 
E  essa  levou-m’a  o  governo ! 

Se  qureis  dar  uma  fumaça 
Tendes  da  Havana  o  producto  : 

Eu  não  tenho,  por  desgraça, 

Nem  a  ponta. .  •  d’um  charuto ! 

Nos  vossos  tachos  de  cobre 
Ferve  o  comer  mais  bisarro.  •  • 

E  a  assorda  escassa  do  pobre 
Falta  no  taxo  de  barro.  • . 

Lembrae-vos  do  pobresinho 
Entre  esse  farto  conchego  1 
Mandae  dar-me  um  bocadinho 
—  Senhor !  —  do  vosso  gallego  l 


No  ultimo  domingo  deu-se  no  theatrodeCD.  Maria 
um  caso  muito  parecido  com  aquelle  do  recente  casa¬ 
mento  nos  Martyres. 

O  sr.  Alberto  Estanislau,  auctor  d’um  drama  inti¬ 
tulado  O  secretario  do  ministro,  convidara  toda  a  Lis¬ 
boa  contida  nos  quatro  bairros  da  nova  demarcação 

para  assistir  á  leitura  d’aquelle  seu  producto  littera- 
rio. 

Succedeu  porém  que  Lisboa,  desconfiando  pelo  ti¬ 
tulo,  O  secretario  do  ministro ,  que  se  tratava  do  nosso 
collega  Augusto  Ribeiro,  e  receiando  n’esses  termos 
que  o  drama  tivesse  o  cumprimento  daquelle  sympa- 
thico  e  espigado  rapaz,  houve  por  bem  fazer  o  mesmo 
que  os  padrinhos  e  convidados  do  casamento  Fernan¬ 
des  fizeram  no  citado  casamento :  ninguém  lá  poz  os 
pés ! 

O  unico  que  ccmpareceu,  assistindo  atodaasolem- 
mdade  da  leitura  do  drama  foi  o  commendador  Miguel 
Osorio,  que  ficou  sendo  assim  como  que  uma  especie 
de  commendador  Marcos,  sogro  do  Alberto  Estanislau 
e  pae  d  aquella  leitura  Fernandes. 

P  an-Tarantula 
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CASOS,  TYPOS  E  COSTUMES 

LM  SONHO...  ACCORDADO 

Menezes  vivia  triste 
Da  tenda  como  marçano, 

Entre  o  grão,  o  cravo,  a  alpiste, 

A  vassoira,  a  pá,  o  abano. 


,  = - - i  ; 
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N’isto  compra  uma  cautella, 
Com  tanta  esp  rança,  o  Menezes, 
Que  salta,  dando  á  canella, 

Sem  se  importar  co'os  freguezes! 

W\\  /A 


--  - 


No  seu  sonhar  insensato 
Chega  a  fazer  a  menção 
De  dar  —  oh!  vil  desacato! 
Lm  ponta-pé  no  patrão! 
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Merlatti,  depois  de  quarenta  e  cinco  dias  de  jejum. 
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Merlatti,  na  sua  chaise-longue,  recebendo  os  visitantes. 
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Um  anno  cujos  momentos  derradeiros  se  affirmaram  por  tantos  e  tão  funestos  desastres  qué  até  noa. 
constrangeram  a  abandonar  n’este  ultimo  numero  a  nossa  feição  jocosa,  merece-nos  bem  que  lhe  encerremos 
o  volume  respectivo  com  o  retrato  dum  homem  que  jejuou  quarenta  dias,  operação  que  para  nós  represen¬ 
taria  a  peior  de  todas  as  calamidades:  —  A  FOME  ! ! ! 
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